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(na T£RCEIUA EDlÇlo) 



Entre a segunda e a terceira edição d'este livro 
deram-se factos graves que obrigam a certas con- 
sideraçSes. Declarou se a crise financeira com o 
mallogro dos empréstimos de 1890 e 91 ; e este 
motivo, a fallencia dos bancos de especulação e da 
companhia dos caminhos de ferro, e finalmente a 
revolução brazileira do fim de 1889, declararam a 
crise económica. Resultado de ambas, a circulação 
em crise teve de prescindir do ouro, e voltámos 
ao curso-forçado do papel. E, consequência fatal 
de tudo isto, a desordem politica e a anarchia so- 
cial progrediram deploravelmente. 

Por desgraça, realisaram-se em grande parte as 
previsSes do A. quando ha quinze annos escrevia 
este livro. Antes os seus juizos tivessem provado 
erróneos e temerários ! Antes : porque também não 
teria o A. sido forçado a intervir pessoalmente na 
soena politica, para onde a força das circumstan- 
cias o arrastou, apoz aturada campanha que du- 
rante annos combateu na imprensa. ^ 

• A Provinda (Porto); o Repórter, o Nacional, o Tempo (Lisboa), 
eto. 1886-1891. 
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Este facto, porém, inhibe o A. de accrescentar 
o Portugal Contemporâneo com a crítica dos tem- 
pos posteriores ao momento em que primeiro lhe 
poz ponto ; mas recorrendo a papeis velhos, pare- 
ce-lhe que a transcripçfto de um artigo, já poste- 
rior aos acontecimentos dos últimos três annos ; 
artigo em que não descortina vicio de parciali- 
dade adversa da crítica, esclarecerá o leitor sobre 
o caracter dos movimentos sociaes dos últimos 
tempos. 

Esse artigo é o seguinte : i 

Parece-me ter chegado ao terceiro momento, em que» no 
decurso de dois séculos e meio, a nação portugueza se en- 
contra perante uma interrogação vital. Ha ou não ha recur- 
sos bastantes, intellectuaes, moraes, sobretudo económicos, 
para subsistir como povo autónomo, dentro das estreitas 
fronteiras portuguezas? 

O primeiro d^esses momentos data de 1640. A restaura- 
ção era forçada, para vingar, a subscrever a perda com- 
pleta dos restos do império Oriental. Foi necessário o con- 
curso da Europa para assegurar a independência portu- 
gueza, utilisando as inimisades das potencias e salariando 
opiparamente os nossos defensores. 

Depois do Padre Ajitonio Vieira, diplomata e missioná- 
rio que foi o S. Paulo da monarchia nova, surgiu o marquez 
de Castello Melhor, cérebro de estadista, oondemnado ao 
sacri&cio pela insipidez do tempo. Do longo pleito da guerra 
o precursor de Pombal imaginou poder alcançar para Por- 
tugal a fronteira do Finisterra, annexando a G-alliza, e dan- 
do assim uma base de amplitude suficiente a metade norte 
do paiz, nunca até agora fundida inteiramente com a me- 
tade do sul do Mondego. 

Esse plano falhou; como falhara durante aprimeira dy- 
nastia, e, na segunda, no tempo de AffonsoV. O marquez 
morreu exilado, victima de uma conspiração de alcova e de 
corte, acabando com elle o triste rei que era o seu instru- 
mento. 

Feita a paz com a Hespanha, Portugal independente pa- 
recia perdido, tanta era a desolação e a miséria d'este povo 
reduzido ã condição de illotas dos spartanos bretões que o 
tutelavam. Portugal salvára-se das garras da Hespanha, 
para cair nas da Inglaterra. 

Do leão passava ao leopardo. A independência era uma 

* PORTUGAL, no Jornal do Comnercio do Rio de Janeiro. 
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ficção» porque a realidade era o protectorado. Forças mo- 
raes, intellectuaes, para assegurarem a autonomia, não ha- 
via. O dessangramento produzido pelo deUrio catholico im- 
becilisára o povo. 

Forças económicas, haveria talvez, reduzindo-se esta 
terra ás condições que lhe traçava o tratado de Methuen : 
uma longa vinha, com pouca gente, pois as culturas arbus- 
tivas não supportam população densa. 

E' fora de duvida que, a prolongar-se uma tal situação, 
ou Portugal se teria tomado um outro Gibraltar, mais am- 
plo, ou teria cahido sob o dominio da Hespanha, na pri- 
meira das commoçòes da Europa. 

A obra heróica da dynastia de Aviz, que nos dera o 
Oriente, tinha, porém, em reserva, para o futuro do povo 
portuguez, outras taboas de salvação. Perdida a índia, res- 
tava o Brazil ; e quando Portugal parecia condemnado, 
descobria-se em Minas o el-dorado que séculos antes se 
buscara com tamanho ardor na terra pnantastica das Ama- 
zonas. O ouro e os diamantes do BrazU foram como a trans- , 
fusão de sangue em um organismo anemico. O sol da ri- 
queza voltou a raiar no horisonte portuguez ; e com a au- 
tonomia económica, restaurou-se, quanto possivel, a ener- 
gia moral e intelleotual. D. Luiz da Cunha traçou as li- 
nhas do seu testamenio politico, e o marquez de Pombal, 
como executor, denunciou os tratados inglezes, mandou ar- 
rancar as vinhas nas terras de pão, expulsou os jesuitas, 
reformou os estudos, reconstruiu Lisboa, e esmagou a ferro 
e fogo as resistências teimosas dos inimigos das idóas no- 
vas do racionalismo absolutista. 

A autonomia portugueza foi outra vez effectiva, como 
antes de 1580 ; mas essa independência dependia dos ren- 
dimentos americanos, com que D. João V tornou Portu- 
gal uma scena de opera ao divino, e Pombal o theatro 
trágico de uma revolução theorica. Por isso, quando em 
consequência do tumulto napoleónico foi necessário ao rei 
fugir para o Brazil ; quando houve que assignar os trata- 
dos de 1810, para a Inglaterra outra vez nos assegurar a 
independência: quando por fim, em resultado natural e 
necessário de tudo isso, houve que reconhecer em 1825 a 
separação do. império brazileiro, outra vez dobravam para 
Portugal os sinos de finados, e pela segunda vez se inque- 
ria se Portugal, reduzido aos recursos próprios do seu ter- 
ritório, tinha ou não recursos para subsistir como nação 
independente. 

No primeiro quartel d'este século, repetia-se a situação 
do meiado do século XVII. O caracter nistorico da socie- 
dade portugueza fez então crise. A reacção victoríosa desde 
a morte de D. José e do exilio do marquez de Pombal cho- 
oou-se com os fermentos de idéas novas que invadiam mui- 
tos espirites. Esse choque traduziu-se em um quarto de 
século (1826-1851) de guerras civis e revoluções mais ou 
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menos fúnebres. Perdidos os reditos do Brasil para sala- 
riar uma sociedade que a educaçáo de séculos reduzira és 
condições de parasitismo cortezão e sobretudo monástico: 
o espectro da fome universal acirrava o animo das gentes 
novas, dizendo-lhes que a salvação estava em uma derro- 
cada do velho mundo portuguez; em uma resurreição de 
Pombal, acceso em liberalismo. 

E tudo se deitou a baixo, porque a fome é má conselhei- 
ra: destruiu-se em vez de se reedificar. 

Pombal podéra compor o scenario de uma sociedade nova 
porque tiima as minas do Brazil, com que, antes d'elle, D. 
João y tinha composto a scena ostentosa da opera ao di- 
vino, traduzindo com fidelidade maior o genuino sentir da 
sociedade. Mas, agora, os políticos agitavam-se tontamente 
em um duplo vasio: um vasio absoluto de riqueza, outro 
o vasio de auctoridade para reger um povo ainda incapaz 
de se reger a si próprio, representativamente, conforme a 
doutrina. 
' Ao lado das ruinas da sociedade velha, derruidas pelos 
golpes dos legisladores, formavam as ruinas nascidas es- 
pontaneamente com o estalar successivo das molas sociaes. 
Êra o thesouro fallido, a banca rota do papel-moeda, os 
juros da divida por pagar, os campos incultos, a proprie- 
dade sem valor, a mendicidade universal, e como com- 
inentario, ou consequência da agitação febril das revoltas, 
o communismo burocrático, <substituindo. o antigo commu- 
nismo monástico: o caldo das secretarias, distribuído pe- 
los governos, como o caldo das portarias o fora outr'ora 
pelas communidades. 

A dois séculos de distancia, no melado do século XIX, 
havia a mesma desesperança na estabilidade do paiz, a 
knesma convicção da insuíficiencia dos seus recursos para 
subsistir. Quem raciocinava, concluía que tudo ia acabar; 
mas, muitos deixavam-se vibrar a compasso do messianis- 
mo ingenito na alma portugueza. Havia uma esperança 
vaga em um milagre salvador. O sebastianismo tomava ou- 
tra forma. 

E os tempos deram razão aos sebastianistas. Porque no 
systema de governo, não previsto por Aristóteles na sua 
PoliUcay implantado em 1851 em Portugal encontrámos um 
novo pactolo a explorar. Transaccionou-se com todos os 
vicios históricos da sociedade, dando ao communismo bu- 
rocrático uma expansão tal que, satisfazendo a todos, atro- 
phiasse as sementes de futui*as revoluções. A's engrena- 
gens administrativas de que o estado já dispunha, jun- 
tou- se a legião nova dos beneficiados de obras publicas ; 
muitos mUhares de funccionarios, mais ou menos opipara- 
mente prebendados: muitas centenas de concessionários 
enriquecidos; trabalho á farta por toda a parte para as po- 
pulações ruraes, e instrumentos de veniaga local para o 
ranccionamento do machinismo das eleições. 
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O programma do fomento, porém, em um paiz extenuado 
e exangue, seria um sonho se a sua apresentação não coin- 
cidisse com o periodo de máxima expansão do capitalismo 
n'este século. Portugal nareoèu por largos annos um bom 

Saiz a explorar e as bolsas européas, passando a esponja 
o esquecimento sobre as bancarrotas passadas, abriram os 
seus cofres. Outras minas se tinham achado, outro Brazil 
surgiu. E talvez ainda tivesse produzido mais do que o 
americano ! Porque, em 40 annos, o thesouro portuguez 
conseguiu obter por empréstimos uma somma approximada 
de 90 milhões sterlinos effectivos, em bom ouro. 

Se D. João y recamou Portugal de egrejas e palácios 
e o Marquez de Pombal reconstruiu Lisboa, o nosso tem- 

So coalhou o reino de estradas de ferro e de telegraphos, 
otando as costas com dois portos: um no Tejo, outro em 
Leixões. O utilitarismo substituia-se á religiosidade e á 
pompa; mas no fundo, para a physiologia social, era o 
mesmo; uma sociedade vivendo de recursos estranhos ou 
anormaes e não do fructo do seu trabalho e economia. 

Porque emquanto o scenario do fomento dava a Portu- 
gal a apparencia d*um paiz rico, o facto ^ que a balança 
económica, prin^palmente expressa pelos algarismos do 
commercio externo, accusava um deficit sempre crescente 
e de alcance inverosímil quasi. ,Como se sustentava, pois, 
o castello portuguez ? De um modo simples: 1.* supprindo 
a escassez do trabalho interno pelos subsídios ofSciaes, 
salariando a ociosidade e pagando-a com o produoto dos 
empréstimos; 2.*, saldando annualmente a conta económi- 
ca da nação com a exportação de gado humano, exporta- 
ção que não trazia a Portugal, em média, menos de três 
milhões sterlinos ao anno, senão mais. 

A anormalidade doestes meios com que se mantinha o 
aspecto de uma fortuna enganadora, não era segredo para 
ninguém mediocremente instruido; mas, como a grande 
maioria da gente dirigente vivia d 'essa própria anormali- 
dade, muitas opiniões interessadamente equivocas faziam 
coro com a opinião obscura da maioria não-pensante. O S. 
Martinho convinha a todos, e os scepticos abordoavam-se 
ao rifão: Emquanto o pão vae e vem folgam as costas. 

Ha oito annos, em 1^5, quando me decidi a intervir 
activamente na politica portugueza, publiquei um livro 
(Politica e economia nacional), em que expunha o pensa- 
mento, agora condensado n^estas breves linhas. 

Affirmava que o rega-bofe não podia ir já muito longe. 
Indicava os meios que, a meu ver, deveriam pôr-se em 
pratica para dar consistência e estabilidade económica a 
Portugal, para lhe dar consistência e estabilidade moral e 
intellectuat; pois, casa onde não ha pão . . , 

Era, sobretudo, necessário atacar de frente os dous pro- 
blemas fundamentaes, o da economia publica do paiz e o 
das finanças do Estado, para de tal modo se poder travar 
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a roda dos empréstimos e a das importações excessivas, 
estabelecendo ao mesmo tempo o equiliorio na balança 
económica do paiz e na balança do seu Thesouro. 

As linhas geraes doesse programma de 1885 eram a oo- 
lonisaçáo do sul do reino, despovoado e inculto, derivando 
para ahi a emiffração agpcola minhota e açoriana; a pro- 
tecção pautal a industria fabril, desenvolvendo a pro- 
duoção interna para nos libertar das importações: a in^ 
fltrucçào technica ou profissional e o regulamento do tra^ 
balho nas suas relações com o capital; o fomento das instl*^ 
tuições cooperativas de credito, de seguros, de produoção 
e de consumo; a protecção ás pescarias nacionaes, explo- 
rando convenientemente a riqueza das costas e prepa- 
rando também o viveiro de mareantes; a restauração da 
marinha mercante nacional; e finalmente a ordenação \io 
systema colonial, estreitando os laços económicos com a 
Africa Occidental e entregando as de além do cabo da Boa 
Esperança ao regimen do self tupporUng pelos meios mais 
opportunos. 

Quanto ao problema das finanças, pensava eu que, no 
regimen da mais stricta economia, pondo ponto ao delírio 
de obras publicas, cumpria or^anisar a o&roulação fiduciá- 
ria, reconstituindo o Banco de Portugal; reformar os im- 
Sostos directos, revendo ^ contribuição predial, instituin- 
o o imposto fabril, e transformando os mais em uma 
contribuiçãov de rendimento progressivo; nacionalisar pelo 
resgate os caminhos de ferro particulares, convertendo em 
obrigações ferro-viarias a parte de divida correspondente 
ao dispêndio effeòtuado com essas linhas e com as que são 
propriedade do Estado; affectar o Thesouro dos bens na^ 
cionaes, a amortisação da divida, repondo esse ramo de 
serviço em um regimen de independência de que a cen- 
tralisação excessiva o fizera sahir. 

Penso ainda hoje que se, a tempo e com juizo, as linhas 
geraes de um tal programma se tivessem seguido, Portu- 
gal teria evitiado as catastrophes que o esmagam. Quiz, po- 
rém, a sorte que as cousas levassem rumo diverso; mas a 
prova da exacção d^essas idéas está no facto de que, mal, 
tarde e a más horas, muitas vezes, ellas se teem imposto 
e estão impondo pela força das eircumstanciás, não pelo 
plano deliberado dos estadistas. 

Alargou-se, é verdade, a circulação fiduciária; mas alar- 
^ou-se quando, reconstituído o banco, veiu a crise geral 
impor o curso-forçado, e todo o ouro desappareceu. Re- 
constituiu-se a Junta do Credito Publico, mas como con*. 
sequencia necessária da bancarota, e não como revigora- 
dõr do credito nacional. Legislou-se a protecção pautal, 
mas teve de vir em um momento em que, pela crise ge- 
ral, o consumo fraquejava. Fazem-se tentativas de remo- 
delações tributarias, applicando o principio da progressão; 
mas fazemnse nas angustias de uma situação que estanca 
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as forças contribuintes. Applicou-se ás colónias da Africa 
oriental o principio da concessão ás companhias; mas de- 
pois do deplorável conflicto inglez e de se ter creado uma 
inimisade tàlvex ainda prenhe de consequências graves. 

Estas circumstancias não surprehendem: de espantar 
seria que um povo educado tão anormalmente para a vida 
contemporânea, mostrasse força e agudeza bastante para 
se emendar, sem que as circumstancias o obrigassem & 
abstinência e á opção entre o trabalho e o desespero ! 

Ha já três annos que soou para Portugal o <^uarto de 
hora de Babelais. A um tempo, a baixa do cambio seccou 
a corrente das remessas da emigração no Brazil; e a ruina 
do credito estancou a fonte de rendimentos dos emprés- 
timos. 

Foi forçoso solver de um golpe os débitos commerciaes 
externos e para isto, e para supprir os defidts internos, 
apezar da fallencia do Thesouro, dos bancos e de compa- 
nhias, grande jubiléo que nestes três annos de crise não 
representa menos de 30 ou 35 mil contos, houve que ex- 
portar o ouro circulante e substituil-o por 50 mil contos de 
papel moeda, ou notas inconvertiveis, o que vem a dar a 
mesma cousa. 

Em tão criticas circumstancias, tem o paiz, dentro das 
suas fronteiras, com os seus recursos próprios, meios de 
manter o equilíbrio económico ? Tem o Thesouro. receitas 
para manter o equilíbrio orçamental, ainda depois da ban- 
carota que reduziu as despezas ? 

Pela terceira vez se formula a mesma pergunta; mas 
agora com uma consciência mais nítida do caso, porque 
também as condições em que elle se dá são outras, e os 
balanços^ da barca nacional mais grossos. Pareceria chime- 
rico esperar que viesse uma restauração de forças pelo ci- 
vismo, pela abnegação, qualidades viris com as quaes nem 
os povos, nem os indivíduos cahem nunca. Não foi possível 
conseguir isso quando talvez ainda bastassem medidas pre- 
ventivas. Não o foi, quando o divorcio entre a sociedade 
e o poder não era tão declarado. Não o foi, quando ainda 
a miragem da fortuna por um cambio de instituições não 
tinha alastrado como hoje. Não o foi, quando a desorgani- 
sação administrativa se não tomara, ou tão completa, ou 
tão patente, nem a anarchia intellectual tão accentuada, 

E' licito esperar que o acicate da miséria consiga o que 
não conseguiu a voz da razão ? A fome é má conselheira. 
Quem d'ella esperar mais do que exaltações mórbidas, en- 
gana-se talvez. 

Mais uma vez ainda, a taboa de salvação está no mundo 
ultramarino e na vida airada e aventurosa cuja sorte já 
salvou Portugal no século xvii e n'este. Consolide-se a or- 
dem no Brazil, suba a taxa do cambio, e os quantiosos va- 
lores ahi represados voltarão, pelo menos, em parte, a re- 
gar as terras portuguezas. Por outro lado também, já hoje 
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a Africa occidenbal, com o seu rápido desenvolvimento 
económico, entra por moito na ponderação da balança por- 
tagueza. Se não fossem as exportações africanas, já agora 
estas linhas, que vou traçando com amargura seriam tal- 
vez o éco da anarchia desaçaimada. 

Salvar-nos-ha, no século xix, Angola, «omo nos salvou 
o firazil no século xvn ? Caber-nos-ha essa fortuna a tempo 
de prevenirmos o esphaoelamento pela fome ? Virá antes 
que nos assaltem complicações graves de ordem externa ? 

N'e8tas perguntas, parece-me está hoje resumido o pro- 
blema protuguez; e pouco viverá quem não lhe assistir ao 
desenlace. 



Abril, 1894. 



Oliybiba Mastins. 
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Eu bem affirmava que este livro não satisfaria 
a ninguém ! . . . Acoimado de miguelismo, condem- 
nado como espirito azedo e pessimista, tive a sorte 
que esperava^ e os motivos d'esta minha especta- 
tiva provaram fundados. 

Levou-se a mal, como era de suppôr, que eu pro- 
curasse deslindar da teia de lendas absurdas ou 
risiveis o caracter pessoal de D. Miguel: chamou- 
se a isso uma apologia. ^ Nem um facto, nem uma 
inducção legitima, foram, todavia, contestados, o 
que me leva a não alterar o retrato d'esse príncipe, 
sympathico para mim na sua infelicidade. E tenho 
até a vaidade de acreditar na perspicácia d'este sen- 
timento, parecendo-me que, se de futuro a historia 
voltar a occupar-se de D. Miguel, ha de concordar 
mais commigo do que com os auctores do retrato do 

* V. o Port. contemp. de O. M., opusoulo do sr. Eodrigues de Frei- 
tas; os folhetins de O. S. B. (inioiaes que indicam o nome de nma 
senhora tao oheia de enthusiasmo como de talento) no Jornal do 
CommerciOy de Lisboa, 24-5 julho de 81; o artigo do sr. Theophilo 
Braga no Positivismo; eto. 
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monstro. Esses auctores escreviam com a penna 
molhada no fel amargo do ódio. 

Disse-se-me também que eu reduzia a muito 
pouco o alcance ou o valor da carta de 26 ; e sem 
concordar com a critica, achando todavia útil des- 
envolver mais certos pontos, retoquei essa parte da 
obra. ^ Mas quando se allega ser erro o notar eu 
a exclusão dos morgados do pariato, pois, sendo li- 
vre do rei a nomeação dos pares, a Carta ninguém 
exclue, devo responder que a Carta, com effeito, 
não os excluía (nem eu jamais o disse), mas ex- 
cluiu-os D. Pedro não os nomeando, e até a própria 
força das cousas impedindo a entrada de uns mi- 
lhares de nobres menores na camará alta. £ram 
em numero demasiado. 

Outros reparos, a que não alludo para não ser 
extenso, vão ou não vão attendidos no texto, con- 
forme se me affiguraram fundados ou mal cabidos. 

Não me surprehenderam as censuras dos nossos 
jacobinos mais do que as dos liberaes : previa- as 
egualmente. O meu livro, disseram, é um quadro 
pittoresco, mas falta lhe o principio orgânico, a «li- 
nha lógica», porque eu a não soube ou não quiz vêr 
ha tradição revolucionaria de 20, esse movimento 
«em que pela primeira vez se revelou a classe mé- 
dia de advogados, jurisconsultos e coronéis.» — 
«Pinta com cores verdadeiras, prosegue o meu cri- 
tico, * esta dissolução do regimen monarchico par- 
lamentar, mas é injusto lançando á conta do orga- 
nismo da nação o que é produzido pelo corpo es- 
tranho da realeza e dos politicos vendidos. » 

Ora eu, não sendo individualista, nem até poli- 
ticamente «liberal», não podia achar na tradição 
de 20 «linha lógica»; e pensando que as naç5es 

' Liv. III, V. 3. - ' O sr. Th. Braga. Positivismo. 
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teem sempre aquelle governo que querem ou que 
merecem, não podia tampouco ter na conta de 
«corpo estranho» a realeza nem os políticos. EUa 
e elles e o povo e todos pareceram me antes effei- 
tos do que causas. Se pretendi mostrar por quanto 
entrava nas misérias dá nossa historia contempo- 
rânea a fraqueza dos caracteres, a apathia ou a 
loucura das populações, o desvairamento doB che- 
fes: patenteei, parece-me, quanto esses males so- 
ciaes provinham, não só dos legados da historia, 
como da influencia deprimente e desorganisadora 
das theorias do naturalismo individualista, herda- 
do da philosophia do século xvin e popularisado 
pela revolução franceza. Sob o nome indefinível de 
liberalismo, essas doutrinas, nos seus aspectos 
sucoessivos, vieram terminar afinal no materia- 
lismo pratico, fazendo dos «melhoramentos ma- 
teriaes» o pensamento exclusivo do povo, e do 
governo uma agencia de caminhos de ferro. Como 
se nós valêssemos absolutamente mais por andar- 
mos em doze horas, em vez de trinta ou trinta e 
seis, a distancia de Lisboa ao Porto I 

Mas o que oflfendeu sobretudo liberaes e jacobi- 
nos foi o tom pessimista — ao que dizem — da 
obra. Eu tinha-a por justiceira apenas, e até ás 
vezes caridosa. «Ficasse com a cara a uma ban- 
da». Pois fique-se. Concordo que a attitude é des- 
agradável, mas, na minha missão de critico, não 
posso alterar a significação dos factos, sem podnr 
também acreditar que tamanhos males venham 
apenas da circumstancia de haver sobre um es* 
trado de alguns degraus um homem de manto e 
coroa com as mãos atadas pelos politicos de espa- 
dim e farda. Elles governarão o rei, mas quem os 
escolhe a elles é o povo: se são maus, porque os 
prefere ? Não. A culpa é portanto nossa, de todos 

PORT. OOST. — TOMO I ## 
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nós^ que nfto valemos grande cousa — fique-se em- 
bora com a cara a uma bauda 1 

Allegam que o livro é injusto na sua severida- 
de; e entretanto, de todos os articulados d'uma 
obra a que houve quem chamasse libello, nem um 
só foi destruido; e são os próprios críticos que me 
mandam juntar ao rol das delapidações liberaes 
as pratas de certas egrejas e a custodia de Belém 
que a rainha tomou para si, bem como o convento 
e a cerca do Sobralinho de que se apoderou o du- 
que da Terceira. 

Acham, também, que eu carrego de maia o qua- 
dro da situaçSLo presente, que sou uma creatura 
pessimista, por senio, segundo uns, por falta de 
«orientação mental», explicam outros. Jamais con- 
testei o facto do enriquecimento recente, antes o 
puz em toda a evidencia; parece- me comtudo que 
se lhe exagera o alcance. Leis como a da aboli- 
ção dos vincules e da desamortisação por força 
haviam de crear riqueza; obras publicas como as 
que se teem feito desde 18Õ1 haviam de a mobi- 
lisar. Politicamente, porém, esse facto isolado vale 
pouco. Pensa alguém que Portugal, fosse qual 
fosse o destino da sua historia contemporânea, teria 
deixado de progredir em riqueza ? Ninguém o 
pense. Politicamente o que importa, pois, é com- 
parar o progresso realisado com o das outras na- 
çSes da Europa. 

Dada esta explicação, pelo que diz respeito ao 
progresso chrematistico, temos de perguntar agora 
se os críticos pensam que se resuma n'elle a vita- 
lidade de um povo. Eu não penso. Enriquecer é 
excellente, mas é apenas um meio: quando se tor- 
na um fim, em vez de excellente, é péssimo. An- 
tes pobres com idéas e caracter, do que chatins 
vulgares e dinheirosos. 
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Ora eu desafio quem quer que seja a provar-me 
o nosBO progresso intellectual e moral. Eu vejo — 
não vêem todos ? — uma decadência no caracter e 
uma desnacionalisaçao na cultura. Dos costumes 
políticos não falemos. Litterariamente a lingua 
perde-se, e mais de um tem allegado como docu- 
mento os meus próprios livros ! Depois da geração 
de João Pedro Ribeiro, de Ferreira Gordo, de Bo- 
nifácio d' Andrade, de Amaral, do visconde de San- 
tarém, de Mousinho, de Brotero, de Pinheiro Fer- 
reira, ainda tivemos um homem, Herculano: um 
único, para succeder á plêiade numerosa dos aca- 
démicos do primeiro quartel do século. £ se hoje 
se levanta sporadicamente alguma excepção, o fa- 
cto é que se scindiu a tradição intellectual, que 
se perdeu o habito de pensar, que apenas se es- 
creve, por arte ou por industria, n'uma linguagem 
mascavada, o que vem cosinhado e requentado de 
Paris. 

Mas quem já ganhou fama de mi-lingua tem 
liberdade para dizer tudo: seja esse o meu mere- 
cimento ! Merecimento, não ! acodem aquelles pró- 
prios que reconhecem a verdade das cousas, por- 
que de tal forma murcham-se as esperanças e en- 
tibiam-se vontades. N'isso não creio eu. Se a ver- 
dade é cáustica, nenhum medico hesitou ainda em 
applicar vesicatórios. Hoje, queremos saber, não 
queremos sonhar. Dizer as cousas como ellas são, 
pôde doer, mas o que arde sara. Oxalá que do 
ardor viesse uma reacção formal, decisiva, que me 
refutasse de um modo terminante 1 Oxalá, digo-o 
do fundo do meu coração, seja forçado a confes- 
sar-me illudido ! 

Por ora não. Ha muito, porém, quem assegure 
que desvario e sonho^ que tudo marcha rasoavel, 
regular e optimamente. Se assim é, pois, não ha 
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razão para temer o meu pessimismo, extravagân- 
cia innocente e sem alcance. Digam-me que estou 
doente, quando me sinto robusto e forte, e vêr- 
me-hão rir. Ria-se Portugal do que eu digo, se é 
capaz . . . 

Alguns me accusaram finalmente por eu não 
terminar a obra com um formulário para as doen- 
ças da pátria, crendo-me acaso com ambiçSes a 
curandeiro. Não: o género abunda, os recipes fer- 
vem. 

D'aqui offerecem-te, leitor amigo, acabar com os 
pares; d'além que se acabe com o rei. Outro acha 
melhor que se conclua federativa e progressiva- 
mente com a nação. Outro entende decisivo que 
embarquemos para ir colonisar a Africa. Mas os 
mais numerosos são os que te aconselham a dei- 
xares-te ficar quieto na immobilidade plácida da 
gente séria e feliz. 

Eu não apresentei recipe, pelo motivo simples 
de que o Portugal contemporâneo não é um livro 
de partido, nem de polemica, nem de revolução: é 
um livro de historia, conforme eu entendo que a 
historia se deve escrever, como quem escreve um 
drama. 

Todavia, se me é licito dizer n^este logar o meu 
pensamento, ahi vae o que está hoje na consciên- 
cia de mais de um portugucz. Diz-se nas conver- 
sas, não 8ei se até se escreve nos jornaes, que um 
rei medroso e indiscreto é o obstáculo principal ás 
reformas, o patrocinador decidido do regime de 
corrupção em que vivemos; e que uma abdicação 
uma dictadura são indispensáveis á salvação do 
paiz. 

Faça se, pois, essa derradeira experiência. Acon- 
selhe-se ou exija-se essa abdicação, venha essa di- 
ctadura que, no regime actual, ou terá de encon- 
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trar no novo soberano uma adbesão sincera, ou 
será estéril como foi a de 1868. 

Repita-se o movimento, escolham-se homens sá- 
bios e virtuosos, a vêr se se logra melhor fortuna. 
Em 68 o appoio decidido da parte sincera e san 
da nação naufragou contra a hostilidade da coroa 
e contra a incapacidade dos dictadores. E' que es- 
tes, educados ainda no radicalismo, pensavam que 
o seu officio consistia em pregar moral e em de- 
cretar reformas radícaes. 

As necessidades urgentes de Portugal sao maio- 
res e mais complexas. Liberdade ha suffieiente, de 
mais até : ninguém pensa hoje em dia em atacar 
esses direitos do individuo que andam erradamente 
nas constituições, quando o seu verdadeiro logar 
seria o código civil ; mas urge reformar n'um sen- 
tido pratico os sophismas que, sob o nome de cli> 
herdades», corrompem até á medula o corpo d'esta 
sociedade. Urge moralisar a administração e ex- 
tirpar o parasitismo que nos roe. Urge pôr ponto 
e ordem no desvairado rumo das finanças, no re- 
gime iniquo e absurdo do imposto. Urge suster na 
queda, ou amparar na nascença, a navegação e as 
industrias, para os nossos filhos não serem força- 
dos, á mingua de occupaçSes, a pedir por esmola 
um emprego. Urge povoar um território meio de- 
serto e plantar gente nas brenhas que por toda a 
parte mancham o paiz. Urge acabar com a agio- 
tagem que, alimentando um thesouro mendigo, nos 
conduz rápido á ruina. Urge n^uma palavra mo- 
ralisar uma politica desvairada, levantar uma au- 
ctoridede abatida ; e levantal-a não pela força, 
mas pelo respeito devido ao saber e ao caracter ; 
urge restaurar as forças económicas de uma nação 
adormecida e o vigor moral de um povo atormen- 
tado. 
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Se para isto é necessário que um rei se demitta, 
demítta-se o rei. E se para o rei abdicar í6r mis- 
ter coagil-o, faça-se. Resta saber se o egoismo, a 
cegueira, o interesse vil, a indolência, a ignorân- 
cia, a veniaga de que os poiiticos abusam em par- 
ticular, e o servilismo que em publico distingue a 
imprensa : resta saber se nfto poderão mais do que 
as ambiçSes nobres de uma minoria de gente in- 
génua e boa. 

Novembro de 1889. 
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(na primeiba edição) 



Esta obra provocará decerto no espirito dos lei- 
tores impressões que o auctor não tem a vaidade 
de exigir que sejam vivas, mas que certamente se- 
rão imprevistas. Mais de um abrirá o livro con- 
dado ou receioso de encontrar nas suas paginas as 
opiniSes que passam por ser revolucionarias, e mui- 
tos acabarão chamando reaccionário — até migue- 
lista! — ao que o escreveu. Os radícaes hão de 
condemnal-o como herético, os conservadores re- 
pelil-o como importuno, os ultramontanos fulmi- 
nal-o como preverso. Isolado e só, sem contentar 
a ninguém, sem se inscrever no rol de nenhum 
partido, sem se filiar em nenhuma das escholas 
laureadas ou na estrada de o serem, ficará por isso 
menos verdadeiro? De certo não. O isolamento é 
a situação que convém ao escriptor, a indepen- 
dência o processo necessário da critica. Só assim 
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se trabalha por amor da historia, obedecendo ape- 
nas á razão, como os artistas que apenas obede- 
cem á esthetica. Ora um livro de historia contem- 
porânea, alheio a qualquer das escholas e partidos 
vivos, é, ooncedam-me esta vaidade, um caso raro. 
D'es8a raridade provém as impressões singulares 
do leitar ao percorrer a obra, 

O isolamento do escriptor e a impassibilidade da 
critica são tanto mais indispensáveis, quanto ha 
que tratar de actos recentes e de pessoas ainda 
vivas, ou quasi. E* mister desconhecer individual- 
mente a todos e achar-se como perante uma socie- 
dade morta ou estranha, para livremente a poder 
julgar. Se as opiniSes partidárias conturbam o es- 
pirito critico, as considerações pessoaes não lhe 
fazem menor mal. Para o redactor de memorias é 
indispensável ter tomado parte nos acontecimentos 
e ter visto de perto os personagens. Para o pole- 
mista é também indispensável obedecer a um sys- 
tema de doutrinas que o enthusiasme, ou pelo me- 
nos o dirija. Mas para o critico taes condições se- 
riam funestas. Mal d'elle se aqui ou além tivesse 
ódios ou amores: carregaria as sentenças ou sup- 
primiria as accusaçSes, para obedecer aos impulsos 
do sentimento. A' historia que é fria, impassível e 
como que morta por ser impessoal, substituiria o 
escriptor a vida particular do seu espirito ; e em 
vez de pintura realista de uma sociedade, produ- 
ziria um quadro subjectivo. 

Se um tal processo ainda irrita as pessoas educa- 
das á antiga, quando se trata de historias velhas, 
o que não será tratando-se de historias actuaes? 
Se ainda por sympathia ou ódio se julga de Af- 
fonso Henriques ou de D. João iv, o que não será 
de D Miguel, de Saldanha, do ImmortaUdador, 
de Rodrigo, etc? O auctor sabe pois que será si- 
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multaneamente condemnado pelos amigos e pelos 
inimigos de todos; uns acharão crueldade onde ou- 
tros acharão favor, uns applaudirão uma pagina 
para clamar contra a seguinte, outros far&o ao in- 
verso, e a todos, sem excepção, o livro deixará de 
satisfazer. Virá isso da mesquinhez dos dotes do 
auctor, mas vem também da natureza da obra que 
emprehendeu. Na obscuridade da sua vida, na paz 
do seu pensamento, nem a sombra de uma paixão, 
nem os laivos de nenhum ódio jamais podiam ins- 
pirar a quem é estranho á vida politica. O exame 
dos nossos tempos apenas lhe provocou expressões 
d^aquelles sentimentos que são compativeis com a 
serenidade da critica: uma ironia sem maldade, 
uma compaixão sem orgulho, pelas repetidas mi- 
serins dos homens : ás vezes uma sympathia e um 
respeito singulares por certos individues excepcio- 
naes. Ironia, compaixão, sympathia, respeito, mo- 
deradas emoçSes com que é licito acompanhar o 
estudo sem prejudicar a lucidez da vista, não im- 
pedem, comtudo, que acima d'essas impressões 
fugitivas se colloque o reconhecimento profundo, 
inabalável das causas que fazem dos homens os 
instrumentos do acaso, ou do destino. 

Concebido assim, e melhor ou peior assim exe- 
cutado, o PORTUGAL CONTEMPORÂNEO, sem ser mi- 
guelista nem liberal, nem cartista nem setembrista, 
nem regenerador nem histórico, nem monarchico 
nem republicano, de certo não satisfaz á opinião 
de nenhum grupo, ao systema de nenhuma dou- 
trina ; mas por isso mesmo servirá melhor á his- 
toria, se o auctor pôde desempenhar-se da tarefa 
concebida. Essa tarefa é singularmente dura, su- 
jeita a perigos numerosos. Andam vivos os monu- 
mentos da historia actual ; e mais de uma vez, de 
certo, muitos d'elles poderão corrigir as aíSrma- 
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çSes, as opiniSes formuladas. Oxalá o façam to- 
dos : oxalá possam rasgar ama a uma as paginas 
tristes que poUulam n'esta obra ! Oxalá com as 
suas rectificaçSes, forcem o auctor a moderar a 
melancholia dominante no seu livro. Será, comtn- 
do, necessário negar com provas e documentos, 
mostrar e corrigir os erros, pois nSo basta accu- 
sar de pessimista a obra com as vagas affirmaçSes 
correntes acerca da grandeza das nossas façanhas 
e da excellencia e prosperidade do nosso estado 
actual ! A's pessoas simples agrada sempre mais 
a opinião dos optimistas, embora elles falem por 
indolência ou calculo ; e isto é mais uma razão 
para que este livro seja acolhido com vitupérios e 
nSo com elogios. Se nem partidária ou doutrinal- 
mente pôde satisfazer^ menos ainda agradará ao 
commum dos leitores uma obra que nem Sancho 
nem Falstaff inspiraram. Porém o escriptor que 
ambiciona tornar-se digno d'este nome não indaga 
a direcção das correntes volúveis da opinião para 
as seguir, pois sabe que, iazendo-o, acabará com 
ellas. Em vez de lhes obedecer por via de regra, 
oppSe-se-lhes, por esta razão simples de que para 
apoiar é quasi inútil escrever. 

Mas de todos os motivos que tornarão este livro 
antipathico e hostil á maneira de pensar de quasi 
toda a gente, não tocámos ainda o mais grave : a 
negação do liberalismo individualista como formula 
definitiva e adequada á constituição das sociedades. 
Respirando uma atmosphera diversa, independente 
da influencia de uma doutrina exclusiva, o auctor 
pôde estudar despreoccupadamente o velho e o novo 
regime, por isso que a data de 34 nem significa 
para elle uma ruína deplorável das instituições eter- 
nas, nem o estabelecimento de um systema de ver- 
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dade definitiva: apenas a paésagem das formulas 
históricas e absolutistas para as formulas revolu- 
cionarias e individualistas. 

Ora o facto é que, meio século depois d'esses 
acontecimentos, e apesar das successivas provas 
praticas, ainda não foi possivel convencermo-nos 
do caracter abstracto, subjectivo, e por isso in- 
completo das formulas victoríosas de 34. Ainda o 
máximo numero, conservadores e revolucionários, 
piza a tSo estafada via da Liberdade, e apesar de 
todos lhe terem reduzido a poeira o pavimentO| 
ainda se suppõem seguros e firmes. Nem admira: 
séculos são quasi sempre necessários para varrer 
as nuvens das illusSes. Os conservadores, centrali- 
sando todos os dias a machina social, cada vez 
mais complexa, com os seus exércitos, as suas po- 
derosas marinhas, os Caminhos de ferro, as gran- 
des companhias, as dividas coloesaes, obedecem 
á fatalidade de um movimento necessário; mas nem 
por isso deixam de se dizer discípulos de um in- 
dividualismo, de uma descentralisação, que dia- 
riamente contradizem nos actos. D 'esta incons- 
ciência nascem as fraquezas e uma deplorável falta 
de consistência doutrinaria. 

Dão por isso o flanco aos ataques dos revolu- 
cionários que, por não governarem, se não podem 
contradizer. Governem, porém, um instante, e vêr- 
se-ha logo uma pavorosa anarchia como em Hes- 
panha, ou em Paris em 71; ou vêr-se-ha, como na 
França de hoje, uma republica só diversa do im- 
pério, por fora. Condemnados á desordem ou á 
conservação, os revolucionários de hoje expiam as 
consequências da falta de um critério scientifico na 
organisação das suas idéas. São ainda a cauda ar- 
rastada do antigo jacobinismo individualista: ainda 
vêem na Republica um ideal, e soluçSes intimas 
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em questSes de pura forma, absolutamente exte- 
riores: matéria de occasíSo, conveniência, oppor- 
tunidade. Á tyrannia das formulas abstractas ainda 
os subjuga, ainda a ídéa da soberania individual 
os domina; embora já não seja difficil ver como 
n'essas opiniSes anachronicas se infiltra o espirito 
novo. Á contradicçâo levanta-se, por tal forma, 
violenta e grave: mas quem descobre as contra- 
dicçSes intimas das idéas, senão o numero minimo 
dos que pensam? 

Esta desordem de idéas simultânea em conser- 
vadores e revolucionários é geral a toda a Europa 
latina. Desde que o direito divino acabou, e já se 
pôde considerar isso um facto consummado nos 
espirites, embora ainda a necessidade imponha a 
muitos paizes as instituições monarchicas; desde 
que, por outro lado e ao inverso, as formulas in- 
dividualistas, contrariadas pelo desenvolver fatal 
das sociedades, não podem fixar-se nas instituições, 
nem ceder ainda o logar nas intelligencias a prin- 
cipies scientificos, força é que os conflictos do pen- 
samento e dos actos appareçam constantemente. 
De um tal estado de falta de coordenação das ac- 
çSes pelas idéas provém o espectáculo de uma so • 
ciedade confusa, onde a mediocridade e a insensa- 
tez vâo de braço dado caminhando ás cegas n'uma 
estrada sempre deprimente dos caracteres. 

Talvez em parte alguma da Europa estas con- 
sequências do individualismo sejam tão visiveis como 
em. Portugal, por isso mesmo que entre nós a ex- 
tenuação das forças vivas da sociedade chegou a 
ponto de destruir inteiramente as antigas institui- 
ções e idéas. Paiz nenhum da Europa é, com effeito, 
n^este sentido, mais liberai: se até o clero entre nós 
é progressista ! Mas também por isso, acaso em parte 
alguma se encontrará tanta pobreza de gente, tanta 
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escassez de caracter. Ás classes conservadoras, sce- 
pticas, vivendo n'uma apathia moral entorpecedora 
da dignidade e até da intelligencia, ficam pardas, 
banaes e mesquinhas. Os revolucionários, sem a 
boa disciplina de inimigos pujantes e sábios, bai- 
xam egualmente, apresentando, nas extravagân- 
cias dos seus actos, a desorientação dos seus pen- 
samentos, o vazio dos seus cérebros, e uma viru- 
lência que demonstra a ausência de verdadeira for- 
ça, quando não demonstra eguahnente a inferiori- 
dade dos caracteres. 

Dito isto, não é verdade que os conservadores 
apodarão o livro de revolucionário, e os r^svoiucio- 
narios de conservador? Sobrada razão tem ambos 
para o fazer, pois para o auctor a verdade encon- 
tra-se n'esta formula que é paradoxal ainda: a má- 
xima revolução, na máxima conservação. Consinta 
o leitor uma breve explicação, para não ficar im- 
pressionado por nm modo que nos magoaria. 

Todo aquelle qne meditar sobre a historia da 
civilisação de qualquer povo achará no âmago d^essa 
historia este facto: a crescente approximação das 
condiçSes dos homens, approximação nos haveres, 
no saber, na capacidade, nas funcçSes politicas e 
sociaes. A' medida que a civilisação cresce, dimi- 
nuem as differenças entre os membros de uma so- 
ciedade: á especialisação das funcçSes correspon- 
de uma equivalência de forças. Estas palavras ir- 
refutáveis bastam para nos mostrar que o critério 
da historia é a Egualdade, expressão concreta da 
civilisação. 

Variáveis, multipulos, dependentes do tempo, do 
logar, do caracter, são os meios que podem servir 
na historia para permittir ou favorecer o desenvol- 
vimento d^essa lei intima, peculiar á sociedade 
dos homens. Bepublicas, monarchias, impérios, ty- 
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rannias, demagogias, todos podem servir e teem 
servido. Dizia-se que todas as estradas levavam a 
Boma! Assim todos os caminhos, por tortuosos e 
mal traçados que sejam, conduzem á Egualdade; 
e desde que haja uma comprehensão verdadeira e 
intima d'este facto, supprirmir-se-bSo muitas for- 
mulas e discursos ociosos; vêr-se-ha que a revo- 
lução, no que hoje se nos aíSgnra ainda mais ter- 
rível, e para tantos mais insensato é a expressão 
de uma lei achada na observação positiva do mo- 
do de existir das sociedades. 

Mas se tal é o critério intimo e a summa lei, é 
mister observar também que^ se nenhumas ambi- 
çSes, nenhumas abstracçSes, são capazes de impe- 
dir a marcha progressiva, tampouco nenhumas for- 
mulas podem transformar da noite para o dia a 
face das cousas. Â sociedade não é, como um thea- 
tro, um mechanismo: é, como o mundo, um orga- 
nismo. Se á razão humana foi dada a consciência 
dos actos próprios, foi-lhe porém negada a força 
bastante para alterar as leis naturaes. Pôde reco- 
nhecer um destino, sem poder eliminar a distan- 
cia que a separa d'elle. Assim o caminheiro vê ao 
longe a porta da cidade para onde vae, sem poder, 
embora o deseje, supprimir a estrada que d'ella o 
separa. Gradualmente avança, gradualmente a so- 
ciedade se desenvolve, approzimando as condiçSes 
dos homens, distribuindo mais por egual a instru- 
cção e a riqueza, influindo na própria organisação 
dos indivíduos até ao ponto de fundir muitos dos 
caracteres physicos n'uma unidade typica. 

Este modo de vêr, idealmente revolucionário, 
evolutivamente conservador; esta opinião apenas 
nascente, mas por todos os lados confirmada nas 
doutrinas e nos factos; esta formula que dissemos 
paradoxal, e só o é para quem ainda respira pas- 
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sados ares; esta doutrina, já esboçada por espíri- 
tos como Laveleye e Shaffle, Eauffinann, Maine e 
Btuntschli, e principalmente filiada na philosophia 
alleman por um lado, e por outro nos progressos 
maravilhosos das sciencias naturaea em toda a Eu- 
ropa n 'estes últimos trinta annos: este modo de 
vêr, concluimos, constituo a synthese das sciencias 
sociaes. 

A palavra politica que a exprime é Democracia: 
egualdade na distribuição do poder constitucional. 
Mas se o poder politico é a somma ou resultante 
dos vários poderes sociaes, riqueza, intelligencia, 
saber, etc, como será geral o primeiro, emquanto 
os segundos o nSo forem ? Como terá o povo au- 
ctoridade, se não tiver em si a riqueza, nem o sa- 
ber, nenhuma força, além do braço ? Por isso as 
democracias não teem sido mais do que uma série 
de revoltas brutaes, em que o philosopho' desco- 
bre, comtudo, a expressão rudimentar de um pen- 
samento nascente. N'este ponto surge a doutrina 
antiga a dízer-nos que a livre concorrência das for- 
ças é a formula do progresso; mas surge também 
logo a Bciencia a mostrar«no8 que a lucta do forte 
e do fraco é a victoria necessária do primeiro. E 
como na sociedade ha o critério que sabemos, a 
consequência da liberdade seria a negação da egual- 
dade. Inspirar com a sciencia a democracia, var- 
rendo os restos das abstracçSes subjectivas do es- 
piritualismo antigo, eis ahi, na opinião do auctor, 
o destino fecundo proposto aos publicistas. 

Caiam por terra todos os aéreos balSes perdi- 
dos: radicaes, jacobinos, federaes, republicanos, 
individualistas, localistas e tutti quanti! Honra a 
quem melhor souber ensinar^ a virtude, distribuir 
a sciencia e a riqueza, entre um povo infeliz, di- 
gno de melhor sorte. Tratae d'elle, e vel-o-heis 
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crescer e medrar — até ao dia em qae dispense a 
tutella historicamente indispensável de classes pri- 
vilegiadas, militares ou indnstriaes, aristocráticas 
oa bargnezas. Então ademocracia será uma ver- 
dade e não uma ficção; a Jiberdade um facto, não 
uma formula; a sociedade uma harmonia, e não um 
cahos. Mas, ai dos que não tiverem olhos para vêr ! 
porque a marcha dos tempos, o andar das cousas 
não param; e se em vez de educar, seguirem des- 
truindo; se em vez de proteger, explorarem o po- 
vo as classes que agora o dirigem, a democracia 
nem por isso deixará de vir. Mas virá com um 
brandão incendiário, um grito de guerra, uma foi- 
ce, um chuço, um machado, vingar-se de quem 
não soube cumprir o seu dever. Assim faziam na 
Edade-media os jacques aos senhores nos seus cas- 
tellos; e por honra do nosso século os novos ba- 
rSes deveriam mostrar pelo menos uma intelligen- 
cia mais perspicaz, se não podem dar provas de 
uma virtude maior. 
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CONTEMPORÂNEO 

LIVRO PEIMEIRO 

(1826-28) 
A Carta Constitnolonal 

I 
As esperanças jacobinas 



1. — A MORTE DE D. JOÃO VI 

S. M. fôra a Belém comer uma merenda. Era 
nos primeiros dias de março. Quando voltou a pa- 
lácio achou-se, á noute, mal — caimbras, sympto- 
mas de epilepsia. Vieram médicos: o bar&o de Al- 
vaiázere e o valido cirurgi&o Aguiar. No dia se- 
guinte (5) o estado do enfermo peiorou, e o rei 
decidiu-se a despir de si o pesado encargo do go- 
verno. A 7, a Gazeta publicava o decreto nomeando 
a regência, presidida pela infanta D. Isabel Maria 
cuja bondade merecia as graças particulares do 

(PORT. COHT.— TOM, l) 1 
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infeliz pae. «Esta minha imperial e real deter- 
minação, affirmava o decreto do dia 6^ regulará 
também para o caso em que Deus seja servido 
chamar-me á sua santa gloria, emquanto o legitimo 
herdeiro e successor d'esta coroa não der as suas 
providencias ...» Mas quem era esse legitimo her- 
deiro? D. Pedro, o brazileiro? D. Miguel, no seu 
desterro de Vienna ? Não o dizia o rei moribundo, 
que toda a vida se achara indeciso, e acabava 
como tinha existido, sem uma affirmação de von- 
tade, entre flatos, na impotência de uma morte 
opportuna. * 

Em Lisboa corriam os boatos mais extravagan- 
tes. O velho imperador sem império, rei de dois 
mundos já reduzidos ao que elle chamava o seu 
canapé da Europa, massa humana estendida n'um 
leito, era como um vallo ou barreira que represava 
a torrente de ambiçSes e fúrias soltas ou mal conti- 
das em 20, em 23, em 24. * O chãos de conflictos 
dynasticos, religiosos, politicos, que a fome univer- 
sal acirrara ia reapparecer á luz do dia — tão de- 
pressa o caixão de imperador-rei terminasse a via- 
gem mortuária, do paço, ao carneiro de S. Vicente- 
de-tóra. 

Logo que a noticia da doença se propagou, e, 
mais ainda, quando appareceu o decreto do dia 6, 
correu uma opinião forte. D. João vi tinha sido en- 
venenado. A peçonha fôra propinada nas laranjas 
da merenda de Belém; embora o dessem por vivo, 
era cadáver quando saiu o decreto. Conservavam- 
n'o para enganar, para preparar melhor os âni- 
mos. Mas quem era o auctor de tamanhos crimes ? 
A rainha, diziam os constitucionaes de então. Os 
constitueionaes, diziam os absolutistas apostólicos. 

Historia JLe Portugal, (8.* ed.) ii, pp. 263-5 -• Jbid, 1. vii, 3, 4. 
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Entretanto a rainha era esbulhada da regência, e, 
se tramara o feito, saia-se.duas vezes mal — por 
isto, e porque á indecisão do decreto responderam 
o consenso geral e os regentes proclamando rei o 
brazileiro. 

No dia 10 pela tarde morreu o rei, offieial ou 
realmente. Houve sentimento e lagrimas, porque 
na sua moUeza insipida era bom; sobretudo porque 
deixava depois de si um vácuo, uma sombra po • 
voada de medos das inevitáveis catastrophes amon- 
toadas e imminentes. Este susto aggravava a ma* 
ledicencia geral. Ninguém já punha em duvida a 
causa da morte do rei. Os boatos eram positivas 
certezas — de que o parecer dos médicos depois da 
autopsia concluirá pelo envenenamento. Em tudo 
se achavam provas. Os absolutistas aíSrmavam cer- 
radamente que o cosinheiro Caetano fora convidado 
pelos constitucionaes, e que por se recusar morrera 
com o veneno destinado para o rei: com eíFeito o 
cosinheiro caiu de repente. Por outro lado, attri- 
buiam se confissões graves ao barão de Alvaiázere 
que também morrera logo; e o cirurgião Aguiar, so- 
bre quem recaíam as accusaç5es de ter prt)pinado o 
veneno dos pedreiros-livres^ o cirurgião valido que 
fora brindado com um posto na diplomacia, morria 
também, assassinado segundo uns, suicida na opi- 
nião dos mais — devorado pelos remorsos do crime 
praticado contra o seu bemfeitor ! Muita gente di- 
zia ter lido cartas em que de Lisboa se annunciava 
a doença, a morte certa do rei, bastantes dias an- 
tes da merenda de Belém. 

Se D. João VI morreu ou não envenenado, nem 
se sabe, nem importa. O que vale é o facto da opi- 
nião geral sobre o caso; e essa opinião acreditava 
n'um crime. Os vómitos e deliquios do imperador- 
rei, o cortejo de cadáveres com que o seu corpo era 
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mettido no tumulo, faziam de um crime o intróito 
da historia dos longos crimes da sua successâo. Â 
tragedia portugiieza começava, e o travo da peço- 
nha acirrava os ânimos promptos para um com- 
bate inevitável. 



A regência, e todos, tinham, desde o dia 20 reco- 
nhecido D. Pedro iv como rei; mas com a certeza 
de que esse acto era uma pura formalidade, um 
incidente sem alcance, um preito, apenas, dado á 
doutrina da hereditariedade e ao direito da primo- 
genitura. Imperador no Brazil, D. Pedro não po- 
dia ser rei em Portugal: havia apenas um anno 
que se assignára o tratado da separação redigido 
pelo inglez Stuart, e sabiase que por cousa alguma 
a Inglaterra consentiria na reunião dos dois esta- 
dos. D. Pedro teria de abdicar por força; e em 
quem, senão no infante D. Miguel? Então, depois 
do episodio, pensavam Cadaval e os realistas, reu- 
nir- se-hiam os Tres-Estados do reino, as cortes de 
Lamego, — na verdade das quaes todos, absolutis- 
tas e revolucionários, acreditavam a esse tempo, — e 
resolver-sehiam as questões constitucionaes que o 
tratado de 1825 deixara em aberto. Tudo se faria 
em boa paz, e os medos geraes provariam infun 
dados. 

Ingénua illusão! Para além das questões for- 
mães havia, no fundo, um duello inevitável. Quem 
levaria a melhor ? o jacobinismo de 20, abafado em 
23, mas não extincto ? ou os apostólicos da rainha, 
a quem D. João vi nunca deixara vencer inteira- 
mente ? Quem venceria ? A religião, ou a maçona- 
ria ? O clero, ou os revolucionários ? Deus, ou Sa- 
tanaz ? A questão dynastica e politica era apenas 
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um aspecto da verdadeira questão — a religiosa. 
E para esta ultima nem valiam as combiuaçSes 
dos estadistas, nem os commentarios dos textos 
apocriphos de Lamego: só o ferro, o fogo, o ca- 
nhão, o punhal, a miséria, e um eataclysmo final 
que terminasse pela morte de um dos contende- 
dores. 

Os jacobinos, ou vintistas, valiam muito pouco 
em 26; a nação em peso era realista,— mas era mo- 
derada, estava medrosa, cansada e com fome. Espe- 
rava que D. Miguel tivesse apprendido com o mun- 
do, e adheria ao plano simples da abdicação de 
D. Pedro e do reinado do infante — logo que as 
cortes regulassem as questões indecisas. Os jacobi- 
nos também pediam cortes, esperando recomeçar a 
campanha de 20 abortada, esperando transformar 
os Tres-Estados em uma constituinte, a exemplo 
do 89 francez. E, no polo opposto da serie das 
opiniões partidárias, via-se a figura satânica da 
rainha, desterrada pelo marido, odiada por uns, 
adorada por outros, anciando com a esperança da 
volta do seu Miguel, filho querido, discipulo ama- 
do, servo submi-iso. O velhaccf do esposo terminara 
esbulhando-a da regência, mas não pudera feliz- 
mente impedil-a de herdar a sua metade do thesonro 
do avarento: ÕO milhões de cruzados em dinhei- 
ro, mais 4 em ouro em pó e barra, e não se sabe 

quanto em brilhantes do Brazil, (Sousa Monteiro, Híat. de 

Portugal) Com csse dinheiro faria mais do que to- 
dos: compraria os desembargadores famintos, as- 
soldadaria a plebe de Lisboa, e o exercido inteiro, 
com os seus chefes dedicados, os Silveiras, o Ma- 
gessi, o Telles- Jordão. 
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2. — D. PEDRO BRAZILEIBO 

Lord Stuart, que a Inglaterra puzera por tutor 
ao lado de D. João vi, tinha regressado ao Rio 
com os tratados de 1825, definitivamente assigna- 
dos. O inglez era ao mesmo tempo emissário do 
seu paiz e agente plenipotenciário do nosso. D. 
JoSo VI adorava-o, e D. Pedro, no Rio, queria-lhe 
tanto que o consultava em tudo, e usava com elle 
as maiores liberdades. A Inglaterra, que por via 
de Bcresford governara Portugal até 1820, teve 
um fiel procurador dos seus interesses, mantendo o 
como accessor dos monarchas portuguezcs na Eu- 
ropa e na America. 

Estava, pois, Stuart no Rio ao lado de D. Pedro, 
quando ahi chegou a noticia da morte de D. JoSo 
VI: era pelos fins de abril. Com a noticia iam in- 
formes sobre a situação do reino e as decisSes to- 
madas pelo fallecido: a constituição da regência, 
a hesitação dos partidos, os desejos liberaes, as 
esperanças absolutistas. 

D. Pedro contava então trinta annos e nada co- 
nhecia Portugal, d'onde saíra aos doze, na memorá- 
vel noute da fuga perante Junot. *Fizera-seno Bra- 
zil, ladeado por inglezes, conduzido por liberaes*; 
a atmosphera apostólica da Península não chegava 
além do Atlântico, e é mais do que provável que 
considerasse caturrices velhas as preoccupaçSes re- 
ligiosas dos portuguezes. Caturrices perigosas, de 
meia dúzia de cabelleiras de outro tempo: de certo, 
Portugal desejava a liberdade ! E D. Pedro, moço 
aventureiro filho de reis, admirava os feitos ro- 
mânticos dos homens novos. Se a imagem de Na- 

' V. Historia de PoHugal (3.» ed.) ii, pp. 230-3.— ' V. O Brazil e Oí 
cólon, port, (2.* ed. 1 iii, 1. 
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poleão, que tanta gente enlouqueceu, não lhe ser- 
via talvez de modelo por ser já antiga, a America 
tinha em Bolivar outro Napoleão; e D. Pedro con- 
siderava-se um Bolivar, com a superioridade incon- 
testável, para elle, de ser do sangue dos reis. O 
que no hespanhol fôra uma asceui^ão, era no moço 
imperador um acto generoso de magnanimidade 
espontânea que o en -hia de orgulho. Um rei que 
dd a liberdade é incomparavelmente mais, do que 
um general que a conquista. Via-se nobre, via-se 
heroe. E os que o cercavam, discipulos de Ben- 
tham, filhos de paizes sem tradições catholicas 
nem monarchicas, acreditavam que a summa fe- 
licidade dos povos consistia nas formulas d'es- 
sas constituições que dia a dia os novos estados 
da America encommendavam ao publicista inglez. 
Era uma bella occasião de accentuar a acção re- 
flexa do novo sobre o velho mundo: mandasse se 
Bentham de torna-viagem para Lisboa ! 

Á esse tempo andava o Brazil abarbado com a 
guerra do sul; e D. Pedro e os seus conselheiros, 
cônscios do grande serviço, da inestimável dadiva 
de uma cabta, nao hesitavam um instante em acre- 
ditar que Portugal inteiro agradeceria de mãos er- 
guidas, prompto a retribuir esse precioso dom com 
um auxilio de gente. 



Chamou-se o accessor Stuart. cD. Pedro, — es- 
crevia este ao seu patrão Canning, para Londres, 

(Relat, bfitween Qr.-Brit, and Port, Papers 80 de abril) — J), PedrO 

falou-me em conciliar a amisade dos portuguezes 
dando-lhes uma carta; para que, se à guerra do 
sul se encaminhasse mal, podesse obter soccorros 
militares de Portugal, diminuindo o peso que op- 
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prime o Brazil.» — Stuart não applaudiu a idéa. 
Conhecia melhor Portugal, e sobretudo repugnava- 
Ihe o plano dos soccorros: em vez de ligar, convi- 
nha scindir definitivamente, sem esperança, os dois 
estados da mojiarchia portugueza: não prejudicar 
a obra consummada em 1625. Conhecia Portugal 
e a visinha Hespanba, o procurador inglez, e, ás 
declamações Lberaes dos discípulos de Bentham, 
Stuart respondia que, se a idéa da simples convo- 
cação dos Três Estados, ou cortes históricas, já 
excitava a desconfiança da Hespanha e da Fran- 
ça, o que não faria uma carta liberal, bentha- 
mista? D. Pedro não pensara nisso, e ficou im- 
pressionado. Por dias não se tornou a falar em 
CARTA, vingando a opinião de appellar para as an- 
tigas instituições portuguezas. 

Mas, contra esta resolução, surgiram argumentos 
sérios* D. Pedro — toda a sua vida o mostra — 
queria ser um Washington, sem, comtudo, deixar 
de ser um monarcha. Á liberdade era um presentej 
e não o reconhecimento de um direito popular. 
Dar uma carta, satisfazia>o; entregar aos Tres- 
Estados a decisão das questões pendentes, não só 
era perder a occasião de um acto que lhe afagava 
a vaidade, como era correr o risco das cortes ga- 
nharem consciência própria e desconhecerem os 
direitos da realeza. Apontou a Stuart o exemplo 
de 89 em França. Decidira não consentir que 
fosse ninguém, senão elle, a origem da felicidade 
dos portuguezes. Â carta estava feita (29 de 
abril); já nas vésperas confirmara os poderes da 
Regência; já amnistiara todos os crimes politicos; 
e, três dias depois, D. Pedro que de Portugal 
nada queria senão um motivo de gloria vaidosa 
e um exercito, publica a sua abdicação na filha, 
sob condição de juramento da carta e casamento 
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com o tio D. Miguel, Tudo estava combinado, 
arranjado, satisfactoriaoiente, a contento das vai- 
dades de uns, das ambições de outros, dos interes- 
ses de todos. O inglez trouxera o tratado: agora 
levava a carta. O Brazil retribuía ao papel portu- 
guez com um segundo papel; e o Mercúrio Stuart, 
de viagens, em viagens, servia as cortes brigantinas, 
servindo os mercadores inglezes que as sugavam. 
Receiando, porém, as consequências das decisSes 
tomadas, Stuart ainda exigiu de D. Pedro uma con- 
dição: a CARTA não seria outorgada sem que pre- 
viamente os Tres-Entados, reunidos, a jurassem. 
Nâo se reformaria a constituição orgânica do reino, 
sem que primeiro houvesse a certeza de que Por- 
tugal a approvava. Obtido isto, embarcou com 
a pasta dos papeis, boceta de Pandora que, ao 
abrir-se em Portugal, desencadeou a anarchia, — 
sem que no fundo restasse, como no velho mytho, 
a esperança de um futuro ! 

3. — SALDANHA, O HEROE 

Em Lisboa acreditava se geralmente na próxima 
chegada de uma pura e simples abdicação de D. 
Pedro em D. Miguel; e muitos andavam já afadi- 
gados a preparar as festas, contando com o breve 
rtigresBO do infante. Era com eflfeito a solução mais 
simples, mais verosímil, — e teria sido talvez o 
meio de não fazer de D. Miguel um rei de partido, 
precipitando a nação em um duello de morte. A vai- 
dade de P. Pedro, as opiniões liberaes dos brazi- 
leiros, as recordações d« 20, as promessas de 23, 
sobretudo a deplorável fraqueza de D. João Vi, não 
o consentiram. 

Stuart chegou a Lisboa a 2 (julho) depois de 
uma longa viagem que protrahiu as indecisões, 
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acirrou os ânimos resolutos de ambos os lados, 
constituiu os corrilhos políticos. Sabia^se que na 
mala trazia o destino do paiz; mas um silencio 
absoluto, um mysterio impenetrável acompanha- 
vam o emissário. No dia 8 foi para as Caldas, 
onde a pobre infanta regente soffi*ia tanto do rheu- 
matismo, como das insupportaveis cabalas que a 
Regência e o ministério urdiam na confusão ainda 
indeterminada dos partidos que se formavam. fBeia- 

tionSf eto. Stnaxt a Canning) 

Antes de Stuart chegar , já por via de França 
viera a noticia das medidas tomadas no Rio; mas, 
ou não se lhes conhecia com exactidão o theor, ou 
se alterava adrede o que. se sabia. O facto é que 
o próprio ministro Barbacena chegara a informar 
o general Lobo de que se tratava de uma pura 
e simples abdicação em D. Miguel, sendo isso 
participado ao exercito. Era corrente que havia 
uma abdicação e uma €ABTA, mas nem o escolhido 
para a coroa, nem o texto do novo código se co- 
nheciam: d'ahi provinham boatos que faziam de 
D. Pedro um ante-christo demagógico, e da carta 
uma reproducção da impia constituirão de 20. 

Transpirou por fím a verdade; e os absolutis- 
tas, vendo-se cudilhados, declamavam furibundos, 
ou negavam redondamente, affirmando serem pu- 
ras invençSes dos pedreiros livres as cousas que 
se diziam, mantendo a versão da abdicação em 
P. Miguel. Os dias passavam ennevoados, indeci- 
sos e tristes, como na véspera das trovoadas. Com 
effeito sentiam-se no ar massas de electricidade po- 
litica, e de um instante para outro se esperava o 
fuzilar do primeiro relâmpago. 

No conselho que houvera nas Caldas á chegada 
de Stuart, a maioria votou contra a publicação da 
CARTA — uma surpresa ! Ninguém a queria, nin- 
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guem a pedira. O embaixador da Hespanha oppu- 
nha-se terminantemente. Mas Saldanha, moço idolo 
daB tropas, já laureado nas guerras dos francezes e 
nas da America, e para quem principia agora ama 
nova historia; Saldanha que era o general das armas 
do Porto, onde as sementes jacobinas ou vintistas 
germinavam; Saldanha, ambicioso e audaz, sabia da 
verdade dos papeis do Brazil e decidiu-se a inter- 
vir com a sua espada, cortando por meio as indeci- 
sSes das Caldas. Escreve; e como nfto tem resposta, 
nem da infanta, nem do ministro Barbacena, en- 
via Pizarro: Se até ao dia 31 a carta se nfto ju« 
rar, juro-a eu, faço-a eu jurar pelo exercito I (José 

Liberato, MemoriasJ, 

De Lisboa para Chaves, iam uns esquadrSes de 
cavallaria: Saldanha mandou-os reter em Gaya 
como reforço, e ao Barbacena, ministro da guerra, 
escreveu que se lhe nâo cumprissem os desejos 
(ou ordens) marcharia com as tropas sobre Lisboa. 
(V. as oo. Camota, jfem.) D'este modo Saldanha come- 
çava a desempenhar o seu papel de Cid moderno, 
liberal, arbitro armado, poder independente — no 
fim, condottiôre á italiana. As lembranças d'es8e 
primeiro acto en8oberbeciam-n'o tanto que, ainda 
em 1860, n'uma carta publica dirigida a D. Pedro v 
(11 de janeiro), affirmava.* cSem esta minha resolução a 
CÁBTA ficaria letra morta.» 

Ao mesmo tempo que assim intimava as suas 
ordens ao governo, dirigia-se em tom bem diverso 
ao ministro inglez A'Court. O observador reco- 
nhece, comparando, o grau do nosso abatimento e 
o papel do inglez entre nós. Saldanha diz assegu- 
rarem- lhe que a Rússia e a Hespanha intrigam e 
protestam contra a carta, mas que, visto a nossa 
fiel alliada a approvar (de outro modo Stuart nfto 
teria sido o mensageiro) está prompto a levantar-se 



Digitized by 



Google 



, r 

^ 









-^ 



1 
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á frente das tropas do norte cuja obediência tem 

segura. I V. a oarta em Camota, Mem.) 

Já O Porto andava exaltado, já estalavam os 
foguetes em girandoias, já havia luminárias e so- 
netos inuipidos, clássicos, recheiados de allusdes a 
Bruto e Catão. O salseiro de declamaçSes, os en- 
thusiasmos ingénuos de 20, vinham outra vez ao 
lume de agua, e havia uma nova camada de rapa- 
zes qu« adoravam como a um deus o Fernandes- 
Thomaz, patriarcha da liberdade ! 

A intimação brutal de Saldanha poz ponto ás 
hesitações e ás cabalas, aos planos de Stuart e ás 
tençSes dos ministros, dando força á infanta e uma 
negativa formal ao veto da Hespanha. Á 12sahiua 
CARTA na Gazeta^ marcando-se o dia 31 para o ju- 
ramento Bolemne. Não houvera remédio senão obe- 
decer á tropa, mas os ministros esperavam que 
tudo ficasse no papel. Com o Porto não podiam; 
mas em Lisbí^a sopeavam os entusiasmos, nao 
deixando que em S. Carlos se tocasse o hymno 
— obra de D. Pedro. Tocava-se porém de noute 
pelas ruas, e o nome de Saldanha andava em to- 
das as boccas, adornado com os epithetos lisongei- 
ros do uso do tempo. 



Â sua intervenção sabida fora decisiva, e todo 
o jacobinismo portuguez o exaltava como chefe, ao 
mesmo tempo que as tropas o adoravam como he- 
roe, como forte, como joven. Depois de exigir a 
publicação, exigira o juramento da carta, fixado 
já para o dia 31. D. Pedro dera-a; mas Saldanha 
era quem a tornava, de uma promessa^ em uma 
realidade. Dissolveu-se a antiga Regência, ficando 
a infanta só, regente ^m nome da rainha D. Ma- 
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ria u — uma creança que havia de vir casar com 
o tio, logo que tudo se combinasse. Saiu o antigo, 
formou-se novo ministério liberal em que entrava 
Saldanha, mais que ministro, dictador, general, 
tudo 1 Era a mola real, a chave, o fecho da abo- 
bada do novo edifício liberal ; e em Lisboa, no 
Porto, em Coimbra, por toda a parte onde formi- 
gava movimento jacobino, Saldanha era accla< 
mado como esperança da pátria e braço armado da 
Liberdade. 

Ás festas do juramento no fim de junho foram 
brilhantes nas duas cidades : a burguezia letrada 
e commercial que dispunha de dinheiro era a clas- 
se em que o novo regime tinha adeptos. No Porto, 
onde Saldanha ainda estava, o dia 31 começou por 
uma salva real de artilheria. Houve o juramento 
DOS paços do Senado, e parada no campo de Santo- 
Ovidio ; d'ahi veiu Saldanha á frente da tropa, 
descendo a rua do Almada toldado de bandeiras, 
áSé, ouvir o Te-Deum. Das janellas afogavam-n*o 
n'um diluvio de flores. Era saudado com os lenços, 
acclamado em vivas. Nas ruas os moços abraça- 
vam-se enternecidos, trocando parabéns. Grravito, 
que dois annos mais tarde acabou na forca^ fizera 
versos, como todos : 

Já não pesa em nossos pulsos 
Esse vil, férreo grilhão 
Que d'escravos nos fez livres 
— Divinal constituição ; 

Foi dos oeus que dimanou 
Tão suave inspiração ! 
Foi um Deus que nos mandou 
Divinal constituição ! 

E assim por diante, uma longa toada onde o 
gosto e o bom senso se acham sem duvida offen- 
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didos, mae onde a f é é viva, o enthusiasmo inge- 
luo e ardente, a illiisfto cândida. 

A' noute a cidade appareceu illaminada, e em 
\, João houve recita de gaia. Saldanha, Campeão 
la liberdade, no camarote real, de pé, apresentou 
,0 publico o retrato de D. Pedro, o dador. Havia 
ima alegria prodigiosa, diz a Borboleta, jornal do 
empo. A sa'a enchia-se com os vivas i Carta, ao 
lador, á rainha, a Saldanha I 



A Lusa herdada gloria reverdece, 

O lugar de nação Lysia retoma 

E ao seu libertador mil hymnos tece ! 



Na rua das Flores havia serenatas ; e em Gaya 
>s dois Passos tinham organisado festas esplendi- 
las. Era um tablado á beira do rio com um obe- 
isco adornado de retratos e allegorias da Consti- 
uiçâo. Havia um Templo-da-Memoria allumiado 
!om milhares de candeias, e de uma tribuna as fa- 
DÍlias liberaes assistiam ás danças das lavradeiras 
lOs seus trajos de gala, carregadas de ouro em co- 
ações e cruzes de filigrana cobrindo o peito. 

Viva, viva pr'a sempre, ó portuenses ! 
Pedro, Constituição, Pátria, Saldanha ! 

Os Passos, ambos rapazes, ambos ingénuos e 
)ons, enthusiastas, eram dois heroes nas festas. O 
nais moço, Manuel que na historia veremos er- 
guer- se como um typo de nobreza ingénua e can- 
lidez, defiendera theses em Coimbra, em 23, con- 
lemnando a aventura de Villa-Franca, tomando 
)ara assumpto o direito natural : 

Coacta servitus legibus naturae contraria ; 
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3. — SALDANHA, O HBBOB 15 

e commentando a thcoria dos juristas com o espi- 
rito de um stoico : 

A morali nnnqnam aejugenda Politica 

Applaudia colorosamente Saldanha, reservando-se 
porém a intima liberdade, contra os dictadores e os 
tyrannos. Sob o nome arcadico de Almeno Damseta 
corria impresso o soneto que fizera : 

Da lisonja o thuribulo odioso 
Nâo posso manejar, não sei, não quero ; 
Creou-me a liberdade assim austero, 
Qual do Bruto discipulo orgulhoso. 

(Da pátria rei) o vulto magestoso 

Do grão Thomaz nunca incensei, (seveío,) 

Quando foi nume ou rei : hoje o venero 

Que ó pó e está na campa ! — Homem famoso ! 

Assente-se nos túmulos verdade ; 

E sua bocca o chamou da Pátria esteio 

Pae, fundador da lusa liberdade. 

Saldanha ó tal ; mas no porvir nâo leio. 
Julgal-o sò pertence à postr'a idade 
E em vida até louvar Catão receio. 

Tinha razão o moço que em detestáveis versos 
punha os melhores sentimentos, os mais fundados 
receios. Pobres heroes, tristes illusSes ! 

Em Lisboa as festas nfto foram menores, nem 
menos ruidosas. Na rua dos Fanqueiros, de três 
em três, cada frade de pedra tinha um mastro de 
louro com balSes de cores, accesos á noute. Nos 
topos da rua havia arcos onde em lettras de papel 
dourado estava escripto — Constituição — com os 
retratos de D. Pedro e de D. Maria feitos pelo Sen- 
dim : D. Pedro de guerreiro antigo, armado, a de- 
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r fender a filha. Na Conceiçfto-nova havia um tem- 

>* pio onde tocava a baada do 16. No Rocio, no P090- 

novo, em S. Panlo, no Caes-doSodré, por toda 
a parte se viam arcos, obliscos, templos, e de 
^" noute festSes de luz e musicas. A festa do Caes-do- 

Sodré era feita á custa dos frequentadores do café 
^ g^^Oy antigo foco do liberalismo commerciante, * 

^ pelo Lamas, pelo Cunha- Vianna, pelos Costas, 

pelo Travessa, pelo Fernandes. Na rua de S. 
Paulo, no armazém de carnes do Moniz, a futura 
cohorte constitucional commentava as festas, entre 
y esperanças e receios. Eram o Rodrigo e Silva Car- 

valho, Pizarro, Alves-do Rio e outros. Ainda moço, 
já Rodrigo sublinhava com ironia as declarações 
formaes dos miguelistas futuros, como o conde da 
Ponte que exclamava por toda a parte — c Carta e 
nada mais. Carta e nada menos !» (Apont. da vida de um 

homem obscuro). 

Mas no commum das pessoas succedia então o 
que sempre succedera e ha de succeder em quanto 
houver homens : dominar a onda da simplicidade 
ingénua, das boas esperanças optimistas. Ficava-se 
commovido, arrazavam-se os olhos de lagrimas bem- 
fazejas, quando se via a infanta regente, de cami- 
nho para a Sé, ao Te-Deum^ parar em frente de 
um dos arcos, na rua Augusta ; vinham treze me- 
ninas de azul e branco com vinte e cinco (os an- 
nos da regentej pombas brancas de fitas azues nas 
azas ! 



Em 3 de agosto saiu Saldanha do Porto para 
Lisboa a tomar conta do seu ministério. Embarcou 
feito um heroe, um salvador. Ninguém duvidava 

' V. Hist. de Portugal (3.* ed.) ii, pp. 267. 
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de que o seu braço tão valente na guerra, fosse o 
mesmo no conselho. E não foi entSo, não o foi 
nunca. Breves mezes o demonstraram. 

O enthusiasmo do juramento da Carta cobria 
mal um ardor menos apparatoso mas mais forte, 
menos brilhante mas mais quente : o despeito dos 
interesses ameaçados, o escrúpulo das consciências 
offendidas pelo maçonismo que era uma abomina- 
ção, pela liberdade que era um attentado contra o 
lealismo monarchico. A nau constitucional fora 
lançada ao mar no meio dos foguetes, das salvas, 
dos vivas. Mas a tripulação? — Saldanha? fraco 
piloto, sujeito a ataques de molleza, a vertigens de 
abandono, sem intelligencia firme, nem rectidão, 
nem consciência lúcida. 

cEm nenhum dos paizes do meio dia latino : nem 
em Nápoles, nem em Portugal, nem na Itália, nem 
na Hespanha, diz Gervinus, podia vingar um mo- 
vimento liberal. Os atrevidos projectos dos emi- 
grados hespanhoes, a empreza de Galotti, a Carta 
de D. Pedro, tinham preparada uma sorte com- 
mum. Quem podia esquecer as misérias e os erros 
das revoluçSes anteriores ?> 

Entretanto a Europa liberal cravava os olhos 
n'este canto portuguez do mundo : não seria a 
Carta de D. Pedro o ponto de partida para uma 
resurreição do espirito revolucionário, abafado des- 
de 1815 pela Santa-Álliança, cujo papa de Vienna, 
Metternich, era então omnipotente? 

Como pupillo tinha o austríaco a seu lado o in- 
fante, penhor da ordem apostólica para a Europa 
da Santa-Alliança, e symbolo de todas as esperan- 
ças para o Portugal histórico. A regência de Isabel- 
Maria era para todos um episodio : o governo de 
D. Miguel uma certeza. Pela própria Carta cabia 

(POBT. OOHT. — TOMO l) 2 
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ao infante legalmente a regência, e essa soluçlo 
parecia inevitável a todos. 

Saldanha, porém, de Lisboa, á frente da es- 
querda liberal ou vintista ^ embora fizesse parte do 
governo, ou antes, fosse como um enxerto liberal 
n'um gabinete, ou adverso ou moUe, carteava-se 
privadamente com D. Pedro, insistindo pela sua 
vinda á Europa, lisongeando-o — «a sua presença 
seria como a apparição de um planeta novo!» Se 
nSo viesse, perder-se-hia tudo : o povo, por habito, 
por educação pedia um rei ; e os adberentes do 
infante nSo se cansavam no empenho de demons- 
trar que elle era o rei legitimo. «NSo temo o 
infante ausente, escrevia, mas tenho tudo a receiar 
da sua presença, pois muitos dos soldados e offi- 
ciaes que não hesitariam bater* se com os chefes da 
rebellião, deixariam de desembainhar as espadas 

contra o infante. » (V. earta em Oamota, Mem.) Sc D. Pcdr» 

não podesse vir, que, pelo menos, conservasse a 
regência á infanta D. Isabel-Maria até á maiori- 
dade de D. Maria ii. 

Nem D. Pedro, nem os liberaes moderados, nem 
as potencias, concordavam em similhante solução. 
Tudo conspirava em favor de D. Miguel, isto é, da 
sua nomeação para regente. Pflúgel, o legado aus- 
tríaco, instava com Saldanha para que desistisse da 
sua teima : fizesse o sacrificio de dizer á infanta 
que não podia continuar a governar, que devia cha- 
mar D. Miguel — a única pessoa capaz de harmo- 
nisar a desordem portugueza. O infante queria-lhe 
muito, estiveesse certo, e ganharia bastante, elle 
Saldanha, procedendo assim. — Rebelde ao convite, 
o general communicou-o a D. Pedro (Camota, Jfom.) ; 
mas o imperador, em vez de o ouvir, ouvia os diplo- 
matas unanimes a favor da regência de D. Miguel 
que se decretou, conforme veremos a seu tempe. 
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Saldanha via por terra a sua obra, as suas aa- 
biçSes ! Demittido do ministério, contando com tr«- 
pa, pensou ter por si D. Isabel-Maria, e propoz-lhe 
uma d'essas aventuras que praziam ao seu espirita 
aventureiro e fidalgo, quasi napoleónico sem ser de- 
magogo, fiel mas incapaz de submissão. Houve em 
Lisboa as archotadas quando Saldanha caiu, e 
d'esse tumulto plebeu e republicano ganhou o ge- 
neral a fama de demagogo, sem o ser. Do pove 
queria só as acclamaçSes, dos soldados o amor, dos 
reis a adulação. Entre o throno, a tropa e a rua, e 
seu génio reclamava o logar de arbitro : não o 
de usurpador, nem o de tribuno ou cônsul. Os que 
lhe chamavam D. João vii e os que o accusavam 
de republicano, enganavam-se ambos. Elle queria 
um reinado de facto á sombra de um throno antigo, 
para combinar as suas vaidades ingénuas com os 
seus sentimentos sympathicos e com as exigências 
do seu temperamento irriquieto. 

Portanto, foi ter com a infanta e disse- lhe qme 
se ella o ajudasse com o sen nome e com a sua am- 
ctoridade, respondia-lhe com o nome e com a vida 
que havia de conservar a regência e o governo 
constitucional até á maioridade da rainha. lOanot», 
Mem.) A infanta não quiz. Era hysterica e beata, 
como portugal inteiro. 

Saldanha emigrou para Londres. 



Podia socegar ? Não podia. Podia enfileirar-e ae 
lado dos hábeis, sob o commando de Palmella, elle 
que era simples na sua audácia aventureira? Nãe 
podia. Em vez de cálculos, ferviam-lhe chimerasna 
cabeça; em vez de astúcias, heroísmos ; em vez da 
perfídias, abnegaç($es. « 

Peninsulares, militares, com o sangue do Cid re- 
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temperado pela fama de Napolefto, saldanbas hes- 
panhoes havia ent&o em Londres emigrados como o 
nosso. Estreitaram-se os laços entre todos, e, ao lado 
da intriga diplomática portugueza, Londres viu 
no anno de 27-8 a chimera do iberismo. cPensae, 
Senhor — appellava Saldanha para o Brazil — na 
condíçfto miserável da infeliz Hespanha ! Â França 
está longe de tranquilla e contente. Nem ella, nem 
a Hespanha teem príncipes guerreiros... Quem pôde 
dizer que fortuna o céu tem reservada para V. M. 
na Peninsula, se os seus inimigos forçarem a em- 
pregar meios conhecidos, embora violentos?» (Cart» 

de 10 de julho de 27, em Gamota, Meifii.) 

D. Fedro não queria ouvil-o, mas o general, tam- 
bém nSo esperava ordens. Servia, mandando ; era 
fiel, impondo-se. Tentou partir com Torijos para a 
sua fatal aventura, e escapou de morrer por lhe te* 
rem negado o passaporte. No principio de 28 as 
suas instancias com D. Pedro são mais vivas, as 
suas palavras mais positivas. Napoleão dissera que 
o soberano legitimo que despozasse cordealmente a 
causa do Povo, daria leis á Europa. Que soberano 
havia como elle, D. Pedro? Viesse portanto: cE' 
possivel que V. M. em vez de reinar sobre 14 mi- 
IhSes de homens como são os hespanhoes e os por- 
tuguezes, e com os quaes até poderá sustentar a 
sua authoridade na America, prefira governar só 3 
milhSes de gente de varias cores, gente que traz 

no peito a mais negra ingratidão ?» Carta de 5 de janeiro, 
em Camota, Uem.) 

Convenceu-se D. Pedro ? Auctorisou-o ? Não pa- 
rece. Entretanto, elle segue, não hesita Vae partir 
para Lisboa, c tratar da realisação dos bons desejos 
de todos os portuguezes e hespanhoes... As diffi- 
culdades estão removidas ; e se arranjo em Lisboa o 
dinheiro necessário, em dous ou três mezes haverá 
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um movimento em todas as províncias de Hespa- 
nha para elevar a V. M. ao throno d'esse paiz.» 

<Garta de 18 de fevereiro, ibid.) 

Foi, com effeito, ainda a Lisboa (maio), mas já 
li estava D. Miguel no seio da sua gente; já se bor- 
dava o manto que lhe haviam de pôr aos hombros. 
Convidou os inglezes de Clinton para saírem á rua 
com elle, mas obteve a mesma resposta da infanta 
no anno anterior. O famoso triumpho de 26 não po- 
dia repetir- se. Não o deixaram desembarcar, e re- 
gressou a Inglaterra cabisbaixo. O seu calor, o seu 
enthusiasmo, o seu heroismo, a sua ambiçfto, esta- 
cavam assim perante obstáculos passivos. Ninguém 
dava a. mão ao chimerico heroe, em cujo cérebro re- 
demoinhavam proezas e triumphos, em vez de planos 
e idéas. A sua sinceridade, a sua simplicidade, pas- 
savam por perfidias n'um tempo de pérfidos, e o seu 
génio bulhento era um perigo para todos. Pessoa 
própria de outras edades, via-se sósinho. Os sim- 
ples temiam n^elle um Napoleão sob o nome de 
D. João VII, os moderados receiavam o cônsul das 
arehotadas^ uns viam um usurpador possivel, ou- 
tros um demagogo. De Hespanha, Fernando vn 
não lhe perdoava as allianças com os revolucio« 
narios, nem os planos ibéricos; de Vienna, Met- 
ternich sabia que elle era o braço armado dos 
watUtctí. 

A ninguém convinha; odiavam-n'o uns, temiam- 
n'o outros. Ainda então se não sabia bem que esse 
vulto era uma sombra, ondeante, aérea, sem con- 
sistência, nem força verdadeira. Ainda se não sabia 
que esse heroe simples, homem de outros tempos, 
podia ser, nos de agora, um instrumento útil como 
soldado, embora ficasse pesado pelos regalos e mi- 
mos com que era indispensável servir-lhe a vaidade 
6 a bolsa aberta para todos. 
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A Santa Alliança 



1. — A GUERRA APOSTÓLICA 

A'b festas de Lisboa e do Porto, onde, sob a 
protecção de um governo sympathico, o espirito li- 
beral ou jacobino dos restos da geraçSo de 20 e dos 
homens novos formados por essa escola dava largas 
á um enthusiasmo inconsistente e bastante archaico; 
ás girandolas e ás salvas, aos vivas e aos abraços 
das duas cidades, respondia um movimento de pro- 
testo enérgico das províncias, isto é, das guarni- 
çSes. Portugal, como povo, não acordara ainda do 
torpor de largos annos, dorido das desgraças do ca- 
lamitoso reinado de D. João vi. Os casos de agora 
— acclamaçSes constitucionaes, sedíçSes absolutis- 
tas — são apenas os preliminares da longa futura 
campanha, do dueilo final entre a nação histórica e 
o espirito novo, estrangeiro^ mais uma vez im- 
posto, por uma dictadura, a uma nação aberta ao 
cosmopolitismo. 

Ao mesmo tempo que em Lisboa se jurava a 
Carta, em Traz-os Montes e no Minho os soldados 
acclamavam D. Miguel rei, prendendo infanteria 24 
em Bragança os offieiaes, o bispo, o governador, 
por não adherírem ao pronunciamento. Ao mesmo 
tempo em Yilla- Viçosa cavaliaria 2, infanteria 17 
em Estremoz, pronunciavam-se absolutistas (Soriano, 
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Mêvêiações) e paBsando a fronteira com a guarniçXo de 
Almeida, que procedeu da mesma forma, iam con- 
stituir em Hespanha o núcleo de um corpo de inva- 
sores, protegido, alimentado, municiado pela naçSo 
yisinha, onde o apostoltsmo reinava encostado ás 
espingardas do exercito francez do duque d'Angou- 
lême. Saldanha, no ministério da guerra, redigia 
proclamações emphaticas, chamando á ordem cos 
soldados que fizeram tremer as legiões de Buona- 
parte» (á legitimista); mas o primeiro rebate de ju- 
lho continuava a soar pelo reino, e de além da 
raia vinham os convites da legião que alli se orga- 
nisava. 

Villa-nueva-de-la-Serena, na extremadura hes- 
panhola, era o deposito dos emigrados apostólicos 
portuguezes sob o conmiando de Abreu, com Ma- 
gessi. Lobo, Canavarro, Alpoim. Foi ahi que, for- 
mada em quadrado, a divisão, depois da missa 
campal, com os officiaes á frente dos pelotSes, 
tendo, em vez de espadas, crucifixos nas mãos, 
jurou manter e defender os direitos legitimes de 

D. Miguel I, rei absoluto. (M. de Bezende, EeUnrcisa. hiH.) 

A exclusão do brazileiro^ liberal pedreiro-livre, 
estendia-se á sua geração; e no caso de D. Miguel 
não ter herdeiros, a coroa iria parar ás mãos da 
princesa da Beira, Maria Thereza, casada em Hes- 
panha, onde residia. Do Escurial, a princesa era o 
braço direito, logar tenente da mãe em Queluz, 
para proteger a legião que se formava e ia invadir 
o reino. Em cartas a Monfalegre dizia para Villa- 
nova não ter ambiçSes, não querer nada para si, 
nem para seu filho, o infante D. Sebastião cMeu 
querido mano Miguel e na sua ausência a rainha 
minha mãe», eis o governo conveniente a Portu- 
gal; e o amor que professa ao mano e aos herói- 
cos defensores do throno e do altar levam-n'a a con- 
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cluír: Viva el-rey D, Miguel, absoluto! (aj>, Aranj©^ 

Ohron. de D. Maria ii) 



TiSo era só em Hespanha que o fervor aposto-* 
lico ardia: na própria Lisboa o dinheiro de D. 
JoSo vr, nas mftos da viuva, servia para allieiar a 
Polícia, o melhor corpo do exercito^ disciplinado 
pelo conde de Nouvion. A sedição (21-2 agosto) 
gorou; mas o seu plano era cair sobre a Ajuda, 
prender a regente e os ministros, acclamar D. Mi- 
guel com um governo interino de Carlota Joa- 
quina. 

Ao mesmo tempo que tudo se preparava para a 
ruptura das hostilidades, espalhavam-se boatos 
destinados a dar segurança ás» boas disposições da 
gente. D. Miguel, em Vienna, diziam uns, repellia 
a Carta; casara, ou ia casar com uma princeza 
de Áustria reconhecido rei pelas cortes de Vienna 
e S. Petersburgo. Outros faziam-n'o já em viagem 
a bordo da AMiea^ de Trieste, com proa a Barce- 
lona: seria sagrado apostolicamente na Hespanha 
antes de vir tomar conta do que era seu — Portu- 
gal. A rainha, em Lisboa, utilisava do thesouro de 
D. João IV comprando todos os destacamentos da 
guarda do paço, a ponto de obrigar o governo a 
mandar para lá os voluntários do commercio, libe- 

raeS seguros. (Monteiro, Hi8t.) 

Chegavam os principies de outubro; pelas pro- 
víncias representava-se uma ceremonia sem cara- 
cter e a que as populações não ligavam a mínima 
importância — as eíeiçSes da camará dos deputa- 
dos, segundo a Carta constitucional. O povo, ainda 
apathicoy limitava-se a observar a campanha que 
se preparava entre os seus chefes, maçons e apos- 
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tolicos, liberaes e absolutistas. Os altimos, comta- 
do, para impedir a reunião das camarás, resolveram 
começar as operaçSes. Âccudiria o povo a dar a 
mão aoB soldados redemptores? 

Antes que a legiSes de Hespanha transpozes- 
sem a fronteira, convinha que outros pronuncia- 
mentos preparassem o terreno em Portugal. Foi o 
que se fez, no Algarve e em Traz-os-Montes. Em 
Tavira infanteria 14 sublevou -se, mas Saldanha foi 
lá e abafou o movimento. Em Traz-os-Montes, po- 
rém a Bediç&o apresentava maior gravidade. cOs 
camponezes vão-se reunindo ás tropas,» dizia o 
corregedor de Villa-Real ao general do Porto, o 
Stubbs. E com effeito, no breve espaço de um 
mez (outubro-novembro) todo o além-Tamega era 
pelos absolutistas. Exercia ahi sobre o povo uma 
influencia magica o nome dos Silveiras, aureolado 
pelas defezas de Amarante contra os francezes. O 
marquez de Chaves, chefe da familia, e a mar- 
queza, viva copia da rainha, eram dois typos en- 
tre heróicos e burlescos, adequados para impressio- 
nar um povo forte, bom, mas cretinisado pela edu- 
cação histórica portugueza. O marquez era como 
doido. Viram-n^o uma vez entrar na Regoa, cor- 
rendo as ruas n'um galope desenfreado, fratemi- 
sando com os arrieiros, bebendo com os campone- 
zes nas tabernas, chicoteando os que se demora- 
vam na entrega das raçSes para a tropa: era um 
tyranno demagogo, o typo mais bem fadado para 
impressionar as populaçSes cuja alma heróica e 
soez, supersticiosa e leal, apparecia individualisada 
n'um homem violento e bronco, decidido e doido, 
mystico, vulgar, plebeu apesar do sangue. A mar- 
queza, que em pessoa sublevara caçadores 7 em 
Villa-Pouca (28 de out.), era por seu lado, como se 
disse, uma copia da rainha viuva. Acompanhava 
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^ tropas, sobre um macho, com uma banda a tí- 
acolo, grande chapéu de abas atado com lenço 
vermelho. Já celebre desde o tempo dos francezes 
[ue lhe tinham chamado panorama da fealdade, 
KinMy, Portugal) era horrenda, e tomara para si o 
ommando do batalhão ganho por ella á causa. 

Muita gente escarnecia da loucura do marido, 
la extravagância da mulher; mas as populaçSes 
dam em ambos os seus chefes naturaes, e nas 
»roprias singularidades d'esses génios se achavam 
etratadas. Depois, os sublevados falavam do céo, 
ie DeuS) contra Satanaz e os impios. Era uma 
^uerra-santa. «Cessem os horrores da anarchia, 
sconda-se a tenebrosa perfidia, acabe n'este mo- 
aento a infame e desoladora maçonaria ... O mar- 
[uez de Chaves não é um anjo, mas um frágil 
astrumento com que o Altissimo quer derrubar o 
oloBSO da impiedade.» A legitimidade de D. Mi- 
:uel era defendida em proclamaçSes onde o tom 
aystico de uma allucinaçao fanática predominava. 
Ima d'e8sas, dirigida a Braga, tomava o Senhor- 
lo-Monte como juiz da causa. O marquez era «o 
lovo Gedeão doesse povo que em Ourique Deus 
seolheu para si.» — Vinha reunir «em tomo do 
Itar do nosso Deus e do throno dos nossos Affon- 
08 as 99 partes da nação portugueza escravisada 

envilecida por um punhado de rebeldes, ambi- 
iosos, ingratos, fementidos e impios sectários do 

lais monstruoso atheismo » (op. Araujo, Ohron. de D. Ma- 
la 11.) 

Quem, senão um doido, podia ser o chefe de 
m movimento positivamente louco? Portugal é 
ma Judêa, e os romanos batem ás portas de Je- 
iisalem. Definir assim, de um modo tão claro, o 
indo da questão portugueza, appellando para a 
Ima das populaçSes, era accordal-as do seu entor- 
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pecimento e arrastal-as por fim para o campo da 
batalha: foi o que se via em 1826 em Traz-os- 
Montes, e o que dois annos mais tarde se genera- 
lisou a todo o reino. 

Em dezembro, sobre o Tâmega, em Cavez, en- 
contraram-se os dois exércitos e a batalha ficou 
indecisa. Angeja, pelo governo, retirava; emquanto 
Villa*flôr, mandado ao Guadiana, — por onde Ma- 
gessi entrara, ao mesmo tempo que Chaves e Mon- 
talegre tinham entrado por Bragança e Miranda, 
— ^repellia para além da fronteira essa divis&o dos 
exércitos da Fé. Outrotanto succedia á que en- 
trara pela Beira; e Villa flor, pacificado o sul, vem 
para o Minho, consegue limpal-o das tropas apos- 
tólicas que se internam na Galliza, depois das 
acçSes da Ponte-do-Prado e da Ponte-da-Barca. 
(27 de fevereiro.) 

O governo venceu. Por toda a parte repellidos, 
os apostólicos estavam submettidos ? Não. As reti- 
radas para a Hespanha que os acolhia, munician* 
do-os para voltarem, eram episódios de uma cam- 
panha, não eram fim de uma guerra. Por outro 
lado, a fraqueza liberal era tão grande, que já desde 
dezembro o ministério constitucional, com Salda- 
nha, tinham sido forçados a abdicar cedendo o 
mando a um gabinete onde preponderava o futuro 
miguelista bispo de Vizeu. Todas as festas de ju- 
lho ficavam em fumo, e o luido dos vivas e salvas 
perdidos ao fim de seis mezes, no meio de uma si- 
lenciosa duvida. . . O governo venceu; mas esse 
governo já era pelos vencidos, não pelos vencedo- 
res. A anarchia do reino reproduzia-se na anarchia 
dos partidos, e uma confusão total de homens, de 
interesses, preparava a próxima organisação dos 
exércitos que iam achar-se em campo. 
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E' verdade que as cortes estavam reunidas f 
ias eram cousa nenhuma; uma formalidade inútil 
incommoda, cuja suppressão se considerava indis- 
ensavel e próxima. Entretanto, a situação nSa 
stava ainda bastante madura para uma acção de* 
isivamente hostil á nova ordem de cousas. Res- 
iva saber que attitude tomaria D. Miguel; res-» 
iva saber que destinos preparavam as potencia» 

esta pseudo-potencia do extremo occidente. En- 
*e a Hespanba que diariamente, sem rebuço, a 
ivadia por meio das divisSes portuguezas, e a In» 
laterra, para onde olhávamos a vêr o que faria 
e nós, Portugal e o seu governo eram um corpa 
lerte, sem acção, nem força apparente. Canning, 

quem não convinha que entre nós se arraigasse 

influencia apostólica franceza dominante em Hes* 
anha, mandou para cá uma divisão de tropas^ 
om o general Clinton, exigindo da Hespanha que 
iternasse e desarmasse as legiões apostólicas por- 
iguezas. 

Foi uma surpresa, ou um coup de théâtre^ con- 
)rme Palmella escrevia para Lisboa, preparado- 
ara surprehender e desnortear a França, a Aus- 
ria e também a Rússia — as naçSes apostólicas. 
Meia hora antes (da mensagem de Jorge iv aa 
arlamento) ninguém sabia do caso, salvo o minis- 
erio e eu.)» 

Clinton veiu, e em março acabou de todo & 
uerra. 

2 — METTERNIGH E CANNING 

E' indispensável demorarmo-nos agora a vêr 
[ue opiniões reinavam nos gabinetes europeus so- 
re a crise portugueza. Nós éramos um pupillo da 
nglaterra que n'esta ep^eha, sob o governo de 
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Oanningy ae desquitara do concerto da Santa-Al- 
liança, pondo por toda a parte em cheque as te- 
meridades apostólicas. Quando o ministro inglez 
soube da vinda de Stuart e dos papeis que trazia, 
apressou-se a escrever lhe para Lisboa que tudo 
(abdicaçfto, amnistia, etc.) era, salvo a CABTA, 
o que a naçào portugueza desejava e esperava. 
iBOatians, etc.) EUe, Cauning, apesar dos riscos pre- 
feriria uma convocação dos Tres-Estados para re- 
gular as questSes constitucionaes : se a carta não 
fosse bem acceita pela nação, vêr se-hiam oonflictos 
sérios. Abstivesse-se, pois Stuart de intervir com 
a sua influencia. A Inglaterra queria deixar a Por- 
tugal a liberdade de opção. Entregasse os papeis, 
e marchasse logo, logo para Londres. A A'Court, 
residente em Lisboa, dizia Canning a mesma cousa. 
{ibid.J Abstinha-se de apreciar a cauta ; nada tinha 
que vêr com o regime interno da nação ; mas via 
dous pontos feridos pelo novo código e contra es- 
ses era mister reclamar : a extinção do juiz con- 
servador dos inglezes, e as repressões postas ao 
culto protestante na capella de Lisboa. — o povo 
da capital chamava-lhe a sinagoga. 

Tal foi a attitude da Inglaterra : um desgosto 
pela novidade imprevista, uma frieza, quasi repro- 
vação, para a nova ordem de cousas estabelecida 
por D. Pedro ; mas ao mesmo tempo uma reserva 
prudente, uma abstenção calculada. Canning, a 
quem a Santa-AUiança chamava Jacobino disfar- 
çado era o emulo de Metternich na Europa. (Ger- 
vixrns, Higtj Inglaterra e Áustria disputavam entre si 
a alliança da França que, ora sô inclinava para 
o lado dos apostólicos austro-russo-prusso-hespa- 
nhoes, ora para o lado do liberalismo conservador 
do ministro britannico. 
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Ka Hespanha dominavam os puro apostólicas. 
Era um governo de sacristia presidido peio celebre 
fr. Cerilo. Fernando vii apenas linha de rei o nome^ 
porque o effectivo monarcha era D. Carlos, o ir- 
mfto, indigitado herdeiro da coroa ; ou ai^tes, a 
princeza sua esposa. Fernando vii via-se abando- 
nado por todos os que em 23 o tinham exaltado e 
libertado da tyrannia dos liberaes, na Villafrancada 
de lá. D. Carlos era o chefe do ultramontanismo : 
um D. Miguel. Além do prestigio que lhe dava a 
decidida politica apostólica, succedia que dispunha 
de um grande thesouro accumulado á custa de uma 
lenta economia, ao próprio tempo que Fernando VH 
vivia n'uma penúria extrema. (Waiton, LeUer, et©.; Ou- 
tro tanto succedia em Portugal, entre o governo 
arruinado e Carlota Joaquina opulenta. 

Kem a Hespanha, nem a Áustria, reconheceram 
a regência da infanta, em nome de D. Maria s. 
Invocando a própria carta, que agora lhes servia^ 
allegavam o art. 92 pelo qual a regência compete 
ao agnato mais próximo ; e esse era D. Miguel, 
em cuja cabeça se coUocavam todas as esperanças 
de uma rápida suppressâo do regime constitucio- 
nal. O gabinete de Madrid clamava contra os pe- 
rigos das novas instituiçSes, e insistia para Vienna 
em que se soltasse D. Miguel e se mandasse sem 
demora para Portugal. Metternich, por seu lado, 
revolvia céo e terra para destruir a constituição 
portugueza, Gervinns) pomo de discórdia que surgira 
no plácido concerto da Santa ÁUiança europêa» 
Temia ainda mais as Cartas outorgadas pelos so- 
beranos, do que as constituiçSes nascidas revolu» 
cionariamente. 

D. Pedro resolvera que D. Miguel fosse para o 
Bio esperar que a rainha sua futura esposa cres- 
cesse ; mas o austríaco, em vez d^isso, enviou Seu- 
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man ao Brasil para exigir de D. Pedro modifiea* 

ç8es raditsaes na GABTA. Çaomaywj LèbMsMlder) ^ Ao 

mesmo tempo insistia com Villele para que refor- 
çasse o exercito francez da Hespanha, afim de a 
deffender da peste portugueza. Por outro lado mis- 
sionava frades para irem com um pelotão de j«- 
suitas agitar a opinião em Lisboa, concitar os 
ódios, aguçar os escrúpulos devotos. 



A França onde Villele governava, era a chave 
do enygma diplomático, solicitada pela Inglater- 
ra, pela Áustria, em sentidos oppostos. A corres- 
pondência de Palmella, de Londres, comprova o 
desaccordo das três potencias que tutelavam Por- 
tugal — Áustria, Inglaterra e França. «De Pari», 
escreve (i5 de jniiio), expediu- se um correio a Lisboa 
aconselhando ao governo de Portugal a convo- 
cação de uma espécie de Junta composta das pes- 
soas mais notáveis, e de se apoiar n^ellas para re- 
presentar á corte do Rio de Janeiro e suspender a 
execução das ordens de S. M, — ao passo que Can- 

' Pretendem alguns qne n'este plano da ida de D. Miguel para 
o Brazil houve o pensamento de o eliminar, para doesse modo s» 
preparar a restauraç&o do reino-unido de Portugal e Brazil. Bm 
abono d' essa opinião aoha-se na Hist. chron. de Portugal (2.* ed. p. 
287), do sr. C. de Mello transoripto o seguinte trecho de uma carta 
inédita do conde de Yilla Beal, em que se falia «das instancias que 
de novo se fizeram a... para que a victima do... caia no laço armad* 
pelo...» E diz-se depois: «Se eu, emquanto estive na casa d' onde 
nfto se quer vento nem casamento (Hespanha) pensei que poderia 
isso fazernse sem grande inconveniente, uma vez que se dessem smf- 
fleientes garantias de que se não abusaria da condescendência, ago- 
n^ sou de opinião totalmente contraria. As oircumstancias são to- 
talmente diversas... Certamente, se n*estas oircumstancias se eon- 
flentisse que mudasse de área o sujeito em questão, se concluiria qme 
o objecto era o de tomar as cousas ao estado em que se aehavaat 
antes de 1820 pelo que toca a independência.» 
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ning escrevia a Á^Court para declarar que na 
opinião do gabinete britannico devia o governo de 
Lisboa executar desde logo em toda a sua pleni- 
tude as ordens do soberano. — Emquanto ao in- 
fante, é certo que não obrará senão segundo o im- 
pulso que lhe der o príncipe de Metternich, e este 
ha de reflectir um tanto antes de se coUocar em 
opposição aberta ás vistas da Inglaterra. — Eu con- 
fesso, concilie o marquez, que antes quizera que 
se não tivesse promulgado uma constituição com- 
pleta, mas somente algumas bases, convocando-se 
as antigas cortes.» 

Tal era a divergência das potencias. Entre a 
Hespanha e a Áustria, ambas apostólicas^ uma po- 
rém miguelista, a outra empenhada em deffender os 
direitos da neta do imperador, a Inglaterra pro- 
curava trazer a França para o seu lado. Canning 
foi em pessoa a Paris (setembro) para a conquistar. 
Villele annuiu ; e, de accordo, a Inglaterra e a Fran- 
ça exigiram da Áustria e da Hespanha modera- 
ção. Para Madríd, Canning dera ordem ao residente 
Lamb de se retirar, caso a Hespanha não ces- 
sasse de intervir no sentido de destruir a constitui- 
ção portugueza ; e a Hespanha fingia annuir, men- 
tindo. A Áustria, vendo a decisão da França, co- 
meçou também a mentir, apparentando adhesSo 
á politica passiva de Inglaterra. (Gervmus) Todos 
pareciam concordes, e todos atraiçoavam o pacto : 
a Áustria e a Hespanha, como se sabe ; e a França 
e a Inglaterra pelos ministros que tinham em Ma- 
drid e em Lisboa, Moustier e A^Court, pessoal- 
mente apostólicos, e como taes infiéis á politica 
moderada dos seus gabinetes. 

A confusão singular dos partidos portuguezes^ a 
maior confusão da politica europêa, a situação rara 
de um paiz tutelado pela Europa, com dois mo- 
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narchas sem posse effectiva, um em Vienna e ou- 
tro no Rio, com uma regente, excellente senhora, 
mas mulher e histérica : tudo concorria para fazer 
da questão portugueza um imbróglio de tal ordem 
que por força viria a dominar sobre tudo a única 
força dioidida, affirmativa — a loucura catholíca da 
população do reino. 



A aonuencia apparente das potencias á politica 
ingleza, nos fins de setembro de 1626, levou aos pas- 
sos decisivos dos primeiros dias de outubro em Vien- 
na, quando D. Miguel jurou a cabta. Parecia ter- 
minada a questão ; porque, de um modo ou de ou- 
tro D. Pedro modificaria as suas disposiçSes e D. 
Miguel viria tomar posse da regência. Todas as 
potencias estavam de accordo n^este ponto, e com 
effeito era a uni'ca solução possível. O governo dé- 
bil da infanta, debatendo-se contra as influencias 
de partidos irreconciliáveis, indeciso entre Vienna 
e o Rio, entre D. Miguel e D. Pedro, punha o reino 
n'um estado de crise, que era para Canning um 
perigo real : da influencia apostólica, e do dominio 
da França, já completo em Hespanha, passar para 
além das fronteiras portuguezas. Não era tanto á 
influencia crescente da França, mas sim ao inter 
mezzo liberal, que, por seu lado, a Áustria, a Rús- 
sia e a Hespanha queriam pôr um termo. 

Foi então (novembro) que a invasão das divisSes 
emigradas em Hespanha, complicou a acção da 
comedia diplomática. A viva força nacional rom- 
pia os cordéis com que a Europa movia este thea- 
tro de tyteres portuguezes, Palmella afflicto em 
Londres, Palmella que era um Canning em minia- 

(PORT. CONT. - TOM. l) 3 
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tura, dirige-se, implorante, á Inglaterra. Os rebel- 
des já não escondiam os seus planos : acclamavam 
D. Miguel e o absolutismo ; o marquez de Chaves 
enviara o de Abrantes a Vienna buscar o infante; 
a Hespanha mentia aos convénios : era uma inva- 
são formal ; chegava o momento de invocar os tra-- 
tados de alliança, o momento de a Inglaterra in- 
tervir defendendo as instituiçSes portuguezas. 

Nós sabemos que motivos induziam Canning a 
annuir aos rogos de Palmella. Foram esses que o 
levaram a resolver a expedição de Clinton. Vieram 
tropas inglezas — para defender a carta? Não. 
Para bater a influencia politica na Peninsula. Foi 
isto o que se viu bem claramente quando, mais 
tarde, essas tropas retiraram no momento em que 
a constituição foi abolida. O facto é, porém, que, 
por fas ou por nefas, a carta, ameaçada agora pela 
primeira vez, era defendida pelas bayonetas ingle- 
zas que occuparam S. Julião eo Bugio e foram en- 
corporar-se no exercito do governo. Pela primeira 
vez, dizemos, e no decorrer d'esta historia vere- 
mos quantas vezes mais o caso se repetiu. Brazi- 
leira de nascença, era este o meio de nacionalisar 
a carta — com as fardas vermelhas, do inglez he- 
rege? Não, de certo ; e a indispensável intervenção 
ingleza veiu concorrer para augmentar o ódio que 
o génio catholico-historico dos portuguezes de lei 
consagrava ao dom do imperador do Brazil. 

3. — D. MIGUEL EM VIENNA 

Depois da aventura do inverno de 26 podia haver 
ainda a mesma confiança no solução approvada una- 
nimemente em outubro? Não era um facto que 
D. Miguel regente devia dar a victoria decisiva 
ao partido apostólico, acclamando-se logo rei ? Mas, 
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falhando esta solução, que outra restava para o 
imbróglio portuguez? Nenhuma. A chave do eny- 
gina estava na pessoa de D. Miguel, no grau de 
confiança que poderia merecer, nas eventualida- 
des prováveis da sua decisão — no sentido verme- 
lho como o queriam os apostólicos, ou no Bcntido 
constitucional, moderado e pardo, que a Inglaterra 
desejava. 

Sobre a cabeça de D. Miguel convergiam pois 
todas a3 attençSes, todas as esperanças contradí- 
ctorias, oppostas ; d^elle dependia a sorte do reino: 
esse destino tão diverso, conforme os desejos dos 
partidos europeus. E' portanto, indispensável de- 
morarmo-nos a estudar o estado de espirito do in- 
fante em Vienna, o seu caracter, e a historia dos 
actos que levaram ao juramento de outubro, á sua 
nomeação de regente e por fim á partida para Por- 
tugal. 



Desde que o Brazil se separara, elegendo impe- 
rador o primogénito portuguez, a questão da suc- 
cessão da coroa começara a preoccupar a Europa. 
A Eussia inclinava-se a crer que D. Miguel era o 
herdeiro natural e n^esse sentido sondou a Áus- 
tria (Hezende, Eciairc.j; mas a côrtc de Vienua, cujo 
direito publico assentava sobre a legitimidade, não 
consentiu que se bolisse no direito de D. Pedro 
dispor de uma coroa que evidentemente não podia 
querer para si. Além d^isso, D. Maria, já nascida, 
era neta do imperador Francisco, e os interesses 
de familia alliavam se aos princípios. Attribu-se 
a D. João VI o plano do casamento da princeza re- 
cem-nascida com o tio D. Miguel, plano que a Áus- 
tria applaudiu, e que a Rússia apoiou : os desejos 
de todos ficariam satisfeitos. (Gervinus, hísL) 
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Surgiram depois as revoluç5es portuguezas, (20, 
23, 24), e D. Miguel pronunciou-se chefe de um par- 
tido radicalmente adverso ás idéas moderadas rei- 
nantes na corte de D. João vi, e ás idéas liberaes 
que inspiravam D. Pedro e os brazileiros. Quando, 
pois, á morte de D. João vi, o imperador adoptou 
a antiga solução, já prejudicada pelos actos da vida 
anterior de D. Miguel e pelo seu caracter revela- 
do, houve com razão motivo para pasmar da estu- 
penda idéa do monarcha bra2Íleiro cuja intelligen- 
cia se não mostrava lúcida. Casar D. Maria com 
D. Miguel, dando em dote uma carta liberal á 
filha, dando-lhe ao mesmo tempo um esposo que 
era o idolo da reação e do absolutismo, o Messias, 
o archanjo Miguel nascido para esmagar o dragão 
revolucionário, o instrumento dócil nas mãos de 
Carlota Jaaquina, e o pupillo de Metternich — era 
revelar uma ignorância total da natureza huma- 
na e das condições especiaes da sociedade por- 
tugueza. 

Esse acto estava, porém, consummado irrevoga- 
velmente, e os absolutistas, desilludidos da espe- 
rança da abdicação simples e directa em D. Miguel, 
já reconheciam que a solução preferida era para 
elles equivalente. Por seu lado os moderados espe- 
ravam que D. Miguel tivesse mudado, tivesse ap- 
pr^ndido com os annos e com o exemplo da Europa; 
H sem morrerem de amores pela carta, pouco se 
lhes dava que o principe a conservasse ou abolis- 
se : este era o espirito de Canning e dos sectários 
da politica ingleza. Os liberaes, finalmente os vin- 
tistas, confessos maçons revolucionários, hesitavam 
em crer que D. Miguel jurasse a carta, ao passo 
que os apostólicos positivamente criam que o não 
faria. 
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Quando chegou a Vienna a noticia da morte de 
D. João VI ; quando ainda ninguém esperava a sur- 
preza da carta quA havia de vir do Rio ; quando 
a solução provável, verosimii, era a abdicação di- 
recta em D. Miguel, o infante apressou-se a escre- 
ver para Lisboa e para o Rio, affirmando a sua 
sujeição ao governo da infanta regente e ao direito 
do irmão imperador e herdeiro. cBem longe de 
auctorisar directa ou indirectamente quaesquer ma- 
chinaçSes sediciosas, dizia para Lisboa, declaro, 
bem pelo contrario, mui positivamente, etc.» ter- 
minando por chamar a D. Pedro tlegitimo herdei- 
deiro e successor, nosso amado irmão e senhor.» 
(6 de abril) Para o Rio enviava a D. Pedro as suas 
cinviolaveis e fieis protestações de amor, obediên- 
cia e acatamento» a S. M. imperial e real, «em 
quem unicamente contemplo o legitimo soberano.» 

(12 de maio. V. Araxyo, Chron.) 

Doestes documentos a que vieram juntar se os 
juramentos posteriores e novas cartas, tiraram mui- 
tos a opinião de uma calculada perfidia de D. Mi- 
guel, com um pensamento firme de chegar á usur- 
pação da coroa por uma estrada de mentiras e per- 
júrios. Um tal plano exige porém uma intelligen- 
cia que não nos parece ter havido na cabeça de 
D. Miguel. Inclinamo-nos antes a suppôr que, an- 
tes e depois de 1826, o príncipe foi o instrumento 
inconsciente dos que o guiavam. Sincero sempre, 
jurando e perjurando, a sua arraigada crença reli- 
giosa punha-lhe em paz a consciência. Bastava a 
absolvição de um confessor para calar qualquer re- 
morso, para justificar meios mais ou menos dignos, 
conducentes a fins tão sagrados e eminentes como 
eram a restauração da supposta ordem divina das 
cousas em Portugal. 

Bronco, violento, brutal, plebeu qual o vimos 
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em 23, * era o genuíno typo do filho-segundo de 
casa fidalga: fadista, marialva, toireiro, supersti- 
cioso, beato, nullo como intelligencia ; mas com 
um tom de nobreza, um velho heroísmo ingenito, 
pervertido pela educação, posto em objectos indi- 
gnos do sentimento. A historia de D. Miguel rei, 
sanguinário, cruel, mas não infame ; a historia da 
sua vida no exilio posterior, digna^ pura, sem man- 
cha, auctorisamnos, hoje que os ódios partidários 
se apagaram, a estudar com justa frieza a pessoa 
do príncipe. 

Era sincero em 26 ; sincero era também ainda 
Metternicli ao minutar as cartas que o infante as- 
signava em abril maio. Reconhecer a legitimidade 
de um poder necessariamente ephemero como o de 
D. Pedro .custava lhe pouco, pois o austríaco não 
sabia ainda que a carta era a condição sina qua 
non da abdicação. D. Miguel ardia por voltar a 
casa ; incitava-o a ambição de reinar ? talvez ; e 
decerto o movia a nostalgia. Dois annos ou mais, 
andara o vivo rapaz roubado ás suas ca vali árias 
queridas, ás toiradas, aos passeios de Queluz, ás 
conversas dos picadores, ás saloias, ao céo, ao 
sol, á luz de Portugal — elle em cujo sangue pa- 
rece que a natureza condensara todos os impul- 
sos, todas as qualidades, todos os vícios, todo o 
encanto, toda a violência bruta da alma portu- 
gueza. Ninguém e a mais nosso do que D Miguel, 
e por isso foi o ultimo dos que o povo comprehen- 
deu e amou. 

Mentir, porque? para que? Se ainda então 
(abril-maio) a carta não surgira como barreira 
entre o infante e a nação? E' crivei que medisse 
bem as inevitáveis complicações posteriores ? como 



• V. Historia de Portugal, (3.« ed.) ii, pp. 2õ6^. 
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seria forçado a acceitar o diploma de legitimo her- 
deiro que mais tarde lhe offereceram ? NSo é cri- 
vei. Metternich em pessoa não o previa. O infante 
provavelmente pensava que voltaria a Portugal, 
abraçaria a mâe querida, rodear-se-hia da sua 
corte plebêa, e, entre procissSes e toiradas, vive- 
ria uma existência alegre, adorado da sua gente, 
em boa paz com o Deus dos padres, em harmo- 
nia com o irmSo do Brazil que lhe mandaria a fi- 
lha quando a edade o consentisse. O austríaco via 
em tudo uma alta significação e alcance politico. 
D. Miguel, provavelmente, não attingia considera- 
raçSes d'essa esphera. 



Abre-se porém a boceta de Pandora, cujo por- 
tador foi Stuart : a cajita, o liberalismo, a hydra, 
o medo, o pedreirismo, eram a condição sine qua 
non da abdicação de D. Pedro iv. O rapaz amua 
colérico : lembra-se de Santarém em 23, lembra-se 
da abrilada; talvez o espectro do marquez de 
Loulé lhe apparecesse a recordar-lhe essa aventura 
de fadista apostólico. Metternich amuou também, 
despeitado, como quem topa de repente com uma 
valia atravez da estrada franca. Mestre e discí- 
pulo, pensativos, pararam e começou uma historia 
nova. 

A principio, Metternich, segundo vimos, pensou 
em cortar o mal pela raiz, dando a mão áHespa- 
nha, convidando a França para supprimir de uma 
vez o direito de D. Pedro, para supprimir a carta 
n'elle enxertada. Era então que enviava a Lisboa 
os padres de Liguoria ; era então que por todos os 
modos patenteava aos gabinetes europeus os peri- 
gos da CARTA, ao mesmo tempo que, sem ferir a 
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agora incommoda religião da legitimidade, insinua - 
va no espirito do seu pnpillo a semente da rebel- 
liSo. ^ Um dos padres emissários levou de Lisboa a 
Vienna o manifesto de 11 de maio, papel apos- 
tólico, defendendo já a legitimidade de D. Mi- 
guel ; e Ulsemanns, mestre que Metterníeh dera 
ao infante, commentava-lh'o favoravelmente. Da 
biblíotheea imperial vinham para o quarto do in- 
fante todos 08 livros que tratavam das questões de 
suecessão da coroa portugueza. D. Miguel conven- 
cia-se de que era mais de que um Mestre de Aviz, 
por não ser bastardo ; e sua sobrinha uma outra 
Beatriz. 

Era uma creança ainda, essa noiva, e o infante 
sentia, ao que dizem, uma paixão antiga pela prin- 
ceza Luiza de Baviera, com quem ainda em vida 
D. João VI tinha querido casar. Uma forte con- 
vicção da sua legitimidade penetrava o ; e d'ahi 
começava ajulgar-se maior, mais importante, ven- 
do-se além de legitimo apoiado pela Hespanha, 
pelo seu Portugal ! Acosta, residente hespanhol, 
era em Vienna o interprete da sua corte, das in- 
fantas portuguezas de Castella e do corpo do nos- 
so exercito ahi internado, de arma ao hombro es- 
pectante. Acosta promettialhe, garantia-lhe a corda 
de Portugal e a do Brazil, a restauração do an- 
tigo reino opulento que a impiedade de 20 destruirá. 

(líagaUiftes, Apont. hUtor, diplom.) 

Canning, como se sabe, cortou os voos ás am- 
biçSes apostólicas, arrastando comsigo a França, 
obrigando a Áustria a fingir-se faveravel ao atatu- 
quo portuguez. Isto preparou os aoontecimentos de 

' A autobiographia de Metternioh, publicada depois da 2., 
ediçfto d' esta obra, e á qual nos referiremos adeante, é um livro 
ond eo auotor encobriu muitos lados e muitos episódios da sua poli- 
tica. Estão n'este caso as combinações portuguezas. 
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outubro. D. Miguel jurou então a carta e eelebra- 
ram-se os esponsaes (4 e 29). A decisão do governo 
da infanta, forcado por Saldanha (julho) levara, como 
vimos, ao juramento da carta em Portugal ; e isso 
contrariara não só Metternich, mas também Can- 
oing que, não esperando que o reino jurasse, exi- 
giam esse acto prévio para se exigir do infante em 
Vienna o juramento. Era mais um facto consum- 
mado, contra o qual Metternich intrigava (julho- 
setembro), mas que a Inglaterra, porém, apesar 
de lamentar, queria manter. Assim, emquanto as 
potencias, mais ou menos voluntariamente, reconhe- 
ciam a CARTA, Rezende, procurador de D Pedro, 
exigia em Vienna que D. Miguel jurasse, agora 
que a condição prévia estava já satisfeita. 

Não havia meio de fugir senão á evasiva de re- 
clamar em nome do art. 92 da carta a regência 
de jure para D. Miguel, inutilisando assim a ne- 
cessidade do juramento. Rezende, porém, respon- 
dia que a abdicação de D. Pedro era condicional 
e não absoluta; e que, não jurando D. Miguel, 
D. Maria ii não era rainha, (Rezende, Eciairo. A atti- 
tude da Inglaterra apoiava esta resposta ; não ha- 
via remédio eenão transigir, fingir, esperar ; e foi 
o que Metternich fez, dispondo o juramento da 
CARTA por D. Miguel e a celebração dos espon* 
saes do tio e da sobrinha. 

Qual era porém a attitude, qual a responsabili- 
dade de D. Miguel n^estes actos? E' dar muito 
pouco pela habilidade consummada do chanccller 
austríaco, o suppôr que elle revelasse ao infante, ra- 
paz bronco e violento, todo o fundo do seu pensa- 
mento, 8S suas esperanças mais reservadas. De certo, 
o chanceller contava que, apesar do juramento, e 
por isso mesmo que D. Miguel era portuguez^ o 
partido apostólico o havia de escravisar assim que 
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chegasse ao reino, e nâo faltariam padres que o 
absolvessem. Em toda esta questão dos perjúrios, 
grave para os constitneionaes que já não eram ca- 
tholicos genuínos, é mister fazer intervir a dou- 
trina da absolvição dos peccados, se quizermos 
apreciar com rectidão os caracteres. AUega se que 
D. Miguel, jurando, poz em pratica a reserva-men- 
taly expediente subtil e casuistico inventado pelos 
jesuítas ; diz-se que protestou, resalvando os direi 
tos eventuaes á coroa, e que esse documento foi 
supprimido ou escondido nachancellariade Vienna. 

(V. Saraiva, Mem. d* une confer. Londres 1847, oit. por MeUo, BUt. 

chron.) tVi um despacbo do príncipe de Metternich, 
escreve Palmella para Lisboa (15 de dez.), no qual 
se diz que o infante lhe levara uma carta e papeis 
que lhe tinham sido enviados com o fim de o con- 
vencer dos seus direitos ao throno e da sua nuUi- 
dade dos juramentos que fora forçado a fazer.» 

Como quer que seja, o perjúrio é um facto ; sem 
deixar de o ser também que a educação catholica, 
e mais particularmente jesuíta, podem conciliar o 
perjúrio com o caracter, e até com a virtude, tian- 
cta, sanctis. Se D. Miguel fosse um ambicioso sem 
consciência, um villão politico, não é verdade que 
para nada precisava mentir ao juramento de 4 de 
outubro, proclamando-se absoluto? Pois não teria 
poder egual, com ou sem carta ? Pois o caminho 
da realeza effectiva ; pois o effectivo poder, reco- 
nhecido por toda a Europa, não era seu ? A fran- 
queza, a bravura com que se lançou nos braços da 
doidice apostólica, provam, não a perversidade, 
mas sim a nobreza rude, barbara, catholica, me- 
ridional, do seu caracter. A Inglaterra, que de ou 
tra forma o teria deffendido, renegou o por isso. 
Não precipitemos, porém, a historia. 

Metternich batido, affastaram-se do infante as 



Digitized by 



Google 



pp^JT^r 



"B^r* 



3. D. UIOUEL SM YIBNNA 43 



esperanças vivas do apostolado a que o chamavam 
doesse reino glorioso entrevisto nas conversas com 
Acosta, com o mestre Ulsemanns. As sementes 
lançadas pelo chanceller no coração do mfante ti- 
nham germinado ; e agora, chanceller, imperador, 
exigiam d'elle que moderasse as suas ambições, re 
conhecesse a força das cousas, jurasse e esperasse. 
O rapaz obedeceu como sempre tinha obedecido: 
podiam, porém, matar lhe no peito a esperança ? 
Não podiam ; e quando em Portugal rebentou a 
guerra civil (novembro) elle, impaciente, quiz fu- 
gir, correr aonde ura dever sagrado o chamava. 
Acosta incita-o, mostra-lhe as cartas das irmans 
que o reclamam. Os Silveiras estão armados ; vem 
de viagem para Génova, Abrantes, para o raptar* 
E' exigir muito da fraca natureza de um rapaz 
violento, simples, crente e decidido, o querer que 
elle hesite. Yienna é uma prisão ! exaltado, positi- 
vamente declara a Wellesley que partiria para 
Portugal, fosse como fosse. (MagaUiaes, .ápo^í.) O impe- 
rador austríaco é forçado a admoestal-o ; Metter- 
nich a prendel-o, impedindo que Abrantes desem- 
barque em Génova. A Áustria via- se obrigada a 
obedecer á politica da Inglaterra. (Gervinus.) 



Yeiu então a intervenção armada da Inglaterra 
abafar a revolução apostólica portugueza (janeiro 
de 27). Era um duche de frieza conservadora bri- 
tannica. Não havia mais remédio do que confor- 
mar-se com a realidade ; todos pregavam juizo, 
prudência, e D. Miguel necessariamente apren- 
dia com as liçSes varias da politica. Esfriou tam- 
bém, resignado, e também é provável, conven- 
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eido. Á realidade do mundo não era compatível 
com as ambiçSes francas. Caminhar terra>a-terra, 
prudentemente, era indispensável. Isto lhe dizia 
Metternich, (pensando que nada d'isto viria a suc- 
ceder), e isto acreditava D. Miguel, convencido, 
convertido. Á enthusiastica esperança que o arre- 
batara era uma loucura ; regressava ao seu proce • 
dimento correcto, conservador, pratico ; acceitava 
a situação que lhes faziam, disposto a ser um bom 
rei, defendendo com prudência o throno e o altar 
das impiedades maçónicas. Estas successivas pha- 
ses do estado do espirito do infante explicam, pe- 
rante os acontecimentos, os seus actos, muito me- 
lhor do que a opinião de uma perfidia consum- 
mada, constante, incompatível com os acanhados 
limites da sua intelligencia, com a nobreza da sua 
vida posterior, e além d'Í8S0 pouco frequente na 
notureza do homem, onde por via de regra o bem 
e o mal se encontram sempre lado a lado. A his- 
toria tem modificado muito a lendária phisionomia 
do próprio Nero. Fazer de D. Miguel um monstro^ 
só é concedido aos que tiveram muito que soffirer 
com a crueldade do seu governo : a dor é má con- 
selheira. 

E' n^uma das phases mansas do seu espirito ir- 
riquieto que o vemos escrever á infanta regente 
(19 de outubro) «determinado a manter illezas as 
leis do reino e as instituições legalmente outorga- 
das por nosso augusto irmão . . . desejando que er- 
ros e culpas passadas sejam entregues a um to- 
tal esquecimento, e que a concórdia e um perfeito 
espirito de conciliação succeda ás deploráveis agita- 
ções. . .» Ainda então a aventura do marquez de 
Chaves não tinha vindo accordal o ; e depois d'ella, 
depois da intervenção ingleza, tornando á quieta 
esperança de um reinado plácido, responde (2õ de 
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fevereiro de 27) congratulando-se com a Camará 
dos Pares que o felicitava pelo «venturoso enlace». 

(V. as cartas em Araxijo, Ohron.) EssaS misbivas, CUJO tom 

concorda com o das notas officiaes do chanceller 
austríaco, eram decerto minutadas por elle ; e em- 
quanto D. Miguel com sinceridade as assignava, o 
perspicaz ministro lia na face do infante, onde o 
abatimento accusava a fraqueza própria dos cara- 
cteres violentos e sem intelligencia, quanto os fa- 
ctos haviam de mentir ás promessas ; como a In- 
glaterra havia de ser codilhada nas suas esperan- 
ças ; como a violência do caracter simples de D. 
Miguel havia de tornar a fazer d 'elle o que fora em 
23 — o instrumento de Carlota-Joaquina, dos Sil- 
veiraSy dos apostólicos — assim que, ao desembar- 
car em Portugal, o ar da pátria, as solicitações da 
familia, dos amigos, a seducção de um poder mes- 
siânico e salvador o arrastassem, seduzindo-o e 
embriagando-o. 



As noticias da guerra civil que em Portugal ac- 
clamava D. Miguel tinham chegado ao Rio, d'onde 
D. Pedro era forçado a governar um reino cuja 
coroa abdicara sem abdicar. As consequências da 
singular situação, creada pela dynastia ao paiz, co- 
meçavam a fructificar ; e as viagens de príncipes, 
pretendentes, herdeiros, regentes, entre Portugal e 
o Brazil, deviam começar, — mas não começaram 
com a exigida viagem de D. Miguel para o Rio, 
nos prineiplos de 27. Os ingénuos conselheiros de 
D. Pedro, ou elle em pessoa que não era menos in- 
génuo, esperavam prender assim D. Miguel no Bra- 
zil, tirar a cabeça visível aos partidos anti-liberaes 
portuguezes. Mas essa cabeça era a exelusiva ga- 
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rantia que, não só os portuguezes, mas também 
todas as cÔrtes da Europa, viam para a solução do 
nosso problema politico : e a Áustria e a Rússia^ 
de accordo, recusaram-se a deixar partir o infante 
que, depois de ter jurado a CARTA, ambas consi- 
deravam já regente de facto, considerando tarabenn 
já D Pedro sem auctoridade sobre Portugal. Preen- 
chidas as condiçSes por elle próprio exigidas, a 
sua abdicação não podia deixar de considerar-se 

COnSUmmada. (Qervinus) 

D. Miguel não foi ; e a partir d'então começa 
uma deplorável hesitação, só excedida pela hesita- 
ção, pela fraqueza, do governo em Lisboa, oscil- 
lando entre a dictadura de Saldanha, fofo ídolo da. 
plebe e da tropa, a molleza senil dos moderados^ 
e as ambiçSes mal sofreadas dos futuros ou dos já. 
declaradamente miguelistas. 

Os moderados indifferentes para com a CARTA^ 
discípulos de CanniDg, idolatrando, implorando sl 
Inglaterra, tinham já Palmella por chefe ; e Pai- 
mella em Londres, Rezende e Villa-Real em Vien- 
na, viam que a regência do infante era indispensa* 
veí, a sua volta ao reino inevitável — mas temiam^ 
com motivo, essa solução, e reclamavam garantias. 
A Áustria era o medo, Metternich o susto dos li- 
beraes. «Este gabinete (inglez) não opporá estorvp 
algum, diz Palmella, á ida immediata do infante 
para Portugal, antes está disposto a aconselhal-a^ 
comtanto que a Áustria lhe dê a segurança posití< 
va de que não se procurará destruir arbitraria- 
mente a CARTA. » (C. de 3 de setembro, D. e Corr.) Já a Ur- 
gência do caso e a annuencia da Inglaterra tinham 
levado Palmella a indicar o modo de conciliar o 
regresso do infante com a conservação do libera- 
lismo. «Para sair doesta perigosa posição, dizia 
Palmella {Memor. 19 agosto.), ha só dois meios, e só agora 
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debalde se procurará prescindir de um ou de ou- 
tro: ou D. Pedro ou D. Miguel hão de ir tomar 
as rédeas do governo.» A volta de D. Pedro á Eu- 
ropa era impossivel ; só restava obter seguranças 
e garantias de D. Miguel, para evitar o que de 
outra forma seria inevitável : cElIc se apresentará 
mais cedo ou mais tarde sobre as fronteiras do 
Portugal, reunirá a si toda a soldadesca e o parti- 
do apostólico, entrará em Lisboa sem que o exer- 
cito inglez lhe faça opposiçâo e ali estabelecerá e 
fará reconhecer a sua auctoridade.» Não se vê 
d'aqui, apesar da soldadesca^ não se vê que em 
Portugal era nada o que havia, além do exercito 
e dos apostólicos? Não se vê que tudo seria por 
D. Miguel ? Quer-se prova mais clara da unanimi- 
dade da nação, quando a única esperança estaria 
no exercito de Clinton? Maior prova de frieza li- 
beral da Inglaterra, quando se affirma que esse 
exercito não impediria o estabelecimento de um 
governo miguelista? 

A Áustria, continuava Palmella. aconselha a D. 
Miguel que não vá ao Brazil, que desobedeça ao 
irmão, e assuma a regência : tem direito a ella 
assim que complete os 2õ annos, e o imperador 
não o reterá mais em Vrenna além d'essa epocha. 
D. Miguel, pois, irá para Portugal. Como ? Eis ahi 
o que é mister resolver para" prevenir. E Palmella 
propunha a solução de nomear D. Miguel regente 
ou logar- tenente, não de direito (a cakta nàolh^o 
dá), mas sim por livre authoridade de D. Pedro e 
sob garantia das potencias para defeza da carta. 

Este plano que Palmella propunha em agosto, 
era a solução que D. Pedro tomara já pelo decreto 
de 3 de julho, chegado a Londres oito dias depois 
do Memorandum de Palmella, e a Lisboa nos pri- 
meiros dias de outubro a bordo do brigue Camdes. 
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Que motivos tinham decidido D. Pedro a adoptar 
essa solução perigosa? 



De Lisboa tinham-lhe descripto ^como desespe- 
rado o estado da infanta regente, pondo- a ás 
portas da morte : que succederia se ella faltasse ? 
(Bezende. Eciairc.) Por outro lado, D. Pedro, BO tempo, 
já nada queria de Portugal, e os pedidos dos li- 
beraes começavam a enfadal-o, como continuou a 
succeder até ao momento em que, forçado a abdicar 
o Brazil, se achou na posição triste em que veiu 
para a Europa. Por outro lado, finalmente, as po- 
tencias e os partidários da rainha aconselhavam 
essa solução, não viam outra, nem, com effeito, a 
havia. Tamanha era a força do enthusiasmo mi- 
guelista em Portugal, que obrigava os próprios ini- 
migos do infante (como Palmella, Rezende, Vil- 
la-Real), a considerarem-n'o a uníca taboa de 
salvação. 

Rei legitimo na opinião de uns, regente legal na 
de muitos, logar-tenente de D. Pedro por nomea- 
ção d'este, a volta de D. Miguel a Portugal ia ter 
logar sem demora: a força das cousas obrigara á 
única solução possivel. Ardia então D. Miguel no 
desejo de voltar, como ambicioso ávido do throno ? 
Parece que não. Palmella escrevia assim de Lon- 
dres : «Admiro que não parece (o infante) ter muita 
pressa em ir tomar as rédeas do governo, e tal- 
vez deixe com algumas saudades o descanço e as 
diversões de que actualmente goza.» (CdeUdenov. 

27«ned. QmUéHo, Hist. chronj Os diplomataS portuguezes, 

Palmella, Villa Real e Rezende, não escondiam po- 
rém os seus receios. Exigiam que o infante ju- 
rasse outra vez a carta e o preito de homena- 
gem a D. Pedro ; queriam mais garantias ; fixa- 
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yam o itinerário da viagem, para que o infante 
nlo passasse por Hespanha, fornalha apostólica 
onde podiat voltar a incendíar-se-lhe o espirito; pu- 
nham veto á amnistia dos õ:000 homens da divi- 
são do Marquez de Chaves, internados em Hespa- 
nha, mas de arma ao hombro, promptos a voltar 
ao reino para exterminar em a maçonaria. D. 
Miguel annue a tudo, manifestando em cartas a D. 
Pedro, á infanta, ao rei de Inglaterra e ao de Hespa- 
nha, o seu sincero empenho de manter o statu-juo 
constitucional. Só em um ponto não et deu: por for- 
ma nenhuma viria a Portugal a bordo de um navio 
estrangeiro; não queria offender assim o patriotismo 
dos seus, nem ter de corar de uma vergonha : o 
seu governo seria o governo da nação, e nunca 
um logar-tenencia das potencias. O velho espirito 
portuguez encarnara com eíFeito na alma do in- 
fante, cuja soberania foi a ultima^genuinamente 
histórica. 

Metternich, avisando o residente austríaco em 
Londres da próxima partida de D. Miguel, expri- 
mia-se n'estes termos : «Começou a falar- me com 
franqueza e sinceridade da linha de eonducta que 
pensava seguir á sua chegada a Lisboa, e confesso 
que fiquei surprehendido da rectidão de principies 
e da sagacidade de vistas que me expoz com ca- 
lor, precisão e clareza. Nâo só não duvido de que 
esteja disposto a manter a Cârtá, mas até vejo 
que reconhece a utilidade e a necessidade de pro- 
ceder assim. » {Relatioru, etc.) 

Necessidade, utilidade, em que sentido? Eis o 
que o chanceller guardava para si, sem o confes- 
sar : no sentido de em breve se reconhecer a ur- 
gência da reacção. A Áustria c a Rússia queriam 
abolir docemente a carta pelas mãos de D. Mi- 
guel ; Canning via no príncipe um meio de a fir- 

(rORT. OOXT. TOMO i) 4 
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mar, com doçura também, sem revolucioDarios que 
ferissem o fanatismo portuguez. (Gervmus) Entre es- 
tes desejos oppostos, um reservado, patente o ou- 
tro ; entre os desejos das potencias e esse fana- 
tismo portuguez que era, no fim de tudo, a chare 
do enygma, estava o infaute, de quem por certo o 
chancelier de Vienna não fazia um confidente: o in- 
fante cuja pessoa devemos reconhecer que era e se- 
ria um instrumemto das influencias dominantes que 
o cercavam. Etn Vienna, Rezende, antes da par- 
tida, declara-Ibe formalmente que o terá como ini- 
migo se faltar aos compromissos tomados; e D. Mi- 
guel, offendido no seu brio e na sua dignidade de 
prineipe, morde os beiços, dissimulando mal uma có- 
lera concentrada. (Rezende, Eciadrc.) Não seria de certo 
esta a attitude de quem de caso pensado tivesse 
planeado a usurpação, em accordos confidenciaes 
com Metternich. 

Este, com effeito, n'uma nota dirigida ao seu 
imperador, quando a acclamaçâo de D. Miguel era 
já um facto, expSe claramente o seu pensamento. 
Quanto á legitimidade, a coroa pertence a D. 
Maria li e são dignos de condemnaçâo «os esfor- 
ços e intrigas do partido de D. Miguel e da 
rainha viuva, sua mãe, para excluir a neta de 
V. M. da successão do threno de Portugal.» Mas, 
se as potencias se declarassem franca e aberta- 
mente pelos direitos de D. Maria, dariam «novo 
ardor ao partido revolucionário portuguez, pois a 
rainha é nova de mais para reinar e uma regência 
não faria senão complicar a situação difficil de Por- 
tugal. São pois necessárias combinações que, nem 
compromettam os direitos de D. Maria, nem po« 
nham as potencias em contradicção com as suas 
dedaraçSes e procedimento anterior.» Essas com- 
binaçSes consistem, para o chancelier austríaco, em 
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dividir em dois o throno, metade a D. Miguel com 
o titulo de rei e os poderes de co-regente, metade 
a D. Maria, cujo reinado effectivo chegaria com a 

edade núbil. (Autob. ofPr. MetUmich, ed. ingl. iii, 524) 

Tal era o pensamento da Áustria, nem cartista, 
nem adepto á theoría pura da logar-tenencia — ex- 
pediente de que se lançara mão para conciliai a 
posiç&o de D. Miguel com os actos antecedentes 
de D. Pedro. 

O próprio Villa Real dizia ter sido sempre de 
opinião que por forma nenhuma o infante devia ac- 
ceitar a nomeação de logar-tenente, e que só a ur- 
gência das circumstancias obrigou D. Miguel a to 
mar o partido que tomou, sem renuncia dos seus 
direitos : ao contrario, fazendo d'elles reserva ex- 
pressa. (V. Carta de V. B., em Mello, Hist. cliron.) 

Partiu por fim o infante, e em Plymouth espera- 
va-o um navio portuguez. Embarcou. E quem cor- 
reu para elle a abraçal-o, a acclamal o? Foi o Ra- 
pozo, da Abrilada, o companheiro das aventuras 
de 24 ; foram recordaçSes, saudades do sol portu- 
guez ardente de fúria, de fanatismo grosseiro; foi 
todo o pandemonio do Portugal apostólico, antigo, 
portuguez. A estada em Vienna, os nevoeiros do 
norte, as falas desconhecidas, os cortezãos polidos, 
aprumados, sábios de mais, eram tudo como um so- 
nho de que D. Miguel accordava agora, nos braços 
do seu Rapozo, a bordo de um navio — de um 
pedaço de pátria. Os portuguezes de lá de fora 
não eram portuguezes, eram estrangeirados, per- 
didos : isto sim, o Rapozo ! em cuja figura o in- 
fante, abraçando-o, via a cohorte dos seus: os 
toireiros e os frades ventripotentes, os picadores de 
Belem, de bota de cano e chicote em punho. Que 
é do Veríssimo? Onde pára o Sedvem? Como está 
o padre Braga? E punha-se a pensar, a recordar- 
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se dos annoB de atraz, sem comprehender as ra- 
zSes das mudanças das cousas, abalado nas suas 
decisSes, meio convertido á religião portugneza, 
incommodado por todas as obrigaçSes ímpias que 
tomara durante o sonho do seu exilio. . . Entre- 
tanto a fragata velejava na rota de Lisboa. 

4. — A vindâ do messias 

Desde os primeiros dias de outubro que a Oazeta 
publicara o decreto de D. Pedro. Era já fora de 
toda a duvida que D. Miguel ia voltar. Fazer o 
que? enterrar a carta? Os moderados nAo o 
criam, confiando nas repetidas confissSes terminan- 
tes de Vienna. O infante^ é verdade, não renegara 
os feitos de 23-4, mas era de suppôr que lá por 
fora apprendesse, que tivesse mudado vendo a Eu- 
ropa. Desconheciam esses quanto é duro e tenaz 
o temperamento nacional. Muitos príncipes erraram 
em moços, accrescentavam outros gravemente, nem 
D. Miguel é uma excepçfto á regra; mas os annos 
educam. E o infante, como em geral succede aos 
príncipes, era para uns boçal, nullo, bruto; e para 
outros dotado de talentos : mostral-oshia agora ! 
Não se receiava tanto da sinceridade das promes- 
sas de D. Miguel, como das intrigas urdidas pelos 
sequazes da rainha-mãe. (Waiton, Letur.) 

Para esta não havia hesítaçSes nem duvidas. A 
volta do filho era, afinal, a victoria. Que importa- 
vam 08 juramentos? Sobravam padres para absolver 
peccados tão santos. EUa e os seus, que eram senão 
os procuradores do céo? Já não refreavam os ímpetos 
da esperança que se tornava uma certeza. D. Car- 
lota dava boija-mão em Queluz; D. Miguel era ac- 
clamado nas cavallariças do paço de Belém. A cdrte 
da infanta^ na Ajuda, estava deserta— e muda, como 
as proclamaçSes insípidas, mortas, que a Gazeta 
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publicava : tudo corria a Queluz, á corte da ver- 
dadeira rúnha, rica e já victoríosa. Chegava o Ao- 
memj o menino^ o anjo : era um Messias salvador ! 
Voltavam os doirados tempos que tinham prece- 
dido a Abrilada, exaltados pelo milagre famoso da 
Senhora da Bocha apparecida n^uma toca de coe- 
lhos em Carnaxide. Ninguém duvidava, e a rainha 
sabia o modo de vencer qualquer escrúpulo, de 
restabelecer o seu antigo império no animo do filho 
querido. A anarchia torpe e beata da velha corte 
ia reinar outra vez. D. Carlota nAo levava a mal 
que uma das filhas fugisse do paço para ir cair 
nos braços do mais guapo moço da côrte, o mar- 
ques de Loulé, com quem casara. E a anarchia da 
corte applaudia a onda já irreprímivel da anarchia 
das ruas, trasbordante. <Mont6iro, Htte^) 

Em Braga, em Villa- Viçosa, D. Miguel era ac- 
clamado rei absoluto, no meio de vivas, e morras 
aos pedreiros livres e á carta. Em Lisboa havia 
um delirio de esperanças e cóleras. Já o Miguel- 
alcaide, á frente do seu bando armado de cacetes, 
corria as ruas ameaçando e punindo. D. Miguel 
viria por Hespanha, onde Fernando Vn (ou D. 
Carlos) lhe daria tropas ; entraria com ellas, com 
a divisão do Silveira, pelo Alemtejo, n'uma mar- 
cha triumphal. Por toda a parte giravam os retra- 
tos do infante em papel, em medalhas, em broches 
e alfinetes, e havia no paço quem o trouxesse em 
miniatura já coroado, na pedra de um annel. 

(D. Mig. em Port. anon.) 

O povo escarnecia dos moderados, dos fracos, 
retratando em cantigas e pasquins a inércia impo- 
tente das tropas que deviam salvar a carta. 

Anjeja com estupor 
O Zaigallo derrotado. 
Mello batido e cortado 
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Com licença o Vila-Flôr. 
Glinton deu marmellada ! 

O verdadeiro, heróico exercito dos Silveiras, após- 
tolos do throno e do altar, estava ainda em Hespa- 
nha, d'onde enviava proclamaçSes eloquentes a ex- 
citar a faria das populações : a causa do nosso 
legitimo rei D. Miguel i não succumbe . . . Soffrei 
um pouco mais : também nós soffremos . . . obede- 
cemos á Hespanha, como amigos : o inimigo é esse 
inglez que nos explora e nos opprime. — A legiti- 
midade, 08 direitos inauferíveis de D. Miguel : eis 
a nossa diviaa. Quaes são os sacerdotes que hoje 
choram, entre o vestíbulo e o altar, as contamina- 
ções de Jerusalém ? Ah ! elles vivem e folgam com 
os inimigos do Deus de Israel ! Com a imagem do 
Kedemptor na mão esquerda e com a direita empu- 
nhando a espada, sede o ante-mural da Religião ! 
Cortae a cabeça aos Ímpios Holophernes ! Caia por 
terra o impio e infame mação. — Sacerdotes, a 
causa é toda vossa. . . Correi pois ás armas I Deus 
de Affonso Henriques ! vingae no sangue impuro 
dos malvados as affrontas e violências • (Ap. Aranjo, 
Cfhron). E assím por deante, invocando os milagres 
nacionaes e biblicos, Judith com Esther e a ma- 
trona de Aljubarrota ; chamando á maçonaria horda 
de cannibaes e hottentotes ; applaudindo as caceta- 
das, as palmatoadas, os açoites, as chibatadas, que 
por todo o reino precediam os fusilamentos e as 
forcas miguelistas: denominando o infante anjo, 
rei; D. Miguel i! e concluindo por vivas á santa 
religião, única e verdadeira! 

Sabendo-se que nenhum motivo é capaz de lan- 
çar os homens na fúria sanguinária de um modo 
mas cruel do que o motivo religioso, logo se com- 
prehende a origem do Terror miguelista. O rei era 
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tanto um apostolo como Robespierre o fora — de 
uma religião diversa. A differença dos dogmas nfto 
faz ao caso : o que importa é a certeza que o ho- 
mem sDpp6e ter da verdade : d'ahi vem uma into- 
lerância cruel e absoluta, a sanctificação de todos 
os crimes, o abandono de toda a moral, o delirio 
de uma loucura illumínada de revelaçSes tintas no 
sangue quente das victimas. 

Tal era a situação a que os episódios anterior- 
mente estudados conduziam afinal a nação. Inúteis 
os esforços moderados, banidas as esperanças do 
-pensamento novo, desenlaçados por fim os nós da 
intriga diplomática, das complicações dynastioas, 
do imbróglio das pessoas e das ambiçSes meGiqui- 
nbas, a questão portugueza desenhava* se de um 
modo nitido no fim do anno de 27. Era a questão 
da fome, cujas dores tinham azedado a sociedade ; 
era a questão da fé, cujo ardor incendiava os âni- 
mos. Ê como as revoluçSes nunca rebentam sem 
o estimulo de uma ferroada de miséria, veiu o 
Banco, suspendendo os pagamentos (9 de dezem- 
bro), pôr fogo ao velho edificio prompto" para a 
queima. 
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o enfermo do occidente 

1. — A FOME 

E' necessário demorarmo-nos um pouco a travar 
relações mais intimas com o estado do paiz, nas 
vésperas da resolução d^essa crise que, nascida 
com a invasão franceza e com a separação do Br»- 
zil, tomou um caracter politico com o jacobinismo 
de 20, e at tingiu o seu período agudo depois da 
morte de D. João vi. As causas accumuladas ap- 
pareceram então com franqueza, complicadas com 
a questão dynastica ; e se alguma responsabilidade 
cabe aors homens insufficientes a quem o governo 
pertenceu em 26, é necessário reconhecer que a sua 
hesitação, a sua fraqueza, serviram sem duvida 
para acirrar os ódios, tornando cada vez mais cruel 
A solução violenta de uma crise que, timoratos, só 
pensavam em protrahir. 

A situação, era, porém, incontestavelmente diffi- 
cil. Não havia unidade no poder, nem podia haver 
decisão ; porque, acima dos ministros e acima da 
Regência, reinava desde a outra banda do Atlân- 
tico, do Brazil, D. Pedro. No melhor das combina- 
ç8es, vinha um decreto imprevisto contradizer, des- 
truir o que se planeara. E' verdade que esses pla- 
nos valiam pouco^ valiam nada. Inspirava-os todos 
o propósito de conciliar o inconciliável : um passado 
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jesuíta com um desejado futuro liberal. E conciliar 
por que meios? Por meios legaes, representativos. 
Como havia de a nação, deixada a si própria, re- 
presentar cousa diversa d'aquillo que era? Tai foi a 
chimera das cartas que por toda a parte caíram^ 
oomo devia cair a portugueza, até que uma re- 
volução e uma dictadura vieram impor as refor- 
mas constitucionaes. 

O traço fundamental da sociedade portuguesa 
«m 1826 é a sua extrema penúria ; e para sair 
d'essa miséria, os jacobinos de 20 tioham appellado 
para a liberdade, contra a nação em peso que, 
esperando tudo da religião e da monarchia, ap- 
plaudiu a reacção vencedora em 1823-5. Revestir 
«ssa reacção de um caracter demagogico-apostolico, 
respondendo á impiedade com o fanatismo, eis o 
plano que a bonhomia mansa de D. João vi pôde 
impedir; eis o que, depois da morte do rei, Canning 
desejava evitar, e com elle os homens prudentes, os 
habeis; e uma parte da burguezia portugueza. Veiu. 
CD tão a CARTA accordar os princípios esquecidos e 
oppol-os outra vez aos ardentes principies do sen* 
timento histórico, contra o qual não havia força 
capaz de medir-se. 

Junte-se a isto a provada incapacidade dos ho- 
mens moderados, a fraqueza do governo de uma 
mulher, regente que desejava ser (e foi) constitu- 
cionalmente imparcial e fiel mandataria do irmão 
ausente, e ver-se-ha que tudo concorria para tor- 
nar inevitável a victoria decisiva do espirito nacio- 
nal, personalisado no bello infante idolatrado, guia- 
do pelo megera da mãe, com a sua corte de ener- 
gumentos. Grutesca, immunda, beata, plebêa, fra- 
desca, brutal, era a sociedade a que D. Pedro 
dava uma carta — afim de ella, representada nas 
suas Cortes, se negar a si própria, dizer que que- 
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ia o que não queria, que sentia o que nSo sentia, 
[ue amava o que odiava: — a liberdade maçónica! 
)om razSo Canníng observara que tudo o que o 
nercurio Stuart trazia do Brazil era excellente — 

alvo a CAETA. 



Já tentámos retratar a capital do reino quando, 
kfogadas as Cortes em 23, ficaram nus á vista 
>s genuínos elementos sociaes. ^ Esta Nápoles 
la Hespanba nSo mudara, não podia ter mudado, 
m três ou quatro annos. As suas ruas eram fo- 
os de immundicie, decomposta, ou ambulante e 
íva. Os bandos de frades com o habito gordu- 
oso, de cSes roendo os ossos e o lixo amontoado 
unto ás casas, os corpos de anímaes mortos apo- 
[recendo ao sol, os rebanhos de mendigos chaga- 
los esmolando, tornavam Lisboa eminentemente 
iropria para clicçSes peripateticas de anatomia 
Qorbida. » jKinsey, Portug.) De uoite corriam em dire- 
ção das praias as figuras esguias das pretas com 
» alto caneco de barro á cabeça, a vasar no rio as 
entinas das casas; e o transeunte, tropeçando nos 
monturos, com o olhar fito na luz mortiça do Iam- 
leão distante, recebia os duches das janellas: Agua 
'ae ! De dia, a essas janellas, adornadas de era- 
eiros e mangericos, viam-se as mulheres mal ves- 
ídas catando se ou namorando: psiu! psiu ! cha- 
lando o aguadeiro, ou a saloia de botas e cara- 
uça, sobre o burro, vendendo as hortaliças. Os 
aiatos assobiavam a Crud-aaudade^ modinha céle- 
re do Vidigal, tocada nos sinos das incontáveis 
grejas, nas vésperas de festa; as meninas vinham 
Br ao ar o macaco, o papagaio inevitável de to- 

* Y.JIiat. de Portugal. (3.* ed.) ii, pp. 258 e seg^^. 
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das as casa», com a gracinha habitual : Papagaio 
realy quem passa? £ o pássaro respondia as obsce- 
nidades ou porcarias deliciosas que faziam vir as 
lagrimas aos olhos com riso. Os pretos e pretas 
puUulavam, com a canna e o pincel, na sua praça da 
rua do Amparo, ou vendendo tremoço, fava-rica 
com azeite de Santarém. Passavam, correndo, aos 
grupos, á missa, as mulheres como monos, no seu 
capote negro, escondendo todas as formas, com o 
lenço de cassa branca espetado como o bico de um 
pássaro virado para as costas; e parando diante dos 
numerosos santos, de azulejos pintados, collados 
nas paredes das casas, com uma candeia suspensa, 
persignavam-se, murmurando resas com devoção. 
O frade surgia por toda a parte : das vielas mal 
afamadas, das tabernas frequentadas pelos galle- 
gos sentados nos barris sarapintados de verde e 
vermelho: saia o frade com a cabeça rapada e 
nua, de trajos pardos, por baixo da capa em al- 
guns, como nos trinos, o habito e escapulário bran- 
co com a cruz azul e encarnada. Era meio-dia: to- 
cavam 03 sinos das egrejas as Ave-Marias e todos 
se descobriam, interrompiam-se as conversas e re- 
sava-se. Quando na rua passava o Via tico, os ho- 
mens paravam, ajoelhavam, batiam nos peitos; as 
seges estacavam no seu rodar saltitante e rápido; 
descia o boleeiro, de jaleca e botas altas com es- 
poras colossaes de latão, e de joelhos, por entre a 
gente, passavam os irmãos nas suas opas verme- 
lhas, segurando o pallio doirado, sob o qual ia o 
padre, gravemente, com o vaso das particulas, an- 
dando ao toque da campainha fúnebre, ao som da 
melopêa do Bemdito. 

Um curioso traço da Lisboa de então eram as 
suas ruiuas : o rasto do grande terramoto. Ruínas 
de edificios caídos, ruinas de obras por acabar : 
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assim era o reino inteiro, assim o governo, assim 
as instituições. Um terramoto universal assolara 
tudo ; e Portugal era um montSo de destroços, 
onde parasitas immundos, como as heras teimosas 
nos muros derrocados, vegetavam com uma tena- 
cidade calada, invencivel. A Patriarchal jazia por 
terra em ruinas ; por meio d'ellas levantavam-se 
os alicerces esboroados do Erário novo, e entre os 
montSes de pedra abandonada matavam-se os por- 
cos para a cidade. S. Francisco^ ficara por termi- 
nar, e sobre as lages dispersas e já comidas pejo 
tempo, nos cômoros de entulho, onde viçava a 
relva, pastavam cabras no meio do lixo immnndo 
que ahi vinha de toda a parte vazar-se ; no meio 
das immundicies de toda a espécie, porque as 
obras eram a sentina dos transeuntes do bairro. 
Ao lado do monturo ficava a capella, com um 
monturo de pobres piolhosos sentados a esmolar 
nos degraus, com outro monturo de frades, con- 
tratando, á porta, as missas, os enterros, com o 
monturo final de mortos sob o pavimento da 
egreja, por cujas fendas saiam exhalaçSes pútri- 
das. (Kinsey, PoH.) Pelo caes, uo rio onde enxames de 
catraios, vermelhos com grandes olhos de peixe 
aos lados da proa vogavam a remos, a agitação era 
grande, altos os gritos chamando os curiosos a Be- 
lém, á barra. Esperava-se de um momento para 
outro a chegada do genuino rei de toda esta so- 
ciedade burlesca, agora delirante e desesperada 
com fome. 



As hesitaçSes, as duvidas, os receios, iam aca- 
bar ; com o príncipe desejado tornaria a bem- 
aventurança fradesca e farta das procissSes, daa 
cavalgatas, das festas-d^Egreja^ e das toiradas. 
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Fora os innovadores e estrangeirados ! os impios e 
os maçons que sSo athens ! os liberaes, phrasistas 
ôccos a qaem foi licito, infelizmente, perverter os 
espiritos simples com theorias, além de más, tolas. 
D'ahi viera a perda do Brazil, a miséria univer- 
sal : cNem ha a quem se peça um real que eetSo 
todos, como lá dizem, is Portas da Misericórdia 

pedindo para as almas.» JoBéJ^Bsúelf Ronda do patriot.) 

E de quem é a culpa? Da novidade, do liberalis- 
mo, essa peste de fora, estrangeira ! 



Vejo a rasào dos homens confundida 
Só falas empoladas apparecem 



Portngal ! Portugal, bem nào te augoro. 
Portugal, ao relógio te comparo 
Que de tempos a tempo desconcerta. 

CIbid.J 

O Patriotismo^ correndo as ruas e as casas, 
achava a desordem, a peste por toda a parte ; e 
um vago sentimento do caracter orgânico da crise 
transparece : 

A epocha é de enygmas que atormentam ! 

O mais immediato de todos esses enygmas, era 
o Thesouro, cornucopia abundante d'onde vivia o 
Portugal que não vivia das esmolas da coroa e 
dos conventos. O Thesouro estava inteiramente 
vasio. Em março (27) tentara-se um empréstimo de 
2:000 contos, e nem a quarta parte entrara. Nas 
tristes, somnolentas camarás, no principio de 28, o 
ministro deu conta do estado das cousas. Devia-se 
além de 20:402 contos com juro e que custavam ao 
anno 1:851, quasi outro tanto (18:698 c,) de atraza; 
dos por pagar : um terço (6;(XX)) era o papel-moeda- 



Digitized by 



Google 



€2 



L. I. — A CARTA COMBTITUOIOHAL — III 



outro (6:490) tudo o que se apurava dever-se em 
dezembro de 26 ; o terceiro finalmente (6:208) eram 
lettras e contas vencidas, eram as pensSes de cinco 
annos, os juros de padrSes em quatro annos, os 
ordenados, soldos, prets, mais ou menos atrazados 
de 27. — As contas d'este anno de miséria mostra- 
vam um alcance (4:844 contos) de quasi metade da 
despeza total (9:979 c.) : o rendimento do thesouro 
f8ra de 5:135 contos apenas. E para«o anno de 28 
a perspectiva não era melhor : orçava-se uma dif- 
ferença egual á do anno anterior. ' 

Podia haver argumento mais eloquente contra a 
efficacía das cousas novas, embora moderadas ? 
De que valiam a cabtá e as camarás e as for- 
mulas, e as falas empoladas^ se em verdadeiro 
resultado, ninguém cobrava um real, e a ruina era 
já um facto, não uma previsãs? E' facto que os 
jacobinos^ os vintistas^ diziam onde estava a solu- 
ção : acabar com os frades e tomar posse do que 
elles tinham. Mas essa solução, por ser revolucio- 
naria e Ímpia, nem convinha aos moderados, nem 
a Canning que puzera em Portugal os soldados in- 

* V. o Relatório e contas apresentado pelo ministro, M. A. de Car- 
valho na sessão de 1828. O orçamento para este anno é ; 



Impostos directos 1:989 

Alfandegas 5:060 

Bens naoionaes e diversos 157 
Pela junta dos juros .. . 1:061 
Impostos directos. 539 
> indirectos 4J4 
Bens naoionaes. . . . 108 

Beoeita das colónias 1:690 

* das diversas re- 

pEurtições 1:026 

Deficit 4:320 



Lista civil e camarás. . . 629 

Min. doBeino 567 

« da Justiça 248 

> Fazenda 2:488 

> » Ouerra 5:710 

» Marinha 1:348 

» dos estrangeiros. 436 

Junta dos juros 948 

Colónias 1:584 

Diversas 1:409 



contos 15:808 



contos 16:302 
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giezes, não só para impedir que a Hespanha apos- 
tólica nos invadisse, como também para impedir 
que fossemos outra vez cair na anarchia dcLS revo- 
luções. 

2. — os PABTIDOS 

Corria-se, realmente, esse risco, pois apesar das 
declaraçSes em contrario, todos viam na carta 
uma resurreiçao disfarçada de 20 ; e todos viam no 
irrequieto Saldanha um ambicioso em volta do qual 
se agrupavam os vencidos de 23, e toda a co- 
horte de novos apóstolos das opiniSes jacobinas. O 
governo da infanta debatera-se contra esta tendên- 
cia, e só pudera repellir Saldanha e o seu partido 
entregando se nas mSos do bispo de Yizeu e do 
partido diametralmente opposto, que esperava um 
pretexto apenas para acabar de uma vez com a 
singular extravagância da carta. 

A má vontade era geral. Na proclamação com 
que a Regência annunciava o dom de D. Pedro, 
(Ap. Aranjo, Cftronomauifestava-se uma frieza singular, 
e só se tinha em vista fazer sentir que entre a 
CABTA e a CONSTITUIÇÃO de 20 havia um abysmo, 
— toda a differença que vae da revolução á legali- 
dade, da soberania-nacional aos direitos magestati- 
cos. Era inútil, porém ; ninguém se illudia ; o texto 
da CARTA não permittia duvidas : era a revolução 
de cima para baixo I Não tendo sido possivel evi- 
tal-a, tratava-se, portanto, de a tornar anodyna e 
nuUa. Nas eleiçSes empregavam-se todos os meios 
para afastar os vintistcis ; ao mesmo tempo que se 
convidava o antigo procônsul Beresford para tornar 
a Portugal, aoppôr no exercito a sua preponderância 
á crescente influencia de Saldanha. O ministro Tri- 
goso, auctor dos regulamentos parlamentares e eleí- 
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toraes, tinha a peito embaraçar tudo e impunha ao& 
deputados um rotulo monarchico : o laço azul-en- 
carnado. A imprensa vergava sob o peso da cen- 
sura. £, por outro lado, as resistências abertas, de- 
cididas nSo encontravam castigo. O marquez de 
Lavradio não quiz jurar a carta, mas nem por 
isso deixou de continuar a ser o que era : titular, 
veador do paço, e alferes. Montalegre, um dos ge- 
neraes da divisão apostólica internada em Hespa- 
nha, continuava a receber as rendas da sua com- 
menda. Borges Carneiro, deputado, dizia na ca- 
mará, durante o mez de fevereiro de 27 quando a 
guerra civil ardia, que era uma inaudita ignominia 
o que se passava, e indecorosa a connivencia, a mo- 
deração de que se usava com os rebeldes. — Que 
outra cousa podia ser, quando, na recomposição do 
gabinete (dezembro, 26) pela saída de Saldanha, 
todos os elementos reaccionários, com o bispo de 
Vizeu á frente, entravam no ministério ? «E' pre- 
ciso amalgamar de novo afamilia portugueza,» di- 
zia na camará o conde da Taipa; e em vez d'isso 
a scisão inevitável accentuava se cada vez mais, 
pela força das cousas, pela deplorável fraqueza dos 
homens. Em abril, os emigrados de Hespanha re- 
jeitavam a amnistia que o governo, em cujo seio 
havia os dois partidos, lhe enviara. 



Foi n^esse mez que se deu nova mudança em 
sentido liberal. Saldanha voltou ao governo. Por- 
que ? Nem vale a pena saber : porque o poder an- 
dava aos tombos, á mercê das intrigas e dos con 
ãictos do acaso. Saldanha entrou n'um dia (28) e 
no seguinte pronunciou-se a guarnição de Eivas 
Assim como havia dois partidos, jacobino e aposto- 
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lico, assim havia dois exereitos, o de Saldanha e o 
dos Silveiras. Saldanha entrou em abril, o bispo de 
yízeu tornou a entrar em junho (8). A anarchia do 
gabinete representava bem, censtitucionalmentef a 
anan^a das classes directoras, dos homens ffrave$ 
e reêpeUaveis. Era um chãos de intrigas, e a por 
bre infanta chorava os males da sua vida. Â ezcet- 
lente senhora pedia a todos moderação e paz, e da 
sua parte fazia o que era possiveL Em dezembro 
mandara as suas jóias ao banco, para vêr se evi- 
tava a suspensfto dos pagamentos. Coilocada en- 
tre os dois irmSoSy mais ou menos já declarados 
chefes dos dois partidos inconciliáveis, a infanta, 
bondosa e recta, buscava debalde a paz no cami- 
nho de uma legalidade impraticável. A carta era 
apenas o pretexto para os trinados com que as can- 
toras em S. Carlos executavam o hymno (outro 
dam de D. Pedro e sua composição) perante a pla- 
têa, onde melancólica e triste a sociedade portu* 
gueza sentia os espinhos dos ódios e divisSes crua^ 
que já roíam as famílias. (Kinsey, poh.) Contra Salda- 
nha no ministério, movia-se Palmella em Londres, 
efficazmente servido pelo residente de Lisboa, 
A'Court, tory conhecido. A rivalidade dos dois fu- 
turos duques, a antipathia, os ódios, a intriga que 
acompanharam a historia da dictadura liberal, su- 
bordinando-^e aos caprichos da vaidade dos que 
ambos queriam dirigir o movimento, começam ago 
ra. Clinton dera marmdlada, dizia o povo nos seus 
pasquins : isto é, a politica ingleza, sem se deci- 
dir pela CARTA com medo da revolução, nem pela 
FÉ com medo do fanatismo, era mais um nó inútil 
na confusão portugueza ; e A'Court, hereje para 
08 apostólicos, inglez para os patriotas, era o co- 
vêiro da €ARTA para os liberaes. Renegado por to- 
dos, as suas tropas de nada serviam. 

(rOBT. CONT. — TOM. I) 5 
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sem a intervenção da gente de fora era pro- 
imente impossível manter a ordem. Formiga- 
como enxames as revoltas ; desertavam para 
panha regimentos em maça ; havia uma insu- 
iinação geral do exercito e guerrilhas por to- 
es campos. Motins successivos acclamavam 
Miguel. As populaçSes agitavam>se pronun- 
do a explosão próxima. Todos os dias o go- 
lO repetia as ordens contra os tumultos — prova 
[ue ninguém se importava com ellas. No seio da 
chia e da fraqueza do governo, nasciam as 
tuiçSes espontâneas, e uma policia demagógica 
issando por toda a parte, punindo os suapeitos 
naçonismo. Em Lisboa não saía á rua uma 
la tocando o hymno constitucional, que não 
\ apupada, apedrejada, obrigada a calar. Havia 
espionagem universal insinuando se no seio de 
s as famílias : abriam-se as cartas, apprehen- 
i-se as malas do correio ; e depois iam os es- 
)s, de vara ou palmatória, pelas casas, casti- 
ao vivo os remissos, ou culpados. E com isto 
verno — oh santa simplicidade ! — ordenava aos 
)B que ordenassem aos padres que explicassem 
púlpitos a constituição e suas bellezas 1 (ap. 
o, Cíiro».) Os ingleze8(Kinsey, Porí.) cxplicavam Por- 
1 pela Turquia, achando uma singular, striking^ 
hança: «pouco ou nada se pôde esperar de 
D[uer tentativa para introduzir a civilisação en- 
>8 turcos.» 

)m effeito, a educação de três séculos tinha feito 
ortugal um povo fanático, violento, apathico, 
a;ante, vil e fraco, á maneira dos povos do 
a*e. A comparação, talvez humorística, é ri- 
Bamente verdadeira. A uma demagogia illumi- 
, ou apostólica, de um catholicismo similhante 
ucuras religiosas oríentaes ; a classes directo- 
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ras composti^s de aventureiros sem nobreza e de 
parasitas beatos e idiotas ; a uma burguezia nnlla, 
a uma aristocracia senil, a um clero tornado em 
casta proprietária, e a uma plebe miserável, cre- 
tinisada, fanática^ mendiga : junte-se a violência 
tenaz e a fúria surda do temperamento portuguez, 
tão similhante ao turco, e deve reconhecer-se que 
a comparação é lúcida. 



Por um outro dos successivos tombos do gover- 
no, Saldanha, renegado pelos moderados e odiado 
pelos absolutistas, foi expulso do governo em julha 
(23). Apenas restava á sua irrequieta ambição de 
soldado aventureiro appellar para o campo. Só lhe 
restava oppôr, á demagogia- da fé, a demagogia d» 
impiedade ; erguer, perante a revolução reaccioná- 
ria, a revolução jacobina; dar a mão aos puro vin- 
tistas, á soberania nacional e á Republica. Fel-o, ou 
quasi, com a sua temeridade constante ; e ne- 
gou-o com a sua também constante fraqueza. 
Fofo, balofo, sem consistência nem idéas, era já e 
foi sempre uma creatura singular que só a edu- 
cação, a estirpe, explicam. Fidalgo e catbolico,. 
mas filho segundo e pobre, prendia-se ao Portugal 
histórico, passando comtudo da vida antiga, para 
uma existência nova e diversa apprendidano campo. 
As marchas e batalhas saciaram-Ihe o ardor, que 
de outra forma se vasaria nas touradas e caval- 
larías tradicionaes dos filho-segundos que prefe- 
riam o século ao claustro. Pobre e perdulário, a 
anarchia que alimenta os audazes convinha-lhe ; 
e nas guerras por essa Europa, pela America dis- 
tante, apprendera o vocabulário das idéas novas, 
— mas só o vocabulário. No sangue era um abso- 
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lutista de raça, com o génio de um antigo ba- 
rão da Edade-media. Vaidoso, turbulento, cioso díe 
mandar, sem piano, sem politica, era no século xix 
um bailio de opera, constellado de oommendas, em- 
plumado, cheio de galSes doirados. Tinha com isto 
ums bravura incontestável e os dotes de um can- 
dottiere^ qualidades apreciáveis, adoráveis, para o 
peninsular descendente de bandidos. Tinha a mais 
uma presença nobre, sympathica, um encanto se- 
ductor no aspecto, e era naturalmente lhano, fran- 
co, dadivoso. Com todos estes dotes, se tivesse uma 
ponta de génio, teria sido um NapoleSo portuguez, 
um general rei. Mas por dentro era estopa que ar- 
dia ao sopro da ambição banal, para cair logo, apa- 
gada, na pasta de uma moUeza vulgar. Sentia as 
necessidades de um dinheiro que as plebes não 
têem, mas de que os reis dispSem ; sentia um certo 
nojo pelos rotos das ruas que o acclamavam ; e 
no momento em que só faltava chegar ao altar e 
apoderar-se do óleo sagrado da victoria, accordava 
um velho escrúpulo catholico : presentia um sacri- 
légio para além das palavras sonoras, q fugia, re- 
negava, escondia-se, atraiçoava. 

Retocando agora o seu retrato, não carecemos 
repetir como emigrou para Londres — sonhar com 
o iberismo. 



Nas Archotadas de julho (24-7) com que Lisboa 
respondeu á expulsão de Saldanha do governo viu-se 
a fraqueza do heroe ; e no decurso da nossa historia 
veremos succeder sempre o mesmo á maneira que 
tivermos de ir acompanhando os momentos da vida 
doesse homem sem duvida eminente na historia do 
iberalismo portuguez. O Porto respondeu a Lis- 
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boa (28-80). Eram bandos perdidos da plebe das 
cidades acolamando a Republica ! o nosso primeiro 
cônsul electivo ! (Araiijo, ohnm.) Esse primeiro cônsul 
esGondeu-se, fugiu, e lavou as mSos como Pilatos. 
D'esta inconsistência de procede'-, vinha-lhe o ser 
afinal renegado por todos. Villa-flôr, fiel á mode- 
ração, general de Palmella que era a cabeça e o 
chefe, caiu com as tropas sobre a turba, gritando : 
Soldados ! carreguem esta canalha ! — E carrega- 
ram e acutilaram os acdamadores do Napoleão de 

barro. iSinWf Biogr. de Barreto Fefo.) 

As Archotadas vieram dividir a pequena familia 
liberal em duas fracçSes que já de longe se divi- 
savam : palmellistas e saldanhistas, ou liberaes mo- 
derados e monarchicos, e democratas mais ou me- 
nos radicaes. Saldanha sairá do ministério porque 
a infanta, entregue* aos primeiros, fugira para as 
Caldas, a fim de não assignar a nomeação dos mi- 
litares seus com que Saldanha queria /a26r o seu 
exercito. E doesta scisão formal dos liberaes tira- 
vam os absolutistas, com razão, argumentos, e, com 
astúcia, armas em favor próprio. Durante os tu- 
multos, mais de um clérigo, de habito arregaçado, 
bengala em punho, perorava, excitando a plebe, 
fomentando a desordem com que se havia de con- 
demnar o sistema. Upont. da vida. etc) 

E as Camarás? E a repreientação nacional — 
qne se queria que representasse contra si própria, e 
destruisse a nação d'onde saia ? Ás camarás eram 
o que podiam ser: coisa nenhuma — um emplasto 
constitucional. A sessão de 27 (janeiro-março) nada 
fizera ; a de 28 abria-se em janeiro á espera de 
D. Miguel, já regente, já em Inglaterra e de via- 
gem para casa. Borges-Carneiro previa o futuro 
contando com as perseguições e com a queda imfisi- 
nente da Casta, pis-aUer que o velho jacobítto 
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dé 20 acceitara, conforme dizia abertamente na tri- 
buna. Já nos processos das Archotadas se vira o 
prologo das devassas futuras ; já o porta voz José 
Agostinho annunciava o juizo-final próximo, denun- 
ciando as victimas antes que os juizes o fizessem, 
antes que as testemunhas as criminassem. A morte 
da CARTA navegava com effeitò de Plymouth para 
Lisboa nos abraços que, a bordo, o Raposo e D. Mi- 
guel trocavam, lembrando os casos antigos, as aven- 
turas da Abrilada^ horrorisados com a audácia pre- 
sente dos pedreiros livres liberaes ! As licçSes repe- 
tidas preparavam o animo do príncipe ; mas os de 
Hespanha, depois de lerem os seus protestos de 
Vienna, hesitavam, chegando a du vidar , e, nas 
proclamardes que mandavam para Lisboa, punham 
agora: cViva D. Miguel i !. . . se o merecer, 9 

Havia de merecei o ; as duvidas não tinham fun- 
damento. Se ainda houvesse alguns escrúpulos, a 
mae saberia vencel-os. Condemnada estava a car- 
ta, e sobre tudo por impia ; mas como as guerras 
religiosas têem invariavelmente no fundo um sys- 
tema de causas sociaes, é mister que as estude- 
mos antes de assistirmos á suppressâo do dom do 
brazileiro. 

3. — Á8 CLASSES 

Triste é dizei o, mas o facto é um symptòma 
grave e característico. Salvo o esboço apaixonado 
e rápido de Herculano (Mousinho da siivetraj, nSo ha eõa 
portuguez uma pagiha digna de credito para estu- 
dar este lado da nossa historia comtemporanea. E' 
ao lord Porchester e ao seu Ensaio, lúcido, im- 
parcial (LaM daya of the portuguese constitj que devemOS Um 

<][aadro da situação das classes, da complicação dos 
interesses, do systema de elementos sociaes que 
^ondemhavam á morte a carta de D. Pedro. 
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As duas classes em que a aristocracia portu- 
gueza estava constituída de facto - a grande e a pe- 
quena nobreza-— encaravam com olhos bem diversos 
a innovaçâo. Em ambas, em todos, primava o re- 
ceio de verem repetir-se os casos de 1821, e o paiz 
lançado aos azares de uma revolução ; porque, ape* 
sar das insistências com que o governo negava a 
identidade dos dois códigos, havia lucidez suffi- 
ciente para vêr que a carta vinha inspirada pelos 
mesmos princípios liberaes de 1820, e só differia 
da CONSTITUIÇÃO na origem d*onde nascera. Mas 
D. Pedro, redigindo a carta, considerada a aristo- 
cracia um poder do Estado, e a existência de uma 
camará de pares tornava politicamente diversa a 
nova estructura das instituições representativas da 
nação. Os grandes do reino eram assim privíle^ 
giados com direitos especiaes ; mas a Grandeza, na 
sua máxima parte, além de ser movida por motivos 
religiosos, perdera havia muito a intelligencia poli- 
tica : era um bando de cortezãos que vivia á mercê 
das graças da coroa. Ausentes das suas grandes 
propriedades ruraes, que definhavam exploradas pe- 
los rendeiros e feitores, os nobres vergavam sob o 
peso de encargos hypothecarios, e a usura acabava 
de extinguir o resto de hombridade que poderia res- 
tar-lhes no meio de uma corte servil. Por isto a in- 
fluência real dos nobres sobre aspopulaç5es era mais 
apparente do que real ; provinha mais do prestígio 
ligado aos grandes nomes históricos, do que de uma 
intervenção protectora ou directora que exercessem 
sobre os campos. Kão eram pois o elemento social 
mais poderoso; e se, em geral, o receio de verem 
diminuída a sua influencia na corte, o receio ainda 
maior de virem a perder o usofructo das suas com- 
inendas e outras fontes de rendimento provenientes 
de direitos senhoriaes históricos, os levava a incli- 



Digitized by 



Google 



72 L. I. — Á CASTA bOHSTITUOIOHÁL — UI 

WÊT para a reacç&o, é facto que entre elles se 
otQtavam alguns a quem a instituíçSo do pariato 
^psrecia uma garantia suffidente, e que por is«o 
não desadoravam a cabta. â opposiçSo, porém, 
dos inimigos d'ella n'esta classe não era o seu 
maior perigo, porque a força d'essa alta aristocra- 
cia era mais apparente do que real. 



Ao lado da grandeza nacional havia a pequena 
nobreza. Além dos duques, marquezes, condes^ 
iaduidos com raras ezcepçSes na camará dos 
pares, ficavam os viscondes, os barSes, os morga- 
dos, a quem a GABTa apenas dava o direito de ele- 
gíveis para a camará dos deputados. Todas as cau- 
sas de dissidência se repetiam para com elles, sem 
liaver em seu favor a mitigação do novo direito le- 
gislativo patrício. E eram elles, ao contrario dos 
grandes do reino, uma das molas reaes da vida so- 
cial portugueza. Viviam nos campos, lavravam a« 
propriedades, estavam em contacto intimo com as 
populaçSes, cuja vida e sentimentos partilhavam, 
dirigindo-as. A sua hostilidade á cabta era fun- 
dada e gravíssima. Além de ameaçados de perde- 
rem parte da sua riqueza, como os grandes ; além 
de feridos na sua consciência religiosa e monar- 
ohíca, a nova ordem de cousas feria-lhes o orgu- 
lho e atacava-lhes a influencia. Por um lado, estabe- 
lecia contra elles e a favor da alta nobreza uma li- 
nha divisória que os humilhava ; por outro lado, 
collocava-os na dura necessidade de concorrer com 
a bnrguezia lettrada, com os proprietários plebeus, 
em egualdade de circiimstancias, na disputa dos 
«otos populares, se quizessem manter no novo 
ngime a influencia de que gozavam no antigo. De- 
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seriaram pois em massa, protestando contra a cak- 
TA ; 6 este facto por si só bastava para a eon- 
d^omar á morte. O parlamento, composto n'iima 
camará de cortesãos, na outra de homens em 
qnem não residia a influencia real sobre as popu- 
laçSes, estava condemnado á inércia e á impotên- 
cia em que de facto vivia. 

Muitas d'estas causas de ruina eram de certo ine- 
vitáveis e inherentes á própria natureza do regime 
novo ; mas a causa mais geral que levava a gran- 
de e a pequena nobreza a hostílisal-o não £6ra at- 
tendida, nem resolvida pela carta — e podia tel-o 
sido. Essa causa era a questão dos bens da coroa, 
Gommendas e direitos senhoriaes, que Mousinho veiu 
a «bolir, e sobre ii^ual a cabta nem uma palavra 
proferia. Abolir a natureza feodal dos bens da oo- 
r&t ; tornar propriedades communs os beneficio» 
ttsofruidos vitaliciamente, pela nobreza, revo- 
gáveis por direito ; garantir assim juridicamente a 
permanência da detenção d^esses bens que forma- 
vam o melhor de muitas riquezas fidalgas, teria 
sido ligar á cabta, por um vinculo de interesse po- 
sitivo, a aristocracia inteira que desde logo veria |io 
novo código o titulo legitimo de uma propriedade 
até então usofructo apenas e mercê revogável. 
Esta garantia permittiria aos nobres o conforma- 
rem-se com a abolição de muitos serviços feodaes, 
abolição urgente e que tomaria popular a cabta, 
permittindo também effectuar uma distribuição mais 
equitativa dos bens-da-corôa. Havia três casas no- 
bres, uma das quaes fruia o rendimento de 33, ou- 
tra de 31, outra de 25 commendas. — Em vezd'isto 
a mudez da CABTa, acerca d'esta questão vital jsaTii 
uma classe inteira, fazia com que toda a nobreza 
receiasse com fundamento uma espoliação decre- 
tada pelos deputados não nobres; fazia com que os 
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nobres não-pares renegassem o novo regime, e os 
pares conservassem uma frieza e um desdém per- 
manentes para com a segunda camará. D'ahi nas> 
cia em grande parte a esterilidade das cortes, por- 
que das muitas leis votadas pelos deputados, raras 
obtiveram a sancção dos pares. 

Em tal estado, os elementos da crise avultavam 
todos os dias ; e cada vez mais se tornava inevitá- 
vel a solução violenta que a exaltação religiosa re- 
clamava, e que a ausência de tino dos políticos não 
sabia acalmar actuando sobre os elementos econó- 
micos. O rebentar da crise veiu achar as camarás 
reunidas, (sessão de janeiro-março de 28) mas sem 
um corpo de leis constitucionaes. As auctorida- 
des civis não podiam ser punidas pelas infracçSes 
dos foros individuaes, por não haver castigo para 
taes delictos. A própria lei eleitoral andava in- 
completa, indeterminada, e por isso impunemente 
ferida. A carta era, de facto, menos um código 
de governo, do que uma exposição de certas insti- 
tuiçSes pelas quaes a nação havia de vir a ser re- 
gida. Era uma exposição de principies, um cathe- 
cismo, o esqueleto de um corpo a que faltava a 
musculatura. Era o esboço de um desenho (Porohester) 
ou um mappa-mudo onde havia a pôr os nomes 
das cidades e rios. A incapacidade estadista de 
D. Pedro e dos seus conselheiros brazileiros, as 
preoccupaçSes theoricas, doutrinarias abstractas, 
dos discípulos do frio e secco Bentham, a hostilida- 
de declarada dos interesses feridos e sobretudo o 
escrúpulo religioso do espirito catholico portuguez, 
concorriam efficazmente para condemnar o dom 
de D. Pedro. 



Digitized by 



Google 



3. — ▲« eLAB8FS 75 

o órgão predominante d'essa hostilidade intima 
•dos esiritos, era naturalmente o clero. 

Á revolução de 20, que tinha declarado a guer- 
ra religiosa, descarregara golpes violentos sobre 
esse inimigo abertamente denunciado. Reduzil^ 
pela fome tinha sido o plano seguido pelos jacobi- 
nos* £' verdade que, depois da reacção de 23, os 
impostos espoliadores tinham sido abolidos e res^ 
taurados os direitos senhoriaes extinctos pelas 
oSrtes ; mas a esses impostos tinham succedido 
<;ontribuiçSes onerosas, e os direitos feodaes ren- 
-diam apenas metade, porque o povo costumara-Se 
a deixar de os pagar. Não era porém já a consi- 
deravel reducção das rendas o que o clero regu- 
lar temia : era uma expropriação total — pensa- 
mento das cortes de 20, mal encoberto sob a forma 
de impostos. Os frades tinham pago durante a in- 
vasão franceza, sem se queixarem, impostos mais 
pesados do que nunca ; mas, desde 20, as imposi- 
ções tinham um caracter de guerra declarada, con- 
tra a qual, naturalmente, se defendiam. £m 1821 
não eram só espoliados : eram atacados na origem 
dos seus direitos como proprietários, eram villipen- 
diados como instituição, diifamados como caracte- 
res. Vergavam sob o peso de um imposto pro- 
gressivo qtie attingia dez por cento nas rendas de 
até mil cruzados, trinta nas de até três mil, cin- 
coenta nas de cinco mil, e metade, por fim, nas 
de dez mil e superiores. Juntando a isto os con- 
fiscos e outras medidas, avaliava se em metade do 
total o valor da propriedade conventual eflfectiva- 
mente expropriada em 1821 (Porohester) ; e na mente 
das cortes havia o propósito decidido da expro- 
priação completa. 

Melhorada a sorte dos frades pela reacção de 23;, 
restaurada a sua influencia, rehabilitados os. seus 



Digitized by 



Google 



L. I. — Á OÁBTÁ OOMBTITUCIOIIÁL. III 

)itos e defendida a sua reputação por um poder 
oravel, os frades temiam agora, na oabta e no 
espirito, a restauração da crise de 1821. E te- 
^m com fundamento : nem era mister grande 
er nem perspicácia, para reconhecer que o novo 
ime lhes era constitucionalmente hostil. Á cabta 
se limitava a ezcluil-os da camará: uegava-Ihes 
ireito de voto, a elles, a corporação mais nume 
Si, mais influente de todo o reino ; e apesar disso 
la se aíBrmava o propósito de representar ge- 
Damente a nação, e proceder conservadora e 
revolucionariamente ; ainda se teimava em di- 
que CARTA e CONSTITUIÇÃO eram cousas di- 
sas, quando e espirito gerador era o mesmo 
ambas, e só di£Eerentes as origens e certas fór- 
s constitucionaes. As delarações encobriam mal 
irerdade. A cabta era uma bandeira de guer- 
um programma revolucionário, que nasuamyo- 
os fracos estadistas pretendiam e esperavMn 
\ os lesados applaudissem, defendessem, accei- 
»em sem resistência. Ao facto de uma guerra 
» declarada, respondeu o clero com uma formal 
laração hostil. 

Jupprimir abertamente as ordens religiosas, nem 

!0 o poderá fazer — quanto mais o regime timido 

cabta, conciliador nos desejos, legil, conserva 

! Seria mister que todas as indecisSes de agora 

resumissem n'um duello decidido e mortal, para 

) a eztincção dos conventos se tomasse possivel. 

ora ainda o não era; nem era conveniente para 

iconomia da nação, encaradas as suas questSes 

um modo frio, critico, politico, e não theorioo, 

apaixonado. A suppressão dos conventos ricos, 

ia Porchester, seria gravemente prejudicial aos 

cresses do paiz nas suas condições actnaes; es 

contentos possuem capita), cultivam e fomen- 
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tam propriedades que slo admiravelmente bem re- 
gidas e se destacam nos campos, como oásis no 
meio da desolação geral. Os frades constita^n 
uma rica burguesia rural e dão trabalho ás popu- 
laçSes de lavradores. Portugal, condue o lord, ca- 
receria adquirir hábitos bem diversos dos que tem 
antes que a politica podesse aconselhar a suppres- 
sSo dos conventos proprietários e agricultores. — 
Outrotanto nSo succedia, porém, com as ordens 
mendicantes que deveriam ser extinctas, salvando 
os direitos actuaes : s&o um enxame de parasitas 
sem rendimento, e vivem de uma multidão de 
doaçSes ou esmolas, obtidas, na maior parte, das 
classes trabalhadoras sobre cuja producção lançam 
um pesado imposto. 

Essas ordens mendicantes, porém, essa plebe da 
íradaria, eram o núcleo consistente e o exercito da 
religi&o. Eram ellas quem vivia em contacto in- 
timo com o povo, fraterobando com elle em toda 
a parte, inspirando, traduzindo o seu fanatismo ca- 
tholico, a sua religião barbara, a sua superstição 
grosseira, os seus gostos depravados. Inúteis, sob 
o aspecto económico, eram mais do que úteis, eram 
indispensáveis á vida moral do povo ; e assim, ao 
passo que seria fácil ao político, mas prejudicial 
para a economia nacional, a suppressão das ordens 
proprietárias ; à das ordens mendicantes, urgente 
para a economia, era impraticável. Não havia na 
sociedade força a que o estadista podesse apoiai -se, 
para varrer do corpo social immundo esse enxame 
de parasitas. 

O clero secular não era tão unanime, como o re- 
gular, na sua hostilidade a uma carta que lhe não 
apparecia declaradamente adversa, nem lhe cerrava 
as portas da representação nacional. Emquanto, po- 
rém, os altos dignitários da Egreja partilhavam em 
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ral OS sentimentos hostis das classes directoras, a 
raya-míuda de abbades, parochos, reitores e cu- 
5, servos-da-gleba ecclesiastica, esperava em gran- 
parte melhorar de sorte com o novo regime» 
ítlío isto assim era, que, em 28, nas prisSes de 
tmego, diz-se ter chegado a haver trezentos sa- 
rdotes. Com effeito, a opulência dos príncipes da 
freja provinha da nudez miserável em que vi- 
im os pastores d'almas, apresentados pelos pri- 
íiros e reduzidos ao salário mínimo indispensável 
ra nâo morrer á fome. Eram os servos dos con^ 
ntos e dos prelados, os quaes embolsavam o pro- 
cto de dizimos creados para subsidiar o culto, e 
desde muito applicados para engordar os senho- 

r da Egreja. iHeroulano, Mousinho.) 

Viram, porém, esses servos ecclesiasticos pue as 
gas esperanças postas na CABTA, apesar de ella 
r muda a seu respeito, se dissipavam ; que as ca- 
íras nada faziam, e tudo continuava como de an 
5. Por outro lado, comprehendiam que a imprensa 
re, os debates, a publicidade do novo regime, tra- 
im comsigo uma diminuição da influencia exclu- 
ía até então exercida pelo confessionário e pelo- 
Ipito sobre o espirito das populaç5es. Viam que 
sa nova influencia as guia-ia n'uma direcção dia- 
ítralmente opposta á antiga, e que isso, esfrianda 
ardor crente, diminuiria o rendimento das mis- 
í, empobrecendo- os ainda mais. Viam, por fim, 
3rque, ao lado ou acima dos motivos egoistas, as 
isses movem-se por motivos ideaes,) que a car- 
. era uma revolução, e a revolução uma impie 
de ; sentiam crescer o ardor do povo assoprado 
lo impulso dos frades ; como que tinham remor- 
s da sua tibieza; e este conjuncto de causas 
içou-os de braços abertos no partido da rea-^ 
lo. 
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Por tal forma se tornou unanime a hostilidade 
do clero á cabtj^. 



Quasi unanime era também a da magistratura^ 
no seio da qual a reacção miguelista encontrou os 
seua mais decididos parciaes. A divisão de pode- 
res, principio fundamental da carta, cerceava-lhe 
a influencia e os redditos; além de que, geral- 
mente velhos, 08 altos magistrados não tinham já 
força nem vontade para ir apprender umajurispru- 
dencia nova. 

Além d'isso ainda, um cancro antigo roia a ma- 
gistratura portugueza : era a corrupção universal, 
exercida por peitas mais ou menos rebuçadas. 
Os juizes-de-fóra, primeiro degrau da hierarchia 
judiciaria; moviam-se por presentes e empenhos^ 
chegando a receber dinheiro em espécie (Porohester) ; 
e á medida que se subia na escala da graduação, 
assim se tornava mais subtil a veniaga, sem na es- 
sência mudar o caracter das cousas. As salvas-de- 
prata entravam na classe dos emolumentos rece- 
bidos sem rubor, tanto era o habito entranhado 
d'essa velha simonia. Vinha de longe a penúria dos 
desembargadores, a quem a basofia nacional obri- 
gava a uma vida apparatosa, de representação. E 
perante a ruína actual do Thesouro, não tinha, não 
podia ter este mal o único remédio efficaz : elevar 
os salários dos magistrados. 

Ao lado do desembargador é necessário collocar 
o capitâo-mór, entre os que mais decididamente pu- 
nham a peito destruir o esboço do novo regime, e 
restaurar o antigo na sua pureza. A organisação 
militar portugueza era quasi idêntica á actual alle- 
mã. Todos os homens, entre os 16 e 60 annos, não 
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distados nos exércitos ou nas milioias, constituiam 
I ordenança : o que os allemftes dizem landsturm. 
!Í totalidade da população rural formava assim 
jarte d^essa terceira-Iinha, viveiro onde se recru- 
avam o exercito e as milícias. Em principio, o 
recrutamento devia ser feito á sorte, mas o go- 
;^emo podia dar ao capitão-mór, chefe local da or- 
ienançaj o direito de escolher os soldados. Esta 
'acuidade, geralmente concedida, tornava os capi- 
^aes-móres verdadeiros caciques. Á profissão dava 
tamanho poder, tanta utilidade que, apesar de gra- 
tuita, era ardentemente requestada. Á' influencia 
lo capitâo-mór só a do padre levava vantagem. 
38 ricos obtinham isenção do serviço á custa de 
oresentes; o exercito era recrutado entre os prole- 
tários. A honra das mulheres pagava frequente- 
nente a redempção dos filhos, dos noivos ou dos 
naridos ; e o capitão-mór, com o recrutamento na 
não, com outros poderes que a confusão deplora- 
7el das instituições lhe confiava, era um pequeno 
rei em cada terra. E' da natureza humana o abu- 
sar da auctoridade absoluta ; e assim, por um ca- 
3Ítão mór protector e pae, havia um cento de ty- 
rannetes. 

O povo portuguez odiava o serviço militar, já 
por mal pago, já pela falta de pensSes e eoccorros, 
á porque a força das cousas, fazendo sempre do 
reino o theatro das guerras em que o nosso soldado 
entrava, não lhe proporcionava as occasiSes de en- 
3elleirar, saqueando terras estranhas. Doeste con- 
3urso de circumstancias se vê qual seria o poder 
lo capitão-mór ; e a razão pela qual essa força 
enérgica actuava em sentido contrario á CARTA é 
>bvia. Não o é menos, nem era menor do que a 
los capitães-móres, a aversão que por ella tinham 
)s burguezes ricos, aristocracia mercantil creada á 
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sombra dos contractos e monopólios com que enri- 
queciam, engordando os desembargadores e minis- 
tros. O tabaco, o sabão, os vinhosdo-Douro, eram 
pedras angulares do edificio absolutista, que em 
Coimbra, na Universidade, tinha os doutores da lei. 

Por sobre tudo isto lembremonos das recentes 
recordações daanarchiade 1820; lembremo-nos das 
duras consequências, universalmente sentidas, da 
separação do Brazil ; * notemos que a revolução ja- 
cobina era^, para o commum, responsável por essa 
separação ; e que para todos a carta trazia uma 
dupla nódoa de origem — no principio impio e ja- 
cobino que a inspirara, e na mão perversa que a 
escrevera : a mão de D. Pedro, que o povo repre 
sentava traidor ao pae e á nação, ladrão da coroa 
brazileira. 

Era possivel reunir um conjuncto maior de cir- 
cumstancias adversas ao novo regime ? Não era. E 
a favor d'elle quem se via ? Ninguém : assim é mis- 
ter confessal-o, porque não valem por uma nação 
uma dúzia de próceres despeitados e outra dúzia 
de demagogos estóicos, talvez outra dúzia de boas 
pessoas ingénuas. Só a força ulterior das cousas, 
o crescer da decomposição interna, os movimentos 
políticos da Europa e uma serie de accasos impre- 
vistos puderam tornar esse grupo n'uma opposição 
que, apesar de dilacerada por divergências intimas, 
melhor ou peior, se uniu no campo de batalha e 
conseguiu vencer, quando a corrente das idéas li- 
beraes se tomou predominante no século — para 
durar o que a elle faltava durar ainda t 



• V. o Brazil e as colónias portuguezas (2,* ed.) iii, 1. 
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IV 
Fuit homo missas a Deo ! 

1. — O REI chegou! 

Podemos agora, jásufficientemente instruídos so- 
bre o estado dos ânimos e dos differentes elemen- 
tos sociaes, assistir ao desembarque do prinoipe 
[jue viajava de Plymouth demandando o Tejo. Por- 
tugal inteiro esperava d'elle a redempção ; uns acre- 
ditando na sinceridade das suas confissSes e pro> 
nessas de Vienna; outros confiando em que os 
[juatro annos escassos do exílio não teriam sido 
capazes de perverter a pureza apostólica do que 
[(5ra o braço armado dos defensores do throno e do 
iltar em 28 e em 24. Era para todos um Messias 
— um milagre de Deus o salvara em Londres de 
im desabamento do tunnel do Tamisa, quando o 
Bra visitar ! Vinha sagrado e ungido. 

Os liberaes contavam que procederia com a mãe^ 
5omo D. João VI fizera, prendendo-a, punindo-a e 
lOs Silveiras, e a todos os rebeldes ; mas n'estes 
ira viva a fé em que o infante não juraria mais a 
)ABTA, e annuUaria os esponsaes de Vienna, decla- 
•ando-se então coacto, e acclamando-se, agora livre, 
'ei absoluto. Tão segura tinha esta opinião, que 
Ir rainha mudava- se de Queluz para a Ajuda, in- 
itallando-se no seio da corte onde readquiriria o seu 
ogar. 
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Foi em 22 de fevereiro (1828) que D. Miguel 
desembarcou. O rio era um lençol de barcos e ban- 
deiras, uma âoresta de mastros, com velas brancas, 
como bandos de gaivotas voando nas vésperas do 
temporal. Havia um enthusiasmo decidido, uma ac- 
clamaç&o espontânea, um furor desenfreado. Repe- 
tiam-se os vivas ao rei absoluto, aos Silveiras, á 
rainha — sem rebuço, na cara dos moderados li- 
beraes, corridos da sua fraqueza, cônscios da triste 
figura que faziam. 

Esperava-se que o infante desembarcasse no Ter- 
reiro-do-Paço, e o senado da Camará tinha prepa- 
rado grinaldas e bandeiras ; mas o povo todo já 
corria a Belém, porque se soubera que D. Miguel 
desembarcaria ahi subindo pela calçada direito ao 
paço, a Ajuda. A Ptróla, que o trouxera, deitara 
ferro em frente de Belém, e estavam já a bordo a 
rainha e as infantas e os ministros, e Clinton o ge- 
neral das tropas inglezas aquarteladas em S. Ju- 
lião e no Bugio. O desembarque, o trajecto até ao 
paço foi um triumpho : um trovão de vivas, um 
desespero de gritos, um diluvio de flores, bandei- 
ras, colchas, foguetes em girandolas ! Gritavam as 
boccas abertas entre as faces arroxeadas pelo ca- 
lor, pela fadiga ; e as mulas do coche real trotavam 
nédias subindo a calçada, entre as alas dos archei- 
ros vestidos de vermelho, com alabardas. NSo era 
um enthusiasmo cândido, abraços ingénuos, sorrisos 
e faces satisfeitas, como quando a burguezia accla- 
mara a constituição, dois annos antes, em Lisboa e 
no Porto : era um enthusiasmo ardente, insultante, 
ameaçador. Não havia pombas brancas e laços 
azues : havia a cor vermelha da força e do san- 
gue, havia a plebe rugindo uma victoria, o 
principio de uma desforra. Era o clamor de uma 
guerra, não a fallaz embriaguez de uma illusSo. 
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^s mulas, trotando, subiram e D. Miguel entrou 
LO paço . . . 

Succedia então ao infante o que a tantos sucee- 
Lera antes, o que ha de vir a succeder a tantos, 
empre, emquanto houver homens. Disserani-lhe : 
S's o messias, o salvador, o redemptor, Miguel, 
íS o archanjo cuja lança esmaga a hydra ! As- 
im, guardadas as proporções, Alexandre começou 
. desconfiar e acabou por crer na sua divindade, 
lesde que em Persepolis lh'o disseram. Disseram- 
b*o também, a D. Miguel, e eile, envolvido na nu- 
em inebriante do triumpho, restaurado á sua terra, 
)S suas antigas affeiçSes, violento e simples, servo 
agenuo das impressões, incapaz de as dirigir por 
im raciocínio frio ; elle, o infante, acclamado e un- 
gido por um clamor de vozes, allucinado, como a 
era cega pela capa vermelha do toureiro, estacou, 
remeu, e converteu se — decidido a investir com 
iiria, baixando a cabeça, cerrando os olhos, rugindo 
ma ameaça longa. . . 

Vieram logo os pares cumprimental-o, falando- 
lie com as vozes mansas, moderadasy da cabta e 
.0 governo, das garantias e dos interesses, na lin- 
uagem nova creada pelo diccionario constitucional; 

o infante, mudo, de pé, ouvia-os, brincando com 
s sinetes do relógio que lhe absorviam toda a at- 
enção. Em que pensava? O marquez de Valença 
izia depois que, provavelmente, nos meios de os 
landar á fava {Apont. da vida, etc.) ; mas é mais prova- 
el que o infante recordasse então as liç5es rece- 
idas em Vienna do mestre Ulsemmans, sobre a 
^gitimidade dos seus direitos e os inauferíveis dos 
aonarchas. Era rei. 
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A' noite, emquanto mãe e filho, no paço, apaga- 
vam saudades e trocavam esperanças, varrendo os 
escrúpulos, a cidade coruscante de luzes abandona- 
va-se a um delirio de alegria plebêa. Chegara o ty- 
ranno : os demagogos exultavam, as beatas davam 
graças a N. S., os Abades oravam, e a canalha pe- 
las ruas tripudiava solta. Havia chás em casa dos 
desembargadores, lustres accesos em todas as egre- 
jas ; mas os quartéis, senão hostis, indifferentes, não 
se moviam. Havia, porém, nas ruas, a tropa livre, 
voluntária, dos bandos armados de cacete : era o 
do Telles, alferes das milicias, o do Grondona, bi- 
lheteiro de S. Carlos, o do Senhor-do8-Paços-d'Ar- 
gel, e o do José Veríssimo, e muitos, muitos mais. 
{Apont. eto.) Cacete em punho, cabeça erguida, os ban- 
dos seguiam cantando o Rei chegou — Çorira do 
miguelismo, com variantes livres, pulhas obscenas, 
em que D. Pedro era vilipendiado e D. Maria 
apodada com epithetos infamantes : 



D. Miguel chegando á barra 
Deu um grito e um ai, 
Perguntando a sua mãe 
Pelo seu augusto pae. 



Os malhados já estão presos 
Com sentinelía á vista 
A dizerem uns para os outros : 
Oh ! quem fora realista ! 



Quando o rei chegou á barra, 
A^ barra de Lisboa, 
Logo os malhados disseram : 
Esta obra não vae boa ! 



O rei chegou, o rei chegou ! 
E em Belém desembarcou ; 
Na barraca não entrou 
E o papel não assignou ! 
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Outro acudia : 

Co papel o c. . . limpou ! 

Vinham então gritos : «Viva D. Miguel i, rei 
tbsoluto ! Viva ! — Morra o senhor D. Pedro mais 
i p. . . que o pariu 1 Morra !» E assim, venerando 
í condemnando D. Pedro, e chamando meretriz á 
aãe de D. Miguel, a plebe seguia em ondas, amea- 
íadora, contente, capaz de todas as loucuras, por 
istar tomada de uma quente embriaguez coUectiva: 



Venha cá senhor malhado 
Metta a mão n'esta gaveta : 
Diga — viva D. Miguel ! 
Senáo quebro-lhe a corneta. 

O Rei chegou, o rei chegou ! 
E em Belém desembarcou . . 

Os malhados escondiam-se, fugiam, assustados, 
Qurmurando entre os dentes um fim de copla : 

E aos coices começou, 
Porque palha náo achou! 

— Veiu tenente^ fazemol-o capitão... Viva D. 
liguei I, absoluto ! Viva ! 

Encontrei hontem o Saldanha 
Pela calçada d' Ajuda 
Com cangalhas no costado : 
— Merca alface repolhuda! 

O rei chegou, o rei chegou ! 

E assim por deante, arrastando pela lama das 
uas, atraz dos seus cacetes, com a voz rouca 
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e avinhada, todos os cúmplices e réus da impie- 
dade constitucional. 

Do Brazil viera a carta ; do Brazil veiu tam- 
bém essa marselheza miguelista, ao som da qual a 
despedaçaram. Era uma cantiga dos negros, triste 
meJopêa entoada nos cães pelos infelizes que espe- 
ravam melhor sorte com a vinda de D. João vi : 

Bei chegou. . . rei chegou. . . 
Lá no cães desembarcou: 
Já a surra se acabou. . . 

Em Portugal a surra ia principiar agora. 



1. COMO A OON6TITUIÇÃO MOHRBU 

Apesar das aíBrmaçSes dos energúmenos, D. Mi- 
guel não via ainda bem propicia a hora de dar o 
passo decisivo. A tropa não se movia, e Lamb, que 
a Inglaterra mandara a acompanhal-o, não o dei- 
xava, espiando-o, precipitar a acção já agora de 
certo planeada, da restauração do absolutismo. Che- 
gara havia quatro dias, e era indispensável jurar a 
CAKTA. Porque não? Os fins justificam os meios; 
e o génio simples do infante não era capaz de re- 
sistir ás explicaçSes subtis e theologicas, ainda 
quando pessoalmente não fosse levado por um mo- 
vimento espantaneo a caminhar no sentido em que 
todos o impelliam. No dia 26 jurou a carta perante 
as camarás reunidas em sessão. A infanta entregou- 
Ihe a regência com um discurso ; elle recebeu-a com 
outro. Dizia-se (e era verdade), que do primeiro, 
redigido por Cândido José Xavier, Villa Real ris- 
cara, estas phrases: «conduzido (D. Miguel) por 
uma nobre e leal obediência aos decretos d'elrey,» 
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3 «profunda sabedoria do senhor D. Pedro iv 
so irmão e rei.» (V. Ant. Vianna, Silva Car- 
ho e o seu tempo; onde vem o texto dos dois 
cursos.) Era evidente para todos que se repre- 
tava uma comedia, a que entretanto D. Miguel 
não prestava de bom grado. (Porohester) Apresen- 
-se carregado, e o seu rosto formoso nSo tinha 

iXpreSSãO habitual jOCUnda. (V. o retrato de Qnelnz) 

sessariamente lhe acudiam remorsos, escrupu- 
, apesar das resalvas da mãe e dos padres. Ou, 
foi verdade o que se disse, ao seu caracter no- 

repugnavam os sórdidos expedientes a que ti- 
i sido necessário recorrer. Com effeito, corriam 
s5es unanimes no sentido de negar, ou de tirar 
alor ao juramento — prova de quanto o acto era 
uma formula van para a opinião de todos. Uns 
rmavam que o duque de Cadaval encobrira o 
Etnte á vista da camará, e que elle não jurara, 
jira apenas «Porohester) ; outros diziam que em vez 
i Evangelhos, estava sobre a meza o Poema dos 
rros de José Agostinho, ricamente encadernado 

hoc (Silva Maia, M»m. hiator.) Os miguelístas riam 
^rtamente da peça pregada aos malhados ; e o 
•beiro do infante, seu confidente, mais tarde feito 
ide de Queluz^ ao ensaboar-lhe na manhan se- 
ínte a cara, ter-lhe-hia dito respeitosamente : 
inguem melhor que V. M. sabe fingir.» {ibid.) 
Todos já o tratavam como rei, e elle deixava. 



Ainda que o não deixasse, porém, já não pode- 
fazer parar a onda que o arrastava acclaman- 
•o ; e esses gritos soavam-lhe aos ouvidos como o 
mor unanime da nação. Eram-n'o ? Eram. Toda 
lação, mais ou menos ardentemente, desejava vêr 
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terminado o intermezzo da carta, e no throno, em 
vez de nm papel, um homem ; mas era só uma 
parte minima a que via ligado a este facto a neces- 
sidade de um governo terrível, apostólico, á ma- 
neira do que pregavam e pediam os energúmenos 
do séquito da rainha. Nas revoluções, porém, do- 
minam sempre as minorias extremas; a fatalidade 
arrasta e, com a dureza das condiçSes, cresce o fu- 
ror dos que se defendem. Esta circumstancia, a» 
influencias palacianas dirigidas pela rainha, a dis- 
posição dos espirites e a falta de intelligencia pes- 
soal em D. Miguel: eis o conjuncto de causas que 
deram ao seu governo o caracter de um Terror, 
como o de Robespierre. 

Agora, no principio, já resolvido a tomar para si 
a coroa e a abolir a carta, D. Miguel não podia 
prescindir das acclamações d'essa plebe desvairada, 
principal instrumento de que dispunha no meio de 
uma Lisboa onde a guarnição era quasi hostil, onde 
sobretudo o inglez com as suas tropas se receia va 
que impedisse a consummação do plano. Por isso os 
energúmenos andavam bem olhados, bem pagos ; e 
quando mais tarde se quizesse dar de mão a esse 
instrumento já prejudicial, ver>se-hia o impoesivel, 
e o governo seria forçado a seguir, em vez de do- 
minar a violência ardente do furor popular. Já no 
anno anterior, Saldanha escrevendo a D. Pedro 
para o dissuadir de nomear regente o irmão, dizia 
ao monarcha do Rio: «Ainda quando S. A. o in- 
fante D. Miguel viesse com a firme resolução de 
aguentar as instituições que V. M. na sua sabedoria 
nos deu, a duração d'ellas seria de poucos dias: nin- 
guém acreditaria em tal propósito. (C. de i5 de junho 
de 27, em Carnota, Mem). Teudo em si persoualisado um 
partido, D. Miguel, ainda quando o quizesse, não 
podia ser outro senão aquelle que o partido fizera. 
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Todos os dias, desde a Ájada até Xabregas, desde 
as portas do paço, até aos confiDS da cidade, os ban- 
dos caceteiros corriam ameaçando ; e pelas ruas ou- 
viam-se os gritos : FecLa ! fecha ! Òerrava-se tudo; 
e nem as tropas intervinham, nem a auctoridade 
prendia. «Deixem desabafar o povo!» Impunemen- 
te se acclamava D. Miguel rei; e tanta era a deci- 
sSo do governo que já nào deu publicidade ao 
decreto em que D. Pedro declarava definitiva a sua 
abdicação, nomeando o irmão regente em nome da 
sobrinha e noiva (3 de março). Na, Ajuda^ ás por- 
tas do palácio, o general Caula e os condes de Villa 
Real e da Cunha, com o príncipe de Schwarzem- 
berg, foram apedrejados por serem liberaes. Logo 
á chegada do infante tinham começado as emigra- 
ç5es : Villa-Flôr, Lumiares, Stubbs^ fugidos, — 
Saldanha escondido para fugir. O ministério no- 
meado em 26 de fevereiro não deixava duvidas so 
bre o caractar dos planos : era Cadaval, rapaz de 
24 annos, Nunalvares do novo Mestre de Aviz; era 
o decrépito conde de Basto, idiota erudito man- 
chado com a denuncia da sedição de Gomes Freire 
(1817) e conhecido pelo seu ódio aos liberaes; era 
o Rio de Mendonça na justiça ; o conde da Louzan ; 
e o de Villa Real, que em 23 andara na divisão do 
marquez de Chaves, mas já suspeito agora, e que 
em breve abandonaria a causa. Feito o ministério, 
restava organisar o pessoal, substituindo por toda 
a parte os liberaes e os tibios por homens de fei- 
ção. Na intendência de policia da capital, Barata, 
que «tinha cabellos no coração,» tomou o logardo 
grave, ténue, Saint Pierre portuguez, Basto, au- 
ctor da insipida Virgem da Polónia e das Medita- 
ções. Nos commandos militares punha-se gente de 
confiança, emquanto não chegavam os puros, emi- 
grados ainda em Hespanha. Engrossavam -se os cor- 
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pos de polícia de Lisboa e Porto, que eram tropas 
de confiança; e preparado assim o terreno, o go- 
verno enviou ordens secretas para que as popula- 
ções acciamassem D. Miguel ; não houvesse re- 
ceios, as providencias estavam tomadas. 



O primeiro acto formal foi a dissolução das ca- 
marás (14 de março) por modo que importava a 
abolição da uakta. Ao mesmo tempo que se dava 
por findo o mandato, nomeava-se uma Junta para 
a redacção da nova lei eleitoral, encarregando-se 
do trabalho os declarados inimigos do novo regi- 
me, — o bispo de Vizeu, Santarém, Saraiva, Barata, 
etc. As pobres camarás morreram sem um grito: os 
pares quasi applaudiam, os deputados sumiam-se, 
ou submettiam-se. (Monteiro, Hiêt.) Já então os planos 
absolutistas tinham tomado consistência e corria 
como certo um programma. D, Miguel não hesitava 
mais. No dia do Te-deum de Santo-Antonio da-Sé, 
durante o caminho, a própria guarda de cavallaria 
da policia que o escoltava acompanhou o povo nos 
vivas absolutistas : e o príncipe sorria agradecido. 
Mas fora da polícia, não havia confiança nos de- 
mais corpos da guarnição que se não moviam. O 
exercito apostólico estava em Hespanha, e pensava 
se em levar D. Miguel a Villa Viçosa, sobre a fron- 
teira, onde viria acclamal-o a divisão do Magessi, 
com a qual regressaria já rei a Lisboa. Lamb, sa- 
bendo do plano, prohibiu. iMontero, Hi8t. 

Lamb viera de Inglaterra com D. Miguel e tra- 
zia no bolso 50:000 libras, — a quarta parte do em- 
préstimo Rothschild, contrahido por auxilio do ga- 
binete inglez, para a installação do governo, — com 
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)rdem de Dudley (successor de Canning) para as 
ião dar se D. Miguel abandonasse o caminho da 
)rudeneia, entregando se aos apostólicos. Era isso 
} que Lamb via succeder ; e por isso recusava o di- 
iheiro, que nunca entregou, voltando mais tarde com 
5lle para Inglaterra, c A' chegada de D. Miguel^ es- 
crevia para Londres, (Lamb a Dudley;22, março, Relatiom, eto.) 

odos os partidos estavam dispostos a recebel-o de 
>raços abertos; e alguns dias depois, ainda todos 
le achavam contentes com a excepção do príncipe. 
Tudo era então fácil, mas agora já se não pôde 
roltar a traz. O mais irreparável mal da subse- 
juente conducta de D. Miguel foi a destruição to- 
;al da confiança n'elle depositada. Âccordam as 
embranças de outro tempo (1823-4), e diz-se que 
\e não deveria esperar outro resultado. Por outro 
ado, nenhum partido importante, ofany consequen- 
te, dá valor algum á carta. Os que temem D. Mi- 
juel perferem D. Pedro, e parte do exercito é d'es- 
;e parecer. A população pede sobretudo tranquili- 
lade e tem medo de toda e qualquer revolução : 
3or isso andara muitos sobresaltados com o procedi- 
nento de D. Miguel. » Por seu lado Palmella escrevia 
le Londres, ao mesmo tempo, para o ministério em 
Lisboa: «Chegou o conde da Taipa: vê-se que prin- 
cipiaram as perseguições e as emigrações. As apo- 
ices baixaram aqui 9 a 10 por cento; as tenden- 
Mas do governo de Lisboa são desagradáveis a 
(Vellington, pois não é por este caminho que a 
]uestão portugueza poderá resolver-se » 



Mas o povo que, em vez de implorar a protecção 
ingleza pedida pelos moderados, considerava um in- 
mito a permanência das jaquetas vermelhas de 
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Clinton herege em Lisboa, bateu palmas de alegria 
quando viu cerradas as camarás. Yarreram-se to- 
dos os medos dos morgados e dos frades, dos con- 
tratadores, dos desembargadores, dos capitães-mó- 
res : a carta estava de facto abolida, e D. Miguel 
ia ser acclamado em Traz os -Montes. A agitação, 
a perturbação, lavravam por todo o reino ; e os 
periódicos e os púlpitos já troavam com francas 
apotheoses do messias, com fulminantes condemna- 
çSes do ante-christo brazileiro e seus sequazes, os 
pedreiros livres. (Lamb. a Dndiey, Reiations, eto.) Corriam 
proclamações incendiarias pedindo a continuação, 
a conclusão da empreza : «Morram todos os ingle- 
zes que roubam Portugal! Morra o embaixador 
(Lamb) protector dos pedreiros-livres ! Viva D. Mi- 
guel I ! Viva o Silveira que hade vir cortar as ore- 
lhas aos maçons e ao exercito inglez, se elle não 
fugir antes ! Viva a imperatriz D. Carlota Joaqui- 
na!» Havia illuminaçSes e musicas, e n'um con- 
vento de bentos armaram os frades um arco illumi- 
nado por três noites, ao fim das quaes se fez um 
auto-da fé em que os constitucionaes appareceram 
em effigie, e um Judas — a carta — foi levado ao 
campo de S. Anna e enterrado vivo. Em Setúbal 
viu-se um milagre : eram dois anjos entre as nu- 
vens, sustentando a coroa imperial com a legenda : 
Viva D. Miguel i rei de Portugal ! (Monteiro, m«í.) 

O grande obstáculo á consuramação do acto eram, 
ou suppunha se serem, as tropas de Clinton, a quem 
os miguelistas accusavam de herege e defensor dos 
pedreiros-livres ; e a quem estes accusavam de inér- 
cia e cumplicidade com o governo, cujoâ actos a 
sua presença auctorisava. Saldanha, escondido, ap- 
pellou para o general inglez. A carta que elle 
viera sustentar, devia ser por elle restaurada ; coo- 
perasse, e elle, Saldanha, arrastaria comsigo os regi- 
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mentos fieis é constituição. iMonteiro, Hut.) Clinton re- 
cusoUy e a carta foi uma vez menos imposta pelo 
estrangeiro. Recusando, porém, que fazia cá? a 
que estava? Com effeito a cousa nenhuma; e foi isso 
o que a Inglaterra reconheceu, dando-Ihe ordens 
para retirar. Em 2 de abril a divisão ingleza em- 
barcou. 

E' verdade que gorava o empréstimo Rothschild, 
e que as 50:000 libras de Lamb tornavam para In- 
glaterra; mas, ao menos, a afíronta da oceupação 
estrangeira terminara; e agora, sós e livres em 
casa, ficávamos entregues a nós mesmos para fa- 
zermos o que quizessemos. Evidente, confessado 
estava o que se queria. Urgia o tempo, e para pre- 
parar os ânimos corriam ondas de pamphletos polí- 
ticos, jurídicos, negando os direitos de D. Pedro e 
contestando, assim, pela base, a legalidade do novo 
regime. Em 21 (abril) a TVomJe/a ^naZ (os jornaes 
UBavam de nomes apocalypticos) publicava um ar 
tigo : A legitimidade de D. Miguel, e no mesmo 
dia saía o primeiro dos folhetos que atacavam to- 
dos os actos desde 26 : Dom Miguel e os seus di- 
reitos. Tornava-se indispensável dar á revolução um 
caracter de legitimidade, e a opinião favorável a 
D. Miguel era geralmente sincera e ainda hoje de- 
fendivel para os juristas. Nós, que o não somos, 
abster-nos-hemos de entrar n^essa obscura selva de 
debates judiciários : a legitimidade de D. Miguel 
está para nós na unanimidade com que era accla- 
mado. E' a legitimidade do Mestre d^Aviz. 

3. — SIC JTUR AD ASTRA ! 

Tudo estava preparado. Contava-se com o dia 25, 
o dos annos de Carlota Joaquina, para effectuar a 
acclamação formal em Lisboa por toda a guarni- 
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Ç&O. «Ha dias {iMmABudley, Relationa) OS officiaes do 8 

de caçadores quizeram induzir os soldados a tomar 
parte n^uma illuminação e festa em que o infante 
seria acclamado, mas não o conseguiram. Ante- 
hontem (24) o 16 saiu do quartel á passagem de 
D. Miguel e acclamou-o rei. A' noite as ruas esta- 
vam desertas, os camarotes do theatro cheios, mas 
a platêa vasia : por duas vezes houve accIamaçSes 
unanimes a D. Miguei rei, e aos Silveiras, á voz 
de um ofãeial fardado » Como se vê, a guarnição 
hesitava, não estava decidida; parte do exercito 
era constitucional e o melhor da cohorte apostólica 
ainda não voltara de Hespanha. As tropas não po- 
diam de certo impedir, mas também náo se podia 
contar com ellas só, para o acto projectado. Appel- 
lou-se pois para o Senado e para o povo, com o 
apoio do corpo de polícia, que junto a outros regi- 
mentos fez a acclamaçâo no Terreiro-do-Paço. D*ahi 
foi uma turba em gritos buscar ao Passeio, onde 
morava, o presidente do Senado, Manuel Cypriano, 
que desceu. {Apont. da vida, eto.) Das janellas do pa- 
lácio, no Terreiro-do-Paço, os vereadores desfralda- 
ram o estandarte gritando á antiga — Real I real ! 
por D. Miguel i, rei de Portugal ! — E o calor in- 
consciente da tradição, o vago sentimento da histo- 
ria exaltava os ânimos da multidão que respondia 

com vivas estrepitosos. (D. Miguei em PortJ 

Pela cidade havia porém medo dos caceteiros fu- 
ribundos, a quem o João Paulo Cordeiro, contrata- 
dor do tabaco, distribuía cobres, fadigoso, incansá- 
vel, dizendo a todos: «Deixae desabafar o povo!» 
{Apont. eto.) As lojas fechavam, os timoratos reco- 
Ihiam-se ; e o tropel, de cacete em punho com 
as folhas em branco, em busca de assignaturas 
para o auto lavrado pelo Senado, seguia aprovei- 
tando tudo, cantando: 
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Fora malhado! 
Chucha judeu ! 
Acabou-se a guerra : 
D. Miguel ó rei ! 

Tudo assignava, tudo assignou. O enthusiasmo e 
o medo, a estupidez e a innocencia, a venalidade e 
o ódio, acclamavam D. Miguel. Assignavam ho- 
mens e mulheres, frades e gallegos, mendigos e 
prostitutas ; assignavam as mães pelos filhos que 
traziam ao coilo (Monteiro, Hi8t.) , e que os energúme- 
nos baptisavam com os laços realistas que lhes pre- 
gavam no peito. Era a nova geração, nascida n'um 
ar puro : a antiga estava manchada de maçonismo ! 
Ás salas do Senado, patentes, invadidas pela turba 
retumbavam com os vivas ; e as folhas juntavam-se 
ás folhas, coalhadas de milhares de assignaturas. 
Que melhor prenda da annos se podia dar á impe- 
ratriz viuva pela festa dos seus annos ? De todo o 
reino vieram dons eguaes : por toda a parte o dia 
26 foi o da acclamaçSLo anarchica de D. Miguel. 



Era de certo um grande passo andado, mas o do 
dia 3 de maio foi talvez mais grave ainda. A no- 
breza respondeu ao povo. Os pares, nomeados por 
D. Pedro, reuniram-se em casa do duque de La- 
fSes assignando um pedido para que D. Miguel 
convocasse as cortes históricas dos três Estados 
do reino, afim de decidirem a questão da legitimi- 
dade. Quando se punha em duvida o direito de 
D. Pedro, como podia considerar-se a carta, dada 
por elle, constituição portugueza ? Ora por toda a 
parte surgiam essas duvidas, ou antes e melher, 
as affirmaçSes positivas da illegalídade da succes- 
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são de D. Pedro. Fora um erro jurídico, urgente 
a reparar. Assim o dizia abertamente a própria 
Oazeia. 

E que faziam os liberae^s, perante esta revolução 
que, já vencedora, ia sagrar se com os foros da le- 
galidade, appellando para as instituições históricas? 
Os pobres liberaes, corridos, agarravam-se ás saias 
da infanta D. Isabel Maria (Araiijo, o*ro«.), pedindo 
uma sedição militar que a restaurasse na regência. 
Os pobres liberaes, poucos e fracos, sem écho nas 
populaçSes, sem influencia nas classes poderosas, 
eram um grupo impotente com os olhos voltados 
para o Brazil onde estava D. Pedro, já talvez abor- 
recido d'elles e de tudo, já talvez arrependido da 
serie de erros e imprudências commettidas. Por 
tudo isto, as potencias, sem reconhecerem a legi- 
timidade do throno miguelista, para se não con- 
tradizerem, reconheciam, porém, a razão de ser da 
usurpação. (Magamaes, Apont, Mgt. dipi.) Apropria infanta, 
implorada, recusou-se a adherir ás esperanças li- 
beraes, publicando a sua declaração de miguelismo 
(20 de abril), espontânea segundo uns, extorquida 
segundo outros. 



No mesmo dia em que a nobreza o pediu, n^esse 
mesmo dia se decretou a convocação dos Tres-Es- 
tados do reino. Dissolveram-se depois os batalhões 
nacionaes e do commercio, em Lisboa, creando-se 
o voluntário realista. A usurpação era um trium- 
pho. Não havia resistências, porque o sangrento 
episodio dos estudantes de Coimbra que tinham 
assassinado os lentes (18 de março), não proce- 
dera de causas politicas : fora uma vingança de ra- 
pazes bravios sobre lentes pouco misericordiosos. 

(POBT. OONT. — TOM. I) 7 
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Agora, porém, o caso mudava com a sedição de 
Aveiro e do Porto (16 de maio), com a de Coimbra 
(22); com a do Algarve (25), com a de Almeida (28). 
Nâo era o povo que se levantava pela carta : eram 
08 antigos regimentos, das divisBes com que Villa- 
Flôr e Saldanha tinham batido os apostólicos em 
26-7. De todos esses pronunciamentos militares só 
o do Porto logrou vingar, e no logar próprio es- 
tudaremos a historia da Junta. Agora basta lem- 
brar o susto que estas sediçSes esporádicas fizeram 
nascer em todos. Começou a sentirse, já depois da 
victoria, que a usurpação não havia de caminhar 
sem uma dura guerra ; e isto deu importância deci- 
siva nos conselhos ás opiniões exaltadas. Os pro- 
nunciamentos foram como bandarilhas de fogo, cra- 
vadas no cachaço do toiro. Rugiu, investindo, co- 
lérico e sanhudo. 

A miséria era tão grande que se invocavam os 
empréstimos como actos de dedicação patriótica. Do 
empréstimo de maio de 28 só 1:000 contos se ti- 
nham preenchido ; agora (6 de maio), para obter 
alguma cousa, recebia-se metade das subscripçSes 
em titules atrazados e da outra metade só um terço 
á vista, o resto a prazos em letras. Um mez de- 
pois, não se tendo obtido nada, annunciavase ou- 
tro empréstimo sobre os rendimentos da Alfandega 
e da Casa-da-India. Também falhou. Recorreu-se 
então (22 de junho) ao systema dos donativos^ em 
dinheiro, em géneros de toda a espécie. O Estado 
pedia esmola, como convinha a uma tyrannia ple- 
bêa; e a prova d^isto é que essa tyrannia se 
aguentou, arruinado tudo, sem receitas ordinárias 
n um reino em guerra, sem que de fora lhe dessem 
(pode dizer- se) dinheiro como deram aos liberaes ; a 
prova é que todos accudiram a depositar a sua es- 
mola no mealheiro do thesouro. Alfandega, erário, 
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tudo estava secco, e os papeis públicos começaram 
logo (maio) a perder o valor. O papel-moeda tinha 
um desconto de lõ a 25 por cento. Divida ninguém 
a queria, e o rebate dos soldos do monte-pio e dos 
reformados ia de 12 a 60 por cento (Maia, Memor. huu) 
Em quanto o exercito deante do inimigo combatia 
em Coimbra, reuniam se em Lisboa, na Ajuda, os 
Tres-Estados do reino (23 de Junho), e consolida- 
va-se o throno erguido, chamando para em volta 
d'elle 08 seus estrénuos defensores — esea legião 
apostólica sempre fiel. Com ella, com os voluntá- 
rios, o exercito readquiria o caracter de solidez in- 
dispensável ; e o rei, acclamado pela nação, cada dia 
se tornava mais o chefe de um povo armado para 
uma guerra de exterminio. Na sessão solemne de 
23, na Ajuda, José Accursio, energúmeno sabío já 
conhecido da Abrilada, commentava assim, no meio 
dos echos dos vivas estrondeando fora o movimento 
de fúria que avassalava os ânimos : «De todas as 
partes se ouve um clamor geral contra os rebeldes 
(do Porto) : formam-se batalhões de voluntários, pe- 
dem-se armas, e os povos se levantam em massa e 
fazem uma montaria geral, não só contra os rebel- 
des armados, mas contra todos aquelles que sus- 
peitam de adherentes aos principies da seita. > José 
Accursio, procurador de Lisboa, falava em res- 
posta ao bispo de Vizeu que fizera a proposta da 
aoclamaçâo de D. Miguel. O desembargador termi- 
nava pomposamente : < A mão do Omnipotente con- 
duziu V. A. Real desde as margens do Danúbio ás 
do Tejo para salvar o seu povo que suspirava pelo 
Libertador, como outr^ora o de Israel no oaptiveiro 
de Babylonia !» E seguia lembrando como, cinco an- 
nos havia, o infante esmagara a hydra em Santarém; 
mas o Monstro ficara com vida ; e as cavernas do 
Porto vomitavam as lavas do philosophismo mo- 
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demo . . . Terminou assim — Gmeroae princeps^ aic 

itur aã astra ! (ap. Araújo, Chron.) 

«Concluída esta leitura, diz a Gazeta, com geral 
applauso, desceu S. M. do throno e tocando os me- 
nestréis as charamelas, voltou ao seu quarto e deu 
beíja-mâo.» Depois os Tres-Estados reuniram se- 
paradamente, o do clero em S. Ántonio-da-Sé, o da 
nobreza em S. Roque, o do povo em S. Francisco, 
para fingir que discutiam a proposta do bispo de 
Vizeu. Já no fim do mez D. Miguel assumia o ti- 
tulo de rei ; e a 7 de julho jurava perante os Tres- 
Estados reunidos, dissolvendo- se as cortes a 15. Á 
11 fora a acclamação oíficial com as festas do cos- 
tume ; e José Agostinho, o poeta laureado do par- 
tido, compunha a Viagem estática 



No meio do clarão vejo no throno 
Cercado de esplendor Miguel Primeiro ! 



Á infeliz gente do Porto já estava expulsa para 
além da fronteira, e a paz restaurada em todo o 
reino. 

Os embaixadores estrangeiros, com excepção do 
Núncio, do da Hespanha, e dos Estados-Unidos que 
fazia o contrario do que a Inglaterra fizesse, abate- 
ram as armas das legaçSes e pediram os seus pas- 
saportes. Era uma declaração de guerra? Não : era 
uma formula diplomática. As potencias não podiam 
reconhecer D. Miguel ; mas applaudiam, approva- 
vam, a eliminação da carta. Houvesse juizo, pru- 
dência, e a Inglaterra viria a adherir officialmente, 
e após ella todos. Metternich, de Vienna, ordenava 
a Bombelles que adherisse em tudo ao inglez e o 
seguisse : «Se Lamb sair de Lisboa, saia também.» 
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Âutobiogr, eu.) A IngUteiTa conquistara, como vimos, 
o logar de arbitro na qnestfto portuguesa; e essa 
arbitragem tinha como plano apoiar o governo mi- 
guelista, impondo-lhe porém o respeito ás formulas 
legitimistas. Para facilitar as cousas, Wellington 
mandou ao Rio insistir com D. Pedro que manti- 
vesse a combinação do casamento, mas o pae não 

qniz. (MagalhfteB, Apont.) 

Vencedor no reino, apoiado pela Europa, accla- 
mado pelo povo, D. Miguel era pela legitimidade 
do facto, e talvez do direito, rei. Pareciam termi- 
nadas as questSes, e era agora que ellas iam co- 
meçar. A emigração de quasi três mil homens pu- 
nha fora do reino uma semente de guerra que firu- 
etificaria. A harmonia apparente era o symptoma 
de uma crise próxima, em que as duas fracções 
portuguesas, uma doida de febre, a outra podre de 
intriga ou allucinada por illusSes, haviam de achar- 
se frente a frente, sem força para vencerem, entre- 
gues ás soluçSes do accaso e ás ordens da politica 
da Europa. Emquanto a victoria era em Portugal 
assignalada por um terror purista similhante ao 
que descarnara a Península no tempo des judeus, ^ 
o Portugal emigrado, roido de invejas, dilacerado 
de ódios, punha a nú perante o mundo a miséria 
extrema a que os infortúnios da historia nos ti- 
nham conduzido. Eram vãos os protestos lavrados 
contra a legitimidade de D. Miguel. Que impor- 
tava que na eleição dos procuradores ás cortes ti- 
vesse havido irregularidade e violências, mentiras, 
burlas ? O exemplo das cortes constitucionaes pos- 
teriores tira toda a auctoridade á accusação, hoje; 
e então, tirava todo o peso ás dissertaçSes a ma- 
neira ignóbil por que a gente liberal se comportara 

' V. Hi9t. da civil. iber. (2.* ed. 1. iv, 6. 
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no Porto, emquanto em Lisboa se acclamava o 
usurpador, O facto é que o historiador encontra 
nas assignaturas do auto da acclamação todos os 
nomes portuguezes : e que na emigração vê ape- 
nas uma dúzia de nomes, se tanto, seguidos por 
três milhares de soldados anonymos. O caracter 
nacionalmente legitimo da usurpação é inconstesta- 
vel ; o caracter jurídico é discutível ; quanto a cri 
mes, o terror anarchico de 34-8 pagou com uma 
dezena de assassinatos liberaes cada assassinato 
miguelista ; e quanto ao deplorável desbragamento 
das invectivas, a essa litteratura tão violenta 
quanto indecente, corria em resposta a José Agos- 
tinho e á sua eschola, a Biographia do chamado 
infante D. Miguel (Lisboa, junho), onde o usur- 
pador era pintado como filho adulterino, bêbedo 
em permanência, vomitando pelo paço, atirando ao 
alvo de pretos no Brazil^ analphabeto, assassino ; 
e da rainha mâe dizia-se ahi, não sem razão, ser 
uma Messalina mais infame ainda, e mais impu- 
dica do que a romana. 
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LIVRO SEGUNDO 

(1828.32) 
O reinado de D. Miguel 



I 
A sedição do norte 



1. — A JUNTA DO PORTO 

O regimento 6, que acabava de chegar ao Porto, 
deu certas esperanças aos liberaes do norte. (7om 
e£Peíto no dia 16 (maio) essa tropa proclamou no 
quartel de Santo-Ovidio D. Pedro iv, D. Maria if, 
e a CARTA, — trindade soberana ainda mais difficíl 
de conceber do que a outra. O coronel, afflicto, 
pedia que nfto proseguissem em tal imprudência ! 
— Como os soldados, porém, nâo quizessem ou- 
vil o, sumiu-se, metteu-se em casa. Mas a mulher 
que era mais homem do que elle, envergonhou-o, 
obrigando-o a sair, a pronunciar se. O pobre coronel 
foi. Da guarniçfto do Porto só parte adheria, e o 
povo mantinhase indiíFerente. (Monteiro, Historia) For- 
mára-se um conselho militar, logo que as tropas 
do governo tinham evacuado a cidade já em po- 
der dos sublevados. Que queriam estes ? Bem 
pouco. Libertar D. Miguel que diziam coacto, de 
mittir o governo, restaurar a carta. 
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Mas a ficção de libertar os reis, triste euphe- 
mismo de que tanto I^aviam soffi*ido Fernando vn 
e D. João VI, successívamente libertados pelos par- 
tidos oppostos, era já sédiça, anachronica ; e nin- 
guém acreditava que D. Miguel estivesse coacto. 
Ao grito do Porto, respondiam Aveiro, Almeida, 
e no dia. 22, Coimbra onde os estudantes moços, 
entre elles »Tosé Estevam, com a cabeça cheia de 
Roma e da revolução franceza, juraram de espa- 
das nuas, sobre um in-8.® de Pradt, morrer ou ven- 
cer. (SoTiano, Revei.) A adhesão de fora reagiu sobre o 
Porto; os liberaes juntaram-se á tropa, desfralda- 
ram a bandeira francamente anti-miguelísta, e con- 
stituíram uma JUNTA. Chegava de Coimbra o bata- 
lhão académico, e no meio de esperanças suaves 
reappareciam os sentimentos estoicamente ingé- 
nuos repassados de um naturalismo bucólico. Os 
theatros davam a Filha da natureza^ precedida a 
peça pelo elogio histórico — A virtude e a fidelidade. 
(M. de Carvalho, Hist. cotoemp.) O liberalismo miuhoto ai- 
liava bem ao temperamento lyrico da raça as for- 
mulas da eschola d'onde sairá a festa do Ente-su- 
premo, executada em França. Era uma republica 
á feição de Saint-Pierre e Rousseau, commentados 
por Bentham ; e Passos Manuel foi o homem em 
quem essa physionomia da revolução portugueza 
encarnou. 

Passos era ainda pouco ou nada. Poetava mal ; 
mas de braço dado ao irmão apresentava-se em toda 
a parte com a sua bella face allumiada de espe- 
ranças cândidas. Os dois temperamentos portugue- 
zes que o Mondego divide em famílias, do norte 
e do sul, appareciam mais uma vez, depois de 
muitas, armados e hostis, agora que a invasão de 
novas idéas religiosas e politicas atacava a antiga 
unidade nacional. Absolutismo, liberalismo, via-se 
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bem serem a express&o do génio das populaçSes, 
embora no próprio Minho fosse vivíssimo o amor ao 
velho Deus, o ódio á maçonaria: assim também sue- 
cedia, para além das fronteiras, no norte cartista, 
mas fueriêta^ liberal por Índole politica. Conside- 
re-se agora quanto o transmontano differe do mi- 
nhoto, como parece um ramo da familia meridio- 
nal portugueza, ^ e achar se ha o motivo do seu 
decidido absolutismo. Frente a frente, armados 
para uma guerra que ia durar seis annos, o mi- 
nhoto liberal contra o estremenho e o alemtejano 
absolutista — qual venceria? Quem sempre ven- 
ceu em Portugal : quem dá unidade e cohesfto á 
nossa familia nacional, composta de retalhos das 
raças históricas da Hespanha. Venceu o tenaz e 
astuto beirSo, do sangue dos lusitanos, já desde 
Viriato e Sertório mestres em manhas e ardis de 
guerra ; venceu essa indole que foi a da dictadura 
de D. Pedro (Xavier, Carvalho, Aguiar) e teve 
afinal como typo o beirão Rodrigo (de Condeixa), 
cuja rivalidade com outro beirão, Costa Cabral (de 
Fomos-de-Algodres), substituiu o duello prece- 
dente de Palmella contra Saldanha. 

Venceu por annos o clássico bandidismo lusitano 
que fez dos Brandões heroes, e de cada guerri- 
lheiro um rei a quem obedeciam os homens de 
Lisboa. 



Tudo isto vem, porém, distante ainda, e são lon- 
ginquas, vagas, estas intuições que a concordância 
singular dos actos históricos e do génio das po- 
pulações leva a notar. Com effeito, o ingénuo espi- 



« V. Historia de PoHngal (3.' ed. i, pp. 32-46. 
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rito revolucionário do MinhO; o absolutismo ardente 
do sul, ficaram ambos vencidos mais tarde. Agora, 
comtudo, ainda no ardor da lucta, não surgia o ter- 
ceiro elemento, e a affirmaçfto do Porto era uma 
resurreição pura do espirito solto em 26, ao accla- 
mar da cabta. 

Assim como, porém, as esperanças eram iliuso- 
rias, apesar de sympathicamente ingénuas, assim 
também eram poucos e fracos os que as partilha- 
vam. Â' JONTA não faltava dinheiro, mas faltava 
um chefe. Sem se declarar republicana, era evi- 
dente que carecia de um norte, de um program- 
ma. Monarchia, de quem? De. D. Pedro que abdi- 
cara e estava no Brazil ? De D. Maria ii, creança 
e também ausente ? Regência, de quem ? da infanta 
não podia ser, pois que ella adherira á usurpação, 
por força ou por vontade. Fora esta própria au- 
sência de outra solução possivel que tornara D. 
Miguel indispensável. Seria Regência a própria 
JUNTA ? Oh riso ! Era um aggregado de bons-ho- 
mens capazes de formarem o senado de uma ci- 
dade, incapazes de governarem um reino em crise. 
O presidente era o caduco general de Braga, Hy- 
polito, bom velho pacifico, inimigo de revoluçSes, 
que alli se achava sem saber porque. Ferreri, vi- 
ce-presidente, não tinha caracter, só presumpção, 
só vaidade e egoismo. Gama-Lobo era uma pessoa 
hypochondriaca, misanthropo e pessimista, que se 
mettia nas cousas por espirito de opposição azeda, 
a tudo, a todos. Havia mais cinco desembargado- 
res (Sampaio, Castello-Branco, Sarmento, Lopes, 
Magalhães), que não mentiam á tradição, com os 
seus vicios de letrados abelhudos, pretenciosos, in- 
chados de phrases e seccos de formulas, argutos 
que consumiam o tempo a discutir o modo próprio 
de se tratarem, de se corresponderem. Havia mais 
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dois negociantes (Kopke, Vanzeller,) de extracção 
estrangeira, homens nullos, medos em pé, tremendo 
de tudo como varas- verdes : creaturas que só ser- 
viam para pôr ao lado da junta a bolsa dos com- 
merciantes. A tudo isto juntava-se um exercito 
com um general múmia — Retoios. Maia, ifom.» 

Entretanto, porém, a sedição lavrava; e no meiado 
de junho os voluntários da junta mantinham sob 
o seu governo todo o norte litoral do Mondego até 
ao Douro e a máxima parte do Minho, com Pena- 
fiel na fronteira de Traz-os-Montes, Vizeu, Lame- 
go, Foz-Côa, Gouvêa, Fundão e Almeida, nas en- 
costas da serra da Estrella, e Thomar já na Extre- 
madura. Tinham adherido cinco regimentos de ca- 
vallaria, oito de infanteria, outros tantos de caça- 
dores e um de artilheria ; metade do exercito por- 
tuguez. Por D. Miguel ficara a outra metade. 
Araiyo, Chron.) Os receios d'este acerca da fidelidade 
das tropas provavam fundados. (Esohwege, d. Migveh usur- 
patardesport.iron.) A JUNTA cxultava com phrases em- 
poladas, lembrando Martim de Freitas que levara 
as chaves do castello ao tumulo de D. Sancho. 
Depois de ter accusado a reacção, <a velocidade 
dos relâmpagos, dizia, não iguala a rapidez dos 
passos retrógrados, que desde o seu primeiro des- 
envolvimento presagiam o funesto acontecimento 
que despertou a lealdade portugueza.» {Manifuto) 
Pelo estylo se conhecem os homens. 



Em Lisboa houve terror e fúria ao saber-se 
dos casos do Porto. Ko paço encheram-se as malas 
para fugir para Hespanha, e os navios de guerra 
estavam de peças corridas, os artilheiros de mor- 
rSes accesos, promptos a bombardear a baixa. Foi 
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aecessarío que, em conselho, os ministros infundis- 
sem coragem n^essa gente violenta e fraca. (Maia, Mem,) 
Pelas ruas os caceteiros rugiam, espancando. O 
medo creava inimigos em toda a parte e sentia-se 
uma necessidade de exterminio. As cadeias enche- 
ram-se ; e como não cabia lá mais gente, atulha- 
ram-se de presos, no rio, os pontSes S. Sebastião 

8 13 de maio, (Monteiro, Hiet.) 

O pânico foi, todavia, breve. A esquadra saiu a 
bloquear o Douro. Povoas partiu na vanguarda (26 
de maio) do exercito do norte, que D. Miguel em 
pessoa iria commandar. Carlota Joaquina, conta-se, 
dissera ao general, á despedida: «Corte me, corte- 
me cabeças ! A revolução franceza cortou quarenta 
mil e nem por isso a população diminuiu.» Ao pâ- 
nico succedera um furor e um enthusiasmo deci- 
dido. Contaram se as forças : havia a esquadra, ha- 
via metade do exercito, havia a divisão apostólica 
que se mandou vir de Hespanha mais tarde (23 de 
junho) ; havia sobretudo o amor das populações e 
a força de um governo ainda rodeado de esperan- 
ças, ainda não poUuido de crimes, ainda no Ím- 
peto dos primeiros actos. Mobilisaram-se as mili- 
cias, alistaram- se os voluntários e crearam-se os 
urbanos, batalhSes da gente que não podia ir á 
guerra santa e ficava defendendo a cidade. O di- 
nheiro que faltava ao Thesouro para armar e far- 
dar as novas tropas deram-no ellas, deram-no os 
ricos, as corporações : Cadaval e os fidalgos, a In- 
tendência, o Contracto, e o Senado de Lisboa. Em 
poucos dias tinham-se alistado e equipado 10:000 

homens. (Monteiro, Hist.) 

Nos princípios de junho (2) estavam Refoios em 
Condeixa, Povoas em Leiria. Refoios, já de si ca- 
chetico, era general em nome apenas, porque a 
JUNTA, inspirada pelo balofo Ferreri, imitava a Con- 
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vençãOy pondo delegados seus no exercito, para di- 
rigirem, espiarem, os actos do general Esses de- 
legados dirigiam proclamações que Refoios, com a 
velha mão tremula, assignava. E esbas proclama- 
ções em vez de acirrarem o ardor dos soldados, 
abatiam-n'o, porque o exercito, em vez de marchar, 
ficava parado á espera dos òons generaes que vi- 
nham de Londres a caminho do Porto, e á espera 
de que a metade miguelista das tropas portuguezas 
se entregasse. iMaia, Mem.) Esperança van ! illusâo 
singular, na insistência com que durou até 1833. 

Povoas avançava com prudência, e na sua reta- 
guarda ia-se constituindo o grosso do exercito. Á 
24 (junho) as vanguardas inimigas chocaram se 
na Cruz-de Morouços, junto a Condeixa. Foi um 
reconhecimento e ambos os contendores reclamam 
para si a vietoria. O facto é que a delegação da 
JUNTA fugiu ás carreiras e só parou, esbaforida, 
em Grijó ; o facto é que o seu exercito retirou em 
boa ordem a defender-se atraz do Vouga. Povoas 
continuou a avançar a 28, dando se uma batalha 
cujo êxito é também disputado. A junta continua 
a dizer que vence, mas o seu exercito continuou 
a retirar. Fortificou-se então em Oliveira de Aze- 
méis, e Povoas foi-lhe nas pegadas. Com a reti- 
rada breve, desde o Mondego até ao Douro, toda 
a Beira litoral voltou a reconhecer, sem ruido, o 
governo de Lisboa. Almeida rendia se ; e do fogo- 
de-palha liberal restava apenas o Porto, onde a 
JUNTA redigia papeis, mais o exercito a cuja frente 
Refoios^ cachetico, dormitava. 

lí'isto entrara (26) no Douro o Belfast com o 
partido : Saldanha, Pahnella, Terceira (que ainda 
não tinha este nome), Sá, Stubbs, Xavier, Aze- 
redo, Renduffe, S. Paio, Taipa, Calhariz, Pizarro, 
Ficalho, Saavedra, Barreto Feio e os mais, ao todo 
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vinte e nove personagens — tal era o numero dos 
dissidentes expatriados. 

2 PALMBLLA 

Estavam em Londres, por parte do Brazil, Re- 
zende e Itabayana, por parte de Portugal, Palmei- 
la, quando no reino D. Miguel tomou para si a 
coroa. Todos três protestaram diplomaticamente 
perante as potencias contra o modo por que o in- 
fante mentia aos compromisso» e juramentos de 
Vienna. Os brazileiros sabiam, porém, quanto o 
diplomata portuguez tinha a pessoa de D. Pedro 
em pouco, e em muito, em tudo, o estabelecimento 
de um regime moderado, sob a protecção da Ingla- 
terra, c Agora (março de 28) o que importa vêr, 
escrevia elle para Lisboa a um amigo, é como o 
homem que está do outro lado do Atlântico engu- 
lirá a piliula que lhe querem fazer tragar e que as 
suas loucuras em parte prepararam.» (V. a oarta em 
MeUo, HUt. chron.) Hábil, perspicaz e sceptico, Palmella 
não sentia a dedicação leal dos outros pelo impera- 
dor brazileiro e punha com razão as cousas acima 
das pessoas. Cônscio da incontestável superioridade 
da sua intelligencia subtil e fiua, relativamente a 
toda a gente portugueza que o rodeiava, Palmella 
não queria deixar a ninguém a direcção da campa- 
nha encetada em Londres: d^essa campanha que, no 
seu entender, havia de ser vencida pela diplomacia, 
não pelas armas, nem pelas revoluçSes populares 
que odiava aristocraticamente. Fumador eterno e 
indolente, eram sntipathicas ao seu espirito requin- 
tado as revoltas militares ou plebêas. A sua formula 
politica resumia se no fim de 1827 nas seguintes 
palavras: « Casar o principe que por todos os motivos 
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está destinado a goverDar-nos com a cabta, da 
qual me contento que conservemos somente o uso 
de convocar annualmente duas camarás e de lhes 
apresentar as contas publicas.» ii4 de nov. corr... Ex- 
trangeiro pela estirpe e mais ainda pela educação, 
não era capaz de sentir o calor da fúria portu- 
gueza. Para as suas opiniSes correcta»^ eram tanto 
loucuras as dos apostólicos, como a dos jacobi- 
nos. Homem frio e fino, tão illustrado como sce- 
pticOy desdedenhava da naç&o que servia: «Olhe 
que em Portugal não ha nem sombra de patrio- 
tismo, nada que se assimelhe a sentimento nacio- 
nal. O que ha é a muita intriga e uma completa 
indífferença sobre os meios de satisfazer a ambi- 
ção mais sórdida e baixa. HypocrÍ8Ía (pois nem 
verdadeiro fanatismo existe entre nós) e crassa 
ignorância nos governados. Falta-me o an imo 
para falar dos governantes. Olhe que tudo isto 
que eu lhe digo é pura verdade, sem exageração.» 

(Carta ined. 25 abril 1828, em MeUo, Hiat. chron.J 

EUe não era vintista jacobino, nem miguelista 
apostólico ; não era propriamente portuguez, mas 
sim um inglez da eschola de Canning, liberal-par- 
lamentar, moderado, temperado, equilibrista. Ho- 
mem pequenino, pallido, nariz adunco, feiç3es 
italianas, nSo tinha grandeza, nem auctoridade, 
nem encanto no aspecto. Mas o seu olhar vi- 
víssimo e um sorriso de ironia singular tradu- 
ziam a perspicácia da sua intelligencia iLioimowsky, 
Rtcorã,) Falava, nos seus discursos, abundante e ra- 
pidamente com excessiva energia e gestos pronun- 
ciados de mais. Era por temperamento, e foi por 
politica, o polo opposto do theatral Saldanha, de 
quem a homemsinho riria, considerando a facilida- 
de com que o virava, fazendoo instrumento man- 
so da soa vontade. 
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Saldanha, por seu lado, detestava-o e despre- 
>va-o, com um inetincto seguro. Quando ainda a 
urpaçfto se não oonsummara, mas quando já a 
ção inteira da intriga politica girava em tomo 
I infante, Saldanha expunha d'este modo as suas 
liniões a D. Pedro : <0 marquez (de Palmella) e 
maioria dos da sua classe têem vivido na persua- 
o de que o infante subirá ao throno de Portugal, 
isto fez-se-lhe certeza desde que se convenceram 
i impossibilidade de V. M. vir a Portugal. Pondo, 
Asy de parte a fidelidade, a honra e o bem estar 
k nação, considerando só os seus interessses pes- 
aes, têem procurado apenas captar a affeição do 

fante. » (Carta dê 5 de jan. de 28, em Camota, Mem.) ÁSSim 

julgavam uns aos outros, os chefes da empreza 
mmum. 

Entre os dois dictadores do liberalismo havia uma 
^ual opposição na figura, no temperamento, nas 
liniões. As de Saldanha eram indefinidas : bri- 
antes rótulos que exprimiam jacobinamente um 
racter formado com elementos antigos. As de 
unella eram certas, precisas, praticas, bem es- 
dadas, nada chimericas. Por esteâ motivos, na 
Btoria posterior, Saldanha venceu Palmella, mas 
ira mandar com as doutrinas palmellistas, libe- 
es, representativas. 

Essa nova idéa de um systema de pondera- 
,0 de instituições enraizadas na tradição ; essa 
éa que era a generalisação da historia de In- 
aterra a toda a Europa: esse programma que 
kva uma nova forma ao liberalismo, condemnando 
jacobinos e o seu racionalismo clássico, Robes- 
erre e o seu terror y a Convenção e a sua dicta- 
ira, Rousseau e os direitos do homem abstracto : 
sa nova theoria obtinha a noção de uma liber- 
ado individual positiva da philosophia pratica da 
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Inglaterra; a do equilibrio das instituiçSes, das 
doutrinas de Montesquieu ; e a da tradição histórica, 
do romantismo que então lavrava por toda a Eu- 
ropa. 

Um tal corpo de idéas, um tal plano de insti- 
tuições, nem saia da historia pátria, nem era ade- 
quado ao nosso temperamento que comprehendia 
D. Miguel, podia comprehender Saldanha, mas não 
entendia Palmella. Era um estrangeirismo: mas isso 
não percebia o diplomata pela própria razão de 
ser estrangeiro. Nascera em Turim em maio de 
1781 : tinha agora quarenta e sete annos, e a in- 
telligencia formada, incapaz de mudanças. Fora 
educado no seio da sociedade opulenta e culta 
da Europa diplomática. Convivera e apprendera 
com Schlegel, com Sismondi, com Barante, com 
Constant, no retiro de Coppet, onde Stael-Corinna 
dizem que via n'elle o seu romântico Oswald : ahi 
representara a Zaira de Voltaire, a Phedra de 
Bacine. Moço viera para o reino e fôra querido de 
D. João VI, a quem dirigira na moderação, sendo- 
Ihe braço direito em 23, quando foi mister abolir a 
constituição de 20, sem cair nas mãos dos ultras 
acantonados com D. Miguel em Santarém. (Lopes de 

Mendonça, Not. hist.) 

Tal educação, taes precedentes, reunidos ás ne- 
cessidades requintadas, dissipadoras, principescas, 
do seu génio, tornavam-n'o ainda mais o opposto de 
Saldanha — portuguez de sangue, educado no cam- 
po, sóbrio como um soldado, dissipador também 
mas por ignorância do preço do dinheiro, por da- 
divoso e perdulário, não por sybarita, como Pal- 
mella. 

Este primeiro episodio do duello portuguez ia 
pôr em presença os' dois rivaes. 

(fort. oont. — tomo i) 8 
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3 — A BELFA8TADA 

Conheciam-se todos três, Palmella, Saldanha e 
o futuro Terceira, (agora ainda Vilia-flôr,) da corte 
de D. João Yi, a quem tinham feito a Viilafran- 
cada; reunidos se achavam em Londres no exiiio, 
e vinham juntos a bordo do Bdfast, para o Porto, 
com propósitos diversos e singulares. Terceira que 
veiu a ser o braço direito, sempre leal, sincero, 
bravo e simples, do constitucionalismo, era ainda 
um personagem secundário. 

Rezende e Itabayana tinham em suas mãos, em 
Londres, o dinheiro que o Brazil devia a Portugal 
pelo tratado de 182Õ, e como é natural, negaram 
se a entregal-o ao governo de D. Miguel. Ao sa- 
berem da sedição do Porto, viram opportuno o mo- 
mento de disporem d'esses fundos em prol da 
causa do imperador seu amo. Foram-se ter com 
Saldanha offerecendo-lhe dinheiro, convidando-o a 
ir coUocar-se á testa do exercito fiel ; mas sob con- 
dição de guardar reserva, e nada confiar a Palmel- 
la de quem os dois brazileiros não estavam segu- 
ros. Saldanha concordou em tudo, incluindo o se- 
gredo, e foi d'alli direito denunciar a combinação 
ao emulo. Porque? para que? Eis o que se não 
sabe. Provavelmente por uma das muitas e incon- 
sequentes fraquezas da sua débil perspicácia. Pen 
saria Saldanha arrancar o marquez ás influencias 
de Beresford e de Wellington? 

Palmella, por isso mesmo que o movimento do 
Porto lhe não sorria, não podia recusar-se. Não 
podia recusar-se, a não querer passar por traidor; 
e como hábil, viu propicio o momento de intervir, 
para abafar o movimento importuno, reduzindo a 
nada o rival que vinha, assim,* entregar-se-lhe nas 
mãos. Se da parte de Saldanha houvera calculo, 
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Palmella devia rir comsigo, ironicamente, da inge- 
nuidade do simples: com teu amo não jogues as 
peras . . . Cândido José Xavier, sósia do diplomata, 
affirmava que c Saldanha á frente da canalha era 
mais perigoso do que D. Miguel á frente dos Sil- 
veiras»; (J. Liberato, Am»ae«) e mais tarde, depois de 
conseguido o desejado fim de abafar a revolta, o 
Emigrado portuguez em Plymouth, (U dez. de 28> ór- 
gão de Palmella, escrevia: cOs povos devem obe- 
decer ao direito publico consagrado em Troppau 
e Laybach. O throno é quem manda — A JUNTA 
acabou como devia acabar.» Assim o diziam 
Wellington e Beresford, de quem Palmella era o 
fiel servidor ; e todos esperavam ainda que D. Mi- 
guel se convertesse á razão, que o casamento de 
D. Maria ii se eflFectuasse e que o problema por- 
tuguez se resolvesse — com ou sem carta, era 
indifferente ... 

Naturalmente, pois, os inglezes aconselharam 
Palmella a que fosse, para impedir que Saldanha to- 
masse a direcção da empreza, para impor um des- 
enlace rápido a esse incidente intempestivo. Tocou- 
se a capitulo e reuniu-se a mestrança liberal, quasi 
toda por Palmella : Xavier, Taipa, Villa-flôr, etc. 
Debateu-se muito, e os brazileiros desesperavam 
com a demora. Flstava decidida a partida ; mas era 
necessário dinheiro, e bastante, porque o diplomata 
não sabia fazer as cousas de outro modo. Os bra- 
zileiros deram dez mil libras : tanto custou essa 
viagem do Belfast f Não ; custou muito mais. Cus- 
tou uma nódoa irreparável, uma vergonha miserá- 
vel ! Com o dinheiro fretou-se o vapor, compraram- 
se viveres e carruagens para os fidalgos senhores 
que recebiam ás duzentas e trezentas libras para 
ajuda de custo, salvo o nobre Stubbs que nada 
quiz para si. (Maia, Memor.) Entre Palmella e Saldanha 
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presentava-se a fabula da serpente e do rato : o 
imeiro tinha nas faias mansas e no sorriso tor- 
do por querer ser meigo e franco, a attracQâo 
le se attribue ao olhar do reptil : cE' popular, 
zia, lisongeando a vaidade ao companheiro^ não 
afaste de mim, não me contrarie. Estamos de 
ícordo e conseguiremos o que desejamos todos, 
as não queira preponderar, que as potencias, sa* 
imno, ou supp3em-no republicano, e isso preju- 

Ca-nOS • . •' etc. 9 (Besp. de Sald. ao Mem. da Junta, em Lon- 

BB) Saldanha attrahido, seduzido, entregou-se, as- 
^nando um papel em que se obrigava a reconhe- 
r a auctoridade da junta, no Porto, e os gene- 
,es que ella nomeasse. (Soriano, Bevei.) 
Embarcaram, largaram, e o vapor começou a 
dar para a Douro. Palmella, fumando, debruça- 
) sobre o mar na borda do navio, ennovelava os 
us planos, á medida que se ennovelava a agua 
itida pelas rodas do Belfast, onde bons cosinhei- 
s preparavam guisados para os exigentes patrio- 

S (Maia, Mem.) 



Em que momento chegaram ao Porto já nós sa- 
ímos. Refoios, com um grande medo da cavalla- 
si miguelista, (Soriano, Reveu retimva para Azeméis. 
s fidalgos desembarcaram ; e a junta, o Porto, 
leios de esperanças, acclamaram-nos e entregaram- 
-lhes. Houve repiques, bandeiras, foguetes e eól- 
ias nas janellas, segundo o estylo. Palmella fu- 
ando pensava, lembrando-se das exigências de 
^ellington, de Beresford. Metteu na junta Xa- 
er e todas as suas creaturas, para a garrotar 
lando quizesse ; e para que Saldanha o não fosse, 
z-se a si general em chefe do exercito. Comman- 
kva no campo e no conselho ; mas como o neces- 
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sario era fazer nada, deixava-se ficar inerte no 
Porto (Maia, Memor.), Q deixava a JUNTA perder o 
tempo a discutir o modo de organisar o ministé- 
rio na capital. {Reapond. de Saldanha), Mandou Taipa a 
Azeméis saber como estavam as cousas, e o esba- 
forido, espirituoso conde voltou a dizer que tudo 
estava perdido I mostrando um terror verdadeiro 
ou simulado. 

Palmella tirou então o charuto e deu o caso por 
acabado : nada havia a fazer senão entregarse o 
exercito; e eiles, a JUNTA, os fidalgos, voltarem 
socegadamente para Inglaterra no Belfast, que es- 
tava á espera, de caldeiras accesas. Ninguém pro- 
testou no conselho contra o comedia indigna, con- 
tra o miserável abandono de doze mil soldados 
compromettidoSf para os quaes nem se discutia uma 
capitulação, deixando-os abandonados á mercê do 
inimigo. Os generaes e fidalgos faziam o contrario 
de César: chegar, vêr e fugir. «Os acontecimen- 
tos do Porto sâo de tal natureza que unicamente 
se devia cuidar em os sepultar no eterno esqueci- 
mento», escreve de Paris (11 dez. 29) o emigrado 
Abrantes a Silva Carvalho, em Londres, accres- 
centando que Palmella «francamente disse que 
elle commettera um erro politico em ir ao Porto.» 

( Ant Vianna, Silva Carvalho e o seu tempo). 

Saldanha embarcou também e também fugiu; 
também a junta, que se dissolvia (3 de julho). 
Palmella, callado, fumava. Saldanha estava irre- 
mediavelmente perdido e condemnado, qualquer 
que seja, das duas versões, a preferida. A junta, 
ou melhor, Palmella, no Memorandum que mais 
tarde dirigiu de Londres a D. Pedro, affirma que, 
ao dissolver-se, entregara a Saldanha o mando su- 
premo. Se isto é verdade, o diplomata matava de 
um golpe dois coelhos — a revolução, e o rival 
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e deixava nas mãos de D. Miguel, isto é, da 
•ca. Saldanha, na sua resposta a esse Memoran- 
m, (Paris, 13 nov. 29) nega ; dizendo que tal não 
uve, que só depois em Londres se forjou essa 
cisão para o perder, accusando-o de abandonar o 
ercito á sua miseranda sorte; que sé obrigara a 
edecer ; que fora ao campo, e em conselho apre- 
atara ao exercito a decisão da junta — entrega- 
n-se ; que o exercito não annuira, e por isso elle, 
neral, retirara, embarcara; que temendo uma se- 
^So contra a junta e contra Palmeila que seria 
dlado, veiu a bordo onde já estavam todoa ; que 
Imella o não deixou voltar a terra, e o vapor 
rtiu, e Saldanha também partiu ... Se a ver- 
de é esta, Palmeila; menos cru, obtinha o 
5smo resultado, porque o rival ficava para sem- 
ò com a mancha de uma fraqueza bem parecida 
n uma traição. 

Como quer que seja, o Belfast, na madrugada 
4, rodava^ com oito dias de demora no Douro, 

sua viagem para Londres. Fervia a agua nas 
deiras do vapor, os acepipes na cosinha, e o 
lho do Porto nos estômagos dos marinheiros que, 
bedos. Maia, Mein.) levavam o navio aos tombos, á 
agem da causa também aos tombos, guiada pe- 

seus pilotos. Assim o Belfast foi dar comsigo 
ms recifes do Finisterra e abriu agua; e tam- 
il ao arribar á Corunha, d*onde o governador o 
,ndou sahir logo, Palmeila viu que o seu barco 
ia agua. O exercito não se rendera; e com as 
serias do seu êxodo redimia a ignominia dos 
)fes que o tinham abandonado. Entrara já na 
Uiza ; e esses milhares de emigrados, essas tro- 
) que, nos planos do diplomata, deviam ter-se 
idido a D. Miguel, iam ser um elemento impor- 
e imprevisto nos seus cálculos. Estava con- 
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trariado : a sua face irónica exprimia o despeito. 

(J. Liberato, Antiàea.) 

Largaram da Corunha com agua aberta, o Bel- 
fast e o marquez, e seguiram rodando, coxeando, 
arrastando-se com a aza ferida, por esses mares 
fora. A' guarnição do vapor, bêbeda, rebentou-lhe 
depois uma caldeira — do mesmo modo que á causa 
rebentara, declaradamente, o apostema dos ódios 
entre Palmelia e Saldanha, da divisão dos dois 
partidos irreconciliáveis que viriam a encher a his- 
toria liberal de vergonhas, patentemente expostas 
perante a Europa. 

Rodando, coxeando, chegou por fim o Belfast 
a Plymouth depois de quatorze dias de atribulada 
viagem. Palmelia via agora que apenas conse- 
guira metade dos seus desejos. Desacreditara Sal- 
danha, mas não conseguira afogar a sedição. Ter- 
minara, sim, a guerra; mas que havia de fazer de 
três mil emigrados? Opportunamente se verá o 
que fez. Por agora basta dizer que também Wellin- 
gton não devia ficar contente com o resultado da 
missão. Palmelia que, servindo o, pensava servir a 
liberdade moderada, começou por seu lado a per- 
ceber que os tories apoiavam, ai liados á Santa-Al- 
liança, D. Miguel apostólico; e que a Inglaterra 
do heroe de Waterloo já não era a Inglaterra de 
Canning. Triste sorte a dos hábeis ! 

O episodio da junta acabara. < O direito, qual 
á condescendente e jesuitica legitimidade bastava, 
era já por D. Miguel, — 6 ridioula subversão dos 
principies! Faltava o facto da absoluta e não dis- 
putada posse : deu-lh'o a Junta do Porto e os seus 
generaes. Como ? Fugindo. — Depois de vencidos? 

Não; depois de VictorioSOS.» CBXvQtt^ Port. na halançB. da 
Europa.) 
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4 A RBTIRADA PARA A OALLIZA 

Acabara o episodio da junta, mas nSo as sua» 
consequências. Uma, a das forcas, virá mais tarde ; 
a outra, a do êxodo do exercito, tem aqui o seu 
logar natural. 

Logo na manhã do dia 3 soube o Porto do em- 
barque dos personagens : cada qual tratou de se 
salvar do Povoas e dos miguelistas que vinham 
próximos. O exercito descia então, calada e triste- 
mente, de Grijó e da Bandeira, para o norte do 
Douro, concentrando-se no campo de Santo-Ovi- 
dio. Abandonado á sua miseranda sorte^ apenas o 
grave, o bom do brigadeiro Pizarro restava para 
o commandar, com o nobre Sá, (depois da Ban- 
deira) em quem vivia o brio portuguez — e por 
isso recusara o seu logar no Belfast, preferindo a 
sorte ignorada dos companheiros de armas. Havia 
em Santo-Ovidio de 5 a 6:000 homens de tropa e 
qnasi outro tanto de gente que fugia da cidade : 
pães que abandonavam os filhos^ filhos os pães ca- 
ducos, maridos as mulheres debulhadas em lagri- 
mas. (Soriano, Revei, Maia, Meni.) Partiram, sem ordem, 
nem forma, como uma tribu emigrante. Era um 
amontoado de gente a pé, a cavallo, fardada, paisa- 
na, armada, inerme ; iam as estradas cheias de baga- 
gens e os seldados com molhos de trigo ceifado 
(era julho) ás costas, para dormirem quando fosse 
possível. (Soriano, Revela Ouviamos siguacs O toques do 
Povoas que entrava no Porto, e provavelmente não 
se deteria em uma cidade abandonada, avançaria 
a atacalos. Para onde iam ? Para a Gralliza, mas 
como Colombo foi para oe$te^ sem rota, nem go- 
verno, ao accaso. Tinham Braga e o Minho migue- 
lista e as guerrilhas, pela frente. 
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Povoas entrou no Porto, sem executar as ordens 
de Carlota Joaquina. Ninguém matou. O honrado 
e bom general detestava a guerra civil, e n&o que- 
ria abrir entre os partidos uma valia de cadáveres 
e sangue. A sua moderação honra a sua humani- 
dade. Por isso não perseguiu os fugitivos ; deixan- 
do-se ficar a assistir á- acclamaçâo de D. Miguel. 

Arrastando-ee^ os emigrantes chegaram a Santo 
Thyrso, sobre o Ave. Pararam ; contaram-se as 
tropas : 6:000 homens, 40Ò cavallos e 20 peças de 
artilheria. (Soriano, cvrco) Já alguns tinham desertado. 
Era de noite, no dia 3. Bernardo de Sá (Sá-da- 
Bandeira) ordenou o acampamento, organisou a re- 
tirada, guardando para si a retaguarda, mais peri- 
gosa, dando a frente ao brigadeiro Pizarro. Essa 
noute foi terrível. Em Guimarães havia uma divi- 
são miguelista, guerrilhas em Braga, e Povoas es- 
tava no Porto: iam ser infalliveimente mettidos 
entre os três fogos, obrigados a render-se. E de- 
mais não havia confiança na firmeza das tropas, e 
era difficil invocar exemplos quando o dos chefes 
fora a fuga. De madrugada já se sabia d^elia : — o 
Saldanha! todos! até o Schwalbach! e o Silva-Pe- 
reira ! . . . Corja! — Sá- da-Bandeira chorava de tris- 
teza e raiva. Caçadores 6 e parte de infanteria 21 
voltaram-se, desertando. Se se demorassem, fugia 
tudo. Era urgente marchar para salvar a honra, 
ao menos. Arrastando-se, partiram, de aza-ferida — 
como o Belfast, lá ao longe, no mar. . . 



Seguiram direcção á ponta do Prado, junto a 
Braga, a galgar o Cavado. Sá-da-Bandeira, a ca- 
vallo, na retaguarda, escutava: avançaria o Povoas? 
Mas nada se ouvia ; e todo seu desespero era im- 
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pedir, raivoso, as deserções. Havia um calor suffo- 
cante. Os soldados ficavam para traz, aos grupos, 
em dezenas, a rapinar pelos campos e villares 
dispersos, n'essa região do Minho onde nSo ha 
palmo de terra sem casas. Subiam, desciam a Fal- 
perra, de ladroagem celebre, agora coroada de guer- 
rilhas que zumbiam e atiravam de longe, impune- 
mente. O desertor andava com ellas. 

Assim chegaram a Braga, onde o coronel Ray- 
mundo preparara a resistência. (Maia, Mem.) Tiveram 
duas horas de fogo^ entrando na cidade. Os frades 
tinham atirado dos conventos, fazendo das janellas 
setteiras, em paga do que a cidade foi saqueada e 
houve mortandades pelas ruas. (Maia, Mem.) A passa- 
gem do Cavado estava conquistada ; d'ali, inter- 
nando-se pelo Gerez onde nascem os rios do norte, 
nSo havia mais obstáculos até á fronteira. Mas era 
necessário partir, seguir^ sem perder tempo. Pois 
não viria o Povoas, a marchas forçadas, do Porto? 

Os soldados, porém, recusavam-se ; não queriam 
proseguir, preferiam entregar-se a D. Miguel, dei- 
tavam fora as armas e as mochilas, desesperados, 
sem enthusiasmo nem já esperança por uma aven- 
tura de perdição. Sá-da-Bandeíra era o depositário 
da honra nacional ; e a sua nobreza, a sua coragem 
intemerata, a sua aberta decisão, conseguiram con- 
gregar a tropa: «Preferem uma vergonha? vão, 
desertem, corram de joelhos pedir perdão ao usur- 
pador ! » — Ao que os soldados, com o instincto col- 
lectivo da verdade, objectavam que fugiam sem 
combater. E Bernardo de Sá, acavallo, um Bayar- 
do ! com os olhos arrasados de agua, respondia- 
Ihes: «Também eu tenho vergonha d'isso, rapa- 
zes I> (Soriano, Odrco.i 
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Largaram no dia 5, Beguindo o curso do rio Ho- 
mem, a intemar-se nas montanhas do Gerez. Ve- 
redas Ínvias, BÓ trilhadas pelo pastor com as suas 
cabras, não davam passagem á artilhería. A triste 
firmeza de Sá-da-Bandeira na retaguarda conse- 
guira dominar por um momento o desespero das 
tropas, mas já não podia agora contel-as. Fraque- 
javam, diziam mal ao seu destino ; e dois regimen- 
tos, menos soiOBredores, pararam, acclamando D. 
Miguel. Se Povoas apparecesse, é evidente que a 
legião debandaria; e a humanidade do general 
foi então causa de bem graves males deshuma- 
nos. Dois regimentos acclamaram D. Miguei e 
houve por isso fogo : um verdadeiro combate. Pi- 
zarro e o estado-maior na vanguarda, ouvindo os 
tiros, julgando-se colhidos pelo inimigo, largaram 
fugindo ao galope desfilado dos seus cavallos, sal- 
tando barreiras e precipicios, colleando despenha- 
deiros, em demanda da fronteira — a salvação. 

(Soriano, Cerco.) 

Pararam em Lobios, já na Galliza, onde foi 
reunir-se-lhes o roto farrapo do exercito da junta» 
Era no dia 6 ; o Belfast rodava á tôa e a mari- 
nhagem bêbeda atirava com elle para as pedras 
do Finisterra. Tudo fazia agua na barca da Cons- 
tituição ... 

Lobios, onde acamparam, é um deserto, ladeado 
por aldeias de gallegos famintos, quasi selvagens: 
uma gente avara, immunda, miserável. Havia 
n^essas altas chapadas das serras um frio vivo, 
apesar de ser verão, e um temporal de chuva des- 
feito. As faces escorriam lagrimas, os andrajos es- 
farrapados escorriam agua, doa salseiros que pe- 
netravam até aos ossos. Além do frio, além da 
chuva, mordia a fome : a broa de milho valia a três 
tostSes o arrátel. (Soriano, cerco,) E a bordo do Belfast 
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, 08 vinhos preciosos e os acepipes dos cosi- 
os delicados, ajustados em Londres : de um 
estalava o champagne, do outro os sola- 
os infelizes abandonados ... Os soldados vi- 
i lavados em lagrimas dizer adeus aos seus 
s : nfto podiam aturar mais, voltavam a Por- 
, conformados com a sua sorte. Ai ! Os offi- 
tambem desertavam ; e um regimento, pelos 
er, elegeu para o commando o soldado mais 
. Um dos commissarios, mandado a comprar 
imentos, fugiu com o dinheiro : sete contos. 
IO, Revei.) E muitos queríam que o general divi- 
por todos a caixa militar, que tinha cento e 
L contos. Pizarro, conhecendo-os, não annuiu 
;aber que, dividido o dinheiro, com as algi- 
9 cheias, debandariam todos para casa. (Maia, 

aldeões gallegos depennavam-nos ; e com- 
ando as milicias de cretinos, appareceu um 
te castelhano, ou gallego com rompantes de 
uz, a fustigar os infelizes com chicotadas de 
;os, com instancias insolentes para voltarem 
traz, entregar-se á religião e a D. Miguel. 
:000 que eram ao partir do Porto, um terço 
k pelo caminho ; e dos 4:000 que passaram 
tnteira, conseguiram as misérias do acampa- 

de Lobios fazer regressar ao reino 1:600, 
*ando por fim dois milhares e meio. (Soriano, 

leados, desarmados, vexados, rotos, inmiun- 
famintos, os restos do exercito da JUNTA fo- 
em conductas ou pelotões enviados para o 

1 e para a Corunha. Ahi Palmella soube de 
soeegado no Belfast^ e atirou o charuto, con- 
do, ao mar. . . 

honrado Pizarro, com o dinheiro que tinha, 
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era a ultima providencia dos infelizes que a Hes* 
panha repellia de si ; e de toda a Europa, elles 
apenas viam na Inglaterra, onde Palmella estava 
com os milhões da divida braziieira, um asylo pos- 
si?el para a sua lastimosa sorte. Fretaram-se bar- 
cos, e foram na sua immundicie miserável, em tur- 
mas, acamados como sardinha em pilha, no fundo 
de porões infectos, desembarcar em Plymouth. A* 
distincçâo aristocrática dos próceres fazia nojo um 
tilo miserável espectáculo : deram-lhes esmola sem 
lhes apertar a mão ; e emquanto viviam bem em 
Londres, amontoaram-n*os nó barracão celebre de 
Plymouth. Lá iremos, mais logo, acompanhal-os. 
Agora, terminado o episodio da junta, é dever 
nosso perguntar, com a mão na consciência; era 
oa não era, D. Miguel, acdamado na Ajuda, rei 
kgitímo de Portugal? 
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A sedição do Norte não fora vencida, mas àes- 
manchara-se em pó e lagrimas, n^uma impotência 
vergonhosa e triste ainda mais expressiva para 
a affirmaçâo victoriosa do governo da capital. D. 
Miguel era sem contestação rei, de facto reconhe- 
cido pela Europa, acceite pelo reino inteiro, ado- 
rado como um idolo em Lisboa. O seu génio podia 
expandir-se á larga; e n'este canto da Europa, 
em 1828, via-se um exemplar de governos archai- 
cos : um tyranno querido, acclamado por uma de- 
magogia fanática de religião, de realeza. D. Mi- 
guel e o seu franco plebeismo eram a genuina ex- 
pressão do Portugal velho que, de crises em cri- 
ses successivas, attingia agora a ultima. O rei 
passava a cavallo, a galope, com a vara entalada 
na sella, moço e radiante, e a gente das ruas pa- 
rava a adoral-o com um ar de jubilo ingénuo nos 
rostos; os mendigos de uma cidade mendicante 
avançavam ajoelhando e o príncipe abria a bolsa, 
dava-lhes dinheiro ; as mulheres resavamj pedindo 
a Deus a conservação de um rei tão bello, tão bom, 
tão amigo do povo ! Corriam pequenos cathecismos, 
oraçSes em que Portugal, repetindo Jerusalém, 
era o motivo de psalmos e antifonas ardentes. 
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invocando-se a Virgem- Purissima-Nossa-Senhora, 
para que protegesse o augusto e amado rei, de- 
fendendo o de todos os seus inimigos, livrando o 
reino do pestilento e infernal contagio da seita ma> 

ÇOnica. . . etC. {CatUicose louvores sagradosjeto.) Sempre 

que apparecia em publico^ D. Miguel era victoriado, 
levado em triumpho, entre bênçãos e accIamaçSes 
delirantes. De uma vez, passando na Carreira-dos- 
CavalloSy caminho de Queluz, achou-se rodeado, 
sem poder avançar. Eram oíHciaes do exercito, 
eram voluntários realistas, eram paisanos: homens, 
mulheres, gente de todas as edades e classes, que 
puxando a carruagem, o levou em triumpho, entre 
vivas espontâneos e ardentes, até Val-de-Pereiro. 
{D. MiguéL em Port.) Niuguem dirigia, ninguém ordenava 
essas festas sem programma que brotavam como ex- 
pressão viva do enthusiasmo popular. Respirava-se 
o ardor de uma cruzada: D. Miguel era um Pedro- 
eremita ! Creava-se uma cavallaria nova e sagra- 
da, para oppôr á seita maçónica: era a ordem de 
S. Miguel-da-Ala de que o rei tinha o grão mestra- 
do, para defender a Santa religião catholica, apos- 
tólica, romana, e restaurar a legitimidade portu- 
gueza. Em vez do triangulo symholico . * . tinha 
por symbolo as cinco chagas em cruz • f • como na 
bandeira nacional. (M. Carvalho, Hist. contemp.. Se D. Mi- 
guel apparecia de noite nos theatros, elle era o 
espectáculo, não a scena ; e os dias festivos do rei- 
nado viam surgir torrentes de versos inspirados 
pelo apostolismo, mas não melhores de que os ver- 
sos naturalistas, liberaes. Os poetas laureados eram 
o Curvo-Semedo, o Granate, Barradas, Costa e 
Silva, José Daniel o Bocage da plebe, Bacellar, 
Pedro Lopes que assignava: official da secretaria 

dos estrangeiros. iV. as folhas soltas, poesias de annos, eto.,. 

*vniso.) N'es8as composições gongoricas, estumesci- 
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das e depravadas no gosto, D. Miguel era alcu- 
nhado de glorioso, invicto, excelso, adorável, anjo 
heroe, etc. 

Pois el-rei Dom Miguel, primeiro em tudo, 
E' iim nume do céo que veiu â terra ! 

. . .Dom Miguel por lei da divindade, 
O heroe libertador da Europa inteira! 

Á intelligencia portugueza não dava para mais: 
de um lado psalmos apocalypticos, litteratura íra- 
desca, recheiada. de allusòes bíblicas e textos dos 
SS. Padres ; do outro um classicismo archaico, feito 
de allusSes greco-romanas e allegorias pseudo-anti- 
gas. Antes o Rd-chegou! na redond ilha popular, 
antes o desbragado estylo de José-Ágostinho, de 
S. Boaventura, onde o critico sente o palpitar vivo 
da alma coUectiva e a explosão da brutalidade 
cega do génio portuguez, sempre plebeu na fúria. 



No dia 9 de novembro (28) D. Miguel guiava a 
sua carruagem, galopado de Queluz para Caxias. 
Vinham com elle as irmans. De repente, uma sub- 
roda da estrada avariada faz saltar o carro que 
vacilla e tomba. As infantas, despedidas para o 
lado, cairam, contusas. D. Miguel, enleiado nas 
rédeas, ficou entre as rodas ; as mulas assusta- 
das fugiram, e as rodas passaram por cima do 
Ídolo e partiram-lhe uma perna pela coxa. Foi le- 
vado em braços, gemendo : a sua vida estava em 
perigo. 

Kada ha mais frágil do que os Ídolos. A idolatria 
é em si uma doença. Qualquer accidente a revela, 
€ foi isto o que succedeu com a enfermidade do rei. 
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Os que o adoravam illudiam-se, porque adoravam, 
não a pessoa, mas os sentimentos de um calor mór- 
bido, que as necessidades do espirito humano obri- 
gavam a personalisar em um homem. O enthusias- 
mo miguelista era a expressão de uma febre, e a 
sua força apparente similhante á dos epilépticos^ 
desenvolvendo n'um momento energias incríveis 
para cair logo no abatimento apathico. 

Mas a idolatria miguelista era apenas o primeiro 
estado da epilepsia portugueza ; e logo se viu isso, 
quando o rei caiu enfermo : aggravou-se a enfermi- 
dade social. 

O furor começou contra as mulas que foram jus- 
tiçadas, e contra os liberaes a quem, pretendem, se 
ficasse dando o nome de malhados, da cor d'essas 
bestas immoladas. (Monteiro, Hi8t.) As arruaças plebêas 
exacerbaram-se : desabafava o povo com os cace- 
tes, vendo em tudo indicies de liberalismo. O des- 
graçado a quem algum se lembrava de pôr subtil- 
mente nas costas um M, a giz, voltava a casa es- 
pancado, senão morto. Ter uma flor na casaca, o 
annel em certo dedo, dois botSes do coUete des- 
abotoados, eram indicio de malhadice, causa certa 
de espancamento. Ninguém se atrevia a vestir uma 
casaca azul, eram denunciados os mercadores que 
usavam nos seus livros papel d'essa côr. As capas 
á hespanhola estavam condemnadas (Apont. da vida, etc.) 
Muita pobre gente inoffensiva, perseguida, fugia 
para bordo dos navios inglezes, emigrando, com 
gáudio dos que ficavam para lhes sequestrar os 
bens. Outros divertiam-se com o touro popular, en- 
tretendo-se em denuncias burlescas; papeis incen- 
diários ! — era uma fabrica de mechas, {ibid.) 

D. Miguel gemia no leito, e já cá por fora o da- 
vam por morto. O problema da successão excitava 
todas as loucuras. Não havia herdeiro. Indicavam-se 

(POBT. OONT. — TOM. I) 9 
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Cario ta- Joaquina, Isabel-Maria, ou o infante D. Se- 
bastião, hespanhol. Os exaltados chegavam a con- 
siderar providencial o accidente, por acharem D. 
Miguel tibio, bom de mai», para com a ccorja» de 
pedreiros-livres que o rodeava. Â fúria crescia : 
nem o restabelecimento do rei que deu beija mão, 
vinte dias depois da queda, baixou a temperatura 
apostólica. 

Á onda galopava, e a fatalidade das revoluçSes 
via-se n^esta revolução reaccionária. Os seus homens 
vergavam, quebravam se, cedendo o passo aos que 
falavam mais alto ao medo geral com palavras de 
cólera furibunda. Só o terror sem piedade, a expur 
gação completa salvariam a pátria ameaçada. Por 
quem ? pelos de fora? petos adversários emigrados? 
Não: pouco ou nada eram ainda para temer. O 
grande susto era o espectáculo da miséria univer- 
sal, e a invasão constante, invencivel, das idéas 
novas, estrangeiras e impias, que tanto mais se in- 
filtravam, quanto mais cruel e incommodo era o 
furor que as perseguia. Apesar dos sequestros e 
confiscos dos bens dos emigrados, apesar da caixa 
aberta para os dons voluntários, frequente euphe- 
mismo com que se denominavam positivas extorsSes; 
apesar dos mealheiros coilocados nas egrejas pe- 
dindo esmola para as urgências do Estado, (Soriano, 
Revéi.) O Thesouro não se enchia, o banco deixava de 
pagar as suas notas, e era necessário emittir dois 
mil contos de papel moeda (setembro de 29) quando 
os vencimentos dos empregados por pagar se reba- 
tiam pela quinta ou sexta parte. (Monteiro, mst.) 



Mais grave que a fome era, porém, a invasão 
subtil, omnimoda das idéas e costumes estrangeiros 
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que lavravam apesar do Terror ; e os energume* 
nos não viam contra os males outro remédio, senão 
o recrudescimento das perseguiçSes expurgadoras. 
€Â rapariga da mais fina raça de besta (malhada) 
não queria o frade para mestre de piano — diz fr. 
Fortunato, mais tarde, em 1831, na sua furiosa 
Hippiatrica, — e a mãe promettia mandar-lhe ensi- 
nar o hymno (de D. Pedro) e um bom sortimento 
de lunduns philarmonicos e constitucionaes. O ra- 
paz não queria ir para a eschola dos Neris, que o 
moem com doutrinas e ladainhas : quer ir para a 
eschola de Jeremias Bentham. O pae concorda, e 
deseja que elle seja um bom preopinante. O fedelho 
repelle a cartilha do padre Ignacio e o avô promet- 
te-lhe a cartilha do padre Volney.» Isto vinha as> 
sim desde 20 ; e ia-se á Assembléa-portugueza, dos 
negociantes liberaes de Lisboa, em vez de se ir á 
Egreja, cpreferindo-se isso a ouvir um frade tonto 
ralhar contra os peccados». 

Este exame da origem dos males actuaes leva o 
frade a exclamar: cÁh ! Lisboa, Lisboa! quando 
me lembra o crescido numero de maçSes e impios 
que profanam o teu vasto recinto, occorre-me logo 
a fabula de Augias. . . » (dfaatigoforo). Era o que D. 
Miguel não fazia, ou não fazia assaz, na opinião 
dos energúmenos: as estrebarias continuavam su- 
jas. E diziam-lh'o frente a frente com a máxima 
liberdade. Em um sermão pregado por fr. João — 
o outro Boaventura^ que depois se passou para D. 
Pedro — na presença do rei, o orador exclamava: 
cSenhor ! em nome d'aquelle Deus alli presente, 
em nome da religião, peço a V. M. que dê cabo 
d'essa vil canalha liberal, porque são impios e pe- 
dreiros. £ saiba V. M. que ha três meios de dar 
cabo d'elles: enforcal-os, deixal-os morrer á fome 
nas prisões, e dar^lhes veneno — veneno, senhor I» 
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louve um murmúrio de horror, na corte, na egre- 
si; mas o frade, sem medo, continuou: cEu vejo 
edreiros-livres em toda a parte. V. M. está cer- 
ado d'elles e lhe estão falando ! » (Oração ãe acçào de gra- 

iM, eto.) Com effeito, o valido Pires falava entãe bai- 
com D. Miguel. Tremeu ; ia morrendo de susto. 
A força das coisas condemnava a moderação, 
ando o poder aos exaltados. Á historia de D. 
[iguel repetia a da republica franoeza — ao avesso. 
L amnistia era a condição exigida pela França e 
ela Inglaterra ao reconhecimento do rei. Wellin- 
ton debatiase, querendo o impossível : o antigo 
isamento, mas sem carta. Strangford estava ao 
,áo de D. Pedro, no Rio, instando em vão com 
le para que cedesse ; e D. Maria li era tratada 
)mo rainha em Inglaterra, ao mesmo tempo que a 
q>ediçSo de Saldanha á Terceira recebia em cheio 
\ tiros de Walpole (janeiro de 29). Impedir a vi- 
oria do liberalismo, mantendo a combinação dj- 
istica e exigindo moderação do governo portu- 
lez, era o que as potencias queriam. Se D. Mi- 
lel e D. Pedro tivessem ou podessem ter annuido, 
lo haveria guerra, nem carta. 
Mas D. Pedro, e mais ainda os seus, já conhe- 
am bem a fatalidade que arrastava D. Miguel, e 
imo, instrumento nas mãos da mãe, bandeira e 
\o chefe de um partido, era forçado a progredir, 
b pena de ser deposto. O mesmo acontecia aos 
tadistas que não seguiam, ou não obedeciam ao 
ror apo&tolico dos demagogos. E o frio inglez, 
m capacidade para comprehender o caracter e a 
olencia da epilepsia portugueza, pretendendo um 
ipossivel, tornava nuUa a sua influencia, deixava 
^rtugal entregue a um destino que vinha marcado 
«de o principio do século : o ataque de fúria do 
tigo génio nacional agonisante. Era a expressão 
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ultima da força de uma naç&o enlouquecida por 
uma educaçSo de três séculos, contra a natu- 
reza. 

O conde de Basto, furibundo e idiota como os 
seus sequazes, mas órgão legitimo, 'pwro^ do par- 
tido, subiu ao poder, como enfermeiro, — não do 
rei cuja perna se collara, mas do reino que se fra- 
cturava por toda a parte nos ímpetos e saltos de 
um possesso, adorando n'um idolo, sem vontade 
nem força de homem, o seu próprio desvario. 
cExpulsar a pedreirada de todos os empregos» 
eis o programma de governo proposto por Fr. For- 
tunato, (Mastigo foro, 1829; a uma nação de empregados 
públicos. Mas esse remédio era apenas provisório, 
outro o decisivo: cOs pedreiros aspiram, mais que 
tudo, a honras e dinheiro, e quebrada esta mola 
dizem facilmente um adeus eterno á maçonaria.» 
Talvez este remédio dispensasse a continuada ap- 
plicação do ultimo e verdadeiro que era 

A FORCA ! 



2. — A8 FOBCAB 

Entre arrobes de um sentimentalismo bucólico e 
humanitário e aocessos de uma fúria africana tem 
vivido a sociedade portugueza. Com o ardor apos- 
tólico viu-se reapparecer a segunda, na primeira 
metade d'este século, depois da crueldade contra 
os judeus, depois da historia mais recente do mar 
quez de Pombal. Dizem os que têem entrado em 
batalhas que o sangue embriaga; e sabem os que 
têem estudado revoluções que os patibulos acirram. 
O terror e a crueldade fazem perder o amor da 
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vida: em França, durante Robespierre, morria-se 
qttasi alegre, indifferentemente na guilhotina. 

Cá, não se chegou a tanto, até porque as exe- 
cuções foram pouco numerosas : todos os justiçados 
de 28 a 34 nSo excederam llõ, entrando n^essa 
conta assassinos e desertores arcabuzados ^ Mais 
cruéis, mais barbaras, mais incommodas eram as 
perseguiçSes incessantes, a falta absoluta de garan- 



' Bstatistioa das exeonções miguelistas (ap. Secoo, Memorias.) 
1828—20 junho. 9 estudantes de Coimbra, em Lisboa ; enforcados 
pelo assassinato dos lentes. 

1829— 6 março. 5 militares, em Lisboa, id.^ela conspiração Mo- 

reira. (Mais 6 réns degredados). 
7 maio. 10 réus da sedição do Porto, id, no Porto. íMais 4 

réus deuredados). 
9 outubro. 2 réus da mesma sedição, idem. 

21 novembro. 1 soldado desertor e homicida, enforcado. 

1830— 4 março. 1 soldado desertor e homicida, enforcado. 

6 » 6 réus de roubo e desacato da egreja da G-raça no 

Funchal, id. 
4 maio. 1 réu de roubo e homioidio id. no Porto 
9 julho. 1 mais dos estudantes de Coimbra, enforcado em 

Lisboa. (Esoaparam-se os dois restantes, de 12). 
13 novembro. 1 homicida, enforcado. 
1831—14 março. 7 réus da rebellião de 7 de fevereiro, garrotados em 
Lisboa. 
19 setembro. 18 soldados do 4 (sediçfto de 21 de agosto) fuzila- 
dos em Lisboa. 
24 » 21 id. id. 

22 novembro. 1 padre enforcado no Porto 

1832—20 agosto, 2 réus de allioiação de soldados para o Porto, gar- 
rotados em Lisboa. 

23 agosto a 25 outubro. 17 soldados fuzilados em Yizeu, por 

deserção para o Porto. 
1838—21 março. 8 soldados fuzilados em Vizeu, por deserção para o 
Porto. 

22 maio. 1 réu de alliciaçAo de soldados para o Porto, garro- 
tado. 

17 julho. 1 idem idem arcabuzado* 

10 julho. 1 idem idem garrotado. 

22 > 1 idem idem idem. 
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tias, o regime das prisSes, atulhadas de infelizes. 
Das cadeias e da emigração erguiase um clamor 
de desespero, um desejo de liberdade, que não cu- 
ravam já de saber que doutrinas politicas melhor 
serviriam á pátria, mas somente de viver em paz 
no seio d^ella. Uma grande crueldade em perse- 
guir, e uma hesitação, um medo, um receio em 
iDatar — embora isto pareça paradoxal, não o é 
— eis ahi, d'entre as consequências da simultânea 
violência e fraqueza miguelistas, uma das que mais 
concorreram para a perdição do absolutismo. 



Depois do caso dos lentes (18 de março de 28) 
introducção sangrenta de uma tragedia, veiu a se- 
dição do norte (16 maio) auctorisar os que já re- 
clamavam o Terror. Esse caso dos lentes, porém, 
horrendo symptoma da barbárie dos costumes por- 
tuguezes, só por nimia parcialidade pôde conside- 
rar-se um crime poUtico. Tinham em Coimbra os 
estudantes uma sociedade secreta d^entre a qual 
foram eleitos os doze que deviam consummar a 
vingança barbara de castigos ou tyrannias esco- 
lares. Vinham, de Coimbra a Lisboa, três lentes, 
com o deão e um cónego do cabido, dar os para- 
béns a D. Miguel pelo seu regresso. Era de ma- 
nhã, das 7 para as 8 horas, no sitio do Cartaxinho 
junto a Condeixa; os doze, mascarados com len- 
ços, a pé, armados de trabucos, ordenaram alto á 
comitiva que apeou. Separaram -n^os, trucidando-os 
a tiro e a punhaladas. Do alto de um cômoro pró- 
ximo, uma mulher, presenciando a façanha, come- 
çou a correr gritando por soccorro. Como era ter- 
ça-feira havia povo pelos caminhos, para o mercado 
de Condeixa. Accudiu gente, cercaram os assas- 
sinos, prenderam nove, fugindo três Regulavam 
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todos entre 19 e 24 annos. Dos fugitivos, dois es* 
caparam, vindo um a morrer phtysico em 44, de- 
pois de ter combatido no exercito liberal, e outro 
a arrastar uma vida miserável pelo Algarve. O 
terceiro, refugiado em Hespanha, foi depois colhi- 
do e justiçado. (M. carvalho, HiaL contemp.) 

Os noves presos no acto, em flagrante, pelo po- 
vo, foram levados á Figueira e d'ahi s Lisboa. 
Três mezes depois do crime morriam enforcados 
no Caes-do-Tojo ; sendo as mãos e a cabeça de 
três d'elles cortadas e pregadas nos ângulos da 
forca, até consumpção natural, conforme dizia a 

sentença. (Seooo, MeTnor.) 

Este primeiro episodio da tragedia é symptoma- 
tico. Se o crime não podia dizer-se politico, é fora 
de duvida que, mais ou menos definidamente, a 
politica entrara no assassinato e accentuava a 
crueldade da sentença. O ódio theologico affirma- 
Ta-se peia primeira vez no governo ; e por parte 
dos criminosos, o seu acto preparava as desfbr» 
ras de bandidismo feroz, os morticiuios dos pre- 
sos liberaes de Villa- Viçosa e de Extremos, e o 
vaBto systema de exterminio impunemente prati- 
cado contra os vencidos pelas guerrilhas de facíno- 
ras que, depois de terminada a guerra, assolaram por 
seis ou oito ánnos o reino inteiro. Essa ferocidade 
anarchica, o assassinato impune, a vingança e o 
roubo, como na Itália meridional, ou na Orecia, 
eram a consequência final do movimento de de- 
composição lenta a que a sociedade portugueza 
obedecia desde largos annos. 

Por outro lado, a cor do sangue e os estertores 
da forca exacerbaram a fnria apostólica, dispon- 
do*a a responder com a alva e a corda aos teme- 
rários ataques dos seus incorrigiveis inimigos. 
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A' moderação de Povoas no Porto respondeu o 
governo creando os tribnnaes especiaes por todo o 
reino : inquisição politica para descobrir e julgar 
os crimes de apostasia ou de tibieza na religião 
ardente do absolutismo apostólico. Para o Norte 
foi uma Alçada bem escolhida, de magistrados 
que não mentiriam, como o general mentira, aos 
desejos sanguinários da rainha e dos seus sequa- 
zes. 

Emquanto no Porto a Alçada dispunha as cousas 
para a tragedia de 7 de maio (1829), em Lisboa 
o episodio de uma sedição abortada veiu acirrar 
ainda mais a exaltação dos energúmenos. Palmella, 
de volta a Londres com os três mil emigrados ás 
costas, vendo-se burlado pelos amigos torys a 
quem tão bem servira no Porto, dispondo do 
dinheiro do Brazil e corrigido pela proclamação 
francamente revolucionaria de D. Pedro (26 de ju- 
lho de 28) reconheceu a impossibilidade de fa- 
zer cousa alguma com D. Miguel, a quem os to- 
rys decididamente protegiam. O próprio que suffo- 
cara a junta, era quem seis mezes depois appel- 
lava para uma sedição em Lisboa. D. Miguel jazia 
então doente no leito, e os absolutistas andavam 
desnorteados na iminência de uma crise. O mo- 
mento era azado, mas tudo o mais adverso. A 
conjuração foi uma farça triste e ridicula, apenas 
tomada a serio pelos juizes ferozes que enforcaram 
alguns desgraçados. 

Em Lisboa, que era o foco do miguelismo, não 
havia já um soldado de que se pudesse esperar. O 
exercito fora expurgado: tinham regressado os 
apostólicos de Hespanha, tinham emigrado os re- 
gimentos liberaes, e além da Linha, bavia a co- 
horte fiel e decidida dos Voluntários, já organisa- 
dos em todo o reino. Palmella gastou vinte e cin- 
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mil libras com intrigantes e com a brigada de 
irinha, (Maia, Mem.) O corpo mais plebeu, menos mi- 
ir de Lisboa, formado com o refugo do recru- 
nento do exercito, e cujos soldados, vestidos á 
nceza — calca branca, talabarte com espada, 
laca azul aberta com bandas vermelhas e gran- 
barretina com um penacho vermelho colossal 

ítches ofport. life, anon. V. as gravuras)— eram OS (JUen- 

} das tabernas, nas vielas da reputação má, arrua- 
res e bêbedos. Tal era a tropa com que Pai- 
lia se dispunha a sublevar Lisboa. Como chefes, 
3 foram sugando o diplomata emquanto a come- 
^ durou, havia um rapazote estrangeiro sém me- 
) nem credito, havia fidalgas, havia a bordo 

uma fragata franceza no Tejo o antigo Ferrei- 
Borges, perdido e desacreditado para todos os 
rtidos. (Maia, Mem,) Fôra O procurador da compa- 
la dos vinhos nas cortes de 20; e depois, reti- 
lo em Londres, redigira o Popular e o Correio 
erceptado^ onde á morte de D. João VI defen- 
*a a legitimidade de D. Miguel, desdizendo-se 
is tarde em Paris nas Dua^ palavras a favor 

D. Maria ii. Ferreira-Borges planeava repetir 
dia 9 de janeiro um 1.^ de Dezembro, e o caso 
, tão serio que ninguém o ignorava em Lisboa, 
os riam, e os garotos da capital commentavam. 

ia, Mem.) 

^âo riram porém os juizes ferozes que, para se 
igarem em alguém, escolheram entre os réos 

a Creança de 19 annos. (Chaby. V. Excerptos Uator. notas) 

intrigantes, vendo o ar trágico da farça, esca- 
cam com o dinheiro sacado a Palmella, Maia, Mem,) 
n medo de João Paulo Cordeiro que positiya- 
nte promettia c fazer em azeite os malhados to- 
i e allumiar-se com elle». {Aponu da vida, etc,) Foi a 
le março que os cinco infelizes condemnados á 
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forca (Moreira, Braga, Perestrello, Chaby, Scarni- 
chia) padeceram no caes-do-Sodré. Houve festa 
esse dia nas casas d'onde se via a funcçâo : visitas , 
doces, copinhos de licor ; e as damas que adoravam 
a rainha, vestidas de azul e vermelho, debruçavam- 
se das janellas, de óculo, como n^um theatro, para 
vêr a morte dos desgraçados balouçandose na 
forca. (Apont., etc.) Com os réus de morte vieram mais 
seis, degredados por toda a vida para Africa, e 
condemnadoB a assistir á execução: um era o filho 
do brigadeiro Moreira, da Marinha, que observou 
a cabeça do pae espetada no patibulo. Além dos 
enforcados, além dos degredados, houve outros mor- 
tos : a viuva do brigadeiro, de afflicçâo, e o pae da 
infeliz creança executada que se suicidou . . . 

Palmella reconheceu então que o único destino 
da gente que o incommodava em Inglaterra era 
expedil a para o Brazil— se D. Pedro e os brazi- 
leiros os quizessem lá. 



A forca pede forcas — traducção revolucionaria 
do fatigado adagio latino. Dois mezes depois da 
tragedia de Lisboa veiu a do Porto, remate das 
obras meritórias da Alçada, ^ no dia 7 de maio. 

A terrível sentença condemnava dez dos réus a 
morrerem no patibulo, devendo (com mais razão) 
partilhar a mesma sorte os contumazes, fugidos para 
Londres no Belfast. Era um longo rol de mortes, 
commentadas com requintes fuaebres. As cabeças 

* D'e8se tribnnal resnltoa o pronunciamento de 8:247 pessoas, 
das qnaes 12 foram enforcadas (6 de maio e 9 de ontabro), 48 mor- 
rera dol nas cadeias, 244 foram degredadas, 32 estavam ainda na ca- 
deia em 9 de julho de 32 á chegada do exercito de D. Pedro. (V. 
Seoco, Mem.) 
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dos justiçados &eriam decepadas, é distribuídas 
pelo Norte, onde a sedição lavrara, como resposta 
ao insulto: duas á Praça-nova, nos patíbulos, tfés 
a Aveiro, duas á Feira, mais umit á Foz, outra 
á praça da Cordoaria, no Porto, e a ultima a 
Coimbra, onde ficou espetada em Um pinheiro àa 
pi*aça de Samsão. im. carvamo, Hi8t. contemp.) Âs cabe- 
çaâ dos contumazes deveriam ser pregadas em pos- 
tes ao longo da praia, entre Leça e a Foz, vira- 
das para o mar^^quando as colhessem ás mSos. 
Carlota Joaquina começava a regosijarse. Os fra- 
des e a plebe tinham trucidado em Villa^Viçosa 
uma leva de 70 presos que ia de Li&boa para El- 
vas : (Monteiro, Hist.) era um processo ainda mais 
summario do que o dos tribunaes mixtos! 

Com os condemnados á forca havia no Oratório 
outros, com a pena já commutada em degredo 
como Pestana, ou em prisão perpetua como Ban- 
deira, o Bocage minhoto em quem brotava a vis 
poética popular. Por um requinte de crueldade 
deixavam-nos agonisar no Oratório, para só depois 
lhes dizerem que, forros da morte, deviam assistir 
de alva e corda á morte dos companhdiros. . . Elles 
no Oratório resavam, choravam; e o minhoto libe- 
ral, com a velha religião abalada, ouvia cantar 
dentro de si o antigo génio céltico, vago, de uma 
natureza mystica 

Quando sobre a negra escada 
Vires meu corpo tremer, 
Dá desconto á natureza 
Adeus, Mareia, eu vou morrer! 

Na manhã do dia 7, pelas dez horas, saíram pro- 
cessionalmente da Belação para a Praça-nova onde 
havia duas forcas armadas: eram demasiado para 
uma só. Tropas abriam o préstito ; depois a irman- 
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dade da Misericórdia com o seu painel erguido ; em 
seguida padres e frades, psalmeando latim fúnebre 
n'um canto-châo rouco; logo a tumba, pintada de 
negro com os emblemas mortuários herdados do 
paganismo: a ampulheta, a foice, a caveira; de- 
pois um alto crucifixo erguido, com a figura vol- 
tada para os réus que vinham ladeados de frades, 
arrastando-se vivos ou agonisantes, nas suas alvas 
longas, de capuz caído sobre as costas, com a cor- 
da que os afogaria passada á cintura, ligada n'um 
molho sobre as espáduas, e um pequeno crucifixo 
nas mãos atadas . . . 

Adeus, Mareia, eu vou morrer ! 

Tropas encerravam o cortejo, e depois d'ellas o 
povo cantando em coro — Miserere ! Miserere ! 

No dia 7 a plebe cantava também, em salvas es- 
trepitosas — Viva D. Miguel i ! e das janellas dos 
Congregados e dos Loyos respondiam, acenando 
lenços, os frades e toda a gente que as atulhava, 
debruçada para assistir á funcção. (Monteiro, Hut.) Mas 
pelas ruas as lojas tinham-se fechado, as calçadas 
viam-se desertas, e a solidão, o silencio da cidade 
diziam também — Miserere ! Miserere ! 

Na Praça-nova havia duas forcas. Esses patibu- 
los eram uma construcção simples : dois madeiros 
a prumo, enterrados solidamente no chão, e uma 
trave horisontal ligando os nos topos. Da trave ao 
chão, uma escada larga, onde coubessem os dois 
carrascos, o paciente, e o frade. Em roda dos pa- 
tibuloB estavam os condemnados, nas suas alvas, 
com a cabaça e os pés nús, e dois ou três frades 
confessando-os, absolvendo- os em nome do céu pró- 
ximo, dependente de um nó corrido na garganta. 
E os frades sabiam, viam, claramente, sem a mi- 
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nima duvida, o que estava para além d'esse nó: 
glorias ineffaveis, eternas ! — mas desmaiariam, 
como abatidos, quasi mortos, desmaiavam os con- 
demnados . . . 

Adeus, Mareia, eu vou morrer ! 

se os condemnassem, a elles, á eterna gloria. . . 
De um lado ficavam os meirinhos e escrivães, de 
capas e batinas negras, calção, meia e sapato afivel- 
lado, cpara pôr sua fé no feito» como diz a Ordena- 
ção, de outro os clérigos, em coro, n'um tom de ru- 
far de trovões distantes, psalmeavam: De pro fun- 
dis clamam adte... De pro fundis ... Os carrascos, 
nos degraus das escadas, esperavam ; e em qua- 
drado as tropas, enfileiradas, de arma ao hombro, 
formavam um cordão unido, monstro dentado de 
bayonetas, de cujas escamas de aço o sol, indeffe- 
rente á loucura humana, tirava faiscas. Dizia se 
um nome, e o carrasco apoderava-se de um ho- 
mem, seguido por um frade resando-ihe ao ou- 
vido. . . 

Este CQrpo que abraçaste 
Que já foi o teu prazer, 
Vae tornar-se em pó, em terra, 
Adeus, Mareia, eu vou morrer ! 



Subiam as escadas ; a meia altura, o carrasco ta- 
pava a cabeça ao desgraçado vestindo-lhe o capuz 
branco, pendente nas costas, atava-Ihe os dois 
pés . . . Rápido ! breve ! passava-lhe o nó na gar- 
ganta, enrolada a corda na trave da forca, e so- 
%re o vulto branco, sem forma viva, nem vida tal- 
vez, erguia a perna, montava nas saliências já 
molles dos hombros, com o pé afastava-se da es- 
cada • . . A figura singular do homunculo a cavallo 
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n'um fardo branco, baloiça va-se no ar, sem um 
ruido, placidamente. Não era mister que os tam- 
bores rufassem y porque os clérigos rufavam o seu 
canto-châo — De profundis damavi ad te. Do- 
mine. . . e a plebe na rua e as senhoras nas janel- 
las soltavam acclamaçSes: Viva D. Miguel i! Viva 
a Santa Religião! 

Enforcar um homem gastava meia hora, e como 
eram dez, em duas forcas, o serviço acabou pela 
uma. 

Quando os juizes mandavam que os corpos fos- 
sem queimados, ao lado das forcas havia a fogueira. 
Era uma pilha de tojo e barris de alcatrão, e so- 
bre ella uma plataforma de taboas, onde os car- 
rascos iam depor os vultos brancos enforcados. 
Lançava se fogo, e a labareda subia ; de começo 
nada incitava a curiosidade, mas assim que a 
chamma rebentava os laços dos pés e dos pulsos, 
começava-se a vêr erguerem-se as pernas, os bra- 
ços — dir-se-hia para o céu, pedindo perdão, ou 
vingança ! Á plataforma lambida de chammas era 
uma ceara de membros humanos que a labareda 
movia, como a aragem faz pelos campos os reben- 
tos das arvores ainda tenros. Pareciam vivos, os 
mortos . . . E depois de tudo consumido, e apagada 
a fogueira, o carrasco ia cumprir a formula juri- 
dica, tomando um punhado de cinzas, dispersan- 
do-© ao vento, ou lançando-o no mar. [Skeukea, etc.) 

No Porto não houve queima. Á sentença^ man- 
dando apodrecer os cadáveres nas suas covas, dava- 
lhes um destino similhante ao dos vivos que os 
personagens mandavam apodrecer sobre as palhas 
immundas e piolhosas do barracão de Plymouth. 
Era o que restava da junta ; era o rasto d^essa 
viagem do Belfast^ singular, aventurosa . . . 

A forca trabalhava na Praça-nova. Descera o 
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*imeiro, subira o segundo, o terceiro, do mesmo 
odo até dez ... 

Adeus, Mareia, eu vou morrer ! 

E o poeta que, na 8ua alva branca, descalço, 
»m a corda á cinta e o crucifixo nas mãos, asais- 
a ás mortes suecessivas, tinha deante de si um 
ontâo de vultos brancos, fardos rolados no chão. 

. . . vires meu corpo tremer 
dá desconto á natureza ! 

O carrasco sacara do bolso a navalha e curvado 

tirando de cada fardo uma cabeça congestionada 

ainda quente. Estavam em linha, nas suas va- 

as physionomias, esperando o destino marcado na 

^ntença; e os troncos decepados eram mettidos 

n caix5es, empilhados na tumba negra com em- 

iemas pagãos. A' uma hora acabara tudo; e so- 

re a trave, em cada uma das forcas, via-se uma 

ibeça cortada — para exemplo. Outra estava 

'um mastro na Cordoaria, outra na Foz. As res- 

mtes tinham sido distribuídas, como já se disse. 

Faltavam as dos personagens para bordarem a 

raia até Leça. 



Miâs tarde, em 9 de outubro, ainda o Porto viu 
execução de mais dois dos réus da JUNTA. A ca- 
Bça de um d'elles foi mandada erguer n'um poste 
Bante das janellas da mãe desolada. <Seooo, Mem,) 
ram cannibaes? Não eram. Eram somente apos- 
tos: apóstolos como o tinham sido, mas de uma 
iligiâo diversa, Robespierre e Fouquier Tinville. 
s absolutistes que não ardiam n'esse fogo revolu- 
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cionario, lamentavam, choravam, protestavam con- 
tra a sorte do reino entregue ás mãos de um bando 
de desvairados. E, apesar de vencidos, tanto fize- 
ram, que alcançaram moderar a fúria, sem conse- 
guir amansar os loucos. A forca descansou, até que 
a guerra veiu tornar a acclamal-a. Mas o Terror, 
ou por cobarde ou reprimido, não podendo cavalgar 
sobre os hombros dos condemnados, tornara-se em 
um systema pérfido e ignóbil de perseguiçSes que 
enchiam as cadeias e engrossavam a expatriação. 
Perdido o sizo, essa gente, applaudindo os que fu- 
giam deixando os bens para confiscos e sequestros, 
deixando pura e limpa a atmosphera apostólica: 
essa gente não via que a população do exilio e das 
cadeias era a nova nação inimiga, irreconciliável, 
que todos os dias crescia ^ ganhando força, e a se- 
gurança de uma victoria final inevitável. Se a cruel- 
dade horrorisa, a pequenez vil com que os presos 
eram martyrisados repugna. Amontoando-os nas 
masmorras, e'picando-os a toda a hora com insul- 
tos, maus tratos e tentações, os tyrannos esperavam 
dobrar, educar esses ânimos rebeldes, essas almas 
pervertidas pelo maçonismo. Quem ensinara tão 
diverso methodo? O educador moderno, o jesuita, 
com o Directório de Almaviva nas mãos. ^ D. Mi- 
guel, ou quem em seu nome governava, chamarão 
para missionar e converter os perdidos. Fr. Fortu- 
nato puzera a sua penna ao serviço d*elles (O De- 
fensor dos Jesuítas). Tinham chegado á Lisboa, 



^ o Courier calculava assini em julho de 31 : 

Nm prisões do reino 26.270 pessoas 

Deportados em Africa 1:600 » 

Enforcados 37 » 

Contumazes 5:000 » 

Emigrados 13:700 * 

* EUttoria de Portugal v3.* ed.) ii, pp. €S e segg. 
(POST. OOKT. — TOMO l) 10 
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(13 de agosto, 29) e depois do cerbero da Torre, o 
Telles-Jordão, preparar com inauditas violências e 
torpezas o animo dos prisioneiros, foram vel-os, 
convidando-os, piedosa, cuidadosamente, a renegar, 
arrependidos, os seus erros. (i888, Lopes, hm. do eapt.) 

3. — A8 CADEIAB 

O Limoeiro era em Lisboa a sala d^espera de 
S. Julião, cujas casa-matas e segredos regorgita- 
vam de habitantes. Durante o Terror miguelista 
via-se o que se vira na França e por toda a parte, 
em condições idênticas. Á natureza humana é sem- 
pre uma. A dennncia torna-se um oflSicio e uma ne- 
cessidade: vive- se d'ella, para satisfazer ódios, 
para eliminar inimigos, rivaes, credores incommo- 
dos ; e pratica- se para afastar suspeitas de traição, 
de tibieza. Uma vez organisada e admittida, uma 
sociedade divide-se em denunciantes e denuncia- 
dos: vale mais ser dos primeiros, e só é permit- 
tido ser uma cousa ou outra. Os magistrados, 
ainda quando queiram ser justos, não podem : se 
repellem os denunciantes, são logo denunciados por 
tibios, ou por traidores. Pactuar com o dolo, com 
a injustiça, é uma necessidade para os fracos, e 
d^esses é a maioria dos homens. O Terror cria, 
pois, uma atmosphera mórbida que todos respiram, 
circulo vicioso de que apenas saem os que tem 
força bastante para preferirem a morte, ou fortuna 
para alcançarem um exilio salvador. 

A' sombra do Terror, bafejados pelo ar viciado, 

Erosperam e engordam sempre muitos, com o tra- 
alho simples de affectar uma fúria superior á do 
visinho. Esse pequeno esforço dá mais do que a 
segurança: dá a impunidade para o roubar. Ao 
lado dos energúmenos, apparecem os que fingem 
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sel-0, e constitue-se uma dictadura clamorosa de 
doidos e patifes. A historia de D. Miguei mostra 
que o primeiro elemento predominou no governo e 
no povo, o que é uma honra para ú caracter 
portuguez. Os que têem estudado a revolliçfto fran- 
ceza acham lá predominante o segundo. 

Mas seria impossivel que no meio de um tào 
grande desvairamento, não houvesse quem lucrasse 
com elle ; e esse lado torpe do Terror viu-se nas ca- 
deias que eram o tumor purulento de governo. No 
Limoeiro, os carcereiros espremiam o preso, ven- 
dendo-lhe caro as graças da prisão. Para augmen- 
tar o valor do serviço, aggravavam a misera con- 
dição dos infelizes, lançando as mulheres arrebata- 
das ás familias para o seio das enxovias atulhadas 
de meretrizes e ladras : um monturo de impudicicia 
torpe, obscena. Os homens eram amontoados, em- 
purrados a pau para a sociedade dos assassinos, n'es- 
sas salas, immundas, habitação de misérias infer 
naes. Davam-lhes sovas de cacete miguelista, e por 
dia um quarto de pão e caldo, onde ãuctuava, 
raro, alguma herva. Sócios na cadeia, o assassino, 
o ladrão, o pedreiro livre, soffriam a fome em com- 
mum. Viam-se de rastos, esfarrapados e nús, com 
a cinta apenas coberta por ura farrapo sujo, 
com a pelle áspera, escamosa, da immundicie, da 
fome e da lepra, com a face esquálida, os cabellos 
pegados de suor e terra habitados de bichos ; viam- 
se roendo ossos como cães, ou devorando aa cas- 
cas podres das fructas. De noite dormiam em pi- 
lhas. 

A cadeia era um mercado: vendiam se, troca- 
vam-se lá dentro os roubos feitos na cidade, e os 
carcereiros, Os escrivães, os juizes e até desem- 
bargadores, aproveitavam d 'esse modo de comprar 
barato numerosas prendas para as familias. O cons- 
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tUucional, que nada roubara, nada tinha para ven- 
der: merecia, por isso e por outros motivos, maior 
rigor do que os ladrSes. Mas, se não tinha que 
vender, por via de regra tinha que dar. Perten- 
cia quasi exclusivamente á classe media, e ainda 
que não fosse rico, por força deixara em casa al- 
guma prata, um relógio, os brincos das filhas 
— sobretudo a amisade dos parentes que viriam a 
soccorrel-o! Por isso eram duros para com elle. 
Esse processo fazia logo apparecr dinheir.o, com 
que se comprava a brandura dos carcereiros. EUes 
dispunham dos quartos, que alugavam por bom 
preço, conforme as posses do preso. E o negocio 
de sugar o malhado era uma obra meritória para a 
causa, e para o bolso próprio. Toda a gente do 
Limoeiro engordava e applaudia o systema: fize- 
ram-se fortunas de 80 e 100 mil cruzados. iLopes, 

Hiat. do oapUv.) 



Mas o Limoeiro era para os presos politicos 
uma estação provisória. O seu armazém estava na 
barra do Tejo, em S. Julião, confiado á guarda 
de um cerbero fiel, honrado e bruto, enthusiastamen- 
te cruel. O Telles Jordão era o typo do demagogo 
fardado. Ardiam-lhe no peito todas as cóleras ple- 
bêas contra os malhados. Era alto, corpulento, 
empertigado, como quem apprendera a disciplina 
de Beresford. Sentara praça de soldado, fizera a 
guerra da Peninsula, chegando a brigadeiro por 
distincção e bravura. Amancebara-se com a lava- 
deira de um tambor, a Marianna da Faia, e, apesar 
<ie elevado ao generalato e á confiança do rei, fica- 
ra o mesmo: soldadâo analphabeto, mais bruto 
do que perverso. Era mau como um cão-de-fila. 
Corria os presos a ponta-pés, desprezando- os sin- 
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ceramente, sem o esconder, confessando- o em in- 
vectivas chulas e obscenas. Tinha uma grande 
opinião de si próprio e da sua missão. Costumava 
dizer que nem todos os liberaes do mundo faziam 
tanto como um dedo seu, e via os destinos da Eu- 
ropa dependentes d'aquelle antro povoado de infe- 
lizes, confiados á sua guarda. Toda a basofia por- 
tugueza antiga, toda a brutalidade soez, toda a 
ignorância bronca dos costumes nacionaes, parecia 
terem vindo reunir-se, para fazerem d'elle o cus- 
todio d*uma nação debatendo se em violentas ago- 
nias de morte. Despachou assim um requerimento 
que pedia humanidade: cN'eBte reino e nos mais 
civilisados não se p5em em pratica as leis da Na- 
tureza, mas sim d'El-Rey N. S.» Escrevia doeste 
modo : infolmação, ndixilanea, seuxão (se usam), o- 
Correr, e sobretudo, sempre, indefrido^ a todos 

os pedidos dos encarcerados. (Lopes, itiã. é a fonte de 
todo este trabaUio.) 

Empertigado e cruel, era tão beato como igno- 
rante. Obrigava os presos a resar o Terço ás noi- 
tes, era voz alta, nas casamatas e segredos; e 
então ouvia- se zumbir das alvéolas doesse favo de 
miseráveis um sussurro de vozes, confundindo-se 
com o marulhar das ondas que batiam as muralhas 
da Torre. Mas a sua devoção era tão fiel que, se 
suspeitasse que Deus fosse pelos malhados, rene- 
garia Deus e o céu, para se entregar ao diabo. Ha- 
via na Torre uma capella da Conceição, com azu- 
lejos azues e brancos e imagens da Virgem vesti- 
das das mesmas cores: mandou vestil-as de cores 
fieis, arrancando os azulejos; mandou pintar tudo 
a vermelho cor do sangue, e azul-ferrete, quasi ne- 
gro como o Terror. Queria um céo bem miguelis- 
ta; mas o seu ardor fiel nem a D. Miguel perdoa- 
va, quando o via tibio, inclinado á moderação : 
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«Se mudar, faremos outro!» Em 28, de Hespanha, 
elle próprio e Silveira e Magessi diziam, nos seus 
papeis apostólicos — Viva D. Miguel rei, se o me- 
recer! E observando os presos do alto da sua gola 
militar, com o pescoço hirto, erguido, quando ás 
noites visitava as casa-matas e segredos, dizia- 
Ihes com segurança desdenhosa: «Malhados e pa- 
tifes é o que vocês todos são ! » 

N'essas visitas ia o cerbero acompanhado pelo 
seu estado maior, canzoada meuda com os dentes 
agudos apontados, ladrando em falsete, vis, per- 
versos, abjectos. Era o Maia capitão da tropa ; 
eram o Caleça, o Timotheo, o Reis, o Barata-Feio 
cantor da Patriarchal, réus de morte ou roubo, 
depravados sevandijas que compravam a impuni- 
dade entrando nas prisSes, espiando os infelizes. 
Era por fim o Cacada, compadre do brigadeiro, e 
que engordava fornecendo as comidas aos presos. 
Não esqueça porém um — o menino, filho do sol- 
dado e da lavadeira do tambor, e no qual toda a 
immundicie das roupas do regimento ficara no 
sangue. Era um lebreusinho de raça atravessada, 
pouco pello e erriçado, ladrar meudo e breve, rir 
frio e escarnicador. Divertia-se com os presos que 
o pae lhe concedia para brinquedo. Usava um ca- 
cete pequenino, e dava bofetadas com a mãosinha 
na cara de muitos velhos. Gabava-se do lhe doer 
o braço das cacetadas que distribuía, divertindo- 
se. Era cheia de gracinhas, a creança! Tinha só 
quatorze annos, mas cantava a primor o Reí-che- 
gou^ com estribilhos seus: mata-malhados ! Era 
logar-tenente do pae que o mandava fazer-lhe as 
vezes, inspeccionar as prisões, onde agonisavam e 
morriam Borges-Carneíro e Breyner, o marquez 
de Niza, e o moderado Subserra, tão querido de 
D. João VI. 
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O Maia, capitão, cheio de graçola nacional, como 
os soldados que o imitavam, tinha invençdes pica- 
rescas. Por cousa nenhuma trocaria esse posto da 
Torre, de uma alegria inaudita ! Pedialhe um pre- 
so agua, e elle rindo respondia: ibeba m. . . s6 
malhado!» O menino^ não podendo conter-se, des- 
manchava-se em riso. Quando chegavam as tigel- 
las de comida, da estalagem do Cacada, o Múa, 
empertigado, remexia-as com a ponta da bengala, 
fazia de tudo uma sallada immunda, partia os 
ovos, baldeava o vinho com o azeite, extendia as 
cousas sobre o esterco das lages cpara temperar a 
comida dos malhados». O Cacada levava a moeda 
por cabeça e por semana. Elle e o menino diver- 
tiam-se muito com uma troça. Era chamar fora 
alguns presos, dizer-lhes que iam á forca, è depois 
de um pedaço os verem desmaiados, desancal-os a 
cacete, mettel-os a ponta-pés, de rastos sobre a 
lama dos corredores, para dentro dos cárceres. O 
menino gostava sobretudo de lhes arrancar as bar- 
bas, obrigando-os a dar vivas a D. Miguel. Com 
o cacete vinham murros, bofetadas, entremeiados 
de— patife ! bregeiro ! Arre ! seu filho da p . . . lá 
para dentro ! — Borges-Carneiro era Bodes-C^r- 
neiro. 

Barbeavam-se os presos por um luxo de aceio, 
e essa operação divertia muito o Maia e o menino. 
O barbeiro de navalha em punho esperava, e o 
capitão com a bengala riscava na cara do preso 
por onde havia de rapar: c corta o pescoço a esse 
pedreiro!» O menino: cleva4he um pedaço de na- 
riz que o tem grande!» O Maia: «Corta-lhe o bei- 
ço para o comermos com feijão. — Vá fora o pes- 
coço para tirar trabalho ao carrasco ...» 

Os soldados, brutalmente, riam, com as boccas 
escancaradas e sons gutturaes ; o menino quebrava- 



Digitized by 



Google 



152 L. II. o BEINADO DE D. MIGUEL — II 

se, com as mãos na cintura, e gostava muito de 
ir urinar nas panellas de comida dos presos . . . 

Quem meditou um pouco sobre o caracter da edu- 
cação histórica portuguesa, reconhece logo que a 
nação devia acabar assim, que estes homens são ver- 
dadeiros typos, e que esta historia abjecta e a his- 
toria loucamente apostólica são o summario inevitá- 
vel, a necessária conclusão de uma obra secular. 
Sabia, approvava o governo tudo isto? Não, de cer- 
to ; e tanto que TellcB- Jordão e o Maia foram substi- 
tuídos por creaturas humanas. Porém, nas revolu- 
ções, raros homens têem vontade : o mais d'elles são 
instrumentos passivos de uma fatalidade que sobe 
como as inundaçSes. Crencit eundo. Isso acontecia 
em Lisboa, á maneira que os perigos cresciam e que 
apparecera com a revolução de 30 uma hostilidade 
declarada da Europa. Irreconciliável como todas 
as revoluçSes sinceras, a apostólica portugueza^ 
em vez de amansar, enfurecia com os ataques, 
com o atrevimento dos malhados que se organisa- 
vam armados pela França e pela Inglaterra para 
vir tomar o javardo no seu fojo occidental. 



Telles- Jordão voltou á Torre, voltou o Maia, 
voltou o menino. Os miseráveis encarcerados leva- 
vam uma existência de dores cruciantes, e o infor- 
túnio desenvolvia n'elles as faculdades infantis, in- 
tinctivas, selvagens, próprias das cadeias. Brinca- 
vam, bordavam, divertiam- se com entretenimentos 
chinezes, nas casa-matas onde viviam á luz do dia. 
Mas nos lobregos segredos, respirando um ar 
quente, húmido e pútrido, esmagando com os pés 
nus um lodo infecto sarjado de fios de agua do 
mar que se infiltrava pelos muros, com a roupa 
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bolorenta molhada e podre, com a atmosphera ne- 
grit povoada dos miasmas dos barris só vasados 
uma vez por dia, espessa do fumo da candeia 
mortiça, nos segredos, os encarcerados tinham in- 
ventado um telegrapho de toques subtis nos muros 
e uma linguagem nova, em que as palavras eram 
notas de assobio. Correspondiam-se também em 
eifra^ trocando papeis á custa de propinas dadas 
aos carcereiros: D. Maria ii era a Tia Mariana, 
D. Pedro o Jacintho, a Inglaterra Alberto, etc. 

D'esta fórma sabiam mais ou menos o que ia 
por fora. Carlota-Joaquina morrera (jan. de 30) ; 
Carlos X caíra em França (fevereiro) ; a Europa 
virava; D. Pedro viera com a rainha; os Açores 
estavam ganhos ; preparava-se uma expedição para 
libertar o reino, etc. — factos cuja influencia estu- 
daremos opportunamente. 

O conflicto com a França, a entrada de Rousain, 
a captura da esquadra miguelista (11 de julho de 
31) encheram os presos de esperanças, e os car- 
cereiros de medo, de fúrias. Havia na tropa que 
os guardava sérios desejos de uma revolta, para 
auctorittar a ci;nclusâo da tragedia com uma cha- 
cina. Repetiam-se episódios sangrentos, como o 
que succedeu com o Torga. Fora varado, e, com 
o lombo em farrapos, mettido na sua masmorra, 
As feridas torciam-n'o com sede e por um dia in- 
teiro pediu agua sem lh'a darem. Quando na ma- 
nhã seguinte foram vêl o e abriram, acharam-n'o 
hydrophobo, n'uma raiva. Atirou-se á porta e despe- 
daçou-a, investindo armado com uma acha contra 
os carcereiros que fugiam. Rugia vivas a D. Pe- 
dro, a D. Maria ii. 

Accudiram todos e o TellesJordão em pessoa. 
O Torga do vão da porta defendia o seu baluarte, 
— a abobada. Já soldados tinham ido por fora 
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e pela estreita clarabóia do tecto faziam fogo. 
Uma bala varoulhe uma perna e um dos officiaes 
atreveuse a investir com elle. O ferido abate-o 
com uma arroxada, tirando das mãos do aggressor 
a espingarda que leveva. Pelos pés, de fora, aga- 
chando -se, os soldados puxaram de rastos o offi- 
ciai caído. Ninguém ousava investir com o doido. 
O sangue escorria-lhe pela perna e pelas costas, 
a baba pelos cantos da bocca, as lagrimas de rai- 
va pelos olhos. Telles-Jordão, não vendo outro 
meio de o amansar, mandou vir o pae, que tam- 
bém estava preso e deitou-lh*o. O Torga parou, 
apiedado: — «Ah! meu pae, deixe-me morrer, ma- 
tando esta canalha!» Telles Jordão assegurava 
que nenhum mal se lhe faria, e elle, observando o 
pae, domado, entregou se. Então os soldados, e o 
Maia, e o menino^ e todos, caíram sobre pae e 
filho, deixando-os ambos deitados n'uma poça do 
próprio sangue, a gemer na escuridão da abo- 
bada. 

Dos lados, de toda a parte saiam gemidos, ais, 
uivos, exclamações de lastima e dôr; e o bater 
dos cacetes, o gargalhar dos guardas misturavam- 
se n'um coro similhante ao das ondas, quando 
raivosas estalavam espadanando contra as mura- 
lhas da Torre. De manhã, um dia, ao abrirem 
a casa-mata n.® 10, onde estava o Caldeira, acha- 
ram-n'o enforcado. Na véspera levara uma sova e 
bofetadas do menino. Gemeu, ferido, afflicto, até 
que, perdendo a esperança, rasgou em tiras o len- 
çol, prendeu-o ao gancho do tecto, poz-se em pé 
sobre o barril da immundicíe, lançou-se^ deixou-se 
cair e morreu : ia alta a noite . . . Tinha a cara 
roxa da congestão, e o menino, vendo o, deu um 
pulo, batendo as mãos: «Cá está morto!» accrescen- 
tando com ironia que morrera de morte própria e 
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Konrosa, enforcando-se por suas mãos, o pedaço 
de maroto ! — Os visinhos batiam em vâo no muro 
a chamal-o para lhe dar notícias : D. Pedro desem- 
barcara no Porto ! mas o infeliz ia já caminho da 
praia, onde o enterraram como cão que era. 

D. Pedro desembarcara, estava no Porto ; e Tel- 
les-Jordâo, passeando nos terraços, olhando para 
o mar, pensativo, tinha confidencias : cOra ahi 
está: bem dizia eu que aquella cidade devia ser 
arrazada. Lá os têem ! Deixaram-n^os metter o 
c. . . dentro : agora aturem-n*os. . .^Se não foi trai- 
ção, parece-o.» E recolhia-se cabisbaixo, recordan- 
do 08 nomes dos traidores que cercavam D. Miguel 
e o perderiam. Bem o dissera. . . elle bem o dis- 
sera. . . ^ 

Irritados com a alegria dos presos, os carcerei- 
ros negavam a verdade da noticia ; e o padre Albu- 
querque, ex-bernado, expulso do convento, acom- 
panhava os chaveiros, bradando aos postigos dos 
cárceres: «Pedreiros livres, filhos da p. . ., cornos 
do diabo ! já se acabou tudo : agora pagarão caro o 
que têem feito. Lá se foi a sua Maria do zabumba 
e o imperador dos macacos ! Morram, seus ma- 
lhados ! » 

Mas na prisão do revelim, o Borja- Amora, doido, 
estava no meio dos duzentos companheiros de en- 
xovia, amarrado no catre, gritando desabrida- 
mente: «Povos, levantae vos! A causa é vossa! Ve- 
nha a marcha da Republica . . . rêo^ catapléo . . . 
réo, catapléo ...» 

Assim rufav»m os tambores, do Mindello para o 
Porto, n^uma marclia a que nós assistiremos. Tel- 
les-Jordão deixou a Torre pelo exercito ; e os pre- 
sos viram melhores dias até chegar o ultimo — 
quando o duque da Terceira entrou em Lisboa. 
Tudo isso vem longe ainda. Ha muito que contar. 
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Deixámos os emigrados em Plymouth, e a historia 
do reino passa-se dentro d'elie e fora : não ha só os 
portuguezes de cá, pois é mister não esquecer esses 
milhares de homens expatriados que estão appren- 
dendo cousas e idéas, com que virão, quando volta- 
rem, crear uma pátria nova. Ao som do tambor os 
veremos desembarcar, e entrar no Porto, e comba- 
ter essa guerra curiosa por tantos titulos. Agora 
cumpre-nos ouvir o rufar do tambor de Palmeila, 
Cândido José Xavier, sobre as costas dos canaUia» 
de Plymouth . . . réo, catapléo . . . para o Brazil ! 
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Quando, \io principio de 1828, D. Pedro julgou 
terminada a questão portugueza pela nomeação de 
D. Miguel seu logar-tenente, mandou, sob a guarda 
de Barbacena, a filha para a Europa, a esperar 
edade em Vienna, para vir a Lisboa casar-se com 
o tio. O navio que os conduzia tocou em Gibaltrar 
{2 de setembro) e ahi se soube dos casos occorri- 
dos mezes antes : como D. Miguel se acclamara 
rei, como o Porto se levantara e fora vencido. O 
tutor da rainha, ao facto das intrigas dos gabine- 
tes da Europa, tomou sobre si o mudar o destino 
da viagem ; e em vez de se dirigir á Itália, cami- 
nho de Vienna, foi a Inglaterra, pensando com 
razão que só ahi talvez encontraria um asylo se- 
guro para a sua regia pupilla. A rainha, emigrada 
pois também, e fugitiva, chegou a Falmouth (24 
de setembro) quasi ao mesmo tempo que os farra- 
pos do exercito da junta. A nação nova, com o seu 
novo soberano, estavam reunidos em Inglaterra, 
onde a corte recebia como rainha D. Maria n, e o 
governo as suas tropas como bandidos. 
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Breves palavras explicam esta attitu^e singular. 
Já Canning (como vimos) era adversário ao esta^ 
belecimento da carta e a qualquer combinação que 
podesse confundir as duas casas reinantes de Por- 
tugal e do firazil, deixando uma porta aberta para 
qualquer futura reunião dos dois Estados. Manter 
a separação do Portugal americano e do europeu 
era um pensamento fixo da politica ingleza, com- 
mum a whigs e torys, por exprimir uma conve- 
niência mercantil que da mesma forma pugnava 
pela independência das colónias separadas da Hes- 
panha. Além d'estc motivo, causa de uma frieza 
constitucional da Inglaterra para com as interven- 
ções de D. Pedro na questão portugueza, Palmers- 
ton, remoçador do velho partido whig, denunciava 
no Parlamento um outio. Cônscia da superiori- 
dade que lhe davam as instituições parlamentares, 
a Inglaterra tory não queria que ellas se arrai- 
gassem nos paizes continentaes. (Gervinns, fli8<.) O 
futuro arbitro dos destinos da Inglaterra, e do 
mundo quasi, accusava os conservadores de sacri- 
ficarem a Europa ao egoismo patriótico. 

Que o motivo fosse um só, que fossem ambos, o 
facto é que a politica de Canning, liberal, e dos to- 
rys que lhe seccederam no mando, era a mesma 
na essência, variando apenas na forma. O jaco- 
bino mascarado, como lhe chamava Metternich, 
considerava uma vergonha a usurpação tramada 

pela Áustria (Stapleton, canning anã his time8\, e nÓS vimOS 

como se esforçou contrariando-a ; mas a força das ' 
nossas cousas nacionaes pudera mais do que as 
coníbinaçoes diplomáticas, segundo o previra o 
chanceller de Vienna. 

Dudley, successor de Canning, não pensara de 
certo auctorisar a usurpação quando recebeu D. 
Miguel em Inglaterra e lhe deu um empréstimo ; e 



Digitized by 



Google 



r 



1. 08 SMIGBADOB 159 

tanto assim é, queLambfoi o portador do dinheiro 
para o entregar, sob condição, não o entregando 
par vêr que a condição moderada se não cum- 
pria. 

Esta attitude da Inglaterra, favorável a D. Mi- 
guel, mas exigente, mudou com a entrada de 
Aberdeen (maio de 28), cuja opinião era a da Rús- 
sia : que a nomeação de Miguel regente impor- 
tava a abdicação formal de D. Pedro e a separação 
definitiva do Brazil. Mudou, porque Wellington- 
Aberdeen folgavam, como a Áustria, com a sup- 
pressão da CABTA, e tinham por oráculo para as 
questSes portuguezas Beresford, o antigo pro-consul 
que não perdoava ao liberalismo tel-o expulsado de 
cá em 1«20. 

Tal era a situação da Inglaterra, quando ahi fo- 
ram aportar, pedindo soccorro contra o usurpador 
e o monstro^ a rainha e os restos do seu exercito, 
procedentes de pontos diversos. Repellidos pela na- 
ção, appellavam para o estrangeiro, invocando os 
direitos da legitimidade; mas Wellington- Aberdeen, 
reconhecendo os factos consummados em Lisboa, 
por forma nenhuma admittiam a hypothese de con- 
demnar D. Miguel subscrevendo ás reclamações 
dos brazileiros, cujo direito de intervenção nos 
negócios portuguezes não reconheciam, e com fun- 
damento. Singular, com effeito, era a situação ! Ha- 
via uma rainha com tutores brazileiros ; havia ob 
restos de um exercito, dois milhares de homens 
desbaratados e rotos, mais pela incapacidade e pe- 
las vergonhas, do que pelas batalhas e pelos traba- 
lhos. Havia, do outro lado, a nação iuteira accla- 
mando um rei que tinha sob seu domínio effectivo 
todo o reino. Esse rei procedera revolucionaria- 
mente, mas em nome da legitimidade e do direito- 
divino ; e a rainha emigrada e os seus partidários 
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invocavam os direitos legítimos, mas trazendo 
como bandeira a revolução liberal. Esta complica- 
ção de cousas amargurava os diplomatas que, nada 
querendo á carta e muito ao direito divino, não 
sabiam para onde voltar-se. 

Havia uma solução unioa, mas essa era toda fa- 
vorável a D. Miguel : a solução do casamento com 
O. Maria £i, sem a carta. Os inglezes, de accordo 
com a Áustria, mandaram então Strangford ao 
Brazil exigir isto de D. Pedro ; e a Barbacena 
que invocava os tratados de alliança anglo-lusita- 
nos em longas notas recheiadas de historia, Aber- 
deen respondia que a única solução era o casa- 
mento, aconselhando-o a que decidisse D. Pedro a 
annuir. Essa triste correspondência em que o in- 
glez debate com o enviado brazileiro a sorte de 
Portugal, demonstra bem a ausência de raizes na- 
cionaes do partido que implorava o auxilio. A's in- 
sistências de Barbacena, Aberdeen respondia (13 
janeiro de 29, (ap. Aranjo, Ohron.) estranhando o pedido 
de soccorros, no momento em que a Inglaterra, a 
Áustria e as mais potencias negociavam para obter 
uma reconciliação dos dois irmãos. Os tratados al> 
legados nada significavam, dizia o inglez com ra- 
zão : era uma questão de successão litigiosa e não 
uma invasão estrangeira «Seria impossivel, accrea- 
centava, suppôr que umanação independente tivesse 
a intenção de entregar a direcção e syndicancia 
dos seus negócios internos ás mãos de outra poten- 
cia» ; e dando esta bofetada sem mão, o inglez sa- 
bia, comtudo, muito bem que Portugal não era, ha- 
via muito, uma nação de facto independente. Beres- 
ford governara-a; e apenas um anno, se tanto, havia 
que a divisão Clinton regressara a Inglaterra. — 
Por isso o governo inglez, conduia Aberdeen com 
um argumento ad hominem^ não interviera quando 
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D. Pedro usurpou o Brazil ! A Constituindo portu- 
gueza fôra jurada, dizia ainda, celebrados os espon- 
saes, tudo consummado, a partir da abdicaçSo. E 
porque motivo, pois, com que direito, continuava 
S. M. I. (D. Pedro) a intervir nos negócios por- 
tuguezes? Creara pares; promovera officiaes no 
exercito e na marinha ; influirá na nomeação dos 
ministros e em todos os arranjos internos da nação 
portugueza, para a qual já era ninguém. E a na- 
ção achara-se enganada nas suas esperanças e nos 
desejos de uma final separação do Brazil^ vendo de- 
tida a sua joven rainha no Rio-de -Janeiro. 

Mas essa rainha aqui está. . . retorquiu Barba^ 
cena apresentando-a : defendei-a pois ! E Wellington 
curvava-se todo perante a magestade, mas não po- 
dia intervir em Utigios dynasticos de uma nação li- 
vre : apenas via uma solução no casamento, entre- 
gando a creança a D. Miguel, e a carta ao diabo. 

Por fim Barbacena, dizendo mal dos seus pecca- 
dos, convencido da inutilidade dos seus esforços, 
decidiu-se a regressar ao Brazil com a rainha ^; e 
partiu (31 de agosto de 29), levando comsigo a no- 
ticia de uma derrota formal em Inglaterra — e de 
uma brilhante victoria nas aguas da Terceira^ con- 
tra a esquadra do governo de Lisboa. 



Conhecida a sorte da rainha emigrada, resta-nos 
saber a do seu exercito, núcleo de um partido, em- 
bryão de uma nação futura que venceria a anti- 



* o marqnez de Palma ohegoa a 19 de agosto (1829/, do Bio, ooxn 
repetidas ordens para a Bainha partir... e negando snbsidios aos 
emigrados e servidores da Bainha.» Mem. em A7it. Vianna, Silva 
Carvalho e o seu. tempo.) 

(PORT. COHT. TOM. l) 11 
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ga, acclamada n'este momento e de facto reco- 
nhecida por toda a Europa. Os mezes (outubro de 
28 a agosto de 29) da estada da rainha em Ingla- 
terra foram cheios de peripécias na historia dos 
seus partidários. O encanto da menina e moça in- 
feliz soberana, a seducção involuntária que as ban- 
deiras, e as pessoas que adquirem esse caracter, 
inspiram, faziam crer aos emigrados em uma sin- 
cera adoração por D. Maria ii : os tempos vindou- 
ros haviam de demonstrar quanto isto era illusorío. 
Mas agora, na tristeza de um desterro commum, a 
imaginação exaltava-se, e a pobre D Maria n ou- 
via as tiradas sonoras do Catão de Garrett, repre- 
sentado em sua honra, com allusoes antigas, de 
um republicanismo clássico, vintista. Se os papeis 
estivessem invertidos, D. Maria ii seria para os- 
apostólicos uma Judith, cuja mão havia de dece- 
par a cabeça do Holophernes D. Pedro, etc. Para os 
iiberaes, a encantadora figura da rainha era não 
sei que heroe das velhas republicas de Roma ou 
da Grécia. De um lado copiava-se a Biblia, do ou- 
tro as phrases rotundas de Tácito. Os emigrados 
deram á rainha, além do Catãoy um sceptro de 
ouro e um exemplar da carta encadernado a pri- 
mor. (Soriano, Revei), Inuoceutes, sympathicas distra- 
cções, no meio da existência triste do exilio, da 
nostalgia, da miséria, da batalha vergonhosa de 
injurias e doestos com que a familia liberal respon- 
dia á união espontânea ou forçada, mas positiva, 
da familia miguelista! 

Ao chegarem da Galliza a Inglaterra ©s emigra- 
dos, a população de Plymouth viu-os desembarcar 
e estranhou. A gravidade ingleza parava deante 
d 'esse bando de gente immunda, esfarrapada, fa- 
minta. Apenas o quaker compassivo lhes dispen- 
sou alguma caridade Soriano Revei). Palmella, de 
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Londres, onde descançava da fadigosa viagem do 
Belfast^ viu a necessidade de cuidar d'essa pobre 
tropa, mas como lhe faltava o instincto revolucio- 
nário, por essência popular, commetteu desde logo 
o erro de manter no exilio uma hierarchia. Os emi- 
grados foram divididos em seis classes, por cate- 
gorias e patentes. Palmella creou junto de si uma 
corte ; e ao mesmo tempo que, já desiludido da 
Inglaterra, já decidido a entregar-se francamente 
ao partido liberal, punha ao serviço da causa per- 
dida e sem futuro o melhor da sua inteiligencia 
superior, ao mesmo tempo que ia ser o seu primeiro 
e mais hábil piloto, creava com o feitio aristocrá- 
tico, secco, nada expansivo nem sympathico do seu 
génio, uma frieza singular da parte dos soldados 
contra o chefe e seus ajudantes. A lembrança dos 
erros ou crimes anteriores, em vez de apagar-se, 
augmentou com a seccura, a injustiça, a parcialida- 
de, na distribuição dos favores e de um dinheiro (os 
subsidies do Brazil)'que era da naçSo, e não de Pal- 
mella e seus validos. — Porque o gastavam á barba- 
longa ? Cândido José Xavier, creatura do marquez, 
arvorado em chefe do deposito de Plymouth, in- 
sultava com o seu desdém pretencioso os que viam 
n'elle o traidor do Belfast^ o que já tinha traido 
a pátria em 1809 vindo com o francez invadil-a, o 
que em 27 fora ministro do infante e adverso aos 
liberaes. A administração que tinha do cofre do 
deposito não ficou limpa de suspeita. (Soriano, izeveii. 
Limpa de injustiça nunca ficará á maneira por 
que o dinheiro foi distribuido. Emquanto o subsi- 
dio chegava para uns viverem á larga, em lodginga 
e boteis ricos, cgastando rasgadamente com ma- 
damas de espavanto» (Soriano, j2««6{.), os da sexta 
classe levavavam uma existência miserável, amon- 
toados em pontSes no porto e no barracão histo* 
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rico, cujas Noutes são o inverso das de Mileto. 
Essa pequenina rhapsodia impressa revela o estado 
singular de anarchia moral dos espíritos, sem res- 
peito, nem confiança nos seus chefes. Ahi se accu- 
sa o luxo ostentoso da corte de Palmella em Lon- 
dres, ahi Aguiar é um impostor sanhudo, Benduf* 
fe um ladrão afamado. Os dias de exilio, em vez 
da unificarem n'um ardor commum, n'um amor de 
irmãos, os futuros dictadores da pátria portugueza, 
aggravaram ainda mais as scisSes anteriores, ali- 
mentando as divergências partidárias com fundos 
ódios pessoaês. Havia muitos, dos do barracão de 
Plymouth, que preferiam a Calliza com todos os 
seus males, e chegavam a querer mais á tyrannia 
do Miguel do que á dos partidários de Palmella* 
(Soriano» Revei.) Com effeito, a existcucia d'esses infeli- 
zes era dura, e muito mais difficil de soffrer quan- 
do a comparavam com a sorte ditosa dos sócios 
da emigração. Recebiam quatorze shillings (3^150 
rs.) por mez, para comerem, vestirem, e satisfaze- 
rem as necessidades do temperamento amavioso, 
terno e serio do portuguez. Os alferes, perdidos 
pelas inglezas loiras, gastavam tudo, — não era 
muito ! — com ellas (ifewo, e a triste figuiia que fa- 
ziam mais lhes azedava ainda a crueldade da sor- 
te. O barracão era um telheiro espaçoso, mal ve- 
dado, de chão térreo, lama coberta de palha 
podre. A immundicie e os parasitas eram tantos 
que um académico fez do fato, com uma fogueira, 
um morticinio, e rapou-se á navalha, como quem ar- 
rasa um bosque para desaninhar os bichos. Vivia 
assim nú em pello, rapado, impossibilitado de sair. 
Os inglezes, crendo-o doido, pretendiam leval-o ao 
manicomio. Havia positiva fome, e dentro do bar- 
racão disputavase o pão dos que morriam. (Sonano, 
Revei.) Por sobre tudo isto, havia a tristeza do céu 
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inglez, a nostalgia. . . Quando embarcaram para a 
primeira aventura, preparada por Palmella, iam 
cantando 

Carvão, cerveja, batatas . . . 
^deus, ó faces cor de gesso ! 

O primeiro plano de Palmella, depois do com- 
pleto abortamento da sedição de Lisboa, fora em- 
barcar para o firazil os dois mil e tantos restos 
do. exercito, inopportunamente chegados a Ply- 
mouth. O marquez não via que outro destino se 
lhes podesse dar, por não vêr futuro algum á causa. 
Acreditava que D. Pedro pensava da mesma for- 
ma, adiando para mais tarde a solução da ques- 
tão portugueza. ^Gervinus, Hiat.) Decidira pois remet- 
ter para o Brazil os soldados do Porto, e esta de- 
cisão era, obviamente, apoiada pela Inglaterra que 
lhe oflferecia a escolta de um comboyo. iHeiations, eto 
Rodrigo de quem já falámos e José da Silva Carva- 
lho tinham sido enviados a Plymouth convencer 
os emigrados da necessidade de partir. 

Beirão, como Rodrigo, Silva Carvalho nascera 
filho de . lavradores humildes^ em 1782, n^uma al- 
deia do districto de Vizeu (Villa Dianteira). For- 
mara-se em Coimbra, entrando na magistratura 
em 1810. Na revolução de 1820 tomara parte im- 
portante, tendo de emigrar em 1823, pela Villa- 
francada. Regressado ao reino em 1826, abstem-se 
porém, não confiando na estabilidade da carta, 
para reemigrar em 1828 quando se restaurou o 
absolutismo miguelista. Agora estava na força da 
vida (47 annos) e era homem firme, audaz, sobre- 
tudo hábil — uma das futuras columnas da dicta- 
dura de D. Pedro, contra os radicaés saldanhistas 
á esquerda, contra os palmellistas aristocráticos á 

direita. (Ajit. Vianna, Silva Carvalho e o seu tempo). 
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Na sua carta de 10 de dezembro (1828) a Silva 
Carvalho» Palmella diz claramente o motivo real 
da urgência de remover para o firazil o deposito 
de Plymouth: «único modo de nos tirar da posi- 
ção falsa em que nos achamos, de cortar a incon- 
tinuavel despeza que fazemos.» Com effeito, os 
inglezes tinham forçado o Brazil a suspender a 
entrega das prestações até então pagas. Por isso, 
as ordens de Palmella eram terminantes: «Ne- 
nhum individuo d'esse deposito (de Plyriouth) re- 
ceberá mais soccorros pecuniários, depois de ef- 
fectuado o embarque, senão os que receberem or- 
dem positiva para ficarem em Inglaterra.» (Ant. 

Vianna, Silva Carvalho e o seu tempo), MuitOS rebellaram-se. 

(José Literato (Memor.) Silva Carvalho escrcvia assim de 
Plymouth para Londres a Palmella (7 dez, 1828): 
«Vão d^aqui para Londres dois bacharéis Passos 
que pertencem a esse partido (do general Pizarro) 
e foram aqui cathecumenos do celebre dr. Rocha^ 
para ahi solicitarem o bom resultado dos seus pro^ 
jectos Tudo isto é indigno de attenção ; nem os 
soldados, nem os voluntários, nem os officiaes re- 
cusam embarcar.» (Vianna, SUva Carvalho e o seu tempo.) Ti- 
nham pouco ou nenhum amor a D. Pedro que 
mutilara a pátria e mandara varar, no Rio, os sol- 
dados portuguezes: agora queria-os lá para ser- 
virem de janizaros contra os brazileiros. Nunca! 
— A resistência irritava os negociadores que afir- 
mavam á bocca- cheia serem os emigrados um tro- 
peço ás combinações, e que nada se poderia fa- 
zer, emquanto em Plymouth estivesse reunida tanta 
canalha. 'José Liberato, Memor.) A Saldanha e Pizarro, 
que estavam em França, foi enviado José Balbino 
(barão de Tilheiras) com palavras mansas para os 
seduzir. A resposta foi a mesma, {ibid.) A auctori- 
dade de Palmella era nenhuma, e só a communi- 



Digitized by 



Google 



J 



sv^:: ■. 



1. 08 BMieRADOS 167 

dade da emigraç&o mantinha a uniSo apparente 
dos partidários, pela circumstancia de ser o mar- 
quez a pessoa a quem os brazileiros davam o di- 
nheiro e que, melhor ou peior, o distribuia pelos 
exilados. E comprehende-se que Paimella e os seus 
não tivessem auctoridade quando nfto tinham es- 
perança nem confiança alguma no êxito da em- 
preza. Silva Carvalho, agente do marquez em Ply- 
mouth, escrevialhe (6 de dezembro de 1828): 
«Estou persuadido que em Portugal nada se faz. . . 
sem que vá uma forte esquadra (estrangeira ? é 
claro) bloquear os portos, e que leve gente de 
desembarque, porque só assim o partido de den- 
tro 86 pôde levantar para se unir aos que vão de 
fora, vendo que tem onde se acolha com segu- 
rança em caso de algum revez ; além de que o 
bloqueio, por si só, fará a sepultura dos usurpa- 
dores. » {Silva Carvalho eoseu tempo por Ant. Vianna). Estas 

palavras mostram claramente a confiança dos pcd- 
meUtstas na popularidade da causa, e explicam 
d'ahi as hesitaçSes e inconsequencias do seu pro- 
cedimento E no meio de todas as intrigas e bu- 
lhas da emigração, a mesma lingua confessa: «Oh! 
meu amigo, muito miseráveis são os portuguezes ! 
aqui para nós que ninguém nos ouve.» (o. de siiya 

Carvalho a Abreu Lima, 8 de set. 1890 ; em Ant. Vianna, 8. C*eo 

mttempo.) Sem fé nos homens, nem nas cousas, como 
haviam de inspirar confiança os chefes e os seus 
mandatários ? 

Entretanto, D. Pedro no Brazil não annuia ás 
propostas de Strangford, e affirmava-se decidido a 
defender com as armas a legitimidade da filha es- 
bulhada do throno. Recommendava, pois, para a 
Europa a resistência. iGervinus, mat.) E como havia 
na Terceira, sobre uma rocha d^essa ilha do ar- 
chipelago, um único ponto do reino que não adhe- 
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rira a D. Miguel, o brazileiro Itabayana, residente 
em Londres, mandou para lá gente e armas (8 de 
setembro de 28) mentindo a Wellington a quem 
dissera levarem o destino do Brazil. {ihid.) Esta de- 
cisSo do imperador e a recusa dos emigrados a 
irem para o Brazil, induziu depois Barbacena (com 
a rainha em Inglaterra) a pedir a Wellington o 
embarque dos portuguezes de Plymouth para a 
Terceira. Por seu lado a Hespanha exigia a dis- 
solução d'esse deposito de tropas, invocando agora 
a doutrina invocada em 27 pela Inglaterra, quando 
fizera dissolver os depósitos apostólicos, (ibtd.) Sin- 
gular situação do reino liberal, sobre quem todos 
mandavam, de quem todos dispunham — a Hespa- 
nha, o Brazil, a Inglaterra ! 

Esta, sob o governo de Wellington, era, pela 
força das cousas e pela sua tradicional tutella em 
Portugal, o arbitro na intriga urdida. A Barbacena 
o ministro inglez respondia que a Inglaterra nfto 
podia ser asylo onde se organisassem expediçSes 
contra paizes amigos, e que os emigrados eram par- 
ticulares, não soldados. [Reuuions, etc.) E a Palmella 
(20 de novembro) ordenava a dissolução do deposi- 
to de Plymouth, indicando a serie de pontos onde 
os emigrados deviam ser internados em grnpos 
pouco numerosos. Contra os protestos do portuguez, 
aproveitava habilmente da confusão das cousas, 
allegando (H de dezembro) que a Inglaterra estava 
em paz com o mundo inteiro, que em Portugal 
havia um governo de facto e que o imperador do 
Brazil não declarara a guerra a Portugal. Dizia 
mais que, embora não estivesse contente com D. 
Miguel, não pensava declarar-lhe guerra; e que não 
lh'a declarando tampouco o Brazil, elle, Welling- 
ton, não sabia em que qualidade Palmella falava, 
por não poder vêr n'elle mais do que um particu- 
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lar que, por sua conta e risco, pretendia manter 
organisada uma ameaça contra Portugal ou suas 
colónias. A Inglaterra não podia consentilo : o de- 
posito havia de ser dissolvido. {Réiationa, oc.) 

Então Palmella soccorre-se á mentira anterior 
dt Itabayana, e diz ao inglez que as tropas do de- 
posito irão para o Brazil ; recusando porém, como 
é obvio, o comboio de que anteriormente se falara 
para defeza de um ataque eventual da esquadra 
miguelista. Welligton observa que fora enganado 
uma vez, e não o será segunda : não consentirá 
um desembarque na Terceira; recorda a analogia 
dos casos de 27 na Hespanha, attestando a cons- 
tância e a firmeza da politica britannica. {Reiations 

€tc. oorr. de dezembro de 28.) 

Palmella provavelmente não acreditou que o in- 
glez fosse ás do cabo, impedindo o desembarque á 
viva força ; e a expedição equipada e prompta, 
partiu sob o commando de Saldanha. Mas de con- 
serva partiu Walpole com uma divisão naval. E 
quando Saldanha tentou desembarcar, os navios 
inglezes fizeram fogo, obrigando-o a mudar de rumo 
(11 janeiro de 29.) Nas aguas da Terceira ficou até 
março o cruzeiro inglez, para impedir os desem- 
barques de emigrados. Um anuo antes a Inglaterra 
de Canning obrigava a Áustria a subordinar-se á 
sua politica : agora a Inglaterra de Wellington ia 
a reboque do império apostólico. O canhão de Wal- 
pole nos Açores repercutiu no parlamento britan- 
nico, e o ministério ficou abalado com os seus tiros. 
Já vagamente se sentia que não podia durar muito 
a liga reaccionária austro-franco-ingleza : a revo- 
lução do anno seguinte prepara va-se. 

Saldanha, em vez de regressar com a sua gente 
a Inglaterra, foi demandar Brest e internou se em 
França, indo alliar-se aos homens que, sob o com- 
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mando de Lafayette, batiam em brecha o throno de 
Carlos X. Porém, apesar do crazeiro inglez e muito 
mais depois d'elle levantado (6 de março), succes- 
sivos grupos de emigrados foram indo engrossar a 
guarnição da Terceira. E perante este foco de re- 
sistência, núcleo de uma aggressão futura, que fa- 
zia D. Miguel ? Nada — durante o inverno inteiro 
de 28-29, quando seria fácil apagar esse ponto ne- 
gro. Parece que 'a esquadra tinha medo de se aven- 
turar de inverno aos mares dos Açores. Foi lá em 
julho, tentou um desembarque (11 de agosto) ; mas 
já era tarde : veiu batida. 

2. — ▲ TBBGBIRA 

A nossa historia vae agora de viagem »os Aço- 
res contar o que se passou n^esse ponto affastado, 
único, onde uns soldados esquecidos nSo quizeram 
submettêr-se ao governo de D. Miguel, que por 
lhes não dar importância, lhes não fez como á Ma- 
deira. Ahi Valdez, futuro Bomfím, foi honrado 
com uma expedição, a ilha com uma Alçada, e- 
breve as cousas entraram na ordem (6-22 agosto 
de 28). Tamanha attenção não mereceu a Terceira: 
ninguém olhou por ella. Quatro mezes (maio-agos- 
to de 28) a pequena guarnição encerrada no seu 
baluarte, sem noticias do resto do mundo, esperou 
a chegada do inimigo, de arma ao hombro contra 
as populações ilhoas, cujo espirito era absolutista. 

(Soriano, RevelJ 

Davam se, emtretanto, os acontecimentos que 
o leitor conhece : dava-se o episodio da Juntando 
Porto, a Belfastada ; e emigrados em Inglaterra es- 
tavam a triste rainha e os miseros restos do seu 
exercito, sem um palmo de terra portugueza onde 
cravar a sua bandeira e formar os seus batalhSes, 
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Faltava mais do que um povo, chegava a faltar ò 
próprio logar de combate, de acampamento. Tinha 
constado o que succedia na Terceira, e os brazilei- 
ros mandaram lá a sua fragata Isabel com officiaes 
emigrados e muniçSés (8 de setembro de 28), a 
vêr se conseguia crear um núcleo de resistência, 
única, fugitiva, de uma causa abandonada por to- 
dos. Acreditando-se que a pendência havia de re- 
solvesse diplomaticamente, ninguém ligava mais 
importância do que a de servir de argumento para * 
o debate das eondiçSes do accordo. ao facto de 
haver um ponto, ao menos, onde D. Maria li fosse 
reconhecida como rainha. 

Desembarcaram os officiaes em Angra e cons- 
tituiu- se o primeiro embryão d'esse exercito que 
atravez das mais singulares peripécias n'uma guerra 
de seis annos, derrubou o edificio miguelista, con- 
quistando o campo onde assentaram arrayaes a 
gente e as cousas novas. Desembarcaram ; e o seu 
primeiro passo foi bater as guerrilhas, em que a 
população miguelista se levantara. A acção do Pico- 
do-Celleiro (4 de outubro de 28) tornou a legião 
liberal mais ou menos senhora de toda a ilha. 
Creou-se iima Junta provisória de governo. 

Durante o inverno de 28-9 deu se, como o leitor 
sabe, o episodio da viagem de Saldanha frustrada 
pelo bloqueio inglez. Mas apesar d'elle, durante o 
primeiro trimestre de 29, a diligencia de Palmella 
conseguiu mandar, pouco a pouco, em repetidas 
doses, soldados e muniçSes que desembarcaram. 
Assim se ia vasando o deposito de Plymouth : em 
abril só contava 450 homens que afinal passaram 
para Ostende e Bruges, na Bélgica. Os de Salda- 
nha, a quem Palmella ordenara seguisse para o 
Brazil, caso não podesse tomar terra na Terceira, 
tendo voltado para a Europa contra as ordens 
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do marqueZ) estavam em França, na condição de 
rebeldes, sem o subsidio concedido aos mais. Para 
o Rio tinham ido muitos, no Cecrops^ no Indus- 
trioso^ no Philinto; e o resto, com obra de cin- 
coenta peças e quatro mil espingardas (Soriano, Revei.) 
para a Terceira, onde chegava em junho (22) Villa- 
flor nomeado por Palmella capitão general dos do- 
mínios da rainha. 

Mas esses pobres dominios eram cousa nenhuma: 
uma ilha que só á força de armas obedecia ! Esses 
dominios eram um punhado de soldados ; e a revo- 
lução, por não ter povo que a abraçasse, ia ser 
uma aventura, uma campanha, tristemente com- 
mentada pelas scisSes e ódios dos condottieri ag- 
gregados. Pobres dominios os da rainha que, sósi- 
nha em Londres, apenas possuia^ além da Tercei- 
ra, uns centos de emigrados em França, na Bélgica, 
em Inglaterra, mais afa&tados entre si do que to- 
dos de D. Miguel. . . 

A chegada de Villa-flor deu animo ; mas um 
mez depois d'elle chegou a esquadra miguelista, 
bloqueando a ilha (20 de julho). Já não vinha a 
tempo. Esse inverno de 28-9 fora consumido na de- 
feza, a que Villa-flôr agora punha o remate, por- 
que todos contavam como infallivel o assalto. O es- 
pectáculo da ilha n'esse período é nobre e digno. A 
braços com uma penúria extrema, em um paiz li- 
mitado que não podia alimental-os, recebiam mu- 
niçSes de Inglaterra, mas Palmella não lhes man- 
dava um ceitil. A Terceira valia apenas como ar- 
gumento da campanha diplomática; e o grupo de 
soldados, de armn ao hombro n'esse acampamento 
dos Açores, era uma peça, uma torre, na meza do 
xadrez europeu americanO; onde os diplomatas es- 
peravam que o usurpador viria a levar um cheque - 
mate. A braços cora a penúria, a braços com a 
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hostilidade das populaçSes ilboas, os soldados, 
ignorando e desdenhando, porém, as combinaçSes 
da politica, preparavam-se para os combates ; e 
Villa-flôr, um soldado, estóico e bravo, simples sem 
basofias, apparecia como o bomem conveniente 
para desempenhar essa parte das operações* 

Emquanto, porém, esquecida e só, a Junta pro- 
visória da ilha, com Cabreira á frente, fora um 
acampamento apenas, onde a politica dos partidos 
ainda não tinha accesso, vira-se a unidade militar 
mantida por uma disciplina fera. Era um bivac de 
soldados, isolado, armado, no seio de um paíz ini- 
migo. Recrutava-se, mas com prudência, aos gru- 
pos de 40 ou 50 homens, tirados da milicia, dentro 
dos limites de assimilação do pequeno exercito. 
Havia um conselho de justiça militar inexorável. 
Castigavam-se á chibata os populares miguelistas e 
perseguiam- se a tiro as guerrilhas que, apesar da 
victoria do Pico-do-Celleiro, se tinham reorgani- 
sado. Algum dinheiro se sacou em letras sobre Pal- 
mella, mas pouco ; lançou-se mão do que bavia 
disponivel na ilha. (Soriano, tuvei.) Foi então que se 
fundiram os sinos das egrejas, moldando-se em 
areia (por não haver cunhos, nem machinas) esses 
patacos a que se ficou chamando malucos^ por o 
povo da ilba dar tal nome aos que acreditavam na 

moeda. (Hodges, ExpedUiony etc.) 

Mas á medida que o exercito crescia^ como esse 
exercito era o órgão, não o instrumento, do par- 
tido armado, como a revolução era uma sedição de 
tropas, sem povo e contra o povo ; á medida que o 
exercito crescia, surgiam as consequências natu- 
raes. Cada caserna era um club, cada batalhão 
um partido. Rebellavam-se regimentos (Voluntários, 
caçadores õ), e havia esperas, tentativas de assassi- 
nato contra os membros do governo. (Sonano, sevei.) Foi 
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n'este momento que YilU-flôr chegou, capitão -ge- 
neral por Palmella; e o prestigio do seu nome, os 
recursos que trazia, o respeito e confiança que ins- 
pirava, socegaram ob descontentes, obliterando as 
esperanças dos que sonhavam com Saldanha, ba- 
nido em França por D. Miguel e por Palmella, e 
que de um dia para o outro havia de apparecer. Ago- 
ra, o inverno passara, a esquadra miguelista infal- 
livelmente ia chegar, e perante o perigo commum 
esqueceram um momento os ódios. 



A defeza da ilha, preparada pela Junta, rema- 
tada por Villa-flôr, salvou a pobre gente, de outro 
modo destinada á forca. Era essa trágica figura 
de traves, com a escada e os dois carrascos, a ap- 
parição que se desenhava vagamente no espirito 
dos soldados, ao verem as vergas e mastros da es- 
quadra miguelista, com tropas de desembarque a 
bordo. Alongava-se o mar coalhado de velas, e cas- 
cos alterosos picados de canhões. Vinha a nau e 
duas corvetas, com cinco charruas, dez brigues e 
escunas, mais seis canhoneiras: ao todo vinte e 
quatro navios, jogando trezentas e quarenta peças, 
com 3:500 homens de desembarque, afora as guar- 
nições. Era 11 de agosto, com tempo nublado e 
aguaceiros. Na ilha, Villa-flôr tinha 2:800 homens 
bem distríbuidos e defendidos pelas fortificaçSes. A 
esquadra começou o bombardeio, tentou o desem- 
barque, mas n'um logar fechado, como um beco 
sem saída. Diz-se que varou a Praia com cinco mil 
tiros, mas tanta pólvora consumida deu pouco em 
resultado. Essa grande empreza, que levou mezes 
a preparar, acabou em fumo, deixando 400 solda- 
dos prisioneiros. 
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Quaesqaer que fossem as causas de um tâo ridi- 
colo' successo, o facto é que as consequências d'elle 
eram graves, importantíssimas para a causa. Com 
poucas baixas, ganhava ella o poder annunciar aos 
quatro ventos da fama uma grande victoria contra 
a esquadra inteira do usurpador. Por pequeno pre- 
ço, via afastado o perigo de um ataque serio que 
destroçaria tudo, porque a nobre esquadra, com 
as suas velas desfraldadas, depois de dar as suas 
salvas, atroando o ar com bulha e cegando a terra 
com fumo, virou gravemente de bordo, foi-se em- 
bora. Porque? Vão lá sabei- o ! 

D. Maria ii, que no fim do mez se ia também 
embora para o Brazil, deixando Wellington atroado 
com as cinco mil bombas do protesto de Barbace- 
na (29 de agosto), levava comsigo a noticia da vi- 
ctoria. Fumo de ambos os lados; fumo, a esqua- 
dra de D. Miguel; fumo, as reclamações de D. 
Maria: onde está a força? E' o que não ha; e 
toda* a historia posterior servirá a demonstral-o. 
Não a ha no bando de tresvariados que imperam 
em Lisboa; não a ha no grupo de exilados que 
imploram a Inglaterra ; não a ha no reino epilépti- 
co, nem na emigração roída de ódios e baixas in- 
vejas. E' força a rivalidade miserável do almirante 
e do general, a bordo da frota miguelista? E' for- 
ça o acto de Villa-flôr propondo ao chefe de es- 
quadra Rosa vender-lhe a nau e a honra por qua- 
renta contos? E' tudo fumo. . . 

Só uma serie de accasos, e o concurso de causas 
geraes virão a decidir por fim a contenda, que já 
se encaminha para a sua ultima phase : uma guer- 
ra civil forçada a ser uma revolução social. 
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O caso de Yilla-da-Praía, dando importância á 
Terceira, mudou até certo ponto a face das cou- 
sas. A capital do liberalismo passava de Londres 
para Angra, onde Palmella ia assentar os penates 
da Regência, aggregando a si Villa-flôr e Guerrei- 
ro (lõ de março de 30). Mas nem por isso um tal 
acto significava maior prosperidade: ao contrario. 
O inverno de 29-30, com os seus tristes episódios, 
apagava as esperanças ct-eadas pela victoria. No 
reino miguelista não bolia uma folha. 

Em Londres e em Paris, Wellington e Polignac 
de acoordo não deixavam esperar soccorros de 
fora (Gervinnfl, Hist.) O Brazil, onde a popularidade 
de D. Pedro baixara, desquitava- se da cat^a^ de- 
mittindo Itabayana; e, supprimindo o pagamento 
das prestações, cortava os viveres que desde 28 
vinham alimentando a sedição dos emigrados. 
Todo o estado-maior do liberalismo Jiel estava 
agora com Palmella na Terceira; e por isso mes- 
mo a ilha, antigo baluarte de soldados, via-se o 
baluarte das intrigas. PuUulava o parisitismo pe- 
tulante e todos queriam empregos: Lélio, blaso- 
nando de fidalgarrão, gritava esbaforido por um le- 
gar e um ordenado. (Soriano, sevei.) Conspirava-se 
abertamente, em nome de Saldanha, contra Palmella 
que devia ser assassinado e Gruerreiro expulso, iibid.) 
Porque ? Por ladrSes, por traidores, por sanguesu- 
gas. O marquez era accusado de infiel no manejo 
dos dinheiros : não pagara aos emigrados de Fran- 
ça, aos da Bélgica ficava devendo nove mezes, e o 
dinheiro sumia-se sem se saber em que, deixando- 
se protestar as letras que Villa-flôr sacara da Ter- 
ceira, (ibid.) Por outro lado, era escandaloso o modo 
por que a regência procedia. Emquanto a emigra- 
ção esmolava, Palmella guardava para si, como 
presidente, o ordenado de 9:600f5lOOO rs. e dava a 
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cada membro 7:200?5lOOO. (José Liberato, Mem,) Mas, por 
cima de tudo isto, o mais grave era a traição enco- 
berta com que o marquez procedia Mo abando- 
nava o antigo plano de composição, e pouco ou nada 
lhe importava a liberdade, a CARTA. Escandalisa- 
va-se o maior numero com o modo pérfido com que 
fora redigida a proclamação de 20 de março, onde 
em vez de carta,, se tinha eçcripto instituiçdea 
pátrias, expressão vaga quoj auctorisaria tudo. 

{Ibid.) (Soriano, Bevel. etc.) 

D. Pedro, por seu lado, já mal seguro no Bra- 
zU, era pouco para attender ao império, quanto mais 
a Portugal. Resistira ás instancias de Strangford ; 
mas quando Barb^cena voltou da Europa com a 
rainha, e quando viu Polignac e Wellington de bra- 
ço dado defenderem terminantemente D. Miguel 
e exigirem o casamento, o Imperador conformou- 
Be. Os contemporâneos consideravam a causa ;;er- 
dida e nas suas queixas envolviam D. Pedro. En- 
fadava-o a questão portugueza, á qual não acha- 
va saída. Mandava de lá respostas desabridas — 
e soccorro nenhum ! Nada queria saber de Portu- 
gal ; estava cansado de gastar dinheiro. Os emi- 
grados, que tinham preferido ir para o Brazil, quei- 
xavam-se amargamente do modo por que tinham 
sido recebidos iSoriano Revei)^ O império hostil aos 
portuguezes, já claramente se emancipava do im- 
perador, cujas aventuras e escândalos acirravam a 
resistência contra o seu governo pessoal e despó- 
tico. * D. Pedro reconheceu a Regência ; mas não 
para continuar uma guerra sem futuro, porque 
mandava ao mesmo tempo á Europa o marquez de 
Santo-Amaro, encarregado de ultimar as negocia- 
çSes do casamento de D. Maria ii, pondo de ac- 

I V. o Brazil e as colonkiê port. (2.* eá,) pp. 111-13. 

(PORT. COHT. — TOMO l) 12 
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cordo Polignac- Wellington, o governo de Lisboa^ 
e essa Regência da Terceira, que todavia protes- 
tou contra a decisão imperial, isoriano, Revei.) 

Como se poderia confiar? Saldanha era temido^ 
Villa-fiôr não tinha feitio para chefe. Abreu Lima^ 
que ficara em Londres, escrevia a Palmella, «se 
não conviria mandar-lhe um official d'estado-maior 
como ajudante de Vilia-fiôr : se a presença de Sal- 
danha não iria levantar discórdias». A Inglaterra 
via-se na impossibilidade de fazer cousa alguma 
por elles. Lord Aberdeen dissera-lhe que não po- 
dia esperar mais * ; que D. Pedro cujo dever era 
restaurar o throno de sua filha, declarava official - 
mente não ter tenção de fazer cousa alguma ; que 
se limitava a reclamar a execução do casamento,^ 
fazendo exigências ridiculas : que as potencias lhe 
garantissem a boa conducta de D. Miguel para com 
a esposa ! EUe, Abreu Lima, achava o imperador 
tão versátil nas idéas e tão inconstante nos actos, 
que entendia serem indignas de séria consideração 

as suas ordens. (C. da Carreira, Corr, off, nov. 4.) 

A tal ponto as cousas tinham chegado ! Na Ter- 
ceira esperava-se melancolicamente o fim, em Lon- 
dres passavam-se eólicas por causa dos credores.. 
As antigas lettraa saccadas por Villa-flôr sobre Pal- 
mella — lettras protestadas, pois os subsidies brazi- 
leiros tinham-se exgotado — essas lettras andavam 
transformadas nos famosos bonds de D. Thomaz^ 
com òs juros por pagar. Uma tentativa de empres- 

' Perante as noticias, o conselho daBegenoia, n*iun silencio de* 
solado, abandonava-se ao desalento, quando um membro rompendo 
a oallada perguntou:— Que fazer? Guerreiro, sereno e sorrindo, dis^ 
set « — O governo ir^^lez reousa-nos o titulo de belligerantes, porque 
n&o combatemos, o que é verdade. Que havemos de fazer? é sim- 
ples : belligerar » (Narr. do faU. marquez de Ficalho, secretario da 
regência e testem, presencial ao a.) Assim foi decidida a primeira 
expedição ás ilhas de oeste. 
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timo, ou antes subscripçâo sobre os liberaes do 
reino, falhara, e muitos dos que depois se apresen- 
taram a pedir indemnisação de serviços, fecharam 
a bolsa aos rogos da pobre gente desamparada. 
De uma lista de 43 liberaes solicitados, 34 nega- 
ram-ee a responder ou a contribuir : entre elles Go- 
mes de Castro, futuro conde liberal. José Fernan- 
des Thomaz «deu muitos conselhos» ; outro diz 
cnão ton\ar parte em matérias politicas» ; outro 
offerece mil libras ccomo anoriymo». Em summa 
não se apuraram nove contos — tal era a impor- 
tância do partido constitucional no reino ! 

Fora d'elle, o nervo e accordo do partido vêem-se 
no proceder de D. Pedro, no modo como os palmei- 
listas fallavam das suas decisões, e como Saldanha 
e os emigrados em França e na Bélgica se decla- 
ravam rebeldes ao governo legitimo da rébellião. 
A desordem, a scisâo, a penúria, a anarchia, o 
ódio, attingiam na família liberal o acume — quan- 
do, por fortuna, a revolução de Paris em julho 
(30) veio transtornar a face das cousas europêas. 
Luiz Philipe e Casimiro Perier substituem Carlos 
X e Polignac; morre Jorge iv, e Palmereton, o 
defensor dos liberaes no parlamento inglez, vae 
substituir Wellington. A revolução de Paris é 
uma esperança, que provou ser um accaso decisivo 
para o partido. D. Miguel teve desde logo a hos- 
tilidade declarada da Europa occidental, em vez 
da protecção decidida anterior. Mas nem por isso 
acabava o silencio do Brazil, o aborrecimento de 
D. Pedro, a penúria da Terceira, finalmente a dis- 
sidência dos de Saldanha que agora, depois de ju- 
lho, menos ainda queriam sujeitar-se á eventuali- 
dade de uma composição timida, reconhecendo a 
auctoridade da regência. Recusando-se a jurar-lhe 
fidelidade, os saldanhistas, lembrando-se do Belfast^ 
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tratavam de se organisar independentemente. Que- 
riam ir a Portagaly sem fazer escala pelos Açores; 
e temiam as machinaçSes e accordos que D. Pedro 
claramente planeava e a que Balmella poderia 
adherir, se é que não adheria já. D. Miguel é 
incompatível, diziam, e não devemos deixar nos 
perder, agora que tudo ha a esperar ; não devemos 
deixar nos salvar pelos moderados, que só querem 
salvar-se a si, arranjando as cousas. (Soriano, sevei.) 
Saldanha fora de Paris a Londres (nov. de 1830) 
pedi, ao Abreu lima 8:000 libras para levar a 
effeito a expedição combinada em Paris com os 
agentes de Mina, Piâero, Quadra e Rodriguez. 
Tratava-se de juntar na fronteira hespanhola uma 
força de emigrados qiie entrariam em Portugal. 
Mas n^o havia emigrados bastantes e Mina já ti- 
nha sido destroçado. Saldanha não desarmava : 
propunha novos planos, declarando cque o que 
queria é que ninguém fosse a Portugal sem dU ir 

também, » (Ant. Vianna, Silva Carvalho e o im tempo.) AgOra, 

com effeito, seria possivel impor a D. Miguel acombi- 
nação dymnastica anteriormente proposta e termi- 
nar a questão sem guerra, se não fosse o protesto 
dos portuguezes de França ; se não fosse a exalta- 
ção rábida do miguelismo, se não fosse, por fim, 
um acontecimento fortuito que veio dar um novo 
aspecto á questão. E' a vinda de D. Pedro para a 
£uropa. 

N'estas hesitaçSes tristes passou a segunda me- 
tade do anno de SO. O novo partido creou uma 
bandeira sua (outubro), bi-partida, azul e branca ; 
mas a bandeira era uma fugitiva esperança no 
meio da sorte dolorosa e triste que o perseguia. 
Do Brazil nSo vinha um real, nem um só grito de 
adhesão de parte alguma do reino. No archipelago 
nenhuma outra ilha fizera causa commum com a 
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Terceira, baluarte isolado onde solitária e confran- 
gida tremulava a bandeira bicolor. Em dezembro 
o cofre publico tinha cincoenta mil réis escassos ; e 
em Londres protestavam se as letras da Regência: 
n&o bavia agiota que desse um real ! (Sonano, seva.) 
Pamella, taciturno, fumava com desespero, sem 
vêr bem o resultado provável das cousas. Mais 
uns mezes de inacção, e estaria terminado, ardido 
até ao fim, desmanchado em fumo, o charuto das 
suas combinações: que seriado resto, abandonado, 
cuspido, cortado pelos dentes, nas horas da inquie- 
tação irritante? 

A marcha que levavam os negócios da Terceira 
sob a direcção de Palmella, provocava queixumes 
até do seu fiel logar-tenente de Plymouth, Silva 
Carvalho que de Londres lhe pedia explicações 
(c. de 15 agosto 1830) em termos que não enco- 
brem o resentimento (Ant. Vianna, Silva Caro. e o 8eu tempo.) 

E' então que entre os estouvados saldanhistas de 
França (Rocha, Passos, José Liberato, Leonel Ta- 
vares, Pizzarro, etc.) e os pabnellistas desesperados 
pelo abandono universal, começa a formar-se o 
grupo de homens audazes e práticos ao mesmo 
tempo (Silva Carvalho, Freire, Xavier, Aguiar, 
etc.) que serão o braço direito de D. Pedro na sua 
futura campanha : cartistas^ mas dictadores ; dou- 
trinários, mas impondí» per vim ao paiz o que jul- 
gam ser a sua regeneração. í ^j y^ 
E' este o momento de transcrevermos a sentença 
de Garrett, emigrado em Londres, contra a gente 
da Terceira. Essa celebre Carta de Mucius Scevola 
U de outubro de 80, ap. Amorim, Mem.) é duplamente reve- 
ladora, do caracter dos governantes e da insubor- 
dinação dos governados : 
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Para que fim se congregou essa junta de folUcularios 
arregimentada e assoldadada pelos Palmellas e Balbinos ? 
E que bem os escolheu a torpe aristocracia para o tor- 
pe mister que lhe deram ! clérigos devassos e immoraes, 
cujo envilecido nome figura na lista da espionagem de 
Paris e de Lisboa; desertores e denunciantes; demago- 
gos sediciosos e ignorantes : um que da sua obscuridade 
sairá por fingido liberalismo e a quem a perda de certos 
bahus e o servilismo com que lambeu os tiiollos de South- 
Andley-Street deram vergonhosa celebridade; outros... 
Mas não enxovalharei mais a minha penna em tanta im- 
mundicle e torpezas. 

Mas impugnam o despotismo. Sim, o despotismo que 
08 não empregar. Invectivam contra D. Miguel. Porque 
D. Miguel os não qiiiz comprar : fácil se venderia a um 
déspota coroado, quem tão oarato se vendeu a déspotas 
emigrados ... 

Miseráveis enganadores ! Pois é D. Miguel, porven- 
tura, a causa das nossas desgraças? Não será elle so- 
mente ef feito, mero ef jeito, um dos muitos effeitos que 
produziu a causa que vós deffendeisf Foi D. Miguel que 
assassinou Gomos Freire, que fez o tratado de 1810, que 
inutilisou a revolução de 20. que destruiu a liberdade em 
23, que fez quebrar a palavra real em 24, que trahiu o rei 
e o povo em 26? Seria D. Miguei quem da embaixada de 
Londres e das secretarias de Lisboa intrigou para se dar 
a regência a D. Miguel ? Foi D. Miguel que chamou 
lord Beresford a Lisboa para lhe entregar o exercito e 
destruir a Carta? Foi D. Miguel que formou e dissolveu 
a Junta do Porto? Foi D. Miguel que, para insultar as 
veneráveis cãs do general Pizarro, para insultar tantas 
mil victimas da lealdade e da liberdade, entregou o com- 
mando do deposito de Plymouth de um tenente coronel só 
conhecido no exercito por haver combatido nas fileiras 
inimigas, por haver trahido três vezes o soberano e a 
pátria ? Seria elle que de Londres ao imperador mandou 
uma deputação de imbecis e traidores para tratares mais 
importantes negócios do paiz ? E quem a todos ós emi- 
grados quiz fazer embarcar como carga de escravatura 
para o Brazil, onde os poucos que se deixaram seduzir 
encontraram o abrigo que é notório ? Quem desamparou 
a Madeira e a ilha Terceira — que só por milagre da pro • 
vidência e pelo denodo do bravo Cabreira se salvou a 
ultima, não por nenhum esforço dos egoístas mandões? 
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Seria D Miguel ou a caroarilha de South-Andley-Street, 
que tudo isto fez? 

A posthuma e mentirosa e calumniosa representação 
da Junta do Porto ao Imperador do Brazil, as contas do 
sr. Baibino, as nunca averiguadas contas de Plymouth, 
as nomeações dos Renduífes e D. Franciscos d' Almeida, 
as connivencias secretas com o principo de Polignac, 
vergonhosa administração e injusta distribuição de fa- 
zenda, serão obra de D. Miguel? . . . 



A defeza de Palmella, alvo d'esta diatribe crael, 
resume-a elle nas palavras que escreve em res- 
posta ás queixas de Silva Carvalho (c. de 20 set. 
1830. «O peior é achar-me coUocado pelo fado 
ii'uma posição em que todos os meus compatrio- 
tas, de todos os partidos, e todos os estrangeiros 
me lançam a pedra e me carregam de todas as 
responsabilidades do que se deixa de fazer bem, 
sem saberem se era humanamente possível fazer-se 

melhor, » (Ant. Vianna, Silva Carvalho e o seu tempo.) Este re- 
conhecimento da reprovação universal, se demons- 
tra a sinceridade crítica do homem, demonstra 
egnalmente a impropriedade dos seus processos 
políticos no momento de crise agudamente mortal. 
Fora sempre um diplomata : os liberaes queriam 
um heroe. D. Pedro, Saldanha, com tinturas da 
espécie, satisfaziam até certo ponto as imaginaçSes 
excitadas. 

31 começara sem novidades, na mesma apathia. 
Entretanto era indispensável fazer alguma cousa. 
Já em Lisboa houvera (fevereiro) uma sedição mi- 
litar , suffocada : já Palmerston esbofeteava clara- 
mente D. Miguel ; já a França hostil se preparava 
para o acto desabrido e decisivo que veiu a ter 
logar em julho. A Terceira, espremida, deu qua- 
renta contos (7 abril) ; e n'esse mesmo dia D. Pe- 
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dro era forçado a abdicar a coroa brazileira.* Eeta 
data é memoranda : principia d'ahi uma epocha 
nova. 

A vinda de D. Pedro e a conquista do archipe- 
lago são o começo de uma historia. Com o produ- 
cto do empréstimo saiu Vilia-âôr para as ilhas de 
oeste : quatro dias antes (31) saia D. Pedro, do Kio 
para a Europa. A rainha também vinha, em outro 
navio, direito a França. Nos seus barcos, Villa- 
âôr nada fez a principio, reapparecendo conforme 
partira de Angra : houve exclamações, conspirou- 
se ainda para depor a Regência, matar Palmella, 
chamar Saldanha. (Sonatio, ««wí.) D. Pedro velejava 
para a Europa. De caminho parou á vista do 
Fayal d'onde escreveu á sua gente. Essas cartas 
alegraram os ânimos, avivando as esperanças. Pal- 
mella embarcou, e Viila-flôr torn<»u A suaempreza. 
O marquez foi em nome da Regência convidar D. 
Pedro para o commando ; e o conde submetteu suc- 
cessivamente (maio-agosto) todo o archipelago ao 
governo da Terceira. Ao mesmo tempo que ap pa- 
recia um chefe, augmentavam os recursos, S. Mi- 
guel era rica : deu cento e vinte contos ; e por so- 
bre isto as guarniçSes e armamento das ilhas to- 
madas trouxeram dois mil soldados mais ou menos 
seguros, duzentas e cincoenta peças de artilheria, 
cinco mil e quinhentas espingardas, seiscentas ar- 
robas de pólvora, duzentos mil cartuchos, etc. Era 
ao tempo em que os francezes levavam de Lisboa 
a esquadra de D. Miguel. 

A historia da Terceira acaba aqui, a da aven- 
tura de D. Pedro vae começar ; mas antes d'ella 
é mister que estudemos as impressões novas do 
partido liberal e as agonias delirantes do absolu- 
tista. 

' V. o Brazil e as colónias poH. (2.* ed.) pag. 113. 
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O anno de 29 foi por muitos lados decisivo para 
a sorte da Europa occidental. Os ataques de 
Maekintosh, de Huskisson, de Brougham, de Pal- 
merston, na camará dos communs, e de Clarincar- 
de e HoUand na dos lords abalaram a auctoridade 
do torysmo inglez, preparando uma reacçSo liberal. 
(Gervinns, Hist.) Por seu lado a França batia em bre- 
cha o governo bourbonico de Carlos x que n3Lo ti- 
nha o scepticismo de Luiz xvui, e cuja sinceridade 
atacava as ficções do liberalismo constitucional. Em 
defeza d'e]ley porém, constituirá se mais do que 
um partido — uma eschola. Era uma combinação 
do espiritualismo que os livros de Chateaubriand 
tomavam popular, com a doutrina do equilibrio 
dos poderes históricos : fórmula philosophica do di- 
reito publico, expressfto nova de uma liberdade po- 
litica anteriormente definada á antiga pelos jacobi- 
nos. Como sentimentos, como doutrinas, a nova ge- 
ração pregava a guerra ao espirito abstaclo do sé- 
culo xvni d'onde a Revolução tinha saido, refa- 
zendo a historia d'esta : 89 era a legitima reivindi- 
cação liberal dos direitos sociaes, 93 a aberração 
jacobina, democrata, clássica. Juntemos a isto a 
infiltração do inglezismo que a victoria de Waterloo 
consagrara e o poder da Inglaterra mantinha, a 
admiração pelas mstituiçoes inglezas, erradamente 
definidas por Montesquieu e Voltaire, mas que para 
todos, seguindo esses mestres, consistiam n'um 
systema de garantias pactuaes entre as forças vi- 
vas da sociedade, e teremos os elementos da no- 
vissima idéa politica, victoriosa em 30 sob o nome 
de liberalismo, e destinada a varrer para sempre 
as idéas democráticas, velhas, jacobinas, clássicas, 
rés dos delirios do Terror. Lafayette, representante 
d'es8a geração transacta, mas convertido ao verbo 
novo, apresentava ao povo de Paris o rei Luiz-Phi- 
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ippe como a melhor das repulicas. (Luís Bianc, mn. 

ix ans.) 

Nós sabemos que diversas phisionomias tinham 
s emigrados portuguezes. Eram, de um lado, os 
estos vivos dos jacobinos clássicos de 1820 segui- 
[os pela geração de moços advogados, como os Pas- 
os, educados na eschola de Bentham, o successor 
lanso de João- Jacques : Saldanha, por fas ou por 
lefas, apparecia como chefe á frente doeste grupo, 
^ram, do lado opposto, os homens que, sem outro 
rincipio politico mais do que a monarchia mode- 
ada, tinham cooperado na reacção de 23 , como 
^illa-âôr; eram os que tinham respirado os ares 
apoleonicos, corao Cândido José Xavier, desnacio- 
alisando-se, e d^essa eschola tinham trazido o des- 
em pela ideologia^ o amor pela acção despótica 
as dictaduras militares : n^uma palavra, o cesaris- 
10, que formaria o pensamento da dictadura de D. 
^edro, quasi-Napoleão ; eram por fim os palmellis- 
sis diplomatas, românticos da primeira forma, 
onservadores liberaes, não concebendo o governo 
enão aristocraticamente, e não admittindo as CAB- 
AS senão como a expressão pratica da sensatez, da 
loderaçao, da bondade dos soberanos. Assim o ti- 
ham pensado D. João vi e Luiz xviii, com o im- 
erador da Rússia e toda a parte liberal, não aus- 
riaco-apostolica, da Europa de 1815. Entre o par- 
ido dos políticos e o partido dos philosophos, en- 
re monarchicos e democratas, não podia haver 
ordialidade nem união, porque não havia identi- 
ade de estados do espirito. Se não chegavam a 
omprehender-se, como haviam de amar-se? Pondo 
gora de parte as causas accidentaes e pessoaes 
ue temos indicado, é necessário ver n'esta causa 
itima o motivo mais geral das dissidências da fa- 
lilia portugueza emigrada, que levara para fora 
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do reino as scisSes e ódios com que por annos o 
agitara ; é necessário ver n'ella a razSo de ser e a 
acção victoriosa do cesarismo abraçado por D. Pe- 
dro, desde que tomou posse do governo e do com- 
mando. 

A nova theoria politica da França, cujo verda- 
deiro mestre foi Guizot, esse liberalismo com o qual 
se derrubou Carlos x, appareceu como uma fórmu- 
la adequada para congregar provisoriamente a fa- 
mília portugueza emigrada. Á Palmella e aos po- 
líticos dava uma consistência que o espirito pratico 
por si só não possue ; a Saldanha e aos jacobinos 
dava uma definição de democracia tornando-a já 
cQmpativel com os thronos : era a melhor das re- 
publicas! Mas, além dos emigrados por politica, 
havia lá por fora um maior numero de homens 
emigrados por medo, por força: pessoas que, sem 
opiniSes, apenas pediam a paz e a pátria sob um 
regime compatível com a existência. Os lamentos 
e saudades d^esses náufragos das revoluçSes tive- 
ram uma voz immorredoura na bocca do homem 
que melhor definiu em Portugal a theoria liberal : 



. .Despedaçados 
Os affecfcíMkde irmão, de amante e filho, 
Eesta-nos na alma, qual buída frecha 
Que no peito ao cravar-se estala e deixa, 
Caindo, o ferro na ferida occulto . . . 

Oh meu pae, oh meu pae ! como a memoria 

Me reflecte arlta noute a tua imagem 

Por entre um véo de involuntário pranto ! 

(Hercnlano, roeêias.) 

A esses infelizes arremessados pela tyrannia 
para fora da pátria, homens em geral moços, ou 
sem educação, ou educados nas tradições portu- 
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guezas, dava o liberalismo uma fórmula para sa- 
tisfazerem a necessidade que todo o homem tem 
de explicar intellectualmente um caso duro de que 
soffre. A tyrannia, pois, que tanto pôde existir nos 
absolutismos como nas democracias, tanto nos re- 
gimes representativos como nos arbitrários: essa 
tyrannía de que os pobres soffriam, passou a tor- 
nar-se para elles essencial ao absolutismo, e incom* 
pativel com a idéa nova da representaç&o poli- 
tica e do equilíbrio dos poderes, combinados n'uma 
construcção complexa, subtil, sábia, munida de 
respostas para tudo — mas de soluçSes para cousa 
nenhuma ! Em 1830 não se descria ainda, e, no en- 
thusiasmo de uma primeira impress&o, ninguém 
via defeitos, todos pensavam ter achado a soluçSo 
final, absoluta, indiscutivel, do problema da poli- 
tica. 

Uma grande sede de liberdade theoriea e pra- 
tica era o fundo d'es8a reacçSo a que se chamou 
Romantismo : reacção contra a tyrannia de Rober- 
pierre e de Napoleão, reacção contra a tyrannia das 
phílosophias e do classicismo do século xvm, rea- 
cção contra todas as absti*acç6es tyrannas, demo- 
cráticas, moraes, poéticas. Fez-se do homem indi- 
vidual o typo absoluto, e, abraçandose a critica de 
Kant, não se achou origem de certeza fora da con- 
sciência, nem fundamento de justiça fora da liber- 
dade individual. Mas como esta doutrina podia con- 
duzir a um racionalismo, e por esse modo tornar-se 
uma forma nova do racionalismo clássico abstracto 
do século XVIII, a eschola completou a doutrina 
com a historia, compondo esta ultima aã usumjprO' 
prio. Com a liberdade individual positiva e com um 
systema de tradicçSes mais ou menos genuinas, 
creou-se um corpo bastante consistente para con- 
vencer uma ou duas geraçSes. 
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Voltando se para os jacobinos, os mestres di- 
ziam : a vossa Uberdade é tyranna, por ser abstra- 
cta ; só a nossa verdadeira, porqae é a positiva li- 
berdade de cada homem. £ os jacobinos, nfto sa- 
bendo ainda que responder, no meio das ruinas 
das velhas philosophias, calavam-se ou rendiam-se. 
Voltando-se depois para os absolutistas, os mes- 
tres, que eram uma plêiade de sábios e tinham 
anteriormente renovado os estudos, diziam-lhes : 
a liberdade é velha, só o absolutismo é novo. 
Apontavam então em defeza da sua these as lu- 
ctas das communas, as antigas cortes, e as trai- 
çSes dos monarchas. Diziam : o Evangelho é libe- 
ral, só o Papado ultramontano. £ com sabias dis- 
sertaçSes canónicas provavam o dito. Christãos, 
pois, e monarchicos, mas ao mesmo tempo libe- 
raes, os neophitos portuguezes escreviam para Lis- 
boa: «Vinde cá, duque de Cadaval, bispo de Vizeu, 
conde de Basto, e vós todos que sustentaes em 
vossas espáduas o mais abjecto dos déspotas. Dizei, 
infames : ainda podeis asseverar que o intento dos 
liberaes é arrazar o altar e o throno ? . . . » (Paiinuro, 

Londres). 

Os absolutistas apoiados a uma tradição secu- 
lar, nSo eram tfto fáceis de convencer como os ja- 
cobinos. A liberdade do cbrietianismo parecia-lhes 
com razSo uma singular extravagância, e por baixo 
da capa do orador viam o pé bi-partido de Sata- 
naz, por baixo do machinismo liberal viam tam- 
bém escondido o jacobinismo democrata. Dizer 
a revolução christan e leal, religiosa e monarchica, 
era uma bypocrisia apenas, ou então uma singular 
aberração do pensamento. A revolução era a im- 
piedade : e com acerto affirmavam que destruiria o 
altar e o thono, o direito divino de Deus e do 
Rei. 
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Sinceramente, os novos doutrinários não acredi- 
tavam que fosse tal a essência da sua theoría. 
Criam firmemente na solidez da sabia construcção 
erguida, e na verdade das conclus5es que tiravam 
da historia. E a fé, reunida ao extraordinário me- 
recimento pessoal dos apóstolos, chamava ao seio 
da doutrina, não só os democratas, como todos os 
que no mar revolto das agitações politicas tinham 
perdido o rumo. Assim, de todas as velhas escholas 
e partidos, parecia ficarem apenas de pé, frente a 
frente, o liberalismo e o espirito absolutista apostó- 
lico inconvertível, roído do virus da velhice, carre- 
gado dos crimes dos Bourbon s, responsável por to- 
das as loucuras religiosas, debatendo-se, nobre e 
desvairadamente, contra a Revolução que surgia 
agora unida e forte, vestindo uma capa de innocen- 
cia ou de hypocrisia, ás abas da qual se agarrava a 
turba dos homens fracos, a multidão das classes me- 
dias, desejosas de paz e riqueza. Era a melhor 
das republicas ! 

Portugal catholico mantinha-se inconvertível ; 
mas os portuguezes, emigrados por annos, tinham 
desapprendido a educação nacional. Os costumes, 
08 homens, e as idéas da Inglaterra e da França, 
operavam lentamente. «Estranhei, diz Carlos a 
Joanninha, (Garrett, viagem) aquelles hábitos de alta 
civilisação que me agradavam comtudo ; moldei-me 
facilmente por elles, affiz-me a vegetar docemente 
na branda atmosphera artificial d^aquella estufa, 
(o luxo inglez) sem perder a minha natureza de 
planta estrangeira». Como tudo isso era diverso 
da rudeza nativa, da violência bruta, da grosseria 
clássica dos costumes portuguezes! Nem frades, 
nem desembargadores, nem capitães-mores ! e era 
bom, vivia se bem. Porque não se havia de trans- 
formar também a casa ? Os emigrados apprendiam 
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as línguas, devoravam os livros recentes dos criti-- 
cos e historiadores francezes, Guizot e Villemain, 
Cousin, Thiers, Mignet, enchendo- se de sciencia 
histórica em Thierry, em Michaud, em Beugnot, 
apprendendo ao mesmo tempo em Walter-Scott 
um litteratura nova, com Addison um classicismo 
poético, com Victor-Hugo, Lamartine, Byron, o ro- 
mantismo lyrico, evangelho' quasi religioso da Li- 
berdade ! 

Emquanto isto passava na Europa, congrega- 
va-se nos Açores um exercito e chegava D. Pedro 
do Brazil. O Portugal novo tinha já uma bandeira, 
o liberalismo ; um exercito, o de Villa-flôr ; um 
chefe, o duque de Bragança. Havia por fim homo- 
geneidade (transitória) nos elementos, unidade no 
mando, importância nas forças. A França, a Ingla- 
terra, apoiavam a tentativa, ao mesmo tempo que 
fulminavam desapiedadamente D. Miguel. Palmella 
estava com D. Pedro em Londres; Villa-flôr na 
Terceira, e em Paris, Saldanha, filho adoptivo de 
Lafayette, companheiro dos homens do National 
na imprensa, dos revolucionários de julho nas bar- 
ricadas. Os elementos da aventura achavam-se afi- 
nal congregados. 



. . .Eia, partamos ! 
Ao mar! 

(Herculano, Poesias). 



Como recebia Portugal os libertadores 'í E' o 
que não poderemos saber, sem ter primeiro estu- 
dado o estado da nação, n^esse período que vae 
desde a revolução de 30 até ao desembarque da 
expedição constitucional na praia do Mindello. 
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IV 
o principio do fim 

1 . — INFLUBNCrA DA BEVOLUÇÃO DB JULHO 

O anno de 1830 começara tristemente para o mi- 
guelismo com a morte de Carlota Joaquina (7 de 
janeiro). O génio, a alma da demagogia catholica 
morria, mas a sua obra, já consummada, podia exis- 
tir sem chefe : o impulso dado bastava para man- 
ter o movimento. Apesar da morte da rainha, 
nunca as esperanças miguelistas foram maiores, 
nem mais fundadas, do que na primeira metade do 
anno de 30. Os governos da Inglaterra e da Fran- 
ça, impellidos no sentido reaccionário, davam a 
mão a D. Miguei e estavam a ponto de reconhecer 
a sua legitimidade. D. Pedro, ou antes os que o 
invocavam, consideravam-se perdidos para sempre. 
O governo de Lisboa negociara em Paris um em- 
préstimo com o qual se resolveria a crise interna; 
e feito isso, o reconhecimento de D. Miguei termi- 
naria a irregularidade da sua posiç&o no concerto 
das piedosas monarchias europêas. No fim de ju- 
nho (28) o rei assignara o decreto auctorisando o 
empréstimo ; e em 30 o conde da Louzan subscre- 
via o contracto, ratificado em 2 de Julho. (J. Liberato, 
M&m.) ^ Carlos X dava protecção, dinheiro, tudo ; e a 
Inglaterra de Wellington ia de accordo com a 

* o empréstimo era de 50 milhões de franoos, ao juro 5 % pagável 
em25 annos, ara^So de uma vigésima quinta parte por anno. O preço 
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França. Nfto podia haver a minima duvida de am 
êxito completo ! 

Deus dispõe, diz o adagio : com effeito, no pró- 
prio mez de julho, o povo de Paris, sublevado, 
desthronou Carlos X, proclamando, á voz de La- 
fayette, a «melhor das republicas», isto é, a mo- 
uarchia júnior, liberal, de Luiz Philippe. As vivas 
esperanças da primeira metade do anno eram cui- 
dados e receios sérios na segunda 1 Wellington ce- 
dia o logar a Palmerston ; a Áustria era demittida 
do commando politico das nações occidentaes. 
Adeus empréstimo ! adeus legitimidade reconhe- 
cida! As esperanças vagas de um apoio externo 
dissipavam-se ; e só havia a contar com o enthu- 
siasmo antigo, com a fé, cora a força, do velho Por- 
tugal — um baluarte a defender contra a onda da 
impiedade que invadia a Europa inteira ! Por isso 
o anno de 31 é o reinado do Cacete, o governo 
puro do Terror : um mixto de arrogância e cruel- 
dade, de insensatez e demagogia. A febre que ata- 
cara a nação attingiu em 31 a mais alta temperatu- 
ra, e a prova de quanto a doença era constitucional, 
está em que, apesar d^isso, foram necessários dois 
annos de guerra, com dinheiro e soldados de fora, 

«ra de 52,50 francos, dednzindo-lhe 5 p. o. de commissao para Orr 
Qoldamid & C/ sobre o valor nominal. 

Seria distribnido em 100 series de 500 obrigações de mil francos 
tirados á sorte, trimestralmente, e pagáveis ao par, em Paris. 

O primeiro sorteio far-se-hia em janeiro de 1831, oontando-se os 
juros desde o primeiro d'ontnbro de 1830, e recebendo os banquei- 
ros uma commissão de '/t P- c« quer sobre o pagamento das series, 
quer sobre o pagamento dos juros. 

A casa Thuret & C* de Paris encarregava-se dos pagamentos, 
reoebia as obrigações, e fornecia o producto do empréstimo ao 
ST. D. Miguel, n'uns determinados prasos. O governo miguelista 
hypotheoava ao pagamento do capital e juros todos os rendimen- 
tos livres de Portugal e especialmente os rendimentos da Alfan- 
dega do Porto, da Ilha da Madeira e o da Casa da Carne, na Alfan- 
dega das Sete Casas. 

A finança, porém, jÃ em 1830 enfeodada aos judeus, era liberal 
As combinações de Mendizabal em Londres surtiriam melhores re- 
■sultados. O empréstimo Goldsmid nao chegou a realisar-se. 

(POET. CONT. lOMO l) 13 
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e afinal uma intervenção estrangeira, pai^a desfar- 
mar e submeti er um povo agonisante. 



Começou o anno com uma tentativa abortada 
de revolução em Lisboa (7 de fevereiro) dando á 
forca sete infelizes (14 de março), e mezes depois 
a vinda dos francezes ao Tejo. Eram os sympto- 
mas da guerra que se approximava. Contra eita, 
o governo prevenia-se perseguindo, prendendo, es- 
piando, espancando. Tinha creado os tribunaes 
marciaes (9 de fevereiro), pondo lá dentro a íiàta 
do miguelismo epiléptico : o Guião, o Belfort, o 
Maciel-Monteiro. Tinha dado' poderes amplos aos 
seus tyrannos-da-plebe — o José Veríssimo, porta- 
bandeira da guarda real da Policia, que mandava 
em Lisboa, e o Leonardo, ex-postilhão do rei, que 
mandava fora de portas, desde Belém até á barra. 
Os dois chefes, seguidos pelos seus bandos dè ca- 
ceteiros, eram sem comparação mais absolutos do 
que os pobres ministros, do que o próprio rei, ido- 
latrado e nuUo como um idolo, no seu sanctuario 
de Queluz, entregue á caça, ao toureio, ao sport 
historicamente nacional. Ás noticias que vinham 
da Europa pelo paquete de Falmouth, unanime- 
mente adversas á causa, provocavam fúrias, e os 
bandos corriam as ruas com a consciência de quem 
exerce uma santa missão ! 

Chegou o paquete : 
Trabalha o cacete ! 

Havia a certeza de um mal que minava a soòie- 
dade e todos coutavam com uma guerra inevitável. 
Oravam, prepaíavam-se : como ? Soprando com fu- 
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rer a chamnia de todos os ódios, levando a excita- 
ção apostólica ao rubro, a loucura nacional á fúria. 
José Agostinlio (janeiro) desejava que a Pedrei- 
rada fosse exterminada como os lobos o tinham 
sido em Inglaterra : por uma monteria geral ! Vêr- 
se-hiam as balas dos caçadores deitar por terra 
nuvens de frimaçSes que saciariam o appetite dos 
apostólicos, — como succedera aos judeus no de- 
serto ! Os pedreiros* livres são mais ímpios do que 
os egypcios, mais bárbaros do que os assyrios ! 
F^ra o anjo Miguel quem matara os recem-nasci- 
dos no Egypto, e o que accudira a Jerusalém, du- 
rante o cerco, a dar cabo dos assyrios. Esse ar- 
chanjoera o rei, era D. Miguel. Deus mandara-o, 
e conservava- o para grandes feitos, fo Deemganoj. 

Um laivo de sebastianismo apparecia nas pala- 
vras do velho inimigo dos sectários do messianis- 
mo portuguez, e entretanto a crise miguelista não 
era outra cousa senão o ultimo symptoma d'es.sa 
velha doença nacional, o estertor de uma sociedade 
moribunda. Toda a clássica educação monástica 
•apparecia agora no estylo e nos sentimentos bibli- 
cos do orador, do litterato, do poeta, do politico 
José Agostinho, um dos mais fortes cérebros for- 
mados em Portugal, e o mais genuino dos velhos 
portuguezes de raça. 

Egualmente genuínos e nacionaes eram o Leo- 
nardo e o Veríssimo, com os seus caceteiros ; e não 
o era menos o folliculario rábido que nas paginas 
da Hfppiatrica armazenava sem talento os senti- 
mentos brutaes da demagogia tonsurada. Os libe - 
raes eram bestas, tudo bestas ! Denunciando o dra- 
gão maçónico, Fr. Fortunato, chamava-lhes anima- 
lias do mato grosso do Porto, Pedia também uma 
monteria : <0 remédio não está nas boticas, — está 
na honra, na fidelidade e no valor para. pegar, em 
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armas, quando o rei o mandar e julgar necessária 
a montaria, » E applaudia o que se ia fazendo : 
«Quem ha que não approve o nosso Miguel cá da 
terra, aferrolhando nos calabouços essas feras en- 
venenadas peia patifaria bestial do virus maçóni- 
co ?» Confundindo vagamente o rei com o archanjo, 
tributando-lhe essa intimidade familiar do meri- 
dional com os seus santos, denunciando um amor 
mais intimo do que o amor politico devido aos reis, 
o frade previa a hora da crise solemne, da gigan- 
tesca monteria a que Alvito Buela (Defesa dê p&rtugai) 
chamava as novas Vésperas Sicilianas: «Que de 
gentes não irão vel-as ! Nem o povo corre aqui 
com mais avidez á corrida dos touros no Salitre, 
ou a vêr passar os Pedreiros para a Forca!» 

Era positiva a esperança e incontestada a ur- 
gência de uma depuração total. Portugal repetiria 
contra os liberaes a antiga historia dos judeus, se 
a nação, tal qual se manifestava, não fosse já um 
archaismo ao lado da Europa, moderna e outra. 
Mas a loucura dos energúmenos não deixava de 
ser por vezes lúcida, quando attribuia ao libera- 
lismo a responsabilidade de ruina nacional, levada 
a cabo pela separação do Brazil, mostrando aos 
negociantes liberaes os seus erros funestos : «O 
commercio que esperava da sapiência da besta to- 
das as riquezas de Creso, ficou sendo um reven- 
dilhão de trapos e contrabando do paquete . . . 
Casem-se lá com a besta, e verão os couces que 

levam ! » (Htppiatrica). 

2. — OB CONFLICTOB INGLBZ B FB^kMOBB 

Os nacionaes, perseguidos, não tinham mais re- 
médio do que levar e soffrer, ou fugir ; mas á faria 
dos demagogos não bastavam os portuguezes. Irri- 
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tava-0 a presença fria e impassível do inglez, réu 
de antigas culpas, espécie de judeu que sugava 
uma nação de que escarnecia com desdém, agora 
cúmplice convicto do liberalismo e sectário da ma 
çonaria que plantara em Portugal. Desde 1828 
que em Lisboa e no Porto, onde as colónias britan- 
nicas eram populosas e ricas, vinham repetindo se 
casos graves ; mas o governo inglez, decidido a fa- 
vor de D. Miguel, fechava os olhos com uma certa 
benignidade, ao passo que o portuguez fazia por 
seu lado tudo o necessário para minorar a gravida- 
de dos actos, dando uma satisfação aos offendidos. 
Entre outros, Yung, e o extravagante Doyle 
que veiu a servir com D. Pedro no Porto, tinham 
ficado implicados na revolução de maio de 28 ; mas 
foram soltos e absolvidos pelo juiz commissario 
inglez. Em julho do mesmo anno, em Lisboa, ás 
portas de Arroyos, sir Augustus Wet, voltando a 
cavallo de passeio, cruza-se com duas cavallarias 
e é acutilado, com uma costella partida. Em agosto, 
um rapaz do comraercio, Reeves, é preso de noite, 
levado da cama para a cadeia. Preso era também 
no Porto o filho do negociante Noble ; preso o mal- 
tez britannico Ascoli, e vários outros. Em janeiro 
de 29 o escocez de Lisboa Mac-Kinna queixava*se 
ao duque do Cadaval (commandante dos voluntá- 
rios realistas) do que lhe tinham feito : tomava o 
fresco, mais dois amigos, á tardinha no Terreiro- 
do-Paço; foram atacados por seis voluntários; com- 
bateram : Mac-Kinna ficou com um lanho na face, 
outro com um hombro deslocado. A guarda accudiu, 
os voluntários fugiram impunes E este caso não 
fSra único, senão um entre muitos. iCor. rei. to the brituh 

ãemands: 1831.) 

Os casos do segundo semestre de 30, alterando 
as disposições da Europa para com D. Miguel, 
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aggravavam a situação dos inglezes de Lisboa e 
Borto; Já oão havia da parte do governo britani- 
niôo a antiga boa-vontade, antes, em vez d'eUa, 
um propósito decidido de hostilisar Portugal. Em 
julUo e agosto de 30, o cruzeiro portuguez — da 
esqctadt*a que fôra aos açores salvar á Terceira 
— apresara vários navios inglezes por suppostaou 
verdadeiro contrabando de guerra. A Oalatíiea 
viera ao Tejo reclamal-os, e levára-os; mas Pai* 
merston tinha na carteira as contas das indemni* 
saçSes para torturar D. Miguel, quando os casos, 
do principio de 31 vieram encher as medidas e 
justificar as exigências formaes da nota de 16 de 
abril (Oorrespond., etc.) Enumeravam-se os desacatos 
antigos ) agora renovados e mais graves ; exigia se 
o pagamento immediato das indemnisaçSes, com 
termos duros e condições humilhantes; reclama»^ 
va-se contra os novos direitos aduaneiros, em con* 
travençâo dos tratados de 1810. 0*Neil fôra arbir 
trariamente preso em Lisboa (fevereiro) pelo José 
Verissinio : demittido o porta-bandeira da Policia ! 
O Leonardo invadira a cordoaria de Caffary em 
Pedroiços, commettera toda a espécie de tropelias, 
espancara os empregados, devassara os livros, ^^ 
queara os armazéns, derrubara o feitor com uma 
coronhada na cabeça, prendendo o, pondo lhe an^ 
jinhos nas mãos, obrigando- o a dar vivas a D. Mi- 
guel e levandoo de rastos para S. Julião: demit- 
tido. o ex-postilhão ! Á policia assaltara alta noite 
(22 de março) a casa do ingiez Ròberts em Val- 
de Pereiro : demittido o Belfort ! e além d'elleí o 
«((mmandante Everard, que aprisionara nas aguas 
d(ís Açores os navios inglezes. (/bíd.) 

O pobre governo, victima do zelo dos seus se- 
quazes, já a' braços com a questão franoeza, pen- 
sou que dando tudo — dinheiro e honra — & su» 



Digitized by 



Google 



2. — os COMFLICT08 INOLCZ B FBAHGBZ ld9 

fiel alliada, obteria d^ella um auxilio contra a tem- 
pestade que se armava por outro lado. Graciosa- 
mente annuiu, e. a Oazeta publicou as demissSes 
do Belfort e do Leonardo, do Everard e do José 
Veríssimo, dando todas as satisfaçSes, pagando 
todas as quantias pedidas. 

Trabalho perdido. Palmerston tinha outras vis- 
tas; e, humilhando D. Miguel, preparava a queda 
do ultimo baluarte da Europa austríaca e apostó- 
lica. 



A Inglaterra whig caminhava perfeitamente de 
accordo com a França de Luiz Philippe, já franca- 
mente decidida a apoiar as pretensSes de D. Pe- 
dro e sua filha. Com a conspiração de fevereiro 
vieram incidentes que obrigaram os liberaes fran- 
oezes a intervir á mâo armada. Os casos foram es- 
tes : Vivia ensinando linguas em Lisboa um fran- 
cez, Bonhomme, que em 28 cursava as aulas da 
Universidade. Foi accusado de um sacrilégio, pelos 
fins de 30 : na quinta-feira santa do anuo de 28^ 
em Coimbra, de parceria com outros estudantes, 
ter sehia escondido na capella do Sacramento dá 
Sé, e ahi, com mulheres de má vida, houvera umíi^ 
orgia, despindo se todos e dormindo nos degraus 
do altar. Verdade ou calumnia, o facto é que a 
sentença de dezembro (11) dava o crime por pro- 
vado, e condemnava o réu a açoites nas ruas de 
Lisboa e degredo por dez annos para Angola. 
Preso, Bonhomme foi açoitado em fevereiro, e vol- 
tara para a cadeia a esperar o degredo. 

Além d 'este episodio, em que a politica por nada 
eqtrava, surgiu outro directamente da conspiração 
<Jç fevereiro. As devassas tinham prendido de 70 a 
80 pessoas,, e a sentença^ em março (14), condenoi- 
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liava sete ao patíbulo, cinco a degredo, e um, Di- 
niz do Couto, a expulsão do reino. Entre os da 
segunda categoria achava se um francez também, 
Sauvinet, cervejeiro, com fabrica a Vai- de Pereira 
e loja no Arco de-Bandeira, accusado de alliciar 
parciaes, dando bebidas aos soldados e maruja. 

No fim de março os dois francezes estavam pre- 
sos á espera de cumprir a sentença, e os sete con- 
demnados tinham já acabado no Cães do-Sodré. O 
cônsul inglez avisava para Londres que a corveta 
Urania e os brigues U, Fedro e âS. Sebastião 
eram, de toda a esquadra portugueza, os únicos em 
estado de sair a barra, e que se preparavam para 
comboyar a Maia Cardoso, charrua que sairia no 
principio de abril com uma leva de 400 presos 
para Angola. (Papi^ra. reuu. toport., eto.). Por seu lado 
o cônsul francez reclamava contra a condemnação 
dos dois patrícios, protestando. O visconde de 
Santarém redarguia negando-lhe o caracter de re- 
presentante, a ver se de tal modo forçava a Fran- 
ça a nomear embaixador para Lisboa, segundo al- 
guns dizem. Sauvinet, Bonhomme, não partiram ; 
mas saiu de Lisboa o cônsul, rompendo-se intei- 
ramente as relações entre as cortes de Paris e de 
Lisboa. Era uma positiva declaração de guerra. E 
no, meiado de maio appareceu na costa a esquadra 
franceza bloqueando o Tejo, enviando ao governo 
o seu ultimatum. Os dois francezes seriam soltos, 
annuUadas as sentenças, e indemnisados com ses- 
senta e cinco mil francos ; os juizes signatários das 
sentenças seriam demittidos ; e os francezes resi- 
dentes em Portugal coUocados sob a protecção do 
juiz conservador britannico. 

O pobre governo que fez ? que podia elle fazer? 
Extender a face esquerda para as bofetadas da 
França; depois de esbofeteado pela Inglaterra? 
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Talvez o desejasse, mas não o podia. Nas crises, 
os governos são mandados, não mandam : o espirito 
publico, acirrado e cego, achava tudo possivel ; e 
a dura basofia portugueza sentia fôlego para ven- 
cer a terra, o mar e o mundo ! Só á força de esto- 
cadas profundas e repetidas viria a vasar-se o 
grosso tumor da cólera epiléptica. Santarém affli- 
Oto, recusou as condições do almirante francez, e 
mandou a Ásseca, em Londres, que se rojasse aos 
pés de Palmêrston, pedindo um bocadinho de au- 
xilio para quem ainda na véspera fora tSo bom, 
tão condescendente com elle. {Papers, etc) 

Para satisfazer os ânimos, o governo ordenou 
medidas militares, mandou apparelhar a esquadra, 
ainda considerável. As fragatas Diana (54 p.) e 
Pérola (44), com os brigues D. Pedro (18), D. Se- 
bastião (10), Memoria (6), estavam equipados. Mais 
quatro navios, D. João I (26) Lealdade (26) 22 
de fevereiro (10)^ e Gloria (10) ficariam promptos 
em poucos dias, e deotro de um mez a nau D. 
João VI (74) e a fragata Amazona (52). Eram 
onze navios jogando 330 peças. Mas, emquanto na 
Praça se annunciava o bloqueio, Rabaudin na costa 
ia apresando os navios de commercio, á espera 
que chegassem as esquadras de Toulon e Brest 
com forças bastantes para entrar no Tejo. O go- 
verno, apesar de ter chamado a milícia e fortifica- 
do a costa até á Figueira, não acreditava na vinda 
das forças navaes francezas, esperando ainda na 
Inglaterra. (Paí)«r«, eto.) 

Que importava porém a Palmêrston que os fran- 
cezes viessem ou não? Que motivo o levaria a in- 
tervir a favor do seu antigo alliado portuguez ? 
Que interesses o chamavam á peninsula? Ne- 
nhuns. Consummada a separação do Brazil, a In- 
glaterra pouco ou nada mais tinha a tirar d'uma 
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pobre nação faminta, roída até aos osso3. E por ou- 
tro lado, Luiz Fhilippe nSo era evidentemente um 
Napoleão, nem havia fundados receios de uma con- 
quista. Á França inglezada, fazia uma expediçSo 
á ingleza, para castigar cruel e desprezivelmente 
o bey de Portugal, espécie de Tunis ou de Argel. 
Que tinha a Inglaterra com isso? De tal modo, 
n)as por outras palavras, respondia Palmerston a 
Âsseca em Londres (18 de julho), dizendo-lhe que 
acceitasse as condições francezas Já a esse ten(x- 
po Roussin entrara no Tejo e apresara a esqua- 
dra ; e quando Asseca implorou Palmerston, o mi- 
nistro mandou consultar o King' 8 advocate que de- 
clarou boa a presa, e respondeu ao portuguez com 
a resposta do procurador da coroa. {Papen, eto.) 



Foi a 6 de julho, pela tarde, que os três primei- 
ros navios da esquadra de Roussin vieram deitar 
ferro em Cascaes. Na manhã do dia seguinte chor 
garam mais doze, e no dia 9, preparado tudo, a 
esquada franceza estava alinhada desde Cascaea 
até S. Julião. Nas torres, na costa, havia artilheria 
corrida e morrões accesos ; nas ruas, nos. conveu- 
tos, nas praças, declamações e preces ; no gabinete 
uma> crise. Abalava-se o baluarte inteiro do migue.- 
lismo, e o visconde de Santarém exigia a entrega 
dos presos, e que se pozesse ponto na doidice te- 
merária. Exigiao, todavia, a quem ? Aos próprios 
loucos. O almirante francez mandou como parla- 
mentario a Lisboa o brigue Dragon^ e D. Miguel 
veiu. a quatro soltas de Queluz : á noite houve 
conselho. O- dia 10 passou-se epi correspondência^ 
inúteis ; e a. 11 de manhã as seis naus, ires fraga- 
ta^, três corveta3 e um brigue da esquadra d^ 
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Roussiaforçaram abarra do Tejo. Qveato, am^é^ 
tra&iam; a paimo largo os navioa, e os tiros despe- 
didos das fortalezas recochetavam na agua, inof- 
fensivos. Mas em frente de Lisboaestava a esquar 
dra portugaeza que a sabedoria do governo guar- 
dara dedtro do porto, em frente da cidade, para 
uma batalha fluvial que seria o destroço dos bar- 
cos do rio e dos navios do quadro, e um bombar- 
deio de Lisboa pelos vasos francezes e portugue^ 
zeSk Tal fora a rafoôíra concebida pelo conde de 
Basto, que de óculo em punho observava de lon- 
ge o entrar dos navios francezes, esfregando a^ 
mSos a cada nau que passava, dizendo satisfeito : 

«ja cá está mais uma ! » iSonsa Monteiro, Hi8t. de Port.) A's 

õ horas, toda a esquadra franceza ancorava dentro 
do> Tejo, desde Belém até ao Terreirodo-Paço, em 
linha, com as baterias corridas^ as peças de guela 
aberta, promptas a bombardear Lisboa. E a por- 
tugueza? Sumira-se, calara-se, se algum tiro chegou 
a disparar. Na triste ratoeira do conde só elle pró- 
prio caiu, com a pobre gente doida que na inépcia 
doi ministro via a e:xpressâo do seu delirio. E P 
^liguei? ídolo e nada, tornou a Queluz, montear, 
tourear, como typo que era d'esses principes absp* 
lutos, escravos de facto, embora escravos adora- 
dos, das facções que acciamam. 

O governo cedeu, pagou, aviltou-se, perante a 
França cuja bandeira era saudada no castello com 
uma salva, emquanto a Gazeta (16) publicava tudo 
o que o fraacez exigia. Além das suas primeirai3 
reelamaçSes, houve que dar-lhe 800:000 francos 
para despezas de guerra, houve que deixar- lhe le- 
var a esquadra tomada em combata. Aos que accM< 
s^vaan de tibio e burguez o seu governo, Lui^ 
Plálippe podia responder jÃcom a façanha do Tejo; 
o oa páotores traçavam quadros pardos, de fumiar 
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rada listrada de imagÍDarios tiros : uma batalha 
naval segundo as regras da arte. (L.Biano. Higt,d$xanê, 
Nelson-Roussin vingaria a reputação mediocre da 
marinha franceza — se de facto nSo fosse Roussin- 
Quichote ! 

Nós éramos, porém, o bando dos lanígeros que 
o m(jntante do invasor repellia, e, encerrados, como 
n'um curral, devoravam-nos n'um desespero de 
raiva. A bandeira franceza erguida nos navios d'el- 
les e nossos provocava em terra um tal furor ca- 
ceteiro, que o governo mandava cohibir por um 
edital os excessos e violências «resultado do enthu- 
siasmo pela defeza do soberano e da pátria.» Lis- 
boa era uma Jerusalém : a fúria desencadeada no 
dia 11 prolongou-se por todo o mez. As lojas fe- 
chavam e nas ruas só ap pareciam as quadrilhas de 
caceteiros ameaçadores. Matou-se alguma gente ; 
muita outra se escondeu ou fugiu para bordo d*es- 
sa esquadra franceza, onde, para cumulo de ódio, 
chegara a correr que vinha D. Pedro^Aquelles a 
quem ficara ainda um resto de sizo, apertavani a 
cabeça com ambas as mãos, chorando a desgraça 
da pátria, condemnada á loucura tyranna para fu- 
gir á revolução ímpia. Esperavam-se transes dolo • 
rosos para quando os francezes levassem do Tejo 
a esquadra capturada. 

Ninguém se recordava já das humilhaçSes soffri- 
das, e parece que os açoites repetidos enfureciam, 
á maneirado que as successivas banderilhas fazem 
ao touro no circo. No dia 14, um inglez, Mílne, 
cairá com uma espadeirada de um voluntário rea- 
lista. Na véspera, o Telles, capitão de milícias, 
ameaçara de morte, na rua dos Fanqueiros, o cai- 
xeiro Higgs. O Solano, com mais dois, prendeu OH- 
tro caixeiro, do negociante James. Em 18, foi um 
homem espancado pelo simples facto de fallar na 
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rua com um francez. No mesmo dia os gaiatos 
obrigavam o inglez Lowley, á força de prancha- 
das, a dar vivas a D. Miguel. Marcelli fora colhi- 
<lo a 16 pelo Telles, das milícias, no caes-do-Sodré, 
o espancado a cacete a ponto de ficar exangue, 
quasi morto, abandonado na rua. (Apont. etG.\ Dois 
officiaes de marinha inglezes, que tinhm ido pas- 
seiar a Bucellas, foram atacados, espancados, dei- 
xados por mortos. {Papérs, eto.) O cônsul dizia para 
Londres em 30, que em todas as parochias de Lis 
boa havia listas formadas dos verdadeiros ousup- 
postos inimigos do systema, e que desde o dia 11 
mais dQ 1:000 pessoas tinham dado entrada nas 
cadeias, {ibid.) 

Foi a 13 de agosto que finalmente a esquadra 
franceza largou o Tejo, levando comsigo todos os 
navios de guerra portuguezes, salvo a nau D. João 
VI que por um escrúpulo foi restituída : o navio 
que nem estava equipado, não podia ser presa de 
uma batalha em que não podia ter tomado parte. 
Assim terminou o episodio francez que, para ser 
devidamente avaliado, é mister approximar-se da 
circumstancia de que ao mesmo tempo, em Fran- 
ça, D. Maria ii, era recebida como rainha, D. Pe- 
dro como seu defensor. Luiz Philippe, o auctor do 
casamento do D. Izabel ii, projectava dar um fi- 
lho seu á rainha de Portugal. 

3. — o ARMAMENTO DA NAçZo 

Perdera-se a esquadra, é verdade ; ardia na face 
a vermelhidão do ultrage recebido, nâo ha duvida; 
mas a vergonha e a desgraça nâo faziam mais do 
que acirrar os crentes na sua fé : o povo de Deus 
soffreria cruéis provaç5es, mas venceria por fim ! 
Perante a temeridade com que Jerusalém desafiou 
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Roma, nSo admira a audácia com qae Lisboa es- 
perava resistir á Europa. Grey-Palmerston em In- 
glaterra, Perier e o liberalismo todo em França^ 
garantida a ordem das cousas em Hespanha, que- 
riam revolucionar Portugal. Ií'este paiz classicr»^ 
dos pronunciamentos militares, que de anno para 
anno tinham mudado a forma de governo de um 
povo apathico, uma sedição militar seria o modo 
de deitar por terra um rei, que, em vez de cair 
perante o açoute infamante de Roussin, era tanto 
mais idolatrado quanto mais infeliz^ mais cuspido^ 
mais condemnado ! A illusâo de que b grito de um 
regimento bastaria para sublevar a população era 
tão grande que, apesar das successivas liçSes, en- 
chia ainda as cabeças dos companheiros de D. Pe- 
dro muito mais tarde, em 32. Antes, em 1830, Sil- 
va Carvalho (19 de maio) escrevia de Londres pa- 
ra a Terceira a Palmella que em Portugal as tro- 
pas estavam promptas a bandear-se, animadas e 
promptas a secundar qualquer tentativa que se faça 
para acabar a usurpação ... Se desembarcassem 
dois regimentos levariam tudo deante de si e seriam 
logo auxiliados por toda a soldadesca de dentro.» 

(A. Vianna, Silva Carvalho e o seu tempo). 

Agora depois da vergonha do caso francez, o 
momento parecia azado para despertar uma popu- 
lação em que se suppunha haver um sentimento 
forte e unanime de reprovação pelo tyranno. Na 
noite de 21 para 22 de agosto infanteria 4 saiu do 
seu quartel, com a musica á frente, entoando o 
hymno constitucional. Seriam onze horas : as famí- 
lias recolhiam- se, e um positivo sentimento de medo, 
uma consciência segura da tragedia lúgubre come- 
çada, obrigavam a aferrolhar as portas, apagar as 
luzes. Encerrada em suas casas, a população não 
dormia : resava mansinho, escutando o som da 
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musica e os raros tiros que estalavam pelo silencio 
escuro das ruas... Diz-se que o regimento con- 
tav^a com a counivencia de toda a guarnição ; mas 
o facto é que, dirigindo-se ao quartel de Val-de- 
Pereiro, foi recebido com uma descarga de fusila- 
ria. Recuou, pela noite calada, tocando o hymno, 
qae parecia assim, no meio do silencio universal 
da cidade, uma marcha fúnebre. Recuou, vindo pa- 
rar no Rocio, e os infelizes, já certos da morte, 
não queriam morrer sem matar. Uma ultima espe- 
rança tinham ainda .- quem sabe se o estalar da fu- 
silaria dentro da cidade não provaria melhor do que 
o som dos latSes e o rufo dos tambores? 

Pelas ruas que vâo dar ao Rocio chegavam tro- 
pas, no escuro da noite. O 4 formava em quadra- 
do ; commandava-o o Bravo, depois general, então 
alferes, que saíra em fatos caseiros e á pressa afi- 
vellara a espada. O combate começou logo, n^esse 
recinto limitado onde os cavallos mal podiam ga- 
nhar o galope das cargas impetuosas, onde as des- 
cargas da fusilaría se davam como n'um duello, 
com as boccas das espingardas quasi coUadas ao 
peito dos inimigos. Já não eram tiros soltos, era 
um cascalhar seguido de descargas, e o tropear de 
cavallos e o fusilar rubro dos tiros. A lucta durou 
até ao amanhecer: avaliam-se em trezentos os 
mortos. Foi uma noite de carnagem ; e o Rocio, 
já ensopado de matanças históricas, bebeu mais um 
trago de sangue humano . . . Porque levantaram 
sobre o seu chão a columna insípida do dador f 
porque não preferiram a memoria das trezentas 
Victimas da batalha, pobres soldados que morriam 
defendendo, ou atacando, fórmulas que não com- 
'prehendiam, illusSes que os desvairavam ? No sócco 
d'esse monumento deveria figurar o epilogo da tra- 
g^édia — as carroças que até pela manhan condu- 
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ziram os cadáveres, lixo das revoluçSès; do Rocio 
para as valias sepulchraes : e os quarenta soldados 
fusilados depois (7,22 de setembro) em Campo de 
Ourique . . . 



Essa violenta sangria do verão de 31 n^lo foi 
capaz de acalmar a febre : irritou-a mais. Veiu o 
Papa e reconheceu (setembro) D. Miguel rei legi- 
timo, sagrou-o, ungiu-o, abençoando-o, fazendo do 
Ídolo um messias e do cacete uma cruz — o lenho 
sagrado : 

Dominus in ligno regnavit ! 

Á litteratura sagrada, traduzida assim plebêa- 
mente, fazia dos textos o código da demagogia; e 
o povo, levado áquelle estado de sensibilidade pa- 
thologica d'onde saem os mythos nos tempos his- 
tóricos, já confundia a realidade com a phantasia, 
vendo milagres por toda a parte. Era uma vida 
transfigurada : Carlota- Joaquina uma Nossa Senho- 
ra, D. Miguel o archanjo, um messias, o próprio 
Jesus vivo. (Monteiro, HiaL). Nem aos mclhores já o 
delírio poupava ; as metaphoras adquiriam um va- 
lor de realidade só observável nos primeiros tem- 
pos, inventores das linguas. Á inflammação produ- 
zida no corpo social pelo excesso circulatório tinha 
como symptoma a espontaneidade creadora, própria 
de um estado psychologico em que a fé chegava 
ao ponto de ver, sentir, falar directamente com o 
mundo superior do céu. Respirava-se o milagre por 
toda a pelle, e os espirites, saturados de esperan- 
ças e sonhos transcendentes, tinham uma segurança 
inaudita na sua sorte e um despreso violento pelas 
cousas da terra. Deus enlouquece. 

Um dia pregava José-Ágostinho na Estrella: 
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sario da chegada do infante a Lis- 
ia desenrolando os períodos pompo- 
ração, quando estalou uma trovoada 
dmbavam os trovSes, mais fortes do 
) frade, e o chispar dos relâmpagos 
ibito da egreja aliumiada pelas luzes 

natureza, imprevistamente, cortava 
i ouvintes ouviam mais os eccos da 
: reboando na abobada do templo: o 
Havia medo, gemidos, lagrimas, ba- 
, pela massa compacta do povo ajoe- 
i um trovão imminente : parecia que 
)ava, e todo o cadafalso de obras le- 

uma Babel, se despenhava chocan- 
o-se, n*uma serie de estampidos sec- 
im immenso ai na basílica: um raio 
orio, outro sobre a nau D. João VI 
Tejo, caduca e solitária, como o rei 
I o nome estivera no seu reino, som 
de um passado extincto. 
) pregador acabou. Esqueceu a rhe- 
>se-lhe da memoria o discurso, e por 
ie ais do povo gritando Misericórdia ! 
o, ferido pelo sentimento coramum, 
ira o throno, onde no alto de uma 
iizes estava a hóstia, faloulhe assim : 
Senhor? Que fazeis? Mandaes tro- 
ados, em um dia de tanto prazer! 

de intelligencia com os malvados 
í, e quereis dar-lhes gosto pertur- 
) festejo ?» De tal forma os judeus 
)ellar Jehowah — positiva, directa, 

seguros da protecção divina, os ju- 
viam o iris de paz no céu onde o 
o da cólera suprema se rasgara, vol- 
-(tom. i) 14 
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tavam a entregar-se ao goso amargo dos seus odios^ 
lançando-se todos no delirio das vinganças. Outro- 
tanto succedia em Lisboa. Depois do medo, vinha 
a cólera ; ao respeito por um Deus temido, succe* 
dia o despreso absoluto pelo homem, o nenhum 
respeito pela dignidade, pela liberdade do simi- 
Ihante : nada ha tão deshumano como a religião 
positiva. Depois do medo vinha a fúria; depois da 
oração, a blasphemia; depois da communhão a in- 
juria; depois da cruz, o cacete, tmaravilhoso ins* 
trumento com que se fustigam os cães atrellados 
e se apalpa o couro aos moleques». {O Cacete) !Era 
um Ídolo, um sceptro, uma instituição, um brinco, 
um encanto! Havia-os nodosos e toscos, havia- os ^ 
polidos, janotas. Faziam parte do trajo de todo o 
portuguez de lei e inspiravam odes e coplas. 

Boston medicinal en que seualo 
Remédio a frenesis contra el rito, 
Paio santo serás Muestras bendito 
Que hay milagres en recipes de paio. 

(Bui&LA, Defeza de PorL) 

A demagogia apostólica fazia a apotheose do ter- 
ror com um estylo picaresco, reclamando uma tosa 
universal, cargas de arrocho ou de pau. iibid.) Os 

{'ornaes pareciam escriptos por arrieiros, na esta- 
agem, sobre os albardSes dos machos em descan- 
so. O frade e o arrieiro, a litteratura e a brutali- 
dade, vêem-se fundidas n'essas folhas que a velha 
violência portugueza inspira, com um sentimenta 
que a nossa historia já revelara no tempo da per- 
seguição dos judeus. Os liberaes eram os christãos- 
novos de agora, e mais despresiveis ainda do que 
os antigos. 

Este pomo podre de discórdia que essa cafíla de onz& 
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OU doze bandoleiros do Porto lançou entre nós> foi quem 
gerou e tem nutrido a palhaçada de energúmenos sem 
cara, nem vergonha^ nem emenda, que ha muito estão 
em divida com a viuva do caes-do-Tojo. (o Cacete.) 

E, conforme também succedera no tempo dos 
judeus, o furor da purificação não se saciava : por 
toda a parte os espíritos perseguidos pelas som- 
bras errantes da loucura, viam inimigos, viam trai- 
dores. 

Espreito os conventos: também lá! também lá! O 
malhadismo ou as trevas toem apparecido e vao appare- 
cendo por toda a parte. O espirito de Satanaz pôde já 
introduzir-se nas eleições dos seculares : uma abbadeça 
machada! — Pedreiros, constitucionaes, malhados, nas 
egrejas, nos conventos, empolgando os maiores empre- 
gos! Toca a matraca! Trabalhe o cacete, a bem diri- 
gida cacetada para curar o flato revolucionário: leve 
também a sua tose o frade e o clérigo que seja apanha- 
do na sucia caxeiral. — Muitas vezes, nem toda a Al- 
çada, nem toda a policia civil, nem todas as auctorida- 
des bastam — só o grande cacete chega a toda a parte ! 

(Bnela, Defeza de Port.) 

O apostolo tem maior medo dos de casa do que 
dos de fora. Nâo crê na força dos emigrados, nem 
em D. Pedro, nem na brazileira. cCada um de 
nós é melhor general do que o Sancho-Pansa do 
Saldanha, o Gil-Braz de Villa-Flôr, o novo Qui- 
chote Palmella. . . Ladr5es; roubaram-nos tudo: 
hão de os levar os diabos se cá vierem ! » Escar- 
nece e insulta: Garrett é o garravo de D. Pedro, 
um ladrão debochado. O medo é Satanaz que está 
em casa; são os generaes «ovelhas cobardes que 
commandam um exercito de leSes»; são os judas, 
t Judas ha em todas as corporações : Judas nos 
conventos, Judas nas secretarias, Judas nos tribu- 
naes. Judas na companhia, Judas em toda a parte, 
Judas até no c. . . de Judas I» {ibid.) 
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As dores da purulencia que se formava sob a 
pelle irritada pela doença apparecem de tal modo 
nos espiritos, dando-lhes uma perspicácia superior. 
E a prova de que os tumores mórbidos começa- 
vam a manifestar-se ainda antes da hora decisiva, 
está na attitude do governo, cada vez mais passi- 
vo ; no papel do rei, cada vez menor. Throno, go- 
vernOy iam arrastados pela onda demagógica : se 
antes não fora possivel parar, como o seria agora ? 
Em vez de optar por uma resistência já de certo 
van, o poder entregou se nos braços dos energú- 
menos que o arrastavam. Fr. Fortunato, o auctor 
da Hippiatrica, foi nomeado bispo de Évora. 

Sceptro do rei, vara do juiz, báculo do pastor 
do rebanho catholico, — o cacete merecia e teve 
uma apotheose ! 



íE^ chegado o dia de juízo!» exclamava a Úe- 
fezQj quando se confirmou a noticia do desembar- 
que de D. Pedro, — «aquella besta damnada que 
vem do mar á terra, trazendo dez cornos e sete 
cabeças e sobre estas todas as blasphemias contra 
Deus f» 

Com as noticias positivas da expedição liberai 
saida já dos Açores para o reino, os ânimos aba- 
tidos pela violenta sobreexcitação cobraram força, 
e a provsC de quanta havia ainda está na duração 
da guerra, agora a ponto de começar. Congre- 
gou-se a nação como um rebanho se une ao fare- 
jar os lobos distantes. Lisboa era um acampa- 
mento. Havia trinta mil voluntários. Lembrava o 
caso de 28, e todos contavam com uma victoria 
breve e fácil. Diz-se, porém, que os generaes ti- 
nham o plano de não repetir o erro anterior : im- 
pediriam a emigração, vão escaparia nem um ! Por 
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isso os teriam deixado desembarcar sem resistên- 
cia. Era um laço onde todos viriam cair, amar- 
rados de pés e mSos. Havia um enthusiasmo una* 
nime. Na hora do perigo mostravam-se as forças ; 
o ataque era um derivativo para a febre intensa 
que até alli trabalhara sobre si, roendo, minando 
o corpo social. A penúria do erário, doença nacio- 
nal chronica, era porém extrema. O empréstimo 
nacional votado em 1827 pelas cortes nunca pude- 
ra acabar de subscrever-se apesar das prorogaçSes 
successivas do prazo de subscripção. O ultimo 
(agosto de 31) fora vSo. 

Perante a guerra, pois, foi urgente impor um 
empréstimo forçado (nov. 12) de 1.200 contos a 
5 p. c. repartido entre as praças de Lisboa, Porto, 
Coimbra e Figueira. O barão de Quintella, Creso 
de Lisboa, que se recusou a entrar com a quota 
arbitrada, foi exautorado dos titulos, beneficies e 
veneras (dec. de 20 março, 32). Mezes depois (ju- 
lho, 16) veiu o imposto das portas e janellas : no 
Porto e em Lisboa, cada vão, nas lojas, 240 réis; 
nos pavimentos superiores um pinto ; nas outras 
terras, metade. Logo em seguida, (julho, 28) a 
decima sobre os redditos das acções da companhia 
do alto Douro e do Banco de Lisboa. E com tudo 
isso, o contracto de 14 de abril com os banquei- 
ros de Paris Outrequin <& Jauge para o emprésti- 
mo de 40 milhSes de francos ficava secreto, igno- 
rando- se o alcance doesse fiasco financeiro, origem 
de futuras complicações, mas ignorandose tam- 
bém a proveuiencia dos fundos que se podiam ir 
arranjando em Paris com a venda ^ de titulos aos 
apostólicos francezes. 



' o capital do empréstimo com a casa Outrequin & Jauge er* 
do valor nominal de 40 milhos de francos. A realisação das entre- 
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De março a julho de 1832, desde a chegada de 
D. Pedro A Terceira, até ao desembarque do Min- 
dello, as operaçSes financeiras e os impostos bas- 
tam. O enthusiasmo partidário e a esperança da 
victoria fácil fazem com que o empréstimo forçado 
não encontre resistências (salvo a do Quintella) e 
com que se acceite o imposto duro das portas e 
janellas. Mais tarde (novembro), depois de mezes 
de uma lucta que acirrava os ânimos, á falta de 
dinheiro, reclamam se os donativos em género. £x- 
torsSes ou dadivas? Ambas as cousas a um tem- 
po, conforme as pessoas. 



gas do empréstimo devia de ser feita de mez em mez, por dnode- 
cimos. Depois do pagamento do prim.eiro duodécimo, o commissa- 
rio do governo entregaria as apólices ; o empréstimo venceria o 
juro de 5 p. c, e o seu capitai amortisavel em 92 annos, a princi- 
piar em agosto de 1833, sendo as apólices e coupons divididos em 
32 series. 

O pagamento dos juros e a amortisação das series seriam feitas 
em Paris, por intermédio dos oontractadores, recebendo por isto 
uma oommissao de Vi '/o. Os oontractadores tinham, além d*Í880, 
uma commissão de 5 7o sobre o valor nominal das apólices, retendo 
os banqueiros, sobre a sonima de cada pagamento, a importância 
correspondente do juro de um anno sobre o mesmo pagamento. 
Betinham também um trinta e dois avos do capital nominal para 
fazer faoe ao embolso da primeira serie. 

O preço do empréstimo era fixado em sessenta e nove francos 
por cem francos nominal, e para sua garantia obrigava especial- 
mente o sr. D. Miguel o produoto do subsidio militar da decima da 
cidade de Lisboa e seu termo, e da cidade do Porto, e, no caso de 
insufficiencia d'ella, todas as rendas do reinOy compromettendo-se 
ainda • governo a não contraotar outro qualquer empréstimo an- 
tes da inteira emissão d' este. 

' No caso da emissão ser retardada ou embaraçada por qualquer 
circumstancia, o governo não íioava responsável senão pelas som- 
mas representadas pelas apólices emittidas e cujo valor Ihé tivesse 
sido efectivamente entregue. 

Este empréstimo de 1982 era o resultado do malogro da opera- 
ção contratada antes, em 1830, com a casa Orr. Goldsmid & C* tam- 
bém de Paris. 
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Os mercadores de lan tinham de dar (dec. 1832, 
nov. 21) no prazo de vinte e quatro horas, cada 
qual, cem covados de panno ; e os de fazendas 
brancas e lençarias cento e cincoenta varas de 
panno de linho. Áppareciam, porém, no erário 
donativos espontâneos. Á gente de Lamego dava 
todos os cavallos e muares para o exercito ; por 
todo o reino os proprietários offereciam madeiras 
das suas matas para os reparos da artilheria. Al- 
guns davam camisas, sapatos, para a tropa. Á no- 
bre dedicação da nossa raça peninsular que se 
despe na hora de crise para acudir á pátria em 
perigo, não falhava d'e8ta vez ainda. Os prepara- 
tivos militares eram sérios; grandes as forças — e 
maiores porque o exercito não estava só armado 
de espingardas : trazia ao pescoço rosários e ben- 
tinhos, isto é, uma fé obtusa na causa por que ia 
morrer : a defeza de Deus, do Rei, da Pátria. 
Maiores ainda por que atraz do exercito comba- 
tente ficava por todo o reino a reserva das popu- 
luç5es — os velhos, as mulheres, as creanças, de 
joelhos, resando á Nossa Senhora pregada na pa- 
rede, com D. Miguel ao lado, uma lâmpada por 
baixo, sobre a commoda, e ao canto do quarto um 
velho trabuco, um chuço, a faca de mateiro, o pau 
ferrado, a aguilhada de boieiro. 

Como se esperava que a expedição dos Açores 
viesse directamente demandar o Tejo, era em Lis- 
boa que todas as forças se tinham concentrado. Á 
costa, de Lisboa á Vieira, e as duas margens do 
rio estavam eriçadas de baterias bem guarneci- 
das ; e o exercito contava um effectivo de oitenta 
mil homens : trinta para a guarnição das praças e 
fortalezas, e cincoenta para as operações, assim 
divididas e acantonadas : 
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.* divisão 10:000 h. em Lisboa, sob o commando do vis- 
conde do Pezo da Régua. 

.• » 9:000 » de Leiria ás Caldas — idem. Povoas. 

.• » 8:000 » de Torres a Cintra — idem, Moraes 
Sarmento. 
13:000 » ia Figueira a Villa-do-Conde — 
idem, Santa-Martha. 

.• « 6:000 » no Algarve — idem, Mollelos. 

!ol. movei 5:000 • entre Almada e Setúbal — idem, Sil* 
veira. 

Desde novembro (e só em junho de 32 a expe- 
lição liberal partiu dos Açores) que o exercito es- 
ava mobilisado e todo o systema de defeza prom- 
»to, como para uma invasão estrangeira. Não o 
ra, com effeito ? Era ; paga com dinheiro inglez, 
.uxiliada por mercenários, composta de homens^ 
oais do que estrangeiros, renegados : de homens 
[ue, segundo com razão dizia a Oazeta, vinham 
íestruir as instituíçSes de seis séculos, insultar a 
eligião portugueza, extinguir a nobreza, e além 
['isso usurpar os empregos (antigo vicio da nação 
oioniall) c fazer pagar pela nação os empréstimos 
[ue devem». Eram um bando de famintos ! 
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LIVRO TERCEIRO 

(1832-4) 
A guerra oivil 



I 
A aventura 



-D. PBDEO BBOBMTE 



De volta da America, depois de ter eommuni 
cado no Fayal com a Regência dos Açores, o ex 
imperador do Brazil chegdu a Cherburgo no mead( 
do anno de 31. Pouco depois entrou em Brest a rai 
nha. Pae e filha partiram para Inglaterra, ind< 
hospedar-se em Londres, como particulares, n< 
Clarendon hotel. Acompanhava- os um pequeno cir 
calo de brazileiros fieis, servos ou aulicos do impe- 
rador caído. Os poFtuguezes da emigração, que nã< 
tinham adherido á Regência da Terceira e odiavan 
Palmella, mantinham-se friamente afastados con 
receio dos planos do príncipe, em quem viam un 
D. Miguel ao avesso. Doutrinários liberaes, an 
tipathisavam por instincto com a personalidade 
invsaora que, por nSo saber guardar a consti 
tniçSo brazileira, fora deposto do império ; e, ro 
deando Saldanha, partilhavam com elle ob seui 
ódios a Palmella e á Regência. Corriam versSei 
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tendentes a justificar a frieza. José Balbino, ape- 
sar de ser o braço direito de Palmelia, confessara 
que D. Pedro preferira ir para Inglaterra, para 
fugir a Luiz Philippe que queria dar um de seus 
filhos á rainha : plano contrario ao do imperador^ 
que esperava ser acclamado rei ao desembarcar em 
Portugal. (JoBé Liberato, Mem.) Aos receios de uma se- 
gunda usurpação, juntava-se nos emigrados a quei- 
xa contra o modo por que a rainha era tratada. 
No hotel de Londres, D. Pedro e a imperatriz, 
occupando o andar nobre, tinham corte ; e a rai- 
ha, uma pobre creança, mas linda e rainha, vivia 
só, nas sobrelojas. Ubid.) Não é verdade que tudo 
parecia indicar o plano de uma segunda usurpa- 
ção? E que vantagem haveria em ir derramar o 
próprio sangue em uma guerra, para trocar D. 
Miguel por D. Pedro? Era sabido que os aulicos 
lhe aconselhavam revogasse a abdicação declaran- 
do-se rei ; e que sempre o tratavam como tal, cha- 
mando-lhe D. Pedro iv. Os ministros íuglezes, 
Grey, Palmerston, e o embaixador fancez em 
Londres, Talleyrand, que tinham em D. Pedro 
uma cousa sua, visitavam-n'o com frequência. En- 
tretanto chegou Palmelia da Terceira, e de França 
Xavier. Talleyrand, corria, opinava por um pro- 
cesso summario: desdizer tudo o que se fizera 
desde 1826 ; passar uma grande esponja sobre uma 
historia de seis annos, e começar de novo. Foi o 
perspicaz Palmelia que provavelmente deu aqui 
uma licção ao seu mestre, patenteando-lhe como 
essa nitidez desejada seria de facto uma confusão 
maior que viria retalhar ainda mais os partidos 
liberaes, fazendo surgir um terceiro pretendente á 
coroa. E' inverosimil suppôr que ao espirito lúcido, 
pratico, do diplomata portuguez não fosse claro 
que D. Pedro, regente de uma filha e creança, equi* 
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Para que ir bolir mais nas 
ira que substituir a rainba, 
Fancia, cuja belieza, davam 
or aos soldados, por um 
eria para logo discutido em 
ridicas? 

ie sido, o facto é que ficou 
)el de D. Pedro ao de re- 
Slba. E o príncipe, em pes- 
lue iotervençâo teria tido 
1 não assistiu a elles, uem 
ens. Entretanto, os antece- 
ipôr que, em tudo isto, D. 
anto como em tudo o mais. 
ia do Brazii, o plano de vir 
mo particular em Munich; 
ssim pensasse quem, sendo 

nas suas decisSes, vaidoso 
íontrava repellido de um 
i si, julgava ter dado a li- 
3Ía, a fortuna e tudo. Pe- 
essas, que restava? Dizer 
ndo, o que dos próprios os- 
3ma. 

espontâneos e expansivos, 
cabeças sem rumo seguro, 
a, as impressões governam 
i: a occasião vale tudo, o 
instincto, eis abi o único 
ite, a única linba de con- 
lidade aos actos, e indivi- 
) instincto de D. Pedro era 
1 instrumento útil de mui- 
istrumento dócil de planos 

inconsequência, a fraque- 
tas acções suai»; mas tam- 
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bem por vezes ama força, uma nobreza, um atre- 
vimento corajoso e uma decisão que, vistas do fora, 
chegavam a parecer de heroe. Elia o conduziria a 
adoptar para seu uso as phrases pomposas de um 
racionalismo revolucionário, que nem por tempera- 
mento, nem por caracter, nem por educação, parti- 
lhava; e, d'esta circumstancia, nasceriam as duras 
crises da sua vida attribulada, e as positivas contra^ 
dicções entre as suas palavras e os seus actos. Dera 
a liberdade ao Brazil, a Portugal ; mas ficava pen- 
sando que quem dá pôde tirar, sem se lembrar do 
adagio popular que indica o destino dos que dão e 
tiram. Esse destino teve no Brazil, e viria a tel-o 
em Portugal, se não morresse a tempo ! A vaidade 
fazia-o crer se legislador e capitão, Sólon e Temis- 
tocles, um verdadeiro heroe — o pobre, que, além 
de ignorante, não tinha talento no gabinete nem 
no campo, e era um instrumento dócil dos que o 
cercavam ! A vaidade, porém, fazia com que esco- 
lhesse para junto de si os aduladores, por não ter 
génio para sofi^er os conselheiros. Salvou-o a supe- 
rioridade de Palmella que sabia aconselhar sem fe- 
rir, guiar sem impor, simular que obedecia man- 
dando; salvou- o, por fim, a vaidade também, que, 
illudindo-o a ponto de o fazer crer-se um heroe, 
o obrigou a portar-se nas horas de crise com a 
decisão, a coragem, a firmeza, próprias dos he- 
roes. 

Porém o momento em que taes qualidades servi- 
rão não chegara ainda; e agora, indeciso nos pla- 
nos, incerto nas resoluçSes, sem duvida alguma 
passou noites scismando no que mais convinha fa- 
zer — áquelie personagem nobre que elle decidira, 
ha sua imaginação, ser. Confundindo a firmeza 
que assenta em deliberações maduras e reflectidas 
com a teima obstinada em resoluçSes precipitadas. 
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dizem os que o trataram que carecia de ouvir pa- 
lavras fortes para abalar o seu animo irresoluto, 
sem sequencia nas idéas, sem constância nem 
firmeza nos planos; carecendo também de que se 
lhe pregasse generosidade por ser aferrado ao di- 
nheiro è mesquinho em questões de interesse. iOw- 
reira, Corr. off-) No momeuto em que o observamos 
agora, acudiam-lhe indecisSes graves. 

Tomaria a coroa, seria rei ? Um rei grande e li- 
beral, cujo nome passasse á historia, aureolado 
com a fama de Napoleão ? Também o grande im- 
perador usurpara : nfto era crime ; e além d'isso a 
coroa era de sua Èlha, á qual a legaria maior, me- 
lhor — quem sabe? talvez accrescentada com a da 
Hespanha! (Maia, ir«m.) Vir-lhe-biam á lembrança os 
convites e promessas de Saldanha? Mas, por ou- 
tro lado, o papel de quem dá a liberdade a duas 
naçSes, de quem abdica duas coroas, com uma 
inaudita abnegação, maior do que a de todos os Cin- 
cinatos ; o papel de quem, por fim, em vez de to- 
mar a rabiça do arado, tomava a espada para li- 
bertar a pátria de um jugo oppressor e coroar a 
filha, uma cre&nça linda ! esse segundo papel era 
mais romântico, menos clássico ; dizia melhor com 
os vagos sentimentos poéticos do tempo ; prestava- 
se a excellentes odes, a artigos inspirados, em que 
a memoria do príncipe ficaria aureolada por um 
clarão quasi celestial 1 

Provavelmente, o marquez de Palmella disse lhe 
tudo isto ; e levou-o a adoptar a sensatez, emba- 
lando-o com chimeras. Assim é tantas vezes ne- 
cessário fazer aos que a sorte manda conduzir os 
homens ! 



Como quer que fosse, é facto que D. Pedro 
optou pelo modesto papel de regente ; e, apesar da 
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insistência com que os saldanhistas o accnsaram 
de continuar a planear uma usurpação, não se 
vêem factos que o justifiquem, nem ha no caracter 
do principe feiçSes que auctorisem a suppol-o. A 
vaidade constitucional e ingénua é incompatível 
com a astúcia. D. Pedro era um caracter leal, 
embora fosse por vezes mau, odiento, vingativo. 
Se a manha estivesse no fundo do seu génio, nSo 
teria commettido oa erros que praticara : teria fi- 
cado no throno do Brazil, teria casado a filha com 
D. Miguel. Desde que se resolveu a desempenhar 
o romântico papel de regente, defensor da filha, 
libertador de Portugal, preferindo a espada a dois 
sceptros que abandonara, etc. — parece-nos que 
poz de parte por uma vez a outra forma que a sua 
vaidade podia ter preferido. O sangue hospanhol 
da mãe girava-lhe nas veias ; e esse sangue não 
dá italianos astutos, como era Palmelia, dá guer- 
rilheiros, como era Saldanha : dá Quichotes — e 
isso foi D. Pedro, com um nada de picaro, sedu- 
ctor de mulheres, vicioso sem malicia. 

O portugurz duro e ingénuo, amassado com idil- 
lios e desconfianças, com reservas e theorias, libe^ 
ral a sério, crente, ferido por muitos sofirimentos, 
desilludido por traiçSes successivas, abandonado, 
exilado, era incapaz de comprehender o typo sin- 
gular de D. Pedro, mal recommendado pelos pre- 
cedentes Para o patriota, fôra quem roubara o 
Brazil ; para o liberal, quem tentara escravisal-o. 
Via-o cercado de miseráveis aduladores ambiciosos, 
e acreditava positivamente nos planos de uma se- 
gunda usurpação, contra a liberdade, a favor de 
intrigantes famélicos. Kecordava-se das historias 
recentes : do Belfast^ dos maus tratos do Xavier 
em Plymouth, dos esbanjamentos, das misérias ; e 
encontrando em volta do principe todos os réus 
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emnava-os a todos : aos cor- 
o. Foi esse o sentimento que 
ao saber-se a decisão de D. 
a Kegencia, invocando a CAii- 
)lheto de Pizarro, saldanhísta 
)S da Poeira em 23, chegando 
exto da proclamação de 3 de 
ministro Gomes de Oliveira. 
yrma das Regências seguiu-se 
pamphletos, dos Passos, de 
Leonel Tavares, de José Li- 
I tradição de 20, congraçado 
^vissima theoria da melhor da» 
minada a guerra, viria decla- 
etembro de 36. 

Pizarro (depois Kibeira-de- 
ra estocada que a vaidade de 

1 cheio. Vieram mais, muitas, 
ima lhe doeu tanto, e por issa 
ajuste d^essas contas, na ses* 
uando o príncipe agonizava : 
i ser forçado a ver o seu ini- 
evoluçâo triumphante. . 
gencia deu de si uma littera- 
ais um documento authentico 

abatimento a que chegara a 
migrada. Emquanto a nação^ 
febricitante n'um positivo de- 
rolvia-se n'um atoleiro de mi- 
iasa e fora, dava á Europa um 
la sua cachexia, e á historia 
CIO as naçSes podem terminar, 
le principia em 31, protrahe- 
:e de D. Pedro, vindo acabar 
'lamento ; mas a partir do co- 
tia importância é secundaria. 
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O momento que lhe cabe na historia é este, e por 
isso agora nós a observaremos rapidamente, para 
nfto embaraçarmos o fio da narrativa alterior com 
um elemento ao depois quasi sem importância. 



Logo que a regência se creara na Terceira, boa 
parte dos emigrados — os saldanhistas — tinha re- 
cusado obediência a um poder que lhe n&o mere- 
cia confiança; e d'ahi começou a guerra de pam- 
phletoB, acirrada em 32 com a decisfto de D. Pe- 
dro. Fieis ao seu dogmatismo liberal, os dissiden- 
tes reprovHvam a forma dictatorial que a Regência 
tomava ; e a desconfiança tornon-se em um positi- 
vo medo de verem consummar se uma segunda 
usurpaçSo, quando D. Pedro tomou para si os po- 
deres de dictador, sob o titulo de regente. Se é 
necessário reconhecer o fundamento dos receios, e 
o mais que rasoavel motivo dos sentimentos pro- 
fundos, é também mister concordar em que a dis- 
sidência demonstrava uma triste falta de senso. 
Quem, senão uma dictadura, poderia levar a fim a 
empreza? Quem, senão D. Pedro, podia ser o di- 
ctador? Não era uma chimera a idéa de uma re- 
gência de Izabel Maria? Não era uma doidice a 
idéa de p6r em execução as formulas liberaes, 
quando a nação se resumia n'um exercito apenas, 
microscópico, acantonado sobre uma rocha perdida 
no largo oceano? 

A dissidência mostra nos, pois, o fraco espirito 
ou o fraco civismo dos que, na sua nobreza inge- 
nita, não sabiam esquecer, na hora do perigO| os 
erros, os crimes até, d'aquelle a quem a força das 
cousas dava o mando. E o estylo d'esses papeis re- 
vela o miserável estado de anarchia, a dilaceração 
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profunda da família portugueza emigrada. A edu- 
cação histórica produzia no reino uma litteratura 
apocalyptica ; e em Inglaterra e França dava lo- 
gar a uma triste litteratura gros»^eira de doestos e 
injurias, mais baixa moralmente, por não vir ins- 
pirada pelo calor de uma exaltação religiosa. 

Em 1831 (março) os Passos tinham publicado 
um Memorial que demonstra o estado de espirito, 
as opiniões da parte da emigração dissidente. E' 
um papel eloquente, repassado de clássicas recor- 
daçSes republicanas, mas destituído de senso pra- 
tico. Regenerar, restaurar a gloriosa revolução de 
20, eis ahi o programma do partido cujo propósito 
era ccontinuar o terramoto de 17õ5>. Os terramo- 
tos e as revoluçSes vinham da mão do Senhor. Fa- 
ça se uma expedição ao reino, diziam, sem indica- 
rem com que, nem como. c Derrubado o Caligula, 
nem por isso teremos pátria nem liberdade, se não 
fizermos pelas ganhar. Se Roma estiver destinada 
a ser escrava, embora proscrevereis Mário, e Sylla 
abdicará, embora Catilina será condemnado ou as- 
sassinado por Cícero, e César apunhalado pelo ul- 
timo Bruto.» Palavras, palavras! Melhor fora alis- 
tarem se no exercito que batalhava na Terceira. 
Porque • não iam? Porque cha uma barbaridade 
que antecede e outra que segue a civilisação; e 
tal é a dos chamados doutrinários, ou homens da 
resistência. Somos partidistas obstinados do prin- 
cipio da soberania popular e velhos democratas in- 
corrigíveis.» 

Com effeito, a escola de 30 levada ao throno de 
França bó em parte convertera o antigo jacobinismo, 
que já admittia um rei, um throno, mas que no fun- 
do não mudara. A historia, preoccupação profun- 
da que invadia tudo e todos, como uma aurora 
de futuras comprehensSes mais reaes da natureza 

POBT. OOKT. — (tom. i) 15 
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das cousas, era para o jacobinismo portuguez um 
composto singular de extravagâncias. D. Affonso- 
Henríques apparecia como um Danton ; e as actas 
apocryphas de Lamego como os textos de uma Con- 
venção. A soberania popular, diziam os Passos, é 
fO principio, grande, generoso e protector que a 
nossos pães guiou, como uma estrella, no campo de 
Ourique e na sala de Almacave.» E formulando 
assim as origens históricas da revolução queriam a 
guarda nacional, a liberdade de imprensa, o jury, 
e camarás municipaes electivas e annuaes. Seria 
excellente : mas não é verdade que força era tam- 
bém, antes d'isso, decretal-o e impol-o, com uma 
guerra e uma victoria ? EUes nâo admittiam dieta- 
duras, sonhavam constituintes, onde tudo fosse de- 
batido liberal, democraticamente. Viviam no seio 
de uma nuvem de illusSes, que só se rompeu, para 
o melhor dos irmãos, depois que — outro Júpiter ! 
— desceu á terra da realidade armado do raio que 
lhe deu a revolução de setembro. 

A Kegencia, diziam, é um quixote coUectivo. 
Faz em nome do direito o mesmo que D. Miguel 
faz tyrannicamentc. Promulga doutrinas, não re- 
forma os abusos. A sua politica é menos dirigida 
por ódio á tyrannia e a D. Miguel, do que pelo 
ódio que professa a um grande cidadão (Saldanha) 
Catalina supposto que para muitos é Robespierre. 
cO que em poucas palavras pedimos, terminam, 
é o throno de D. Maria ii com os principies de 91; 
e que da primeira revolução franceza copiem tudo, 
menos a republica e a guilhotina ; da segunda nada, 
menos os três dias (de julho) e os estylos da casa 
real.» 

Em novembro, os Passos imprimem um segundo 
Memorial, commentando o primeiro, acccentuan- 
do-o, defendendo-se, retorquindo aos ataquas. De- 
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mocratas foram os repúblicos de Almacave. Portugal 
era republica e nação antes de ter reis, e as suas 
cortes, mais velhas do que o throno. Á D. Pedro 
deviam muito, mas a rainha era D. Maria. Como 
se pagariam os serviços do principe, já ao tempo 
chegado á Europa, desthronado' no Brazil? Com o 
principado dos Álgarves 1 

Enredado na teia das suas chimeras, o jacobi- 
nismo perdia o sizo ; e na cândida figura de Ma- 
nuel Passos, a sua bocca virtuosa e ingénua abria-se 
para despejar insultos contra os que, escarnecen- 
do-o, o insultavam. — «Queremos varào^ dizeis vós, 
chamorros f Servis! o que vós quereis é canga.» 
— «Patriotas da Terceira ! exclamavam, {Breve Razoa- 
m&nio, jan. 32) Âqui da rainha ! Áccudi á mal aventu- 
rada pupilla do povo lusitano!» Era tal a paixão e 
o desatino da gente damnada que tudo havia a te- 
mer d'ella: D. Pedro, um usurpador in herba; Pal- 
mella, sabe se ; Villa-fiôr, sem caracter politico, nem 
educação litteraria,- e sem talento de espécie al- 
guma, militar ou administrativo. {Rep. aux accusat.) 

Do lado opposto, a gente de D. Pedro, sem es- 
crúpulos, usava de todas as armas ; e depois de ter 
querido reduzir pela fome os dissidentes, batia- os 
agora por todos os meios: a perseguição, a ca- 
lumnia, o escarneo. Saldanha era apodado no Ti- 
mes de miguelista e traidor; e os pamphletos reve- 
ladores da miséria nacional nào se imprimiam só 
em portuguez, circulavam em francez, em inglez, 
para que a Europa não ignorasse as nossas podri- 
dões. Rodrigo, intimo e fiel a Palmella, com a sua 
veia cáustica, respondia aos Passos no Dialogo dos 
mortos. <Comparam-se a si com Tácito e a joven 
rainha com Marco-Aurelio ; chamam-nos alvitris- 
tas, desertores, apóstatas.» E ferindo o fraco do 
estylo de Almeno Damoeta, o árcade, que escrevia 
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pêra em vez de para, chama aos dois irmãos, as 
Peras da ignorância prestanpçosa. E tomando a 
proposta do principado dos Algarves, açoita cruel- 
mente essa tresvariada decisão cque está, como de 
razão, envolta em textos latinos, dynastias de Bra- 
gança, Beanhamais, e do Porto, em doatrinarios 
francezes, em leis draconianas dos hottentotes da 
Terceira, cuja regência se demonstra ser menos li- 
beral do qae D. Miguel». O interlocutor responde 
assim: cO* bestas humanas!» 

Em outro papel, em verso, os pobres Passos, 
donatos do doutor João Poer, (Bernardo da Bocha 
que, também archaico, escrevia poer por pôr) le- 
vam uma Griribanda em verso chulo 

• . . Sois dois pepinos 

Da pepineira 

Do doutor pingaeira : 

Ora tal pepinal 

Posto que doutoral 

Só produz asneira 

E Indecencia.. . 

Oa dois moços apóstolos dos jacobinismo archaico 
eram fustigados sem piedade pelos homens practi- 
cos, sem chimeras, já modernos, que lhes chamavam 

Pigmeus insolentes 
Estúpidos e x)edante8. 

retratandoos d'esta forma: 

Somos dois bacharéis 
Formados em leis; 
Borramos papeis 
E queremos ser reis : 

e concluindo: 

. . . Em minha opinião vós não valeis 
Nem sequer o producto d^aquillo que comeis 
Depois de passadas horas seis. 



Digitized by 



Google 



1. — D. PBDRO BSeBMTB 229 

Se as tradições clássicas e jacobinas se perdiam 
DO animo dos modernos, não é verdade que o gé- 
nio ^oez d'onde saia toda a litteratura politica mi- 
guelista apparecia também entre os liberaes ? 



Infelizmente, as accusações trocadas entre estes 
revelavam mais do que grosseria : falavam de po- 
sitivas misérias e torpezas. E, consideração grave 
para quem, despido de espirito partidário, estuda 
os documentos authenticos : nem entre os miguelis- 
tas, embora se accusem, nem dos liberaes para os 
miguelistas, se encontram libellos diffamatorios como 
os que os constitucionaes trocam entre si. Ha doi- 
dos sanguinários no reino : não ha chatins, não ha 
ladrões. O ódio é perspicaz : não os descobriria, 
se existissem ?. . . Como é diverso o que passa por 
fora ! Repetem-se as accusaçSes, citam-se os factos, 
apresentamse as provas ; e o tom d'esses papeis 
traduz mais do que ódio, exprime um aviltamento. 
Palmella era o alvo principal de todos os tiros, por 
ser o chjsfe da tropa inteira. A Regência era elle 
e mais ninguém : Villa-flôr, Guerreiro, creaturas 
nuUas. E Palmella em pessoa quem era ? O Memo- 
randum para a Terceira (Paris, fevereiro de 31) 
diz que não merece confiança politica, nem moral. 
E' o eunctator de velha data, o homem do Belfast, 
o réu do barracão ; foi quem scindiu a emigração, 
quem impediu os saldanhistas de irem tomar armas 
na Terceira. RepeIlis8em-n'o os liberaes d^ahi! Infe- 
lizmente não succedia assim, porque o dinheiro com- 
prava tudo. cA um argumento de terrina quantos 
têem resistido?» São vampiros, histriSes de todos os 
palácios, diplomatas em casca, jacotots políticos, 
tartufos constitucionaes. A fazenda é «umaborbu- 
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lha; por pouco que a cocem, deita golfadas de 
sangue : essa hemorrhagia é que nos mata ! » Pai- 
mella, dissipador e corruptor, necessita um conse- 
lheiro que o vigie, o corrija, o annulle. 

Quando D. Pedro, tutor nato da rainha, veiu to- 
mar a Regência das mãos do pro-tutor do throno 
liberal, desencadearam se contra o principe todos 
os ódios accumulados. Saiu então a Norma das re- 
gências^ de Pizarro, conforme dissemos, que de- 
batia a questão no terreno da legalidade. Negava o 
direito de D. Pedro, porque só ás cortes competia 
nomear regente. Era uma nova usurpação, diziam 
todos os futuros setembristas — Pizarro e os Pas- 
sos, Leonel e Ferreira Borges — tendente a excluir 
do throno D. Maria ii, pondo no logar d'ella um 
mau principe : «D. Pedro foi expulso do Brazil, e 
o Brazil folga.» 

No manifesto de 2 de fevereiro (32)^ observava 
Pizarro depois, (maio, Cowp. do%i4) D. Pedro só se 
propunha a reassumir a auctoridade da Regência. 
Era um facto apenas ; mas já no decreto de 3 de 
março (dos Açores) declara tomar posse do que lhe 
pertence em virtude do art. 92 da Carta. D. Pedro 
seria pois o filho, D. Maria ii a mãe, singular 
inversão da realidade ! Por se levantar contra a in- 
fracção de direito, Pizarro soíFria a c perseguição 
mesquinha e defeituosa de myrmidSes sem pátria e 
sem fé politica». Eram um c bando de damninhos»; 
e no fundo da questão juridica havia uma questão 
moral, auri sacra fames ! 

O Oerente e não regente, impresso em Plymouth, 
poz a questão, desde o titulo, nos termos em que 
08 dissidentes a entendiam. EUes não negavam — 
seria absurdo — que a pessoa de D. Pedro fosse in- 
dispensável para ir como pendão á batalha; mas 
como elles, e todos, acreditavam ainda que essa ba- 
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talha seria simulada, o seu olhar dirigia-se, não para 
o campo, mas para o poder. Cuidavam, não do ne- 
cessário commando do exercito, mas do governo 
immediato da nação, entregue a um príncipe mal 
reputado. Se pudessem então saber que essa Re- 
gência viria a ser uma missão cruel e dura, nos 
azares de uma guerra longa e por vezes desespe- 
rada, decerto não atacariam com tanto ardor um 
ponto a que os successos posteriores dão um valor 
secundário. O que agora nos parece uma tonta ca 
turrice de jurista, não o era no principio de 32, 
quando se cria que a expedição ia ser um passeio, 
o desembarque uma ovação, a entrada um trium- 
pho. Ninguém pensava na guerra, todos no gover- 
no. E em vez de uma rainha creança, typo ad hoi 
do rei constitucional que não governa, chave da 
abobada da melhor das republicas, viam pela fren- 
te um D. Miguel de feitio diverso, mas da mesma 
Índole. 

Queriam-n'o, pois, gerente^ mas não regente, 
Queriamno gerente da empreza, mas não dono 
ou arbitro do futuro estabelecimento. E os contra 
nos, que punham no êxito a mesma confiança, 
queriam o inverso : queriam um príncipe de quem 
eram validos, não queriam um soberano nuUo qu€ 
deixaria o poder á mercê das influencias e dos par- 
tidos, segundo a regra do parlamentarismo liberal 
Por isso a questão da Regência era mais do que 
uma questão doutrinaria: era uma questão de 
pessoas e ambiçSes. Por isso o pamphleto accusava 
aa camarilha de estrangeiros (brazileiros) e portu- 
guezes que, por lucros e paixões próprias, conspi- 
ram contra os direitos da rainha e as liberdades 
pátrias». Comiam o dmheiro todo; e os emigrados 
dissidentes eram forçados a vender a camisa, indc 
de porta em porta esmolando. Forjavam a usurpa- 
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çfto, ce OS acclamadores. Silva Carvalho, Renduffe, 
etc, andavam juntando uma nação na Terceira, 
como a naçfto do Chicória, no Terreiro-do-Paço a 
D. Miguel.» 

Com effeito, corria que, á sua chegada aos Aço- 
res, D. Pedro seria acclamado rei, e que a gente 
da Terceira preparara tudo para esse fim. Em 
França, na costa da Bretanha, já se armava a ex- 
pedição. 

2 — A CORTE HM FRANÇA 

Voltando com a rainha a França, D. Pedro fi- 
xou ahi a sua residência (agosto de 31). Luiz Phi- 
líppe dera-lhes o seu palácio de Meudon e uma 
corte, como a reis. No segundo semestre d'es8e 
anno trabalhava tudo para pôr a nado o barco li- 
beral. D. Pedro, regente, congregava os cabeci- 
lhas ; Paimella, em Inglaterra, procurava dinheiro 
e gente ; nos Açores, Villa-flôr conquistava todo o 
archipelago. Depois da expedição de Koussin ao 
Tejo, accendera-se o ciúme e o receio da Inglater- 
ra : Palmerston instava pela brevidade da expedi- 
ção: «se não aproveitam d'esta occasião, não se 
pôde deixar de reconhecer D. Miguel, o (Ant. vianna, 

Silva Carvalho e o aeu tempo ; 16 set. 1831.) 

Quando vinha a Paris, D. Pedro hospedava-se 
no hotel da rua de Courcelles, onde recebia visitas 
e dava audiências com um ar presumpçoso e im- 
pertinente. (KoágQB, Narrajtive.) Ladeavam-n'o os seus 
fieis brozileiros, Rocha-Pinto, e Rezende que tinha 
grande influencia no espirito da imperatriz que- 
rida do esposo. Por via de Rezende entrara nas 
graças do príncipe o antipathico Xavier, protegido 
da casa de Penalva da qual o brazileiro era um 
filho-segundo : Xavier, o pemas-de-egua^ odiado 
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pelo que em Plymouth maltratara os emigrados, 
quando era creatura de Palmella. Sem nobreza, 
sem distincçfto, espécie de fiel-de-feitos da corte, 
acoljto do príncipe e seu ajudante de campo, Xavier 
tinha a astúcia e com ella a tenacidade dos ambi- 
ciosos e a impertinência própria dos caracteres su- 
balternamente dominadores. Vingava se nos pe- 
quenos, das humilhações que oè superiores lhe in- 
fligiam. Era militar, e por seguir os francezes fora 
condemnado á morte, quando veiu com a invasfto 
de Massena. Perdoado, figurou na segunda epocha 
do governo de D. João vi. Emigrara; veiu no Bel- 
fast e foi segunda vez condemnado á morte. Essa 
importância dada á sua desagradável cabeça, fazia-o 
abanal-a com affectaç&o, quando em sorrisos im- 
portantes, enterrado em uma poltrona na ante-ca- 
mara de D. Pedro em Paris, recebia os preten- 
dentes, os visitantes commentando as conversas. 
fibid.) Ao seu lado, de pé, rufando nos vidros da 
janella, anafado e bonacheirão, estava o padre 
Marcos, finório e subtil, espertalh&o com affectada 
bonhomia, sem chimeras nem escrúpulos, confessor 
de um príncipe libertino e nada beato, amante da 
boa mesa e das facécias livres de um cavaco inti- 
mo. Era o Sancho-Pansa de seu amo. 

Este entrava, empertigado, sêcco, com toda a 
consciência do grande personagem que figurava 
ser. Falava pouco, desabridamente, offendendo os 
melindres dos que vinham offerecer lhe o seu bra- - 
ço. iibid.) Não conciliava sympathias, sem poder 
fascinar com a rudeza. Esse mal provinha da sua 
vaidade, porque o fundo do seu génio, qual appa- 
rece nos momentos críticos, era lhano, bondoso, 
communicativo, familiar de mais até Á sua posi- 
ção obrigava-o, porém, a representar o papel con- 
digno de um Napole&o em miniatura. 
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Como Napoleão, ou Júpiter n'um empyreo, de- 
sejava a paz entre os deuses — Palmella, Salda- 
nha. E Lafayette, o patriarcha protector que mo- 
ribundo no leito acabava contente por ter feito do 
Orleans um rei, dando a liberdade á França; La 
fayette que via em D. Pedro outro pupillo, e cha- 
mava a Saldanha seu filho, exigia do principe a 
mediação, {iioágea, Narr.) Saldanha, ao tempo, vivia 
em Paris uma honrada miséria. Recebia por mez 
noventa francos ; vendera tudo, e para accudir a 
um parto da esposa, tivera de abrir subscripção 
entre os partidários. (Maia, Mem.) Para um caracter 
servil e baixo, o momento de vender-se era aza- 
do : para um homem como Saldanha, a fome era 
então má conselheira. A entrevista deu-se, mas 
somente para mais se afundarem os ódios. Em 
presença do principe, os rivaes vasaram o sacco 
das recriminações, insultando-se, jogando de parte 
a parte o rol de accusaçSes que, em pamphletos e 
jornaes, os clientes de ambos vinham trocando. 
(Hodges, Narr.) D. Pedro optou por PalmcUa e excluiu 
Saldanha da expedição. Era um perigo denunciar 
um caracter jacobino na aventura, levando-o ; e a 
Hespanha, dizia D. Pedro ao soldado — como em 
28 lh'o dissera Palmella — só promettia neutrali- 
dade se o perigoso demagogo não fizesse parte da 
expedição. Saldanha, excluido, ficou, dizendo o por- 
quê aos seus amigos. (D. Ant. da Costa, Hiat. de Sald. Manifí 

de isdejan.) D. Pedro, em vez de sarar a ferida, ras- 
gava-a; e a separação da familia portugueza emi- 
grada era mais do que nunca formal. A exclusão 
de Saldanha, se provinha das influencias da cama- 
rilha, mostra a que ponto chegara a dissidência 
dos liberaes emigrados; se provinha, com effeito, 
das exigências do estrangeiro, mostra o grau de 
miséria e subserviência d'essa gente que se pre- 
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tendia órgão da vontade e da liberdade portugut 
zas. Á segunda hypothese, sem excluir a primeirf 
antes soccorrendo-a, parece ser a verdadeira. O 
planos ibéricos de Saldanha assustavam Fernai 
do vn, cujo embaixador teria, em companhia do 
da Áustria e Inglaterra, com o general Sebastian 
ministro dos estrangeiros em França, advertid 
D. Pedro de que a ida de Saldanha fana com qu 
a Hespanha pozesse quarenta mil homens ás 01 
dens de D. Miguel. O próprio Sebastiani teri 
contado isto a Saldanha. ^Camota, Mem.) 



Mais felizes saiam as negociações em Londrei 
conseguindo que um grupo de agiotas emprestass 
dinheiro, como quem compra um bilhete de lot< 
ria. Portugal era -- e foi ! — a sorte-grande. D 
Paris para Londres, da corte para a bolsa, ei 
carreiras incessantes, Palmella buscava fazer n 
verter em proveito do próprio credito o negoci 
tratado em Londres por Miranda e por Silva Cai 
valho que conhecia a finança : «Com estes judeu 
é necessário muita cautella, porque é gente de^ 
confiadissima : é necessário muito modo e proci 
rar a occasiâo e o tempo próprio para lhes sacci 

o caroço. » (o. de 1 nov. 1831, a Benduífe ; em Ant. Vianna, Sih 

Carvalho e o seu tempo.) Anonymo O dinheiro inglez, an< 
nymos os soldados que elle contractaria, a avei 
tara portugueza poderia levar-se a cabo lisament( 
sem se desmandar em revoluções perigosas, sei 
ir cair nas mãos da canalha^ com os seus dogmai 
as suas phrases, os seus chefes temerários e ii 
sensatos. 

Havia uma farragem de papeis antigos: contai 
lettras protestadas, titulos sem cotação, emprest 
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mos levantados para accudir á Terceira. Ninguém 
dava por elles um real, e, comprando os a peso, 
os agiotas viam engrossar o premio eventual da 
loteria a que se abalançavam. Era tentador. Ha- 
via serias probabilidades de que os bilhetes não fi- 
cassem brancos ; mas o que demonstra o grau de 
confiança na aventura, é a maneira por que o em- 
préstimo foi ajustado e levado a effeito. 

Na corte de D. Pedro já se viam os persona- 
gens clássicos: o condestavel Villa-fiôr, e Xavier 
o grão doctor — faltava o judeu, o conde do the- 
souro, comes thesaurorum, que se descobriu em 
Londres na pessoa activa, insaciável, mettediça, 
do hespanhol Mendizábal, um banqueiro que era 
ao mesmo tempo um politico e um fanático libe- 
ral. Como bom judeu, comtudo, sabia alliar o en- 
thusiasmo ao calculo, sem comprometter a fortuna 
pelas idéas. 

Silva Carvalho e Miranda, depois de muitas vol- 
tas, conseguiram ultimar o primeiro empréstimo 
com Meodizábal-Ardoin Ricardo-Maberley, sob con- 
dição, porém, de os contratadores fiscalisarem di- 
rectamente o emprego do dinheiro. Merecia pe- 
quena confiança ao capital quem de si dava pro- 
vas t^o tristes, como as davam os liberaes emi- 
grados. De Londres, Silva Carvalho escrevia (c. de 
21 out. 1831) para Paris ao seu futuro collega na 
dictadura de D. Pedro, Agostinho José Freire, 
que abandonassem a idéa de disfructar do dinheiro, 
exclusivamente destinado ao armamento da expe- 
dição; e que apressassem a partida: ^coUocar o 
imperador na ilha Terceira é o fim único e ur- 
gente» desfizesse as idéas dilatórias de Funchal, 

Rezende e outros velhacos, (Ant. Vianna, silva Carvalho e 

o seu tempo.) Em sotembro (31) estava tratado o nego- 
cio. Seriam dois milhSes de libras, ou 9.000 con- 
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tos nominaes, vencendo o juro de õ por cento, ou 
4Õ0 contos, ao anno. Os prestamistas pagavam os 
títulos a 48 por cento, vindo assim a receber-se 
menos de metade, e o juro a ser, pois, de mais 
de 10 por cento. 

Mendizábal, pesaroso, mostrava n&o poder ser 
de outro modo : calculasse-se a vantagem de fica- 
rem os fundos cotados no Stock exchange J D. Pe- 
dro reconhecido rei pelos gabinetes bancários ! E 
se não quizessem, deixassem. . . EUe, como libe- 
ral, lamentaria muito ; mas não podia compromet- 
ter os seus amigos. Já talvez estivesse arrepen* 
dido de ter feito tanto. — Acceitou-se ; o liberalis- 
mo estava na situaç&o de Esaú. Por um prato de 
lentilhas, dava tudo quem nada tinha. Mas essa 
venda foi a da primogenitura da nação que, en- 
feodada dynasticamente á Inglaterra no velho re- 
gime, passou com o novo a viver sob uma suze- 
rania bancaria. A antiga doença da fome, causa 
de tudo desde 1820, tomava agora um aspecto 
novo — que dará de si casos e episódios de uma 
futura historia particular. 

Em Paris a corte, em Londres o thesouro, a na- 
çSo dispersa, esfarrapada^ era urgente empregar 
o dinheiro, para pôr a aventura a nado com os ele- 
mentos congregados. Uma esquadra, eis a primei- 
ra necessidade ; soldados, marinheiros, a segunda; 
pólvora, muniçSes, a terceira. Com o producto do 
empréstimo compraram-ae o Congresa e a Ásia, da 
carreira das índias, armaram-se em fragatas (Rai- 
nha, D. Maria II) alistaram- se guarnições. 

Da corte de Paris, do erário de Londres, os ele- 
mentos reunidos em Belle-Isle crearam sobre uma 
esquadra o núcleo da futura nação portugueza — 
agora fluctuante no mar, logo rolando sobre as 
vagas da anarchia constitucional... Mas ainda 



Digitized by 



Google 



238 L. III. — A GU£KRA OIYIL — I 

nas vésperas da partida e tendo banido da expe- 
dição os saldanbistas (4 nov. 1831 ; c. de Silva 
Carvalho a Freire) se apunhalavam : «O caso é 
que os de cá e os d'ahi ficaram levados do diabo 
por n&o poderem lançar a mão ao dinheiro.» Pal- 
mella estava azoadissimo^ por sentir que a direc- 
ção da empreza fugia das mãos da gente fidalga . 
A ruptura era quasi declarada entre elle e Silva 
Carvalho que, vendo invertidas as situaçSes anti- 
gas clhe ia fazer sentir a necessidade de mudar 
de systema.]) li 'outra carta a Freire (5 nov.) o 
valido do imperador diz : aO marquez e o Funchal 
não sabem nem o tempo em que vivem, nem o 
terreno que pisam.» (25 nov.) «Nós estamos em 
cima, e sem duvida o jogo é nosso» (Ánt. Yiann. 
Silva Carvalho e o seu tempo.) — e era porque D. 
Pedro dera com motivo a sua confiança a quem 
lhe arranjava dinheiro, navios, armas, officiaes, e 
tudo. Dos mais, uns, os jacobinos declamavam ; 
outros, os diplomatas fidalgos agitavam-se n'uma 
rede de combinações tão babeis como estéreis. 

3. — 08 VOLUNTÁRIOS 

Á paz de 1815 deixara sem occupação muita 
gente, mal ou bem educada nas guerras napoleó- 
nicas. Em França, durante o governo da Restau- 
ração, numerosos militares viviam na inactividade, 
por liberalismo, con8pirando ; e como se sabe, foi 
esse um dos fermentos da revolução de 1830. Na 
Itália, as revoluções parciaes que preparavam a 
independência e a unidade da pátria com o esta- 
belecimento de instituições liberaes, mantinham, 
exilados ou sem collocação, muitos soldados. A se- 
paração da Bélgica era já um facto consummado, 
e 08 homens que tinham batalhado por ella esta- 
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vam ociosos. Sem emprego se achavam também 
maitos inglezes, qae as lembranças ainda vivas de 
uma guerra aturada impediam de tornar ao com- 
mercio. 

A esteira de soldados inactivos que o desappa- 
recimento de Napoleão e suas guerras deixara, 
dava á Europa, no primeiro quartel do século, um 
aspecto similhante ao que succedera depois de 
Wallenstein. As pequenas naçSes^ as pequenas 
guerras, iam ao campo da grande vinha vindima- 
da rabiscar os restos Com elles se tinham forma- 
do as legiSes da independência da Grécia, com 
elles as da Bélgica, e com elles se formavam agora 
as de Portugal. 

Não é porém só a esta circumstancia que deve 
attribuir>se a organisação dos nossos batalhões es- 
trangeiros : nem só ella occasionara a dos bata- 
lhões, na Qrecià e na Bélgica. Napoleão fora o Cé- 
sar do racionalismo francez e a revolução perso- 
nalisada ; os seus homens nunca deixaram de con- 
siderar-se propagandistas; e o esplendor das suas 
victorías fez com que todas as imaginações allias- 
sem a gloria e a liberdade, a propaganda e a guer- 
ra, vendo na vida militar um prologo natural da 
vida parlamentar, e nas batalhas a preparação para 
os debates. A mais pacifica, mais burgueza das 
doutrinas revestia feições românticas, dando logar 
a phrases pomposas e a actos de verdadeiro he- 
roísmo. Napoleão e Bentham, de braço dado, pu- 
lavam nas cabeças excitadas. Esta disposição sin- 
gular é mais uma das faces do romantismo novo e 
uma das formas da doença que as extravagâncias 
de Napoleão puzeram nas imaginações. Viu-se um 
romântico, Byron, morrer de febres em Missolonghi, 
para que a G-recia obtivesse a faculdade de votar 
orçamentos errados em falsas camarás burguezas 



Digitized by 



Google 



240 L. III. — A eUBBHA CIVIL 1 

Essa agitaç&o estonteada durava ainda ao tempo 
em que surgiu a questão portugueza. D. Miguel 
era um dragão, como os das lenda» queridas dos 
povos célticos ; e a imaginação pintava a guerra 
como um acto de nobre audácia heróica. D. Maria 
II, mulher, creança, formosa, reunia todo o neces- 
sário para exaltar a sensibilidade céltica. Inspirava 
verdadeiros fanatismos, chegando a haver quem se 
alistasse por se sentir enamorado. Junte-se a isto 
o espirito dos governos em Londres e Paris, a lem- 
brança dos confiictos recentes com o de Lisboa, a 
repugnância do semí-scepticismo religioso pelo após- 
tolismo portuguez bárbaro e fanático, a quantidade 
de emigrados liòeraes^ italianos, polacos, hespa- 
nhoes que em França e Inglaterra viviam cdas 
desgraças da sua pátria», mas pobre e desagrada- 
velmente : e teremos a serie de causas que favore- 
ceram a formação dos batalhões mercenários, sem 
os quaes teria sido impossível pôr a nado a aven- 
tura liberal portugneza. 



Sem dinheiro, comtudo, nada também se faria; 
6 por isso foi só quando se conseguiu obter em 
Londres, por 9:000 contos a õ por cento, a sexta 
parte, ou 1:500, em sonante, que positivamente 
se tratou de alistar gente para guarnecer os na- 
vios e engrossar os batalhSes de emigrados. Men- 
dizabal, poróm^ sêcco e alto, vivo de olhar e in- 
cansável na mobilidade dos seus gestos, da sua 
physionomia, da sua actividade ; Mendizabal, que 
era um banqueiro e um patriota, propunha se fa- 
zer um bom negocio duplo : libertar a Hespanha 
com a liberdade portugueza, engrossando os seus 
cabedaes. Dava o dinheiro, mas para intervir no 
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modo de o gastar, começando por guardar para si 
a escolha dos commandaDtes. Sartorius, capitão da 
marinha ingleza, foi contractado para almirante da 
portugueza que o era apenas na bandeira: as guar- 
nições, inteiramente inglezas, regulavam-se pelos 
regimentos do almirantado britannico. A bordo não 
se falava senão inglez. 
Doyle, um excêntrico fanfarrão, com cara de 

padre (dark, pnrsy looking man, very like a priest. Shaw Mèm.if^ 

propunha-se a libertar esses pobres indígenas, (those 
damn'd natives) dispoudo a seu talaute da terra de Por- 
tugal. Nomeara-se general ou coisa parecida, e 
contractara um ajudante a quem garantia J 2:000 
acres de terreno nas margens do Tejo. {ibid.) Men- 
dizabal não o pôde tomar a serio, quando viu o 
orçamento da expedição, em que o general se es- 
quecera de calcular os capotes da tropa. Ubid.) 

Sartorius, porém, não era um estouvado, antes 
um rapaz serio e practico, sem grandes illusSes, 
mas muita prudência e um considerável amor in- 
giez ao grosso soldo que lhe promettiam, ao bom 
negocio em que ia metter-se. Hodges, official do 
exercito, a quem foi confiado o commando dos 
mercenários inglezes, era também um homem di- 
gno e bravo, bom disciplinador e calmo sectário 
da liberdade. Batalhara ao lado de Mina nas re- 
voluções de Hespanha; e com o cabecilha foi a 
Paris receber a benção do patriarcha Lafayette, 
antes de partir para Belle-Isle, onde a expedição 
se organisava. O velho general francez, no leito, 
apertou-lhe a mão, poz-lhe a dextra sobre a cabe- 
ça, desejando-lhe boa sorte — não para o beneficio 
de ninguém, mas para a fortuna de toda a Penin- 

Sula! (Hodges, ^arr.) 

O escocez Shaw, também contractado, teve a seu 
cargo o arrolamento dos mercenários em Londres. 

FORT. OOMT. (tom. l) 16 
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Era um Byron em miniatura, romântico e audaz, 
excêntrico e mystico. Entrara na aventura por 
amor á liberdade e por necessidade de tempera- 
mento. cPositivamente, adoro o aport — escrevia á 
mfte, do meio das batalhas e fomes do Porto — 
sinto o mesmo exciiment que atirando aos veados 
ou aos gallos do monte.» O celta, porém, estima 
lado pela acção, resava piedosamente as suas 
oraçSes puritanas, e sentia-se viver no ardor de 
uma paixSo : «Todas as idéas de creança românti- 
ca, respeito á liberdade, estão commigo na maior for- 
ça.» (Shaw, LeUers.) E O humouT insular, sem destruir 
o enthufiiasmo quente, fazia-o âorrir, notando o ca- 
racter dos defensores ^do throno de Donni MariL 

Conhecia-os de perto, porque, tendo alistado uma 
parte d'elles, vira- os antes de fardados. 

Foi por dezembro de 31, em Londres^ quando 
com o dinheiro do empréstimo de setembro já os 
navios estavam comprados e guarnecidos de ingle- 
zes, que se decidiu alistar mercenários para en- 
grossar os batalhSes do exercito-libertador. Shaw 
alugou uma loja em Oeorge Yard, n'um logar re- 
tirado, por causa das complicações da policia e das 
ameaças da lei dos alistamentos estrangeiros : /o- 
reign enlistment act, O governo fechava os olhos, 
mas não podia ser cúmplice. Na casa havia duas 
saídas, e na sala. Show, de pé, chapéo na cabeça, 
prompto a escapar-se, tinha deant& de si mesa, pa- 
pel e tinta para os roes. A distancia havia senti- 
nellas vigiando a approximação dos policias. Na pa- 
rede estava um cartaz : 



WANTED 
by a trading and colonial com- 
pany some active intelligent 
men as settlers for Brazil or el- 
sewhere. 



NECESSITA 
uma companhia oommeroial e 
colonial alguns homena acti- 
vos e intelligentespara colonos 
no Brazil ou outros pontos. 



Seguiam-se as condições: tempo, um anno ou 
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dois; soldada, duas libras por mez; passagens, 
grátis ; premio, seis mezes de soldo ao regresso. 
A vadiagem corria a inscrever-se ; e como o ar- 
rolador dava seis pences de signal, para no dia se- 
guinte os inscriptos voltarem com attestados, Shaw 
reconheceu ter lihertadoreê em demasia, que iam 
beber o cobre á taberna. Havia em Londres mais 
três estaçSes de arrolamento como a de Oeorge 
Yard, e os vadios, descoberta a mina, faziam dois 
shiilings por dia, indo dar o nome ás quatro casas. 

<Shaw, Mem.) 

Doeste modo se obtiveram uns trezentos liberta- 
dores, entbusiastas de Lhnni Marii^ que embar- 
caram no Tamisa, a bordo do transporte, a lõ de 
dezembro. Da estaçft§ de Oeorge Yard tinham-se 
apurado estes: 



35 veteranos 


1 advogado 


7 soldados 


1 retratista 


5 carpinteiros 


1 moleiro 


10 sapateiros 


3 caixeiros 


2 gravadores 


2 alfaiates 


3 criados de servir 


4 sotas 


9 lavradores 


20 vadios 


2 médicos 





Total 105, sendo 27 irkmdezes e 78 inglezes. 
{ibiã,) Nos outros roes havia a mesma variedade 
de profissSes. Eram tocadores das ruas, ballad-ein' 
gerêj limpa chaminés, prize fitters, era o cabellei- 
reiro de S. M. fallecida, e amanuenses de tabelliio, 
estudantes de medicina, gravadores, impressores, 
litteratos; jardineiros. (Hodges, Narr,) 300 ao todo, dÍ8> 
semos : mas, além d'esses, havia a guarnição da 
esquadra; e assim como os dais milhões de Men- 
dizabal foram um primeiro, modesto ensaio, assim 
também o foram os primitivos alistamentos. MilhSes 
e soldados multiplicar-se-hão no decorrer da aven- 
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tura, porque só á força de gente forasteira^ para 
preencher as baixas, foi possivel manter os qua- 
dros do exercito encerrado no Porto, e ao depoia 
ainda em Lisboa. Os trezentos mercenários do co- 
meço vieram a ser alguns milhares no fim. 

Embarcaram, esfarrapados, com fome e frio» 
Era dezembro, e mau tempo. Os libertadores pe- 
diam os dois mezes de avanço promettido, para po- 
derem embebedar-se á vontade. «Money ! monej I» 
gritavam sublevados, emquanto outros, entoando 
gravemente o Rule Britannia, se deixavam ir des- 
cendo o Tamisa a^ bordo do navio que levantara 
ferro. Arribaram a Flessinga, onde compraram 
sapatos, circumstancia que moderou o ardor das 
rixas. Já tinha havido mortes, e a muito custo oa 
officiaes obtiveram que se não soccassem á popa do 
navio. A' proa era livre o murro, a navalhada, o 
tiro. Assim foram navegando, assim chegaram a 
Belle-Isle, onde estava a esquadra — so we became 
liberators! (Shaw, Mem.) 

4. — BELLB>ISLB-EN-MEB 

A antiga Vindilis dos romanos, nas costas do 
Morbihan, a duas léguas de Quiberon, fora o ponto 
escolhido para equipar a expedição destinada a 
conquistar Portugal, indo primeiro aos Açoras re- 
forçar-se com os recursos militares ahi reunidos. A 
Inglaterra, apesar de hostil, ligada ainda a Portugal 
pelos sérios interesses commerciaes de uma colónia 
numerosa de residentes, não queria comprometter-se 
abertamente, consentindo em casa o equipamento 
de uma expedição invasora. Além d^isso, nem por 
governarem os whigs^ na Inglaterra parlamentar, os 
torys deixavam de ter voz ; ao passo que em França 
onde todos os governos são dictaduras, á victoria 
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dos liberaes correspondia o ostracismo dos partidos 
legitimistas vencidos pela revoiuç&o de julho. Mais 
livre o seu governo, a França nfto tinha interesses 
a defender em^ uma naç&o com quem nfto com- 
merciava, nem attençSes a guardar para com o 
governo que, mezes antes, esbofeteara desabrida- 
mente. 

A França era um bom porto de abrigo, e Belle- 
Isle offerecia um ancoradouro seguro, próximo do 
canal, por onde vinham de Londres soldados, na- 
vios, armas, fardamentos e tudo. Fazia-se contra 
nós o que dez annos antes se fizera contra os tur- 
cos da G-recia: com a differença de em Portugal 
n&o haver turcos. Como estava longe o tempo em 
que Wellington dizia a Palmella que as nações nfto 
podiam entrar n'uma questão interna, e que os tra- 
tados só falavam do caso de invasões estrangei- 
ras I Agora Palmerston escrevia bilhetes reservados 
a Palmella^ dizendo-lhe assim: cJe vous conseille 
de faire partir vos vaisseaux sans le moindre delai, 
afin d'eviter de nouvelles difficultés que les agentes 
de D. Miguel pourraient vous susciter». (26 nov. 8i, 

ap. Camota, Mem,) 

Belle-Isle, com os seus nove mil pescadores de 
sardinha de Nantes^ era uma terra socegada, pobre, 
primitiva. Os bretões estranhavam agora o bulicio 
da cidade, o Palais, onde todos os dias chegavam 
forasteiros, mas recebiam-nos bem, porque nuuca 
tinham lucrado tanto dinheiro. Observavam os ar- 
mamentos, os navios, a variedade das physionomias 
das gentes desvairadas, como diria Fernam Lopes, 
a multiplicidade e estranheza das linguas faladas : 
português e brasileiro, inglez, hespanhol, francez. 
Era um sussurro discordante, uma bulha desusada, 
no meio da silenciosa vida habitual, apenas aocor- 
dada, de maré a maré, com o trovão de mer-sauva* 
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ge, açoitada pelo vento sudoeste. Bravio era o mar 
a que os aventureiros iam lançar-se ; mas a maré 
subia ainda, com mansidão, quieta : nem havia tem- 
poraes de vento . . . Depois, horas depois, as rajadas 
e as ondas, e o despejar ruidoso da caverna que o 
mar enchera, produziriam os trovSes medonhos das 
batalhas! e as victorias esperadas seriam desillu- 
sSes amargas! o triumpho, um duro cerco! a ac- 
clamação, um escarneo f os abraços, tiros ! os bei- 
jos, punhaladas ! Para uns, viria a morte em vez 
da fortuna ; para outros, a vergonha em vez da glo- 
ria; para a pátria, uma anarchia em vez de uma 
libertação ; a fome, a peste, em vez da abundância. 
Para o príncipe viria um morrer infeliz, apedre- 
jado e insultado, vomitando todo o sangue pela 
bocca, no seu leito abandonado de Queluz . .,. 



No ancoradouro estava a frota bicolor, compra 
da com o dinheiro do empréstimo, commandada 
por Sartorius, guarnecida por inglezes. Só o nome 
tinham de portuguez os navios; e, para o terem, hou- 
vera disputas serias, em três conselhos successivos 
a que o imperador presidiu em Paris, em que a im- 
peratriz e a rainha tomaram parte. Eram duas as 
fragatas, a GongresSj almirante, e a Ásia, Uns que- 
riam que a almirante se chamasse Constituirá e a 
companheira Maria IL Outros achavam excessivo, 
radical, compromettedor, intitular assim a almiran- 
te. (Hodges, Narr,) Fabula? Tal VOZ não seja: as graves 
cabeças moderadas tinham-se occupado, e vieram a 
occupar-se, de cousas mais fúteis. Verdade ou &- 
bula, a versão é symptomatica, porque esses ho- 
mens levavam até ao ridiculo o medo de se man- 
charem no lodo vil da canalha democrata. Até a 
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própria constituição já para alguns podia parecer 
perigosa ; e, salvo Mousinho (cujo papel estudare- 
mos á parte) que isolado e só, por sua conta e ris- 
co, projectava derrubar a machado a floresta das 
instituições caducas; toda a gente de bem e pru- 
dente se limitava a querer readquirir o direito de 
viver em casa, limitando-se a defender uma questfto 
dynastica, pondo na sombra a questão politica. D. 
Pedro, Xavier e os seus futuros coUegas da dicta- 
dnra, já identificados com o príncipe, iam decidi- 
dos a fazer vingar a causa por fas ou por nefas, 
com a decisão cesarista, sem escrúpulos doutriná- 
rios. Por isso, repetindo o que já dissemos, esses 
homens practicos preferiam os estrangeiros aos na- 
cionaes ; e antes queriam dever a victoria aos mer- 
cenários do que aos democratas ; antes quizeram 
ainda, ao depois, no Porto, chamar Solignac do 
que Saldanha. Francezes, inglezes, hespanhoes, 
hrazileiros com D. Pedro, e estrangeirados com 
Palmella, era o que se via em Belle-Isle ; e Salda- 
nha, portuguez de lei, convertido, bem ou mal, 
mais ou menos, á nova religião liberal ; Saldanha 
e os jacobinos representantes do idealismo nacional 
minhoto, com o que havia de mais portuguez na 
emigraçiio, fora tudo prohibido de tomar parte na 
aventura, para a não connprometter com chimeras 
doutrinarias. 

No ancoradouro de Beile-Isle estava a frota com 
a bandeira bicolor. Bertram commandava a Rai- 
nhtty onde Sartorius, almirante, tinha erguido o pa- 
vilhão ; Mins a Dona Maria. Havia mais as escu- 
nas Terceira e Amélia^ e um transporte. Fora o 
que dera o dinheiro de Mendizabal. Contractara-se 
o capitão Crosbie, bravo, gallant, companheiro de 
Cochrane na America, d'onde já D. Pedro o co- 
nhecia, e tinha-se-lhe conferido o commando da 
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divisão ligeira, divisão naval que só existia nos 
papeis e havia de andar a corso nos mares trilha- 
dos pelos navios portuguezes. (HodgoB, Narr,) A 3 de 
janeiro chegaram de Londres os libertadores, de- 
pois da arribada a Flessinga, e foram recebidos 
pelos cheers das guarnições da esquadra. Sartorius 
embarcou a visital-os e falou-lhes. Iam vêr bellas. 
terras, o chão abençoado onde se criam os límSes, 
as laranjas e os figos : um passeio ao paraiso ! — 
Mas Jack, mal disposto, algum veterano que se 
lembrava da guerra da Península, perguntou pelas 
cpilulas de chumbo». Sartorius, respondeu-lhe com 
a gloria. E elle retorquiu, achando excellente a glo- 
ria, mas indispensáveis os dois mezes de avanço. 
— Depois de ámanhan ; prometteu Sartorius. Era 
practioo e agradável ; hurrah ! (Shaw, Mem,) 

Pouco depois chegou D. Pedro, por mar, em um 
vapor. Vinha imperialmente de pé sobre a ponte 
embrulhado n'uma capa, trazendo a seu lado Mendi- 
zabal esguio e satisfeito, movendo-se contente ao 
observar a composição da frota que saíra da sua 
burra, com gestos e segredos que o imperador aco- 
lhia, superiormente, sorrindo, sem mover a cabeça. 
<Hodges, Narr.^ O papel de D. Pcdro principia, e as 
qualidades e os defeitos do seu caracter iam appa- 
recer n^esta ultima das suas aventuras, quaes se ti- 
nham visto nas anteriores. Era chamado á faina^ e 
na agitação da guerra a ponto de começar, vamos 
vel-o, tal como nol<o pintam os companheiros insus- 
peitos. E' indispensável este estudo, porque a par- 
tir de agora a questão constitucional portugueza é 
unicamente uma guerra; essa guerra uma aventu- 
ra ; e na aventura, o primeiro logar é hoje o do 
D. Pedro. Já o não será depois do desembarque no 
reino, no decurso da campanha . . . 
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Embuçado no seu capote, como um César que 
chegava a vêr e vencer, D. Padro passou á fra^ 
gata almirante, olhando tudo com os ares de quem 
tinha em muito mais o prestigio do seu nome e o 
valor do génio que acreditava existir em si, do que 
essa expediç&o mal armada, a dedicaç&o e o valor 
dos muitos que a seguiam, e os braços dos merce- 
nários que o acciamavam, entoando o Rule Britan- 
nia, ou a Marselheza^ conforme a nacionalidade. 

Sartorins veiu ao portaló recebel-o, com Palmeila 
e Loulé, Cândido Xavier, Freire, o camarista Al- 
meida, Afonsinho com a sua cabeça singular e eni- 
gmática, Tavares o poeta-medico, e Lasteyrie, neto 
de Lafayette, e o conde de S. Leger-da-Bemposta, 
e o capitão brazileiro Bastos, e o Sancho-Pansa de 
seu amo, o padre Marcos. Eram a cauda, a corte 
de D. Pedro, para quem todos os commodos de 
quarto e mesa foram reservados a bordo da fragata 
almirante. (Hodges, Narr.) No convez, uma guarda de 
honra de marinheiros inglezes, tocando o hymno 
da CARTA, esperava-o. D. Pedro passou, grave, 
soiemne, embuçado. Era corpulento e robusto, e 
tinha então 34 annos, a plenitude da força. As 
duas alas de cortezãos dobravam- se pela cintura, 
com a cabeça baixa, pedindo a esmola de lhe bei- 
jar a mão. Elle, sem os vêr, passou brusca e ra- 
pidamente : metteu-se no seu beliche. No outro dia 
os Íntimos desculparam a desattenção, allegando 
um mal-estar. {ihid.) Depois, foi vêr o batalhão in- 
glez que ainda estava, conforme chegara, roto des- 
calço e bêbedo. Respondeu aos cheers com um claro 
gesto de enfado, voltando as costas. Sartorius, pi- 
cado, mordia os beiços ; e D. Pedro, ao saber dos 
modos de vida dos soldados improvisados, pergun- 
tou-lhe para que prestava cesse bando de porcos». 
(ibid.) Assim, em vez de reconhecer quanto se tinha 
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feito com t2o pouco, desdenhava de tudo, maldizia 
de todos, creando friezas em vez de sympathias. 
Prejudicava-o a vaidade que o fazia crer-se um 
grande homem, só porque o génio e a sorte lhe ti- 
nham dado uma existência aventurosa. Pretendia 
saber de tudo, e em tudo ia intrometter-se até no 
equipamen todos navios, nos pormenores technicosda 
arte. Os simples e aduladores admiravam um génio 
tão universal ; mas Sartorius, já picado com o modo 
porque elle tratara os inglezes, viu-se forçado a 
observarlhe os seus erros e a exigir-lhe abstenç&o. 
D. Pedro ficou surprehendído : a sua vaidade era 
simples, e com esses modos não tinha em idéa of- 
fender ninguém. Educado príncipe, achava natural 
tratar a todos de resto ; e crendo-se génio, conside- 
rava 08 companheiros inferiores. Os episódios d'essa 
guerra que tantas desillusSes lhe traria, mostrar- 
Ihe-hiam que nem um chefe viria a ser, quanto 
mais, alma, espirito, estrella, Napoleão da aven- 
tura 1 Deu a Sartorius todas as desculpas, promet- 
teu-lhe toda a liberdade. Era sempre sincero ; e os 
defeitos que tinha, tinha-os sem saber que fizes- 
sem mal. Era nobre, franco, aberto, no fundo do 
seu caracter: sem dissimulação, antes peccando 
por uma nimia franqueza. Tinha o coração ao pé 
da bocca, e como no coração havia um monte de 
illusSes e bastante nobreza, a bocca exprimia-se 
conforme as circumstancias. 

Possuia a forte qualidade de verdadeiro, como 
em geral succede aos espiritos simples e pouco 
educados. O do principe ficara effectivamente mal 
amanhado. Não era dado a leitura : dos homens 
apenas conhecia os que tratara, e, como esses não 
eram dos melhores, a sua educação fraquejava 
muito, a sua vaidade crescia sempre. 

Sobrío e forte, não esquecia a antiga tradição 
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portuguesa da nobreza inherente aos dotes hercú- 
leos : gabava-se do que podia, e levantava pesos 
maiores do que ninguém. Isto dava-lhe mais um 
motivo de consideração para comsígo. Outros eram 
os dotes litterarios de que se suppunha prendado e 
que os anlicos exaltavam: um génio universal! 
Compozera o hymno da cabta ; e, como do cora- 
çSo amava a imperatriz, fez -lhe este um soneto que 
porém o não abona : 



Aquella que orna o Sólio Magestoso 
E' filha d'uina Vénus e d'um Marte. 
Enleia nossas almas ; e doesta arte 
He mimo do Brazil, gloria do Esposo. 

Não temeu o Oceano procelloso : 
Cantando espalharei por toda a parte. 
Seus lares deixa Amélia por Amar-te 
Hes mui feliz oh! Pedro, Hes mui Ditoso ! 

Amélia faz nascer a edade de ouro ! 

Amélia no Brazil é nova diva! 

He Amélia de Pedro um grão Thesouro ! 

Amélia Augusta os corações captiva ! 
Amélia nos garante excelso agouro ! 
Viva a Imperatriz, Amélia, viva! ' 

A ingenuidade doestes versos reprime o nosso 
riso, porque eram sentidos. A bordo, o imperador, 
só, com os retratos da esposa e da filha perante 
si, escrevia-lhes todas as noites com ternura, iibid,) 
Vê-se que, no fundo, era um bom rapaz, que o ro- 



* «A sna possia rebentava prinoipalmente quando lhe morria 
uma mulher, e qnando tomava outra. Qnando faUeoen a imperatriz 
D. Maria Leopoldina, oarpin-a desfarte : 

Deus eterno porqne me arrebataste 
A minha mtuto amada Imperatriz ; 
Tna divina vontade assim o qniz, 
Sabe qne o men ooraç&o dilaceraste. 
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mantismo penetrara por todos os modos. O ro- 
mantismo napoleónico levara-o a suppor-se um Cé- 
sar ; o romantismo benthamista, um Sólon ; o ro- 
mantismo litterario, com o temperamento que a 
natureza lhe dera, fazia que oscillasse entre a ter- 
nura das paixSes licitas e os arrebatamentos da 
libertinagem. De tudo isto saia um caracter qui- 
chotesco, mas bom: amava as creanças, o que é 
sempre um exceliente symptoma. Podia ser cruel 
por cólera, e foi-o ; mas era humano por génio. 
Odiava as imposturas todas : as ladroeiras, as men- 
tiras e os peralvilhos, com fitas e arrebiques. Em 
somma total do que agora dizemos, do que temos 
dito, e do que diremos ainda, porque insistir as- 
sim, em diversas occasiSes, é o meio de fixar uma 
physionomia, D. Pedro era um bom exemplar de 
homem, d'esse feitio artificial, pouco consistente, 
que a educação romântica fez. 

Era, por egual, um bom príncipe ? Isso é diver- 
so ; porque a primeira qualidade do chefe de um 
povo é exactamente aquella que o romantismo nSo 
sabia — a consistência. Philosophia de illusSes, elle 
só creava tartufos politicos, como Luiz Philippe ou 
o rei dos belgas ; ou só fazia infelizes como D. 
Pedro. Quem o tomava a serio, nos seus delirios 
sentimentaes, na sua apologia do temperamento, 



Tu de oerto, contra mim te iraste 
Eu nfto sei o motivo, nem qne fiz, 
E por isso direi como o que dÍ2 
«Tn m'a deste, Senhor, tu m'a tiraste.» 

EUa me amava com o maior amor 
Eu n'ella admirava a sua honestidade. 
Sinto meu corado por fim quebrar de dor. 

O mundo nunoa mais verá em outra idade 

Um modelo tfto perfeito nem melhor 

D' honra, candura, bomnomia (aicl e caridade. 

(Nota do sr. G. Gastello Branco, em carta ao a.) 



Digitized by 



Google 



4. BBLLB-I8LB-EN-MBB 

na sua apotheose da personalidade, nos seus 
gmas Uberaes — e pode dizer-se que D. Pedn 
um d^esses — ia cair do encontro á realidad 
um systema practico, onde a personalidade é a 
quinhada pelo império concedido á vontade c 
cliva no governo dos Estados; onde o sentim 
nSo cabe, por afogado pela massa dos inten 
que a intervenção do povo na machina politic; 
antepor aos caprichos dos soberanos. Por iss< 
do, e porque a isso tudo alliava D. Pedro um 
peramento accentuadamente voluntarioso, o p 
príncipe parecia quichotesco aos homens praci 
e modernos, e foi um infeliz. 

Desegual, como dois homens n'um só corpo 
ligado, ia agora até á excessiva familiaridade, 
até uma exagerada frieza emproada. Umas v 
apparecia ingénuo, simples, bondoso ; outras r 
lava-se brutal, aggressivo e violento. Dava posit 
foguetes aos seus ministros, e entSo acreditav 
um grande homem, porque esses ministros se 
vavam humildes. Lembrava- se de que vinhí 
reis, sem recordar que era o chefe da revolu 
De D. Miguel dizia sempre, com seriedade, rwei 
mão ; e não consentia que em sua presença o d 
grissem. (Hodges, JVarr.) Imaginava, n^esses mome 
psychologicos, que apenas dirigia uma guerra 
nastica, sem se lembrar de que essa guerra er; 
fundo uma revolução ; e que se o não fosse, deix 
de ter razão de ser, conjo diziam, muito bem 
saldanhistas. Mas D. Pedro era em demasia ci 
para perceber tanto, e a carta parecia-lhe 1 
apenas para pôr mais uns raios na aureola da 
fronte. Dizia que quando elle estabelecesse as 
maras em Lisboa, obrigaria todos os seus memi 
a lavar a cabeça em agua fria antes das dis( 

sSeS. ilbid.) 



Digitized by 



Google 



254 L. UI. — ▲ OUKBBA CIVIL I 

Ef de graças i&o reveladoras que enchiam de 
admiraçSo os ineptos cortez&os, que faziam abanar 
a belia cabeça de Mousinho, D. Pedro, nos mo- 
mentos de bom humor, deixava-se ir atraz do ho- 
mem interior que era, passando á chalaça vulgar 
com uma intimidade chan, ditos picarescos e al- 
gum boccado de maledicência. Era por vezes caus* 
tico. Distraía-se atirando ás gaivotas e vendo os 
exercicios da marinhagem nas enxárcias. Uma oc- 
casiâo, um grumete perdeu-se, vindo cair sobre a 
cabeça do general Azevedo que n2o tinha fama 
de esperto. D. Pedro riu, e como o rapaz só que- 
brasse uma perna, gabou a dureza da cabeça do 
general que salvara a vida do grumete, {ibu,) As« 
sim feria, sem o querer, susceptibilidades, creapdo 
resentimentos, já com a franqueza, já com a des- 
egualdade do seu humor. Palmella, o mais forte, o 
mais hábil de toda a roda, sorria da sufficiencia 
balofa do príncipe, que com um ar pedagogo e imper- 
tinente, cheio de si, fazia perguntas abruptas, n&o 
raro tolices, com ar de quem examina meninos. 
Ora D. Pedro tinha agudeza bastante para perce- 
ber que, atraz da nuvem do fumo do seu charuto, 
Palmella, de lado, ria por dentro ; e assim a anti- 
pathia natural de todos os vaidosos pela força ver- 
dadeira apparecia espontaneamente. A frieza pro- 
viria também da repugnância que os ingénuos e 
communicativos têem pelos homens reservados e 
calculadores. 

Os queridos do príncipe eram os que lhe obede- 
ciam, sem manifestar opiniões que tivessem, ou 
n2o tivessem; mas os seus Íntimos, não falando 
em Cândido Xavier, de uma intimidade politica, 
eram os companheiros das suas noites de bordo, 
passadas em conversas picarescas, em ditos corte- 
zftmente maledicos ; eram o Almeida, o Tavares, 
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O padre Marcos, representante do velho typo < 
capellâo-lobo dos paços e solares portugaezes. 

A expedição largara de Belle-Isle para os Aç 
res (10 de fevereiro) ; os navios velejavam co 
brisa prospera. Cândido Xavier assegurava a ] 
Pedro que d'alli por três mezes estariam todos c 
suas casas ; no convez da fragata, Sartorius lia 
guarnição o serviço protestante aos domingos ; : 
camará o padre Marcos dizia a missa catholica. 
navio era uma arca de illusSes e disparates, coi 
nau a cujo bordo ia D. Quixote. O seu servo l 
nacheirão, ás sextas-íeiras — D. Pedro comia 
magro por um escrúpulo — desertava da mesa 
príncipe, onde se não bebia vinho porque elle 
nSo bebia, e ia para a dos herejes fartar-se 
carne, limpando os beiços papudos, sensuaes, 
promettendo aos inglezes uma boa pinga de Poi 
de 60 annos em Lisboa, (Hodges, Narr.) — e a si, in nu 
te^ uma anafada mitra. Quando o próprio Sane 
esposava as chimeras, que admira que fossem gera 
as illusSes? 

5. — o BXBBCITO LIBBBTADOB 

Na viagem a frota separou-se. D. Pedro toi ap< 
tar a S. Miguel (22 de fevereiro), os outros navi 
á Terceira que era o destino marcado em Bel 
Isle. As primeiras impressSes, nas duas ilhas, n 
foram agradáveis para os que esperavam. Em 
Miguel, D. Pedro não dera um só viva á cari 
iiSoriano, Oêrco) O que, lembrando os textos dos pap< 
da Regência, quando vagamente falavam das i 
tituiçdes patriasy accrescentava o receio de que tu 
viesse apenas a dar em uma substituição de 
Miguel por D. Pedro, da camarilha de Lisboa pi 
camarilha de Paris. Na Terceira, quando se sou 
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da exclusão de Saldanha, de Stubbs, de Moura, de 
Correia-de-Mello, tantos militares bravos, tantos 
coraçSes fieis, tantos caracteres ligados á causa da 
liberdade, houve um toUe de imprecaçSes, contra 
os aulicos sem caracter, os intrigantes sem popula 
ridade, pérfidos, safados, {ibid.) A triste decisão, ou 
indecisão, de D. Pedro em Paris começava a pro- 
duzir os seus fructos naturaes. 

Se não vinham os melhores dos militares emi- 
grados portuguezes, vinha e desembarcou a turba 
dos mercenários. A Terceira já era um acampa- 
mento ; já lá houvera desordens e sangue : faltava 
a babel das linguas e das bebedeiras, vicio triste 
do celta. Além da primeira leva, chegaram novos 
recrutas inglezes; e as tabernas não podiam dar 
vinho a tantas boccas, e as ruas não tinham espaço 
para tantos fardos de gente resonando pelo chão, 
ou correndo em grupos, cantando, abraçando as 
mulheres, invadindo as casas, boxando-se, e pondo 
a cara no estado esfrangalhado dos seus trajos. 
(Shaw. nem.) A iustaliação do hystema na Terceira 
prenunciava o que viria a ser em todo o reino: 
depois de um longo acampamento esterilisador, 
uma anarchia desenfreada, umft ruina total das 
instituições e dos costumes. As freiras da ilha 
trocaram liberalmente os conventos pelas tendas 
dos soldados, isoriano, Revei.) Os rapazcs francezes e 
inglezes tinham appetites de provar o encanto 
doesse requintado amor monástico, celebre, da Pe- 
ninsula, e as suas aventuras enchiam os claustros. 
(Shaw, Mem.) Era urgeutc disciplinar, organisar em 
tropa esses bandos de mercenários incorrigíveis ; e 
Hodges, o commandante, levou-os de Angra para a 
Praia, submettendo-os a um regime severo de açoi- 
tes e prisSes. Shaw, mais excêntrico, entendia-se 
melhor com elles. Jack é um bom diabo, violento 
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« bruto, mas simples, de bom fando. JoUy Fellow 
Good Boy ! O capitão dava-lhes duches de agua do 
mar na prisão, quando ahi dormiam bêbedos; e 
mandava-Ihes rapar metade da cabeça e da cara: 
great fun ! (Shaw. ne m. Assim se transformaram em 
soldados os vadios de Londres, a ponto de D. 
Pedro os não reconhecer quando os foi ver á 
Praia. 

O regente chegara á Terceira a 3 de março, 
acolhido com uma frieza grave e vivas intencionaes 
á CARTA. íSoriano, J?w«í.;Tomou logo posse do governo 
que era o commando em chefe do exercito, e an- * 
ctoridade suprema de todas as cousas. Fez de Vil- 
la-flõr general, de Agostinho José Freire ministro 
da guerra ; mas general e verdadeiro ministro era 
de facto Cândido José Xavier que, sob o titulo de 
ajudante de campo do regente, mandava, fazendo 
crer a D. Pedro que só lhe obedecia. As conse** 
quencias d'esta intriga viram- se logo que entraram 
no Porto. Freire era um presumpçoso (puppety 
shaw) ; D. Pedro um manequim dócil, onde Xavier 
pendurava as suas idéas : e Villa-âôr o homem-dei* 
palha, sobre quem se poderiam lançar todas as 
responsabilidades de desastres eventuaes. As-^im 
aconteceu, com efifeito. — Sartorius tinha o almi- 
rantado, Mousinho, a fazenda e a justiça, Palmella 
o interior, que não existia, e os estrangeiros. 

Não faltando agora no que Mousinho fez por sua 
conta e risco, mania extravagante de quem não^ 
era tido por asizado, e á qual se ligava pouca im- 
portância, tudo se reduzia a organisar um exer- 
cito, para o levar nâo se sabia ainda bem para 
onde. Uns queriam que á Madeira primeiro, outros 
que directamente ao reino ; uns a Lisboa, outros ao 
Porto. .D. Pedro, como um tyranno, deixava os 
conselhos debater, os papeis falar, as intrigas cor- 

POBT. OOBT. — (tom. i) l7 
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itr; incessante, actÍTO na faina, preparava pe»> 
lealmente todas as cousas. As suas boas qualida- 
des appareciam, e tinha actos dignos de um cadi 
soberano de aldeia. Foi ás nove horas á alfandega, 
• nfio encontrando viv'alma, quando a abertura era 
ás oito, pegou das chaves, metteu-as no bolso e 
retirou para casa. Shaw, iíam.) Imagine-se a afflicção 
das formigas plumitivas. 



A 25 de abril partiu para S. Miguel, onde as 
ttopas deviam reunir-se, para virem desembarcar 
«m Portugal: era já coisa decidida; e os dois 
mezes de maio e junho foram de um trabalho ím- 
probo, a organizar e a disciplinar as forças liberta- 
doras. Boa metade do exercito, que ao todo con- 
tava os celebres 7:500, consistia em soldados re- 
crutados nos Açores depois da tomada das ilhas. 
Haveria cousa de 800 homens dos prisioneiros das 
guarniçSes legitimistas, gente de pequena confiança, 
que se alistara para voltar ao reino e logo deser- 
tou do Porto. Os officíaes mais ou menos velhos, 
eram tantos, os soldados tão poucos, quo de offi- 
ciaes se formou o batalhão sagrado, a que os fran» 
eezes chamavam sacrébataillon. (Hodges, Narr,) Havia 
umas quatro ou cinco centenas de mercenários. 
Com elementos tilo heterogéneos era ridícula a for- 
ça? Nâo ; e todas as testemunhas gabam o aspecto 
da tropa na parada geral do dia 6 de junho. A D. 
Pedro, mais do que a ninguém, se devia a disci- 
plina que se notava. 

No mar estavam 50 navios fundeados, navios d» 
guerra e transportes onde o exercito formado de 
retalhos almhavados devia embarcar, e o aspecto 
geral era bellico. O dia lindo, os homens esperaii* 
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f9Í0Sj as mulheres applandindo, os tambores rV" 
ÃiDdo, 09 navios envolvidos no fumo das salvas, 
as velas soltas como azas de águias brancas, as 
bayonetas luzindo coma fogos fátuos de esperança, 
e as musicas, entoando o hymno da CARTá e o 
Rule Britannia e a Marhelheza — commoviam. 
Era um dia de esperanças, uma aurora de illu- 
s5ea : a maré que subia para dep<'is, batida pelo 
sudoeste, soltar o rouco trovão da mer-sauvage, o 
agoureiro ruído de Belle Isle ... Os inglezes es- 
esereviam para casa, dando ordem para que as 
cartas viessem endereçadas para Lisboa íshaw, 

Lisboa ficava ainda excessivamente longe ! Para 
além do mar, eriçado de bayonetas, estava portu- 
gal de arma ao hombro, unanime na defeza ; e por 
baixo das nuvens das salvas e dos gritos dos vivas, 
susurrava o murmúrio de contradições, de inve- 
jas, de vaidades, de mesquinhez, de torpeza, de 
basofias ineptas. O conde d'Alva fora nomeado 
commandante da divisão da cavallaria que contava 
três praças mal montadas ; e o jling squadron d* 
Crosbie consistia n'elle, com dois ofBeiaes, mas ne- 
nhum navio. (Shaw, ifem.) Havia porém relatórios,, 
phrases, papel rabiscado, em abundância. 

A esquadra era, como se sabe, ingleza em tudof 
e^ Sartorius puzera como condição o mando abso- 
luto, sem reconhecer ministros, nem conselheiros,^ 
nem ninguém: elie só, e acima d'elle D. Pedrov 
Receiava a consequência das intrigas e das fórmu- 
t^as, sabendo que os figurões (btg whxgs) não lhe 
>qtteriam bem. Os commandos dos navios eram ex- 
clusivamente confiados a inglezes pelo contracto la- 
vrado (ap Mins, 2Varr.), cujas condiç5es Ihes garantiam 
o seguinte : a propriedade de todas as prezas mili* 
tares; o dizimo de todos os navios sequestrados^ 
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sete guinéus por dia para o almirante, e para todas 
as guarnições soldos eguaes aos da marinha britan- 
nica ; dois annos de indemnisayão aos que deixas- 
sem, o serviço; quatro aos que se expozessem a 
perder as patentes em Inglaterra, e o valor d'ellas 
caso fossem demittidos. 

Entre as forças mercenárias e as forças nacio- 
naes havia uma frieza natural ; um certo desdém de 
um lado, uma dasconíiança formal do outro. Cor- 
rera que uma esquadra ingleza impediria o desem- 
barque da expedição do reino ; e o secretario do al- 
mirante escrevia ao commandante da D. Maria II: 
«Não o cremos, mas convém que essa noticia ga- 
nhe força, porque os figurões, vendo tudo favorá- 
vel, e seguro o auxilio da França e da Inglaterra, 
podem tratar com desprezo os nossos serviços, 
crendo-os desnecessários, d iMins, iVarr.) 

De 20 a 22 de junho fez-se o embarque ; a 27 
largava a frota. Ás mulheres choravam, as musi- 
cas tocavam, mas as lagrimas eram mais perspica- 
zes do que as esperanças, porque boas três quar- 
tas partes d'essa gente embarcada navegavam para 
uma cova. 



Com dez dias de uma viagem de primavera des- 
cobriam terra, na tarde do dia 7. Abriu-se a pasta 
das proclamações que vinham feitas : — c Soldados ! 
Vindes trazer a paz a uma nação inteira, e a guerra 
somente a um governo hypocrita, despótico, usur- 
pador. A empreza é toda de gloria, a causa justa 
e nobre, a victoria certa. Protecção aos inermes, 
generosidade aos vencidos!* — «Portuguezes 1 Li* 
vrar a humanidade opprimida, restabelecer a or- 
dem, restaurar o throno de minha filba e com elle 
a Carta, são estas as minhas únicas vistas. Meu 
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unico interesse é a gloria e o vosso bem. São íiy- 
pocritas os que vos pintam o governo constitucio- 
nal como inimigo da nossa santa religião. Ninguém 
será privado, nem da sua vida, nem dos seus di- 
reitos civis, nem da sua propriedade. Ministros do 
altar, militares de todas as gradua^Ses, portugue- 
zes em geral, abandonae immediatamente o usur- 
pador, hão me obrigueis a empregar a força para 
vos libertar! Reflecti e decidi vos.» Summaria- 
mente, as proclamações diziam isto, e a ultima 
phrase é a mais significativa : — não me obrigueis 
a empregar a força para vos libertar! Eis ahi, re- 
sumidas n^estas palavras, se bem as meditarmos, 
a historia da empreza, a philosophia do liberalis- 
mo, a summa de todas as contradicçÕes doutrina 
rias e moraes : não me obrigueis a empregar a força 
para vos libertar! 

Pura expressão vhetorica, mas impensada revê- 
lação legada ao futuro! Nem o anafado padre Mar- 
cos, nem Freire, verboso e balofo, nem o cadave 
rico Xavier: ninguém esperava que a resistência 
fosse seria. Havia a certeza de estarem dentro de 
quinze dias em Lisboa. Só Palmella, calado mas 
visivelmente inquieto, fumando contra a amurada 
da fragata, scismava, olhava o mar, a terra, inda- 
gava, passeava, parava, ^shaw, Mem.) Era tão opti- 
mista? De certo não era. Reconhecia os peri^ros, 
aggravados pela falta de capacidade do chefe ? Tal- 
vez reconhecesse. E' incrível, mas é verdade, re- 
fere um dos commandantes dos navios (Mine, Narr,), 
que a esquadra e quarenta transportes corregados 
de tropas viessem á toa, sem logar aprasado de 
reunião para o caso de um temporal, sem um plano 
qualquer de desembarque. Nào tinha lembrado isso 
ao generalissimo, apenas bom insiructor de regi- 
mentos. Pois não era uma aventura? uma sorte? 
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Tanto era que se n&o via no horisonte uma só 
vela da equadra miguelista. Sartorius e Mousinho 
d^Albuquerqae, ministro da marinha, embarcaram 
lía escuna para reconhecer a costa de mais perto. 
A esquadra pairava ao largo. Bernardo de Sá foi 
enviado parlamentario a Villa-do-Conde, do com- 
mando de Cardoso, intimar-lhe a submissão: o 
brigadeiro mandou-o embora, ameaçando fusilal-o 
se tornasse. A tarde ia caindo mansamente e sea* 
tia-se a dií&culdade própria das cousas facilimas. 
Nem um inimigo! nem um navio! Alguma cilada? 
Que fazer? Desembarcar, é evidente! mas como? 
Só então bateram na testa : é verdade, como ? 

Pelas nove da noite houve conselho a bordo da 
Amélia, onde vinha D. Pedro. Foi chamado Sar- 
torius, e Crosbie, o valente, com os mais officiaes 
entendidos. Palmella também foi. Discutiuse, nada 
se resolveu essa noite ; e cada qual se tornou aos 
seus navios. Na manhã seguinte voltaram todos a 
bordo da Amélia: Sartorius e Palmella conversa- 
vam agitadamente, contradizendo-se. Acceitou-se 
por £m o plano de Roáenberg. Ia começar o des- 
embarque, e como o excêntrico Shaw visse que 
ficava para traz, saltou n^um escaler e vogou. De 
outro navio Hodges fazia o mesmo: os dois esca* 
leres, á força de remos, corriam para terra ; e D. 
Pedro via-os fugir, desesperado por serem ingle- 
zes os primeiros que pisavam a praia. Não era sia- 
^ular? Não o devemos nós achar symptomatico ? 
Hodges chegou primeiro, logo depois Shaw. Hur- 
rahJ por Doni Álarii! 

Esse primeiro dissabor passou. O pelotão inglee 
internava-se, farejava : n^m um só miguelista ! Vi- 
ram bolir o que querque fosse; atiraram*-*- era un 
eSo. Singular 1 Oa barcos socegadamente vogavam 
para lerra, vasaadp ^entej fi^rmavam-«e oa peW* 
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tSes, reaniam-se os regimentos. E tanta era a con- 
fiança que tinham em ir de passeio até Lisboa; 
tanta segurança lhes dava o antigo medo, que já 
viam todo o reino de joelhos, D. Miguel fugido, 
e cosnpromettiam-se a não cortar as barbas até 
que entrassem na capital. Os aulicos diziam a D. 
Pedro que tudo isso era o prestigio do seu nome, 
o terror que o seu génio infundia, a acrisolada pai- 
xão que por elle tinham os portuguezes. E D. Pe- 
dro, cheio de si, ingenuamente acreditava em tudo. 
Insensatas eram as esperanças, mas candida- 
mente espontâneo o fervor religioso com que os in- 
felizes, guardados para uma sorte dura depois das 
longas provações do exilio, se deitavam de rastoi 
no chão, beijando a terra da pátria. (Hodgôs, jvawrfs) 
Esse ósculo sagrava os; e de um tal calor saído 
das dores cruciantes da emigração, nascia o pacto 
de vencer ou morrer. A emigração fora, como a 
seu tempo dissemos^ a causa mais immediata dê 
guerra. De rastos, beijando a terra com lagrimai 
de alegria, varriam-se as nuvens de tristezas pas- 
sadas : 

Oh mAU pae, oh meu pae ! como a memorift 
Me reflecte, alta noite, a tua imagem' 
Por entre um véu de involuntário prantol 

A' tarde, o desembarque estava conclnid6* 
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As illnsões perdidas 



1. A RECEPÇÃO DO POBTO 

Entre o Douro e o Áve a costa do Minho é aber- 
ta, sem Ber inhotipita. Passados os leixões do Leça, 
é um areal unido que de espaços a espaços se alar- 
ga em praias, onde assentam pequenos burgos de 
pescadores, onde vasam successivas ribeiras. As di* 
visorias doestes valles perpendiculares sobre a costa 
não são elevadas, e o terreno, ondulado sempre, 
é coberto de pinhaes espessos. Foi em uma d'es8as 
pequenas praias, a de Labruge ou Arnoi^a-do-Pam- 
pelido, que o desembarque de D. Pedro se effe- 
ctuou, e nâo no Mindello que fíoa mais de uma lé- 
gua para o norte. As tradições de pilhagem cos- 
teira aos navios em perigo, atrocidade antiga de 
muitas populações littoraes, tifiham dado ao logar 
o nome triste de praia-dos ladrões. Ahi vasa no 
mar a ribeira de Modívas, que corre no valle se- 
guinte ao do Leça, deixando de permeio a enrola- 
da divisória, contraforte da serra interior da Lixa 
qno vem até á costa. No plan'alto da coUina as» 
sentam Moreira e Pedras-rubras ; no declive ma- 
rítimo, Parafíta e Lavre, aldeias a que este epi- 
sodio da historia illustrou o nome. Para o norte da 
ribeira de Modivas o terreno littoral é chSo até ao 
Ave, e além d'elle. 
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Santa-Martha commandava, como sabemos, i di- 
visão a que fora confiada a guarda da costa de 
norte ; mas, se do lado dos invasores faltava capa- 
cidade, no reino essa qualidade nSo existia. Poi 
um acerto singular resolvera-se preferir para o des- 
embarque o Porto a Lisboa, e o Minho, onde seria 
mais fácil obter rações, ao Algarve. (Soriano, cerco) 
Está decisão bastou para transformar os plano£ 
militares do governo, que esperava em Lisboa s 
chegada de D. Pedro. Nada estava preparado nc 
Porto. A serra do Pilar, a cavalleiro da cidade que 
seria de quem segurasse esse ponto, não se fortifi- 
cara ; e pela costa não havia mais do que as velhas 
fortalezas do conde de Lippe * (S. João-da-Foz, c 
Queijo, ao pé de Leça, Villa-do-Conde) mal equi 
padas. Ao saber da approxi mação da esquadra 
Santa-Martha avançou do Porto até Lavre, desta 
cando o brigadeiro Cardoso com algumas forças 
para Villa-do Conde. Foi entro estes dois corpos 
dè exercito que o desembarque se realisou. 

De parte a parte hesitava-se, nem se sabia quí 
plano seguir : tal é a condição das guerras civis 
em que os movimentos nào obedecem apenas á es 
trategia militar, mas também á politica ; e em que 
por via de regra ha sempre receio na firmeza das 
tropas. O facto é que, nem os miguelistas emba 
raçaram o desembarque perseguindo os invasores 
antes ao contrario lhes deixaram franca a estrade 
é o Porto ; nem os liberaes fizeram o que as regrai 
parece mandarem, qne seria principiar por batei 
a pequena força de Cardoso, para limpar a reta 
guarda, antes de se aventurarem á marcha sobn 
o Porto. 

Varias razSes se allegam para este proceder : i 

» V. JBiêi, de Portugal (8.* ed.), «, p. S»l. 
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fsror de Santa-Martha, a insnfficiencia das forças 
<a»riano, Cerca) aggravada pela escassa coníian(;a em 
alguns regimentos, como o 19. iKoágw, Narr.). Outros 
querem que houvesse o plano premeditado de dei^ 
xar as forças liberaes iniernaremse, para então as 
exterminarem todas, vão escapando um só, a fim 
de corrigir o erro de 1828, em qne se não tornaria 
a cair, (Monteiro, fliíí.). A favor de D. Pedro, é mis- 
ter lembrar que, no espirito geral, a empreza era 
politica^ mais ainda do que militar; e que o prín- 
cipe acreditava positivamente que seria recebido 
de braços abertos, como um bom salvador. Os au- 
licos diziamlhe, como ao rei da Suécia, que bas- 
taria uma das suas botas pisar o solo da pátria 
para ser logo acclamado. (José Lib^ato, Menu). A res> 
posta de Cardoso a Bernardo de Sá, na véspera, 
contradictava isto ; mas em verdade não se podia 
esperar outra cousa do militares : com o povo seria 
diverso ! Com^^çar por uma batalha, abrir um sulco 
de sangue e mortos no caminho, parecia um erro 
evidente, e só acertado o entrar no Porto, onde o 
triumpho começaria. 

Assim o exercito subiu cautelosamente até ao 
plan'alto de Pedras-rubras, onde passava a estrada. 
Viu o caminho franco. Da retaguarda nada boliai 
e na frente não se divisava uma bayoneta. Com 
effeito Santa-Martha decidira evacuar o Porto 4 a 
sua vanguarda retirara de Lavre ; e toda a divisão 
passara o Douro na noite de 8-9 cartando a ponte 
(de barcas) e fortificandose na margem esquerda. 
Cardono tivera ordem de retirar, a encorporar^se 
na divibão, torneando o Porto por norte : movi* 
mento que executou sem d fficuldade por Amarante 
6 Penafiel, passando o rio em Melrea, « indo jan- 
tar se ao general em Azeméis. 

Com a evacuação militar do Porto deu-se a emi- 
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graçSo das aactoridades, de muitas corporaçSes, e 
o abandono de vários conventos. D. Pedro achoa 
a cidade limpa de resistências de qualquer espécie, 
o campo raso de uma população, sem chefed nem 
instUuições. 



De Pedras-rubras ao Porto são duas léguas, que 
o exercito andou depressa na manhan do dia 9. 
O êxito excedia as esperanças : o medo era tal que 
o inimigo nem ousava encaral-os ! Por minutos es- 
tava a hora solemne da ovação ! Olhavam para a 
frente : ainda não chegavam do Porto as deputa- 
ç6es, com ramos de louro e as chaves da cidade? 
Ninguém ? E' cedo ainda. — Não era, comtudo, por 
ser cedo ; era porque na cidade abandonada havin 
um pasmo de indecisão e medo. Os cidadãos mi- 
guelistas receiavam-se dos cidadãos liberaes; e 
estes, acreditando n'uma repetição de 28 e da stía 
belfastada, não queriam comprometter se. Fecha- 
vam-se as casas, e, recolhidos, os habitantes, com 
susto, espreitavam, pelas fendas das janellas mal 
cerradas, a rua onde a população livre corria em 
tripudio. Tinham se aberto as cadeias e soltado os 
presos, matando o carrasco João Branco, odiado 
pela deshumanidade e vileza com que cuspia sobre 
os enforcados, insultando-os. (Monteiro, Hut.\. Tinham- 
se arrasado as forcas da Praça-Nova, e os mago- 
tes crescendo, animando-se, soltavam viva», e já 
havia musicas tocando hymnos, quando D. Pedro,' 
inquieto e pensativo, entrava á frente do exercito 
pela rua de Cedofeita, continuação da estrada aa* 
tiga do littoral do Norte. Já se abriam muitas* ja- 
lieUtts e appareciam laços, oolchas e bandeiras act«66 
e brancas ^SorUaio^ ckrco, havendo quem deitasse flo* 
fftf flobre o libertador. (HodgM, Nwr,). Mas era pouco, 
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muito pouco : era bem diverso do acolhimento es- 
perado, unanime, entfausiastico. Era triste que, em 
vez dos próceres, apparecessem apenas os vádíoa 
e oô gaiatos, ao meio dia, quando o príncipe che- 
gou á praça-Nova. D. Pedro scismava, olhando 
para os seus: e as botas de Carlos xn? 

O peior foi que o principio de calor do meio-dia 
caiu para a tarde. O primeiro medo passara, e a 
gente saia de suas casas ; mas á medida que se 
informava das cousas, esfriava. Era tão pequeno o 
exercito, meu Deus ! Com isso esperavam bater o 
Miguel ? iSoriano, Cerco), E OS burguezes, gcutc de 
bem que tinha que perder, recolhiam -se a casa, 
decididos a lavar d'ahi as suas mãos, como Pilatos. 
Em vão lhes respondiam com falsas esperanças e 
mentiras positivas, que talvez já a essa hora tivesse 
cbaqueado o déspota», que vinham muitas forças 
de França e In«[laterra, que D. Maria li fSra reco- 
nhecida pelas duas nações e por todas : não vêem 
i barra a fragata ingleza (Stag, que acompanhara 
a expedição) e na Foz a bandeira bicolor? O bur- 
guez abanava a cabeça, voltava para casa: era 
muifo pouca tropa! {ibid.\ Em vão se faziam inti-. 
mações positivas: ca clemência tem um limite, 
além do qual está a inflexível justiça!» {Chron. conH,), 
Seria necessário que D. Pedro empregasse a força 
para os libertar? Lisboa e o Algarve, diziam em 
segredo, vão pronunciar-se ; D. Pedro tem intelli- 
gencias secretas com os generaes : verá, verá ! E 
o burguez perguntava porque motivo nem sequer 
86 batera no Cardoso. Porque? é boa! A nossa 
missão é de paz e liberdade ! 

Tudo era inútil. O Porto, como uma rocha, ficava 
indiíTerente, não se pronunciava. Mas entretanto o 
exercito ia se aquartelando e tomando posse effec- 
iiva da cidade; ao mesmo tempo que Santa-Martha^ 
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do lado do aul do Douro, acastellado desde Avin- 
tes até ás alturas de Gaya, começava a saudar o 
Porto com surriadas de mosquetaria. Desde o 
Ouro até á Ribeira era impossível estar : todos fu- 
giam. 



Esses dias 8 e 9 devem ter sido cruéis para D. 
Pedro. Nenhuma das suas esperanças se confir- 
mava. Vinham os agouros maus, os presentimeatOB 
sinistros ; vinham as estocadas frias, aceradas, no 
inchado tumor da sua vaidade. Pois nem um, nem 
um só regimento apparecia a entregar-se-lhe ? Sin- 
gular ! Pois nem uma pessoa de vulto, n'esâe Porto 
que occupava, o vinha cumprimentar, adherindo? 
Incrivel ! Quem era elle. Deus meu ? O Bolivar 
do Brazil, que desdenhara duas coroas, para dar a 
liberdade a duas nações ! E não era um demagogo 
saldanhista, sabiam-no todos: era príncipe, da 
sangue dos. Braganças, um imperador, um rei, 
e ser tratado assim 1 Nem uma só terra se pro- 
nunciava : d'onde vinha um tal silencio hostil? — 
E voltando-se, irritado, para os seus aulicos, per- 
guntar* lhes- bia pelas adhesÕes, pelos triumphos es- 
pontâneos, calorosos, que lhe promettiam. — E' 
cedo ainda: esperemos, diria o pernas-d^egua, Xa- 
vier. 

O defeito do príncipe tornava se em ocoasiSes 
taes uma virtude. A sua vaidade crystalisava em 
teima ; e, em vez de se abandonar á desesperança, 
decidia-se a brocar contra a adversidade. Foi isto 
o que o salvou, e com elle a todos os que se ti- 
nham embarcado na aventura. Decidido a teimar, 
accordou na manhan do dia 10. Ás quarenta e oito 
horas anteriores tinham modificado muito o seu 
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pensamento: via já uma parte da realidade. AH 

n&o a via ainda inteira e cruel ! 

O Porto era um^ jaula^ não um throno : caíra 
n'um laço ; e os triumphos esperados eram um si- 
lencio desolador, e as acdamações o estalar da fu- 
Bilaria de Santa-Martha dos lado» de Gaya. O 
Porto fúnebre, na cor parda dos seus granitos, nas 
sooibras verde negras das suas encostas de piíihei- 
raes^ no chapéo de nevoeiros que o cobre, appare- 
cia com um aspecto tumular ; lá no fundo, torvo e 
sombrio, corria o Douro, um lethes onde se afo* 
gavam esquecidas as illusões doiradas ! 

Triste, mas decidido, accordou no dia 10. Havia 
uma esperança. Seria o terror apenas, que impe- 
dia as manifestações? Talvez. Era indispensável 
uma victoria para convencer os timidos. Uma vi- 
etoria ; e talvez nâo fosse mister mais sangue, nem 
empregar mais força para «libertar o reino». A'a 
armas, pois I 

Sartorius entrou a barra e varreu com a arti- 
Iheria dos navios as columnas de atiradores da 
margem esquerda; abrigando ao mesmo tempo 
Schwalback que passava o Douro, batendo as van- 
guardas miguelistas e conservando-se em Souto- 
Redondo e Grijó. As alturas fronteiras ao Porto 
estavam limpas; e o êxito do primeiro emaio fa- 
sia voltar as esperanças e crescer as desillir- 
sões. Vencera- se, nào ha duvida; mas nem um só 
desertor ! Soriano, cerco) No Porto, porém, o resultado 
do dia 10 fora beneíieo. Já os habitantes começa- 
vam a perceber que o simples facto da vinda de 
D. Pedro 08 compromettia ; e, observando agora 
qno os invasores venciam, lembravam se das tra- 
gedias da Alçada de 28. fibid,) 

Mas com a victoria, e apesar de não ter havido 
desertores, voltaram as antigas esperanças, pia- 
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nos políticos qne prejudicavam as operações milita- 
res. De arma ao hombro, as avançadas liberaes nas 
eminências da margem esquerda do Douro (na 
Bandeira, em Santo-Ovidio, nos Carvalhos) não se 
moviam. Perdia se a occasiâo e a consequência da 
primeira victoria : o desanimo dos vencidos, o en- 
thiisiasmo dos vencedores. Entre a guerra e a po- 
litica, vogava sem leme o barco liberal. Para a 
campanha não havia plano, para a politica só ha- 
via chimeras. 

Cair inopinadamente sobre Coimbra, romper au- 
dazmente numa guerra que era uma aventura: 
eis o parecer dos militares. Era sensato? Talvez ; 
porque n'uma nação doente, o pânico daria accaso a 
victoria. Ainda que, por outro lado, a rcbistencia 
tenaz e passiva das populações, que durou até ao 
fim, e a positiva força numérica do exercito ini- 
migo seriam talvez causa de uma derrota total. 
Podia-se opinar, pois, entre uma guerra prudente e 
uma guerra audaz ; mas era insensato, e foi terrí- 
vel, subordinar a guerra ás chimeras dos reforma^ 
dores e ás intrigas dos políticos. 

Mousinho, philosopho de quem um grande prín- 
cipe aproveitaria as idéas, sem lhe seguir os con- 
selhos, concebia a empreza como uma propa- 
ganda, e pensava fazer a guerra a um exercito e 
a um governo, protegendo, salvando a nação. Não 
consentia que se ferisse a liberdade dos indivíduos, 
nem que se lhes atacasse a prop iedade : assim se 
oppoz a que o famoso tliesouro dos vinhos de Gaya 
fosse arrecadado ; assim esperava tudo da publica- 
ção dos seus decretos refot madores : os povos se 
converteriam aos dogmas utilitários ! sem se lem- 
brar, o grando e chimerico espirito, do valor supe- 
rior dos dogmas religiosos que militavam do lado 
oontrario. 
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Freire, em cujo sangue abundante, e cuja face 
jocunda e san, habitava o génio dos velhos des- 
embargadores, o génio da burocracia portugueza 
tmcarnado em fórmulas jacobinas, exigia que antes 
do exercito avançar se organiaasse um commissa- 
riado revolueionar.o, se nomeassem os governado- 
res das províncias de Entre-Douroe Minho e Traz- 
os-Montes, se recrutasse ahi gente, se creasse uma 
guarda nacional numerosa no Porto, se desse 
tempo ao paiz, para se pronunciar expulsando o 
Usurpador! Acreditava que em uma semana, o 
mais, o exercito inimigo se declararia pela rainha, 
haveria uma revolução em Lisboa, e todos ahi en- 
trariam triumphantes. iHodges, JVam) 

D. Pedro, por seu lado, e provavelmente Pal- 
meila e Xavier, viam as cousas de mais alto. 
D. Miguel render-se-hia ; e por ventura viria ainda 
a fazer-se o casamento desejado, congraçando-se 
toda a família. iSoriano, Cerco.) Por isso os saldanhistas 
demagogos tinham sido repellidos: complicariam 
combinações com theorias, e a pessoa de Saldanha 
arrastaria as cousas a uma verdadeira guerra, que 
não convinha. 

A victoria devia ser um instrumento apenas; e 
quanto menos sangue derramado, melhor : mais fá- 
cil se tornaria a conciliação. Por isso as avançadas 
ficaram de arma ao hombro nas eminências da 
margem esquerda, á espera que o inimigo as 
varresse de lá. Por isso, em vez de se adoptar um 
plano de campanha, se optou por um plano de 
decretos. Já se vencera bastante no dia 10 : só res- 
tava agora esperar que as tropas inimigas deban- 
dassem. Offerecia se, pois, uma moeda de ouro 9^ 
cada infante desertor, dez moedas a cada cavallaria 
montado, e mais os prets atrazados e a contagem 
do tempo de serviço com o inimigo. {Ohron. conát,) Era 
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singular ; mas apenas uns raros milicianos appa- 
receram ; depois, nada, ninguém. . . Ameaçava-se. 
Suspendiam-se as garantias individuaes ; decreta- 
va-se a dissolução das milícias e dos corpos volun- 
tários realistas em todo o reino, declarando-se as 
penas dos rebeldes que se nSo recolhessem logo, a 
suas casas iibid.) ; e, caso estranho ! ninguém res- 
pondia, ninguém receiava: nem milicianos, nem 
voluntários, rodeiando o throno de D. Miguel : 
ninguém temia as ameaças d^esses homens que fa- 
lavam do Porto ao reino inteiro inimigo. — Deda- 
ravam-se illegaes os pagamentos que se fizessem, 
demittiam-se os empregados que não adherissem ao 
Porto {ibid,)^ e o resultado era o mesmo I Amnistía- 
vam-se todos os criminosos politicos desde julho de 
26, exceptuando apenas os ministros do usurpador, 
os promotores da sua acclamação e os juizes das 
alçadas (/Md.), mas ninguém agradecia o favor! 

Mousinho reproduzia na Chroniea os seus de- 
cretos da Terceira e lançava um golpe maior 
ainda e mais profundo com as leis das sizas e dos 
dizimes n^nd.) : mas o reino era uma pedra immo- 
vel, inconvertivel, impenitente; gigante, mudo, 
contra o qual em vão se despediam ameaças, ne- 
gaças, seduçSes, convites. E que singular e po- 
deroso motivo havia para tanto? para uma tão 
grande unanimidade? para uma tão crassa obce- 
cação? 

Acima de todas as causas secundarias, demora- 
damente estudadas antes, e que agora, no momento 
da crise, se congregavam dos dois lados, havia uma 
causa orgânica — em Portugal um catholicismo 
vivo ; no Porto gente estrangeira ou estrangeirada 
que, abandonando a tradição portugueza e catholica, 
perdera a noção da força e da realidade do cara- 
cter nacional. Para os sectários do dogma da Uti- 

PORT. OONT. (tom. i) 18 
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dade, os catholicos eram de uma doidice risivel in- 
concebível; perante os principios liberaes, os abso- 
lutistas eram de nma aberração idiota. Vertigem 
de um lado, cegueira do outro ; só a força podia 
vir a resolver a contenda, e só a fatalidade daa 
coisas viria pôr termo a uma guerra que ia ser um 
triste exemplo das fraquezas dos homens. 

2. — PEirAFIBL-yALLOMOO 

Apesar do dia í O ter sublinhado as promessas e 
ameaças feitas, nada se movia ; e uma vez que se 
nSo marchava do Porto, só restava arregimentar a 
gente útil da cidade. Foi o que se fez. Obtiveram- 
se de tal forma uns 1:600 homens. (Sonano, cerco./ 
Apesar de todo o norte do Douro estar desguar- 
neeido de tropas regulares pela retirada de Santa- 
Martha para o sul, nem- um só logar d 'essas pro- 
víncias acclamava a cabta ; em vez d'isso, o vis- 
conde de Mont'alegre passeava impunemente, re- 
crutando um exercito de guerrilhas e milicianos, 
na rectaguarda dos libertadores, de que o reino, 
evidentemente, queria vêr-se libertado. 

Exterminar esses vândalos, esses bárbaros, es- 
ses famintos que vinham roubar-nos para pagarem 
as dividas contrahidas no estrangeiro : eis ahi o 
que o púlpito pregava em altos brados, o que o 
confessionário murmurava em piedosos conselhos 
por todo o reino. Declarara-se a guerra santa, e já 
os frades andavam em campo armados em guerri- 
lhas. (Hodges, Narr.) 

Já a Santa-Marta, passado o primeiro pânico, 
ou restabelecida a moral das tropas pelo conheci- 
mento exacto da fraqueza inimiga, se tinham encor- 
porado Cardoso, cujo movimento pelo nascente os 
liberaes não souberam, não poderam, ou não quize- 
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ram embaraçar. Povoas vinha do sul a marchas 
forçadas, e Osório, que commandava na Figueira, 
estava já reunido ao exercito de operações. Eram 
20:000 homens ao todo, com os quaes o general 
decidiu ganhar o perdido no dia 10. Da acção de 
13 resultou que os liberaes foram varridos da mar- 
gem esquerda , e que o ataque dos miguelistas ao 
Porto foi rechassado. A situação começava a de- 
senhar-se militarmente : a guerra seria um cerco : 
o Porto um baluarte defendido pelas suas Íngremes 
encostas, pelo fosso natural do rio, ligado ao mun- 
do pelo cordão umbical da Foz; um baluarte de 
gente perdidamente heróica, no meio de uma allu- 
vião de soldados ; um ponto, como uma ilha, no 
vasto pélago do reino inteiro miguelista ! £ssa con- 
dição extenuante levaria ás ultimas os invasores e 
o reino; e, depois de muito batalhar, ver-se-hia que, 
nem uns podiam sair da jaula onde os encerravam, 
nem outros podiam levar de assalto o baluarte. 

O ataque do dia 14 desenhou, como dissemos, a 
situação, mal definida até então. A força das cousas 
deu caracter a uma guerra, para a qual não havia 
plano seguro e certo. D. Pedro mandou desem- 
barcar a artilheria dos navios para se fortificar, 
mandou reunir muniçSes, preparando-se; ao mesmo 
tempo que Santa-Martha destacava do sul uma di- 
visão para ir passar o Douro a nascente e picar a 
rectaguarda dos liberaes, isolando o Porto do Minho. 

(Soriano, Cerco.) 

Não se varrera porém ainda inteiramente a es- 
perança de mover o norte do reino ; e para isso 
partiram (16) do Porto uns 400 homens com ordem 
de proclamar D. Maria ii em Braga, e Guima- 
rães; evidente prova da desordem que reinava 
nos conselhos do regente, indeciso entre uma cam- 
panha offensiva, para a qual não havia audácia 
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bastante, e uma guerra defensiva, dura e longa, 
sim, mas que a sorte impunha. 

Essa expedição foi lastimosa : acossada em toda 
a parte, nada fez senão correr esbaforida do Porto 
a Braga, onde não entrou ; d'alii a Guimarães com 
o mesmo resultado ; de Guimarães a VilIa-do-Conde 
sem melhor êxito ; de Villa-do-Conde ao Porto (21), 
fugindo, ás carreiras, de Mont'alegre que com as 
suas guerrilhas a acossava, trazendo as avançadas 
até Leça ás portas da cidade. (Soriano, c«rco.i 

Mont'alegre preparava o trabalho á divisão que 
Santa-Martha destacava do sul e que vinha se- 
guindo livremente a sua marcha. Decidiu-se então 
(17) no Porto embaraçar-lhe o caminho, reconhe- 
cendo em força a natureza e o alcance de tal mo- 
vimento. Hodges, com o batalhão inglez e outro 
portuguez, foi mandado pela estrada de Penafiel. 



Largaram do Porto, atravessando pelo meio das 
aldeias que se lhes fechavam á passagem ; pelo 
meio dos campos, onde os lavradores mondavam 
indifferentes os seus milhos. Falavam-lhes : elles 
não respondiam. Perguntavam-lhes pelas tropas 
inimigas ; elles abanavam a cabeça, fingindo ou 
ignorando. (Hod^res, Narr.) A tropa ia ás cegas, mar- 
chando. Em uma aldeia, um offioial deu dinheiro a 
uma mulher para victoriar D. Pedro : ella foi^se^ 
dando vivas a D. Miguel absoluto ! Mau sympto- 
ma. Começaram, pela tarde, a apparecer guerri- 
lhas. Vestiam um fardamento próprio epittoresco: 
jaqueta e calças brancas, um cinturão com a pa- 
trona, pistolas e bayoneta; navalha mettida no 
peito, espingarda ou chuço aohombro ; e na cabeça 
um chapéu de abas largas com fitas azul-vermelhas. 
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Appareciam. de súbito, nos altos, destacando-se no 
azai triste do céu, disparando tiros incommodos. 
{ihid,). Sumiam-se logo, para logo reapparecer, como 
as moscas, perseguindo a marcha. No dia seguinte 
(18), junto a Penafiel, os liberaes acharam o ini- 
migo, e deu-se uma acçfto. Havia um calor ardente 
que congestionava as cabeças dos inglezes ardendo 
em sede e suffocados. Mandados a tomar uma al- 
tura, subiram, caindo onze redondamente mortos 
de calor e sede. (Shaw, Loters). D^ahi ordenaram-lhes 
a occupáçSo do convento de Bostello, n 'uma emi- 
nência fronteira. Os frades tinham -n'o abandonado, 
mas as adegas estavam túrgidas de bons vinhos. 
A onda dos inglezes, dos portuguezes, esgazeados, 
com a lingua de fora pedindo agua, rompeu pelo 
mosteiro levando na ponta das bayonetas o frade 
afflicto que ficara a vêr se a casa do Senhor po- 
deria ser salva das mãos sacrílegas. Agua ! agua ! 
e assim foram até á adega, onde acharam vinho, e 
com as boccas nas torneiras das pipas beberam á 
farta. Sobre a sede e o calor vinha a embriaguez, , 
e a tropa doida devastou o convento. Rachavam ás 
cronhadas o castanho das portas e despedaçavam 
tudo, saqueando. Shaw pedia misericórdia para as 
bellas coisas destruidas : a livraria magnifica, e os 
relógios e instrumentos mathematicos, os beilos atlas 
é espheras. Os voluntários portuguezes diziam ser p 
dinheiro d'elle8 que os frades tinham gastado ; os in- 
glezes diziam nada, e cantavam, grunhiam, bebiam 
ainda, sempre, até ao fim ! O infeliz frade, guar- 
difto da casa abandonada, chorava, rogava, offere- 
cia muito dinheiro por um dedaço de compaixão ; 
mas, nem o frade, nem o commandante o conseguia. 
(Shaw, Letters, Saqueadotudo,incendiou-seoconvento. 
A batalha, também, estava ganha ; os miguelis- 
tas retiravam e com elles emigrava Penafiel inteiro. 
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Os vencedores occuparam a cidade deserta e aban- 
donada. Este primeiro episodio da guerra não saíra 
de molde para convencer o reino das beiiezas da 
Liberdade. Tornava-se cada vez mais indispensá- 
vel empregar a força para o libertar, conforme 
D. Pedro ameaçara âb populaçSes fugiam espavo- 
ridas, e a noticia do sacrilégio commettido espa- 
Ihou-se como um trovão pelas consciências catholi- 
cas. Felizes os mortos a quem estava ganho o céu, 
conquistado por um martyrio, e pelas preces inces- 
santes de todo o povo ! Entre esses mortos já se 
viam frades, com estyletes á cinta, e a espingarda 
caida ao lado e os bolsos cheios de muniçSes. En- 
tre esses mortos viam-se mulheres, e eram ellas 
quem agora pesquisava o campo, carregando os fe- 
ridos, chorando. (Hodges, Narr.). E todos os cadáveres 
tinham ao peito bentinhos, no bolso um papel com 
a cruz, as indulgências concedidas aos soldados de 
Deus, e algumas reliquias sagradas. iShaw, jftm.). 



Moralmente negativo, o resultado militar da ac- 
ção de 18 foi nenhum. Penafiel fugira toda ; fica- 
riam^ se tanto vinte pessoas. (Hodges, Narr.). E a di- 
visão miguelista, a que o ataque não impedia a mar- 
cha, era para a população o seio protector onde 
todos se abrigavam. Soldados defendendo o povo 
de um inimigo estrangeiro e impio, a cohesão cres- 
cia: com ella o ardor, a consciência de pelejarem 
pelo solo da pátria invadido, pelos lares macula- 
dos de sangue, pelos templos profanados sacrile- 
gamente. 

O resultado militar da acção foi nenhum, porque 
o inglez não tinha força bastante para avançar : 
logo no dia 20, o inimigo, reforçado, obrigou á 
evacuação de Penafiel e á retirada sobre o Porto. 
No próprio dia da acção, chegara do sul Povoas, 
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fazendo se a juncção dos dois exércitos em Souto- 
Redondo ; e Santa-Martha, deixando ao coUega as 
posiçSes que tinha, avançou sobre o Douro que 
passou (21) vindo fortificar-se em Ponte-Ferreira. 
Monfalegre pelo norte, Povoas pelo sul^ Santa- 
Martha a leste : o Porto e D. Pedro estavam en- 
cerrados n'um circulo de bayonetas. Soriano, cerco . 
Deixar-se-hiam assim afogar, sem ao menos tentar 
a sorte de um combate? Pois não tinham vencido 
em Grijó ? em Penafiel ? sempre que frente a frente 
se tinham achado com o inimigo ? E' verdade ; mas 
a indecisão, a frieza, demonstram que todos sen- 
tiam o pequeno valor d^essas escaramuças. A falta 
de cavallaria e o terror que a inimiga infundia, en- 
travam por muito nos receios, e nas opiniSes con- 
trarias i hypothese de uma batalha campal, pro- 
logo indispensável das operaçSes aggressivas. 

A' vaidade de D. Pedro não sorria, porém, com 
razão, a perspectiva da empreza ridicula de entrar 
no Porto sem disparar um tiro, e ahi se deixar 
encerrar sem combater. Já que o seu nome não 
bastava para converter as populações, conver- 
tei as-hia á força, com a sua espada. D^isto veiu 
o reconhecimento que se fez para leste, contra as 
posiçSes de Santa-Martha. Combateu-se a 22 em 
Vallongo ; mas, batidos^ os liberaes tiveram de re- 
tirar sobre Rio-Tinto. Como estavam já distantes, 
a confiança e as esperanças de Belle-Isle, de 
S. Miguel ! Recolher ao Porto depois de uma der- 
rota, seria o mesmo que abdicar : uma batalha era 
pois absolutamente indispensável, e uma victoria 
— ou morrer ! 

3. PUNTE-FBKRBIBA 

Com a victoria, assegurava-se, viriam as deser- 
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çSes numerosas, já que não vinham as adhesSes 
espontâneas. Mas tinha de ser uma victoria ruido*- 
sa, e uma batalha a valer, em que se empenhas» 
sem todas as forças. Do êxito dependia tudo. 

Villa-flôr saiu ao encontro da columna que reti- 
rava de Vallongo e uniu se-lhe em Rio-Tinto, onde 
parou, esperando por D. Pedro, que em pessoa, 
com o resto do exercito, deixou o Porto na noite 
de 22 23. Tinha-se cortado a ponte do Douro e 
desguarnecido a Serra e a margem esquerda, su- 
bindo o rio as três escunas para proteger os mo* 
vimentos do exercito. A batalha inevitável, par» 
onde toda a acção tonta do mez de julho gravita, 
eil-a presente. Mas, dada no primeiro momento, 
tel-o-hia sido com tropas enthusiastnadas, contra 
um inimigo ainda pouco numeroso. Agora, os en-; 
thusiasmos esfriaram, e os miguelistas concentra- 
ram já as suas forças em torno do Porto. De uma 
tfto grave alteração de condiç5es eram responsá- 
veis a vaidade de D. Pedro, e mais ainda as chi- 
meras dos seus conselheiros. 

No dia 23, entre os dois exércitos, houve nove 
horas de activo fogo e o producto de mil mortos 
d'entre ambos os lados. (Soriano, Cerco), T)e tarde, 
quando cessara a iucta e se via que nenhum dos 
contendedores levara a melhor, via D. Pedro, so- 
bretudo, emquanto jantava no campo, que nem um 
só regimento viera entregar-se-lhe. O infeliz prín- 
cipe, já certo da indi£ferença dos portuguezes, e 
agora da firmeza do inimigo, dizia, mastigando 
tristemente : «Está visto que não sou mais que um 
simples general!» Ufttó.;. Pobre vaidoso, a quem 
faltava ensinar ainda que nem simples general era t 
Melancólico espectáculo é o vêr romper se o balão 
das vaidades, quando ellas são ingénuas, chegando 
por vezes a ser nobres ! 
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Repugnante e n&o só melancólico é, porém, as- 
sistir ao rebentar dos tumores da vileza cobarde. 
Ponte-Ferreira não foi a victoria esperada, mas 
também nfto foi uma derrota. Á' tardinha D. Pe- 
dro dera ordem de retirar ; mas vendo-se que San- 
ta-Marta começava a fazei o, revogou^a ficando o 
campo de batalha aos liberaes. (Soriano, Cm-co) Os 
militares apontam numerosos erros de lado a lado 
e á somma d'elles attribuem a iodecisfto do resul- 
tado. Â verdade, porém, é que de lado a lado havia 
fraquezas similhantes e uma incapacidade commum. 
A impossibilidade de reciprocamente se vencerem 
começa agora, e continuará até ao fim. Se no Porto 
havia um tumor de chimeras, o miguelismo era um 
desvario e uma febre, capaz de loucuras, incapaz 
de verdadeira força, apesar da unanimidade, e por 
causa da violência. 

No exercito liberal o commando fluctuava inde- 
ciso entre D. Pedro, o general de parada, Xavier, 
o astuto, Villa-fiôr o innocente bode emisssario 
dos desastres, effeotivo commandante se se fosse 
batido, nominal apenas se se vencesse. Comman- 
dava ? mas os boletins eram assignados por Xavier, 
ajudante de campo de D. Pedro Hodges, Narr.) Além 
da falta da unidade no mando, havia um positivo 
medo nas fileiras do exercito : esse vago terror que 
não exdue a bravura individual na lucta, mas que 
impede o aproveitar as victorias e torna os reve- 
zes em derrotas. [Jbid.\ 

Isto fez com que, perante a retirada do inimigo 
que assim se declarava vencido, nfto houvesse au- 
dácia para o perseguir: se nao é verdade o facto 
allegado, de que pela tarde constara a D. Pedro 
que Povoas, aproveitando o abandono do Porto, 
descera até Gaya e ia passar i margem direita. 

<Sbaw, MemJ 
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Um tal movimento era mais do que verosímil : e 
entretanto não era verdadeiro. Povoas conservou-se 
immovel todo o dia, ao sul do Douro ; nem caiu 
sobre o Porto, nem acudiu ao camarada ao ouvir o 
canhão de Ponte-Ferreira. Qualquer das duas cou- 
sas que tivesse feito, e era seu dever fazel-o, poria 
termo i guerra, com o mais que provável desba- 
rato dos liberaes. Á unidade do commando faltava 
tainbem do lado opposto, e accusa-se de rivalidade, 
ou inveja, o procedimento do general miguelista 
que salvou D. Pedro. Talvez o mesmo vago terror 
houvesse nas fileiras absolutistas. Nfto é isso o que 
o seu proceder denuncia : Santa Martha, retirando 
sem ser batido ; Povoas, retirando também sobre 
Oliveira do Azeméis, ao ouvir os repiques dos sinos 
do Porto, na noite de 23, cantando uma victoria 

não ganha ? (Soriano, C&rco.\ 



Com effeito, á bocca da noite de 23, corriam na 
cidade noticias positivas de um grande triumpho. 
Acabara a guerra, batiam-se palmas. D. Pedro já 
ia a caminho de Lisboa, n^uma estrada coalhada 
de flores. Os sinos, alegres, repicavam. UMd,) 

Pela meia-noite mudou a scena. Perdera-se tudo. 
D. Pedro fora surprehendido na sua retirada: fu- 
gira a galope para Mathosinhos, onde embarcara; 
estava a bordo já; e Povoas, tendo passado o 
Douro em Avintes, vinha correndo sobre o Porto. 
Mandou-se vêr ; e quem foi, voltou, dizendo ser ver- 
dade. Um medo inaudito invadiu toda a gente. Ou- 
viam se dobres de sinos como a finados, e nas trevas 
do céu plúmbeo appareciam espectros de patíbulos 
baloiçando cadáveres, avançando de braços abertos, 
para prender e enforcar a cidade perdida. Corría-se 
espavorido pelas ruas em choros desabridos pedindo 
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misericórdia, e cada quai suppunha ver atraz de si 
a perseguil-o um negro juiz de alçada com o car- 
rasco ao lado. Homens, creanças, mulheres, pa- 
peis, conselheiros, trouxas, ministros, secretários e 
coíres, familias e bagagens, corriam para a Foz ou 
embarcavam nos navios do rio que eram levados 
para a barra a reboque. Era outra vez a «TUNTA ; 
e o Bdfast chamava-se agora Berodino — o trans* 
porte onde já estavam fora da barra os cofres e 
os empregados, com o intendente da policia, o cor- 
regedor, o auditor do exercito. (Soriano, cwco.) Só os 
rapazes académicos se recusaram a embarcar sem 
ter visto a face ao inimigo ; e de bordo da fragata 
ingleza Stag^ onde o bulicio da noite do medo agu- 
çava a curiosidade dos tripulantes, perguntaram 
que era que havia. — Lembrou então averiguar a 
verdade, antes de responder. Rompia a manhã, 
quando por fim se soube tudo — que era nada. A's 
sete horas desembarcavam, corridos, os fugidos ; e 
um triste silencio de vergonha succedeu ao susto. 
Restava agora descobrir o auctor da perfidia. Foi 
D. Pedro, diziam uns, para preparar os ânimos. Foi 
a Inglaterra, diziam outros, a «perfídia Albion» que 
nos atraiçoa, isoriano, cwco.) O verdadeiro auctor foi 
provavelmente ninguém : foi a consciência de todos 
na própria fraqueza ; foi a desesperança universal 
pelo êxito da empreza : foi o vago sentimento de 
uma catastrophe fatal ; foi o Medo espontâneo que 
subiu como a labareda sobe, devorando palha. 



Pelas cinco horas da tarde de 24 regressaram 
D. Pedro, e o exercito ao Porto. Tropas, cidade, 
affectavam uma alegria mais triste ainda do que 
as lagrimas. Os papeis e os ramos de louro dos 
soldados falavam de victoria ; mas os factos accu- 
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savam o regresso forçado a essa jaula do Porto, 
d^onde oâo era licito fugir. Se tinham vencido, por- 
que voltavam? Se tinham vencido, onde estavam 
os despojos, os prisioneiros ? Onde vinham os regi- 
mentos que deviam ter abandonado o usurpador, 
dando a mão aos liberaes ? Era a mesma gente que 
fora, menos os que tinham morrido. Eram os mes- 
mos voluntários, os mesmos mercenários, reco- 
lhendo aos mesmos quartéis da véspera, com D. 
Pedro que também recolhia, pensativo e triste, ao 
seu Paço dos Carrancas — um simples general ! E 
os brazileiros zumbiam por toda a parte que S. M. 
fôra illudido por traidores. E a cidade, passado o 
medo, sentia-se invadida pela certeza de um fim 
trágico ; entregue pelas mãos de gente incapaz, a 
um príncipe balofo, já credor de uma positiva 
frieza não escondida. (Hodges, Narr.) Assim caiu lú- 
gubre a noite do dia 24. 

Quando a população adormecida sonhava pesa- 
dellos tristes, despertou-a o rebate dos sinos. Que 
era? o Povoas? Que era? a alçada ? a forca?... E 
um novo ataque de medo tomou a cidade que fu- 
giu para as ruas. Os sinos dobravam a rebate com 
phrenesi, e, por epilogo da batalha, havia uma 
grande labareda rubra que illuminava o céu. O 
clarão cegava, os sinos ensurdeciam : chegara o 
juizo final, a esparada catastrophe. Mas que era ? 

O convento de S. Francisco, no coração da cida- 
de, debruçado sobre o rio, aquartelava o bata- 
lhão já celebre do 5 de caçadores. Os frades tinham 
recebido a tropa, enchendoa de mimos, despejando 
a adega para a restaurar das fadigas da batalha. 
Os soldados ébrios e cansados, dormiam a somno 
solto quando o incêndio rebentou por muitos pon- 
tos e n'um momento o convento inteiro se tomou 
uma fornalha. Suffocada, chamuscada, a soldadesca 
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fugia ao lume ; quando n^esse momento desabavatx 
todos os tectos do convento, atirando para o ar ums 
golfada de faulhas, de scentelhas, de estilhaços, de 
poeira negra e fumo espesso. Depois, a labareds 
solta e limpa continuou devorando tudo, erguids 
para os ares com um crepitar monótono e persis- 
tente. Três soldados tinham ficado mortos ; três 
frades se sumiam vivos por entre a massa de gente 
nas ruas. A communidade tinha fugido para Pena- 
fiel a dar noticia do incêndio, de que os frades 
eram accusados auctores. Houvera, ao que se di 
zia, um plano de destruição geVal : queimar todos 
os quartéis e assassinar D. Pedro. iSoriano, cerco) 

Verdade ou mentira, o facto é que o incendic 
de S. Francisco respondia cruelmente ao saque € 
ao incêndio de todos os conventos onde chegara s 
soldadesca liberal. Assim succedera em Yal-de-Pie 
dade, assim em Bostello, assim em Santo Antonic 
de Penafiel, assim em S. Martinho-do-Campo, nc 
reconhecimento de Vallongo. O frade, a quem i 
CARTA negava o direito de cidadão, apresentava<s( 
á frente do exercito inimigo; e a guerra, tomandc 
cada vez mais o caracter religioso, cada vez pro 
mettia maior crueldade. A' ferocidade dos mercê 
narios de D. Pedro respondia a dos soldados d( 
D. Miguel — um David combatendo os philisteuí 
libertinos! 

4. — 80UTO-BED0NDO 



Via-se apenas um simples general, D. Pedro 
mas ficaria assim fechado no Porto, com a sni 
estrella engastada no annel de ferro dos exércitos 
miguelistas que a não deixavam brilhar? Pois c 
proceder timido de Povoas não estava affirmandi 
claramente o grande medo que lhe infundiam ai 
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tropas liberaes ? Ou, em vez de medo, seria receio 
de que o seu exercito desertasse no meio de um 
combate ? De taes pensamentos nasciam esperan- 
ças, e segredavam- se positivas denuncias de regi- 
mentos miguelistas que se haviam de bandear. 
(Soriano, Cerco) A teima em coutar com a traição alheia 
parecia um vicio incorrigivel, apesar das repetidas 
licçSes anteriores. 

Povoas, aclarada a razão dos repiques do dia 
23, tornava a avançar, readquirindo as posiçSes 
abandonadas : Grijó, Souto-Redondo, a Feira. Mar- 
chou-se contra elle do Porto, na noite de 26 27, ha- 
vendo uma escaramuça de avançadas em Grijó. O 
miguelista retirou sobre o Vouga; mas ao norte 
do Douro avançava, apertando o Porto, Santa Mar^ 
tha que readquiria o terreno perdido antes, deixan- 
do positivamente inútil para os liberaes a sangrenta 
acção de Ponte Ferreira. (J6tó.) Já pelo norte se co* 
meçava a esboçar o cerco ; já o Porto estava positi- 
vamente isolado 'de todo o Minho e Traz-os-Montes^ 
pelas estradas terrestres : só o mar da Foz lhe res- 
tava, para communicar com o resto de um mundo 
hostil. Já os habitantes começavam a encelleirar^ 
e as tropas a construir trincheiras e reductos para 
os ataques prováveis. Faltando provisSes e arii- 
Iheria, mandou-se um vapor buscar o que havia 
em Villa-do-Conde ; mas o barco saiu sem appa- 
relhos para carregar as peças: por isso apenas 
trouxe alguns homens feridos pelas guerrilhas da 
Mont'alegre que o receberam a tiro. abid,) Já fal- 
tava dinheiro ; e Mousinho, incorrigivel, não consen- 
tia que se bolisse na propriedade miguelista, arre- 
cadando-se no Porto o thesouro precioso dos vi- 
nhos da companhia, de um dia para o outro arris- 
cados a cair nas mãos dos inimigos, assim que 
Povoas se deliberasse a descer até ao Douro. (ibtô.y 
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Já finalmente apparecia nas fileiras liberaes essa 
praga da deserção: toda a esperança de adhesSes 
que tinham tido se transformava, ao mez de che- 
gados; n^uma fuga de numerosas praças Á Chro- 
nica publicava leis draconianas contra os suspeitos^ 
os espias, os desertores. 

Começava a desmantelar-se tudo : a queda seria 
breve, se a acção não fosse audaz. Povoas retirara 
sobre o Vouga; o ensaio de Grijó provara feliz ; 
saqueara-se o convento principesco e mantivera-se 
o terreno ganho. O procedimento timido do gene- 
ral fundamentava as promessas que chegavam de 
entrega de regimentos. Villa-flôr foi pois mandado, 
a 6 de agosto, para o sul do rio atacar as avança- 
das inimigas. Houve uma acção, porém no melhor 
d'ella um medo terrível. A' voz de um capitão as- 
sustado, debandou tudo: não retiravam, dispersa- 
vam, lançando fora as armas para galgarem mais 
leves. Assim vieram, aos tombos, até ao alto da 
Bandeira, Villa-flôr na cauda, trotando melancoli- 
camente no seu cavallo atraz da gente que fugia, 
como o pastor que segue na planície o rebanho de 
carneiros tresmalhado por um susto. 

Quando, gravemente pallido, o bello marquei 
de Loulé deu noticia d'isto a D. Pedro, o príncipe 
levantou-se agitado, raivoso, mordendo os bigodes e 
chorando, como quem via por terra todas as suas^ 
illusSes desfeitas. Então Bernardo de Sá, o bayar- 
do de 28, soltou a sua voz nobre e firme. A ca- 
vallaria de Povoas já devia ter tomado a vanguar- 
da dos fugitivos, e a essa hora a divisão estaria de 
certo prisioneira : preparasse-se já a retirada, soh 
o fogo inimigo, com honra, embarcando nos na** 
vios, regressando aos Açores que seriam recon- 
quistados, e d'onde se poderia, ou capitular brio- 
samente, ou tentar uma segunda expedição. — 
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Loulé, ainda moço, e já frio como foi sempre, nSo 
pestanejava; Bernardo de Sá calara-se; e D. Pe- 
dro, o mais infeliz, por ser o mais fraco e ter-se 
julgado o mais forte! chorando apertou as mSlos 
ao soldado que lhe dizia a verdade, {ibid.) 

Mas Povoas não acreditou n'uma fortuna incri- 
vel. Temendo aventurar se, parou em Grijó, em- 
quanto Villa-flôr conseguia na Bandeira congregar 
o rebanho tresmalhado. Houvera de lado a lado 
oitenta mortos. 

Do seu paço dos Carrancas, sobranceiro ao rio, 
e d'onde se descobrem todas as collinas do sul, 
D. Pedro viu o que se passava na Bandeira. Nem 
tudo estava perdido. Afivelou o cinturão e saiu a 
receber em Villa-nova o seu malfadado exercito, 
que essa mesma tarde voltou, derreado da carrei- 
ra, a descançar nos quartéis. Diz-se que então, no 
conselho da noite de 7-8, o principe desesperado, 
n'um mumento de cólera, decidira abandonar tudo, . 
escondendo a sua vaidade amarrotada a bordo da 
fragata 6tag que permanecia á foz do Douro ; ao- 
crescentando-se que ás admoestaçSes do inglez de- 
veu D. Pedro o não commetter esse crime. 

Facto é que não partiu ; e as cousas serenaram 
quando se dissiparam os medos de um ataque com- 
binado dos dois generaes, que por norte e sul amea* 
cavam o Porto. Rivaes, nenhum d'elles queria ce- 
der ao émulo a honra da victoria final que pensa- 
va segura; e assim, por não se ajudarem recipro- 
camente, perderam a causa que defendiam. O 
governo de Lisboa, vendo as consequências d'este 
mal, mandou a commandar os dois exércitos o vis* 
conde do Pezo-da*Regua. Já veremos qoe decisi- 
vos golpes resultaram doesta solução opportuna. 

Dentro do Porto, passada a crise, voltava a tei- 
ma e'a ultima negaça feita a Portugal indifferente 
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Uí o decreto de 13 de agosto, abolindo os bens di 
coroa. Com elle terminou Mousinho a sua obra; i 
desde que a concluirá, melhor fôra que deixassi 
o governo quem não nascera feito para pactuai 
oom as violências e crimes indispensáveis nas an 
gastiosas horas das crises. A' insistência em espe 
rar-se a conversão de um povo inconvertível, reu 
nia-se a terrível doença do medo. Â Chronica d< 
22 imprimia um artigo definindo-o, condemnando-o : 
já a de 20 impozera multas a quem recusasse ser 
vir 08 cargos públicos; e a de 29 chamava á de 
•erçSo um delicto gravissimo, e ameaçava com c 
castigo reservado para os desertores todos os sol 
dados que fossem achados para além das avança* 
das. ^ Taes disposições revelam bem o estado pe- 
noso do espirito geral. 

Decididamente, nSo havia meio de sair do Porto, 
e era inevitável escolher entre uma fuga por mar e 
un^ çêrco. A opini&o mais commum preferia a so* 
lução que menos riscos de vida offerecia. Mas D. 
Pedro não a partilhava. Dobrado o cabo da pri- 
meira angustia, apparecia o homem tenaz, teimoso, 
e quasi heroe. Villa-flôr tornara-se iropossivel de- 
pois de Souto-Bodondo ; e D. Pedro, já resignado 
a nSo ser príncipe, pegou da espada: serei um 
simples general ! Pobre resto de vaidade que pou- 
cos mezes dissiparíam: nem sequer general tu eraSj 
6 desditoso rapaz! Essa cauda das tuas rotas iliu* 
sSes breve iría juntar-se esfarrapada aos farrapos 

* Para que o leitor possa apreciar bem o valor numérico das de* 
MrçOes, pomos aqui os dados do Relatório do ministro da gaerra Aa 
eamaras de 84 : 
Do exercito liberal desertaram : junho a dezembro de 82. . • 541 b. 

£mlS88 681 > 

iqpresentando-soy desertores do inimigo : junho a dezembro 

deSa 661 * 

Sml838 88S » 

POBT. OOMT. (tom. l) 19 
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das illusSes que já tinhas Buccessívamente per- 
dido! 

Mas, se nem general saberia ser, D. Pedro foi 
o primeiro na coragem, o primeiro dos seus solda- 
dos, o primeiro dos seus faxinas. Pegou da enxa- 
da e caminhou para as trincheiras. Se esses fos- 
sos e reductos tinham de ser valias de sepulchro e 
túmulos, o príncipe era homem: não temia a morte. 
O seu infortúnio engrandecia-o, tornando-o como 
que o symbolo d'esses poucos, verdadeiramente 
heroes na sua humildade obscura, no ardor com 
que defendiam a vida e uma causa que julgavam 
santa: 

Morrer, morrer que importa? 
Final suspiro ouvil-o 
Ha de a pátria. Na terra 
Irei dormir tranquillo ! 

(Herculano, Poesias^ 
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III 

o côrco do Porto 



1. o TH1IÁTRO DÁ OUBftRA 

A unidade do commando de Gaspar Teixeira 
(Pezo-da-Regua) que desde agosto (16) substituirá 
os dois generaes rivaes, imprimiu o caracter deci- 
sivo de um cerco em regra ás operaçSes contra o 
Porto. O quartel general dos sitiantes avançou de 
Souto-Bedondo para os Carvalhos, já nas eminên- 
cias directamente debruçadas sobre a margem es- 
querda do Douro. Nem as baixas de Villa-Nova, 
nem a serra do Pilar estavam oceupadas ainda. 
Uma egual falta de previdência fizera com que ne* 
nhum dos combatentes se apossasse d'esse ultimo 
ponto, essencial para a defeza ou para o ataque do 
Porto. N'uma curva, convexa sobre o norte, o 
Douro banha de mm lado todas as abas oríentaes da 
cidade, e do lado opposto corre na base de um 
muro a pique, montanha de granito em cujos altos 
se levanta o convento do Pilar. Esta construcção 
assenta sobre um planalto breve que domina todo 
o terreno adjacente. Quem se debruça na aresta 
do precipício vê no fundo a onda escura do rio, 
apertado entre rochas, limitado por duas curvas em 
sentidos oppostos. Em frente, em successivos pia- 
aos inferiores, sobrep8em-se as cazarias do Porto, 
a tiro de espingarda. Para um lado as baixas.de 
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Oaya, para o opposto as de Avintes, na reotagnar- 
da a depressão de um terreno ondulado, por onde 
apenas é accessivel, fazem da Serra o baluarte na* 
tural do sul do Porto. 

Quando o general miguelista, desenhando as li- 
nhas do cerco, viu a necessidade de occupar a 
Serra, já a achou fortificada paio inimigo ; e em 
vSo tentou, com repetidos assaltos, (8-11 de setem- 
bro) desaiojal*o de lá. Não podia, pois, o Douro ser 
um fosso divisório entre os combatentes. Era o pri- 
meiro contratempo, a maior vantagem por este lado 
concedida ao inimigo. Â Serra tinha de ficar tam- 
bém investida pelas linhas do cerco, e isto an- 
gmentava-lhes a extensão. Mas se a Serra se per- 
dera, restavam ainda o» morros successivos que & 
jiizante do rio dominam o Porto, n»s suas abas oc^ 
oidentaeg. Repetidas baterias eriçaram pois o ter- 
reno cortado da margem do sul, d'onde, salvo o 
baluarte da Serra, os liberaes foram definitivamente 
expulsos. Começavam junto ao Douro, ' no esteio 
de Avintes, garantindo a passagem do rio a mon- 
tante da cidade (Pedra Salgada, Baeta). D'ahi su- 
biam (Oliveira, Campo-bello) até ao forte do Cas- 
tro, na eminência fronteira á da Serra, destinado a 
conter e encerrar a guarnição d'ella, defendendo 
os acampamentos espalhados pelas coliinas do suL 
Uma linha de baterias cortava a estrada de Lis- 
boa, ligando as fortificações do Castro ao Pinhal^ 
sobranceiro aos armazéns de Villa-nova; e comple- 
tando o cerco da Serra, não houve eminência, ponto 
^ave, que se não defendesse com reductos e pe- 
quenas obras destacadas (Reducto, Fonte-Santa^ 
Bateria-nova, Lavoura, Azenha, Barroza). Sopeada 



' y. para toda a desoripçAo do theatro da guerra a Ctorfa ^«ipo^ra- 
jiAte ãa» linhas do PorUtf pab. pelo coronel Moreira. 
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M Serra, qne era como oatro Porto levantado ao mil 
do rtOy novos redoctoa, del^ce^do a margem, batiam 
de frente a cidade. Era o primeiro o castello de 
Oaya, na eminência d'onde as abas occidtfntaes do 
Porto recebiam em cheio o bombardeio. Era dè*^ 
pois a bateria de Santo-Ântonio, debruçada sobre 
o rio ; e mais abaixo a da Furada que, varejando 
os bairros ieferiores, obrigaram ambas os liberaes 
a fortificar a estrada, para não verem cortadas as 
suas communicaçSes com a F(»z. Dominando as 
doas baterias marginaes, a do Verdinho, no morro 
fronteiro a Lordello, batia esse arrabalde do Porto. 



A ddade assenta sobre duas colHnas divididas 
por nma ravina profunda. De oriente levanta^^se o 
morro da Batalha que vae terminar peia contnh 
encosta nas baixas de Campanhã; e de occidente 
4> de Cedofeita que desce por Villar até ao ribeiro 
de Lordello. As dnas vertentes sobre o valle aper- 
tado e Íngreme, em cujo fundo sobem as ruas de 
S. João e do Almada até ao campo de Santo* 
Ovídio, origem do leito de um velho córrego des- 
viado pelas oonstrucçí^es urbanas, sSo o coraçio 
do Porto. Abrigado pela natureza, elle nSo soffria 
o que tfoffriam as encostas marginaes da metade 
Occidental, expostas ao fog) das fortificaySes fron- 
teiras. As vertentes orientaes acolhiam-se á prote- 
e0o da Serra ; e do lado do norte um systema de 
linhas fortificadas, de reductos e baterias, aprovei 
tando todas as depresdSes de terreno, afastava para 
longe o inimigo. 

O valle de Campanhã separava por leste Oi 
«dversarios, qne das duas encostas fronteiras tro- 
cavam entre si os tiros. O miguelista fortificara t 
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lomba de Valbom que da margem direita do Douf o 
cruzava o fogo com a bateria da Pedra-Salgada, ga- 
rantido o passo do rio. D'ahi a sua linha seguia 
pelo Tim ao Sobral, com uma longa bateria que 
cortava a estrada de Vallongo, para além de S. 
Boque-da-Lameira ; e uma serie ininterrompida de 
fortificações se extendia por Contomil, Regateira 
sobre a estrada de Guimarães (Lamas, Árreteia) 
até ao forte de D. Miguel que, com o reducto da 
Tilheira, cortavam a estrada de Braga em S. Ma- 
mede-da-Infesta. N'este ponto a linha curvava para 
o norte, vindo passar no sopé do monte de S. Oens^ 
depois de ter cortado também a estrada de Yilla- 
do-Conde ao PadrSo-da-legua, e, desenvolvendose 
pelos campos, passava em Ramalde, terminando» 
Se o desleixo do general miguelista fôra causa 
de perder a Serra, a sua inépcia mostra-se no ne- 
nhum caso que fez da' Foz. Mais ou menos com- 
pletamente encerrado por terra o Porto, o cerco 
jamais poderia ser efiectivo emquanto as commu- 
nicaçSes marítimas estivessem francas, e desde que 
o reino era surdo aos convites e ameaças constitu- 
oionaes, isolar o Porto do reino valia nada: sepa- 
ral-o do mar, por onde chegavam mantimentos, mu- 
niçSes, dinheiro e mercenários, do mar que alimen- 
ta a guerra, valeria tudo. 



No intervallo das duas linhas oppostas, — zona 
que medindo entre um kilometro, ou menos ainda^ 
no ponto mais apertado (Aguardente á Regateira) 
chegava a ter mais de dois sobre a estrada de Bra- 
ga: no intervallo, havia cômoros destacados que 
por seu lado os liberaes, tendo-os esquecido, foram 
obrigados a conquistar pelo preço de muitas vi- 
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das. Eram o cerco das Antas, ladeando a estada 
de Yallongo, e o do Cobello entre as de Braga e 
Onimarães, pontos que os miguelistas perderam na 
acçfto do dia 16 de setembro. 

Entregando por incúria a Serra ao inimigo, ex- 
pulsos dos dois pontos que dominam as entradas 
da cidade pelas estradas do norte, e sem pensa-^ 
rem em fechar a barra do Douro a quem por ahi 
vivia, os militares de D. Miguel demonstravam 
uma tSo grande falta de tino que chegava a ser 
aecusada de criminosa. Já o optarem pela solução 
molle de um cerco ; já o terem perdido dois mezes 
em rivalidades e indecisSes, depunham, ou contra a 
capacidade dos chefes, ou contra a consistência das 
tropas ; dando tempo a D. Pedro para sarjar o 
Porto de fossos, eriçar de peças todas as encos- 
tas, vestindo-se e á sua gente com uma armadura 
de fortes e trincheiras que viriam a ser intomaveis. 

Emquanto iniciava tSo mal as suas operaçSes, 
emquanto se deixava bater em campo raso, e per- 
dia, logo no começo, dois reductos essenciaes, o 
general miguelista, preferindo o cerco a um assalto, 
optando pela acçÁo lenta (sem para isso empre- 
gar os próprios meios, pois que o Douro ficava 
aberto) afrouxava o ardor das suas tropas, costu- 
mando- as á inactividade dos aquartelamentos abri* 
gados pelas baterias, limitando-se a bombardear de 
longe a cidade inimiga. 

Já na segunda metade de setembro começavam 
sobre ella a chover os tiros ; já o troar da artilhe- 
ria se ouvia, batendo cruelmente como horas de um 
relógio fúnebre. Á Amdia^ que trouxera de S. Mi- 
guel D. Pedro, ia a pique varada pelas bombas; o 
rio estava deserto ; de margem para margem um 
lençol de balas ondeava. De noite sarjavam o céu 
ttaços de lume, e o burguez pacifico observava es- 
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9tm phenomenos de espécie nova, aeralitbos qa# 
▼inbami < descrevendo um curva, oahir nas ruas e 
estoirar crivando as casas de estilhas de ferro ; 0tL 
foguetes voando rápidos, como cometas, com a soa 
cauda luminosa. O bombardeio que enfraquecia os 
sitiantes, abatendo o moral do soldado, costuman*^ 
do-o a uma guerra sem perigos nem trabalhos, 
costumava pouco a pouco a população do Porta i 
ídéa do cerco ; levava-a, com a energia forte das 
cousas demoradas, a resigoar-se a uma sorte dura; 
aguerrindo ao mesíno tempo os batalhões de vo^ 
luntarios bisonhos de D. Pedro, e as levas da 
mercenários com que o exercito, sem mais recm* 
tas portugueses, preenchia as vagas e augmentava 
os quadro». De setembro até dezembro, a ecoa* 
missSo dos aprestos», que geria em Londres es 
fundos da empreza, mandou 1:400 homens, ingle* 
ses, belgas, allemáes, com os armamentos respe* 
€tivos, e perto de 300 cavallos. .soriano, ce^eou Dei- 
xar aberto o Douro, era nSo querer terminar a 
guerra. 



Mas a ccommissão dos aprestos» já em setembro 
tinha chegado ao fundo do sacco : estava mais do 
que exgotado o empréstimo no fim de um anno, e a 
guerra apenas começada. Os especuladores, que 
tinham calculado com uma entrada triumphal, fia» 
dos no que todos lhes diziam, viam-se illudidos e 
nfto davam um real mais. Era bastante o perdido, 
pois por perdido o tinham. Palmella foi mandado 
a Londres amansal-os, convencel-os^ espremel-os. 
Deviam-se 130 000 libras a fornecedores, e os es* 
crupulos de Mousinho não tinham consentido que 
ae tomasse posse das 5:000 pipas de vinho pro- 
mettídas como garantia. O dinheiro é o nervo de 
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19 de nenhuma o era mais d« 
lursos n'uin paiz h istil, oon- 
I soccorros de toda a espécie 
arios. A causa ameaçava ser 
Ota. «Aquelle dos dois partí^ 
pecuniários para durar mais, 
vencer o outroi, e notava que 
empréstimo iam pingando ai- 
e eorr. 28 agosto). £ pingou 
le Londres (22 de setembro) 
.0 por meio da qual a divida 
aioda umas sobras para o qne 
L novo empréstimo de 6ÍX):U(X) 

usurário que não foi admit- 
Hres <soriaiio, cereo.) < Que maii 
lidos do Porto ? 

iosy porque a si próprios se 
Outros motivos tinham tam- 
ida áe Palmella a Londres, 
Bernardo de Sá, na sua fran- 
>pinara por uma retirada em 
^s ; Palmella levara D. Pedro 
conciliaç^^o politica, imposta, 
'Ibada, pelas potencias, 
lia inclinada a intervir por D. 
» foi o que decidiu com urgen* 
ibaixa^ior e factotum lib^^ral; 
i dizia-se que o marquez fora 

1 parte foi emittidp logo, ficando o resto 
ks despesaft da ezpediçfto do Algarve. O 

aSt 98:000 

2Õ 26:625 

88 76:000 19i.-eafi 

^esedespezas 42.'697 

9,5 p. 100 de jmo, £. 151:Sfi8 
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a Londres com o fim de solicitar a mediaçSo das 
potencias liberaes. em uma capitulação reputada 
imminente. <Soriano, oerco.) Assim era, como vamos 
vêr : mas Palmella voltou sem por este lado nada 
ter conseguido, e o desmanchar das esperan^s 
de fora, com o varrer das illusSes antigas, concor- 
riam para impor a dura sorte de um cerco, já 
que D. Pedro, nobremente inspirado, mandara em- 
bora os transportes para destruir toda a espe« 
rança nos que pensavam em fugir por mar. Como 
o general de Plutarcbo, também incendiou os na- 
vios! 

Foram-se os transportes, ficou a esquadra ape- 
nas, com SartoriuB a bordo para deffender o mar. 
Se já em terra a opinião considerava impraticável 
o plano de uma campanha ofiensiva, o almirante 
desde o principio entendera que a sua missão de- 
via limitar-se á defeza. Não tinha bastante audácia 
para endpenhar uma batalha com a frota miguelis- 
ta ; e d^isso o accusavam, não só no Porto, oomoa - 
bordo dos próprios navios os officiaes desejosos de 
uma aventura boa e rendosa. A esquadra fora do 
Porto com ordem de bloquear Lisboa e Setúbal, e 
dias depois reapparecia (10 de agosto) nas aguas 
do norte. Porque ? Naturalmente fora batida pela 
frota miguelista. Mas vinha completa e sem avarias 
visiveis? Á verdade é que se tinham visto junto ao 
cabo da Roca, encontrando-se,. saudando-se com 
alguns tiros, separando-se com pequenas avarias 
na mastreação e no maçame (Sonano, Cerco.) Á ver- 
dade é que Sartorius tinha deixado só, perante os 
miguelistas, uma das fragatas, escapando-se na ai- 
mirante sem combater. (Mins, NarrJ A verdade é que a 
esquadra para nada servia, e tinha custado rios de 
dinheiro... Taes considerações tristes se faziam 
no Porto, esperando a. toda a hora a chegada dos 
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navios miguelistas — que nSo vieram, porque tam* 
bem para nada serviam. 

cEstá tudo perdido, escrevia com effeito D. Pe- 
dro para Palmella em Londres. Busquemos os meios 
de sair doesta posição e de salvar um grande nu- 
mero de victimas cujo sangue seria derramado sem 
vantagem para a causa. Antes da esquadra (migue^ 
lista) apparecer, pensávamos em retirar para os 
Açores : agora esse plano é impraticável. Por força 
ou por fome seremos forçados a uma convenção. E' 
o que eu quero evitar, para não ter de tratar com 
meu irmão (cousa que eu não farei), nem vêr isto 
acabar n'uma scena de horrores. Penso n'uma sus- 
pensão de hostilidades para se approvar a seguinte 
proposta : tréguas, até que as cinco grandes poten- 
cias decidam definitivamente se a coroa pertence a 
D. Maria ou a D. Miguel.» Accrescentava que a 
Inglaterra deveria fazer a proposta mediadora 
aos belligerantes , mas receiava não haver tempo : 
se se desse batalha e fossem vencidos, de pouco 
uso lhes seria a mediação, pois tudo teria acabado 1 

(C. de 16 de agosto de 32.) 

Foi em vão que Palmella implorou o inglez. Pal- 
merston prestou-se a mandar ordens immediatas 
para que o almirante (Parker) desembarcasse tro- 
pas suas no Porto afim de proteger D. Pedro no 
caso de cuma catastrophe completa» ; o inglez iria 
até ao ponto de propor uma suspensão de hostili- 
dades : mais, nunca 1 A hypothese da mediação 
não lhe sorria. Porque ? Dupin em Paris dá a res- 
posta ao embaixador liberal, D. Francisco de Al- 
meida : «Tudo o que D. Pedro tem feito são erros: 
portanto, antes de pedir soccorros de dinheiro e 
gente, devia pedir bomsenso e juizo. O primeiro 
pa8S0 que deve dar é deitar f5ra do seu conselho 
o ministério que lhe acouselhou a extinção dos 
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^izimosy o tribunal revolucionário e mil ontros actoi 
criminosos e estúpidos.» Diz o embaixador que a 
isto o franeez juntara cousas impossíveis de confiar 

ao papel. (Il0Sp.eC0iT. de Palm 2 setembro.) 

Amarrotadas as vai<iades, destruídas aâ ilInsSes; 
Indo apparecia, pois, desesperado e triste no prin- 
mpio do outomno trágico de 32 Falhavam as espe- 
ranças todas : o povo nílo se bolia, o exero to ini- 
migo em vez de debandar crescia! E o liberal, 
armados três mil homens dos bata'h(les voluntários 
que o Purto dera, arregimentados mais mil mer- 
cenários que tinham vindo de fora, era em setem- 
bro de onze mil homens apenas. 

A eorrerís^ feita no Minho para o snblevar, vd* 
toa corrida ; e fr. Sim2o, padre ordenado á força^ 
renegado, já desde 2G conhecido na beira dos futtt- 
ros Cacas e UrandSes Seooo, jfem.», quando perseguira 
com a sua guerrilha o marquez de Chaves : fr. Si- 
mfto que promettia muito e baiu do Porto com trin- 
ta homens para ir levantar as populações na recta- 
guarda do Povoas, em vez de abraços, achoU 
tiros, n'essa gente a quem falou. Dos trinta, ape- 
nas sete voltaram por milagre ao Porto. iHodgto, irmrr.y 

Límpara-se pois o theatro da guerra de todos os 
accessorios e episódios, e a situação definia-se com 
nitidez. Era uma guarnição inimiga, cercada em 
uma praça de guerra por um exercito apoiado na 
adhesSo unanime do paiz. Era uma aventura xúi* 
litar, essa empreza que principiara em Belle-Isle, 
e agora no Porto parecia breve a concluir ! Entre- 
tanto é mister observar, não esconder o laio trá- 
gico da situação. Na guerra combate-se muitas 
vezes sem ódio; mas aqui havia, no fundo dâ 
acena, o sentimento e a cólera de um duello mor- 
tal. «Esta guerra não é como as outras, escrevia 
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é indo a valer, seriamente a 
ownright serious tcork). Se ot 
mnos elles ; todo» os velhos 
anidade se evaporaram. »(S1iaw, 

[gotados os episódios, se dese- 
no calor da acção : assim D. 
illiísSes, as vaidades, as es- 
qual era: pessoalmente for- 

IS trincheiras, inc^^nsavel arti* 
uma das creaturas mais acti- 

^isto. Não se poupa era nada. 

lola real de toda esta historia : 

tuguezes deitar-se-hiam a dor- 

o príncipe fora o instrmento 
s e o servo das próprias vai- 
) mostrava o homem ; e se foi 
beral — um caso inevitável foi 
ade é sempre excellente 1 — a 
rgia indomável, a D. Pedro e i 
idade, se deveu a resistência 
. A guerra, concentrada n'esse 
reino ; uma guerra demorada, 
perou sobre o paiz delirante 
ergico derivando para a chaga 
ireulaçSo. mórbida, deixando o 
ido, semi-morto. Foi o que se 
na expedi(So do Algarve, no 

ledír calculadamente as conse* 
nto das cousas, D. Pedro, obe- 
os de uma natureza pertinaz e 
nto, n&o já de planos alheios, 
ada chimera, mas sim da fata- 
iluarte inexpugnável que ooii* 
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struiu, bateu o reino como um ariete, e despeda- 
çou-© por fim. O Porto foi como um cancro, sor* 
vendo todas as energias do corpo onde se formara. 

Alastrado sobre a margem norte do Douro, o ba- 
luarte do Porto, com o reducto fronteiro da Serra, 
consistia em um corpo de baterias grosseiras, ag- 
glomeradas empyricamente, obedecendo á occasiSo, 
e nSo a um plano systematico e sábio, conforme a 
arte da guerra, segundo eram as linhas migue- 
listas. Quando o inimigo desmascarava uma bate- 
ria, levantava-se outra opposta para a bater. Quan- 
do uma posição parecia ameaçada, artilhava-se ; 
quando era indispensável tomai a, conquistava-se 
á bayoneta. Assim acontecera com a Serra, com as 
Antas, com o Cobello : pontos que a ninguém lem- 
brou fortificar, senão quando já era urgente defen- 
del-os. Sem talentos militares, D. Pedro não podia 
conceber um systema de fortificaçSes defensivas; 
mas a natureza preparara-lhe o terreno, sempre es- 
carpado, e ás vezes abrupto como os muros dos ba- 
luartes ; mas a inércia do inimigo dava lhe tempo 
para ir remediando os erros, á medida que a expe- 
riência os denunciava. E tanto isto era assim que, 
como os miguelistas não cercavam, nem batiam o 
caminho da Foz pelo norte da cidade, o extremo 
Occidental das linhas do Porto estavam também des- 
guarnecido, esquecido. E assim esteve até á vinda 
de Saldanha. 

Pòuoo e pouco, porém, lentamente, como um 
polypo que cresce por aggregação, obedecendo & 
uma direcção immanente mas ignota, assim a força 
das cousas, tendo por instrumento o braço do prín- 
cipe, ia desenvolvendo, formando, remantando o Sys- 
tema das obras defensivas do Porto. Dentro da 
própria cidade havia parapeitos, travezes, cortadu- 
ras na ruas, com fornilhos e rastilhos nas estradas 
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eo.) Seria anltims retirada.Mas 
atacasse, havia de passar por 
ir de parapeitos e trincheiras, 
icidos de estacadas e abatizes, 
ituras por baterias e reductos 

do rio flanqueado pelas bate- 
la Quinta-da-China, seguindo 
\ Campanhã (Oliveiras, Lom- 
de-pau), protegida pelo forte 
Lome, que respondia aos inimi- 
^im. Na rectaguarda do Porto, 
Villado-Conde e de Braga, a 
i por baterias, (Cativo, Povoa, 
Iro, D. Maria u), flanqueada 
[icias interiores que a dominar- 
destacados da zona de inter- 
illa eram os Congregados, en- 
''allongo e Guimarães ; o forte 
la e a de Braga ; o da Gloria, 
)S de S. Paulo e da Ramada- 
;rada de Villado-Conde. Para 
s reductos das Antas e do Co- 
Bcidos ; e a poente da estrada 

das Medalhas — pelo numero 
kvam á custa de vidas, 
►bre a estrada de Villa-do-Gon- 
[ueando a cidade pelo poente, 
ião a linha, a terminar junto do 

a bateria doeste nome. Sobre 
, para dos centros da cidade 
zas da margem fronteira, ti- 
)dos 03 pontos dominantes : a 
irtudes, a Victoria, o Postigo- 
has. Á commuuicação margi- 
iva livre ainda, porque as li- 
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aiifts niguelistas n&o a tinham eortado ; nat por 
esse motivo as liberaes a deixavam expusta a sel-o, 
no dia em que o inimigo aeeorda^se. 

Tal era o theatro da guerra, contra o qual ti- 
nham údis vãos os ataques miguelistas. Havia de 
dentro onze mil homens, havia de fora trinta e 
einco mil ; mas não nos surprehenda a differença 
numérica^ porque vale muito menos do que as van- 
tagens dos sitiados. Eis a opinião de uma testemu- 
nha infeuspeita : c A cidade ^Bti («H de setembro) em 
tal estado de deft-za que, a menos de contar com 
SOiUOO homens, ninguém pensaria em a atacar. E se 
a guarnição se deixasse bater por tal força, mere- 
oeria o peior tratamento que D. Miguei, na sua 
vingança, podesse inventar. • (Shaw, Letunj Kão nos 
surprehenda portanto o mau êxito do ataque gerat 
de 29 de setembro, dia de S. Miguei, escolhido 
para terminar o episodio do Porto. 

t, — o oiÁ SB 8. Miciuai. 

Perante o Porto, Gaspar Teixeira não ae julgam^ 
bastante forte para dar um assalto ; mas em Lisboa 
o ministério, ou a cauda vermelha que o impellia, 
já o accusava de tibio, exigindo positivamente que 
no dia 29 se desse um ataque geral ás linhas. For- 
^çoso foi obedecer. 

Tanta era a cegueira, tão grande a confiança da 
gente miguelista, que houve prematuros Te-Dewn 
e visSes positivas, em que os exércitos do Senhor 
appareciam entrando no baluarte da impiedade* Na 
Ajuda estava exposta a Hóstia e D. Miguel passo» 
o dia resando. Em Braga, nas egrejas illuminadas, 
entoavam-se acç8es-de-graças pela victoria indiscu- 
tível. Kos Anjos, em Lisboa, pregava fr. Fortu- 
nato, a rábido, á gente apinhada piedosamente no 
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lémplo; e n'um arrebatamento de extasia, efféito 
rhetorico on allncinação da febre, exclamava: c Vic- 
toria ! meus caríssimos irmãos, victoría ! Entramos 
no Porto! Te-Deum laudamus!» — As mulheres ba 
tiam na face, conforme o rito ; e entoava-se um 
largo cântico, unisono, de acçao-de-graças ao Altis- 
simo. 

No dia seguinte o telegrapho disse : «Fogo até 
ás oito horas, não ha novidade». — D. Miguel pas- 
mado respondeu: «Conservem as posiçSes: eu vou». 
— Todas as esperanças estavam perdidas. Que 
succedera? Houvera um assalto geral. A manhan 
tinha apparecido sombria de nuvens, e duas co- 
Inmnas fortes, de 5:000 homens cada uma, avança- 
ram contra as defezas do lado oriental da cidade, 
ao abrigo do nevoeiro e das muitas casas que ainda 
embaraçavam o campo. A primeira, por Campa- 
nhan, galgou as linhas, chegando a entrar na ci- 
dade quasi até ao Poço-das-Patas : repelliu-a o 
conde S. Leger com os francezes. A segunda des- 
mascarou-se contra o morro das Antas, levando 
deante de si o batalhão inglez. Seriam oito horas 
do dia ; e este primeiro impulso era uma victoría 
parcial. Rechaçados um momento em Campanhan, 
voltaram em força, penetrando outra vez no inte- 
rior das trincheiros apesar das baterias (Bomfim, 
Cativo e Fojo) que os varejavam. O combate braço 
a braço dava-se já dentro do Porto, n'essa antiga 
rua do Prado,' hoje chamada do Heroismo. Para ahi 
convergiram todas as forças; e o denodo, a bravu 
ra, a dedicação de toda a gente conseguiram a vi- 
ctoría, que o general inimigo consummou, man 
dando retirar, abandonando posições ganhas, dando 
consciência da força própria aos liberaes, e aos mi- 
guelistas uma fraqueza que nunca mais esconderam. 
A idéa de que o Porto era inexpugnável radicou-se; 

POBT. OONT. — (tom. i) 20 
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e, se de um lado se tinha chegado a concluir pela 
impossibilidade de uma guerra ofiensiva, agora do 
lado opposto firmava-se uma opinião egual. Frente 
a frente, artilhados, os baluartes liberaes e migue- 
listas olharam-se desde então como dois campeões 
armados que não ousam romper a peleja. Houvera 
em ambos os campos 2:000 mortos, e o desalento 
dos sitiantes foi tal, que por três semanas o Porto 
viveu em paz, livre das importunas visitas das 

bombardas. ^Soriano, cerco.) 



Porém o despacho recebido em Lisboa provocou 
sentimentos oppostos: um recrudescimento de fúria, 
em vez de um abatimento de desanimo. D. Miguel 
desceu do castello, onde estava o telegrapho, e 
Lisboa viu-o, durante os dias que mediaram até á 
sua partida para o exercito, correr as ruas como 
um louco, rebentando cavallos, jogando o cacete 
contra os cães que perseguiam as suas correrias 
desenfreadas. Tudo ladrava em coro, seguindo o 
rei na sua vertigem. Gaspar Teixeira, o tio Gas- 
par, era clamorosamente accusado de traição; a 
Defeza pedia contra os malhados aquellas vésperas 
sicilianas de que «não devem escapar as malhadas, 
ou velhas ou novas, ou desembaraçadas ou gravi- 
das, e estas, não só em razão de si mesmas, como 
pelos fetos de iniquidade marcados já no ventre 
com o ferrete da malhadice.» Basto andava furioso, 
Cadaval despeitado: nSo se viam, nem se falavam. 
A unanimidade desapparecia no baluarte ameaçado; 
e nas ruas de Lisboa, que de noite já ficavam ás 
escuras por não se poder pagar ao fornecedor do 
azeite, corriam, uivavam, latiam as matilhas de 
caceteiros omnipotentes. 
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Era outomno, o cair das folhas : no Porto e 
fora do Porto os prenúncios do inverno indicavam 
uma temivel estação de temporaes desabridos. No 
meiado (16) de outubro partiu por fim o rei para o 
logar onde o seu dever o chamava. Levava com- 
sigo Santa Martha para substituir no commandò o 
tio Gaspar^ desacreditado ; levava também o cele- 
bre presente de João Paulo Cordeiro, o mata-ma- 
Ihados, o canhão-pechao (Paixhans) que havia de 
arrazar o Porto, despedaçar os seus defensores. A 
ingénua imaginação do povo adorava a peça que 
ganhou lenda, e era cantada dos púlpitos como um 

Ídolo. (Soriano, Cerco.) 

Além do general e do canhão, iam com o rei as 
duas infantas, sobre as quaes circulavam boatos 
desencontrados. Dizia-se que a ex-regente Isabel- 
Maria andava presa por constitucional, e que D. 
Miguel positivamente lhe batia ; dizia-se mais que 
por vezes tentara fugir, celebrando-se ao mesmo 
tempo a fidelidade de D. Maria da Assumpção que 
o irmão favorecia com um affecto particular. (Hodges, 
NarrJ A cavallo toda a viagem, o rei ia seguido pelas 
infantas em liteiras suspensas em machos, á moda 
do tempo, e os pagens e creados encerravam o 
préstito. Os conventos abriam-se festivos á passa- 
gem dos viajantes e as aldeias vinham aos cami- 
nhos saudar o precioso penhor dos destinos da pá- 
tria. Idolatrado, como nm archanjo, D. Miguel en- 
cantava as mulheres, os velhos curvavam-se para 
lhe beijar a mão, e as creanças com a imaginação 
viva julgavam assistir á visita de um ser superior. 
Toda a antiga magestade, todo o velho amor pelos 
reis, se concentravam agora na cabeça do ultimo 
d'elles. 

Com quatro dias de jornada, a 20, estava em 
Coimbra onde quiz vêr Affonso Henriques. Era o 
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adeus do derradeiro monarcha, ao primeiro e fun- 
dador da monarchia. Essa entrevista é symbolica: 
o fim de uma historia de séculos... A viagem seguia 
triste pelos campos amarellos do outomno. Apesar 
do enthusiasmo das populaçSes, sentia-se que as 
folhas caiam, e tudo se approximava do fim. As 
próprias vozes que rugiam coléricas nos púlpitos, 
pareciam arrancos de moribundos epilépticos. Tanto 
se agonisa em paz, como em delirío ! 

O rei demorou-se nove dias em Coimbra e d'ahi 
seguiu direito a Braga, onde o clero e o povo lhe 
prepararam uma entrada triumphal : os de Santo- 
Thyrso, cujo convento estava em galas para o re- 
ceber, arrumaram tudo melancolicamente, porque 

D. Miguel não parou lá. (Hodges, Narr.) 



O furor de D. Miguel, ao saber do resultado- 
do seu dia, passara, deixando n'elle e em todos 
um abatimento pesado. Estavam ji distantes de 
Lisboa, próximos do Porto : a chaga do reino que 
o devorava. A ruina era já formal, e Portugal, 
mendigo desde 20, via-se reduzido á ultima penú- 
ria. Os rendimentos do Tabaco e da Decima anda- 
vam desde 1823 hypothecados ao empréstimo da 
Poeira ; as Sete-casas ao banco de Lisboa ; os di- 
reitos do Chá e da Urzella ao empréstimo de 30. 
Bescontara-se por dois annos o rendimento livre 
da alfandega de Lisboa tSoriano, cerco) que só dava 
cem mil réis por dia. O Deposito-publico vasára-se. 
!Nos tribunaes, tudo parado: havia desembargador 
que não tirava de emolumentos mais de um tostãa 
por semana. Os funccionarios não cobravam havia 
três annos, e no exercito os soldos dos officiaes ti- 
nham o atrazo de dez mezes, o pret dos soIdadt>s 
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de três a cinco. Os reformados e pensionistas desde 
27 que nada recebiam do Thesouro. Os títulos da 
divida publica offereciamse a cinco em papel, e ni&- 
gnem os queria; os recibos andavam a 9, os sol- 
dados a 10 por cento. Os padrSes de juro valiam 
nada, e as apólices do empréstimo forçado tinham 
dois compradores apenas. (Monteiro, Hist.) Que impor- 
tava contar oitenta mil homens o exercito, se nSo 
havia com que lhe pagar ? Os fornecimentos faziam- 
se por meio de embargos nos géneros, compellindo- 
se os donos a dar voluntariamente. Oâ fardamentos 
obtinham-se por derramas entre os alfayates, fan- 
queiros e capellistas. (Soriano, Cerco.) 

E pensa alguém que doesta miséria, d'estes ve- 
xames, resultava a condemnação do rei ? Pelo con- 
trario. Vinha d'ahi a condemnação de D. Pedro, o 
causador de todos esses males, o génio diabólico 
mandado por Deus para provar o seu povo. D. Mi- 
guel passava da condição de heroe á de martyr : 
era um Job, a quem o Senhor perseguia. Erguiam- 
no sobre os altares, nas egrejas; cantavam-lhe 
missas, como no Bom-Successo, {GazetaynoY.u para 
que triumphasse dos inimigos contra que marcha- 
ra ; e parochos nas suas freguezias davam por bi- 
lhete de confissão um papelinho que dizia assim : 
«Isabel, rainha de Portugal^ livra o teu reino dos 
Ímpios pedreiros, e conheça o mundo que o teu 
neto Miguel está sob a tua protecção». (Monteiro, híh,) 
Um grande dó, um immenso amor, envolviam a 
pessoa do rei, cuja triste sorte lamentavam todos^ 
mais do que a própria. Trinta annos depois ainda 
perante o seu retrato havia quem chorasse de amo- 
rosa pena. O sentimento de encanto e esperança 
mystica que o povo deu a D. Sebastião, reappa- 
recia agora a favor de D. Miguel. 
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Mas já essa esperança perdera, conforme disse- 
mos y. o primitivo caracter de uma força : a consciên- 
cia do fim apparecia vagamente nas accusaçSes de 
traidores que o povo fazia aos chefes, e que os ma- 
gnatas jogavam entre si ; apparecia nos multifor- 
mes symp tomas de miséria e anarchia, no abati- 
mento da cólera do governo e do rei, que já pro- ' 
mettiam amnistias, chamando a si os liberaes e of- 
ferecendo-lhes o perdão, liSonano, cerco) a exemplo do 
que D. Pedro viera fazendo desde o começo. 

Esta força que fugia ao miguelismo nâo era po - 
rém ganha pelo inimigo, que apenas lucrava não 
ser desalojado do Porto. Os dias das maiores affli- 
cç5es liberaes não tinham chegado ainda. O reino 
começava a reconhecer infallivel a morte ; mas, re- 
signado a ella, preferia-a a converter-se á impie- 
dade. Se o resultado do dia de S. Miguel fôra fu- 
nesto para um dos exércitos, no outro, apesar da 
victoria, a fraqueza ou a incapacidade eram tan- 
tas que deixaram perder de todo a occasiâo, não 
aproveitando do torpor de que por duas semanas 
o inimigo pareceu atacado. Só a 11 começou 
o bombardeio, e a 13-14 deram-se duas investidas 
vans contra a serra do Pilar. N'esse intervallo os 
cercados nada fizeram ; apenas D. Pedro, ou o go- 
verno, continuavam a imprimir prociamaçSes, cha- 
mando os soldados miguelistas para cos seus bra- 
ços de pae». (CAron. (%m«t.) E entretanto, quando mab 
não fosse, urgia limpar de inimigos a margem es- 
querda : era o meio de manter livre a estrada da 
Foz e de conquistar o thesouro dos vinhos, perdido 
pelos escrúpulos de Mousinho : esse thesouro, ga- 
rantia uniea e indispensável dos supprioientos de 
dinheiro obtidos em Londres. Já no fim do mez, 
quando o ardor miguelista renasceu, foi forçoso 
passar mais de uma vez o rio, sob o fogo das ba- 
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terias inimigas, e pagar com sangue e vidas algu- 
mas centenas de pipas. (Soriano, cerco.) 

A substituição dé Teixeira, desacreditado pelo 
resultado do dia 29 e cujo chefe de estado-maior 
era aecusado de connivencia com o inimigo (S. Par- 
âoiLT, camp.)^ e a viuda de Santa Martha, imprimiam 
um novo aspecto ás operaçSes. Abandonado o pla- 
no de um assalto geral, tratou-se de tornar eflFecti- 
vo o cerco, fechando a barra e fatigando os sitia- 
dos com assaltos parciaes repetidos. 

Quatro divisões compunham e exercito sitiante. 
A primeira, do commando de Lemos, aqrangia a 
margem esquerda, desde Avintes até á Foz ; com- 
pletando-se o systema das baterias anteriores com 
as que varriam o rio e a barra, Furada, S. 
Pay, Pedra-do-Cão, e por fim o posto do Cabe- 
dello d'onde os navios eram varados a tiro de es- 
pingarda. Para defender o caminho marginal, ba- 
tido assim em toda a sua extensão, D. Pedro le- 
vantou, fronteiras, as baterias successivas do co- 
nego-Teixeira (Lordello), do Bicalho, da Arrábida, 
do Ouro. A barra podia dizer-se fechada, mas isso 
nSo impedia que os desembarques se fizessem pelo 
norte, na praia, ao abrigo da artilharia do castello 
e do forte da Luz. Ainda o inimigo não compre- 
hendera que, do lado opposto, pelos pinhaes das en- 
costas occideniaes do Porto, é que a cidade podia 
ser isolada do mar; e só no decurso do inverno, 
já em 33, vieram a levantar se as posíç5es de Ser- 
ralves, da Ervilha, do Crasto, destinadas a um 
fim serôdio, que deveria ter sido o primeiro acto 
do cerco. 

Telles-Jordão era o commandante da divisão que 
investia a cidade por occidente, tendo seu quar- 
tel general em Custeias, extendendo as suas forças 
desde Ramaldo até á Infesta pela linhaque já co- 
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nhecemos. Moraes Sarmento mandava desde a es- 
trada de Braga até á de Vallongo ; e por fím Gue- 
des d'ahi até ao rio, no theatro do assalto do dia 
de S. Miguel. 

3. o. PBDBO, OBMBRAL Dl ISVHRUO 

Depois de Souto-Redondo, Villa-âôr ficara intei- 
ramente posto de parte, desacreditado : fizeram-ao 
pois duque (da Terceira), promettendo-lhe 100 coa- 
tos que se obteriam da venda dos bens nacionaes^ 
e desonerando- o do commando que o regente cha- 
mou a si. Ninguém, comtudo, confiava já nas capa- 
cidades militares do príncipe, aliás tão bom sol- 
dado ! depois da intima convivência de quasi meio 
anno de guerra. E elle em pessoa, D. Pedro, com 
a sua vaidade amarrotada, não se atrevia a im- 
pôr-se : tomava o bastão de general só emquanto 
se nSo preenchesse o logar vago. De toda a gente 
reunida não apparecia um único em termos. O par- 
tido liberal que era um exercito, a empreza que era 
uma campanha, viam se de tal modo decapitados? 
Não ; para além dos conselhos de aulicos, já bati- 
dos nas esperanças egoístas, estava um homem 
cujo nome lembrava a todos — Saldanha. Agora 
que se tratava da salvação e não já da victoria, o 
general que não serviria para com elles partilhar 
o despojo, convinha para livrar da situação dura em 
que se achavam. Houve quem tivesse a coragem 
de pronunciar o nome do proscripto pelos proscrí- 
ptoB, e viu-se D. Pedro e Palmella annuirem ao 
convite : tanta era a miséria a que se achavam re- 
duzidos ! A' vinda de Saldanha com os seus, D. 
Pedro poz uma reserva apenas : a exclusão de Pi- 
zarro, seu inimigo pessoal. (Sorlano, Oerco.) 

Teria finalmente a causa um chefe popular e 
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Suerido, uma espada recommendada pelo preBtig^o 
e muitas victorias? Confessando os seuB erros e 
fraquezas, os cortezâos entregavam -se com since- 
ridade áquelle de quem, intimamente, só podiam 
esperar a salvação ? Não ; não havia decisão, nem 
coragem para tanto. Consentiam na volta de Sal- 
danha : bastava isso. Quanto a entregar-lhe o com- 
mando, não, porque era perigoso. < Saldanha á fren- 
te da canalha é peior do que D. Miguel á frente 
dos Silveiras.» 

Esse dito, já velho de quatro annos, exprimia 
ainda a verdade das opiniòes ? Sim. Mas a dureza 
da sort€t obrigada a escrupulisar menos na escolha 
dos meios. Já se tolerava a idéa de que Saldanha 
viesse, mas não se concebia ainda que se lhe en- 
tregasse o commando, como veio a succeder. A re- 
putação perigosa que o general ganhara no período 
de 28*9 tornava-o suspeito ; e os planos que, exi- 
lado, urdia em Paris não o congraçavam com a 
gente do Porto. Ttramava uma expedição stia^ fían- 
do-se n'um aventureiro francez que lhe promettia 
dez mil homens com os quaes viria desembarcar na 
Figueira ou em Peniche. «Folgo de que tão extra- 
vagante plano não seja para temer , dizia para o 
Porto Abreu Lima a3 ont.), pois não dispSem dos 
meios necessários para o executar». 

Iria pois conâar*8e a Saldanha o commando ? 
Não. Assim como os soldados mercenários tinham 
sido preferidos aos saldanhistas, assim também um 
general estrangeiro era mais commodo do que o 
nosso temerário capitão : pagava se-lhe e não havia 
temer que transtornasse as combinaçSes em que se 
teimava a esperar ainda. 

Palmella voltou para Inglaterra a fim de vir se 
obtinha as três cousas de que carecia ; dinheiro, 
qualquer convénio, e um general. Essa procura de 
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nm commandante durava já desde agosto ; tinha-se 
batido a varias portas: Excelmans, Lallemand, 
Romarino, por fim Evans. Falharam todos ; falhou 
a legião polaca pedida ao príncipe de Czartoryski. 
D'este montão de ruinas, veiu apenas a sair um 
farrapo estragado dos velhos exércitos napoleóni- 
cos — Solignac. 

Quanto a dinheiro, falharam os projectos de em- 
préstimos com Baring, com Goldsmith, com Ricar- 
do, o banqueiro economista. A penúria crescia 
todos os dias : em agosto^ na sua viagem anterior, 
Palmella pedia á imperatriz que vÍ8se se podia 
obter uma esmola do rei de França : e escrevia a 
D. Francisco de Almeida para que instasse por 
um subsidio dos fundos secretos do ministério fran- 
cèz. De volta ao Porto, escrevia para Londres a 
Abreu Lima que era já de todo impossivôl «obter 
um vintém por meio de lettras» (O. can-eira, corr. off. i4 
«et.), e acerca do empréstimo das seiscentas mil li- 
bras exprimia-se assim : aNinguem pôde negar 
que a lesão é enorme e Portugal fica carregado 
d'este peso só para salvar a casa Carbonnel», re- 
matando por confessar a necessidade de ir ás al- 
gibeiras dos negociantes da praça. ^iwd. 5nov.) Em 
taes apuros saíra para Londres, onde não obteve 
o êxito da commissão. 

Não foi mais feliz o embaixador no outro obje- 
cto da sua viagem de novembro. Os gabinetes li- 
beraes, já bem informados do estado de Portugal 
e da capacidade de D. Pedro, só admittiam a hy- 
pothese da intervenção sobre a base da saída do 
príncipe, creando-se uma regência confiada á in- 
fanta D. Isabel-Maria durante a menoridade da 
rainha constitucional. Palmella e Mousinho de Al- 
buquerque, que o acompanhava, annuiram, vindo 
ao Porto Straford-Canningcom as bases do accordo 
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anglo-francez-hespanhol. Hodges, Sonano, cerco.) Pobre 
D. Pedro que se propozera a conquistar o throno 
da filha, e cuja exclusão era agora exigida para 
erguer esse throno ! Uma a uma, no correr do 
anno, desde janeiro até dezembro, as esperanças 
tinham brotado primeiro com o florir das arvores, 
desde Belle-Isle até S. Miguel, até ao Porto, para 
caírem mirradas n'um triste outomno, e agora n'um 
inverno frio serem assim pisadas podres sobre o 
cbâo enlameado. Nem heroe, nem rei, nem gene- 
ral, e já proscripto. . . 

Se, como se diz (Hodges, Narr.)^ a viagem de Pal- 
mella, além de ter por motivo as necessidades ur- 
gentes, se fundava também no embaraço que a sua 
superioridade fria levantava nos conselhos do re- 
gente, nada podia servir melhor os desejos do que 
a combinação por elle feita : uma combinação que 
permittia chamar-se lhe abertamente traidor e ex- 
pulsal-o do governo. Com a recusa do seu plano, 
Palmella cahiu n'uma positiva desgraça, e demittiu- 
se do ministério (janeiro de 33). 



Santa-Martha, fechando a barra, levantando os 
fortes que iam bater a Foz, e o inverno batendo a 
costa com os seus temporaes, eram também mo- 
tivo da crise. Decididamente os escrúpulos de Mou- 
úwho da Silveira prejudicavam a causa ; e as suas 
esperanças na acção das leis revolucionarias pro- 
vavam ser chimeras. Não havia um real ; o exercito 
era pago com vales, (Soriano, cerco.) e não se boliria 
na propriedade, quando se morria de fome ? Mou- 
sinho saiu pois : era o fundo da carga de esperan- 
ças trazidas de fora que se alijava ao mar I Eram 
os conselhos da sabedoria practica victoriosos. Du- 
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pin em Paris dissera-o claramente : «o primeiro 
passo que D. Pedro devia dar era deitar fora do 
seu conselho o ministério que extinguira os dizi- 
mos e praticava mil outros actos criminosos, ou 
estúpidos». {De^. e Oorr. de Palm. 2 de set.) Para a Fa- 
zenda entrou em dezembro José da Silva CarFa- 
lho, homem moderno, sem escrúpulos nem chime- 
ras^ nosso conhecido ji de Plymouth e da opera- 
ção do primeiro empréstimo com que se armara a 
expedição. Era em tudo o contrario do predeces- 
sor. Affavel, delicado, fácil, promettedor, em ve« 
de excêntrico e rude ; homem de negócios em vez 
de philosopho ; chefe de uma numerosa dientella de 

apaniguados {Hontem, hoje, e amanhã, op. anon.), em VeZ de 

solitário e histoico architecto de systemas. 

Em vão se tinham acceitado as duras condiçSes 
do empréstimo das seiscentas mil libras ; em vão se 
baixavam os direitos, franqueando a cabotagem a 
todas as bandeiras : o trigo valia já a 1:Õ00 réis 
o alqueire e a carne a 200 rs. o arrátel; já havia 
numerosos roubos e uma positiva anarchia dentro 
do Porto. (Soriano, Cerco,) Os comestiveis desembarca- 
vam sob fogo das baterias da margem esquerda : 
batalhava-se pelo arroz, pela farinha, pelo bacalhau 
que ainda podiam vir de fora. {ibid.) Em taes con- 
diçSes, os escrúpulos do jurista eram, sem duvida, 
erros, porque no systema das suas idéas faltava a 
da salvação-publica — primeira e eminente na hora 
da crise. * O novo ministro inaugurou com fraa- 

' Testamento politioo e financeiro que me deixou Mousinho (a 
Snva Carvalho). 

cPorto 2 de dezembro de 1^3. 

Amigo— Começando por ti, a quem muito tenho amado, dig^-te 
que se cuidas que popularidade é cousa differente de justiça e moral 
austera te enganas. 

Quanto à fazenda tens na oompanhia 2000 libras que reali8«i; 
mandei-as realisar a Londres ; vê a portaria. 
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qneza a tyrannia fiscal. O deposito publico deu 35 
contos, 32 um empréstimo forçado. la-se indo ás 
algibeiras dos negociantes, como dizia Palmella. De 

Tens no deposito vinte e seis contos e tanoo, e mais cou- 
sa de nove quasi tudo em metal, e ha em vinte e seis moi- 
tas peças e duros que renderão mais que o nominal ; tens 
a receoer mais de dezeseis contos de reis em três dias, ó o 
terço da de novembro ; outrotanto de dezembro, e outro- 
tanto de janeiro ; isto é da commissão que deve continuar. 

Podes contar com meios de pagar o pret e a prestAção e 
mesmo de pag^ar a antiga. 

A companhia dava dinheiro, mas agora nada dará até 
16 por ter pago 5000 libras que entraram na commissão de 
Londres que é a desordem em pessoa: eu nunca estive em 
contacto com ella. 

O empréstimo em Londres produziu 75000 libras ; 35000 
para novembro, o resto a 10000 nos mezes seguintes : é a 
tua margem de saques para géneros ; dinheiro por letras 
é raro. 

O barão de Quintella deu 25000 libras ; este dinheiro não 
está gasto ; o que saquei não foi pago, ó cotntudo certo, 
se a commissão o não absorver. 

Terás mais uns centos de réis que devem vir do contra- 
cto do tabaco; é o Auffdiener o que faz e pôde só fazer a 
correspondência. 

Tudo da fazenda o Parrella o sabe e tudo tens nos livros, 
e podes haver . do depositário receita e despeza ; elle sabe 
o que ha de fazenda a respeito das ilhas ; deve-se dinheiro 
de trigo e foram dois mil arráteis de rapé por conta, é pre- 
.ciso liquidar o custo com o contracto, porque não tendo 
consumo do reino não é do seu monopólio e deve ser pago 
pelo custo ; assim ajustei com o Maia. 

Justiça ; — eu segui o aystema de pouca justiça e nenhuma 
injustiça e de forma alguma saber muito de policia ; tu faze o 
que quizeres. 

Quanto ao exercito, repelli quanto pude a ingerência : isto 
é honesto, mas a popularidade militar vae-se. 

TJJm £a,zenda esquecia-me dizer que a alfandega deu em 
novembro acima de trinta contos, e que se for arrematada 
se vae o rendimento possivel do reino ; eu não quero di- 
nheiro á custa do bem geral; tu faze o que quizeres; eu nem 
os quartos arrematava, porque é mal publico. O adminis- 
trador é Ernesto, é pouco practico ; eu lá ia andando com 
elle ; mas as tropas transtornam tudo, e, se as não repri- 
mires, adeus trinta contos ; elles querem dinheiro e dão • 
cabo das fontes. 

Tem saúde e se tiveres duvidas escreve ao teu velho 
amigo — Mousinho da Silveira. (Em Ant. Vianna, Silva Car- 
valho e o seu tempo,) 



Digitized by 



Google 



318 I.. III. A OUBREA CITIL — III 

Lisboa o Qttintella mandon 45:000 libras, das qoaes 
metade foi para Londres para a commissao dos 
aprestos : a oatra ficou. Venderam-se a 25, pela 
quarta parte, 100:000 Ibs. dos banda do emprésti- 
mo Paimella iSonuio, oerco.)^ e assim se occorreu is 
urgências internas e ao clamor dos inglezes, cre- 
dores por munições e soldados remettidos. A capa- 
cidade do novo ministro exprimia, no governo, a 
absoluta penúria de toda a gente : arrancavam-se 
as lages e sobrados, em busca de mealheiros es- 
condidos. E por cima das afflicçSes vinham os ódios 
declarados a Paimella, que nada fazia em Londres 
senSo vender-nos : nem obtinha dinheiro, nem uma 
intervençSo salvadora, (iwd.) 

E sem uma e outra coisa, era fora de duvida 
que nada ae conseguiria senão morrer, mais ou me- 
nos lentamente. O exercito só crescia com os mer- 
cenários estrangeiros que a commissao de Londres 
enviava, e com o que dentro da cidade podia ar- 
rebanhar-se. Tudo estava armado, até ás creanças 
de 12 a 15 annos, e projectava-se formar um corpo 
de vivandeiras. D'esse modo, em novembro attin- 
gia-se um effectivo de 12:581 praças íSoiiano, cerco) 
das quaes só três quartas partes seriam, talvez, 
seriamente combatentes. ^ E com a fortificação da 
rectaguarda da Foz pelo inimigo (Serralves, Ervilha, 
Crasto), a linha de defeza crescia quasi outro tanto. 

Os mercenários punham dentro do Porto mais 

* Hodges CNarrJ avalia assim as forças combatentes 

em novembro : 
Begimentos de infanteria de linha e caçadores 4:550 h. 

Voluntários do Porto, Villa-nova e Foz 2:200 * 

Mercenários inglezes, francezes, etc 1:350 » 

Nos hospitaes 986 » 

~9^QÕ6 . 
Dos quaes, ao todo, 1:600 estrangeiros, incloindo os lan* 

ceiros de Bacon. 
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um elemei^to de anarchia. Rebellavam-se por nSo 
serem pagos ; e o vicio atroz da embriaguez to- 
mava proporçSes assustadoras, a'uma cidade cer- 
cada, onde só era abundante o vinho capitoso do 
Douro. Os soldados indisciplinados vendiam pelas 
ruas o correame, as armas e o fardamento, che- 
gando as cousas a ponto de ser forçoso mandar 
embarcar mais de duzentos, depois de tumultos e 
desordens serias. (Soriano, Cerco.j Os oí&ciaes não po- 
diam com elles ; chamavam-lhes canalha ; e o& bê- 
bados, regougando, respondiam: cE' verdade, bem 
verdade, se o não fossemos não estaríamos aquil» 
iHodges, Narrj Era O refugo da corrupção das cida- 
des, a espuma das ruas, vinda do norte, para ali- 
mento do canhão miguelista. 

Nos offlciaes, os defeitos eram outros-^-espuma 
lançada pela vida bohemia romântica e militar. 
Eram aventureiros, como Cochrane, Sadler, Doyle, 
Murat, que se propunham todos salvar a liberdade 
e D. Pedro, e vinham por sua conta e risco des- 
embarcar ao Porto, exigindo commandos que se 
lhes davam, esperando embolsar bastante com o 
futuro saque inevitável do reino ^Soriano, oerco). «O Co- 
chrane e o Doyle, escrevia Palmella, foram dois 
demónios que nos vieram e que me têem feito en- 
doidecer.» (Deap, 6 Corr.u aet.) Hodges, Shaw, Burrell 
que morrera no dia de S. Miguel, Bacon o orga- 
nisador dos lanceiros, serviam com firmeza e serie- 
dade ; mas o numero dos excêntricos era grande, 
6 alguns d'elles conseguiam captivar os simples, 
contando façanhas, allegando talentos. Doyle, ex- 
cêntrico inglez quixotesco, trouxera vinte homens, 
mas promettia milhares que nunca vinham ; era fa- 
vorito de D. Pedro que o fizera seu ajudante; era 
uma espécie de bobo dos inglezes que se divertiam 
com a sua excentricidade, com o seu humor, a sua 
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érollery: propnnha-se a coinmandar em chefe o 
exercito, ou pelo menos a ser o immediato (Hodgw^ 
iktrr.). Ao» francezes, Murat contava as façanhas do 
tio de Nápoles, e vestindo-se á moda de NapoleSo, 
com o chapéu histórico, enthusiasmava os soldados 
com a farça {iHd.), 

O conjuncto das cousas tristes era tal que a 
desesperança ganhava todos, conformando-se uns 
com a morte infallivei, appellando os bravos, como 
Sá-Nogueira, para outra aventura, acto novo e 
decisivo de audácia desesperada, uma expedição 
armada ao sul do reino, desembarcando em Sagres. 
Sem plano, desorientado, D. Pedro annuia a tudo. 
A esquadra serviria ao menos para isso. Fingira 
bater-se diante de Lisboa; batera-se mal em frente 
de Vigo, (11 de outubro) onde, recolhida, consu- 
mia o tempo a preparar-se para emprezas que não 
desempenhava. Sá foi a Vigo, mas não pôde con- 
vencer Sartorius, porque a bordo havia tanta 
anarchia como em terra. Era uma completa desor- 
dem, uma irrisão, uas faces do almirante incapaz. 
EUe tinha mandado que os officiaes cortassem as 
barbas, e um tenente rapou, com as suissas, as 
sobrancelhas (Mins, Narr.), A maruja por pagar recu- 
sava-se ao trabalho; e os officiaes que desejavam 
aventuras, prezas, lucros, queixavam-se aberta- 
mente da inércia do almirante, chamando-lhe co- 
barde. EUe não o seria, mas talvez fosse prudente 
de mais. Derreara a esquadra miguelista, forçan 
do-a a entrar em Lisboa e a deixar livres as aguas 
do Porto pensando com isso ter feito o que devia. 
Arriscar os navios em temeridades, era jogar tudo 
n'uma carta ; e se perdesse a vaza, não tirava á 
sua gente o penhor que restava para o pagamento 
das soldadas em divida? 

Sá-da-Bandeira regressou ao Porto, afflioto. A 
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esperAQça de uma expedição tinha de pôr-se de 
lado. A esquadra para nada servia ! 



Entretanto, a crueza do cerco augmentava cada 
vez mais. Santa-Martha encerrava sabiamente o 
Porto n'um cinto de baluartes eriçados de artilhe- 
ria. O canhoneio era incessante ; as noites, vigir 
lias ; os dias, angustias. Faltava tudo, porque por 
terra nfto havia communicaç&o possivel, e por mar 
tratava-se no meio de surriadas de balas. Ás 
encostas abruptas do Douro, tão visinhas que ás 
vezes parece estrangularem o rio, outras vezes pa- 
rece estarem a ponto de cair para o entulhar : es- 
sas vertentes rápidas e tão próximas, que de lado 
a lado nos vemos como que indo a abraçar-nos, le- 
vantavam se crivadas de sentinellas, mosqueadas 
de canhSes e obuzes. Troava a pólvora sem cessar, 
e o estalar rápido dos mosquetes misturava-se com 
o largo som da artilheria. Fronteiras, as sentinellas 
inimigas trocavam entre si chufas, de Yal-de-Pie* 
dade para Miragaya : -^O* carcundas ! ó caipiras I 
— E o miguelista respondia: O' malhado ! o teu rei, 
n^uma cadeira, vê o reino inteiro I — E' certo, mas 
vocês andam á volta d^elle ha nove mezes sem che* 
gar á capital ! -^ Desgraçados I nem padres tendes 
que vos confessem 1 — Padres não faltam : manda- 
nos um boi, damos-te um padre! (Soríano, cerco.) Desde 
o meiado de outubro até ao fim de desembro, q fu- 
ror do bombardeio attingiu o máximo ; e por varias 
vezes o Porto ardeu, na Alfandega, no convento 
de S. Domingos. As noites seguiam tremendas, 
com o céú constèllado de estrellas errantes portado- 
ras de morte. Havia typhos, e a fome era jA tanta 
que os soldados de Shaw s^iam a caçar os oft^i 
que, vinham cevar-se nos cadáveres^ para.oç ?^!^r 

POBT. OOHT. (tom. i) 21 
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derem a libra ás casas de pasto. Havia frio sem 
lenha : uma vidraça de janella vendia-se por 3]$000 

réis. (Shaw, Mem,) 

Era uma lucta desesperada e terrível, a que a 
natureza dava um aspecto fúnebre. Sem as vastas 
linhas de exércitos na planície, sitiando uma ci- 
dade chan, em operações complicadas de assaltos 
e sortidas ; sem o caracter de uma luminosa tra- 
gedia, a guerra do Porto, dispersa pelas anfractuo- 
sidades de um terreno cortado, eram uma serie de 
pequenos duellos terríveis, deshumanos, atormen- 
tados como o chão em que se feriam E por sobre 
o melodrama pairava um céu invernoso, pardo de 
nuvens, molhado de aguaceiros : pairava a sombra 
de uma fatalidade^ arrastando os dois inimigos 
para a cova de uma naçSto. 

Era inverno e frio, na natureza e nos espirites. 
A ultima folha que restava ainda da arvore das 
illusSes de D. Pedro, caiu. Tomara o bast&o do 
commando ; mas sem poder com elle, arrastava a 
sua gente a emprezas tristes, em que nem o ge- 
neral, nem ninguém, punha a minima esperança : 
só os que iam é que tinham a certeza de não vol- 
tarem todos . . . Assim em sortidas consumiu D. Pe- 
dro novembro e dezembro, sem ganhar um palmo 
de terreno, conseguindo apenas acabar de perder-se 
de todo. 

Agora as esperanças voltavam-se para Solignac, 
para Saldanha, que vinham de viagem. 

4. SALDANHA B A CHOLBRA 

O general francez encommendado chegou no 
primeiro dia do anno de 33. Era um velho de 62 
annos* Trazia eomsigo Õ50 homens : belgas, fran* 
oezes, escocezes; e da Terceira tinham chegado. 
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mais 200. Assim se iam preenchendo as vagas que 
as infelizes sortidas de D. Pedro tinham feito nos 
dois mezes anteriores. Solignao opinou por uma 
campanha defensiva, oondemnando a um tempo as 
sortidas e o plano já discutido da expedição ao sul 
do reino. Mas, para que os liberaes podessem man- 
ter se no Porto, era mister emendar um velho erro, 
fortificando as eminências que defendem o cami- 
nho da Foz, e pondo esse pedaço de praia, onde 
se faziam os desembarques, ao abrigo da artilheria 
inimiga. 

Tal foi o motivo da acção de 24 de janeiro que 
era o exame de habilitação do general francez. A 
esquadra, por mar, devia bater e calar o forte do 
Queijo, sobre a praia, a quasi dois kilometros, pro- 
tegendo com a sua artilheria as operações do assalto 
ao morro do Crasto, fronteiro á Luz, a cavalleiro 
da praia. Occupada essa posição essencial do flanoo 
miguelista, varrer-se-hia de inimigos a costa, dei- 
xando livres as communicaçSes com o mar. Na ma- 
nhan de 24 saiu, pois, do Porto, Solignac em pes- 
soa, pela estrada de Lordello, direito ao theatro 
da acção. Ordenara que outra columna cooperasse 
com elle, atacando pela estrada de Mathosinhos ; 
pondo assim o inimigo entre dois fogos, e seguro 
do apoio da esquadra, contava com a victoria. 

Em logar do vencer, porém, retirou furioso, de- 
pois de perder o dia inteiro batendo-se e esperando 
em vão o êxito dos cooperadores. Á esquadra, com 
effeito, em vez de calar os fortes, calou-se a si e 
amarrou. Â columna de Mathosinhos não chegara 
a sair, porque D. Pedro assim o mandou. (Soriano, 
Cerco), Logo que surgia um vislumbre de esperança, 
vinha com elle um rebento de vaidade no coração 
do príncipe, que só perante a desgraça formal po- 
dia ser forte. 
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O dia 24 assegurava os miguelistas nas suas 
posiçSes do littoral, mostrando-lhes claramente o 
valor d'ellas. O theatro da guerra, que inconsiâe- 
radamente tinham posto a principio na face opposta 
da cidade, transferia-se, n'este ultimo período do 
cêrco^ para aonde sempre devera ter estado. Para 
08 liberaes, o dia 24 foi um motivo novo de deses- 
perança : viam em D. Pedro um importuno que se 
mettia onde o nfto chamavam, perdendo tudo com 
as suas pretensSes. Sartorius era um poltrão, a 
esquadra coisa nenhuma, e por fim Solignac — ul- 
tima tábua de salvação ! — afogava-se n'um clamor 
de chufas e condemnaçSes unanimes. O inimigo 
ficara-lhe chamando o Batata, os liberaes chama* 
vam-lhe o Solinhas. (J. Libento, Anntus). Varrida esta 
esperança, que restava? — Saldanha. 



O general desembarcou a 28,'quatro dias depois 
da acção, em pleno calor das queixas do francez 
contra D. Pedro, a quem publicamente accusava, 
em pleno descrédito do queixoso, em plena grita 
de Sartorius por dinheiro, em plena confusão e 
desnorteamento de uma gente que se via perdida, 
porque a todo o momento esperava que os migue- 
listas do Crasto, da Ervilha, de Serralves, avan- 
çassem sobre o rio, cortassem de todo o cammho 
da Foz por onde o Porto respirava, afogando o por 
uma vez. Os miguelistas, porém, em vez de o fa» 
zer, demoraram-se a fortificar-se : havia úe ambos 
os ladoB a mesma falta de decisão. Quem se atre- 
via a atacar era batido ; e assim, sem adiantarem 
um passo, os dois combatentes olhavam-se, olhar» 
Be-hiam, sem chegarem a resultado de espécie 
alguma. 

Saldanha desembarcou a 28 e foi hospedar-se á 



Digitized by 



Google 



X.DAliaA m A OHOLBBA 325i 

slau. Vinha com elle a sua gen- 
3, etc. A revoluçSo penetrava no 
e que tanto fizera para a pros- 

a pedir-lhe soccorro. Ha maior 
o a que descera? O ministério, 
edro em pessoa, nSo queria que 

em triumpho: cuidadosamente 
mifestaçSes de regosijo. Nem um 
viya! que esses ruidos seriam 
ires de accusaçSLo, outros tantos 
Fá o Porto estava dividido em 

ogOS (Soriano» Cerco; Mattos, Jfem. da 

lelo modo com que acolheu Sal- 
) no conceito dos primeiros. Os 



m feito Solignac? 
eiró a Sohwalbach! 



'avam por escameo aos oppu* 
na com o epitheto de sectários 
que effectivamente não tinham 
le real para oppôr a D. Pedro, 
spensavel, pois D. Maria ii era 
I tinham a opinião nem a co- 
direm de príncipes. A confian- 
s fórmulas constitucionaes im- 
republicanos. Saldanha chega- 
nimigo, pela força das cousas, 
que lá estavam e mandavam. 
o com a máxima frieza e um 
le não sabia encobrir. E, ou 
►, ou verdade, o facto é que o 
r ser assassinado e tomava pre- 
;uidava, que já em 29, em Pa- 
positivas de Palmella e seus ami- 
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gos para impedir que elle partisse para a Terceira, 
por qualquer modo que fosse. (J. Liberato, Jfiwn.y 

Com a chegada do novo reforço demagogo^ re- 
oonstituiram-se os commandos militares, creando-se 
três divisSes confiadas a Terceira, a Stubbs, e a 
Saldanha. A terceira, que coubera ao ultimo, era 
justamente aquella para onde todos os olhares se 
voltavam agora : era o flanco Occidental da linha, 
fronteiro ás posiçSes de Serralves, da Ervilha e do 
Crasto, mal defendido, ameaçado de um ataque 
imminente, entre Lordello e o castello da Foz. O 
general viu, e remediou o erro com uma audácia 
corajosa, talvez salvadora. Em frente de Serralves, 
a meio tiro de espingarda, avançou a bateria do 
Pinheiro; em frente da Ervilha, o reducto do Pi- 
nhal ; em frente do Crasto, já existia o forte da 
Luz ; e entre a Ervilha e Serralves, metteu nas 
barbas do inimigo o reducto do Pastelleíro, com a 
flexa avançada que se chamou dos Mortos, pois 
raros escapavam d'ahi com vida. A estrada da Foz 
estava defendida por fim ; e para além da antiga 
linha do Bom-Successo a Lordello, sobre o rio, 
havia um cordão de fortifícaçSes intomaveis, de 
Francos ao forte da Luz, sobre a costa. TSlo au- 
daz como astuto, Saldanha alliava a uma bravura 
que enchia de ardor o soldado, uma arte que lhe 
dava confiança nos recursos do general. Artilhou 
n'um instante os seus fortes ; e quando o inimigo 
avançou para destruir as obras que suppunha ape- 
nas commeçadas, elle deixou-a vir, confiado ; e as- 
sim que o teve á bocca das peças mascaradas, va- 
rou-o, crivou-o de metralha. (Sorfano, cêrco) 



Absorvido pela defeza da zona essencial que lhe 
fora confiada, Saldanha raras vezes deixava o 
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campo. «Fui hontem ao Porto, escrevia para Loi 
dres a Pizarro, a aviar cousas que ahi tinha qi 
fazer; passei pelo quartel imperial, mas não ei 
trei ; fui pedir de jantar aos Passos. São boa gente 
com elles me quero eu, e não com os aulicos € 
quartel imperial». 

Já, com effeito, os Passos, com a cabeça chei 
de ingenuidade e doutrinas, estavam no Porto ma 
toda a comitiva dissidente. Desde 23 que em Coin 
bra, no Amigo do Povo^ defendiam a constituiçâ 
antiga; e sem cessar impugnaram depois as fói 
mulas preferidas por D. Pedro na sua carta 
queriam uma só camará e negação do veto ao re 
afastando-se n'isto de muitos dos velhos jacobino! 
já conformados com as ultimas novidades frai 
cezas. 

Isso, comtudoy era nada perante a onda de con 
binaçSes e doutrinas que ferviam na caldeira d 
Porto, levada á ebulição pela fome, pela guern 
pela anarchia, pela intriga, pela incapacidade àc 
chefes, pela desesperança e insubordinação dos so 
dados. A intriga, a essa é que é a verdadeira me 
lestia nacional, a peste portugueza que nos had 
matar a todos », dizia Pialmella. íd. e corr. si março ss 
Os systemas, os planos eram tantos como as cabe 
ças ; e o frio Palmella tinha tido razão em nã 
querer arregimentar os apóstolos. O Porto, um bs 
luarte, era agora um dub. Faltava a praga da pc 
litica para mais perder os desgraçados: vinha 
ultimo symptoma mórbido declarar-se. As doutri 
nas, as sympathias, os despeitos ; os princípios áy 
nasticos, pessoaes, militares, davam logar a ui 
oceano de combinaçSes, a um diluvio de extravs 
gancias. Uns queriam a carta com duas camarás 
D. Pedro regente e um general portuguez ; ou 
tros não queriam Solignac, mas tampouco Pares 
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oQtros afto 08 queriam, nem a I)« Pedro como re* 
gente : nem Pedro, nem Pares ! Uns eram pelo 
príncipe, outros por Saldanha. Havia o governo, 
que practicamente queria tudo como estava, menos 
Solignao ; e havia os partidários d'este que cha- 
mavam tolos aos ministros. Havia os moderados 
que exigiam perdSes e esperavam a protecçSo da 
Inglaterra; e havia ainda quem quízesse que a 
sobrinha cazasse com o tio. Havia ultras que re-* 
clamavam chicaras-de-café para toda a familiareal ; 
havia ibéricos, sonhando uns uma federação rèpu^ 
blicana, e outros um império com D. Pedro por 

Napoleão. (Soriano. Cerco; Monteiro, Hi$t.; Snpp. clo PyfU 
lampOf eto.). 

E se ainda no meio d'esta babel de partidos 
houvesse alguém, alguma coisa digna de credito e 
possuidora de força, a epidemia politica valeria 
pouco. Mas não. Cada vez mais, D. Pedro e o go^ 
vemo baixavam ; e os próprios que lhes obedeciam, 
faziam-no com frieza e unicamente por necessida^ 
de. O regente caíra constantemente. Desde o dia 
em que tomara posse do cargo, sem terminar a 
dissidf^ncia dos liberaes emigrados, fora o regente 
de uma facção em vez do chefe de um povo. De- 
pois d'isso, de misérias em misérias, o infeliz, 
amarrotadas as vaidades, desmanchadas as chime- 
rae, era já um tropeço ; e os pamphletos que vi- 
nham de fora, as cartas de Pizarro proscripto, 
achavam ecco em numerosos espirites. Recons- 
traiam a biographia do príncipe com traços análo- 
gos aos que tinham servido para em 28 desenhar 
D. Miguel. Era um hypocrita. Trahira em 1821 o 
pae e a pátria, para depois querer roubar a Cons- 
tituição aos brazileiros. Mandara a carta a Por^^ 
tugaí, porque não podia conservar as duas coroas ; 
e um anno depois atraiçoara-a, eutregando-nos nas 
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mSos de D. Miguel. Fora ignominiosamente expul- 
so do Brazil. £m Cherburgo quizera tornar a ser 
rei de Portugal, mas as potencias nSo o consenti- 
ram. Seduziu e corrompeu então alguns portuguezes 
sem fé nem caracter : Mousinho, Xavier, Palmella, 
Freire, Miranda, Carvalho, etc. Chegado á Ter- 
ceira e falhando os planos de acclamaçSo, empol- 
gara a regência e despedaçara a carta, resolvido 
a c escamotear a sua filha a coroa que lhe cedera». 
Palmella, cvampiro do thesouro portuguez» e ins- 
trumento dócil de todos os governos absolutos, di- 
plomata sem génio, militar sem coragem, adminis- 
trador sem probidade, era o seu braço direito. 
{Petitebiogr.ã4sD.Pedro). Isto imprimia-8e em fraucez, 
para que a Europa soubesse, senão a verdade toda 
quanto aos factos, ao menos o estado de anarchia 
das opiniSes ; e depois d^isto estranhava-se que a 
Europa, apesar de odiar D. Miguel, não se deci- 
disse a soccorrer o Porto. Se elle por suas mãos 
se pintava com taes cores ! 

Em portuguez e a respeito de D. Pedro corria 
muito mais do que o impresso em francez. Chama- 
vam-lhe estrangeiro, capaz de mandar assassinar 
vilmente os inimigos, réu de quatorze mortes no 
Brazil, envenenador de Malagueta no Rio ; e aos 
seus ministros chamavam corja, ladrSes, ineptos. 

{Processo de rizarrOf em U.) O prOSCriptO inimigo de D. 

Pedro não cansava, imprimindo cartas vehemen- 
tes, onde punha á luz do sol, em termos desapie- 
dadamente portuguezes, a perseguição de que era 
victima. cOs optimistas e pançudos têem a con- 
sciência vendida por consulados, lugares na compa- 
nhia, pastas de pol pa D . {Justiça de mouros^ LondreB, março 83.^ 

Á carta de õ de junho ao imperador. {Appeiiaçào de Pi- 
zarro) vem assignada: t Coronel proscripto sem culpa, 
sem processo e sem sentença, pelo gabinete cons- 
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titucional de V. M.». E esta ironia final era pre- 
cedida de severas expressões de um causticismo 
acre. cCarta^ Direito, Jastiça sSo nomes vftos na 
presença augusta de S. M. o imperador do Brazil. 
— Uma dúzia de perjuros poderam cevar-se na fa- 
zenda publica: são os Santillianas do seu gabinete 
e privança, os Falstaffs e Panurgos». E sem du- 
vida alguma, um grande numero dos que seguem 
o usurpador, allegava, teria abraçado a causa da 
rainha, se S. M. se não tivesse cercado dos ho- 
mens mais corruptos, banaes e infiéis que achou 
na emigração. — Entre os miguelistas dizia-se tam- 
bém, e com maior motivo, que a não ser a corja 
que cercava D. Miguel, a máxima parte dos libe- 
raes abandonaria o campo, reconheceria o legitimo 
geverno. 

Assim, de lado a lado, as desgraças da nação 
eram attribuidas aos dois irmãos rivaes e aos auli» 
cos de ambos ; e a guerra, tomando um caracter 
pessoal, perdia o caracter de uma revolução. Pondo 
o dedo na ferida, Eussell escrevia de Lisboa (26 
de junho 1833) que não havia decisão nem força ^ 
de parte a parte: cEste paiz precisa mais de 
um Pombal do que uma constituição, b (Vianna, Sil- 
va Carvalho e o seu tempo). 



Saldanha comtudo, no Porto, com a gente que o 
seguia, evitava bem ou mal que as cousas perdes- 
sem inteiramente a feição politica. Pouco havia, 
preparando a defeza, D. Pedro tivera o seu mais 

* o ministro da Bnssia dizia em Paris ao conde da Ponte, pleni- 
potenoiario migaelista : cFaites sortir votre esoadre, ou, si voas ne 
ponvez pas faites an moins quelque ohose pour aoheter Sartorins, 
mais en tout oas iinissez, iinissez.» (oíF. de 21 de maio). Para fazer 
alguma cousa porém era necessário que o governo nfto estivesse 
atacado pelo vírus do desvairamento impotente. 
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bello momento. O de Saldanha chegava agora, que 
afastado do poder e absorvido pela guerra, desen- 
volvia todas as suas qualidades de soldado penin- 
sular, audaz e hábil, sem que a guerra lhe dei- 
xasse desenvolver a sua incapacidade de politico, 
as suas fraquezas de Cid, bandeando-se á mercê 
dos caprichos, dos interesses, das exigências do seu 
orgulho balofo. A sua vida que demanda a penna 
de um Lop.e para ser contada: esse mixto caste- 
lhano de nobreza arrogante e rompantes entumes- 
eidos de ostentaçSo theatral e candura ingénua, 
de simplicidade na grandeza, de lhaneza chan no 
meio de instinctos aristocráticos, de plebeismo e 
fidalguia, de verdadeira força na acção e positiva 
fraqueza nas idéas : esse caracter tão vivo, tão na- 
tural, tão peninsular, nas suas incense quencias e 
nos seus contrastes, achava agora um momento 
para ser forte e grande no meio dos soldados que 
amava. Soldado por natureza e educação, logo que 
deixava o campo para entrar no gabinete ctor- 
nava-se como creança, commettendo tolices que 
aos que o não conheciam pareciam iniquidades». 
(Shaw, Mem.) Tinha então 43 annos : estava na pleni- 
tude de uma vida já famosa por uma tradição de 
victorias. Seductor de aspecto, sincero sempre, 
mais que affavel, era um camarada além de ser 
um chefe. Não se poupava, poupavam-no as balas ; 
e a sua face erguida e risonha, que animava o 
soldado, desafiava o inimigo. De toda a gente 
constitucional era o único que o povo percebia; foi 
o único homem que conseguiu fazer vibrar no 
coração nacional um echo fugitivo de enthusiasmos 
passados. Sem idéas nem génio, porém, era supers- 
ticioso, como devia ser. Beatamente catholico, não 
percebia que o liberalismo fosse impio ; da mesma 
forma que, sem uma forte noção da justiça, não 
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chegava a distinguir bem a linha que separa a re*' 
ctidko da iniquidade. Como o duque d'Alba, teria 
levado Roma de assalto, para ir depois pedir per- 
dSo e beijar o pé do papa. Como o Cid, não duvi^ 
daria — não duvidou!— pôr a sua espada a preço, 
combatendo sem distincção, pró ou contra^ á mercê 
das circumstancias. 

Esses lances deploráveis da sua triste vida de 
guerrilheiro liberal vêem distantes ainda: agora, 
na brecha, é mais soldado do que politico; mas 
isso durará pouco, e em breve o veremos, com a 
sua ambição irrequieta, tomar sobre si uma intriga 
para terminar a guerra, e pacificar o reino. Com 
Solignac viera para o Porto a cholera ; e com Sal- 
danha veiu outra epidemia, a politica : as duas mo- 
léstias tornaram o baluarte um dub-hospital de lou* 
cos e enfermos. Era então que, no rigor do asse- 
dio, 08 temporaes do mar, fazendo o que Santa- 
Martha não fizera, vinham pôr cumulo á desgraça. 
Em fevereiro, a costa tornou- se inaccessivel, e por 
um mez, ou mais, nem um grão entrou no Porto. 
A metralha estalava, as granadas listravam o céu, 
os hospitaes enchiam-se de cholericos, as ruas de 
mendigos famintos, e ao longe o mar roncava 
ameaçador, quebrando em escarcéus de espuma va- 
gas sobre vagas contra as penedias da praia. Os 
mercenários sublevavam-se. As raçSes do exercito 
eram reduzidas a metade. O preço dos géneros du- 
plicara. Disputavam-se as carnes mortas dos ca- 
vallos, os cães, os gatos, os ratos. Um cazal de 
perus valia cinco moedas. Tiritava-se com frio, e 
não havia lenha; bocejava se com fome, e não ha- 
via pão. Só arroz e assucar, só vinho que endoide- 
cia as cabeças esvaidas. Derrubavam-se casas paia 
lhes queimar as lenhas, e despejavam-se as fras- 
queiras preciosas para illudir a fome. Organisou-se 
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uma sopa-economica do commercio, qae diBtríbuta 
de 1:000 a 1:500 raçSes de arroz diárias. £ de 
noite o rugir do mar, o troar das peças, os me- 
teoros do céu, estonteavam a cidade cujos habitan- 
tes recolhidos nos andares inferiores se defendiam 
das bombardas, casamatando os altos com os col- 
chSes dos leitos e camadas de couros crus, horro- 
rosamente fétidos. (Soriano Cerco.) 

Tanta dureza da sorte azedava por fim o animo 
taoiturno de D. Pedro. Apparecia a crueldade que 
é a força dos fracos. Nas linhas, um artilheiro ven- 
do entrar numeroso o inimigo encravou a peça, re- 
cuou fugindo ; mas envergonhado e arrependido vol- 
tou para morrer fazendo fogo com a espingarda. D. 
Pedro* e Saldanha tinham visto o caso; e o pri- 
meiro deu logo sentença de fusilamento, e o se- 
gundo intervindo, revogou-a, dizendo depois pen- 
sativo aos seus: iQue homem nós temos para nos 

governar!» (J.Liborato, Ann.) 

5. — A BXPBDIÇAO D« ALOARVB 

No meiado de fevereiro, de parte a parte se che- 
gara á conclusão da impossibilidade de vencer. De 
ambos os lados os generaes propunham capitula- 
ções. Santa-Martha, luctando com a insubordina- 
ção e o cansaço do exercito, francamente o disse em 
conselho e por isso foi substituido no commando 
pelo conde de S. Lourenço (21). Outrotanto dizia 
Solignac, dentro do Porto no dia 14. N&o tinha 
força bastante, com 10 ou 12 mil homens, ^ para 
atacar os 24 mil que então guarneciam as linhas 
miguelistas. A situação era quasi desesperada. 



* Forças liberaes no Porto ; março 1883 (c. de Solignao a Baça* 
dòre, em Ant. Vianna, Silva Carvalho e o »eu tempo): 
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Ao Beu amigo Baradère, escrevia para França: 

(março 38) clstO nfto póde durar muito.» (Ant. Vianna, 
Silva Cfarvalho e o seu tempo), 

Saldanha opinava, pois, por uma investida con- 
tra a margem esquerda, onde agora o inimigo es- 
tava mais fraco; mas então o general em chefe 
confessou a verdade toda. Os dois mezes de in- 
vernia tinham exgotado as muniçSes. Só havia oi- 
tenta cartuchos para cada praça, e raçSes para 
seis dias. Do arsenal saiam barris de areia fingin- 
do pólvora, para se não dar a conhecer a penúria. 

(Soriano Cerco). 

De parte a parte se pedia a paz reconhecendo^ 
se a impossibilidade de vencer; mas esta guerra era 
já um duello de morte, em que nem ódios reli- 
giosos nem os caprichos pessoaes permittiam ca- 
pitulações. Os que entibiavam eram banidos; e 
aos inglezes, que insistiam com D. Miguel por uma 
composição, mandava o rei uma negativa formal. 

EfPeotivo total 12.459 h. 

Feridos, enfermos, inválidos, veteranos 1800 

Guarda nacional sedentária 1600 

Artilheiros immobilisados 700 

Guarnições da Serra 700 

Id. da Foz 400 

5100 » 

Disponíveis 7859 » 

Paisanos armados 2000 a 2600 » 

Extensão das linhas, ioeeas 2600 » 

> da Foz á extremidade das linhas 2000 » 

este espaço está defendido por quatro reduotos com 2000 homens ; 
as linhas carecem de 6000. 

O inimigo tem ao sul do Douro 6000 a 7000 h. um campo entrin- 
cheirado e sete reductos cerrados. Ao norte, as suas forças sfto 16, 
18 ou 20000 h. 

Bolignao diz «j'ai à peine sufisamment de monde pour defendr» 
les positions que je suis obligé d'oocuper, et que pour sortir d« 
Porte, dans une ciroomstanoe desesperée je pourrais disposer tout 
au plus de 7000 h.> 
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De parte a parte havia decis&o de morrer ou de 
matar: e de tal modo consegairam matar com 
effeito a naçSo. 

Em vez do convénio, os sitiantes com o seu 
novo general, optaram por uma tentativa desespe- 
rada^ para continuar o que os temporaes tinham 
feito por dois mezes, mas que terminaria com a 
primavera : cortar o Porto da Foz. Já as linhas 
miguelistas tinham attingido o ultimo grau áe aca- 
bamento. As baterias do Cabedello fusilavam á 
queima roupa todo aquelle que tentasse forçar a 
Darra; e novas baterias na praia de Carreiros des- 
ciam, desde o temivel morro do Crasto, até ao 
mar, varejando a praia por onde se faziam os 
desembarques. Que faltava? Avançar de Serralves, 
destruir as fortificaçSes de Saldanha, e descer so- 
bre o rio, a dar a mão em Lordello aos fortes da 
margem esquerda. Faltava o essencial, o que de- 
veria ter sido a obra do primeiro dia, e que ago- 
ra, nos últimos, já se não poderia levar a cabo. 
Com effeito, o assalto do dia 4 de março foi re- 
pellido pela bravura, pela arte de Saldanha que 
varejou as columnas inimigas com a metralha do 

PastelleirO. (Sorlano, Oêrco). 

Depois d'este novo episodio, as cousas continua* 
vam como d'antes : de arma ao hombro, os com- 
batentes olhavam- se, sem poderem vencer. Como 
o inimigo não conseguia cortar o Porto, e como 
o tempo abonançara, apesar do tiroteio das bate* 
rias littoraes, os desembarques effectuavam-se de- 
baixo de fogo, e a cidade respirava, alimentando- 
se por esse cordão umbilical da Foz que a pren- 
dia á Europa, Os navios de oommercio voltavam it 
pairar ao largo com mantimentos que vendiam por 
bom preço, e a commissão de Londres mandava 
muniçSes e mercenários que preenchiam as baixas 
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dos combatentes. Fora-se a fome, mas ficava e 
crescia devoradora, a cholera. £m 10 de março cbe^ 
gavam 300 irlandezes ; em f<^ verei ro, ai^da tinham 
vindo TOOcomocoronelCotter, (8oriano, cêrco.) OPorto 
era uma segunda Missolonghi ; e, se a incapacidade 
dos chefes impedia que os gabinetes liberaes inter- 
viessem, as grossas quantias já empatadas pelos 
prestamistas forçavam-nos a proseguir na luota: 
punham tudo sobre uma carta, e pediam também 
o premio ou a banca rota. Por outro lado, a pró- 
pria incapacidade dos chefes e o seu infortúnio 
eram cousas que sensibilisavam a imaginação ro- 
mântica, e os olhos da Europa estavam voltados 
para esse baluarte Occidental onde se representava 
uma melodrama commovedor. Os agiotas davam 
pólvora e soldados, o romantismo dava oiBiciaes 
voluntários. Disfarçado em lavrador, abordoado a 
um cajado, com os olhos escondidos nos óculos, 
Mina, o guerrilheiro celebre da liberdade castelhana, 
veíu jornadeaado a pé até ao Porto onde tinha 
muitos amigos, observar, A politica franceza e a 
faespanhola não o tinham podido colher, nem o pôde 
D. Pedro que dera ordem para o prenderem. Viera 
desde Marselha a pé, ao longo da costa, só ; visi- 
tara Lisboa, e a^ora no Porto lamentava os erros, 
deplorava as tolices, chorando a sorte da lib^- 
DADE, confiada a tão fracas mSos. Considerava 

tudo perdido ! (Hodges, Narr,) 



Pouca esperança podia haver, com effeíto. Se 
em Braga D. Miguel nada fazia, D. Pedro no 
Porto não fazia mais. Se a esquadra miguelista^ 
reunida em Lisboa, deixava francas as aguas do 
Douro para que a cidade podesse munÍQÍar-se e re- 
aislir : a esquadra de Sartorius^ siimidi^ em Vigo 
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em Bayona, seguia-lhe pontualmente o exemp 
Porque ? porque lhe n&o pagavam e era toda i 
gleza, mercenária. Viera a defender a liberdae 
mas antes de combater necessitava ser paga, anl 
das balas queria libras. E reclamava-o de um mo 
ioglez, practico, positivo. Já se lhe deviam < 
março nove mezes de soldadas ; e o almirante, 
Bayona, escrevia cruamente a D. Pedro que se 
embora com os navios, penhor que venderia ps 
se pagar e á sua gente. Houve grande balbun 
no conselho. Pagarse, como? E o inglez faris 
que dizia ; e, perdida a esquadra que era ao n 
nos uma ameaça, viria por mar o miguelista, 
acabar-se-hia tudo . . . Foi um momento de affl 
ção cruel. Vasculhados os cofres, só se apuroi 
metade do que o almirante exigia, e com essa n 
tade e um grave decreto demittindo o, partira 
para Vigo, n'um vapor, Doyle, o grutesco fa^ 
rito do regente, Crosbie, qu(í devia tomar o co 
mando da esquadra, e o commissario Bressa 
Leite com o sacco. Em Vigo, onde a esquadra < 
perava, houve uma scena singular a bordo da £ 
gata almirante, quando ahi se apresentou Do; 
com o decreto. O commissario e o seu sacco 
nham ficado a bordo do S. Bernardo, já guari 
eido por marinheiros da esquadra e ambos pres< 
Sartorius, furioso, cercado dos seus marinheii 
armados, perguntou se o vinham prender; Doy 
com a sua cara de padre, respondeu que cdep< 
dia» Então o almirante rompeu : cVocê ! um 
glez I Eu no seu caso rasgaria o decreto ! Âtiravi 
á cara de D. Pedro f» — E prendeu-o. E tudo ií 
succedia em nome de Portugal, por conta de p 
tuguezes, em nome da Liberdade e por conta c 
liberaes. Sartorius prendeu o ; prendeu Crosl 
apesar dos protestos de Doyle, que cedia á for 

posT. ooMT. — (tom. l) 22 
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etc. Mandou buscar o commissario e o sacco. Viu 
que só havia metade ; mas foi-a recebendo por 
conta, despedindo o vapor enviado, com cartas para 
D. Pedro : cartas çm que Doyle contava o occor- 
rido, e Sartorius exigia a segunda metade, sob 
pena de sair para a costa, ás prezas, ou levar a 
esquadra para Flessinga e vendel-a. (Mins, Narr.), 

Pobre D. Pedro, no Porto, quando o vapor che- 
gou ! E tudo exgotado, não havia real nos cofres : 
havia apenas uma cruel bofetada estampada na sua 
régia face por um capitão inglez ! Pobre D. Pe- 
dro ! Valeram-lhe as artes do seu thesoureiro.» ca- 
paz de tirar dinheiro dos farrapos de um mendigo» 
O Porto, haurido já por 400 contos de emprésti- 
mos e por muitos mezes de cerco, nada tinha? 
Tinha, tinha; e havia de o dar. Quem não en- 
trasse com a quota da derrama seria preso, e cada 
dia de cadeia dobraria a quantia. Assim o Lobo 
da Reboleira^ usurário celebre que se deixou pren- 
der para não dar, pagou, em vez de dois contos, 
oito. Por outro lado, Quintella, em Lisboa, a quem 
já se tinha promettido em paga do empréstimo que 
fizera antes, doze annos de contracto de tabaco ; 
Quintella não daria mais, para segurar o negocio ? 
Daria, havia de dar; e deu com effeito noventa 
contos. (Soriano, Cerco). Para cstas cousas não servia 
Mousinho, já esquecido, no seu canto. 

Entretanto D. Pedro, que, n'um impeto, em vez 
de pagar o que devia, demittiria o almirante, aba- 
tido e humilde com a resposta d'elle, implorava 
compaixão, pedia- lhe que ficasse, a£Srmavalhe que 
seria pago. Confiava e com motivo nas artes do 
seu ministro. De facto o dinheiro foi, a' Chronica 
imprimiu o decreto restabelecendo Sartorius no 
seu posto, e Doyle voltou livre ao Porto. Quando 
ahi chegou, o excêntrico quiz acabar esta farça 
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lúgubre com um traço mais burlesco do que 
anteriores. Escreveu a Sartorius: «Vossa ex< 
lencia me fará o favor de suppôr que foi chi 
teado pelo major general Sir John Miller Doyl 
(Mins, Narr,), Já O almirante, reintegrado só pro-i 
ma, partia de Vigo para a sua terra ; voltand 
esquadra ao Porto, a esperar o audaz Napier, 
turo heroe contractado em Inglaterra. 



Em Vigo terminava assim a sua historia o ai 
rante. No Porto succedía outrotanto a Soligo 
Nem portuguezes havia, nem estrangeiros servia 
para dirigir o barco da liberdade. O francez 
publicamente apupado no Porto ; e Saldanha, < 
no momento de chegar suppozera salvar tudo, i 
fazia mais do que os precedentes. Já lhe chai 
vam o general das archotadas ; já lançavam 
rosto ao velho Stubbs o ter fugido do marquez 
Chaves em 27 ; e a Solignac nSo poupavam 
nomes de fátuo, inepto, tolo, e até ladrão. Era u 
desordem positiva, a que D. Pedro, sem credi 
nem força, não podia pôr cobro. Os radicaes 
clamavam em permanência contra o ministei 
accusando-o de todos os erros commettidos : er 
a que chamavam traiçSes e crimes. Positivame 
se pedia a queda do governo e a exaltação de S 
danha, que cada vez mais se desenhava com< 

rival do regente. (Soriano, Cerco). 

o general em tão pequena conta havia D. 1 
dro e os ministros, e em tanta se tinha a si, ( 
não duvidava negociar uma paz com os gener 
miguelistas. Era uma traição? Não era, ou p 
menos nunca Saldanha pensou que o fosse. Er 
consequência natural da opinião em que se tii 
e da justa opinião em que tinha o próximo : er 
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resultado da convicção de uma perda irremediável. 
Os miguelistas uão podiam bastante, com os seus 
quarenta mil homens (mas de tropas bisonhas e 
indisciplinadas, em grande parte) para levar de 
assalto o Porto ; mas tampouco os liberaes dispu- 
nham de meios para romper as linhas sitiantes. Já 
o próprio Times dava a causa de D. Pedço como 
perdida; já appareciam as deserçSes, não de offi- 
ciaes nem por politica, mas de soldados e por 
fome. 

Os inglezes, de fora, conhecedores das respe- 
ctivas fraquezas dos combatentes^ insistiam com 
ambos por uma composição que encontrava adhe- 
rentes no pessoal dos dois partidos. Lemos e Sal- 
danha, commandantes dos dois flancos occidentaes 
das linhas fronteiras das duas margens dó Douro, 
dispozeram-se a negociar a bordo do NautUus, bri- 
gue de guerra inglez fundeado no rio. (Soriono, c&rco). 
Quando D. Pedro o soube, tomado de uma das 
suas fúrias — tào repetidas n'este8 tempos angus- 
tiados! — decidiu prender o general, exautoral-o, 
fusilal-o, quem sabe? Mas que podia o principe, 
batido por todos os lados, tolerado mais do que 
amado : o principe que mantinha o seu logar, já 
nuUo, mais pela força das cousas, do que pela pró- 
pria authoridade ? Succtrdeu pois o mesmo que suc- 
cedera com Sartorius. D. Pedro enguliu a afironta, 
curvou a cabeça e calou-se. Saldanha podia mais 
do que elle. 

No meio de tão desesperada crise, surgiu de 
novo a antiga idéa de uma expedição ao sul. D. Mi- 
guel deixara desguarnecido todo o reino ; inteiro, 
o exercito estava congregado em volta do Porto ; 
e a esquadra, fundeada no Tejo, no próprio facto 
da sua inacção provava a sua fraqueza. Um ex- 
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centrico marinheiro inglez, Napier^ atacado da pai- 
xSo aventureira e romântica, propozera a Patmella, 
em Londres, um plano. Com doze vapores carre- 
gados de gente entraria uma noite no Tejo e des- 
embarcaria no Terreiro- do-Paço. Esses inglezes, 
perspicazes na sua excentricidade, e além d'isso 
estranhos ás nossas idéas nacionaes, oomprehen- 
diam-nos melhor do que nós. Viam no miguelismo 
um tumor volumoso, imponente no seu aspecto, 
mas por dentro cheio de pus ; e, em logar dos em- 
plastos e cataplasmas clássicas, propunham um 
golpe decisivo de bisturi. O tumor portuguez que 
viera crescendo desde muito, accaso não estaria 
maduro ainda em 31 ; mas agora, depois dos tra- 
balhos do cerco, só pedia o ferro do operador. Na- 
pier sentia em si coragem para levar a cabo a ope- 
ração. 

Á resposta ás propostas do marinheiro foi da- 
rem-lhe o commando tirado a Sartorius, e manda- 
rem Rodrigo da Fonseca a Inglaterra para, de 
accordo com Palmella, fretar navios e preparar as 

coisas. (V. Desp. e Corr. de PalmeUa). D. PedrO CStava 

por tudo : e como não havia de estar ? Limitava-se 
a observar que talvez fosse preferível ir desem- 
barcar nas bellas praias do Algarve. (Soriano, Oerco), 
Era um resto de timidez — e de estylo nacional. 

Faltava dinheiro. Já a commissão dos aprestos 
mandara os últimos restos : 160 marinheiros e 620 
francezes com armamento e cholera. Pensava-se 
em obrigar Solignac a uma sortida final e decisi- 
va: quando Rodrigo e Palmella mandaram dizer 
de Inglaterra que o negocio estava feito. Restavam 
as ultimas 200:000 libras de bonds do segundo 
empréstimo ; e, desde que Napier acceitava o com- 
mando, houve quem as tomasse, sob condição ex- 
pressa, porém, de não serem consumidas no Porto. 
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Os prestamistas impunham, assim, Napier como 
tutor a D. Pedro ; e Napier impunha lhe Palmella, 
a quem o regente não pudera perdoar o arranjo 
diplomático do anno anterior. (Vid. Desp. e corr,). Além 
de ambos, vinha Mendizabal em pessoa, vêr como 
se gastaria o dinheiro dos seus amigos e o seu. 

(José Liberato, Memorias). Com a expediçâo, Palmella, 

offendido pelo segundo plano em que se via, espe- 
rava empunhar de novo a presidência dos partidos 
e o commando da politica portugueza. De Londres, 
Vanzeller escrevia a Silva Carvalho : (24 de maio 
de 1833). «Afinal parte tudo. Marquez (Palmella) 
foi houtem; Mendizabal e Rodrigo (da Fonseca) 
vSo hoje. Levam tudo : vapores, gente, comman- 
dantes, generaes e Napier, e, de mais, me dizem, 
amas 18:000 libras em dinheiro ! ! ! O homem (Pal- 
mella? Mendizabal?) é o dos diabos !• (Vianna, 
Silva Carvalho e o seu tempo). 

Chegaram todos ao Porto no primeiro de junho. 
Traziam cinco vapores com obra de 500 homens 
alistados entre marinheiros e soldados, inglezes e 
belgas. O pobre D. Pedro, em cujo nome já cada 
um fazia o que queria forçado a supportar tudo, 
não podia encobrir o seu despeito. Recebeu Napier 
e Palmella á porta do seu quarto, com as mftos 
atraz das costas, e a mjdsma cara com que rece- 
bera Saldanha. (Napier, ouerra da Succ), Via em todos, 
com razão, os usurpadores do seu poder. (Sonano, 
Cerco). Houve um conselho para resolver o plano da 
expedição. Uns queriam que o desembarque se effe- 
ctuasse no Minho, na retaguarda do exercito ini- 
migo, mettendo-o entre dois fogos e anniquilando-o. 
Napier insistia pelo seu plano de um golpe sobre 
Lisboa. Esta opinião venceu no conselho ; e Soli- 
gnac demittiu-se, deixando o logar a Saldanha. 
Terceira foi nomeado para commandar a divisão 
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que deveria contar cinco mil homens, {ibid.) D. Pe- 
dro, porém, como teimoso, vencido mas não con- 
vencido, embaraçava tudo. Dois dias se iam per- 
dendo em hesitaçSes (9, 10), mas o ingiez que nào 
queria desperdiçar o seu tempo, fazia signaes con- 
tinues de bordo : vem a tropa, ou não vem ? E a 
tropa nâo vinha. D. Pedro não desejava ficar aban- 
donado e só, á nlercê de um ataque inimigo. Á 11, 
Napier declara positivamente que, se a tropa não 
embarcasse logo, arreava a bandeira e largava 
para Inglaterra. (Napier, ouerra da Succ). Que remédio 
havia senão ceder? Começaram os homens a em- 
barcar ; mas quando a conta ia em meio, D. Pedro 
disse — altol E «ainda queria transtornar o plano, 
sendo forçado a ceder perante a opinião do conse- 
lho, já unanime depois das recentes pazes de Pal- 

mella e Saldanha. (J. Llberato, nem, Camota, Mem, ofSald.). 

Apenas conseguiu que só fossem dois mil e qui- 
nhentos homens, em vez de cinco mil promettidos ; 
e por isso se mudou o destino da expedição, de 
Lisboa — para as bellas praias do Algarve! 

A 14 tudo estava prompto. Terceira ia como 
general, Palmella como governador civil dos ter- 
renos que se ganhassem. Napier, almirante, coni- 
mandava a esquadra : õ vapores, 3 fragatas, 1 cor- 
veta e 1 brigue : dez navios ao todo. Partiram a 21. 
Com elles, a guerra ia mudar de theatro e de as- 
pecto, e o cerco do Porto, se não terminou logo, 
pouco mais durou. 
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1. o CABO um 8. VICBHTK 

Com três dias de viagem bonançosa, a 24, des- 
embarcaram 08 expedicionários em Cacella, pró- 
ximo a Tavira, que logo occuparam sem disparar 
um tiro. Qual era o segredo de tamanha fortuna ? 
Era o mesmo de Penafiel, no anno anterior. A 
gente fugira toda, abandonando a cidade, por con- 
siderar os invasores hereges e bandidos {Napier, 
Querra)^ conforme desde muitos annos vinham di- 
zendo o confessionário e o púlpito. 

Palmella proclamou. Terceira fortificou-se, prin- 
cipiando a desenhar- se uma situação idêntica á do 
anno anterior no Porto. Ninguém adheria, a se- 
mente não germinava : isolados, os expedicionários 
estavam nas bellas praias do Algarve, como se ti- 
nham achado á entrada no Porto. 

Xavier de Rezende ficou em Tavira governador, 
emquanto os chefes iam installar as repartiçSes em 
Faro. Os papeis de Rezende falam claro acerca dá 
attitude do Algarve corr. autogr. de 188&-4IÒ}, Um bando 
de mercenários francezes andava esmolando raçSes 
e acclamando a rainha. Da Fuzeta, o juiz pedia' 
providencias : os francezes vêem famintos, não ha 
que lhes dar, e «teme algum insulto feito por elles 

ao povo». {Carta de 29 de junho). São CSSCS famintOS prO- 
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vavelmente os mesmos que quatro dias depois & 
Breyner avisa de Villa Real «terem entrado 
Alcoutim, verificado a acclamação, e deverem 

tir para Mertola». (Car^ a Bezende, 3 de jnlho) Com( 

ceberiam os povos tão singulares missionários 
«O espirito dos habitantes doesta cidade, d 
governador de Tavira para Faro, continua a é 
peior possivel : ha entre os rebeldes três co 
pertencentes a esta cidade e as ordenanças a 
não entregaram as armas, como lhes foi ordena 

(O/T- deSezeiide,5deJTilho) «Teuho vistO que estOl] 

paiz inimigo», (ibid. ?.) 

Crear batalhões, armar voluntários^ eis a 
prema ambição : mas de que modo, se todos 
giam? De Olhão, o juiz de fora diz que nad 
obterá sem se empregar alguma coacção. iOff. d 
jnUio). Em Tavira passava outro tanto : só á f 
de promessas e rações «para ver se, como po 
e miseráveis que são, isto os anima» (O^. deSe 
para Faro, em 7.) O govcmador obtinha — o que? 4£ 
mens! De que espécie? «Huma grande part 
empregados públicos a quem eu fiz ver que pe 
riam os seus. logares se não se alistassem, e o 
de homens de edade ou incapazes de pertence 
aos batalhSes». (iMã.) Eis ahi o resultado de t 
os esforços! Eis ahi a adhesão do sul do re 

Terceira avançou até Messines, á raiz da s( 
perplexo, indeciso, sem plano formado, nem 
fiança segura. * (Soriano, cêrcoj A guarnição migue 

' Eis nma carta de Palmella a Rezende, que ficara em Tj 
«Hl." • sr. Jofto Xavier de Moraes Rezend 
«Faro, !.• de Julho de 1833. 

«Tenho a satisfação de lhe participar que hoje recebi oar 
duque da Terceira esoriptas hontem ás 7 oras (sic) da tarde 
Bartholomeu de Messines d' onde os rebeldes se havião retire 
véspera na direcção de St.^ Clara deixando a sua artilhei 
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da província, sob o commando de MoUelos, batera 
em retirada perante a invasfto, por n&o contar saf- 
ficiente força para a impedir: todo o exercito es- 
tava no Porto e na capital ; e Mollelos, nas verten- 
tes do norte da serra, esperava os sdccorros que 
pedira a Lisboa, para depois cair sobre o inimigo.* 
Logo no dia seguinte ao desembarque a noticia 
d'elle chegara á capital. O governo, ao mesmo 
tempo que destacava da guarnição de Lisboa tro- 
pas para accudir ao Alemtejo, mandava sair a es* 
quadra que esperava no Tejo a vinda dos officiaes 
contractados em Inglaterra. Desmantelados os na- 
vios, desanimadas as guamiçSes, incapazes os che- 

campanha, muitas mnnições e homens dispersos. Jà se apresen- 
tarão esta manhft 60 a 70 de todas as armas, e vários offioiaes. 

«Agora o essencial, como V. S.* vê, é armar-mos «cj volontarioB 
porque sem isso mal poderá o nosso pequeno exercito continuar o 
seu movimento para diante. Desejo pois que os voluntários sejam 
divididos em duas classes moveis e fixos e que od da primeira classe 
sejao dirigidos com toda a possível celeridade para o deposito d* esta 
cidade de Faro a fim de serem aqui armados e fardados. Queira Y. 
S.* com a sua intellig.' e activid.* auxiliar>me n'esta operaçfto da 
qual depende a meu vêr o successo da nossa campanha. 

«Mandei officiaes incumbidos d' este serviço dés d'aqui iHc) até 
Lagos e peço a Y . S.* que se encarregue de o desempenhar em Ta- 
vira, Olh&o e nos pontos circumvesinhos á excepçfto de YiUa-Beal 
e das margens do Guadiana que ficao ás ordens do 01. Dom.** de 
de Mello a quem se expedir&o as convenientes instrucções. Besta 
portanto o praticar-se a mesma diligencia no interior do Algarve, 
isto é, Loulé, Silves, Monchique e povos intermédios elembrou-me 
nomear p.* esta import.» e urgente commissAo dous off.** que Y. S.* 
lá tem o Gol. e o cap. Trigueiros. 

«Para esse fim lhe remettohoje as comp.«' nomeações deixando á 
discresfto (8tc) de Y. S. o leval-as ou nfto aeffeito conforme lhe parecer 
mais útil ao serviço mas desejaria muito que tivesse lugar quanto 
antes. 

«Faro está-se fortificando e deve ter também deposito geral de 
munições e de armas e tudo se deve remetter p.* aqui. 

De Y. et©. 
Palmella.» 

Os extractos da Corr. de Bezende no texto mostram como o Al- 
garve respondeu aos desejos do governador civil. 
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fes — a esquadra que saia a barra a encontrar Na* 
pier, levava a consciência quasi certa de uma perda 
que decidiria a contenda por deixar franca a en- 
trada da capital ao adversário. (Soriano, Replicaaum folheêo) 

O duque de Cadaval, generalíssimo em Lisboa, 
pintava assim a situação: (c. 20 junho 1833) cO 
estado das tripulaçSes é com effeito o mais triste 
possivel : desertam marinheiros, desertam ofiSciaes, 
e os commandantes estSo como loucos, porque di- 
zem que querem leval-os ao matadouro e á des- 
honra. Deus permitta que se possa temperar o ne- 
gocio até que chegue Eliot» — contractado em 
Inglaterra para a armada miguelista, mas que já 

não Veiu a tempo. (Vianna, Silva Carvalho e o seu tempo) En- 
tretanto, que outra coisa havia a fazer senão dar 
batalha aos navios inimigos, a cuja sombra a ex- 
pedição desceria sobre Setúbal e Lisboa, ao longo 
da costa? Que outra coisa, senão destruir essa 
ameaça fluctuante á entrada do Tejo ? Já no anno 
anterior, sahindo, a esquadra limpara a costa dos 
navios de Sartorius; agora, porém, em vez do pru- 
dente almirante despedido, vinha a bordo Napier, 
um marinheiro excêntrico, audaz, cuja opinião era 
em tudo opposta á do seu antecessor. 

A excentricidade de Napier tinha uma lucidez 
notável para perceber que só os méis extrava- 
gantes de audácia serviam para uma gente apa- 
thica por génio, roída de uma lepra histórica, e já 
extenuada por uma guerra de mais de um anno. 
Além d'isso, o almirante era humorista, ínglez, 
humanitário. Tinha em pequena conta os poor 
slaves de Byron, natives da extrema Europa; era 
indifferente aos seus ódios, interesses e paixSes; 
entrara na guerra por um amor romântico da li- 
berdade, e também pelo desejo humanitário de pôr 
termo a uma contenda deplorável, com que gente 
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inepta de ambos os lados mantinha o paiz inteiro — 
um bello torrão! em desoladoras condições. Sedu- 
zia-o de certo a gloria de vencer e esperava con- 
seguilo ; mas se fosse batido, conseguiria pelo me- 
nos acabar essa aventura singular e triste, que du- 
rava já tempo de mais. 

Com taes espirites se fez ao mar, de Lagos, no 
dia 2 de julho, descendo a costa, a caminho de 
Lisboa. Em sentido opposto, navegava a esquadra 
de D. Miguel. No dia 3, com temporal desabrido, 
avistaram se as duas armadas na altura do cabo 
de S. Vicente. 



Á esquadra de Napier, com bandeira bicolor 
mas inteiramente equipada por inglezes, compu- 
nha-se dos vapores, uma escuna, e cinco navios 
de combate : a fragata Dom Pedro ^ 52 peças, 
commandante Ooblet; a Rainha^ 46 peças, Éee- 
ves; a Maria 11^ 42 peças, Henry; o brigue 
Portuense^ 20 peças, Blakstone; e o Villa-Florj 
16 peças, Ruxton. Sommava ao todo 176 peças^ 
contra 354 da esquadra inimiga, distribuidas por 
10 navios: as naus D. João F/, (76), RainJha 
(80); as fragatas Princeza-real (52), Martim-de- 
Freitas (48) ; as corvetas CybeU (26), Prineeza 
(24), e mais três brigues e uma escuna. 

Nem no dia em que se avistaram, nem ao se- 
guinte, consentiu o tempo que viessem ás m&os ; 
mas a 5 de manhan abonançou. Á's nove horas 
havia uma calma que não deixava manobrar os 
navios. Ás velas, suspensas das vergas, batiam 
contra os mastros, com o balanço dos cascos ro- 
lados pelo mar banzeiro. O miguelista, nem po- 
dia atacar, nem que o podesse o faria, por hesi- 
tação e fraqueza iSoríano, Cêrco)*^ mas Napier que já 
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tinha resolvido preferir a abordagem i artilheria^ 
aproveitando o denodo dos seus bravi e annnl- 
lando a vantagem do inimigo, reclamou os va- 
pores para rebocarem os navios até á borda dos 
navios inimigos. Os vapores, fretados, com as 
suas guamiçSes mercenárias, recusaram e afasta- 
ram-se. (ibid.) Força era pois esperar. 

Pelo meio-dia levantou se uma brisa que foi 
refrescando. A's duas horas estava formada a 
linha de batalha, e fixava-se o plano de ataque. 
As três fragatas abordariam a Rainha e a Prin- 
ceza-Beal^ que o inimigo puzera na sua frente 
de batalha. A Portuense e o ViUa-jlor investi- 
riam com a Martim-de- Freitas ; e, como nâo havia 
mais navios, deixar-sehiam abandonados a Z>. 
Joào VI e os cinco vasos menores do inimigo. O 
céu estava limpo, o mar bonança ; a viração fres- 
ca levava de feiçSo a esquadra de Napier contra 
a de Aboim que esperava sem bolir. Eram qua- 
tro horas da tarde quando os navios, chegando a 
tiro de espingarda, receberam em cheio uma 
banda de artilheria miguelista. Começou a bata- 
lha. 

Dissipado o fumo da primeira salva, Napier 
viu que pouco soffrera e proseguiu resolutamen- 
te contra a nau Rainhuy á qual atracou. Frag- 
mentou-se então a lucta, baralhando se os navios 
confundidos, misturados, presos pelas ancoras de 
abordagem, enleiados pelo maçame das vergas que 
se chocavam. A artilheria valia pouco ou nada 
n'esses combates á arma braúca, braço a braço, 
nas toldas dos navios. Assim era na nau Rainha^ 
onde o almirante saltou em pessoa, varrendo a 
gente do convez, e descendo a limpar as cobertas. 
Barreiros, o commandante, batía-se como um ti- 
gre ; e o immediato atirara a Napier cuma tão boa 
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cutilada que (o almirante) não teve coração para 
lhe fazer mal». (Napier <?uerra} Toifiada assim a Rai- 
nka^ Napier, ferido, virou-se para a D. João VI 
que arreiou bandeira sem combater. O mesmo fi- 
zera a Princeza-Real ; mas não a Martimãe-Frei- 
t(í8j onde houve muito sangue derramado antes da 
rendição. 

Eram seis horas ; os quatro vasos de linha esta- 
vam tomados, e além d^elles uma das corvetas: o 
resto dos navios miúdos debandou^ indo um parar 
á Madeira, e dois trazer a Lisboa a noticia do de- 
sastre irreparável. Estrategicamente, a victoria 
do cabo de S. Vicente era a decisão da guerra. 
Sem navios, D. Miguel não poderia mais vencer 
os que os possuíam todos, n'um paiz que é uma 
faza littoral. A excenticidade humorística do sin- 
gular inglez feriu com precisão, porque vira luci- 
damente o estado das cousas ; porque, estranho e 
audaz, procedia de um modo incoucebivel para os 
que, adversos ao Portugal histórico, padeciam dos 
vicios históricos portuguezes. Um momento de au- 
dácia e duas horas de combate bastaram ao inglez 
para destruir as forças marítimas do inimigo, 
pois Napier vira que essa força era apenas appa- 
rente. Enterrou-lhe o bisturi com o desdém cirúr- 
gico ; e á maneira de um árbitro na contenda mes- 
quinha dos natives portuguezes, poz de parte a po* 
litica e os partidos d'essa gente inferior, olhando 
só ao mérito pessoal, á bravura incontestável de 
muitos dos inimigos. Assim, entregou o comman- 
do da nau Rainha ao valente commandante da 
Martim-de-FreitaSf que tão bem soubera defender 
o seu navio. 

Um momento de audácia, duas horas de com- 
bate, cem mortos e duzentos feridos, de ambos os 
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lados : eis ahi o que bastou para destruir a esqua- 
dra miguelista, deixar Lisboa franca á invasfto, 
e decidir incontestavelmente o pleito a favor dos 
líberaes. Quem possuir Lisboa é dono de Portu- 
gal. 

Mollelos, como se disse, retirava perante o du- 
que da Terceira no Algarve, porque só tinha com- 
sigo, para o defender, 4 batalhSes realistas, as 
milícias de Lagos, lõO cavallos e 8 bocas de fogo, 
(Soriano, Circo,) mas Terceira, em vez de cobrar ani- 
mo com a retirada do inimigo, retirou também de 
Messines, á raiz da serra, para Loulé mais pró- 
ximo da couta, á sombra de Napier. N'esta si- 
tuação o veiu achar o inglez com a victoria. Os 
seus argumentos, o seu exemplo, as suas ordens 
forçavam a abandonar a timidez, a proseguir 
n'uma campanha temerária: eram 1:6C0 homens, 
com 16 ou 18 cavallos. {ibid.) O Algarve adheria 
só platonicamente, sem dar um soldado. Perdfto ! 
Tavira, que em 7 contava 4õ voluntários, dava 
em 13, conhecida a victoria, 79 1 {Ma^ppa da força etc, 
noB Pop. de Eezende) O govemador, dcsespcrado, quei- 
xava-se de lhe «mandarem uns poucos de france- 
zes no numero dos quaes vêem alguns que eu 
aqui prendi por roubos que fizeram» (O/r. deii) — 
os acciamadores da semana anterior ! £ o juíz-de- 
fóra, sabendo que o militar ia partir para se reu- 
nir ao exercito, escrevia-lhe : «V. nRo ignora que 
o espirito dos habitantes d'esta cidade é péssimo e 
que nSo havendo aqui authoridades enérgicas é 
fácil haver uma sublevação. . . Se V. partisse, eu 
nfto poderia responder pela ordem e socego pu- 
blico.» otr-áeiubid,) Eis ahi a explosão do enthu- 
siasmo pela victoria ! NSo haveria motivo pa» te- 
mer o resultado da aventura? 

Mas por seu lado Mollelos, que já reforçado co- 
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meçara a avançar, parou, ao saber da perda da 
«squadra ; e, constando-lhe que Beja se pronuncia- 
ra pelos liberaes, suppondo que Terceira se di- 
rigiria para ahí, marchou para lá, deixando fran* 
€0 o caminho de Lisboa pelo valle do Sado. De ló 
a 19 o miguelista fez de Beja uma triste Capua; em- 
quanto a 17 Terceira, já transposta a serra, para 
áquem de Ourique e de Panoias, na Messejana, pro^ 
ximo de Aljustrel, hesitava sobre o que faria. Voltar 
ao Algarve ? Ir bater MoUelos a Beja ? A primeira 
hypothese era uma retirada; a segunda seria quasi 
uma derrota certa ! Que fazer entfto ? O que Na- 
pier fizera á esquadra : tomar de abordagem a ca- 
pital. Mas eram poucos, muito poucos; as popula- 
ções não boliam, e em Lisboa havia forças respei^ 
taveis ? Respeitável era a esquadra e fundira-se : 
outrotanto succederia em Lisboa ao duque de Ca- 
daval. Só a audácia os podia salvar, dando-lhes a 
victoria contra as regras, contra a rasão : o juizo 
era uma loucura, pois se combatia contra gente 
€svaida : as regras, um desvario; a prudência, uma 
perdição. Isto diziam Loureiro e Mousinho d'Al- 
buquerque, ao timido general nos conselhos de 
Messejana a 17. Partiram com eff'^ito a marchas 
forçadas para Lisboa, ao mesmo tempo, que, por 
mar, Napier vinha com a esquadra. MoUelos fi- 
<3ava para traz, em Beja. (Soriano, aepUca a um foih.) ^ 

' A maroha sobre Lisboa é am dos episódios mais graves da guer- 
ra ; pareoeu-me pois interessante extraotar aqni a oorrespondenoia 
-do quartel general de Terceira oom o ex-govemador de Tavira, Be- 
zeiide, qne seguia o exeroito na reotaguarda á frente de unx oorpo 
de oavallaria. As cartas e ofiicios s&o todos do punho de J. J. Lou- 
reiro qne os assigna. 

Loulé, 7 de julho. cCom a noticia da tomada da esquadra do 
Miguel pela nossa mudão muito as oiroumstancias : deves portanto 
demorar-te ahi (Tavira) e está certo que logo que entremos em ope- 
rações tu te reunirás.» {Carta part ) 
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Em Lisboa, Cadaval que sabia a esquadra per- 
dida, perdia o tino e a esperança. Mandara uma 
divisão reforçar MoUelos ; e mandou (23) para Al- 
mada Telles-JordSo com três mil homens defender 
esse posto avançado da capital, e cooperar com o 
general do Alemtejoi Não sabia que, deizando-o 
para traz^ a columna liberal entrara em Setúbal, 
galgara sem parar a serra de Azeitão, descendo 
ao valle de Coina e marchando na praia do Tejo, 
pelo Seixal, pelo Alfeite, até á Piedade, com Lis- 
boa á vista. Na Piedade, á tardinha de 23, os in- 
vasores viram as avançadas de Telles-Jordão. A 
praia, estreita, apertada entre o rio e as coUinas 
da margem, não permitte o desenvolver de mano- 
bras, nem dá uma vantagem grande ao numero. 
Os miguelistas, presente o inimigo, ignorantes dos 
antecedentes, julgaram MoUelos derrotado : grande 

Ihid. «O quartel general parte hoje para Lagos . . Hoje parte 
d' aqui a oooupar S. Bartholomeu de Mecines {sici a brigada do ge- 
neral Sohwalbaoh ; a brigada do general Brito parte para Albufei- 
ra talvez para seguir a Lagos; o oorpo académico íica n'e8ta villa 
para guardar a estrada de Almodovar; Domingos de Mello com du- 
zentos eõO franoezes e alguns mellioianos [sic) de Beja deve ooou- 
par Mertola. 

Ibid. 8 áejulTw. «... V. S.* se ponha em marcha com os soldados 
dos regimentos portuguezes que ahi se acham . . . para Faro onde 
V. S.* receberá novas ordens. 

«O Quartel general estabelece-se amanhã em S. Bartholomeu de 
Mecines.» 

Messines 22 de julho. «N&o se tendo Y. S.* ainda podido reunir 
ao exercito e sendo necessário que este entre (quanto?; antes em ope- 
rações; S. E. o Duque da Terceira determina que V. S.* prosiga pe- 
la estrada de S. Marcos, Santa Clara e d'ahi por diante em segui- 
mento do exercito. . . 

<0 exercito marcha na madrugada do dia 13 para S. Marcos e no 
dia 14 pernoitará em St.* Clara.» 

Qravfto, 16 de julho. «... em Santa Clara se dirija com o destaca- 
mento do seu commando sobre Odemira, d'ahi sobre Santiago de 
Cacem por Grândola e Alcácer do Sal tendo o cuidado de indagar sem- 
pre noticias do exercito o qual.. . deve ali chegar no dia 20 do corrente. 

poBT. oosT. — (tom. i) 23 
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devia de ser o numero! E escurecia. O imprevisto, 
o susto, a ignorância, começaram o combate, que 
foi logo uma derrota. De roldão, aos tombos, fu- 
gindo como uma carneirada assustada n'uma estrei- 
ta azinhaga, assim vieram os miguelistas correndo 
pela estrada, vasar-se no cães de Cacilhas, appel- 
iando panicamente para os barcos, inv&dindo-os 
para fugir. 

Era noute ; e o estalar dos tiros avisava Lisboa 
do combate. Chegavam por mar os voluntários de 
Cintra, mas já tarde ; e vendo a desordem e o tro- 
pel no cães, mandavam os catraeiros voltar sem 
desembarcarem. Clamorosa, desesperada, a tropa 
fugitiva esconjurava-os, vingando-se á tiro nos des- 
almados. Upontamentos da vida, eto)NoS barcOS atraca- 

dos, enterrados n'agua com o peso da gente, não 
cabia mais ninguém : catraeiros, largando as velas, 
alavam para o Tejo, escuro como a noute. O fra- 
gor era grande, mas por fortuna o rio estava roan- 

Messejana, 17 de julho. P. S- ao off. preoed <Em qnalqner parte 
que Y. S.* receber este offioio, se dirigirá pov Odemira ao Ingar in- 
dicado procurando ^empre noticias do inimigo e no caso doeste se- 
guir apoz o exercito, sendo diffioultosa a sua reuni&o, Y. S.* se con- 
servará em S. Thiago de Cacem ou onde melhor convier eto.» 

(Esta reoommendaçfto depõe contra a versão de uma compra do 
chefe do estado-maior de MoUelos. Se Loureiro tivesse comprado o 
inimigo, nfto receiaria que elle lhe picasse a rectaguarda). 

Alcácer do Sal, 20 de julho. cHoje recebi o seu officio datado de 
Odemira em 16. . Y. S.* poderá talvez ámanhOa chegar aqui... di- 
rija-se a Setúbal por Agoas-de-Mouro. . . S. E. (Terceira) espera per- 
noitar ámanhfta em Setúbal. 

Setual, 22 de julho. «Tendo S. E. recebido noticias de que o vis- 
conde de Mollelos marchava sobre a nossa rectaguarda... faz-se pre- 
ciso que Y. S.* se dirija de Grândola sobre a Comporta e que embar- 
cando alli Y. S.* venha a Setúbal com toda a brevidade, seguindo 
depois com a mesma até se encorporar ao exercito que se dirige so- 
bre Almada aonde provavelmente chegará amanha 24 (lapso evi- 
dente) do corrente.» 

O exercito chegou com effeito á Piedade no dia seguinte, 23. 
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so. Vinha porém já na cauda dos fugitivos o ini- 
migOy e no espaço breve do cães mistaravam-se to- 
dos, envolvidos nas trevas da nonte e do ódio. Matou- 
se muito DOS degraus do molhe. As pequenas on- 
das do Tejo lambiam das pedras o sangue e os mortos . 
Brigando com o cavallo que montava, para entrar na 
falua, estava um official que foi reconhecido: era o 
Telles Jordão, o réu de tamanhas cruezas, o cerbéro 
da Torre! Abateram-no com uma cutilada, arrasta- 
ram-no semi-morto, até á quina do castello, contra a 
qual lhe racharam pelo meio o craneo. 

A noute crescia, calava-se tudo, acabavam as ago- 
nias dos moribundos e os fugitivos velejavam triste- 
mente sobre o rio, a caminho de Lisboa. E em tor- 
no do cadáver do general, á luz dos archotes com 
que o iam vêr, os vencedores cantavam : 

Já morreu Telles-Jordào : 
Nas profundas do inferno 
Os diabos lá disseram 
Temos carne p&ro, o inverno ! 

O filho, o meninOy escapara. Horrorisados, apa- 
voridos, elle e os demais, chegaram a Lisboa e en- 
cheram de clamores o quartel-general do duque e a 
cidade inteira. A negra noute escondia para além 
do rio as legiões do Aute-Cbristo : o dia seguinte 
seria o do Juizo-final ! Ainda a 23 morrera enfor- 
cado um homem no cães do Sodré, qnando já se 
ouviam os tiros na Outra Banda. O pobre, a cami- 
nho da forca, pedia em altos brados ao povo que 
o livrasse : um instante era a vida ! e o povo cala- 
do e cabisbaixo não se movia — mas já também 
não acclamava a forca vingadora, sendo mister 
que os soldados da eecolta abrissem caminho ás 
cutiladas. (Moeteiro, Hist.) Tjuham passado os dias em 
que uma invasão ou uma revolta liberal teriam 
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sido recebidas^ com uma condemnação unanime. 
Sem se converter ao liberalismo impio, o povo da 
capital não podia mais respirar, de cansado por 
três annos de crise devoradora. 

Esse desalento mórbido invadia todos ; e a isso 
deveriam a vida os três condemnados que jaziam 
no oratório para a forca do dia seguinte, (ibid,) Na 
madrugada de 24 o duque de Cadaval resolvera 
em conselho evacuar Lisboa. Tinha, entretanto, 
dez ou doze mil homens e muniçSes bastantes para 
metter no fundo os botes cacilheiros em que os li 
beraes poderiam vir da Outra banda. Mas o medo ! 
E quem sabe ? Talvez o encoberto Mollelos viesse 
no encalço dos invasores, que mais tarde seriam 
colhidos entre dois fogos, no seio da capital. Des- 
tinando Lisboa a ser campo o d'essa batalha even- 
tual, os militares davam a medida do seu juízo. 
Prudentemente retiraram pois todos, exercito e 
frades, fugindo até Loures. De manhansinha fo- 
ram a Cacilhas avisar Terceira do occorrido, e 
elle nao querendo acreditar mandou vêr: era ver- 
dade 1 {Âpontamentoa, etc.) Q castello de Almada entre - 
gou-se lhe, e a columna liberal passou o rio em fa- 
luas, desembarcando em Lisboa sem disparar um 
tiro. Napier, que* se justificara na batalha ganha 
por suas mãos, tinha uma segunda prova da luci- 
dez das suas vistas. 



Assim que o exercito miguelista abandonou Lis- 
boa, viu se rebentar o apostema das cóleras e vin- 
ganças comprimidas, e correu pelas ruas da cida- 
de a baba podre dos maus instinctos que se accla- 
mavam vencedores com a victoria da Liberdade: um 
delirio de sevícias, de roubos, de assassinatos — 
quasi um saque. Os frades eram apunhalados nas 
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ruaSy e um desembargador foi levado de rastos pu- 
xado por um freio, com uma albarda nas costas, 
desde o Poço-novo até ao Correio, onde expirou. 
Tinham-se aberto de par em par as cadeias, cain- 
do sobre a cidade mais de cinco mil presos — 
toda a aristocracia do crime. Ássaltavam-se casas, 
arrombavam-se portas a machado. Havia incêndios, 
e fogueiras nas ruas, com as mobilias dos migue- 
listas lançadas pelas janellas. (Moteiro, mst,) P«lo meio, 
soavam os clamores e vivas á Liberdade, que se 
identificavam com a soltura de todos os instinctos 
e desejos. 

Era julho, um dia de calor suffocante, com uma 
brisa morna levantando nuvens de lixo na suja 
cidade onde os salteadores imperavam armados, 
fortificados. Os bandos corriam as ruas, e em vez 
de marcarem com giz um M (malhado) nas costas 
das victimas do cacete, marcavam, agora com um 
B (burro) os sentenciados á mesma sorte. Nas por- 
tas das lojas condemnadas, faziam cruzes. O Al- 
fayate-cÔxo tomara o logar de Miguel-alcaide. A 
casa do conde de Basto, entre muitas, foi saqueada. 
íD. Miguel em Portugal) E, SC na cidado O pavor O a des- 
ordem eram grandes, maior, mais triste, era ainda 
o espectáculo dos subúrbios, onde muita gente se 
escondera, onde se sumiam os ladrSes soltos da ca- 
deia: maior nas estradas pulverulentas coalhadas 
de gente espavorida, fugindo sem norte, ajoujada 
com trouxas de roupa, os saccos ao hombro, as 
creanças pela mão, carpindo a sua sorte, dizendo 
mal á sua vida. 

Um terror pânico invadira todas as cabeças. Era 
a invasSo diabólica, era o susto dos facinoras des- 
enfreados, soltos. O tumor portuguez rebentava 
por fim ; e a queda da velha Lisboa histórica, pe- 
rante a audácia do excêntrico inglez que sondara 
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e percebera Portugal, punha o remate a largos tem- 
pos, em verdade anachronicos. Na apavorada imagi- 
nação dos perdidos, o caso surgia como condem- 
nação de um Deus que soltara o inferno para os 
castigar : um herege commandando a guerra e tra- 
zendo comsigo a peste horrível que matava repen- 
tinamente ! Os fieis infelizes não cessavam de orar 
em lagrimas, pedindo misericórdia, cosendo contra 
o peito o santo remédio contra a peste , que a Oa- 
zeta annunciara e os cegos vendiam sob a arcada 
do Terreiro-do Paço — emquanto houvera Lisboa ! 
Era um papel bento, com uma cruz impressa, o 
remédio para a cholera : * 
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Mas, ao lado da Lisboa desoloda que se sumia 
pelas casas cerradas com os velhos orando fervo- 
rosamente, pelas estradas por onde emigravam as 
familias ; ao lado d 'essa Lisboa caduca, surgia ra- 
diante de enthusiasmos e desejos a nova Lisboa 
liberal, com ramos de perpetuas ao peito, laços 

*Syst. d9a Mytoê relig pp. 51 e 277. 
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nos chapéus, bandeiras constitucionaes nas janellas 
{D. Miguel em PoH.) ; a Lisboa azul e-branca, saudada 
no Tejo pelas salvas dos navios de guerra inglezes 
e francezes, á bandeira que se levantava já no cas- 
telello de S. Jorge (Monteiro, híh.), A's duas horas 
chegou esta gente em botes cacilheiros. Terceira 
não queria acreditar em tanta sorte; e o próprio Na- 
pier, que tudo preparara, e agora estava com a esqua- 
dra á barra, subindo o Tejo no escaler, achava que 
o êxito excedia as suas previsSes. (Soriano, oerco) 

No dia seguinte a eaquadra bicolor, já única es- 
quadra portugueza, entrou no rio e veiu fundear 
em frente da cidade. Que mais faltava? Nada, 
absolutamente nada. Ganha Lisboa, Portugal es- 
tava vencido, expulso D. Miguel, concluida a guer- 
ra, iniciada a folgança. Faltava apenas repartir o 
bolo conquistado com tanto trabalho. Os guerreiros, 
como viandantes fatigados da marcha, descobriam- 
se, punham de lado o chapéu, limpavam o suor da 
testa, parando á espera do jantar preparado na es- 
talagem. A orgia continuava nas ruas, e agora 
como outr'ora dizia-se: deixem desabafar o povo! 

O inglez, porém, tão audaz como previdente, tSo 
lúcido, tão sabedor de como isto era, não partilhava 
a confiança geral. Entrara-se em Lisboa, é verda- 
de ; mas ao sul estava o exercito de Mollelos, ao 
norte o duque de Cadaval, intactos ambos. A sor- 
te e a inépcia dos dois abrira as portas de Lis- 
boa : não fosse a inépcia também bater com essas 
portas na cara dos vencedores ! Napier tinha a es- 
quadra como coisa sua; e, deixando os mais accla- 
marem-se, destacou os vapores Tejo acima, para 
Salvaterra, para Aldeia-gallega, a impedir que Mol- 
lelos, já em Setúbal, passasse para o norte do rio. 
Isso fez com que o miguelista só em Vallada po- 
desse passar, indo unír-se a Cadaval e retirando 
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ambos sobro Coimbra, a esperar ordens de D. Mi- 
guel ainda no Porto. 

2. — 08 ÚLTIMOS DIAS DO CERCO 

No dia seguinte áquelle em que Lisboa se ren- 
dia sem combater, D. Miguel no Porto assistia, do 
morro de S. Gens, ao assalto commandado pelo seu 
novo general Bourmont, o legitimista expulso de 
França pela revoluçSo de 30. A guerra portugueza 
era um acontecimento europeu, e os dois irmãos ri- 
vaes appareciam oomo representantes dos dois 
principios políticos então debatidos na Europa la- 
tina. Comtudo, a par d'esta physionomia mais ge- 
ral da guerra, havia a feição particularmente por 
tugueza: de um lado a unanimidade no sentido da 
tradição histórica, o nacionalismo, o amor pelo 
príncipe; do outro, ò caracter de excepção indivi- 
dual do estrangeirismo, de pequena consideração 
por D. Pedro. 

Natural é, pois, que os legitimistas francezes 
viessem combater por D. Miguel ; mas esse facto, 
além de demonstrar o esphacelamento crescente 
do velho Portugal, já forçado também a confiar a 
estrangeiros o commando dos seus exércitos, fazia 
com que a guerra perdesse, ao declinar, aquella 
feição de nacionalismo que tanto a distinguira a 
principio* Desolado pela incapacidade dos seus ho- 
mens, o governo de D. Miguel contractara para a 
esquadra inglezes que não vieram a tempo, dera os 
commandos aos francezes da Vendéa; mas quan- 
do já aos exércitos nada mais restava do que de- 
fender a honra na derrota. 

Foi uma derrota, o resultado do assalto dado 
ás linhas do Porto no dia 25. O vencedor de Argel, 
Bourmont, recuou, retirou ; e Saldanha insere ve 
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mais uma victoria brilhante no seu vasto catai 
de batalhas. D. Miguel desanimou vendose bal 
e, não já na pessoa dos generaes que lhe não 
reciam confiança^ mas na pessoa do grande g 
ral francez. Do seu observatório de S. Gens, 
tando fora o óculo revelador da sua perda, 
gou n'um galope solto, como homem desoríent; 
E' de crer que, n'este momento, o rapaz entrei 
o futuro inevitável, quando já o telegrapho 
nunciava a perda de Lisboa. Talvez se arre; 
desse do erro com que dera ouvidos aos adulado 
esquecendo os homens de são juizo ; talvez recoí 
cesse n'e8sa hora a sua incapacidade para a 
preza a que a mãe o arrastara ; talvez dissesse 
da sua vida, que podia ter sido fácil e cheia de 
SOS, se fosse menos honrada. Sem fanatismo 
gioso nem monarchico, desposada a sobrinha, c 
o braço a Palmella, com astúcia e scepticis] 
não é verdade que teria reinado n'uma paz go 
vindo a acabar de velho, feito uma trouxa de 
nes bragantinas, como succedera a seu pae? 

Não o quiz assim a sorte, fazendo o nobre e p< 
intelligente; não o quiz assim a mãe, que o dii 
no sentido da guerra ás cousas e á gente n 
Quem, despido de ódios e paixSes pliticas, pá 
meditar n'este instante, olhando o que vae se^ 
se, é forçado a sympathisar com esse príncipe inf 
tão odiado e tão digno, tão nobremente caido 
pois de luctar até ao fim, tão raramete exi 
n'uma penúria absoluta: a sympathisar, re] 
mos, com esse principe que, por uma exce] 
talvez unica^ não poz dinheiro nos bancos pa 
caso de retirada forçada, e teve de viver das 
molas que de Portugal lhe mandaram os i 
partidários e amigos. Se a dynastia de Aviz 
minou heroicamente, a de Bragança teve en 
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Miguel um typo de honradez simples. Os dois 
príncipes mais desditosos — accaso por isso os que 
o povo mais amou ! personalisaram as duas melho- 
res faces do carater nacional. 



Batido Bourmont, perdida Lisboa, Cadaval-MoU 
lelos em Coimbra — que havia a fazer? Insistir em 
novos assaltos ao Porto era loucura ; bastava dei- 
xar ahi uma divisão que pozesse em respeito os 
sitiados, e impedisse o inimigo de se apossar do 
norte do reino. Todo o sul, com a imica excepção 
de Elvas, estava desguarnecido e por isso em po- 
der do governo de Lisboa. Era sobre a capital que 
as forças, congregadas, primeiro em Coimbra, de- 
viam cair para a reconquistar. D. Miguel, Bour- 
mont e o grosso do exercito partiram pois para 
Coimbra (9 de agosto). 

Havia mezes que o rei viera — com melhores 
esperanças, perspectivas mais alegres. Também as 
suas illusSes se tinham desmanchado ! 

Rapidamente as cousas se tinham ido descon- 
juntando. A febre dera em delírio ; a loucura des- 
organisara tudo. Financeiramente, caia das mãos 
dos judeus banqueiros, para as dos judeus chariva- 
ricos (Drumont) entregando-se aos planos grotescos 
de um saltimbanco. Ao conde da Louzan, ministro 
da fazenda, escreviam de Paris (26 abril 1833) 
que o governo francez prohibiu a cotação do em- 
préstimo de 32 na bolsa; mas, como salvador, vinha 
a Braga, apesar dos protestos de Santarém (maio, 
c. a Lafões) o barão Haber, filho de um judeu 
banqueiro de Frankfort que teve audiência de D. 
Miguel e charlatanescamente lhe dispensava uma 
protecção que o rei acceitava. Escrevendo a San- 
tarém, para Lisboa diz (cc. 24, 27 maio 1833) 
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^Je prometa à Votre Ezeellence que ríen n'est 
impossible avec un pareil Roi, un pareíl Peuple et 
un pareil Pays.» 

Ao lado de D. Miguel, em Braga, iatromettia-se 
no governo, exigiu a demissão de empregados (cc. 
de 30 de maio 3 de junho a Santarém), emquanto 
em Paris os agentes do thesouro jogavam ás cabe- 
çadas entre si e com o Louzâ, ministro da fazenda. 
Era uma farça completa, com Huber á frente, des- 
enrolando a D. Miguel o seu plano phantastico 
de salvação financeira. Dar-se-lhe-ia o monopólio 
das exportaçillesy o que tornaria para logo migue- 
listas os negociantes inglezes do Porto. (c. a San- 
tarém, 31 maiol733) Dinheiro não faltaria ! Era 
homem para muito mais! dl y a un grand avenir 
devant nous ; le Portugal será grand et prospere !» 
(c. 1 junho) A realidade d;estes sonhos, alvitres 
funambulescos no meio da insânia mendicante e 
rábida, era uma fallencia total dentro e fora do 
reino, nas legaçSes. 

O conde da Ponte, de Paris, escrevia a Santa- 
rém, officialmente (10 junho 33) que tudo lhes fal- 
tava : ha dois annos que não recebem, «nâo tenho 
com que pagar a minha despeza mensal dos obje- 
ctos de primeira necessidade; não posso pagar a 
casa onde moro, nSo me é possivel continuar a fa- 
zer as despezas de secretaria, etc.» E também por 
isto^ cada qual, a seu bel-prazer, fazia politica por 
sua conta : Oriola em Vienna, Correia de Sá em 
Berlim, sem attenção para com o pobre ministro 
visconde de Santarém que se queixava ao duque 
de LafSes, lamentando o zelo indiscreto dos agen- 
tes nas cortes apostólicas do norte. (cc. de maio. 
1833) Acertadamente, Santarém observava que es- 
sas cortes iriam a reboque da Inglaterra, e Laf5es, 
respondendo de Braga ao seu coUega em Lisboa, 
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dizia-Ihe com lagrimas nas palavras: «Que inte- 
resse este ! Bem comparado aos que dissessem a 
um desgraçado accommettido por um bando de sal- 
teadores : defende-te, e se te salvares nós prende- 
remos os ladrSes a quem damos armas para te ata- 
car. » (o. 16 maio ; Ant. Vianna, Silífa Carv. e o seu tempo) 

Toda a Europa virava de bordo ; não havia que 
esperar. Não admira pois que D. Miguel, nas ul- 
timas, recebesse D. Carlos (que em março 33 viera 
para cá) de braços abertos em Coimbra. Esse apoio 
a D. Carlos provocava uma nota fulminante do 
ministro Córdova, a quem o pobre Santarém, aper- 
tando as mftos á cabeça respondia : «Je suís désolé 
avec votre note et avec tout»)i> (c. 2 junho, 33) Esta 
explosão de desespero nada valia ao pobre minis- 
tro: a Hespanba cAm^tna abandonou o miguelismo, 
e depois das intimaçSes de setembro para expul- 
sar D. Carlos, entrou na quadrupla alliança. 

Victoríoso um, vencido o outro, dos dois irmãos 
qual é mais invejável o destino? Triste comedia a 
do mundo, para os homens, tyteres da sorte I Tam- 
bém as ilíusSes de D. Miguel se desmanchavam, 
uma a uma, porém não ee abalava a sua fé, nem 
a decisão que tomara de luctar até ao fim, de aca- 
bar digna, honrosamente. Tristes são os ódios po- 
líticos ; para elles nada ha sagrado. Por isso não 
se fez justiça á dignidade intemerata ; por isso o 
infortúnio apenas provocou até hoje doestos, e não 
houve ainda olhos para ver a nobreza de quem 
redimia tão dolorosamente os erros e accaso os cri- 
mes da sua primeira juventude. 

Calado e triste, com a consciência do destino que 
o esperava, D. Miguel seguia a estrada de Coim- 
bra, á frente do seu pobre exercito. Ia a passo 
vagaroso o cavallo, e sobre elle o rei militarmente 
vestido, com a sobre-casaca azul abotoada até á 
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garganta, na cabeça o chapéu á moda napoleonioa, 
e sem mais dietincçSes do que a banda vermelha 
a tiracolo. A cada instante parava : eram os velhos, 
as muliíeres com as creancinhas pela mão, que vi- 
nham saudal-o com vivas tristes, rodeando-o, pe- 
dindo-lhe a benção. D. Miguel chorava, e o povo 
afflicto gemia, rogando a Deus que salvasse o rei e 
o reino da mão dos Ímpios. Ao lado ia, choiteando, 
uma mula carregada com a carga coberta por 
um xairel vermelho e as armas-reaes pintadas : ia 
alli a bagagem inteira de D. Miguel. — Quando, 
no fím de tudo, partiu para o exilio, nem a carga 
da mula levou . . . Depois do rei e da mula vinha 
o exercito, choiteando, coxeando também, ferido, 
esfarrapado, moido dos combates, e dos vómitos 
da cholera que trazia como despojos do Porto. 
Eram velhos soldados das guerras da Peninsula, 
eram bisonhos milicianos, eram os dragSes de Cha 
ves que nãò mentiam ao nome, e os voluntários 
realistas, gente das cidades e dos campos, burgue- 
zes e plebeus, morgados e trabalhadores, que ti- 
nham deixado as suas vidas para acudir á guerra 
santa. Tudo se arrastava tristemente em farrapos 
de regimentos dizimados pelas balas e peia cho- 
lera, com a consciência de uma perdição inevitável, 
mas com firmeza decidida, luctando até morrer 
■contra uma sorte adversa. Depois do exercito vi- 
nha outro exercito de mulheres e de creanças entre 
os carros, penduradas nas bagagens, chorando em 
oôro as desgraças da orphandade e da viuvez . . . 
Assim chegaram a Coimbra, onde as tropas do 
* sul se lhes reuniram. Contaram-se. Eram ainda 
muitos, e souberam ao certo que ninguém do reino 
tomara uma espingarda para defender a gente que 
entrara por surpreza na capital. Voltaram logo as 
•esperanças. Era possível, mais do que possível, 
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, provável, certo ! que rehaveriam Lisboa. Assim os 
moribundos, nas vésperas de acabar, têem um cla- 
rão de vida fugitiva! Ainda os soldados, já medro- 
sos dos baluartes do Porto, se electrisaram espe- 
rando a mudança da sorte; mas esse enthusiasmo 
fugaz duraria pouco. Apagado para sempre, ficaria 
apenas a coragem fria com que feriram as ultimas 
batalhas, para morrer cumprindo o que deviam. 

Foi de 13 para 14 de agosto que, depois de uma 
demora imperdoável em Coimbra, as três divis5es 
do exercito marcharam para o sul. A de Lemos iria 
occupar Santarém; a de Larochejacquelin, Salva- 
terra; e D. Miguel e Bourmont, com a terceira, 
seguiriam para Leiria. Combinadamente investi- 
riam Lisboa. Na Extremadura, que o rei agora 
pisava, n£o eram tão conhecidas, por serem mais 
distantes, as desgraças do Porto, e o ardor migue- 
lista era maior ainda do que no norte do reino. Os 
soldados vinham alegres, animados, cheios de cren 
ças. Tinham descansado e remendado os fardamen- 
tos em Coimbra: apparecia tudo remoçado; e accaso 
no espirito do próprio rei surgisse a esperança de 
um virar da roda funesta das desgraças. Mais vivo, 
esporeando o cavallo que trotava, D. Miguel atra- 
vessava as aldeias que o vinham esperar de joe- 
lhos, deitando-lhe flores e votos, bênçãos e accla- 
maçSes. 



Entretanto, a um e outro lado do reino, para 
cujo centro vinha desenlaçar-se a tragedia, dese- 
nhavam-se episódios fúnebres. Em Extremoz mor- 
riam a machado os presos no castello; no Porto 
ardiam os vinhos n'nma fogueira gigantesca. Im- 
penitente, o miguelismo acabava como principiara: 
com um punhal e um brandão acceso. Crise de um 
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desespero Iiistorico, devia concluir com incêndios 
6 matanças. Esta era a sna natureza, a sua fa^ 
talidade, contra a qual protestaram, reagindo em 
y&o, os espíritos rectos que a nação por engano 
possuía. 

O episodio trágico dera-se a 27 de julho, coroo 
desforra da surpreza de Lisboa. Havia no castello 
de Extremos umas dezenas de presos políticos vin- 
dos de Villa-Víçosa ; e a plebe desenfreada, que 
debalde pedira forcas, decidiu fazer justiça por 
suas mSos. Começaram os tumultos : os presos 
eram reféns e responsáveis. Assaltaram o castello, 
e as auctorídades da villa, frouxamente, enviaram 
a defendel-o uma escolta de cavallaria que se ban- 
deou com o povo. Começou o ataque, a tiros e 
pedradas. Os presos defendiam-se de dentro con- 
forme podiam, principiando a matança por um que, 
ferido de bala, se deitou do alto da torre de me- 
nagem. Em baixo despedaçaram-n'o. O Alturas, 
estalajadeiro, commandaya a plebe, na qual, como 
sempre, a ferocidade das mulheres excedia a fúria 
dos homens. Ficaram celebres o Franco, o José 
Pepe, o Félix e o filho da Chouriça, com o barbeiro 
Felizardo e o alfayate Kaphael ; mais celebres ainda 
a Biscainha, a Antonía-aguadeira, a mulher do 
Lançarote e a terrível Bibi de má nota. 

N'um instante se arrombaram as portas e a turba 
rolou pela sala ladrilhada, onde o machado tinha 
tanto a derrubar. Imagine-se o que as mulheres 
fariam, quando os homens deixavam por terra mu- 
tilados, com o craneo aberto, um depois de outro 
desgraçado. N'um quarto separado, estava o coro- 
nel Silva com a esposa e a filha : quando os assas- 
sinos investit am, as mulheres defenderam o velho. 
EUes pararam obedecendo a um instincto ; mas logo 
a rapariga ferida desmaiou, e o instincto cedeu á 
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fúria, e o coronel foi tracidado com os demais, {se- 
laçào authentica do assai, etc,) Assim acabaram a machado 
trinta e três pessoas ; e ainda hoje quem visitar a 
sala do castello de Extremoz, onde o trágico epi- 
sodio se deuy verá sobre os tijolos os sulcos feitos 
pelos gumes dos machados. Kão vêjá, nem o san- 
gue que alagou o chão, nem as lascas de osso, as 
pastas de meduUa, os farrapos de carne, que os 
machados levavam comsigo e cravavam no tijolo, 
ao bater de cada golpe . . . 

Ao sul do exercito miguelista era a carnagem 
de Extremoz, ao norte, no Porto, eram as cham- 
mas de um incêndio singular. A 18, Saldanha ba- 
tera os sitiantes da margem esquerda, libertando 
definitivamente a cidade : só na margem direita fi- 
cava ainda a divisão de D^Almer, que a 20 resol- 
veu retirar. Antes de o fazer, porém, e para allumiar 
a sua marcha com uma fogueira sinistramente co 
lossal, o miguelista ordenou a queima de todos os 
armazéns de Gaya. Havia de 10 a 15:000 pipas de 

vioho e ÕOO de aguardente (17:584 e 623 diz J. Llberato, 

mmorias) nos armazens que estavam minados. Posto 
o fogo ao rastilho, começou breve a pyrotechnia, 
allumiando a noite. Abriu por uma explosão tre- 
menda, d'onde saíram labaredas e rolos de fumo 
rápido (Sh&wy Mem.j. O vento animado impellia a 
chamma. E as pipas estalando troavam como ca- 
nhSes. Singular batalha! O vinho rolava em ca- 
chSes, da praia sobre o rio, que ia tinto de ver- 
melho como sangue. As labaredas subiam e a vas- 
ta ceara de fogo batida pela aragem, ondeando, cres- 
cia, andava. Incendiados, como lavas de um vul- 
cão, desciam ao Douro os liquidos espirituosos e 
chocando as aguas, repelliam-n'as, entrando n^ellas 
como um cabo. Parecia uma tempestade geológica. 
A agua do rio fervia, fumava ; e fluctuando sobre 
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a agua vogava i mercê da corrente, direito á Foz, 
um lençol de chammas rubras (J. Liberato, Mem.), Cor- 
riam perigo os navios, e, por interesse, por humani- 
dade também, os inglezes surtos no Douro desem- 
barcaram a atalhar o incêndio. Poderam limital-o, 
não poderam, era impossivel, salvar o que já ar- 
dia. Livres as chammas illuminavam o ar, e para 
além d'ellas, nos lombos das coilinas da margem 
esquerda, desenhavam-se no fundo do céu as som- 
bras doâ soldados miguelistas, retirando spectral- 
mente. • • 

No Porto, o fugir d'essas sombras enchia os cora- 
ções de alegrias. Era a liberdade que voltava, de- 
pois das angustias do cerco terrivel. Respirava-se, 
vivia-se ; e, com a ingénua satisfação que fica de se 
ter praticado um acto famoso, não lembravam os 
desesperos e maldiçSes proferidas, emquanto se 
adquiria o direito ao orgulho posterior. Tudo es- 
quecera ; cada burguez da cidade se tinha na conta 
de um heroe, quando na Praça-nova, curvado, 
com as mãos sobre os joelhos, mostrava á mulher o 
«uanhão-pechão», o «mata-malhados», cujo tron se 
distinguia no fragor do bombardeio. Mudo, vencido, 
de rastos na praça, o miserável obuz, outr'ora tão 
temido, era como o leão velho na fabula. . . 

Trucidados os infelizes de Estremoz, queimados 
os vinhos de Gaya, destruída a riqueza por uma 
guerra longa e devoradora, rareada a gente pelos 
combates e pela peste, o reino achava-se como 
devia. Conta- se que o conde de Basto dissera pitto- 
rescamente : «Se a pescada cair na mão dos ma- 
lhados, tão moída será que mal a poderão comer». 
Essa pescada era Portugal. Estava deveras moída. 
E sem duvida ia cahir na mão dos malhados. No 
que se enganava o conde, era na qualidade de ap- 
petite dos vencedores. Moída, bem moída, quasi 

POBT. OOHT. — (tom. i) 24 
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podre, ainda assim acharam muito onde cravar os 
1$^ dentes. Tinham uma fome! 

'Cr 

3. D. PEDRO UM LISBOA 

Dois dias depois de Terceira entrar na capital, 
saiu D. Pedro por mar do Porto^ deixando o com- 
mando da praça ainda cercada a Saldanha, para 
acabar, como vimos que acabou, esse primeiro acto 
da guerra. Concentrava-se agora a acção na capi- 
tal, e era ahi o logar do principe. 

Com dois dias de viagem, a 28, desembarcou 
em Lisboa. Vinha outro. A fortuna que Napier e 
Terceira lhe tinham preparado enchia* o de orgu- 
lhos, accordando vaidades antigas bem mortificadas 
no Porto. Seriam as derradeiras, antes da sua 
morte próxima: como também eram derradeiras, 
as esperanças reverdecidas do irmão. Robusto 
ainda, com uma larga testa bem erguida, pallido 
e bexigoso, o olhar firme, fierce et/e, secco e sem 
amor, nada insinuante, duro e bravio, savage loo- 
king man, assim pinta Napier {Otterra da suco a D. 
Pedro á sua chegada a Lisboa. Era o mesmo, com 
eflfeito ; era a antiga prosápia nossa conhecida, en- 
durecida pelas provaçSes, mas renascendo com a 
fortuna. Se Portugal se lhe tivesse entregue, é na- 
tural, mais dó que possivel, que procedesse com 
aquella longanimidade compatível com as outras 
faces do seu génio. Resistira? ultrajara-o ? vinha, 
pois, como vencedor, decidido a destruir para todo 
o sempre a antiga nação que o renegara. 

Os officiaes da esquadra ingleza do Tejo, Pai- 
mella, Terceira, Napier, toda a gente foi a bordo 
cumprimental-o. D. Pedro em pessoa veiu ao por- 
taló do navio abraçar o excêntrico almirante, que 
lhe dera Lisboa. Ponza-Napier exultava, observan- 
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do O êxito da sua aventura romântica. Desembar- 
caram todos, havendo no caminho do paço as fes- 
tas do costume. Subiram á Ajuda. D. Pedro vol- 
tava aos seus penates, depois de uma ausência de 
vinte e seis annos : sairá d'aUi na celebre noite de 
1807. 1 Singulares deviam ser as impressões que 
teve. Assistia á missa ao lado de Napier, e dizia 
ao ouvido protestante : tNâo é verdade que se 
pôde ser bom catholico e bom christão, sem tan- 
tas cerimonias?» (Napier, Guerra), E O exceutrico sor- 
ria, respondendo que sim. A banalidade do catbo- 
licismo liberal, sem fé, era a religião do príncipe, 
ia ser a da nação nova. Secca formula sem ideal, 
deixava á solta os temperamentos, as paixSes; dei- 
xava os espirites n^esse estado dê arnarchia moral, 
inevitável em epochas similhantes que então prin- 
cipiou para nós e não acabou ainda, nem acabará 
tão cedo para ninguém na Europa. 

No dia seguinte foi a S. Vicente e no tumulo 
do pae escreveu : a Um filho te assassinou, outro 
te vingará». (Monteiro, Sonano, eto.) O odio apparecia, 
consagrando um dos boatos por onde esta historia 
começou : o envenenamento de D. João VI pelos 
sectários da rainha. Assim D. Pedro, que viera 
como pacificador, apparecia, depois das desillusSes 
de um annOy como tyranno. «Uma espécie de 
tyratmia, diz Napier, foi substituida por outra. 
Havia mudança de homens, mas nenhuma de me- 
didas : governavam um partido, e não um reino. 
Metade de Portugal tinha sido confiscada por D. 
Miguel, a outra metade ia sel-o por D. Pedro.» 
A victoria não dava generosidade ; e ainda antes 
de terem vencido já os liberaes começavam a vin- 
gar- se. 

* V. Hi8t. de Porttigal (3.» ed.) ii pp. 230^. 
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D. Pedro acceitou esse papel de tyranno, com- 
pletando a feição do governo com o aspecto de 
qaartel que deu ao paço. Preferiu as Necessidades 
A Ajuda, e no hospício abandonado installou a sua 
corte, como a de um Napoleão em miniatura. Á 
velha nobreza também se afastava d^elie, e no 
paço formigavam entre os generaes os aventureiros, 
gente mais ou menos excêntrica. Mendizabal com 
a sua cauda de rafeiros era um rei. Ninguém ti- 
nha como elle o talento de sugar o dinheiro escon- 
dido : era um mestre em obras de empréstimos ; 
mas o seu desleixo engordava uma nuvem cie 
agentes, e a natureza da profissão exigia o em- 
prego de charlatães e intrigantes que, sob o hon- 
roso nome de amigos da Causa, arriscavam muito 
e roubavam mais (Napier, ouerra). A auctoridade que 
a eminência das funcçSes que exercia dava ao hes- 
panhol, tornava-o importuno. Involvia-se em tudo, 
dava sentenças aos ministros, conselhos aos gene- 
raes, e até dispunha o tratamento do regente : era 
um factotum. D. Pedro, que sem elle não teria tido 
um real e que só de empréstimos podia viver, sup- 
portava-o com humor vario. 

Facii, sem-ceremonia, crendo que a liberdade 
consistia nas apparencias, o príncipe, que fizera do 
seu paço um quartel, supprimiu as etiquetas da 
corte. (Soriano, Cerco) Era uma tjranuia á antiga, si- 
milhante á que fora a de D. Miguel, com a diffe 
rença que antes tinha uma cor demagógica, e agora 
uma côr militar-agiota. Com eflfeito, o regabofe co- 
meçava, ainda durante a campanha, no segundo 
semestre de 33. Farrobo trespassara com boas lu- 
vas o contracto do tabaco, comprado a grosso 
risco nos dias de apuro. Foi o que provocou a pri- 
meira das celebres cartas rebeldes do conde da 
Taipa. Cada qual procurava um nicho para si, nas 
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vagaturas deixadas pelos que tinham fugid 
D. Miguel : o pessoal das secretarias reno\ 
quasi todo. Só as reclamaçSes dos inglezes 
guiram que se parasse na venda, isto é, na < 
dos bens miguelistas confiscados. <Napier, oue 

Os inglezes (Russel que fora acreditado w 
junto da Regência, e Napier a quem ella è 
victoria) com Palmella, credor de D. Ped 
quasi tudo, insistiam pela moderação ; mas 
nisterio, órgão implacável da victoria, e 
cipe, órgão fiel do ministério, a ninguém 
diam. Enthusiasmados todos, considerava] 
bada a guerra, chegado o momento da ving 
do saque. Queriamse os bens dos ricos, os 
gos vagos, e um exterminio cruel dos ini 
fibid.) Excitados pelas privaçSes do cerco, c 
pelo muito que tinham soffrido, não tinhao 
gem nem cabeça para anteporem a si propi 
suas paixSes e interesses, os interesses sagra 
pátria. 

Tratava-se da execução de uma sentença, 
nunca! de uma composição entre litigante 
Lisboa cria-se que o litigio terminara : os q 
eram eanguineos como Aguiar, futuro mata-j 
eram somnambulos como o da marinha Mar 
mais attento ás estrellas do que aos navios 
Margiochi, astrónomo, e Aguiar, legista, 1 
tomado os legares vagos pela morte de Xav 
de outubro). 

O ajuste de contas principiou pelo clero 
em agosto se expulsaram os jesuitas e o i 
cortando-se as relaçSes com Roma que recon 
D. Miguel. Era o prologo quasi innocente ( 
larga historia futura. Homens practicos, sem 
escrúpulos, D. Pedro e os seus estavam de( 
a romper de frente contra a religião^ cor 
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ÍDBtítuiçSes, já que ambas tinham recusado o ^ 
abraço que se lhes offerecera. EUe bem o dissera 
ao chegar : não me obrigueis a empregar a força 
para vos libertar ! — Mas o fundo de educação his- 
tórica do príncipe e do^ seus sequazes não lhe per- 
mittia ir até onde fora Robespierre : pararam no 
momento anterior da revolução da França. Tinham 
alli A mão o padre Marcos para bispo, patriarcha, 
e tudo. Extinctos os padroados eccíesiasticos, va- 
gas as sés apresentadas pelo Usurpador, abolidos 
os conventos abandonados, havia a reorganisar 
toda a egreja portugueza, e isso tinha de ser feito 
contra Roma. Foi o padre Marcos o presidente da 
Junta da reforma ecclesiastica (10 de outubro) : 
caso que provocou uma gargalhada unisona, e grave 
escândalo em muita gente sincera. Taipa saiu com 
outra carta e foi preso. Papam habemus MarcumI 
O padre era fustigado sem piedade : era o conse- 
lheiro profanador, por ser elle a quem competia 
profanar os conventos abandonados ; era um arle- 
quim de saturnal : convento profanado, era con- 
vento saqueado. A limpeza de mãos do padre e de 
muitos mais, chegava a ser francamente atacada, 
(j. Liberato, Mem.) Nas esquínas appareceu um pasquim 
dizendo : «Quem achasse os diamantes que o padre 
Marcos, Mello e MagalhSes furtaram ao Sobral^ e 
os queira restituir ao Macário, ganhará alviçaras » 
Tal era, na corte, a finança, o clero. E nobreza? 
Não havia. Loulé íôra mandado a Paris buscar a 
rainha. Taipa, sem emenda, era o peior dos cáus- 
ticos. Agora que se pensava em convocar breve 
as camarás, sentiam se graves difficuldades para 
arranjar uma lista de pares que não fosse de todo 
ridicuia. Circulava um decreto que dizia assim : 
f Sendo mister engendrar uma camará de indignos 
pares que . . . me confirmem no officio de Re- 
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gente . . . sou servido abaixar á indignidade de 
pares as creaturas seguintes, etc.» Na lista figu- 
ravam Freire, escariote ; o padre Marques, vulgo o 
Sileno; etc. e o papel terminava: «Lisboa 2õ de 
agosto de 1833. pedbo, ex-imperador, ex-rei, ex 
duque, e ex-cidadão portuguez > 

Nem vencedor lhe perdoavam na capital, nem 
socegado o deixaram até que morreu. Entretanto, 
chegava um segundo momento em que, a não ser 
elle, tudo se perderia. A defeza de Lisboa cha- 
mava-o ao campo, da mesma forma que o cha- 
mara no Porto : a historia repetia-se. Era o mesmo 
soldado valente, o mesmo operário incansável, — 
sem génio, nem sequer talento, mas com uma teima 
de ferro que substituía melhor ou peior a ausência 
de dotes de estadista e de general. (Napier, Qv4^a) 
Lisboa occupara-se, mas nem por isso o reino bo- 
lia. Apenas Santarém se pronunciara pela rainha ; 
e depois da passagem de Terceira, como um me- 
teoro, todo o sul do Tejo restaurara as authorida- 
des miguelistas {ihid^ Os liberaes tinham o terreno 
que pisavam armados : assim íôra no Porto, assim 
no Algarve, assim era agora em L sboa. * Sup- 
pondo-se prematuramente vencedores, tinham co- 
meçado o saque ; e as medidas cruéis não faziam 
senão congregar os inimio:os, pôr o reino inteiro 
n'um estado de susto, similhante ao de um rebanho 
quando ouve ao longe uivar unaa aicatêa de lobos. 
Absorvidos no devorar, os de Lisboa a nada queriam 



' «Que queres que façamos oom as auotoridades civis ? Têm medo, 
mas oomo evitar-lh' o quando se aoham sós e entre gentes desoonhe- 
oidas pois todas são novas ?» (Carta de Loureiro, do Sobralinho, 24 
de agosto, Corr. de Bezende.) 

«Supponho que a vinda d'aquelle magistrado (o juiz de fora de 
Alemquer) fosse causada por algum terror pânico ou por má dispo- 
sição dos povos.. .» {Olf. id. ibib.) 
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attender : nem as instancias de Kapier, nem o es- 
talar das carabinas das guerrilhas que surgiam por 
toda a parte. O Algarve estava alagado em san- 
gue ; a decomposição universal da sociedade con- 
summava-se ; e sobre ella D. Pedro nas primeiras 
semanas, partilhando as illusSes geraes, pensava 
em convocar as camarás — tanto pôde a tyrannia 
das formulas ! E' verdade que a Inglaterra, pela 
pessoa de lord Rupsel, reconhecera o novo governo: 
mas é lambem verdade que o exercito inimigo não 
fora batido, embora já se tornassem mais frequen- 
tes as apresentações de desertores. (Soriano, cerco,) 

Esse exercito que deveria ter caído rapidamente 
sobre Lisboa (já que tivera a fraqueza de a desam 
parar) movia-se lentamente, dando tempo a que 
D. Pedro se fortificasse para o receber. Além d^sso 
dividia-se, querendo atacar Lisboa, sem abando- 
nar o cerco do Porto, d^onde resultou ser batido 
por metades nos dois pontos. 



Logo que Saldanha, afastados para longe os ini- 
migos do Porto, viu que o theatro da guerra se 
mudara, não lhe consentiu o animo irrequieto ficar 
n^esse posto subalterno que o regente lhe confiara, 

(Camota, Memoira ofthe duke de SaldanhaflElitTQgSiXlAo O COm- 

mando ao velho Stubbs, sem pedir nem esperar 
ordens de Lisboa, embarcou para a capital (23 
de agosto). Fazia como fizera Nun'alvares com o 
Mestre d'Aviz : combatia por sua conta e risco. 
D. Pedro, ao velo chegar, agastou- se e quiz pu- 
nilo : mas como, com que forças ? Por isso o abra- 
çou contrafeito, mandando lavrar uma ordem ante- 
datada, para salvar apparencias que a ninguém il- 

ludiam. ^Soriano, Cerco) No fim de agOStO, pois, todo O 

pessoal euperior estava reunido em Lisboa, já de- 



Digitized by 



Google 



3. D. PBBaO SM LISBOA 377 

fendida por um systema de fortificaçSes. As linhas 
subiam do Tejo pela ribeira d'Alcantara, aos Ar- 
cos-das-aguas-livres : d'ahi cortavam a S. Sebas- 
tião da- Pedreira, seguindo pela Cruz do-Taboado, 
pelo Arco-do Cego, por Arroios, ao alto de S. João 
a cair sobre o rio, a nascente da cidade, na Ma- 
dre-de-Deus. Os navios fundeados, desde Villa- 
Franca até Belém, formavam a corda do arco das 
fortificações de terra. Alistara-se gente em Lisboa, 
creando-se com ella 36:000 homens de batalhSes 
nacionaes. Foi n^este momento, com a acquisiçâo 
da capital, que a relação numérica dos dois exér- 
citos em companha se inverteu. D. Miguel nSo tra- 
zia mais de 22 a 24:000 homens. Para occorrer ás 
despezas, já era, por outro lado, mais fácil obter 
dinheiro : em Londres tinham-se coUocado duzentas 
mil libras de acçSes do Thesouro, e a capital con- 
tribuirá com 300 contos, entrando com 300 o banco. 

(Ildd,) 

D. Miguei largara de Coimbra, como vimos, divi- 
dindo em três corpos o seu exercito . Laroche j acquelin 
devia atravessar o Tejo em Salvaterra para se- 
gurar o Alemtejo e manter as communicaçSes com 
o sul do reino. Lemos, por Thomar, seguraria o 
ponto dominante de Santarém ; e D. Miguel com 
Bourmont operariam de Leiria contra Lisboa. A 5 
de setembro atacaram com effeito as linhas, mas 
foram repellidos. Os episódios do Porto repetiam-se 
monotonamente; e, embora os papeis estivessem in* 
vertidos, embora fosse impossivel cercar Lisboa, e 
impraticável ao efifectivo escasso do exercito migue- 
lista leval-a de assalto, os sitiantes resolveram con- 
servar-se e esperar. Corriam extravagantes espe- 
ranças, ou fundadas, ou forjadas, para levantar 
o moral dos soldados abatido por tantos revezes. 
Contra o apoio decidido da França e da Inglaterra 
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a D. Pedro, eontava-se eom o soccorro da Áustria 
com a qual se dizia haver um tractado mysterioso, 
e da Rússia que ia mandar uma esquadra com 
tropas de desembarque. Os papeis invertiam-se ; 
porque, se até então D. Pedro vivera com o di- 
nheiro de fora e com a transfusão constante de 
sangue estrangeiro no exercito depauperado, era 
D. Miguel que agora, exgotadas as forças da na- 
ção, pedia auxilies ás reservas iegitimistas da Eu- 
ropa, vencidas em toda a parte pela revolução de 
50. Tinham vindo Bourmont, Clouet, D^Almer, res- 
tos da Vendéa; e da Inglaterra chegava agora Mac- 
donell, para herdar o commando. Depois do Porto, 
depois do 5 de setembro, Bourmont tivera, por 
seu turno, a sorte anterior de Soiignac. 

No fim de setembro (22) chegou a Lisboa a rai- 
nha : o edifício constitucional consolidava-se ; e a 
10 de outubro Saldanha, n'uma sortida feliz, obri- 
gou Macdonell a fazer a sua honrosa e sábia reti- 
rada para Santarém. Encerrados ahi os miguelis- 
tas, a situaçào relativa dos contendedores invertia se 
completamente. De sitiantes, ficavam cercados. E 
para que os papeis respectivos se não alterassem, 
os liberaes mostravam em torno de Santarém a 
mesma incapacidade que os miguelistas haviam 
mostrado em torno do Porto. A força das coisas 
precipitava o desfecho fatal; mas ainda agora, 
apesar de todas as victorias, para proseguir na 
guerra, era mister importar mais 3:000 mercenários 
estrangeiros. (Soriano, cerco) Esta situação singular 
provinha da singular condição do reino. Extenuado, 
assolado, vaha e podia pouco. Ao enthusiasmo rea- 
lista caído nãosuccedia umaadhesãoao liberalismo, 
mas sim um sentimento de indifferença, aggravado 
pelos desvarios dos vencedores em Lisboa. Palmella 
dizia: ((Aqui fazem-se as maiores asneiras possiveis 
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governativas^. \Çorr. do o. da Carreira; 20 de agosto) Nem Se 

tractava de obter a confiança das potencias, nem 
de reconciliar os partidos. Logo que se melhorava 
um pouco inchavam, e só pediam triumphos e vin- 
ganças; o resultado era um numero infinito de ini- 
migos, mais ou menos secretos ou ousados: os frades 
trabalhavam, as guerrilhas cresciam, a guerra ci- 
vil não terminara. (/&tô. d de setembro) Estavam por D. 
Pedro apenas Lisboa e o Porto, porque os soldados 
liberaes as pisavam ; mas o reino, apesar de ser 
por D. Miguel, nào o era já bastante para se de- 
cidir a uma d^essas guerras populares, como a que 
varrera os francezes de toda a Hespanha. Assim, 
sobre a tavola de Portugal, a sorte das coisas 
mandava que os destinos da nação, passiva e re- 
signada, se jogassem entre dois exércitos. Já não 
era uma questão, nem social, nem politica, nem 
dynastica. Era apenas um duello militar. O tempo 
supprimira os diversos aspectos do problema, re- 
duzindo-o a uma feição exclusiva, nitidamente ac- 
centuada. Quem tivesse mais força, e habilidade 
superior, ganharia Portugal. 

Fora isto o que Napier comprehendera desde 
logo; e, vendo o desanimo inimigo, sabia que só a 
audácia excêntrica terminaria a contenda. A bata- 
lha naval que ganhara, decidira a metade mais dif- 
ficil; faltava o resto; e o inglez desesperado com a 
timidez cruel da gente de Lisboa, a mal com os 
ministros, nao conseguia que o deixassem pôr em 
execução os seus planos. Seguros da victoria em 
Lisboa, todos os rivaes queriam para si a gloria 
de rematar a guerra, e por isso reciprocamente se 
hostilisavam, impedindo os planos alheios. 

Assim nebuloso e dúbio se apresentava o ou- 
tomno de 33. No norte, D^Almer voltara a ameaçar 
o Porto, onde Stubbs, caduco e só, se achava em 



Digitized by 



Google 



880 L. III. — ▲ eUBBRA GIVIL — lY 

perigo. Todo o Minho se conservava por D. Mi- 
guel. Parava a acçSo depois do episodio de Lis- 
boa. «O oaso é que o enthusiasmo está murcho em 
Lisboa e que as operaçSes militares estSo paradas 
porque a força dos dois exércitos se balança», 

fibid. oarta de FálmeUa, em 18 de novembro) Kem D. PedrO 

podia entrar em Santarém, nem D. Miguel sair 
de lá. Os pasquins diziam : 

D. Pedro vae, 
D. Pedro vem; 
mas não entra 
em Santarém. 

Como no templo de D. Fernando : ExvoUo vae, 
ezvoUo vem, etc. ^ Entre Fisboa e o Cartaxo, 
Saldanha, como um Nun 'alvares, capitão no campo 
e chefe nos clubs, podia mais do que D. Pedro, 
sem poder também entrar no baluarte miguelista : 

Saldanha p^ra cima, 
Saldanha p^ra baixo ; 
mas não passa 
do Cartaxo. 

Repetidas vezes ferido no seu orgulho, cônscio 
do vaior da sua espada que salvara o Porto, que o 
libertara do cerco, e depois repellira de Lisboa o 
inimigo, Saldanha crescia todos os dias. O conde 
da Taipa que em 27, nas Ârchotadas, inventara 
contra o novo Cid o nome de «eanalhocracia», era 
agora quasi demagogo e creatura enthusiasta do 
único homem em que se podia pôr confiança e es- 
perança. Com a penna que escrevia as cartas ao 
regente sobre o negocio do tabaco, compunha acres 
libellos, apresentando os liberaes «dançando como 

' V. Hiat, de Portugal i3." ed.) i, p. 184. 
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doidos BO som da rabeca d'estes senhores» — os mi- 
nistros. Por Saldanha era também Napier que lhe 
escrevia : «As cousas chegaram aqui a ponto que 
haverá tumultos e tudo irá por agua abaixo fto 
the doge) se não mudam os ministros. Aborrecem- 
me^ e se me vou, vão-se comigo os offifiiaes, os 
marujos seguirão : e adeus esquadra ! E' duro que 
tudo o que foi ganho a bons tiros (honest shot) se 

perca por incapacidade». ^Carta de lO dezembro; emCar- 

nota, Jfowioírí, eto.) D. Pcdro entregar- SC hia de todo 
nas mãos do seu condestavel, se não fosse o fun- 
dado amor que tinha a José da Silva Carvalho, 
pessoa única para descobrir dinheiro. (Soriano, c&rco) 
Por Saldanha era até Palmella que lhe mandava 
dizer de Lisboa estar prompto para o servir em 
tudo, (idberato, Mem.) Singulares voltas das coisas: me- 
lancholicas sequencias de um caracter feito, como o 
de um Talleyrand, de intelligencia apenas I Fria^ 
mente olhado por D. Pedro, posto de parte pelo 
ministério, Palmella não podia vêr-se desviado por 
tal forma para os bastidores da scena. Offerecen- 
do-se a Saldanha, dizia com sinceridade : cOqueeu 
quero é que me não desprezem!» (J&tô.) 

Por tal modo exaltado, outra vez único homem, 
como em 26, Saldanha, que sempre viu o governo 
com olhos de soldado, não hesitou. Destacaria do 
Cartaxo uma columna para vir a Lisboa depor o 
ministério; depois, expulsos do governo os parasi- 
tas do paço, a guerra terminar-se-hia n'um ins 
tante. Pena foi que este episodio não chegasse a 
realisar-se, porque a historia posterior teria come- 
çado ainda antes de acabar a guerra. Do Cartaxo 
Saldanha escrevia aos seus amigos, preparando 
tudo : José Liberato ia para o reino, (ihid.) 

Perante um risco tão grave e emminente, que 
fazer ? Resistir ? Como, com que ? Pobre D. Pedro, 
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qae, vencendo, era forçado a ir baixando, degrau a 
degrau, por uma escada fanebre que terminaria na 
cova. Forçado a annuir a tudo, era forçado agora 
a montar a cavallo e picar esporas para o Cartaxo 
a propor a paz ao seu emulo. <Soriano, Oerco) Saldanha 
não seria um Cid se tivesse resistido «Lança- 
ram lhe o anzol com uma d'essas iscas tentadoras 
com que depois o agarraram deveras.» (Liberato, 
M&m.) Dinheiro? E* provável que nâo ; lisonja ape- 
nas. Singular é comtudo que o general, depois da 
feliz sortida de outubro, notasse á esposa: aO im- 
perador fez-me marechal e conselheiro d^Estado, 
o que nos dará pouco mais ou menos trezentas li- 
bras por mez. » (V. a oarta, em Camota, M&m.) Mais siugular 

ainda é que esse ministro da guerra, de quem elle 
tão mal falava, lhe offerecesse (em dezembro) pa- 
gar-lhe as dividas em França, e que elle accei- 
tasee : «O seu nooie não pôde ficar comprommettido 
por grandes que sejam as sommas de que neces- 
site : o Thesouro dever-lhe ha sempre muito mais». 
(V. a carta; em Camota, ibid.) Trazcr, porém, assim O prín- 
cipe quasi a seus pés ; tirar uma tão grande des- 
forra das humilhações anteriores, bastava talvez 
para um orgulho balofo, theatral ; e era demais 
para quem, apezar de fazer de demagogo, tinha 
no sangue, inconscientemente, o velho instincto 
monarchico, forma de sentimento aristocrático pe- 
ninsular, creado com a historia e sempre alliavel 
á Índole e aos hábitos populares, soldadescos. — 
Como quer que fosse, é facto que as entrevistas 
do Cartaxo são de um grande alcance para a his- 
toria ulterior. D*ahi data a primeira mudança, a 
mais grave, de Saldanha. Braço e espada, sem 
direcção no pensaniento, fora até ahi o instrumento 
do radicalismo jacobino : agora principia a ser um 
instrumento da monarchia. Reconciliado com o go- 
verno, volta-se mais tarde contra os seus antigos 
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companheiros de trabalhos : em breve o veremo» 
no campo, armado contra os setembristas. Com o 
caracter de Saldanha, essa devia ser a marcha da 
sua vida. 

Desarmados os inimigos internos, causas de or- 
dem externa concorriam no sentido de abreviar a 
solução da pendência: solução inevitável, mas que 
e a fraqueza dos liberaes e a teima dos miguelistas 
protrahiam. Morrera em Hespanha Fernando vn 
e a politica da nação visinba, forçada a optar en- 
tre Christina e D. Carlos, pronunciou-se aberta- 
mente no sentido liberal. A guerra acalmara: 
cHoje nada sei do inimigo e deveras não gosto 
d*este silencio, e é preciso estar alerta: parariam 
elles para combinarem os seus com os negócios de 
D. Carlos em Hespanha, visto a morte de Fer- 
nando ?» (Carta de J. J. Loureiro na Oorr. de Rezende) 

Em Santarém, com effeito, D. Carlos acolhido e 
D. Miguel qúe o acolhia, eram os dois tios que am- 
bos pretendiam esbulhar da coroa as duas sobri- 
nhas, moças, menores. Assim a Hespanha se unia 
decisivamente á França, á Inglaterra, para pôr 
ponto á questão portugueza que era um perigo. 
Veiu um exercito, sob o commando de Rodil, 
observar as fronteiras de Portugal, pois que D. Car- 
los não obedecera ás ordens formaes para sair da 
Peninsula; pois que se falava de um plano em 
que D. Miguel retiraria para Hespanha, e com os 
carlistas occuparia Madrid, desamparada, voltan- 
do-se depois sobre Portugal. {Poh, seus gov. e dyn.) Ao 
mesmo tempo a Hespanha e a Inglaterra, reuni- 
damente, propunham a D. Miguel uma mediação 
que o principe recusou. A humanidade que os me- 
diadores invocavam parecia uma deshonra aos 
bravos encerrados em Santarém. Macdonell que 
apoiava a mediação foi substituido por Povoas no 
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commando do exercito : e era melhor, com effeito 
que a tragedia acabasse nas mãos de portuguezes. 
Por também inclinar á rendição, até ao ponto de 
falar sobre tal assumpto a Napier (Soriano, cerco)^ fora 
Bourmont despedido. Esses estrangeiros, na sua 
humanidade, esqueciam os deveres de uma honra 
bravia : deveres sagrados quando se combate por 
uma fé, e nao para um fim. Os francezes que de 
tal modo aconselhavam ao velho Portugal uma ca- 
pitulação, eram os próprios que na Vendéa tinham 
combatido até á ultima. Como sentiriam um amor 
tão arraigado pela pátria alheia ? 

Foi n^este momento, pois, que acabou a interven- 
ção de generaes estrangeiros, episodio que tam- 
bém desnacionalisaria o partido vencido se tivesse 
sido vencedor. O desfecho da tragedia, nas suas 
ultimas batalhas, é unicamente portuguez. 

4. — ALM08TEE-ABBBI0BIBA 

No principio de 34 a situação era esta : o exer- 
cito liberal, reforçado com mais 1:500 recrutas 
belgas, irlandezes, e inglezes, contava um effectivo 
de 50:000 homens, dos quaes dois quintos de pri- 
meira linha. O grosso doestas forças concentrava-se 
perante Santarém. O Tejo era liberal, seguro pela 
esquadra até Salvaterra. Lisboa e Setúbal, e ao 
norte o Porto, estavam pela rainha : fora d'isso, 
apenas Marvão isolado na raia de leste, e alguns 
pontos do littoral do Algarve. — Santarém era o 
baluarte miguelista ; e o exercito de Lemos, cru- 
zando o Tejo, com o seu quartel-general em Ven- 
das-Novas, segurava as communicaçSes com o 
Alemtejo ; da mesma forma que por Leiria manti- 
nha as relações com Coimbra e com todo o centro 
e norte do reino. Afora pois o Porto, com que tra- 
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tavam por mar, os liberaes viam-se limitados is 
duas boccas do Tejo e Sado, que o miguelista ro- 
deava, isolando-oB do resto do reino. 

Em tal situaçâOi era forçoso romper esse cir- 
culo de tropas : já para trazer o reino ao novo re- 
gimen, já para tirar ao inimigo a possibilidade de 
se abastecer. Todos concordavam n^esta urgência 
evidente, mas as opiniSes variavam quanto ao 
modo. Uns, como Teixeira, opinavam por movi- 
mentos sobre o norte para ganhar Coimbra ; ou- 
tros, como Napier, preferiam movimentos sobre o 
sul para destacar o Alemtejo. Freire opinava pela 
transacção, esperando muito mais dos seus agentes 

inglezes do que dos soldados. (D. Ant. da Costa, Bi8t. 

de 8aid.), O imperador, general em chefe, era cousa 
nenhuma, sem voz, nem auctoridade, um nome 
apenas. 

Saldanha decidiu cortar as duvidas, marchando. 
Mas a quem entregar o Cartaxo, fazendo frente a 
Santarém ? Naturalmente a Terceira ; porém esse 
era o emulo, e não queria ficar na sombra, inacti- 
vo, para ter de acclamar depois o rival. D. Pedro, 
afflicto, servia apenas para fazer as pazes, lubrifi- 
car os attritos. Escrevia a Saldanha de Lisboa: 
cMeu conde. Terceira não está longe de acceitar, 
segundo me disse o SoUa. . • Veremos quaes são 
as condiçSes, e como elle aqui em nada me falou, 
é provável que nada me diga. Eu estou com bas- 
tante curiosidade : assim que souber quaes são as 
condiçíles, mande-me parte». (Ap. Costa, Hut. cu Said,). 
Entretanto, D. Pedro continuava a ser nominal 
mente o general em chefe : mas não é verdade que 
a sua influencia acabara, a sua auctoridade descera 
a nada? Tal o veremos pois n*eiste quasi derra- 
deiro momento da sua vida, entre Lisboa e o Car- 
taxo, entre Saldanha e Terceira, implorando paz, 

POBT. OOHT. (tom. i) 25 
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pedindo conciliaçfto entre ob dois capitSes rivaes» 
A t&o pouco 86 reduzira o seu papel, outrWa de- 
senhado com proporçSes grandiosas ! 

Terceira acceitou por fim ; e Saldanha foi n'uma 
carreira tomar Leiria, cortando aos inimigos a es- 
trada de Coimbra (14 de janeiro). Nâo se atreveu 
porém a seguir: parou. Entretanto o miguelista 
saia de Santarém a colher pela rectaguarda o ge- 
neral, que teve de retrogradar para o bater em 
Pernes (30). Terceira, immovel no Cartaxo, fazia 
o que Povoas fizera perante o Porto : nSo intervi- 
nha; dando isso em resultado ficar a acçfto de 
Pernes inútil, podendo ter sido decisiva. O mesmo 
acontecera do lado opposto em Ponte-Ferreira. — 
Chegou a haver perigo, e D. Pedro teve de voltar 
ao Cartaxo. Para que ? Para nada. No primeiro de 
fevereiro voltou Saldanha, inutilmente coberto de 
gloria pela sua correria sem consequência. Accu- 
sava o rival de o não ter secundado ; e Terceira 
accu8ava>o a elle de não ter seguido sobre Coim- 
bra, em vez de parar em Leiria. (Soriano, cerco). Des- 
gostoso, Terceira entregou o commando a Salda- 
nha, e veiu para Lisboa amuado. D. Pedro veiu 
também, impotente, coxeando atraz do seu general. 
Lá ficava Saldanha, rebelde contra o governo, 
omnipotente no exercito, mais do que general, 
quasi imperador. 

Apesar de batido. Povoas conseguira em Pernes 
o que desejava : inutilisar a corrida sobre Leiria, 
reduzir a nada a aventura de Saldanha. Inchados 
com isto, os miguelistas pretenderam lançar-se na 
offensiva, contra o parecer do general que teve de 
largar o commando a Lemos, depois de batido na 
infeliz tentativa de Almoster (18 de fevereiro). Foi 
uma batalha renhida que Saldanha soube ganhar ; 
mas como a sua cabeça não dava para largos pla- 
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nos estratégicos, nfto a pôde tornar fructifera. C 
melhor resultado da acção veiu do abatimento eu 
que deixou o inimigo. 

No fim do mez era tal o estado das cousas, tftc 
evidente a estagnaçfto dos dois lados, que os ingle 
zes davam Portugal por interdicto ; e insistindo nt 
mediação, erigiam que as condiçSes d'ella fossenc 
deixadas ao arbitro da França e da Inglaterra. E 
já todos admittiam essa hypothese infamante. cS(! 
com a espada, escrevia Palmella, não conseguire- 
mos tfto cedo terminar a guerra, porque as forças 
militares balançam-se, e o fanatismo dos povos dac 
provincias e a desesperação dos chefes contrape- 
sam a superioridade das nossas tropas e officiaes». 

iOorr, do o. da Carreira, 19 de março 34). Em marçO h0UV€ 

no Cartaxo entrevistas e debates entre Saldanha, 
Lemos, e Parker, o medianeiro inglez. (Sortano, cerco) 
E ao mesmo tempo que D. Pedro nSo era ouvidc 
n'estas cousas; ao mesmo tempo que Saldanha pa- 
recia tudo, naçfto e exercito, governo e commando^ 
os ministros entretinham-se a imprimir relatórios 
infamiantes para D. Miguel (18 de março). O inglez 
exigia a saída temporária do infante ; mas, apesai 
de batido e deprimido, o miguelismo teve ainda 
coragem para preferir acabar com honra, a assignai 
a condemnaçào do seu idolo. 



Napier via a necessidade impreterível de inter- 
vir. Em vfto quizera fazei o com o accordo do go- 
verno, dos generaes: mas «quanto a medidas ou 
planos militares nunca os tiveram.» (Napier, Guerraj, 
O excêntrico inglez dispunha porém dos navios e 
tripulações de marinheiros da sua raça para o se- 
guirem. Com elles tomara a esquadra inimiga, 
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abrindo as portas de ListK)a. Agora decídiu-se a 
ir operar liwremerUey por soa conta e risco, paira 
mostrar o que se devia fazer e se nâo fazia. Em- 
barcou em Setúbal a 16 de março ; apparecen no 
cabo Mondego, sem poder tomar terra na Figueira, 
por causa da resaca. Seguin portanto para o norte • 
e desembarcou em Caminha. Foi nm nada, um 
instante, c Habitantes de Caminha, libertei-vos. 
Apresentae-vos e armae-vos em defeza da vossa 
legitima soberana. Todo o homem se alistará de- 
baixo das suas bandeiras ou sairá da villa. — Na- 
pier.» Mais nada, só isto: nem uma só phrase! 
De Caminha seguiu por terra para Valença. Ia á 
frente dos seus marinheiros, a cavallo n'um burro, 
com a volta das meias caídas sobre os sapatos, 
sem estribos, rindo com bom humor. cAo gover- 
nador de Valença : Senhor, tenho uma esquadra 
em Caminha e se vos nfto entregaes á vossa legi- 
tima soberana, mandarei buscar cem peças de ar- 
tilheria, cercarei a praça e a vossa guarniçSo será 
passada á espada. — Cabo de S. Vicente.» (Ap.md,) 
Valença entregou-se, como já se tinham entregue 
pelo mesmo processo Vianna e Ponte-de-Lima. O 
alto-Minho conquistara-o a cavallo n'um burro, se- 
guido por um pelotão de marujos inglezes. Depois 
internou se, a ajudar Pico-do-Celleiro no combate 
da Lixa que lhe deu Braga. Assim estava defini- 
tivamente seguro o Porto ; e desde o Douro, pelo 
Tâmega, até ao Minho, não havia mais terras mi- 
guelistas. 

No extremo opposto do reino, Sá-da-Bandeira 
segurava o Algarve, onde. até ahi imperava o Re- 
mechido. (Soriano, Cerco,) Das duas fronteiras a victo- 
ria caminhava para o centro: nfto achariam mo- 
mento azado para se decidirem os homens que ahi 
mandavam ? 
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A singular campanha de Napier no Minho en- 
cheu de pasmo o ministro, que só entSo se con- 
venceu da razão de ser da expedição havia tanto 
reclamada por Terceira. Mandaram-no, pois, por 
mar ao Porto; e o general seguiu logo para o 
Douro, reunindo as suas forças em Amarante e 
varrendo para as serras fronteiriças as guerrilhas 
de Traz-os-Montes. 

Entretanto, assignara-se o tratado da quadrupla 
alliança (22 de abril) pelo qual a França, a Ingla- 
terra, a Hespanha e Portugal se obrigavam a man- 
ter as instituiçSes parlamentares, fórmula gené- 
rica sob a qual se entendia a expulsão de D. Car- 
los e D. Miguel da Península. Em virtude das es- 
tipulações do tratado, o exercito hespanhol de Ro- 
dil, que até ahi se mantivera de observação além 
da fronteira, passou a cooperar com o da Terceira, 
na marcha atravez das Beiras, para colher e en- 
cerrar D. Miguel, forçando-o a pôr termo á resis- 
tência. Flanqueando nas suas duas vertentes a 
serra da Estrella, os exércitos alliados avançaram. 
O hespanhol desceu por Castello-Branco a Abrantes, 
onde ficou. O portuguez vinha a Coimbra^ e de- 
pois de a occupar, marchava sobre a Extremadura, 
parando em Thomar. Já todo o norte do Tejo es- 
tava perdido para D. Miguel. 

Em Thomar aggregouse Napier, que tomara 
Ourem, depois de trilhar a Extremadura littoral. A 
acção precipitava- se. Era meiado de maio. A guar 
nição miguelista de Thomar retirara sobre a Assei 
ceira, caminho de Santarém, a reunir-se ao gross( 
das forças: e Terceira, que por seu lado querii 
effectuar a juncção com Saldanha, immovel nc 
Cartaxo, encontrou e destroçou o inimigo (16). Oí 
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dois rivaes contavam cada qual a sua victoría. 
Entre os de Saldanha no Cartaxo, os de Napier 
em Torres-Novas, os da Terceira na Gollegan, 
D. Miguel via-se fechado por norte, por leste, por 
oeste. Só lhe restava o sul : passar o rio e inter- 
nar-se no Alemtejo. 

5. — ▲ OOMTBNÇÃO DB BTOBA-MOHTB 

Assim se resolveu logo, no meio de uma affli- 
cçfto desolada. A retirada de Santarém foi uma de- 
bandada, que Saldanha presenciou sèm intervir. 
Podia ter acabado n'esse instante a guerra, e n&o 
o fez (Soriuno, Cerco)- Os soldados miguelistas, de raiva 
6 desespero, já se recusavam a novos combates 
(St. Pardonx, Camp). Agora, sem duvida nem remédio^ 
estava tudo perdido por uma vez. Ainda quando 
podessem vencer D. Pedro — e nfto tinham po- 
dido e nfto poderiam ! — seria impossível resistir ás 
forças alhadas das potencias, ao exercito hespa- 
nhol que de Abrantes ameaçava intervir, se neces- 
sário fosse. Ceder já não era deshonra: insistir 
seria loucura Eram ainda, apezar das deserçSes 
recentes, apezar da entrega da bella cavallaria 
depois de Asseiceira : eram ainda dezoito mil ho- 
mens aguerridos e crentes. Este numero, a raiva de 
vêr que, depois de uma guerra alimentada com san- 
gue e dinheiro estrangeiro, vinham forças estranhas 
impor a rendiçiHo, desorientava as cabeças dando 
corpo aos planos mais extravagantes. Em ferir 
uma grande batalha ninguém pensava, observando 
o abatimento universal : opinavase porém pela es- 
colha de uma divisSo firme, bater com ella Ter- 
ceira que vinha por Extremoz, e ir abrigar-se em 
Elvas ; outros propunham uma retirada para o Al- 
garve, ou ainda sobre a Andaluzia, com D. Car- 
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los que, varrido pelo Rodil, viera esconder«-se em 
Santarém e acompanhava os fugitivos. Occupados 
com taes romances e aventuras, ainda conseguiram 
de Saldanha, que os perseguia por oeste, uma sus- 
pensão de hostilidades. Terceira, porém, de leste, 
não annuiu, exigindo uma rendição pura e simples, 
repellindo quaesquer planos e convénios. 

Aos dez dias depois de Asseiceira, em Evora- 
Monte, entabolavam-se as negociaçSes e no dia se- 
guinte, a 27, assignava-ee a convenção. Os offi- 
ciaes, chorando raivosos, quebravam as espadas nas 
quinas das ruas, para não terem de as entregar. O 
modo por que a guerra acabou absolve muitos dos 
seus crimes e misérias, porque de lado a lado foi 
honroso, digno do nome portuguez tão rebaixado 
desde séculos. Apesar da fúria odienta dos vence- 
dores, D. Pedro soube ser magnânimo, embora 
isso lhe custasse o resto da vida que ainda arras- 
tava. Os vencidos, rendendo-se, souberam manter 
até ao cabo as nobres tradiçSes de honra e desin- 
teresse que durante o seu breve reinado tinham 
mostrado. Os artigos da convenção estatuíam que 
entregariam as armas, voltando livres a seus do- 
úiicilios; que perderiam todos os empregos, bens- 
reaes, commendas e peusSes de que tivessem fruí- 
do ; mas que os postos militares lhes seriam garan- 
tidos, reconhecendo, é claro, o novo regime; que 
poderiam, querendo, emigrar livremente ; que os 
crimes politicos, de qualquer natureza, ficavam 
amnistiados, e os miguelistas entrariam na posse 
dos seus bens, não podendo comtudo alienal-os sem 
auctorisação das cortes. 

Se da parte dos vencidos havia lagrimas de 
raiva ardente nos bandos que, inermes, seguiam 
tristemente pelas estradas ; da parte dos vencedores 
havia desesperos cruéis por verem escapar tão fa- 
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cil uma occasiSo de vingança atroz. Os ódios ti- 
nham fervido, a ebulição trasbordava; e despeita 
doS; irritados, os que tanto haviam soffrido, sem 
admittirem que vencer fosse esquecer, não conce- 
biam a magnanimidade de D. Pedro, que era por 
elles accusado sem piedade. Com o instincto das 
vinganças cruas, exigiam mortes, confiscos : e so- 
bretudo a morte do a Usurpador», esse homem a que 
as calumnias e as dores, a imaginação desvairada e 
os coraçSes attribulados, tinham formado uma lenda 
de crimes, devassidSes, torpezas: sanguinário como 
um tigre, imbecil como um porco, baixo e vulgar 
como um rafeiro. Sobre a cabeça de D. Miguel 
caiam todas as maldições : as mães pediam-lbe a 
vida dos filhos, os orphãos a dos pães ; e um largo 
coro de vinganças desgrenhadas seguiao brace- 
jando e clamando em grita, quando elle no dia 30 
caminhava para Sines, a embarcar na 8tag que 
o levaria ao exilio. Esse cortejo de imprecaçSes 
accordar Ihe-bia de certo as lembranças dos gritos 
de 28, quando desembarcava em Belém — o rei 
chegou I Então houvera vivas, agora zumbiam as 
pedradas e clamores de morte : clamores apenas, 
porque D. Pedro impediu que se levasse a cabo o 
plano de o assassinar no caminho. (Soriano, cerco). 

O povo nasceu creança, e nada ha mais feroz 
do que a infância. Não a movem raciocínios, ape- 
nas instinctos. Não distingue, vê as coisas, gros- 
seiramente, como parecem, não como são. O infe- 
liz príncipe era um symbolo condemnado a ex 
piar as consequências da historia de um povo, tris« 
tes consequências aggravadas pela virtude rude e 
pela acanhada intelligencia com que a natureza o 
dotara. Era o symbolo da fome devoradora que vi- 
nha da separação do Brazil ; da lepra que roía as 
velhas instituiçSes ; do fanatismo, com os seus 
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ódios theologicos ; da fidalgaia, com a Bua mendi- 
cidade cortezan, e da guerra sangrenta que nascera 
de todas essas causas e agora terminava. Assim 
caminhava D. Miguel para Sines, ajoujado com 
uma carga esmagadora de erros, expiando uma his- 
toria antiga, réu dos crimes de uma naçfto, votado 
em holocausto á cólera de um povo não menos exi- 
gente do que os velhos deuses da Ásia. Assim par- 
tia, assim acabava réprobo, o idolo da véspera : e 
nem como idolo, nem como reu, o pobre príncipe 
era digno dos ódios, nem fSra merecedor das ac- 
damaçSes. Rude lapide onde outros escreveram um 
lemma, tella grosseira com que se fez um pendão, 
D. Miguel, como homem — só o ódio que chega a ce- 
gar poderá negal-o ! — se na fortuna mostrara os 
vicios de um filho-segundo portuguez, brutal e tou- 
reiro, bronco e plebeu : na adversidade mostrava, e 
mostrou até morrer, os dotes que nSo era raro en- 
contrar na familia dos filhos-segundos a que perten- 
cia : a resignação e a nobreza pundonorosa. Levou 
de Portugal a roupa que tinha vestida : entregou 
tudo, quando partiu para o desterro. A convenção 
expulsava o, prohibia-lhe voltar ao reino, e dava-lhe 
a pensão annual de sessenta contos, clausula que 
punha o cumulo ao desespero dos liberaes vence- 
dores. Quando desembarcou em Génova e se achou 
livre dos graves deveres contrahidos perante um 
exercito vencido e solidário do seu destino, D. Mi- 
guel protestou contra o que fizera, recusou um di- 
nheiro que seria como o de Judas, proclamou os 
seus direitos, contra a força a que tivera de sub- 
metter-se. Accusaram-no então de felonia, chaman- 
do-lhe nomes descarados na lei que as côrtes vota- 
ram. Pobre de quem uão admittir que nenhum ca- 
racter nobre deixaria de proceder n'esse momento 
como procedeu D. Miguel ! 
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Naa cortes, porém, onde já reinava o partido ven- 
cedor, era rara a gente capaz de ser magnânima. 
Uns tinham nascido avessos, a outros tornara-os 
assim o azedume das luctas e a creldade dos sof- 
frimentos. Nfto ha outra attennante: só isto desculpa 
os reis de Lisboa, e os sócios que reinavam pelas va 
rias terras do reino, da rapina desaforada a que se 
lançaram, da crueldade sanguinária com que foram 
executando lentamente a sentensa do exterminio 
que D. Pedro não consentira se lavrasse em Evo- 
ra-Monte; só isto os desculpa da ingratidfto pe- 
quena e baixa com que também atiraram para o 
leito, onde acabou, o príncipe a quem deviam uma 
parte considerável da victoria. 

Essas x^rtes que D. Pedro suspirava por convo- 
car, addiadas por varias vezes no discurso de 33, 
— pois apesar das esperanças, a guerra teimava 
em não acabar — abriram-se por fim a 15 de agosto 
de 34. Logo em maio, ao voltar do campo e quando 
ia a S. Carlos contando com um triumpho, o re- 
gente foi recebido com uma assuada. Circulavanà 
no theatro os impressos da convenção commentada 
com insultos, e o rumor crescia. A turba dos ven- 
cedores — presos soltos que queriam indemnisar-se 
da cadeia, voluntários licenciados, pedintes, mendi- 
gos, adherentes da ultima hora, parasitas, denoda- 
dos athletas de phrases que ninguém vira nas 
trincheiras do campo — protestavam, clamando 
formulas jurídicas, palavrões liberaes apprendidos 
nos clubs. Jurava-se um <(odio eterno ao chefe que 
demorou a marcha triumphante dos bravos, e que 
por tal modo deu logar a que o tyranno não fosse 
punido». (Apontoa vida, eto.) O tumulto croscia, e con- 
ta-se que o regente^ perdida a paciência, dissera 
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da tribuna : c Fora, canalha!» Rompeu entSo uma 
explosSo de cóleras que a tropa nfto quiz reprimir. 
E D. Pedro, ao cabo de trabalhos, evadiu-se do 
theatro, correndo a toda a brida diante da turba 
que o apupava, apedrejando a carruagem, (a dynoHia 

ea revol. de eeê. op. an.) Tal foÍ O triumpho COncedido aO 

vencedor I 

D. Miguel embarcou : D. Pedro foi para Queluz 
vasar a ultima golfada de sangue para morrer. 
As cortes estavam abertas e as vozes dos oradores 
chegavam de Lisboa a Queluz, como o contrario 
das oraçSes que ajudam a bem morrer. Os eccos 
traziam-lhe as falas em que o seu poder — poder 
de um moribundo ! era atacado. Discutiam os di- 
reitos da regência, levantavam toda a ruma dos fo- 
lhetos de Paris, onde fôra vituperado, escarnecido, 
infamado. 

E' que também, ainda no leito e agonisante, o 
principe, obedecendo a um rancor antigo, mandara 
metter n'um cárcere o seu Mephisto : esse Pizarro 
de mau agouro, demagogo querido, inevitável 
pénna, lingua incançavel ! Traz-os-Montes elege- 
ra-o : elle viera, apesar da antiga prohibiç&o. Os 
debates da regência, os debates da eleição Pizarro 
que enchem o mez da agonia, amarguraram de fel 
o passamento. Da sorte reservada aos dois irmãos 
que o accaso ou o destino fez rivaes, repetimos, 
qual é preferivel? Âcclamado nos papeis, condem- 
nado nos coraçSes, como D. Pedro ? ou, como D. 
Miguel, fulminado pelas cortes, pelas gazetas; mas 
adorado ainda e sempre, até ao fim, por uma po- 
pulação infeliz vencida e muda, caçada a tiro pe- 
los desvios das serras ? Desterrado e pobre ? ou 
rico, triumphante e morto ? 

Desgraçada foi a sorte de ambos; mais desgra 
cada ainda a da nação expiando as consequências 
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do duello a que a sua historia anterior a condem- 
nára. . . No dia 20, D. Pedro agonisante abando- 
nava a regência ; a 24 morria de todo, qnem poaco 
a ponco fora morrendo aos pedaços, com a perda 
das illusSes e vaidades que a sorte dura amarro- 
tava e despedia como bolas de papel inútil» Mor- 
ria a 24 de setembro ; e oito annos depois, um es- 
trangeiro illustrae, meditando, dizia doesse quarto 
de Queluz onde o príncipe acabou: cE' cousa 
singular que o aposento em que falleceu D. Pedro 
se denomine a sala de D. Quixote, e seja ornado 
com scenas tiradas das aventuras do cavalleiro da 

Triste figura ! • (Lioknoi^Bki, Recordaçdes), 



A morte de D. Pedro desafogava os caudilhos 
liberaes. D. Maria u era mulher e quasi creança : 
um ser a propósito para essa ficçSo singular de 
monarchia sem auctoridade, de rei que nSo go* 
verna, invençfto que os tempos futuros hão de 
considerar como prova do nosso neo-byzantinismoy 
visivel em muitas cousas mais. A rainha jurou a 
CARTA, Palmella entrou no governo, para consti- 
tuir a moderação^ atraz da qual o perspicaz diplo- 
mata vinha correndo e caindo desde o tempo de 
D. João VI. Parecia estar tudo feito, e agora ape- 
nas começava a historia. A muito custo fora possí- 
vel juntar dezeseis pares : toda a nobreza se abs- 
tinha. E, d^esses dezeseis, sete eram contra o go- 
verno : era Loulé que sempre teve o capricho de 
ser aristocrata e mollemente radical ; era Taipa o 
incorrigível, auctor mordaz das cartas ao regente, 
repetindo-as agora em discursos gaguejados. Nos 
deputados, o ministério tinha a opposiçâo da direita 
e a da esquerda: Júlio Gomes com a sua voz de 
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stentor, Leonel-diogenes, e PassoB-Manuel reser- 
vado para nobres destinos. 

Por entre todos, com nm perfil agudo, com a 
ambiçSo do mando, farejava Bodrigo. Os seus di- 
tos e visagens, como nm enigma, eram o vivo re- 
trato da situaçfto. Começava uma nova historia — 
que nos obriga a parar por um pouco no decorrer 
da nossa narrativa. Dava-se o balanço á naç£o, e 
achava-se uma mina: ^ palpava-se o Thesouro, e to- 
das as artes do ministro eram incapazes de o encher; 
indagavam-se os campos, e sentia-se o estalar dos 
trabucos assassinando miguelistas ; parava-se a es- 



' Eis aqui os nnmeros respeotivos ao exercito liberal, segundo o 
Belatorio do ministro da guerra em 34. Os effectiyos foram : 

em junho ... de 32 8:219, mercenários 1:062 

» janeiro.. 83 17:668 

» setembro » 37:847 

( id. 5:000 

»maio.... 34 60:119 } 2.* linha 35:000 

O numero total de meroenarios fornecidos paxá o exercito (fora 
os marinheiros da esqaadra) foi: 

Pela commissIo Pob B. s Carbokell 

DE aprestos junho 33 — 34 

Inglezes 2:133 693 

Escocezes 570 647 

Irlandeses 400 .585 

Franoezes 2:300 — 

Belgas 203 1:513 

6:306 3:438 

As baixas contam-se por este modo : 

> em combate 1:218 

Mortos } 

» noshospitaes 3:137 4:355 

Feridos 5:101 

Desertores, extraviados 8:078 

Total 17:529 

O relatório calcula as despezas totaes da guerra, de 32 a 34, em 
6:059 contos: e, se considerarmos que este dinheiro foi tamado de 
empréstimo a um juro que nfto se afastará muito de 20 p. cento, te- 
remos os encargos correspondentes— 1:200 contos por anno, para 
sempre. 
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otttar quem falava, e só se oavia um clamor nni- 
versai por empregos em pagamento dos Berviços ! 
Sobre este acervo de farrapos de uma nação, Pas- 
sos-Manael e os que ainda com elle esperavam, 
viam entre nuvens uma sonhada imagem, nebu* 
losa, indecisa: uma chimera doutrinal vestida á 
antiga, mas vaporosamente romântica e moderna, 
um deus novo, idolatrado — Liberdade. 

A maioria da gente nfto via nada d'ísto : ape- 
nas via satisfeita a ambiçSo, ou aberta a arena para 
a satisfazer — o circo tapetado dos despojos dos 
vencidos, vasta ceara onde havia muito que ceifar 
ainda ! 
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Mousinho da Silveira 

1. — o MIMISTRO DB D. PEDRO 

O epilogo necessário da historia d'essa guerra 
qae terminoa é o estudo do systema de leis consa 
gradas pela victoria, e o esboço da phisionomia de 
auctor d'elias. Não julgámos convenientes embara 
çar a narrativa das campanhas com o exame dat 
medidas reformadoras, já por amor da lucidez, j^ 
por obediência á boa razão. Os decretos de que al- 
guns, incluindo o próprio auctor, esperavam muitc 
no sentido da conversão do Portugal velho ; esses 
decretos, suppostas armas de maior alcance do que 
a artilheria, nada conseguiram, durante a guerra, 
senão acirrar os ódios, profundar o fosso divisor 
da velha e da nova sociedade. Promulgados para 
um paiz não occupado, eram antes programmas, ou 
proclamaçSes, do que leis ; e só agora, conquistada 
a victoria, se podiam dizer outorgados. Mas quantos 
se não arrependiam já dos compromissos tomados 
nas horas em que se olhava para esses papeis com 
desdém ou indifferença ! Assim se arrependerão da 
irrevogável abolição dos dizimos; assim se modi- 
ficará a lei dos foraes ; assim se deixará sem re- 
mate o edificio do código concebido por Mousinho. 

Esse código, porém, embora incompleto, é o mais 
positivo resultado da lucta de seis annos : é o fim 
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do Port«ig«l histórico, o intróito da vida nova 
portugaeza. Chegou pois o momento de o estadar- 
mos. 

A' guerra da successSo de D. Maria ii succedeu 
o mesmo que já em Portugal se tinha visto cinco 
séculos antes, por occasiâo da guerra que fundou 
a dynastia de Aviz. Também o Mestre e os seus 
partidários se agitaram cora varia fortuna, mas 
sem consciência decisiva do movimento que execu- 
tavam, até que a espada de Nun^alvares e o juizo 
do grão doctor João das Regras vieram dar intel- 
ligencia e força á campanha e á revolução. ^ A D 
Pedro cabe de certo a herança do Mestre d'Aviz, 
cujos defeitos e qualidades herdou ; Palmella pare- 
ce-se bastante com Álvaro Paes; Saldanha pôde 
sem grande esforço considerar-se o Nun'alvares; e 
Mousinho é, sem duvida alguma, o grfto-doctor da 
revolução dynastica do xix século. 

Quando o novo Mestre d^aviz, regressando á 
Europa, o escolheu em França para o governo dos 
estados que ia conquistar, Mousinho não era já 
nem um rapaz, nem um homem-novo, no sentido 
que os romanos davam a esta expressão. Nascido 
em 1780 ( 12 de julho), contava cincoenta annos; e 
antes da emigração fôra ministro de D. João vi, 
tendo exercido outros importantes cargos públicos. 
Era sua pátria a villa de Castello de-Vide, no 
Alemtejo: e seguindo a migistratura, eervin suc- 
çessivamente os logares de juiz de fora em Mar- 
vão e Portalegre. A revolução de 1820 foi encon- 
tral-o ahi provedor e trouxe-o do fôro para a fa^ 
zenda, nomeando-o director da alfandega de Lis- 
boa. (Garrett, M&m. hist). Obscrvara O reiuo, visitando 
as províncias e travando relaçSes intimas com os 

« V. Hist. de Portugal (3.* ed.) i, pp. 158-5. 
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eeus habitantes. Couhecia os vícios do antigo re- 
gime, sabia as podridSes que a existência secular 
trouxera ao Portugal histórico. Nâo tendo vivido, 
nem na corte, nem nos acampamentos, era estra- 
nho ás intrigas palacianas e militares; e, como 
tinha um espirito administrativamente practico 
(embora nâo tivesse génio politico), dava pequena 
importância ás escholas e principios que a esse 
tempo dilaceravam o corpo do antigo direito pu- 
blico. Nào era jacobino. A revolução, que o exa- 
me directo dos uicios do paiz lhe fazia considerar 
necessária, não consistia para elle u^uma mudança 
das formas governativas, mas sim n^uma alteração 
mais profunda, mais radical, das instituiçSes so- 
ciaes. Numerosos espirites partilhavam esta opi- 
nião ; e o caracter das reformas necessárias era 
patente aos próprios estrangeiros. (V. Porohester, La«í 
daysy eto.) Entretanto, succedeu, como quasi sempre, 
que essas reformas, mais ou menos consciente- 
mente identificadas com as da politica, só pode- 
ram tornar se um facto quando a revolução ven- 
cesse; e como, dos velhos homens de D. João vi 
que assim pensavam — d^esses era Mousinho — só 
elle se inclinou depois para o lado de D. Pedro, 
foi a Mousinho que coube a honra de dar á revo- 
lução um caracter social, mais profundo, mais 
grave, mais fecundo, do que o caracter de intriga 
pessoal, ou de chimera doutrinaria, ou de questão 
dynastica. Taes signifícaçSes, mais ou menos mes- 
quinhas, tinha unicamente a obra de D. Pedro no 
espirito da quasi universalidade dos seus sectá- 
rios. 



Trazido a Lisboa pela revolução de 20, Mousi- 
nho passou da alfandega para o ministério da fa- 
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zenda, onde a reacção de 23 o aohoa. Qae fez? 
Antepoz a realidade á doutrina, via o reino em 
crise e nSo o abandonou ; porqne para o sen grave 
espirito valiam mais as coisas do que os rótulos, 
e dava pouco pelas idéas partidárias; porque sa- 
bia como são vans a politica e suas agitaçSes 
tontas, e só fecundas as reformas que modificam 
o viver positivo dos homens. Mousinho ficou, e 
depois, ao entregar o ministério ao partido vence- 
dor em Yilla Franca, dirigiu ao rei um Memorial 
em que lhe dizia: c Quanto a mim, servi com zelo 
nos tempos constitucionaes, servirei com zelo n^es- 
tes tempos, porque o homem de bem não cogita 
tanto da pessoa que governa, como do bem pu- 
blico, governe quem governar.» (Ap. Garrett, jfof».Wí<.) 
O estadista, cuja politica era inspirada, não por 
uma doutrina partidária, mas sim por um senti- 
mento humanitário, antepunha a tudo os interesses 
da nação. O espirito doutrinalmente practico, nada 
abstracto, de Mousinho, nem sequer ligara ainda 
ao plano das reformas sociaes que já concebera, 
um plano de reformas politicas. Com ou sem cons- 
tituição, era egualmente possível melhorar a sorte 
do povo, destruindo as instituiçSes caducas que 
arruinavam a nação. Esperou sem duvida que 1820 
o tivesse feito ; mas viu que, em vez d'isso, os re- 
volucionários gastavam o tempo a discutir e accla- 
mar direitos abstractos, embalados no desenrolar 
de phrases pomposas, escutando- se nas bellezas 
das imagens dos discursos, embevecidos nas se- 
ducç5es de chimeras azues. Por isso em 23 Mou- 
sinho não se affligiu demasiado com a volta das 
coisas; e, confessando até o erro de ter esperado 
alguma boa obra do jacobinismo, depositou nas 
mãos de um amigo (Gomes de Oliveira) as insí- 
gnias do grau da maçonaria, abjurando. Este 
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abandono da politica doutrinaria, que levou a uns 
para a reacçio, a outros para a vida privada, e 
outros a esperar a salvação por meio de reformas 
moderadas sem caracter revolucionário, é commum 
nos melhores homens de 20. 

Mousinho voltou ao seu logar da alfandega, 
d^onde viu a morte de D. João vi e as deploráveis 
intrigas que medeiaram até á chegada de D. Mi- 
guel. O leitor conhece-as ; também sabe o que a 
exaltação do infante ao throno significava, não 
uma questão de pessoas, mas a própria exaltação 
de todo esse systema de vícios e podridSes sociaes; 
um protesto da nação impenitente contra as pre- 
tensões reformadoras ; um repto lançado pela tra- 
dição caduca a uma revolução já victoriosa, na 
própria monarchia ainda legitima da França, e 
principalmente com o império quasi absoluto da 
Inglaterra sobre a Europa. 

Não era uma questão de pessoas, era uma séria 
questão de coisas. D. Miguel, bandeira do partido 
histórico ; D. Miguel, ser passivo, incapaz de con- 
fiscar para si o movimento que o exaltava, jamais 
podia tornar se o executor d^essa renovação indis- 
pensável do machinismo social portuguez. Mais 
lúcido do que todos os seus antigos amigos que, 
hostis ao jacobinismo, ainda teimavam em esperar 
no novo rei, como tinham esperado em vão no an- 
tigo: mais lúcido, Mousinho percebeu a incompa- 
tibilidade, e emigrou. 



Em Paris, onde o foi encontrar D. Pedro, o es- 
tadista renovara o seu pensamento. A reforma dos 
abusos tomara o caracter de uma revolução nas 
ínstituiçSes. Philosopho e solitário, indifferente á 
ambição e á gloria, inacceseivel ás seducçSes das 
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palavras e á tyrannia das fórmulas, se passou a 
ver o fundo das coisas, nem por isso inclinou para 
o lado dos que puerilmente criam que na substi- 
tuição de principios politioos estivesse a solução 
dos problemas sociaes. Uma educação practica, 
uma observação profunda, representavam -lhe os 
factos sob os seus aspectos reaes. Leu muito : 
Smith e todos os discipulos economistas, com a 
theoria da Utilidade, contraposta ás antigas idéaa 
que subalternisavam o bem-estar dos homens aos 
fins transcendentes do catholicismo. Os economis- 
tas, por um lado, Kant e o individualismo, pelo 
outro, deram-lhe a chave do enygma politico. A 
necessidade de reforma das instituições provinha 
de uma revolução das idéas: e por isso era chi- 
merica a esperança de destruir o passado, man- 
tendo os seus homens e as snas fórmulas. Nenhum 
poder jamais abdicou. Relendo as palavras que 
dirigira a D. João vi em 23, Mousinho reconhe- 
ceria agora o incompleto das suas opiniSes antigas. 

Ninguém o convencia, comtudo, de que no aran 
zel de affirmaçSes dogmáticas com que se compu- 
nham os novos cathecismoB de uma religião nova 
e singular — a idolatria da liberdade: de que 
n^esses apontoados de fórmulas, incessantemente 
cerzidas por Bentham e seus discipulos, fórmulas 
vazias com as quaes os povos podiam egualmente 
ser bem ou mal governados, e a riqueza bem ou 
mal distribuida, e os direitos garantidos ou des< 
pedaçados: ninguém o convencia, dizemos, que 
estivesse ahi a chave do enygma. Por isso se afas- 
tava do vintistas emigrados, cujo chefe era em 
França um idolo apparatoso — Saldanha. 

Não se inclinava tampouco para os rivaes e ini- 
migos d^esses: Palmella, que era um aristocrata 
romântico, formado nas doutrinas reaccionárias d& 
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restauração franceza, e os seus sequazes, para quem 
o problema estava em despeitos, interesses, ódios, 
ambiçSes, vaidades ; e que sob a capa de um lea- 
lismo dynastico, encobriam mal a absoluta caren 
cia de princípios, e o motivo positivo que os tinha 
no exilio: a intolerância do governo miguelista. 

Afastado dos demagogos e dos moderados, dos 
diplomatas e dos apóstolos, dos intrigantes e dos 
ingénuos, dos simples e dos hábeis, dos fidalgos e 
dos plebeus, Mousinho era um excêntrico. Concor- 
ria tambeõi para o julgarem assim o seu aspecto, 
os seus modos singulares, extravagantes. A vasta 
fronte, sobre » qual branquejavam revolvidos os 
cabellos, abanava com desdém ao ouvir as tiradas 
de uns e as habilidades dos outros. Passava por 
um visionário, e accrescia a isso o ser surdo. Não 
tinha partido, nem sequer discípulos. Era um in- 
dividuo singular, no meio da turba dos emigrados. 
Tinha em si uma idéa fixa, própria, sua, o que, 
entre gente vazia, o tornava quasi grutesco. Che- 
gavam a rir doesse homem solitário, misanthropo, 
extravagante nos modos de dizer, e na maneira 
de apreciar as cousas. A utilidade da victoria que 
era para todos um desejado regabofe, era para elle 
um principio ; e a liberdade que para os saldanhis- 
tas consistia n'um systema de fórmulas, era para 
elle uma cousa real e rígida, attributo da consciên- 
cia do homem, descoberto nos livros de Kant. 
Ninguém o entendia, já pela estranheza das opi- 
niões, já pela obscuridade e incorrecção de estylo. 
Offendia as intelligencias e os ouvidos; e offendia 
com a sua rudeza simples, com os seus ditos des- 
piedados, sem intenção, a vaidade dos homens 
fofos, e os temores dos homens sujos, rasgando, 
sem dar por isso, as bolhas da basofia e os tumo- 
res da podridão. Despeitados, os sócios do exilio 
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afastavam-se d'elle, rindo; uns amarello, outros 
francamente: era um doido, um singular, um ori- 
ginal! Nem sabia a essência das cousas, nem o 
modo de as levar por diante. A sabedoria enlou- 
quecerao, — era «um homem de idéas»! E elle 
ficava, indifferente e só, ruminando o seu plano, 
preparando as suas baterias, á espera da Occasiâo 
para a segurar pelos cabellos. Nem sequer dava 
pelos ódios, nem pelos desdéns compassivos dos 
consócios da emigraçfto. 



Appareceu D. Pedro em França. A getUe não 
abundava. Na sua máxima parte os emigrados 
eram soldados obscuros, e escasseava matéria pri- 
ma para constituir uma corte e um governo. Mou- 
sinho era um maluco? E^ verdade; mas tinha um 
nome, exercera elevados cargos, fôra ministro, ti- 
nha uma reputação sem nódoa. Convinha. 

O estadista, vendo em D. Pedro essa Occasiâo 
das suas esperanças, deitou-se a ella com ambas 
as mãos. D^ahi dependia tudo: <0 único ponto de 
que carecemos para ter Pátria, é que S. M. queira, 
mas queira como queria Bonaparte e como querem 
os grandes homens: como homem determinado a 
seguir a sorte da emigração, vivendo ou morren- 
do com ella> . (Carta de MouBinho a Bezende, em Londres, 30 
de agosto de 31 ; ap. Amorim, Garrett) Nâo era de exCeutriCO 

esta exigência? Não era excêntrico o philosopho, 
nem democrata, nem cortezão? Como um soldado, 
com simplicidade, seguia: cEu aqui estou, sem 
meios para viver, e sem utilidade para a causa: 
mas S M^ me mandou ficar e eu fiquei.» abtd.) 
Dir-se-hia um vassallo dos velhos tempos monar- 
chicos, e era-o até certo ponto, como o era tam- 
bém o antigo stoicismo dos ministros que não 
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hesitavam em confessar a verdade crua aos reis. 
A D. Pedro, em quem ás vezes se observava um 
certo calculo de mercador, observara rudemente 
que «a politica se nâo tratava como cifras». ícarreira, 
corr. off. 14 de agosto) De tal modo se achou, ao lado dos 
Palmellas e dos Freires, arrastado para a acção, o 
solitário pensador, sentado entre os homens hábeis 
e importantes que escarneciam d^elle quando o não 
odiavam. 

Partiram todos para os Açores, e cada qual le- 
vava bem com sigo a sua esperança. D. Pedro ia 
inchado e crente no êxito immediato da sua apre- 
sentação no reino ; Mousinho certo do resultado 
das metralhas e obuzes reunidos em folhas rabis- 
cadas no ventre da sua pasta de ministro. Ser o 
reformador — elle que já era o libertador de Por- 
tugal I — seduzia muito o príncipe, a quem o esta- 
dista expuzera secca e brevemente os seus planos. 
Apenas desembarcados, na Terceira primeiro, em 
Portugal depois, Mousinho abria a pasta, imprimia 
decretos. Os companheiros, confiando mais no no- 
me do príncipe ou na energia das espingardas, 
sorriam. Deixal-o ! Pois não era extravagante estar 
assim a legislar, para um reino que se não tinha? 
Sena. Mousinho, porém, «abia que taes leis jamais 
se fariam depois da victoria, quando todos submis- 
sos haviam de vir beijar, curvados, a mão do ven- 
cedor, para conservarem o usufructo das velhas, 
rendosas prebendas. E a victoria ficaria em fumo. 
Assim, não. Seria impossível desmanchar o que 
estivesse feito: renegar o programma, a bandeira, 
o pensamento de uma guerra, da qual a extrava- 
gância de Mousinho fazia a revolução profunda de 
um paiz inteiro. Têem isto de poderoso as idéas 
quando habitam um cérebro servido por um tem- 
peramento excêntrico : dão uma teima que parece 
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loucura^ e vencem. Só os doidos fizeram na terra 
coisas verdadeiramente grandes. 

E a loucura de Mousinho via-se no momento em 
que as coisas o obrigavam a descer da serena es- 
phera dos princípios, á região dos factos simples. 
EUe acreditava que os seus decretos, os seus con- 
selhos, tinham a virtude de homilias e converte- 
riam a nação impenitente. For isso, usando da sua 
auctoridade, impedia que a guerra, com as suas 
exigências duras, ferisse a rigidez cândida dos 
principies. Não consentia que se atacasse, nem o 
direito sagrado de nenhum individuo, nem a pro- 
priedade de ninguém, por inimigo que fosse. Era 
a arca santa da religião nova que aprendera nos 
livros de Kant, o seu evangelho. 

Publicava as leis e na Chronica explicava as: 

Até agora masmorras, espiões, pancadas, vitupérios; 
a^ora liberdade, franqueza, moderação. Até agora con- 
tribuições forçadas, roubos violentos, depredações; 
agora cessarão de contribuições e pagamento á vista 
em numerano: o maior respeito cela propriedade do 
cidadão — Com a usurpação ha tributos violentos, ca- 
deias, ferros, alçadas e forcas: tudo é arbitrariedade, 
ninguém é dono do (jue é seu; com a legitimidade não 
ha sizas, não ha direitos de salda, não ha impostos so- 
bre o peixe, não ha exclusivo do vinho e da aguardente, 
não ha dizímos, nem foraes> nem quartos, nem sextos, 

nem oitavos. {Chron. const. do Porto, j-alho.) " 

E D. Pedro e os seus cortezaos, esperançados 
ainda no sonhado effeito magico da apparição do 
dador^ achavam bom que se auxiliasse a seducção 
com essas tentaçSes positivas á bolsa e ao socego. 

Breve, porém, como sabemos, se desmancharam 
todas essas illusSes. Portugal não se convertia nem 
ao utilitarismo, nem á legitimidade do pretendente 
A guerra era enevitavel; e desde logo cresceram 
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OS clamores contra a doidice do excêntrico minis- 
tro que não permittia o sequestro dos bens inimi- 
gos, nem o arrecadar os vinhos de G-aya, re« 
curso único para salaríar os mercenários indispen- 
sáveis a combates infalliveis. Singular, doida ma- 
neira de levar por deante uma guerra! poupando o 
inimigo, para lhe morrer nas mãos. Os clamores 
cresceram á medida que as illusões se varriam e 
que 'as circumstancias apertavam. Por fim Mousi- 
nho foi expulso do governo. Bastava, de loucuras; 
era necessário voltar á realidade. 



Desde logo o papel do ministro acabou. Segu- 
rara porém com tamanha força a Occasiâo, que 
a guerra foi condemnada a revolucionar o paiz. 
Passou como passa rápido um aerolitho, e apagou- 
se caindo. Foi um clarão de luz que rompeu n'um 
instante as trevas anteriores, deixando logo tudo 
entregue ao formigar obscuro dos homens cegos. 
Doesse momento em que um estadista, com uma 
teima e uma penna, impoz a um exercito a obri- 
gação de consagrar a victoria com uma revolução; 
doesse momento ficava tanto, quanto á França 
custara annos de anarchia e terrores, de ruinas, 
de guerras, tyrannias, misérias, torpezas. As três 
leis de 16 de maio, 30 de julho e 13 de agosto são 
o nosso 89. 

A Occasião passou breve, deixando a obra por 
terminar: restavam ainda os bens dos conventos, 
e os morgados, o resto da mão-morta a libertar, 
e a ultima das instituiçSes históricas a destruir. 
Fez-se depois isso ; peior do que Mousinho o teria 
feito, se o tempo Ih^o tivesse consentido ; mas fez-se, 
porque elle preparou o terreno e consummou o 
mais difficil da obra. 
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Terminada a guerra, abertas as camarás em 34, 
Mousinho veiu sentar-se no seu banco de deputado. 
Pugnou ahi contra o desacato á religião da proprie- 
dade, commettido pelo decreto das indemnisaçSes; 
pugnou contra o desacato ao cânon da utilidade, 
commettido pela forma por que se delapidavam os 
bens-naciouaes. Vencedores, os soldados mais on 
menos involuntários do programma que elle fizera, 
renegavam-no. Mal ouvido, desdenhado por todos 
os que attribuiam a si o merecimento da victoria, 
Mousinho calou-se, e sumiu-se. Em 36 quizeram 
fazel-o par do reino, e recusou, oarret, Mem. hut.) VoU 
tou ainda mais tarde ao parlamento, mas já era 
outro. Um homem é um instante : momento e ho- 
mem tinham acabado. Solitário e triste, descrente 
e abandonado, Mousinho foi o primeiro dos que suc- 
cessivamente hão de ir caindo victimas da própria 
obra. Que singular esphinge era Portugal? Que 
pertinaz veneno a doutrina nova, para assim roer 
e matar os seus defensores? E' o que o exame de- 
morado do caracter da nova legislação nos mos- 
trará. Os actos sobreviveram ao homem que aca- 
bava em Lisboa em 1849 (4 de abril); e a pátria, 
a quem elle dera a definição da sua vida nova, não 
teve gratidão bastante para contribuir com os co- 
bres necessários ao monumento que alguns se lem- 
braram de pedir para o ministro de D. Pedro. ^ 

* Eis aqni alguns fragmentos do testamento do grande homem 
(12 de março de 49) esoripto nas vésperas da morte. Essas palavras 
acabarão de retratar aphysionomia original de Mousinho. 

«Quero que o meu corpo seja sepultado no cemitério da ilha do 
Corvo, a mais pequena das dos Açores, e se isto não poder ser por 
qualquer motivo, ou mesmo por nAo querer o meu testamenteiro 
carregar com esta trabalheira, quero que o meu corpo seja sepul- 
tado no cemitério da freguezia da Margem, pertencente ao oonce 
lho de Gavião ; são gentes agradecidas e boas, e gosto agora da idéa 
de estar cercado, quando morto, de gente que na minha vida se 
atreveu a ser agradecida. 
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O que deixámos dito sobre a vida de Mousinho 
preparou o espirito do leitor para avaliar o carac- 
ter das suas leis, que agora commentaremos bre- 
vemente. Dois principios fundamentaes servem de 
alicerce a esse notável corpo jurídico. E' uma li- 
berdade individual, concebida como um imperativo 
absoluto, inherente á natureza racional do homem, 
direito superior a qualquer outro, e inatacável, ab- 
solutamente soberano, em todas as suas manifesta- 
ções juridicasy intellectuaes e económicas. — D'abi 
a reforma do direito penal, com o jury; a do di- 
reito civil, com a inviolabilidade, e a liberdade do 
pensamento ; a do direito económico, com a exclu- 
siva individualisação de uma propriedade, indiscutí- 
vel e soberana, E' o outro fundamento a utilidade 

«Desejo, sobre todas as cousas, que meu filho prefira sempre a 
boa moral à riqueza, e que no caso de vir a casar o nfto faça com 
mulher velha e nojenta, ainda que ella tenha o ouro da Califórnia ; 
proferir a palavra — recebo a vós — para ser rico, é uma acção 
horrível e immoralissima, e também desejo que elle encontre tão 
bons amigos como eu achei nas pessoas do desembargador dos ag- 
gravos António Xavier da Costa Sameiro, no vigário de S. Thiago 
de Marvão José Carrilho de Vilhena, e no ministro e secretario de 
estado Joaquim Pedrç Gomes d' Oliveira, e mais tarde em António 
Sampaio, que morreu em Paris, e em seu irmão Osborne Henriques 
de Sampaio, que vive em Londres : a estes devo não ter pedido es- 
mola quando fui emigrado, todos estes amigos eram verdadeiros, e 
capazes de dizer a verdade em face, e nenhum cuidava que era pre- 
ciso dizer cousas agradáveis a outrem para merecer o nome de ami- 
go; cousas agradáveis dizem todos, desagradáveis só os amigos. 

«Vim ao mundo em época fertilissima em reflexões e invenções, 
que devem mudar a face do mundo para grande melhora material 
e para melhor multiplicação do género humano ; — são incalculá- 
veis os factos, e descobertas dos caminhos de ferro, e se fôr feito 
um que communique as duas costas da America, será isto por 
si .o maior facto da historia da humanidade, e n'este facto gosará 
muito Portugal, quando vierem novas gerações, que não souberem 
que havia monopólio e escravos no Brazil. 

«O grande é que o mundo moral acompanhe o desenvolvimento 
material, e para isto tudo depende de dar educação ás mulheres, as 
quaes teem muito maior importância de que se lhe tem dado — el- 
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positiva, subordinando tudo á produoçâo da riqueza 
com um critério practico materialista que deixava 
subalternisados todos os anteriores critérios distri- 
butivos, sem propriamente os negar. 

A concepção destes dois princípios que, reuni- 
dos, constituíam para Mousinho o alicerce da so- 
ciedade, trazia corasigo um respeito quasi religioso 
pelo homem e pelos direitos que se consideravam 
inherentes á natureza do individuo-cidadio, impor- 
tando ao mesmo tempo a condemnação da Historia 
e do Estado. Os variados critérios a que anterior- 
mente a legislação obedecera, eram erros consum- 
mados; e a machina social não era somente defei 
tuosa por estar construída com esses erros (reli- 
gião, protecção, caridade, etc), era-o pelo próprio 

las sflo o deposito do género hiiniano, o prinoipio de toda a eiyilisa 
^Ao 6 a base de todos os sentimentos benévolos e generosos, e antes 
dos filhos serem apreciados ou instruídos estfto já por ellas perdi- 
dos on ganhos. Fui duas vezes ministro, mas nnnoame expliquei a 
razSo de nomearem ministro a um homem qne nunca pôde saber 
alguma lithnrgia, e que tinha a força de impugnar a vontade dos 
príncipes e de lhes dizer a verdade : também foi por duas vezes de- 
putado, sem conceber como era possivel incnlcar-se cada nm para 
isso e como havia gente que fosse ministerial on nAo ; — dizer qne 
«u havia votar por estes on aqnelles, sempre me pareoen absordo, 
« sempre votei como entendi, bem on mal, em cada hypothese ; — 
nunca fai nem era capaz de ser faccioso, e estou convencido que o 
liberalismo é bom quando n&o é faccioso, pois sendo elle a analsrse 
do que deve ser, nfto pôde ser o serviço de alguma faoçfto, e por 
isso, ou estas o acabar&o, ou eUe as acabará, e Deus queira que seja 
isto e n&o aquillo. 

«Servi o meu paiz em boa fé em differentes logares, e por mui- 
tos annos, e Deus queira que o meu filho, ou a minha mulher, ti- 
rem doeste serviço algum proveito. — Sabi dos empregos por ser 
fiel á Carta, e a Carta veio e eu fiquei peior que os infiéis; os meus 
Amigos foram aquelles, que não querem a verdade e que preferem 
s, tudo a phantasmagoria ; e desgraçadamente o mundo nos meus 
dias requeria gente que nfto tivesse fé em nada, para poder fingir 
que a tinha em tudo. — Cuido que depois de morto virá o tempo 
de me fazerem justiça, e que o meu nome nfto ha de envergonhar 
o meu filho. — Deus me ajude em vida e me salve a alma.» 
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facto de ser um machinismo e por isso artificial. O 
homem, no pleno goso dos seus direitos, no plena 
exercicio das suas forças : eis a sociedade, que não» 
é mais do que a aggregação dos homens Onde e 
como quer que seja, isolado ou aggregado, o homem 
tem em si o mund > ; e são falsas e chimericas toda& 
as doutrinas históricas que subalternisavani esta su- 
premacia a suppostos poderes absolutos, no Estada 
ou na Egreja. Não é mister proteger o Individuo, 
nem defendel-o ; não é mister bolir no que a natu- 
reza fez ; nâo é mister alterar aquella distribuição 
de riqueza que sae espontaneamente do trabalho de 
cada um, porque o mundo é uma harmonia, e 
o homem o typo absoluto e soberano, em cujo cé- 
rebro o deus kantista poz uma Razão reveladora. 
Este rápido esboço de uma doutrina que, por 
decadente, é melhor ainda percebida por nós do que 
o foi pelos seus defensores, bastará para que, na 
successão das medidas legislativas, o leitor possa ir 
descriminando o principio a que obedece cada uma 
d^ellas, e sondando as raizes do pensamento que as 
gerou. No pensamento de Mousinho, como no de 
Herculano, os únicos philosophos individualistas^ 
portuguezes, e como philosophos os únicos a quem 
os principies appareciam na sua nitidez, o Es- 
tado era apenas uma fórmula destinada a manter a 
aggregação dos individues : não por uma força pró- 
pria e orgânica, mas apenas por virtude de ura 
consenso, e em resultado de uma fatalidade. Á es- 
sência da sociedade era uma anarchia, ou negação 
de qualquer auctoridade superior ou estranha aos 
individues. 

O estabelecimento do governo militar liberal na 
Terceira, empreza laboriosa, diariamente ameaçada,^ 
forçara á promulgação de medidas tyrannicas : os^ 
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bens dos inimigos ardiam com os sequestros. Abo- 
lil-os, emendando o erro de um ataque á proprie- 
dade individual, foi o objecto da primeira disposição 
de Mousinho. (Deo. de 7 de março) Nem a divisão das 
opiniSes politicas ou dynasticas, nem a própria 
guerra, eram motivo bastante para que se ipfringis- 
sem os principies. O saluê populi da Antiguidade 
era o mais perigoso dos sophismas. 

Uma semana depois (Deo. de i6 de março), voltan- 
do-se*para a outra face do seu plano, o ministro 
reduzia os dizimes, nas ilhas, aos cereaes, ás fructas 
e ao vinho. Era apenas um ensaio, um annuncio, 
cujos intentos se não escondiam. <A nação não 
pode ser rica no systema actual das suas leis eco- 
nómicas . . No tempo presente sabem todos que o 
dizimo não são dez por cento : mas sim 30, 40, 50 
e mais por cento, segundo a maior ou menor ferti- 
lidade da terra. . . Os dizimes serão abolidos sem 
duvida.» Smith ensinara lhe a distinguir entre o 
producto bruto e o liquido da lavoira, condem- 
nando o imposto iniquo lançado ao primeiro. 

Obedecendo ao impulso reformador que Mousi- 
nho, sem ouvir o ruido do acampamento, pois que 
era surdo, dava á campanha, caracterisando-a, 
os seus coUegas acompanhavam-no. Decretava-se 
a amnistia dos crimes políticos (16 de março); fran- 
queava-se a volta aos banidos por hostilidade ao 
governo da Terceira (20) ; legislava-se a liberdade 
de ensino (29). 

Proseguindo, Mousinho punha a estudo a ques- 
tão das corporações religiosas, não por confes- 
sada impiedade, mas por utilidade económica: cA 
nação não pôde manter, depois da separação do 
Brazil, tão grande numero de pessoas que directa 
ou indirectamente vivam do trabalho alheio». (Deo. 
de 3 de abril). No dia soguiute voltava-sc para os vin- 
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culos, abolindo os morgados e capellas de rendi- 
mento inferior a duzentos mil réis: «Os morgados 
têm-se feito odiosos aos povos, causando a immo- 
ralidade e costumes dissolutos e destruindo a cir- 
culação e os meios de industria e de trabalho». 
(Deo. de 4 de abril). Morram fOT ello. Dc um só golpe, 
condemnava em principio a instituição, libertando 
a propriedade, abolindo a antiga sancção que idéas 
já obliteradas lhe tinham dado; e, condemnando 
também os costumes históricos, principiava a des- 
cobrir o seu modo de pensar sobre a tradição na- 
cional portugueza. 

O decreto de 19 de abril, abolindo a siza, redu- 
zindo-a a uma contribuição fixa do vigésimo do 
valor das transmissSes de propriedade, vem levan- 
tar mais ainda o véu do pensamento do philosopho 
estadista, que acabava com as portagens, foraes, 
posturas, leis e regimentos: toda a farragem da le- 
gislação histórica, origem de embaraço <do com- 
mercio interior, ou seja de terra para terra, ou de 
provincia para província, em todo o reino». Livre 
a circulação dos productos^ desaggravada a trans- 
missão da propriedade, o ministro, como um phi- 
losopho que era, exp5e sem rebuço todo o seu pen- 
samento : 

Esta contribuição (a siza) tem um espirito anti-mer- 
cantil, o qual devia formar, com o tempo, o génio portu- 
guez e o palz menos mercantil da Europa. — Fortugal não 
pôde continuar a ser nação independente, sem dar um 
gaande impulso ao trabalho e industria da sua população : 
cousas de certo incompatíveis com a sua legislação anti- 
commercial e anti-economica. — Desde muito tempo estou 
certo que as tristes commoções que desde muitos annos 
agitam o malfadado reino, têm a sua sede. não tanto nas 
opiniões e exemplos do século, como no sentimento de um 
estado de doença que pede remédios promptos. (Deo. de 16 
de abril). 

Mousinho sente-se o medico, e tem na pasta a 
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fórmula do medicamento: cE' preciso buscar na 
Economia, na Ordem, na Justiça, supplémentos 
d'aquella renda de ouro com que Lisboa pagava 
suas commodidades (commoditiesj á industria es- 
trangeira, e taes supplémentos existem na fertili- 
dade da terra e na bondade do céu». Não bastam 
porém òs dons naturaes. Para um economista como 
era Mousinho, esses dons são gratuitos e sem va- 
lor. A riqueza provém, essencial, exclusivamente, 
do trabalho : theoria indispensável ao individua- 
lismo, para defender a propriedade, para negar a 
«uctoridade collectiva; porque, se a terra tivesse 
em si um valor, se a occupação fosse uma origem 
da riqueza, a quem conferir o direito eminente 
sobre ella, senào ao Estado? E como negar a au- 
ctoridade real, positiva, doesse Estado, proprietá- 
rio do dominio collectivo? 

Em maio vieram do Corvo á Terceira os ilhéus 
mostrar ao philosopho o pão negro -que comiam, 
e pedir protecção ao tyranno. Era uma scena an- 
tiga : parecia uma das velhas republicas da Grre- 
cia, e Mousinho de facto um Lycurgo, um Sólon, 
com doutrinas porém oppostas ás dos antigos. No 
pão negro dos ilotaa do Corvo, escravisados pelas 
rendas do donatário da ilha, viu o ministro um 
verdadeiro crime e a theoria que o dominava em- 
barcou-o em conclus5es temerárias. Só reduzia a 
metade, não abolia o íoro ; mas accrescentava: 
#Vâo passando os tempos em que se entendia que 
a terra tinha um valor antes de regada com o suor 
dos homens, nem é possivel o contrario quando a 
broca da analyse vae penetrando o mundo». {Deo, 
de 12 de maio). Penetrando fora, penetrando continuou 
a ir, essa broca da analyse, como o philosopho di- 
zia no seu estylo pittoresco, espontâneo e vivo : e, 
por penetrar, conclue que, se eram abusivos os 
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modos com que o velho Estado monarchieo distri- 
. buia o seu património, não é decerto exacto que 
do suor de quem trabalhou nasça exclusivamente 
o valor da propriedade. Duas geiras egualmente 
lavradas, produzem o mesmo ? Nunca. Á differen- 
ça, d'onde veiu ? de quem é ? 

Mais acertado, o philosopho dizia, lembrando-se 
do que vira e estudara: cNa situação de Portu- 
gal, parece-me que é o grande principio de admi- 
nistração deixar trabalhar.» ubidt. Isto que nos sôa 
coroo quasi pueril, era então arrojado. Foi mister 
um decreto (20deabrU) para franquear a saída dos 
géneros por todos os portos do reino. 

Nos dois mezes de abril e maio, emquanto D. 
Pedro congregava as forças e disciplinava o exer- 
oito, o philosopho dera a medida dos seus planos, 
expuzera a natureza do seu pensamento, esboçara 
os lineamentos da sua obra. Um, correndo os arse- 
naes, os navios, os quartéis ; o outro, amarrado á 
sua banca de trabalho ; surdos ambos ás vozes da 
intriga que sussurrava em torno, proseguiam nas 
suas obras, impellidos pela mola interior que os 
movia — um capricho, uma doutrina: não seriam 
duas vaidades de homens? 



A expedição apromptavase ; não faltavam ca- 
nh5es, nem pólvora, nem soldados, nem navios ; o 
dinheiro ínglez dera tudo. Havia a carta para 
bandeira; mas já o vento da desordem a tinha 
despedaçado em 28 : que lhe succederia agora ? D. 
Pedro confiava em si, na sua pessoa, no seu pres- 
tigio. Outros confiavam na força. Mousinho que 
assistira á historia anterior, sabia que da falta de 
leis orgânicas proviera em grande parte a ruina da 

POBT. OOMT. (tom. i) 27 



Digitized by 



Google 



418 L. m — A aUERBA OIVIL V 

CARTA. Fora apenas um mappa-inudo ; e para que 
o erro se não repetisse, propoz-se elle a poupar o 
trabalho — e a confusSo! — ás futuras cortes, de- 
nominando aquillo que o código politico apenas in- 
dicava, sem definir. Mousinho foi a constituinte 
cartista. Por uma contradição eminente, mas com- 
mum, o individualista, o liberal, preferia o processo 
da tyrannia, contra os democratas mais coheren- 
tes que, da doutrina da soberania dos individuos, 
inferiam o direito do povo só obedecer áquillo que 
legislasse. N'este momento, em que libelarismo e 
democracia se afastam, cada qual por seu modo 
dá ao critico a prova objectiva da inconsistência da 
theoria. Da soberania do individuo faz uma a so- 
berania do povo, suppondo achar- lhe expressa a 
idéa e a vontade nos seus comidos e tumultos. Da 
soberania do individuo faz o outro a base de um 
systema de formulas que, negando a democracia, 
apenas se tornam realidades nas mãos de um ty- 
ranno como foi Mousinho. Tyranno, dizemos, no 
sentido antigo, em que a tyrannia tanto pôde ser 
excellente como perversa. Nos seus decretos de 13 e 
18 de abril tornara effectivas as garantias da pro- 
priedade individual ; no de 17 eliminara o confisco 
d^entre as penas judiciarias ; e na famosa obra de 
16 de maio tomava a si a auctoridade dos futuros 
legisladores parlamentares, contruindo o systema 
das leis orgânicas destinadas á nação que se ia con- 
quistar. «Deitámos tudo abaixo f», confessava Her- 
culano, depoiS) com um orgulho inconsequente 
n'e8se romântico que pretendeu reatar a tradição 
histórica, mas natural em Mousinho, discipulo ainda, 
apesar de tudo, do século abstracto para o qual a 
sociedade fora um mecanismo puro, revolucionavel: 
«A influencia das instituições e das leis não é chi- 
mera : porque não é como a Grécia de Themistocles 
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a Grécia do Turco ; e todas as nações, sem muda- 
rem de terreno e de cliaia, se levantam ou abaixam 
segundo é bom ou mau o seu governo». (Deo. de n 
de maio) Ássim pensaram Sully, Colbert, Aranda, 
Choíseul, Pombal. Esta idéa da passividade da so- 
ciedade completa naturalmente o systema das idéas 
abstractas do liberal racionalista sobre o Indivi- 
duo e sobre o Estado. A Historia não exprime para . 
elle o desenvolver de um organismo: desconhecendo 
a idéa de uma evoluç?lo natural, procede doutrinal- 
mente. 

Para Mousinho, a nova idéa era uraa descoberta 
da verdade final. O imperativo kantist^ excluia as 
idéas de relação. Achara>se o absoluto, e o passado 
era uma mentira, a revolução uma mudança radi 
cal nas iostituiçòes. Deitava-se tudo abaixo, fazia-se 
tudo de novo : assim acontecera em França, cujo 
modo de proceder o liberal repetiria, salvo as idéas 
democráticas que eram para elle uma errada con- 
cepção da liberdade. 

Taes pensamentos inspiraram os decretos de 16 
de maio que organisavam a justiça, a fazenda, a 
administração, sobre bases inteiramente novas em 
Portugal, bases francezas principalmente. Come- 
çava-se por obedecer ao eminente principio dos eco- 
nomistas, a divisão do trabalho, tornando indepen- 
dentes as funcçSes, supprimindo-a, muitas vezes, 
abusiva confusão de cargos militares, fiscaes, judi- 
ciaes. Delimitada, assim, a esphera de cada func- 
ção, coQ8tituiam-se os órgãos respectivos, sob os 
modelos estrangeiros, com uma opposição systema- 
tica a tudo o que viesse da historia e fosse nacio- 
nal. Na Justiça, substituiam-se ás antigas Mezas, 
abolidas, e a toda a velha hierarchia supprimida, 
as duas instancias de tribunaes, com o Supremo 
no vértice e juizes de paz electivos na base. Refor- 
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mavase correspondeatemente o processo e insti- 
tuia-se o jury. Na Fazenda, abolia-se o Erário com 
os seus antigos serventuários, delimitava-se o the- 
sooro da nação, creava-se a li^ta civil e o apanágio 
da coroa; ao mesmo tempo que, obedecendo ao 
compasso e á esquadria da abstracção maçónica, se 
extinguia a Junta-dos-juros, fazendo da nova junta 
do Credito-publico uma dependência do ministério, 
em vez do tribunal que era. 

<A mais bella e útil descoberta moral do século 
passado, dizia Mousinho no seu relatório, foi sem 
duvida a diffsrença de administrar e julgar... 
N'um cabos achou a carta o malfadado reino : 
nunca era bem sabido o que podia fazer um gene- 
ral e um juiz, um ecclesiastico e um capitão mór». 
Vimos como o ministro destacou independente a 
Justiça, pondo cobro na sua organisação aos anti- 
gos abusos: «Portugal era um povo de juizes, ju 
risdicçSes e alçadas; e a relação do Porto chegou 
a contar 300 desembargadores». Vejamos agora o 
que fez á Ádminstração. 

Entre as varias formas que essa soberania do 
individuo revestia, os discípulos de Kant punham 
em primeiro logar a liberdade absoluta da con> 
sciencia religiosa. Se o Estado não chegava a ter 
auctoridade positiva, senão por um consenso de 
abdicação parcial dos direitos individuaes politi- 
cos, como poderia ter auctoridade moral ou re- 
ligiosa ? A idéa da religião-d'Estado era absurda, 
e a intolerância religiosa a máxima das iniquidades. 
Nem sequer pelo motivo do poder civil reconhecer 
como forças e factos as instituiçSes ecclesiasticas, 
esta doutrina podia ser atacada. Estado e Egreja 
contratariam, pactuariam, concordariam^ sem abdi- 
car. O leitor sabe que o liberalismo nada inno- 
vava n'e8ta doutrina, já corrente desde a Renas- 
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cença, mas de facto esquecida pelas monarchias da 
Península na segunda metade do xviii século e no 
principio do seguinte. 

Embora a cabta de D. Pedro se filiasse na tra- 
dição, reconhecendo a religião catholica, é verdade 
que (á custa de uma contradicção flagrante) es- 
tabelecia o principio da liberdade de consciência. 
De um tal principio vem directamente, como con- 
sequência, a separação das funcçSes e a secularisa- 
çâo dos actos civis. Tal foi a doutrina de Mousinho, 
que as reacçSes posteriores não permittiram, nem 
ainda até nossos dias, que inteiramente vingasse. 
Copiando as instituiçSes da França napoleonica, o 
ministro escrevia: «O registro civil é a matricula 
geral de todos os cidadãos, pela qual a auctoridade 
publica attesta e legitima as epochas principaes 
da vida civil dos individues : nascimentos, casa- 
mentos, óbitos. • Aos provedores, e não mais aos 
parochos, ficariam competindo as attribuiçSes do 
registro, e só as certidSes d'este poderiam ter fé 
em juizo. 

Secularisada a administração, veiu com o esqua- 
dro e o compasso dividir o reino. Essa divisão con- 
sistia na copia litteral da divisão franceza: provín- 
cias, com os seus prefeitos ; comarcas, com os seus 
sub prefeitos; concelhos, com os seus provedores. 
E ao lado do prefeito, delegado do Estado, a Jun- 
ta-geral electiva ; ao lado do sub-prefeito, a Junta- 
de-comarca; ao lado do provedor, a Camara-muni- 
cipal. De todas as obras do ministro era esta a 
mais perigosa e menos practica. E' na adminis- 
traçSío que mais immediata e positivamente se sente 
o caracter orgânico das sociedades: as fórmulas, 
as leis inadequadas ficam no papel, como chimeras 
que são ; e não ha tyrannia bastante para as im- 
por. 
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Exige-se violentamente um tributo, mas não 
pôde conseguir- 86, por grande que seja a violência, 
a mudança repentina de um habito. Assim, aconte- 
ceu á nova obra ficar em nada ; e, perante a des- 
truição da antiga, o povo achou-se abandonado aos 
impulsos de uma anarchia positiva. Foi o que se 
viu em Portugal, e já por isto, já porque, sendo o 
systema representativo, conforme o iniUvidualismo 
liberal o concebeu, um systema de sophismas e 
mentiras, assente sobre as eleições, e sendo a ma- 
china administrativa o primeiro dos vários instru- 
mentos eleitoraes, os partidos viram-se forçados 
a cdeitar tudo abaixo», a crear tudo de novo, á 
medida que os accasos ou as revoltas lhes davam 
o poder. 



Os três dias que se seguiram ao da publicação 
das leis constitucionaes (i7, i8ei9)produziram três 
decretos novos : organisouse o supremo tribunal 
de justiça, crearam-se os conselhòs-de-familia nos 
juizes de orphãos, e reformaram-se por fim as or- 
dens religiosas no archipelago. A legislação da 
Terceira era um esboço : também a ilha era em es- 
boço o futuro reino, assolado^ anarchisado. A siza, 
os direitos senhoriaes, os morgados, o dizimo, os 
foraes, os conventos, haviam sido mais ou menos 
radicalmente abalados; e agora que a expedição já 
desembarcara e occupava o Porto; agora que se 
esperava todos os dias — debalde ! — a conversão 
do reino, chegava o momento de generalisar a todo 
Portugal a parte de legislação que só fora primeiro 
destinada aos Açores. 

A Chronica do Porto reimprimia os decretos da 
Terceira, com esses relatórios onde o philosopho 
dizia todo o seu pensamento, fundamentando as 
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refonnas nos princípios da sua doutrina e nas 
conclusSes da sua critica sobre a historia e sobre 
o caracter da naç&o que lhe tinha sido entregue 
para revolucionar. Progredindo, começou por abo- 
lir o privilegio da companhia do Alto-Douro para 
a venda de vinho dentro do Porto. (Deo. de u de jumo) 
Havia cinco dias apenas que tinham chegado. A 
companhia dos vinhos era um inimigo: baluarte 
miguelista para o commum dos invasores, mas 
para Mousinho baluarte do privilegio e do mono- 
pólio condemnados pela sua theoria : cO trabalho 
é a base de todas as virtudes e de todas as rique- 
zas». Com taes palavras atacara em 17 de maio os 
conventos dos Açores, emittindo todas as suas opi- 
ni8es : 

«Goze cada am da sua propriedade particular^ e não 
consinta o governo que vivam de contriouíções senão os 
homens necessários para as coisas . . Entre nós não ha 
proporção alguma entre a capacidade de achar matéria 
contribuinte e a gente destinada a devoral-a ... O clero 
tomado no sentido lato é um dos mais escandalosos 
exemplos d'esta desproporção: no reino e nas ilhas 
absorve maior rendimento do que o da nação e a priva 
de dois terços da sua faculdade contribuinte . Os in- 
teressados nos abusos buscam o seu ponto de apoio no 
ceu para devorarem a terra». 

Taes opiniões já tinham levado á abolição dos 
dízimos nos Açores, e agora, géneralisando a me- 
dida a todo o reino, acabava-se por uma vez com 
esse imposto antigo (Deo.deâodejniho), economicamente 
vicioso por carregar sobre o producto bruto, admi- 
nistrativamente mau por ser devorado na máxima 
parte pela fidalguia ecclesiastica ; socialmente pés- 
simo por ser a expressão de um regime theocratico, 
imitado da Biblia^ fazendo da contribuição que é a 
forma objectiva da unidade social, o acto de uma re- 
ligião, a ordem de um Deus, o conon de um culto. 
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A completa abolição dos conventos, annunciada no 
decreto de 17 de maio, completaria por este lado 
o pensamento do ministro que^ como economista, 
dizia : A abolição dos dizimes duplica o valor da 
propriedade; e não havendo mais frades, esses 
bens nacionaes pagam as dividas.» 

Por este lado, observámos nós: pois a reforma 
do passado não consistia apenas na ruina das ins- 
tituiçSes theocraticas. Havia também a demolir o 
passado feodal-monarchico, a generalisar a todo o 
reino o que o ministro fizera aos pobres ilotas do 
Corvo, a pôr abertamente na lei o que já em 1828 
lord Porchester considerava um reforma urgente 
da organisaçâo social portugueza. E' tudo isto o 
decreto de 13 de agosto que coroa o systenia le- 
gislativo de Mousinho da Silveira. O relatório que 
o precede tem o encanto da sinceridade simples e 
da convicção theorica: 

Tendo sido obrigado, para manter o meu juramento de 
Fidelidade á Rainha e á Carta> a abandonar a minha Pá- 
tria, e tendo escolhido para residir a Cidade de Paris, 
aprendi pela leitura de vários livros e periódicos, e ainda 
mais pelas conversações de todos os partidos e pela obser- 
vação dos meios empregados pelo governo antes da sema- 
na de Julho, para enfraquecer e talvez extinguir a Carta 
de Luiz xvni, que ella tinha resistido a todos os seus ini- 
migos por estar ancorada nas Leis de interesse mate- 
rial que a nação havia promulgado. 

Os partidários do velho regimen, saudosos de o restabe- 
lecer, olhavam para as leis que tinham livrado a terra da 
França de tudo quanto era feodal, e que tinham reduzi- 
do o Clero a ser pago pelo Governo, como para os balu- 
artes mais difficeis de combater. . Por muitos annos 
cogitei n'estas matérias; reflecti sobre o estado de Por- 
tugal, e foi-me fácil descobrir ^ue todos os inimigos da 
Carta que V. M. deo á Nação, nao foram immediatamen- 
te offendidos por ella, antes pelo contrario garantidos 
em suas pessoas, e que essa inimizade provinha somen- 
te do temor de que a Legislação similhante á da França 
viesse invadir a sua faculdade de abusar dos homens e 
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das cousas, para viver do que arrancavam á vontade mal 
dirigida dos príncipes. 

A gente privilegiada ^ivia do suor alheio, estimava que 
os Reis dispozessem dos bens dos Povos, porque de fa- 
cto dispunham desses bens a favor d'elles; perante aquel- 
la gente immoral, o amor do Altar e do Throno quer di- 
zer amor de si . . . 

Hé então necessário aproveitar os conhecimentos da 
Europa civilisada e arrancar das mãos dos inimigos o 
fructo dos trabalhos dos Povos . Consultando os prin- 
cipies que tenho exposto, he fácil entender que a natu- 
reza dos bens da Coroa era o sacrifício de todo o bem 
possivel a certo numero de famílias Por intervenção 
dos Foraes algumas terras melhores foram aproveitadas; 
mas quando os jorna es dos trabalhadores se fizeram caros, 
e quando novos tributos appareciam, a sua agricultura 
não podia continuar e muita da já concluida foi comple- 
tamente abandonada. 

Os litigies que eram consequência de uma natureza de 
bens cujas Leis eram particulares, se multiplicaram: quem 
podia saber nunca se os bens seriam um dia declarados 
da Coroa? e se appareceria a innovação da Lei Mental! 
Os Povos, pela sua parte, em logar de amar os Prínci- 
pes, olhavam para elles como para pessoas destinadas a 
opprimillos e mil vezes manifestaram sua cólera contra 
os bens da Coroa; eu conheci um individuo cuja proprie- 
dade era devastada annualmente porque era chamada 
— Souto d'El-Rey. 

Quando se estuda na historia como he exacta a máxi- 
ma de Locke, que dizia que nenhum Povo podia deixar 
de alterar suas Leis no espaço de cincoenta annos; acha- 
se admirável que por tantos séculos tenha durado aquel- 
la absurda natureza de bens. 

Não é minha intenção arrancar a propriedade a pessoa 
alguma, e as Leis de V. M. I. não consentem similhante 
violência, por isso o Decreto que proponho tem duas 
grandes Sentenças geraes; a 1.» he augmentar a massa 
de bens allodiaes, a 2 ^ he acabar a natureza de bens des- 
tinados a tolher o nascimento da elevação moral . Aos 
Povos fica tudo quanto pagavam de tributos parciaes im- 
postos nos Foraes; aos donatários ficam os bens como 
próprios, quando esses bens não provenham de contri- 
buições dos Povos, dos quaes nenhum individuo pôde ser 
proprietário: a Nação tomada collectivamente não au- 
gmenta o seu património em terras, antes aliena a facul- 
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dade que tinha na Lei Mental para as recuperar, quando 
alienadas por Doações; e mesmo destina para indemnisa- 
coes as que tinha em seu gozo immediato: mas a Nação 
tomada no ponto de vista dos interesses iiidividuaes, 
adquire muito . . . 

Fundado portanto n'estes princípios e na imformaçao 
do longo desejo dos Povos já manifestado em 1820 e mes- 
mo antes d'esse anno; fundado sobretudo no quadro de 
horror que offerece um cidadão laborioso quando cheio de 
fadigas de um anno inteiro vé levantar sua colheita a mil 
agentes da avidez do clero e dos Donatários e fica redu- 
zido ao miserável resto que a avidez deixa á mendicida- 
de laboriosa, para fazer á porta dos claustros e das co- 
cheiras alarde d'aquellas esmolas com que se alimentam 
nas cidades os filhos mendicantes d'aquelles mesmos tra- 
balhadores que sem Foraes e Dizimes faziam d^elles Ci- 
dadãos industriosos e de bons costumes: Fundado final- 
mente no quadro em que se mostra como no Porto ha 
gente edificando e outrem recebendo vinte e cinco por 
cento da venda da edificação; proponho a Y. M. I. um De- 
creto de uma transcendência superior, emquanto ás ter- 
ras dos Foraes, ao de 30 de julho d'este anno que extin- 
guio os Dizimes. 

Dos extractos do relatório ahi transcriptos, vê 
o leitor o bastante acerca das disposiçSes do De- 
creto que adiantava mais um passo no sentido da 
revolução portugueza. A abolição dos dizimos con- 
summou-se ; mas não foi tão fácil a dos foraes. O 
primeiro lesado fora o fisco apenas, agora fe- 
riam- se interesses particulares ; e nem do lado dos 
miguelistas nem do lado dos liberaes, havia o pa- 
triotismo e abnegação com que os francezes da 
noite de 4 de agosto tinham desistido àos seus pri- 
vilégios feodaes. O decreto de Mousinho foi maté- 
ria de discórdias, discuss5es e leis repetidas, nos 
tempos parlamentares posteriores Ferindo interes- 
ses, aggravava as resistências já declaradas contra 
a sua rigidez económica jurista, que nada attendia 
ás urgências practicas da politica. Condemnaram-no, 
e caiu para sempre. 
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Da obra de destruiçSo que planeara, inspirado 
pela sua theoria individualista e utilitária, ficava 
ainda muito por fazer. Ficavam os monopólios fis- 
cães (Tabaco, sabão, a barra do Douro) ; ficavam 
os morgados ; ficavam, por fira, os frades. Em to- 
das as instituiçSes inimigas, o singular ministro 
não via os adversários políticos : via os adversa 
rios históricos, e os instrumentos de desordem eco- 
nómica. Teria abolido monopólios, morgados e con- 
ventos: mas tel-o-hia feito em nome da doutrina, 
não em nome da vindicta. 

Foi doesta forma que, dois annos depois, os con- 
ventos se aboliram, sendo os frades expropriados 
pelo decreto de 30 de maio de 34. Foi em tempos 
mansos, recentes, que, outra vez em nome da eco- 
nomia, se aboliram os monopólios restantes e os 
morgados. Essas medidas completaram a obra con- 
cebida, no seu gabinete do exilio de Paris, pelo mi- 
nistro que, isolado e só, c aprendia pela leitura de 
vários livros e periódicos e ainda mais pelas con- 
versaçSes de todos os partidos. 

3. OBITICA DO LIBERALISMO 

Conhecido o homem, estudada a sua obra, sol- 
vido o preito de admiração pelo primeiro, de sin- 
cero estudo pela segunda ; reconhecida a franqueza, 
a nobreza, a convicção eminente do apostolo do li- 
beralismo nacional, nem por isso temos concluído 
o nosso trabalho. Resta-nos apreciar agora o valor 
em si da theoria que inspirava o melhor dos portu- 
guezes de então. Nós dizemos o melhor, Herculano 
diz o único (salvo D. Pedro) : «o resto não vale a 
pena da menção. São financeiros e barSes, viscon- 
des, condes, marquezes, de fresca e até de velha 
data, commendadores, grão-cruzes, conselheiros: 
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uma turba que grunhe, borborinha, fura, atropel- 
lando-se e acotovellando-se no affan de roer um ma- 
gro osso chamado orçamento, e que grita aqui d'el- 
rey! quando não pôde tomar parte no regabofe». 

iMouê. da Silveira.) 

Em breve iremos assistir a esse regabofe; 
mas cumpre-nos antes apurar se a anarchia uni- 
versal proveiu apenas do vicio dos homens, ou 
também da essência das cousas. Qualquer que 
seja o valor próprio das theorias, ellas jamais po- 
deram transformar o temperamento de um povo: 
esse temperamento que vem da natureza e da his- 
toria. E é incontestável que uma e outro faziam 
de Portugal, na primeira metade do século, um 
exemplo singular de desordem moral. De um lado 
vemos o caruncho das velhas instituições e o delí- 
rio de uma crise de fanatismo religioso, do lado 
opposto vemos as podridSes do egoismo e os de- 
feitos próprios de aventureiros. Taes s£o os ho* 
mens tomados em massa, e a phjsionomia real da 
sociedade provém da natureza dos caracteres dos 
individues. Estes factos sSo porém independentes 
do valor em si das doutrinas que cada metade da 
nação defendia ou pregava ; mas como as doutri- 
nas têem uma incontestável influencia sobre o mo- 
ral dos homens e sobre a vida das naçSes, deve- 
mos agora, para concluir, estudar rapidamente a 
doutrina liberal. 

Não é no facto da reforma ou abolição das ins- 
tituições caducas que acharemos os traços conve- 
nientes para esse estudo, porque ninguém contes- 
ta a conveniência de derrubar o que está podre. 
Podre estava o principio theocratico e até o mo- 
narchico, mais a mão-morta e as farragens do feo- 
dalismo. «Deitar muito abaixo» era indispensável ; 
e não faltava quem, no seio dos partidos histori- 
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COS, O desejasse. Restava porém saber se á derro- 
cada se seguiria uma oonstrucção nova — e qual ? 
Âhi bate o ponto. 

De toda a gente que seguia D. Pedro, só Mou- 
sinho tinha propriamente idéas: as idéas da escho- 
la que, vingando pela Europa, consolidaram entre 
nós a legislação. Por isso a Mousinho cabe o logar 
eminente na mudança de modus vivendi imposta á 
nação em 1834. Que idéas eram essas ? Eram as 
da soberania do Individuo, da negação formal da 
Sociedade como cousa organicamente real. Eram 
as da individualisação de toda a propriedade e da 
liberdade de toda a concorrência. Eram as da ne- 
gação da auctoridade, as da Anarchia; porque só 
no foro do individuo se dizia haver capacidade 
real e direitos positivos. 



Temos estudado com a broca da analyse^ ex- 
pressão de Mousinho, a historia nacional contem- 
porânea bastante, para sabermos que desde lar- 
gos tempos vinha lavrando no espirito de uma 
grande parte dos portuguezes o reconhecimento 
da necessidade absoluta de uma vida nova, di- 
versa da vida histórica subsidiada pelos proven- 
tos de colónias agora perdidas. Essa perda mos- 
trara com eloquência maior ainda a urgência de 
reformar o corpo das instituições monarchico-theo- 
cratico-aristocraticas; e um tal sentimento achava 
nas doutrinas da revolução franceza, mais ou me- 
nos vagamente percebidas, um programma de ins- 
tituições novas que deviam substituir as antigas, 
e na palavra Liberdade o lemma que tomaria o 
logar do precedente — Throno- Altar. 

A palavra Liberdade, entretanto, servia egual- 
mente bem para designar cousas diversas e até 



Digitized by 



Google 



430 L« III. — A OCBRBA CIVIL V 

oppostas; e por isso, para o commum dos espí- 
ritos, Dão tem um valor critico: é apenas um 
symbolo, quasi que como idolo. Contam testemu- 
nhas que o povo, durante a crise e ainda depois 
d'ella, confundia D. Maria u com a carta, e sup- 
punha tratar-se de um duéllo pessoal entre D. Mi- 
guel e D. Constituição. Não vale mais do que o 
estado plástico da imaginação popular, capaz de 
crear mythos, o estado cahotico dos espiritos mé- 
dios incapazes de discernir idéas. O povo tem 
morrido por deuses, e os homens medíocres têem 
morrido e continuarão a morrer por palavras e 
abstraçSes. A Liberdade, que sinceramente arras- 
tava ás batalhas muitos enthusiastas, que era afi- 
nal ? Não tratamos agora dos motivos pessoaes de 
vingança ou defeza que tinham levado um grande 
numero de pessoas a emigrar fugindo a uma ty- 
rannia insupportavel, e depois a combater para re- 
conquistar a casa, a pátria e a fortuna. Factos 
d'essa ordem nada têem que vêr com as doutrinas 
politicas: são meros episódios da historia, commuos 
a todos os systemas, liberaes ou não liberaes, e a 
todos os tempos: são consequências de leis da na- 
tureza. 

Em que consistia, pois, a palavra Liberdade ? 
Seria na intervenção do povo, representado por 
delegados seus, no governo da nação? Não podia 
ser; porque o facto da suppressão d'essa inter- 
venção tinha sido um episodio apenas na histo- 
ria das monarchias, e, como dissera um publicis- 
ta celebre, «a liberdade era antiga, só moderno 
o absolutismo». Para se conquistar, pais, o di- 
reito de intervir no debate dos negócios públi- 
cos, não eram mister appellar para uma doutrina 
. nova, porque bastava recorrer á tradicção histórica. 
Nem se diga que as formas de representação antiga 
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eram caducas, pois a tradição não impedia que se 
reformassem, sem se sair d^elia. Assim aconteceu 
em nossos dias a toda a Ailemanha, e assim succe 
dera e está succedendo á Inglaterra. 

Não consistindo n'isto, não tendo pois uma ra 
zão no direito politico, tel<a-hia em outro direito 
no económico? Não parece; porque, sem tambes 
sair da tradição, a Europa germânica pôde resol 
ver as questões de classes e abolir os restos d< 
feodalismo. Dizer que a antiga idéa de £stad< 
coarctava a liberdade do trabalho é um erro, por 
que só a coarctavam os abusos e as instituiçSe 
caducas que lhe pervertiam a essência. Dizer qu< 
a idéa de Estado paralysava o fomento da riqueza 
é outro absurdo, quando olhamos para a opulencii 
que as monarchias deram a muitas nações, sen 
excluir a nossa. Pois esquecera tão breve Pomba 
que fora uma viva personalisaçfto do antigo Esta 
do? Pois, apesar de não terem condemnado a au 
ctoridade social, como fizeram a França e os seui 
discipulos, deixam de enriquecer os paizes germa 
nicos? E não enriqueceu a França de Napoleãí 
III ? Pois como se recrutava a aristocracia, senã< 
no povo ? Pois como se preenchia a magistratura ' 
Pois não se abria a porta a todos os que ver 
dadeiramente possuiam a capacidade de entrar' 
Em parte nenhuma o Estado chegou a ser uma cou 
sa mais definida do que na velha Roma e nas mo 
dernas monarchias latinas creadas á sua imagem 
pouco eivadas de idéas aristocráticas; e em part< 
alguma, também, o Estado, republica, império oi 
monarchia, teve um caracter mais democrático. 

Dir se-nos ha que no estado a que as cousas ti 
nham chagado, nem já a opinião sanccionava oi 
privilégios aristocráticos, nem já de facto a aris 
tocracia correspondia á sua genuina expressão: ari 
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toij OS melhores. Assim era, com eflFeito. Franquear 
de par em par as portas de tudo a todos, como o 
fez a lei nova, seria porém a melhor solução ? Tor- 
nar o concuri»o, á chineza, o único metro da capa- 
cidade será o melhor methodo? A avaliação da ca- 
pacidade intellectual obtem-se (demos que se obte- 
nha): mas obter-se-ha a avaliação dos méritos cor- 
relativos indispensáveis, de caracter, de educação 
moral, de dignidade ? A concorrência franca de 
todos a tudo, apenas regularisada pelo concurso, 
não deixará de parte tantos valores necessários 
para apreciar só o intellectual ? E ignora porven- 
tura alguém que a subaltemisação do caracter 
vem com o tempo a influir na própria intelligen- 
cia de uma nação ? 

Concluindo, pois, entendemos que era necessária 
a reforma das velhas instituições aristocráticas, 
sem applaudirmos a lei nova que, derrubando tudo, 
fez do concuráo um metro absoluto e único da ca- 
pacidade. 

Não é, portanto, nein no facto da necessidade 
de corrigir abusos, porque seria insufficiente; nem 
no desejo de intervir no governo da nação, por- 
que isso se incluía na tradição: nem na urgência 
de enriquecer, porque a riqueza apparece e cresce 
com variados regimes políticos: não é em nenhum 
d'este8 três motivos, geralmente allegados, que 
podemos encontrar a definição da palavra Liber- 
dade, bandeira de uma revolução radical. 

Essa palavra, com effeito, é insusceptivel de va- 
lor politico, e portanto incapaz de definir um pro- 
gramma de reforma. E' como as idéas de espaço 
e tempo na ordem philosophica: nem negativa, 
nem positiva, nem hostil, nem favorável ás insti- 
tuições e aos factos. Por isso, sob o nome de Li- 
berdade, vamos yêr formularem-se pensamentos os 
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mais variados. Por isso vamos assistir á moderna 
escholastica liberal, ôcca de pensamento, inchada 
de formulas vans, distinguindo com subtilezas li' 
herdade e licença, esvaindo-se na critica dos por- 
quês e dos paraquês, subordinando agora a liber- 
dade 8L0 Jim moral ou útil, proclamando-lhe logo a 
independência absoluta, moendo, remoendo, dige* 
rindo, ruminando, para, afinal, depois de esterili- 
sar duas geraçSes, legar á terceira o scepticismo 
utilitário e chato. 

Phantasma, idolo ou chimera doutrinaria, a Li- 
berdade era ao mesmo tempo duas cousas bem di- 
versas : democracia e individualismo. D'esse equi- 
voco sairam as revoluções contemporâneas, portu- 
guezas e estrangeiras. Mousinho e 33 foram a li- 
berdade individualista. Passos e 36 serSo a liber- 
dade democrática. 



Em Portugal, a gravidade das reformas neces- 
sárias e a opposição delirante que os retrógrados 
lhes faziam, precipitavam os espirites na opinião 
espontânea de que era mister «deitar tudo abaixo»: 
renegar um systema, e divorciar-se de uma histo- 
ria condemnada. Uma tal opinião arraigada por 
motivos não scientificos, é condemnada por toda a 
sciencia, a qual nega a supposta passividade do 
corpo social. Não se ataca impunemente o viver 
de um organismo : quando isso se faz, produzem-se 
mortes ou monstros, animaes e sociaes. 

Do mesmo temperamento racionalista que pre- 
parara á França crises análogas ás que a revolu- 
ção preparava, provinha a doutrina que dava uma 
consistência theorica ao arrebatamento demolidor 
das instituições. Essa doutrina de abstracção pec- 
cava de uma forma idêntica, julgando ter desço* 

POBT. OOHT. — (tom. I) 28 
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berto as formulas dá verdade absoluta na concepção, 
que suppunha definitiva da natureza do homem. 
Ente racional, habitado por uma alma quasidivina, 
era o soberano sobre a terra que, com as suas ri- 
quezas e as suas forças, o tinha por dono absoluto 
e senhor predestinado. Nada havia senão o homem, 
e nada havia fora do homem — senão um homem 
enorme e mysterioso chamado Deus. 

Uma tal philosophia, cujos últimos estos de vida 
ainda ouvimos, não podia descobrir que somma de 
verdade natural e de necessidade orgânica havia 
nas instituições antigas, embora os seus represen- 
tantes d'isso não tivessem consciência. A broca da 
analyse desviara- se : e é esse próprio instrumento 
que hoje nos mostra na historia uma evolução, na 
sociedade um organismo, no homem um animal 
eminente que, por uma educação ou domesticação 
longa, chegou a ser alguém. Um tal corpo de idéas 
arrasta o espirito para as doutrinas da máxima 
conservação ; e ahi ficaria, se n'esse momento não 
reconhecêssemos também que a educação do ho- 
mem ensinou-lhe coisas absolutas, muitas das quaes 
o liberalismo, sem duvida, annunciava. 

D'ahi resulta um estado ainda singular do espi- 
rito moderno, oscillando entre a conservação e a 
revolução ; ao mesmo tempo ultra-democratico e 
ultra-conservador : com a Egualdade por critério, 
e a Evolução por norma. A todo o liberal se aíH- 
gura paradoxo esta doutrina : paradoxos foram 
todas as opiniSes, emquanto se não tomaram vul- 
gares ! 



O absolutismo da doutrina individualista repellia 
a Egualdade, porque a broca da analyse não tinha 
ainda chegado a distinguir entre um critério e um 
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facto ; repellindo por outro lado a idéa de Evolu- 
ção, por isso que era uma theoria abstractamente 
racionalista. Liberdade significava, pois, a autono- 
mia do indivíduo ; e, como nenhuma outra reali* 
dade se via, suppunha-se com effeito residir na Li- 
berdade a essência das duas coisas fundunentaes 
da sociedade — o governo politico e o regime eco- 
nómico. 

Reduzida ao individuo a sociedade, baniun-se da 
economia todas as idéas de protecçSo que n'outro 
tempo haviam oreado as instituições beneficiarias, 
de vincules e mais bens collectivos, mantidos na 
posse do Estado ou confiados por elle a delegados 
seus. O Estado morreu, e com elle o seu dominio 
eminente, o seu papel de regulador da distríbuiç&o 
da riqueza, sob um critério moral que nas velhas 
monarcfaias era religioso, e nas futuras democra- 
cias será secular : que outr'ora se inspirava na Ca- 
ridade, e de futuro se inspirará na Egualdade. 

Condemnadas todas as idéas moraes na econo- 
mia collectiva, que ficava para presidir ao jogo 
das forças creadoras e distribuidoras da riqueza ? 
Nada. A fórmula da Liberdade era e é o debate 
anarchico de todas as individualidades — o livre- 
cambio — por isso que, na doutrina, a natureza é 
uma harmonia, como producto consciente da intel- 
Hgencia de um Deus. A sciencia diz-nos que a na- 
tureza é uma lucta cega de forças, onde se nSo 
descortina causa, nem fim ; onde portanto não ha 
moral, nem harmonia; dizendonos mais que a anar- 
chia, expressão real da Liberdade, é a guerra de 
todos contra todos e em tudo, guerra em que vence 
o mais forte esmagando os concorrentes. 

Liberal, pois, Mousinho que pulverisava todo o 
domínio collectivo histórico, não via outro destino 
a dar-lhe senão individualisar, tomar allodial ou 
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livre, toda essa massa de propriedade commum. 
cSem a terra livre, em vSo se invoca a liberdade 
politica». (Deo. de 13 de agosto). Destruida a realidade 
do Estado, dispersado o seu domínio, tornada in- 
dividual toda a riqueza, que pensamento podia res- 
tar para presidir á vida económica? que fórmula 
para a fazer funccionar ? Fórmula já a doutrina o 
dizia claramente, era a Concorrência entre os in- 
dividues. Pensamento, não o concebia ainda bem 
claramente, mas poucos annos bastaram para o 
definir: era a Utilidade practica, o materialismo 
grosseiro, o governo desaforado da agiotagem se- 
denta do ouro: a Anarchia económica, da qual, 
como das batalhas resultam cadáveres, nascia o 
pauperismo moderno ; e, como das guerras nascem 
tyrannos, nascia a plutocracia que veiu a governar 
na Europa. 

O Estado caíra ás mãos dos liberaes ; e as suas 
chimeras azues e brancas, de ingénuos espiritua- 
listas doutrinários, v^oaram para o mundo dos so- 
nhos, levando comsigo as esperanças murchas, fo- 
lhas caídas d'essa âôr de nobreza d^onde nasceram 
para morrer antes da morte, azedados ou misan- 
thropos, um Mousinho, um Passos^ um Herculano ! 



Houvera outr*ora os Tres-Estados que represen- 
tavam a nação nas suas classes e eram, com a 
Monarchia, o Estado. O principio da representa- 
ção, apesar de antigo, não o condemnava o libe- 
ralismo, embora radicaes houvesse que só enten- 
diam genuíno o governo do povo pelo povo ; mas 
como atacou, embora só em parte (pois conservava 
uma camará de pares), a constituição do povo em 
classes; como a sociedade não era para elle um 
organismo, vivo nas suas funcçSes, mas sim um 
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aggregado de indivíduos: a representação -nacional 
não podia consistir mais na delegação dos munici- 
pios, das corporações, dos estabelecimentos. Outra 
matéria havia a representar, outras formas a se- 
guir. 

Ao esquadro e ao compasso maçónicos veiu jun- 
tar-se a arithmetica economista. Os números gover- 
nam o mundo, tinha dito Pythagoras; e os novos 
idealistas cortaram, riscaram círculos, números, 
votos, censos; e, depois de tudo bem regulamen- 
tado, esperaram que do processo sommatorio viesse 
a genuína expressão da vontade dos indivíduos so- 
beranos. Mas como ? Se já Carlos v não pudera 
regular a um tempo cinco relógios^ como regula- 
riam muitos milhares de cabeças ? Não importa : 
basta a maioria. E a minoria ? Pois não é absoluto 
e soberano o individuo ? Pois não é, em regra, me- 
nos illustre a massa? Que importam, porém, ra- 
zSes ao ideal constructor ? O absolutismo das dou- 
trinas perverte a intelligencia. O governo da liber- 
dade ficou sendo a tyrannia das maiorias; e, como 
a maioria é por via de regra ignara, nem a eleição 
dava o pensamento do povo intelligen^, nem dava 
pensamento nenhum, por ser apenas a machina 
movida pelos ambiciosos, o realejo que toca a mesma 
ária acclamadora a todos os que lhe movem a ma- 
nivela. Feitas a tiro, ou a cacete, ou a dinheiro, ou 
a empregos, as eleições liberaes individualistas são 
o sophisma da represensação; não por vicio dos 
homens, embora os homens sejam viciosos, mas 
por essência do errado principio que os dirige. Só 
quando outra vez se comprehender (e agora con- 
scientemente) que a sociedade é um corpo vivo, 
e não um aggregado de indivíduos: só então tor- 
nará a haver representação verdadeira e ordem na 
democracia. 
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Enredados em intrigas e formulas, quaes d'elta^ 
mais tyrannieas; osciilando entre o suffragio uni- 
versal e o restricto; confiando agora ao censo a fa- 
culdade eleitora e elegível, logo dispensando-a a to< 
dos os individues soberanos; passando dos Pares 
para os Senadores, da eleição indirecta para a dire- 
cta: os liberaes não saiam, não podiam sair da têa 
de contradicçSes, argucias e subtilezas, no fundo 
das quaes a realidade só vê os desvarios da intel- 
ligencia e os interesses dos partidos. A' maneira 
que a temperatura foi baixando nos peitos excita- 
dos pela guerra, a vida politica foi amansando: 
mas vale mais comprar os votos a dinheiro, do que 
disputai- os a tiro? 



Anarchia na economia, anarchia na politica, eis, 
portanto, a definição positiva do liberalismo. EUe 
seria excellente, se a natureza consistisse n'um sys- 
tema de harmonias espontâneas: então a anarchia 
seria a exacta definição da ordem. Mas a philoso- 
phia que, partindo da idéa de uma construcção in- 
tencional e consciente do Universo, defendeu essa 
opinião, passou para não voltar mais. A ordem está 
nas idéas dos homens, creadoras da sociedade e 
suas leis, não nos movimentos espontâneos da na- 
tureza. 

Formuladas as nossas opiniSes, convém agora, 
para clareza, dizer todo o nosso pensamento. £' 
ocioso perguntar-nos se a revolução de 34 foi boa 
ou mi, porque na ordem dos movimentos histó- 
ricos não ha para o philosopho bondade nem mal- 
dade: não ha moral, ha necessidade. As illusSes, 
os próprios erros, os crimes, as cousas mais indi* 
gnas ou mais horríveis quando as olhamos mo- 
ral ou estheticamente, apparecem-nos necessárias 
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quando ao vemos relacionadas no encadeamento 
fatal das causas e effeltos. Se nos perguntarem se 
era indispensável uma revolução radical para im- 
plantar a carta; se nos perguntarem se era pos- 
sivel reformar as in&tituiçSes nacionaes sem revolu- 
ção, responderemos: o que foi tinha de ser. Por* 
que ? por necessidade própria da cousa em si ? * 
Não; isso de forma nenhuma. Tinha de ser, pelo 
nosso temperamento de latinos; tinha de ser tam- 
bém pelo miserável estado de abatimento da pá- 
tria portugueza. !N 'outras terras, com outra gente, 
havendo melhor sangue, mais juizo e nuiior crité- 
rio, as cousas antigas reformavam-se sem se des- 
truirem: assim vae acontecendo na Europa germâ- 
nica. £ como esse processo ezclue a idolatria li- 
beral e as chimeras dissolventes do individua- 
lismo radical, o facto de não haver revolução é 
uma causa de progresso mais seguro. N'este sen- 
tido, pois, devemos lamentar, nós os não-indivi- 
dualistas, que a reforma em Portugal tivesse exi- 
gido uma derrocada; devemos lamental-o dupla- 
mente, como documento da miséria anterior e como 
causa das desgraças, da desordem, da vileza, da 
mesquinhez, da historia posterior que nos falta 
ainda contar. • . 

Puzemos esta critica ao lado do retrato do mais 
-eminente apostolo da doutrina do Individualismo, 
já como preito á sua memoria, já porque, depois 
de a conhecer, o leitor poderá avaliar melhor a 
historia que vae seguir-se. A anarchia nas idéas 
produzirá uma anarchia completa e real nos actos, 
nos costumes, na politica e na moral. Singular sys- 
tema de governo, esse governo liberal, que, procla- 
mando o individualismo, carece de uma dictadura 
para vir á luz da existência ! Singular systema o 
que é abandonado, posto de parte como cousa inu- 
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til, condemnada, exactamente nos momentos em 
que a sociedade mais carece de um qualquer go- 
verno, isto é, nos momentos de crise ! Singular sys- 
tema que^ depois de vinte annos de interrupções 
violentas, de violaçSes constantes, assenta, afinal, 
quando os caracteres caem, quando os nervos afrou- 
' xam, quando o materialismo impera, e com elle a 
indifferença resona satisfeita com quaesquer for-* 
mujas ! A sua historia não podia ser outra: Ànar- 
chia em principio, falhou, emquanto foi mister força 
no Estado. Só veiu a servir, quando no governo 
bastaram a astúcia para intrigar, a habilidade para 
torcer, o descaro para comprar, e no povo domi- 
nou a exclusiva occupação do semear, colher, en- 
celleirar* Dizem-se então as naçSes felizes e livres. 
Os apóstolos liberaes portuguezes — Mousinho, Pas- 
sos, Herculano • — acharam todos a nossa envileci- 
da, e acabaram condemnando-a. 

Não repitamos porém as jeremiadas, sem repetir, 
menos ainda, as ridículas opiniSes do optimismo 
farto. Os liberaes cairam com a queda das suas es- 
peranças, e, vendo morrer o systema, julgaram 
mortas as cousas. A um systema succede outro 
systema, e, nos intervallos das doutrinas successi- 
vamente dominantes, ha sempre pausas de mate- 
rialismo obscuro... 
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